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Ha  creaturas  predestinadas  pela  natureza  a  con- 
quistarem a  celebridade.  Tal  é  a  mulher  que  tem 
a  epigrafe  d'este  livro. 

Emilia  das  Neves  nasceu  bella  e  gentil,  com 
ternura  e^  melodia  na  voz,  com  elegância  e  nobre- 
za na  figura.  Nasceu  actriz,  mas  actriz  inspirada 
e  grande. 

Appareceu  por  acaso  n'um  pequeno  paiz,  quan- 
do o  destino  a  tinha  reservado  para  uma  grande 
nação,   como  grande  é  o  seu  génio. 

Estava  agonisante  a  arte,  achava-se  derrubado 
o  templo  de  Melpomene  e  de  Thalia,   quando  a  5  J  O  O 

de  agosto  de  18.  '^  abriu  os  olhos  n'uma  modesta  ^  ^  6  di 
casa    em    Bemfica,    aquella    que    mais  tarde  devia 
empunhar  o  sceptro  de  rainha  da  scena  nacional. 
Foram    seus    pães    Manuel    de    Souza    e   Benta  de 
Souza,   cônjuges  pobres  a  quem  sorria  a  fortuna  e     ■,  j^ 
a  gloria  no  berço  de  uma  filha  encantadora.  -/{^^  Cl 

Em  Portugal  eram  raros  os  engenhos,  frouxa  a 
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luz   espontânea  da  inspiração,  quando  appareceu  no 
mundo  Emilia  das  Neves. 

Três  acontecimentos  notáveis  se  deram  n'aquella 
época  de  regeneração  theatrai.  Garrett,  com  a  sua 
penna  de  oiro,  traçava  as  primeiras  linhas  da  mo- 
derna litteratura  dramática.  Emilio  Doux,  ensina- 
va a  nova  escola  dramática  em  Portugal.  Emilia 
das  Neves,  interpretava  admiravelmente  no  palco, 
as  bellas  producções  de  distinctos  dramaturgos  na- 
cionaes  e  estrangeiros. 

Era  pobre  a  familia  e  não  podia  mandar  lapi-, 
dar  aquella  pedra  preciosa,  destinada  a  formar  a 
mais  valiosa  jóia  do  theatro  portuguez. 

Nem  Garrett,  nem  Emiiio  Doux  imaginavam  que 
existia  occulto  um  talento  superior,  fadado  para 
interpretrar  brilhantemente  o  drama,  que  tinha 
por  titulo  um  dos  mais  notáveis  dramaturgos  de 
remotas  eras. 

A  pobreza  da  familia,  produziu  a  riqueza  da  ar- 
te ;  as  nobres  aspirações  da  creança,  abriram-lhe 
de  par  em  par  as  portas  do  velho  theatro  da  rua 
dos  Condes. 

A  interessante  menina  amava  o  trabalho,  uma 
das  feições  mais  características  da  sua  Índole  ;  am- 
bicionando a  independência  e  desejando  minorar 
as  privações  da  sua  familia  manifestou  o  desejo 
de  ser  dançarina.  E  como  ella  o  não  teria  sido 
gentil  e  graciosa  como  os  dotes  que  lhe  prodiga- 
lisou  a  natureza,  e  que  podiam  servir  de  modelo 
a  Miguel  Angelo  ou  a  Canova?  Um  amigo  dedica- 
do e  sincero  o  sr.  Henrique  Nunes  Cardozo,  acon- 
selhou-a  para  mais  nobre  caminho.  Emilia  das  Ne- 
ves   foi    recebida   como  discípula  de  Emilio  Doux. 

O  intelligente  ensaiador  ao  contemplal-a,  ouvin- 
do-lhe  a  voz  maviosa,  e  admirando-lhe  a  insinuante 
phisionomia,   adivinhou  logo  que  n'aquella  cabeça. 


adornada  de  lindos  cabellos,  existia  mais  alguma 
cousa  do  que  a  bellesa.  Não  se  enganou :  era  a 
sublime  irradiação  do  talento,  era  o  ideal  do  poeta 
illustre  que  mais  ennobreceu  e  oppulentou  a  mo- 
derna litteratura  dramática  nacional. 

O  novo  e  primoroso  dramaturgo  mal  suppunha 
que,  no  theatro  da  Rua  dos  Condes,  encontrava  a 
inspirada  interprete  do  principal  personagem  do 
seu  drama ;  difficuldade  com  que  elle  luctava.  Para 
Doux  já  ella  não  existia,  depois  das  primeiras  lições 
da  sua  auspiciosa  discipula ;  no  entretanto  parecia- 
Ihe  que  ella,  principiante  ainda,  não  podia  desem- 
penhar um  papel  de  tanta  responsabilidade. 

Garrett  sabendo  da  existência  de  Emilia,  desejou 
conhecel-a  e  assistir  a  uma  das  suas  lições ;  o  que 
se  verificou  no  papel  de  ingénua  na  comedia  inti- 
tulada O  Depositário,  mais  tarde  representada  com 
grandes  applausos.  Foi  completa  a  surpreza  que 
teve  o  auctor  do  Auto  de  Gil  Vicente,  ouvindo  decla- 
mar com  tanta  naturalidade ;  e  ainda  a  lição  não 
estava  concluida,  já  Garrett  dizia  a  Doux :  Tenho 
visto,  dê-lhe  o  papel,  pois  quem  declama  assim 
não  pôde  deixar  de  vir  a  ser  uma  grande  actriz. 

No  fim.  de  3  dias  já  a  joven  discipula  tinha 
decorado  o  papel  I  O  seu  mestre  ficou  admirado 
das  inflexões  que  ella  dava,  e  o  auctor  do  drama 
no  primeiro  ensaio  a  que  assistiu,  não  ficou  menos 
surprehendido,  chegando  até  a  alterar  a  pontuação 
de  alguns  períodos,  como  se  vê  do  papel  que  ainda 
existe  no  poder  da  actriz,  em  harmonia  com  as 
inflexões  que  ella  espontaneamente  dava. 

Apesar  de  tudo  Garrett  quiz  cortar  a  scena  da 
despedida,  pela  grande  difficuldade  da  sua  execu- 
ção ;  mas  reconsiderou  á  vista  do  que  tinha  visto 
e  admirado  nos  ensaios. 

Já  não  havia  duvida  no  êxito  brilhante  do  papel 
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de    Beatriz,    que  primitivamente  tinha  sido  distri 
buido  á  actriz  Trindade. 

Emilio  Doux,  como  emprezario  amigo  dos  seus 
interesses,  tratou  logo  de  escripturar  a  sua  auspi- 
ciosa discipula,  mas  apenas  lhe  oíferecia  de  orde- 
nado 8)^000  réis  mensaes  com  obrigação  de  se 
vestir  á  sua  custa. 

Fatal  ia  sendo  este  embaraço,  porque  a  mãe  de 
Emilia  recusava-se  a  escriptural-a  por  tão  diminuta 
quantia,  principalmente  com  aquella  pesada  obri- 
gação. 

Grande  foi  o  desgosto  da  interessante  menina 
por  não  vêr  alimentada  a  centelha  do  génio  que 
a  inflammava.  Garrett  apenas  soube  da  difficuldade 
tratou  de  conjural-a,  e  effecti vãmente  Emilia  foi 
escripturada,  com  a  promessa  de  que  seria  condi- 
gnamente recompensada. 

O  Auto  de  Gil  Vicente  foi  representado  a  15  de 
Agosto  de  1838.  O  publico  victoriou  o  auctor,  e 
não  menos  a  interprete  brilhante  da  figura  mais 
sympathica  do  seu  primoroso  drama.  Os  jornaes 
d'aquella   época    são  unanimes  em  elogiar   Emilia. 

A  Atalaia  Nacional  dos  Theatros  de  16  d' Agosto 
de  1838  diz  o  seguinte: 

«Foi  perfeitissima  a  representação ;  (fallando  do 
Gil  Vicente)  todos  os  actores  segundo  o  grau  do 
seu  mérito,  desempenharam  os  seus  papeis  de  tal 
modo  que  o  publico  remunerou  os  seus  esforços 
e  os  applaudiu  com  o  mais  devido  enthusiasmo  ; 
porém  não  nos  podemos  esquivar  a  cumprir  um 
dever  imposto  pela  verdade,  significando  a  nossa 
admiração  pelos  progressos  feitos  pela  Sr.*  Emilia, 
discipula  do  Sr.  Doux,  em  profissão  de  tamanha 
difficuldade.  Suas  excellentes  qualidades  physicas, 
o  som  encantador  da  sua  voz,  as  accentuadas  infle- 
xões,   a   intelligencia  e  concepção  que  mostra  nos 
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assegura  que  é  extraordinário  o  seu  progresso  e 
muito  superior  ao  que  podia  esperar-se  em  resul- 
tado de  quasi  cinco  mezes  de  lição.  Esta  joven, 
se  n'ella  não  espirar  a  mesma  applicação  e  gosto, 
será  um  dos  ornamentos  da  scena  portugueza,  no 
que  nos  dá  seguro  garante  a  perfeição  com  que 
desempenhou  um  papel  de  tamanha  importância 
(da  infanta  D.  Beatriz)  e  isto  na  primeira  vez  que 
appareceu  em  scena  I » 

N'outro  artigo  do  mesmo  jornal  de  19  d'Agosto 
de  1838  : 

«De  tudo  porém,  quanto  mais  nos  maravilhou 
n'esta  representação  (Auto  de  Gil  Vicente,)  e  pelo 
que  muitos  agradecimentos  damos  ao  sr.  Doux, 
foi  o  debute  da  sua  discípula  a  sr/  Emilia,  no  pa- 
pel de  infanta :  parece  impossível  que  na  primeira 
vez  que  sobe  á  scena,  depois  de  cinco  mezes  de 
lição  faça  o  que  n'este  papel  lhe  vimos  fazer;  com- 
prehendeu-o  perfeitamente  e  teve  momentos  em 
que  causou  grande  sensação  no  auditório,  que  a 
applaudiu  com  enthusiasmo  chamando-a  á  scena 
logo  no  fim  do  primeiro  acto». 

Finda  a  representação,  dirigi u-se  Garrett  ao  ca-^ 
marim  da  novel  actriz,  para  a  felicitar  cordeal- 
mente  pela  sua  brilhante  estreia.  Era  um  grande 
engenho  que  ia  prestar  homenagem  a  um  grande 
talento.  Ha  quem  attribua  ao  immortal  auctor  uma 
phrase  que  honra  sobremaneira  Emilia. 

Eil-a : 

«O  seu  talento  é  muito  grande  para  terra  tão 
pequena.  Vá  para  França ;  cultive  n'aquelle  gran- 
de paiz  a  lingua  de  Voltaire  e  de  Racine,  e  pro- 
phetiso-lhe  que  ha-de  alcançar  grande  riqueza, 
e  uma  reputação  tal  que  correrá  as  quatro  par- 
tes do  mundo.  N'este  nosso  Portugal  vae  encon- 
trar   a    par   de  grandes   glorias    as  maiores    amar- 
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guras. »   Garrett  foi  propheta  das  amarguras  e   dos 
dissabores  porque  tem  passado  a  insigne  actriz. 

Nunca  se  viu  no  theatro  portuguez  estreia  mais 
auspiciosa.  Parecia  que  a  filha  de  D.  Manuel  tinha 
resussitado,  para  ir  patentear  no  palco  as  gentile- 
zas da  apaixonada  filha  de  um  dos  reis  de  Por- 
tugal, que  mais  concorreram  para  abrilhantar  a 
historia  gloriosa  do  seu  paiz.  Palmas,  bravos,  e 
ovações  nunca  as  houve  mais  espontâneas.  O  dra- 
ma foi  digno  da  actriz,  e  abriu  um  capitulo  bri- 
lhante na  historia  dramática  da  ,sua  pátria,  capi- 
tulo longo  e  glorioso  em  que  ella  figura  sem  rival. 

O  modo  porque  foi  representado  o  Auto  de  Gil 
Vicente,  dil-o  o  próprio  Garrett : 

«O  desempenho  foi  muito  além  das  minhas  es- 
peranças. Os  actores  fizeram  gosto  de  cooperar 
n*este  primeiro  impulso  para  a  libertação  do  thea- 
tro,  e  obraram  maravilhas.» 

N'uma  carta  publicada  no  Jornal  do  Commercio 
de  19  de  maio  de  1872  (assignada  por  Gil  Vicente), 
referindo-se  a  este  drama,  diz-se  :  «Com  efí'eito,  en- 
tão, a  par  dos  artistas,  como  Theodorieo  velho, 
Epifânio  e  outros,  surgia  o  esplendido  astro  (Emilia) 
que  assombrou  o  publico  e  que  hoje  a  inveja  e  o  des- 
peito mais  louco  quer  banir  da  scena,  em  castigo 
de  durante  30  annos  ter  prestado  ao  theatro  na- 
cional os  mais  relevantes  serviços  e  de  não  ter 
visto  nunca  empanado  o  brilho  da  sua  gloria  por 
nenhum  outro  artista.  É  astro  que  caminha  para  o 
occaso,  mas  irradia  ainda  agora  mais  vivida  luz  so- 
bre a  scena.  Emquanto  poder,  o  seu  logar  é  no 
theatro  de  D.  Maria,  ninguém  lh'o  pôde  usurpar  : 
é  realeza  que  se  não  usurpa.» 

A  12  d' Agosto  de  1854,  escrevia  o  sr.  Sebastião 
Ribeiro  de  Sá  n'um  álbum  da  actriz  : 

«Está  perto   o    dia'  15    de    Agosto,    em   que   se 
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completam  16  annos  da  vida  artistica,  que  na  ce- 
lebre noite  d'esse  dia  se  revelou  a  quantos  assis- 
tiram á  primeira  representação .  do  Auto  de  Gil  Vi- 
cente. 

Nunca  presenciei  silencio  mais  profundo  em  uma 
reunião  de  muito  illustrada  gente,  do  que  aquelle 
que  se  seguiu  ao  apparecer  em  scena  a  bella  e 
sympathica  Beatriz.  Estava  ali  diante  de  todos  no 
velho  e  fiel  theatro  da  rua  dos  Condes,  uma  creança 
que  pela  primeira  vez  viu  o  espectáculo  de  um 
theatro,  e  que  revelava  os  mais  primorosos  dotes 
para  a  scena. 

Ainda  não  tinha  acabado  a  representação  já  era 
opinião  geral  que  a  interprete  da  Infanta  D.  Bea- 
triz, manifestava  uma  d'essas  poderosas  vocações, 
donde  nos  vem  esses  prodígios  que  a  Europa  saúda 
nos  grandes  génios,  quer  deixem  a  memoria  eter- 
nisada  no  mármore,  na  tela  ou  nas  taboas  de  um 
theatro.  A  recordação  que  me  ficou  d'essa  noite, 
foi  a  mais  saudosa  possível.  Desde  a  infância  ti- 
nha lido  o  livro  das  saudades;  e  muitas  noites  se- 
guindo n'aquellas  tão  apaixonadas  linhas  escriptas 
pela  mão  de  um  verdadeiro  poeta,  os  traços  d'essa 
figura  encantadora  que  elle  fez  surgir  de  cada  pa- 
gina illuminada  pela  sua  ardente  imaginação.  Con- 
fesso que  nunca  me  persuadi  que  houvesse  actriz 
que  as  podésse  traduzir  com  tanta  verdade.» 


II 


O  -êxito  do  papel  no  Auto  de  Gil  Vicente^  podia 
ser  devido  aos  dotes  especiaes  da  principiante ;  po- 
dia dar-se  que  no  segundo  papel  que  lhe  con- 
fiassem,  o  desempenho   não  fosse   tão  explendido. 
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Não  aconteceu  porém  assim ;  a  espectativa  não  foi 
illudida.  Parece  que  o  segundo  drama  em  que  entrou 
Emilia  das  Neves,  intitulava-se  :  O  meu  amigo  Grandet, 
de  Ancelot.  O  seu  papel  era  de  ingénua  graciosa  e  co- 
quette.  N'esta  interpretação  não  foi  ella  menos  fe- 
liz. Demonstrou  até  á  evidencia  que  não  fora  o 
acaso  que  a  tinha  tornado  tão  notável  no  Auto 
de  Gil  Vicente. 

Assim  foi  progredindo  Emilia  das  Neves,  não 
desmerecendo  nunca  a  reputação  brilhante  que  ti- 
nha conquistado. 

Com  grandes  applausos,  representou  a  novel 
actriz  o  papel  de  Estélla,  na  comedia  em  1  acto 
com  o  mesmo  titulo.  O  Nacional  d'aquella  época, 
diz  :  A  sr.^  Emilia  das  Neves,  actriz  que  tantas  es- 
peranças dá  de  vir  a  figurar  muito  na  nossa  scena, 
representou  com  a  mesma  graça  com  que  a  temos 
visto  em  outras  peças.» 

No  drama  intitulado  :  A  camará  ardente  ou  a 
Marqueza  de  Bruivillers,  representado  pela  primei- 
ra vez  em  9  de  Setembro  de  1838,  foi  Emilia  das 
Neves   admirável  de  ingenuidade  e  de  candura. 

Os  jornaes  íizeram-lhe  os  maiores  elogios.  O  Na- 
cional de  27  de  Setembro,  do  mesmo  anno,  ajui- 
sando  esta  peça,  diz  o  seguinte : 

«A  sr.''  Emilia  continua  a  dar-nos  provas  da  sua 
rara  habilidade.» 

Assim  se  foram  succedendo  as  ovações  sobre 
ovações,  que  dariam  matéria  a  grosso  volume,  tor- 
nando-se  notável  n'estas  manifestações  de  apreço 
e  admiração  uma  poesia  impressa  em  Lisboa  em 
1840,  intitulada' — Emilia  ou  o  mérito  exaltado  — 
Poema  Épico,   que  termina  com  estes  versos : 
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Do  Alcaçar  no  centro  auri-brilhante, 
Columna  de  crystal  a  esphera  insulta! 
Porém  rosada  nuvem  fulgurante, 
Quem  sobre  ella  existe  nos  occulta : 
Já  das  graças  o  coro  altisonante 
Com  famoso  poder  o  Templo  avulta  I 
E  em  seu  afan  as  nynphas  demonstravam 
Que  um  novo  Apotheosis  preparavam. 

Súbito,  ao  som  da  voz  omnipotente. 
Que  do  alto  do  throno  s'escutou ; 
Respeitoso  silencio  de  repente 
Na  vastidão  do  Templo  se  guardou  : 
Desapparece  a  nuvem  transparente, 
E  cercado  de  luz  se  nos  mostrou : 
O  prodígio  da  scena,  Emitia  bella, 
Que  ao  Theatro  guiou  propicia  estrella. 

Retumba  no  salão  doce  harmonia 
Difunde-se  o  prazer,  foge  o  ciúme ; 
E  mil  génios  as  graças  de  Thalia, 
Sobre  Emilia  espargir  vão  em  cardume. 
Na  sacra  pyra  a  chamma  se  alumia  l 
Embalsamava  o  ar  grato  perfume; 
E  foi  da  scena  Emilia  finalmente 
Votada  a  Simidéa  plenamente. 

Já  da  fama  a  trombeta  se  escutava, 
I)'um  pollo  a  outro  pollo  alegremente! 
Já  d'Emilia  em  louvor  se  executava, 
De  mimosa  canção  o  tom  cadente; 
Em  letras  d'ouro  Clio  assignalava. 
Na  base  da  columna  permanente. 
Além  de  muitos  outros  nomes  vários 
LignheroUes,  Estélla,  Incendiários. 

De  rasgos  ta  es  o  génio  arrebatado. 
Da  chamma  pelo  meio  atravessando; 
Foi  ante  a  nova  Diva  ajoelhado, 
O  prazer  que  nutria  publicando, 
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Salve ! . .  Salve  ? . .  lhe  diz,  venceste  o  fado  1 
Que  n'um  áureo  futuro  repousando?. . 
Eterna  ha-de  fazer  a  tua  gloria  I 
Em  quanto  n'este  mundo  houver  memoria. 


III 


Começou  a  empreza  do  sr.  Conde  do  Farrobo. 
Emília  das  Neves  foi  novamente  escripturada  a  13 
d' Abril  de  1839. 

Já  n'essa  época  começava  a  realisar-se  a  prophe- 
cia  do  insigne  auctor  do  Auto  de  Gil  Vicente,  quando 
foi  comprimentar  Emília  ao  seu  camarim  pela  sua 
brilhante  esti^eia.  O  despeito  e  a  inveja,  tinham 
posto  embaraços  á  nova  escriptura  de  Emília ;  mas 
Garrett  conjurou-os  de  novo,  como  se  prova  pela 
seguinte  carta  que  escreveu  á  inspirada  actriz  : 

Cotovia,    15   de  março    de   1839. 

Minha  Senhora 

Tenho  muita  satisfação  em  lhe  poder  assegurar 
que  o  meu  amigo  o  sr.  Conde  do  Farrobo,  deu 
ordem  para  que  se  lavrasse  a  sua  contracta  ou 
escriptura  com  o  honorário  de  quarenta  mil  réis 
por  mez,   e  um  beneficio  inteiro  por  anno. 

Se  me  é  permittído  dar-lhe  conselho,  parece-me 
que  deve  acceitar  a  proposta,  e  dizel-o  ao  sr. 
Éoux  que  tem  ordem  para  o  fazer. 

Acredite,  minha  senhora,  que  fui  zeloso  procu- 
rador, e  que  o  serei  sempre  com  muito  gosto  de 
todos  os  artistas  que  ao  seu  bello  talento,  junta- 
rem a  applí cação  e  zelo  de  que  tem  feito  prova 
em  tão  pouco   tempo,   e  que  certamente  merecem 
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maior  recompensa,  se  o  não  impedirem  as  con- 
veniências theatraes  com  que  é  forçoso  não  arros- 
tar. 

Sou  com  muita  attenção 

minha  senhora 

seu  attento  venerador 

Almeida  Garrett 

Emilia  em  todas  as  peças  que  representou  não  des- 
mereceu em  nenhum  ponto  da  reputação  que  tinha 
alcançado,  tornando-se  muito  notável  no  Captivo  de 
Fez,  drama  original  em  6  actos  do  sr.  Abranches. 

Eis  aqui  o  que  a  Sentinella  do  Palco,  n."  11  de 
27   de  Janeiro  de   1841,  diz  a  este  respeito  : 

«Que  diremos  da  engraçada  Emilia?  Que  todos 
os  dias  faz  rápidos  progressos,  e  ainda  teremos  de 
a  vêr  figurar  nos  principaes  theatros.  A  scena  do 
6.°  acto,  em  que  cheia  de  furor  e  raiva  se  lançou 
entre  D.  Fernando  de  Távora  e  D.  Leonor,  hade 
ficar  gravada  com  letras  de  oiro  nos  annaes  do 
theatro  nacional.  Exclamava  ella  :  Mas  ha  uma  só 
coisa  em  que  não  somos  iguaes ;  eu  ainda  não 
amei  outro  homem  e  tu  és  a  esposa  do  Conde  de 
Távora ! 

Isto  mereceu  com  justiça  os  immensos  applausos 
do  publico  pela  maneira  porque  foi  executado,  e 
ninguém  deixou  de  gostar  da  formosa  judia  a  não 
ter  uma  alma  transida  pelo  zelo  da  indifferença.» 

Emilia  quer  no  papel  d'Ester,  quer  na  Mascara 
negra,  virgem  das  hespanhas  e  namorada  e  român- 
tica, repetindo  trovas,  tocava  o  sublime  da  natu- 
ralidade ;  depois  aquella  physionomia  movei  e  sym- 
pathica,  depois  aquella  voz  harmoniosa,  depois  tudo 
quanto  Deus  concede  aos  seus  escolhidos  para  os 
tornar  fascinadores !  e  depois?..  .  nem  eu  sei  —  o 
génio. 


18 


E  depois  no  Génio  da  noite  e  na  Luiza  de  Legne- 
rolles,  tudo  adivinhou  a  primorosa  actriz. 

Eis  o  que  dizia  a  imprensa  d'aquella  época  : 

A  15  d'Abril  de  1841  foi  representado  em  bene- 
ficio  de  Emilia,  o  drama  do  sr.  José  de  Serpa,  in- 
titulado—  A  actriz.  Foi  uma  noite  de  delirio  e  de 
enthusiasmo.  Pagaram-se  por  grande  preço  os  bi- 
lhetes de  camarotes  e  platéa. 

São  immensas  as  apreciações  lisongeiras  dos  jor- 
naes.  Apenas  aqui  consignamos  alguns  períodos  da 
Abeille  de  15  do  mesmo  mez  e  anno  por  ser  um 
jornal  estrangeiro  e  como  tal  insuspeito  : 

«Aujourd'hui  15,  pour  le  bénéíice  de  M.^^^^  Emi- 
lie,  l/""^  dame  du  Théâtre  National  da  Rua  dos 
Condes,  on  a  donné  pour  la  première  fois,  VActrice, 
drame  em  5  actes,  par  Fauteur  de  D.  Sisnando. 
Un  immense  concours  de  tout  ce  qull  y  a  de  plus 
distingue  à  Lisbonne  s'était  porte  au  Théâtre  de 
Rua  dos  Condes  en  honneur  de  la  jeune  et  inte- 
ressante actrice,  qui  a  su  faire  tant  de  progrès 
dans  son  art  si  difficile,  surtout  dans  un  pays  ou 
il  n'y  a  ni  exemple  à  suivre,  ni  école  ou  se  for- 
mer. 

La  Pièce  est  parfaitement  écrite  :  elle  renferme 
de  grandes  beautés  et  des  sentiments  três  nobles, 
quoique  nous  avouons  qu'elle  ne  saurait  plaire  à 
tout  le  monde ;  nous  regrettons  de  ne  pas  pouvoir 
en  donner  maintenant  une  analyse  détaillée. 

^  elle  Ei:QÍ]ie,  se  montre  dans  cette  pièce  une 
actrice  consommée,  sachant  non-seulement  son  role 
dans  la  perfection,  mais  le  disant  avec  un  natu- 
rel  et  une  grâce  à  laquelle  nous  n'étions  pas  ha- 
bitues au  Théâtre  Portugais.  Elle  méritait  donc 
d'être  applaudie  á  bien  des  titres.  M.^^^®  Emilie 
est  vraiment  admirable  ! » 

N'este  beneficio  o  enthusiasmo  foi  immenso.  Fio- 
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res,  coroas  e  versos  não  faltaram  para  abrilhantar 
a  festa. 

Eis  aqui  uma  das  poesias   que  appareceu    n'essa 
noite  de  delirio : 

Á  CELEBRE  ACTRIZ  EMÍLIA  DAS  NEVES 


Sentei-me  solitário  n'uma  rocha, 
Contemplando  o  azul  do  firmamento ; 
Vendo  no  céo  brilhar  argêntea  tocha. 
Nas  selvas  murmurar  de  manso  o  vento ! 

Ès  bella  ó  solidão  \  mystica  filha 
Dos  ermos  onde  a  mente  busca  a  Deus ! 
Onde  o  astro  das  noutes  fulge  e  brilha, 
E  esparge  seu  clarão  por  mar,  e  céus  I 

Mas  ah !  da  sombra  amena  do  horisonte 
Eu  vejo  erguer-se  magestosa  sombra ! . . 
Formas  de  virgem,  divinal  a  fronte, 
Nos  céus  pisando  uma  estreitada  alfombra. 

Traja  de  azul  e  branco  as  amplas  vestes, 
Aos  ventos  solta,  e  n'ellas  brinca  o  vento ; 
Nas  feições  magestosas  e  celestes 
Vagam  vislumbres  d'immortal  talento. 

Vem-lhe  o  escudo  e  a  lança  sobraçados ; 
Na  dextra  brilha  singular  grinalda  ! 
Astros,  palmas,  e  amores  enlaçados 
Vem  presos  por  gentil,  bella  esmeralda ! 

É  Lysia,  a  regia  sombra  d'esta  terra ! 
O  Génio,  que  preside  a  Portugal ! 
Esse  astro  que  brilhou  sempre  na  guerra, 
Archanjo  das  victorias  immortal. 
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E  eu  a  saudeij!  era  a  visão  risonha 
Da  terra,  onde  nasci,  que  eu  amo  tanto ! . . 
Sonho  que  alegra  o  infeliz,  que  sonha  1 . . 
E  fui  de  rastos  a  beijar-lhe  o  manto. 

Do  outro  lado  vi  do  firmamento 
Lá  longe,  ao  longe  no  azul  sombrio 
Erguer-se  uma  figura,  e  o  pensamento 
Tão  nobre  vulto  contemplou  —  seguiu. 

Oh !  era  Emilia,  entre  nuvens  d'ouro. 
Surgindo  altiva,  dominando  o  espaço  1 
Croada  a  fronte  de  jasmins,  e  louro, 
E  dando  ao  infinito  immenso  abraço ! 

E  Lysia  avança,  como    a  águia  altiva 
E  vae  d'Emilia  arrojar-se  aos  pés  ! 
São  dois  astros  de  luz,  de  chamma  viva. 
Entre  si  perguntando  :  tu  quem  és  ? . . 

Mas  Lysia  prostra-se,  e  abrindo  os  lábios 
Solta  estas  phrases  que  eu  então  ouvi : 
Outr'ora  produzi  guerreiros,  sábios, 
Co'a  espada  as  portas  do  oriente  abri. 

Mas  hoje  venho  minhas  nobres  glorias 
Aos  pés  de  Emilia,  a  teus  pés  depor  1 
São  mais  bellos  teus  louros  e  victorias, 
E  tem  mais  innocencia,  e  mais  amor. 

Acceita  pois  a  c'rôa,  que  foffereço. 
Onde  brilham  as  gemmas  do  orientei.. 
Do  génio  a  grinalda  não  tem  preço 
Mas  mostra  quanto  Lysia  por  ti  sente. 

Porém  fui  mais  feliz,  que  tu  ó  génio  1 . . 
Para  glorias  cantar  tive  Camões  I . . 
E  tu  que  reinas  hoje  no  proscénio. 
Tens  só  de  obscuros  vates  as  canções  I 

15  d'Abril  de  1841. 

Muitas  foram  as  peças   em   que  Emilia  alcançou 
merecidos   triumphos.    Entre   ellas  não    devem   es- 


21 


quecer  Os  dois  renegados^  do  sr.  Mendes  Leal  e  Os 
dois  campeões,  do  sr.  D.  Pedro  da  Costa. 

A  Abeille  n.**  30  de  1841,  fallando  d'este  drama, 
diz  : 

«Cest  pour  nous  ua  véritable  plaisir  de  féliciter 
cordialement  le  jeune  et  noble  auteur  du  drame 
Les  Deux  Champions,  D.  Pedro  da  Costa  de  Sousa 
de  Macedo,  pour  le  triomphe  complet  que  vient 
d'obtenir  de  nouveau  sa  première  composition  au 
théâtre  da  Rua  dos  Condes,  composition  dont  nous 
avons  donné  une  analyse  détaillée  dans  le  n.**  de 
V Abeille.  Ce  drame  avait  dispam  de  la  scène  avec 
M.^^^  Emilie,jetíly  a  reparu  avec  elle,  le  4  du  cou- 
rant.  La  jeune  actrice,  cet  astre  véritablement 
unique  de  notre  scène,  est  revenue  plus  gracieuse  et 
plus  brillante  que  jamais ;  elle  a  joué  à  ravir  et  a 
été  accueillie  par   des  applaudissements  immenses. 


IV 


Proseguiu  Emilia  das  Neves  confirmando  a  lison- 
geira  apreciação  que  os  homens  de  lettras  mais 
conspicuos  do  seu  paiz  e  o  publico,  tinham  feito 
do  seu  mérito  transcendente.  Que  era  inimitável 
nos  papeis  de  ingénua,  já  não  restava  duvida,  mas 
o  que  ninguém  imaginava  é  que  ella  não  fosse  me- 
nos sublime  na  alta  comedia,  incluindo  o  género 
Dejazet. 

O  sr.  Conde  do  Farrobo,  apreciador  dos  Talmas 
e  das  Racheis,  chegava  de  Paris,  onde  tinha  admi- 
rado Déjazet  na  espirituosa  comedia  —  Les  premières 
armes  de  Richelieu^  uma  das  maiores  glorias  d'a- 
quella  celebre  actriz. 

Não    imaginava    o    illustre    emprezario    que  hou- 
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vesse  em  Portugal  actriz  que  podésse  imitar  e  mui- 
to menos  igualar  Déjazet.  Emilio  Doux  que  não 
conhecia  já  difficuldade  que  náo  podesse  vencer  o 
talento  da  sua  gentil  discípula,  conseguiu  fazer  re- 
presentar esta  fina  e  graciosa  comedia. 

O  desempenho  por  parte  de  Emilia  foi  surpre- 
hendente.  O  publico  habituado  a  vêl-a  nos  papeis 
do  seu  sexo,  não  imaginava  que  ella  fosse  tão  ad- 
mirável nos  papeis  de  homem  na  alta  comedia.  A 
nova  interprete  do  diííicil  papel  de  Richelieu,  igua- 
lou, se  não  excedeu,  a  sua  illustre  irmã  na  arte. 
Que  naturalidade,  graça,  distincção,  não  revelou 
a  actriz  portugueza  n'aquelle  papel  ,  que  foi  uma 
das  suas  maiores  glorias  ! 

As  Proezas  de  Richelieu,  que  appareceram  pela 
primeira  vez  em  scena  em  20  de  Fevereiro  de  1842, 
fizeram  as  delicias  do  publico  em  muitas  represen- 
tações successivas,  e  cubriram  de  gloria,  de  pal- 
mas e  de  ovações  a  actriz  encantadora  que  mais 
tem  sobresaido  na  alta  comedia  em  Portugal. 

Sempre  que  se  representou  esta  fina  comedia, 
Emilia  foi  applaudida  com  enthusiasmo.  Immensas 
têem  sido  as  apreciações  sobre  maneira  lisongei- 
ras  da  imprensa,  as  quaes  seria  longo  transcrever 
aqui. 

A  Revolução  de  Setembro  de  1846,  n'um  folhetim 
do  sr.  Lopes  de   Mendonça,    diz: 

«As  Proezas  de  Richelieu  são  na  verdade  um  pro- 
dígio de  talento  cómico.  A  sr.^  Emilia  sobresae  ex- 
traordinariamente. Comprehendeu  na  perfeição  o 
caracter  de  Richelieu  e  mostra-se  verdadeiramente 
admirável.» 

Em  1852  foram  representadas  as  Proezas  de  Ri- 
chelieu  no  theatro  de  D.  Fernando  pela  companhia 
franceza.  M.™^  Dargis  representou  o  papel  de  Ri- 
chelieu. 
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Eis  aqui  o  que  diz  di  Reforma  de  17  de  Abril 
do  1852,  apreciando  a  representação  doesta  come- 
dia : 

«A  sr."  Emilia  das  Neves,  que  o  publico  (os 
portuguezes)  condemnaram  a  um  homizio  que  faz 
dó,  é  ou  não  superior  á  actriz  franceza?  E  supe- 
rior porque  o  talento,  a  inspiração,  o  instincto, 
chamem-lhe  como  quizerem,  sobreleva  a  arte,  esse 
papão  com  que  muita  gente  nos  mette  medo.  O 
final  do  l.''  acto,  quando  Richelieu  rouba  a  caixa 
de  amêndoas,  carecia  ali  de  mais  alguma  coisa. 
Ha  ali  muita  sensação  diversa  a  exprimir  —  o  des- 
peito, a  raiva,  a  sede  de  vingança,  os  projectos 
futuros  de  uma  vida  de  estouvado  —  tudo  se  de- 
senha ao  vivo  no  rosto  da  nossa  actriz.  M."*  Dar- 
gis  ficou  muito  aquém. 

Sympathisámos  muito  com  M.^^Dargis,  mas  tome 
o  nosso  conselho  —  os  papeis  que  Emilia  das  Ne- 
ves desempenhou  n'esta  terra,   não  os  reproduza.» 

Posteriormente  foram  representadas  as  Proezas 
de  Richelieu  no  theatro  de  D.  Maria  por  outra  com- 
panhia franceza. 

O  sr.  Esnesto  Biester  na  Revista  dos  Espectáculos 
n.°  19  de  Agosto  de   1855,   escreve  o  seguinte: 

«...  quem  a  não  conhece,  quem  ignora  a  sua 
espirituosa  intriga?  Quatorze  ou  quinze  annos  tem 
ella  vivido  no  cartaz  com  alguns  intervallos  e  nun- 
ca o  panno  caiu,  senão  ao  estrondo  dos  applau- 
sos  ! 

Tão  extraordinário  prestigio  poucas  comedias  têem 
alcançado  no  theatro,  . —  prestigio  que  ainda  dura 
e  que  and^  ligado  ao  nome  da  nossa  actriz  Emilia, 
como  uma  das  provas  mais  incontestáveis  do  seu 
bello  talento.  O  travesso  duque  de  Richelieu  na- 
cionalisou-se  artisticamente.  A  gloria  da  comedia 
tornou-se  já  inseparável  da  actriz. 
2 
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M/"'  Sophie  Beroud  não  só  a  achamos  inferior 
e  muito  á  sr.*  Emília,  mas  francamente  declara- 
mos que  a  julgamos  medíocre. 

Para  elogio  da  actriz  portugueza  devemos  acres- 
centar que  a  creação  do  duque  de  Richelieu,  foi 
puramente  sua ;    não  teve    modelo   donde  copiar. » 

Que  mais  se  pôde  dizer  sobre  a  interpretação 
de  Emília  n'esta  comedia?  Nada. 

Pois  apezar  d'isso,  M.^^^"*  Pasquali.  excellente  actriz 
italiana,  representou  em  1873  no  theatro  de  S. 
Carlos  as  Proezas  de  Richelieu !  Era  opinião  geral 
na  platéa  que  a  actriz  estrangeira  tinha  sido  muito 
inferior  á  portugueza. 

Não  foi  menos  admirável  Emilia  das  Neves  na 
comedia  em  5  actos,  de  Alexandre  Dumas,  inti- 
tulada O  copo  d'agua,  representada  pela  primeira 
vez  no  theatro  da  Rua  dos  Condes  a  16  d'Agosto 
de   1842. 

Os  jornaes  d'aquella  épocha,  fazem  as  mais  li- 
songeiras  apreciações  pela  interpretação  admirável 
de  Emilia  no   papel  da  interessante  Abigaíl. 


Findou  a  empreza  do  conde  de  Farrobo  e  come- 
çou a  dos  actores,   constituídos  em  sociedade. 

O  talento  de  Emília  continuava  a  despertar  inve- 
jas mal  cabidas  e  a  pertexto  de  falsas  economias, 
deixou  de  fazer  parte  da  companhia  1  A  sua  falta 
tornou-se  porém  logo  sensivel,  e  toda  a  imprensa 
reclamava  a  sua  entrada  para  o  theatro. 

A  Revolução  de  Sete7nbro  de  19  de  Abril  de  1843, 
apreciando  a  representação  do  drama  as  Duas  Filhas, 
diz : 
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f  A  nova  empreza  não  pode  sustentar-se  sem  a  Sr.* 
Emilia,  que  é  uma  artista  que  se  aproxima  muito 
da-  perfeição.  Aconselhamos,  pois,  a  empreza  que 
faça  diligencia  para  possuir  tão  distincta  actriz  e 
que  ella  a  escute  para  não  ser  ingrata  para  com  o 
publico.» 

N'outro  folhetim  do  mesmo  jornal  de  9  de  Maio 
de  1843,  apreciando  o  drama  O  Ramo  de  Carvalho, 
diz : 

aTodavia  no  meio  d'aquelles  actores  ha  uma  falta 
que  o  publico  sente  e  percebe :  todos  desejam  ver 
outra  vez  na  scena  a  actriz  encantadora  do  Auto  de 
Gil  Vicente,  do  Génio  da  Noite,  da  Estélla,  do  Retrato 
Vivo,  das  Proesas  de  Richelieu,  onde  a  admiraram 
muitas  vezes  e  applaudirara  sempre.  Um  enredo  de 
bastidor  tramado  por  alguém  que  ainda  julga  po- 
der levantar-se  da  sua  queda  a  arrancou  da  scena  ^ 
esta  questão  não  é  de  particulares,  é  do  publico  e 
logo  que  obtivermos  as  necessárias  provas  havemos 
de  ferir  sem  piedade  os  culpados.  »  (Assignado) 
R.   S. 

Os  clamores  foram  tantos  e  a  falta  tão  sensível,  que 
afinal  a  empreza  não  teve  remédio  senão  ceder  á 
pressão  da  opinião  publica. 

Emilia  das  Neves  foi  escripturada  a  10  de  Janei- 
ro de  1844  por  83j^333  réis  mensaes,  e  começaram 
novamente  qs  seus  triumphos. 

Daria  matéria  a  grosso  volume  transcrever  aqui 
as  apreciações  sobremaneira  lisongeiras  que  toda  a 
imprensa  dispensou  a  Emilia,  nos  dramas  e  comedias 
que  constituíram  o  seu  rico  e  interessante  repertório, 
durante  a  empreza  dos  actores  do  theatro  da  rua 
dos  Condes. 

Entre  ellas  figura  em  primeiro  logar  o  drama  em 
5  actos,  traduzido  pelo  Sr.  Ferreira,  intitulado  il/a^- 
dalena. 
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N'esta  peça  a  eminente  actriz  deu  a  immensa  me- 
dida do  prodigioso  talento  com  que  Deus  a  fada- 
ra para  ser  acclamada  rainha  sobre  a  scena. 

N'este  sentido  expressou-se  toda  a  imprensa. 

No  citado  álbum  da  actriz  escrevia  o  Sr.  Ribeiro 
de  Sá  a  respeito  d'este  drama,  que  teve  longa  du- 
ração na  scena  : 

«Na  Magdalena  os  sentimentos  de  mulher  com- 
moviam  ;  fizeram-lhe  um  d'esses  triumphos  popula- 
res que  faliam  mais  alto  que  todos  os  elogios.  E  um 
d*esses  prodigios  que  vivem  na  memoria  dos  espe- 
ctadores. A  fome,  a  dôr,  o  desespero  e  a  alegria 
estão  tão  verdadeiras  na  interpretação  d'aquelle  pa- 
pel admirável  como  cada  um  as  tem  encontrado  na 
vida. » 

Em  Junho  de  1844  foi  representada  pela  primeira 
vez  a  alta  comedia  em  3  actos,  traduzida  pelo  Sr. 
Corrêa  Leal,  O  Retrato  Vivo. 

A  timida  princeza  dos  Paços  de  Cintra,  transpor- 
tou-se  a  uma  das  épocas  de  maior  galanteio  da  gra- 
ciosa corte  dos  reis  de  França. 

Não  se  pôde  dizer  mais  a  respeito  d'esta  comedia 
do  que  se  diz  n'um  folhetim  da  Revolução  de  Setem- 
bro de  28  de  Julho  de   1844. 

«A  Sr.^  Emilia,  n'esta  comedia,  mais  do  que  em 
nenhuma  outra,  manifestou  o  raro  engenho  com 
que  representa  perfeitamente  os  differentes  caracte- 
res ;  a  graça  e  a  elegância  do  seu  fallar  e  dos  seus 
modos  surprehendem  o  espectador  que  se  julga  no 
palácio  de  Luxembourg,  admirando  a  formosa  e  in- 
teressante duqueza.  Muitas  vezes  se  tem  dito  que 
a  Sr."  Emilia  é  um  portento  na  arte  dramática,  é 
um  génio  que  nem  a  si  próprio  se  conhece  ;  mas 
apesar  do  muito  que  se  possa  dizer  pareça  sempre 
uma  repetição  do  que  já  se  tem  dito ;  não  podemos 
deixar  de  affirmar  que  unicamente  a  representação 
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(i'esta  comedia,  provaria  a  verdade  de  todos  estes 
elevados  elogios  que  mais  de  uma  vez  se  tem  tri- 
butado a  tão  eximia  actriz.» 

Com  que  mimo  e  graça  não  dizia  ella  no  3.**  ac- 
to, a  seguinte  phrase : 

d  Era  eu.  Era  ella.» 

Ao  Retrato  Vivo  seguiram-se  como  peças  mais  no- 
táveis, representadas,  durante  a  citada  empreza,  o 
drama  em  5  actos,  traduzido  pelo  Sr.  Mendes  Leal, 
O  Dote  de  Suzana,  subindo  pela  primeira  vez  á  scena 
em  20  de  Julho  de  1844,  e  a  comedia  em  5  actos, 
As  duas  educandas,  tradução  do  Sr.  Ferreira,  repre- 
sentada pela  primeira  vez  a  28  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno. 

A  10  de  Outubro  appareceu  em  scena  pela  pri- 
meira vez  a  comedia  de  Alexandre  Dumas,  tradu- 
zida pelo  Sr.  Mendes  Leal,  O  Casamento  do  tempo  de 
Luiz  XV. 

Entre  outras  apreciações  lisongeiras,  lê-se  n'um 
folhetim  da  Revolução  de  Setembro  de  12  do  mesmo 
mez  e  anno  : 

((A  Sr."  Emilia  diz  a  phrase  como  artista  de  pri- 
meira ordem,  com  inimitável  chiste  e  candura.  Foi 
um  successo  espantoso  e  brilhante.» 

A  19  de  Novembro  de  1844  representou- se  pela 
primeira  vez  o  drama  de  Alexandre  Dumas,  O  Ca- 
pitão Paulo. 

A  Revolução  de  Setembro  de  28  do  mesmo  mez  e 
anno,  n'um  folhetim  assignado  por  L.  A.  P.  diz : 

«Margarida  pareceu  inspirada.  Emilia  é  uma  ac- 
triz que  nada  deixa  a  desejar,  cortesã  e  astuciosa 
nas  scenas  do  palácio,  singella  e  innocente  na  ex- 
pressão dos  affectos ;  é  insigne  nos  papeis  de  ingé- 
nua e  dama  da  alta  sociedade  ou.  du  gr  and  monde, 
como  diria  qualquer  esturrado  folhetinista  fran- 
cez.» 
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A  2  de  Janeiro  de  1845  foi  Emilia  novamente 
escripturada,  com  o  ordenado  de  lOOj^OOO  réis. 

Entre  as  peças  que  representou  com  iguaes  ap- 
plausos  e  elogios  da  imprensa,  figuraram  :  A  Dama 
de  S.  Tropez^  drama  em  5  actos,  traduzido  pelo  Sr. 
Ferreira ;  O  Tributo  das  cem  donzellas,  drama  em  5 
actos,  traduzido  pelo  Sr.  Mendes  Leal ;  e  Lady  Sei- 
mour,  drama  em  5  actos,  representado  pela  primei- 
ra vez  em  29  de  Novembro  de  1845. 

Em  1846,  representou  Emilia  com  igual  êxito  a 
24  de  Janeiro  a  comedia  de  Scribe,  A  Calumnia, 
traduzida  pelo  Sr.  Felner ;  a  14  de  Fevereiro  o  dra- 
ma, Leonor  ou  Os  mortos  andam  depressa;  a  14  de 
Março  do  mesmo  anno,  A  Cigana  de  Pariz,  traducção 
do  Sr.   Ferreira. 

A  respeito  da  primeira  diz  o  Espelho  do  Palco  o 
seguinte  : 

«Emilia  é  sempre  aquella  estimável  artista,  cujo 
talento  innato  se  presta  com  igual  propriedade  ao 
magistral  desempenho  de  todos  os  caracteres,  ainda 
os  mais  disparatados  entre  si ;  temol-a  visto  no  dra- 
ma, na  alta  comedia,  alienada  maliciosa,  terrível  e 
ingénua,  e  eni  todos  estes  papeis  havemos  sempre 
occasião  de  admirarmos  o  seu  portentoso  talento.» 

Quanto  ao  segundo  foi  ella  sublime.  Este  drama 
tornou-se  notável  pelo  magistral  desempenho.  Emilia 
sem  dizer  uma  palavra  e  somente  cora  o  jogo  de 
physionomia,  manifestava  ao  espectador  que  tinha 
perdido  o  juizo !  A  execução  d'esta  scena  mereceu 
frenéticos  applausos  do  publico,  e  tornou  notável 
um  drama  que  não  tinha  merecimento  algum  litte- 
rario. 

Assim  terminou  a  época  theatral  dos  actores  do 
theatro  da  rua  dos  Condes,  na  qual  tantos  e  tão 
repetidos  triumphos  e  ovações  colheu  a  primorosa 
atriz. 
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Emília  concluiu  a  sua  escriptura  com  os  actores 
do  theatro  da  rua  dos  Qondea,  na  época  em  que 
findaram  as  obras  do  theatro  de  D.  Maria  II. 

Os  mesmos  actores  constituídos  em  sociedade, 
formaram  a  companhia  do  novo  theatro  nacional, 
tendo  por  fiscal  do  governo  o  Sr.  Luiz  Augusto  Re- 
bello  da  Silva; 

Novas  difficuldades  appareceram  para  Emília  con- 
tinuar a  fazer  parte  da  companhia;  porém  o  illus- 
tre  escriptor,  reconhecendo  o  seu  mérito  transcen- 
dente, conseguiu  escriptural-a  por  mais  um  anno. 
A  escriptura  foi  celebrada  a  31  de  Março  de  1846, 
em  condições  mais  vantajosas. 

A  13  de  Abril  do  mesmo  anno  teve  logar  a  se- 
gunda inauguração  do  theatro  de  D.  Maria  II,  para 
festejar  o  anníversario  da  rainha  d'este  nome.  Su- 
biu á  scena  o  drama  original,  O  Magriço,  ou  Os 
doze  de  Inglaterra. 

Emília  tomou  já  parte  n'esta  peça,  mas  o  seu  papel 
era  de  pouca  importância,  comtudo  interpretou-o 
com  muita  distincção. 

O  excellente  repertório  de  Emilia  foi  todo  repro- 
duzido n'esta  época,  e  a  insigne  actriz  continuou  a 
receber  iguaes  demonstrações   de  apreço. 

A  13  de  Junho  de  1846  foi  representado,  pela 
primeira  vez,  em  beneficio  da  grande  actriz,  o  dra- 
ma original  em  5  actos,  do  Sr.  Mendes  Leal,  A  Ma- 
dre Silva.  Emília,  como  sempre,  colheu  novos  trium- 
phos  n'ésta  interpretação  admirável. 

A  5  de  Julho  de  1846  voltou  novamente  á  scena 
no  theatro  de  D.  Maria  II  O  Alfageme  de  Santarém. 
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Emília  náo  foi  menos  sublime  de  ingenuidade 
do  que  tinha  sido  no  velho  theatro  da  rua  dos 
Condes. 

Em  Agosto  do  mesmo  anno,  foi  reproduzido  na 
scena  A  Dama  de  S.   Tropez. 

Lopes  de  Mendonça,  n'um  folhetim  de  4  de  Se- 
tembro de  1846,  publicado  na  Revolução  de  Setembro, 
diz  em  resumo  : 

«O  Sr.  Epifânio  creou  o  papel  com  uma  penetra- 
ção e  uma  delicadeza  que  maravilham.  A  Sr."  Emi- 
lia  sobresae  extraordinariamente.» 

Entre  os  poucos  dramas  novos  que  foram  á  scena 
n'esta  época,  figura  em  primeiro  logar  o  drama  em 
5  actos  e  6  quadros,  intitulado  Adelaide,  traduzido 
pelo  Sr.  Ferreira  e  que  subiu  á  scena  pela  primeira 
vez  a  5  de  Setembro  de  1846. 

Não  se  pôde  dizer  mais  a  respeito  d'esta  admirá- 
vel interpretação  de  Emilia,  do  que  diz  em  dois  pri- 
morosos folhetins  Lopes  de  Mendonça,  publicados  na 
Revolução  de  Setembro  de  10  e  11  de  Setembro  de 
1846. 

aO  modo  com  que  a  Sr."  Emilia  exclama:  Eu... 
Eu  doida  —  não  ha  palavras  que  o  traduzam  ;  a  ex- 
pressão da  sua  physionomia  escapa  á  analyse.  E  to- 
dos comprehenderam  a  solemnidade  d'aquella  dor, 
a  profunda  verdade  d'aquelle  sofifrimento  ; — a  pla- 
teia inteira  bateu  as  palmas  e  bateu-as  de  enthu- 
siasmo  e  admiração. 

A  Sr.*  Emilia  alcançou  um  verdadeiro  triumpho. 
E  o  papel  que  lhe  deve  adquirir  maior  reputação. 
Quando  no  2.°  acto  chama  o  marido  para  lhe  en- 
tregar o  dinheiro;  quando  no  S.**  acto  entrega  o  fi- 
lho na  roda,  pareceu-nos  verdadeiramente  inspirada. 

Vinte  annos  depois  ainda  Emilia  representou  esta 
peça.  Eis  aqui  como  se  expressa  a  Chronica  dos 
Theatros  de  23  de  março  de  1867  : 
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«  Annunciava-se  ha  vinte  annos  no  theatro  de  D. 
Maria  II  a  representação  de  um  drama  confiado  aos 
primeiros  actores  d'aquelle  tempo.  O  publico  sedu- 
zido pelo  nome  dos  artistas,  não  deixou  de  concor- 
rer ao  espectáculo,  e  saiu  de  lá  applaudindo  a  peça, 
e  exaltando  o  mérito  do  desempenho. 

A  peça  chamava-se  Adelaide,  e  no  desempenho 
avultava  como  protogonista  Emilia  das  Neves. 

Vinte  annos  depois  no  mesmo  theatro  e  a  mesma 
actriz  repetem  a  mesma  peça,  e  o  talento  explen- 
dido  da  ultima  reapparece  novamente  cheio  de  en- 
thusiasmo  e  vigor. 

Vinte  annos  que  desfazem  tantas  esperanças 
concebidas,  que  envelhecem  tantos  sonhos  realisa- 
dos,  não  conseguiram  destruir  o  talento  peregrino 
de  Emilia  das  Neves.  Parece  que  a  fabula  de  Antêo 
resurge  em  favor  da  grande  actriz.  O  palco  é  para 
ella  a  terra  que  lhe  concede  novo  calor  e  novas 
forças. 

Pode-se  na  rua  encontrar  Emilia  desprendida 
de  atavios,  sóbria  no  gesto,  modesta  no  porte ;  mas 
alli  na  scena,  onde  ella  é  a  rainha,  a  figura  illumi- 
na-se-lhe  em  presença  do  publico,  a  cabeça  ergue- 
se-lhe  sobranceira,  os  olhos  irradiam  luz,  e  os  lábios 
soltam-lhe  rápida  a  palavra  que  se  inflamma  pelo 
fogo  da  inspiração. 

Na  scena  desapparece  a  mulher  :  ergue-se  a 
actriz. 

A  Adelaide  de  hoje  foi  tão  festejada  de  bravos 
como  a  Adelaide  de  1846. 

Cairam  feridos  pelo  implacável  anjo  da  morte 
alguns  artistas  que  a  representaram  da  primeira 
vez ;  vestiu  crepes  o  theatro  nacional  pela  perda  de 
um  d'esses  artistas  —  Epifânio  —  mas  a  protogo- 
nista, como  o  cedro  secular,  ficou  de  pé  e  impávida 
no  meio  da  desolação  dramática. 


32 


A  Adelaide,  do  grande  reportório  de  Emilia  das 
Neves,  é  talvez  o  drama  cujo  pensamento  se  des- 
envolve mais  naturalmente.  Tem  acção  e  correnteza. 
Sem  as  grandes  declamações  em  que  abundam  os 
dramas  da  escola  realista,  e  que  tanto  os  prejudi- 
cam muitas  vezes,  a  Adelaide  prende  e  interessa. 

E  a  historia  de  uma  pobre  rapariga,  em  que  se 
encadeiam  os  extremos  de  esposa  com  os  affectos  de 
mãe. 

Custa  a  conceber  como  a  Adelaide  resistiu  á 
condemnação  da  maior  parte  dos  dramas  do  seu 
tempo.  E  que  antes  de  tudo  a  Adelaide  é  um  as- 
sumpto verosimil,  cujos  lances  decorrem  sem  grande 
séquito  de  peripécias  maravilhosas.  Não  quer  isto 
dizer  que  seja  um  trabalho  completo,  entretanto  no 
theatro  modernissimo  encontramos  •  mais  de  uma 
peça  que  não  vale  a  Adelaide. 

Emilia  teve  momentos  admiráveis  na  execução 
do  seu  papel.  A  mulher  do  povo  que  nos  primeiros 
actos  se  apresenta  sempre  timida  e  innocente,  sabe 
ser  grande,  sabe  ser  mãe,  quando,  os  cálculos  de 
um  devasso  lhe  intentam  roubar  o  filho  querido. 

A  partir  d'aquella  situação  até  o  fim  não  se 
pode  marcar  qual  a  scena  que  a  actriz  melhor  des- 
empenhou. 

Fallando  de  Emilia  n'esta  peça,  não  ha  quasi 
que  logar  para  citar  outros  nomes.  O  papel  da  pro- 
togonista  absorve  em  geral  todos  os  effeitos  dramá- 
ticos.» 

Que  mais  se  pode  dizer? 


VII 


Finda    a    escriptura    que   Emilia  tinha  feito  com 
os    actores,    constituidos    em    sociedade   no  theatro 
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de  D.  Maria  II,  ainda  continuaram  a  intriga  e  inveja 
a  excluil-a  de  fazer  parte  da  companhia  !  A  illus- 
tre  victima  do  seu  protentoso  talento,  resolveu-se 
ir  ao  Porto,  onde  era  grande  a  anciedade  de  a 
vêr  no  palco,  e  onde  também  a  inveja  e  o  ciúme 
lhe  tinham  fechado  as  portas  do  theatro  de  S. 
João  1 

Alguns  dos  seus  admiradores  fizeram  transformar 
em  theatro  o  circo  de  Camões,  e  depois  de  seis 
mezes  de  expectativa,  representou  Emilia  a  12  de 
Janeiro  de   1848,   n'este  theatro  improvisado. 

O  Periódico  dos  Pobres  de  13  do  mesmo  mez  e 
anno  diz  : 

«Finalmente  hontem  representou  a  Sr."  Emilia 
das  Neves.  O  theatro  de  Camões  estava  completa- 
mente cheio  de  espectadores  para  assistirem  á  es- 
treia de  uma  actriz  de  tanta  nomeada,  sendo  muito 
escolhida  a  sociedade. 

Ao  principio  a  actriz  Emilia  das  Neves,  foi  ou- 
vida com  alguma  frieza,  como  é  costume  nas  pla- 
téas  do  Porto ;  pouco  a  pouco  foi  colhendo  applau- 
sos ;  porém  no  4.°  (da  Magdalena)  o  seu  mérito 
artístico  foi  tão  dominante  que  a  assembléa  pro- 
rompeu  em  enthusiasticos  bravos  e  estrondosas  pal- 
mas, chamando-a  fora  no  fim  dos  actos  e .  victo- 
riando-a  com  furor  :  no  fim  da  peça  de  novo  em 
toda  a  platéa  ressoaram  vozes :  fora,  e  ella  veiu 
agradecer  com  toda  a  companhia. 

Nas  Proesas  de  Richelieu  foi  sublime.  O  papel  do 
Duque  é  magistralmente  retratado. 

A  joven  actriz  reúne,  figura,  voz,  expressão, 
perfeito  conhecimento  da  scena,  e  um  desenvolver 
d'aíFectos  tão  apropriado  que  a  constitue  com  ra- 
são  a  1.^  actriz  do  theatro  nacional:  ve^te  com 
propriedade  e  elegância,  gosto  e  riqueza  :  no  seu 
rosto  tem  sempre  acção  o  que  se  passa  em  scena, 
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é  preciso  não  perder  o  mais  pequeno  movimento 
da  sua  physionomia.  Na  Magdalena  quando  encon- 
tra o  filho,  excede  tudo  quanto  temos  visto  no 
theatro  ;  não  foi  mãe  artificial,  foi  a  mãe  natural, 
carinhosa  e  afifecta.» 

O  Nacional  de   13   de  Janeiro  de   1848,  diz: 

«Tivemos  finalmente  a  dita  de  vêr  sobre  o  nosso 
palco  a  rainha  da  scena. 

O  triumpho  que  ella  alcançou  na  Magdalena^ 
foi  mais  uma  coroa  que  juntou  ás  muitas  com  que 
o  publico  da  capital  a  tem  coroado. 

A  Sr/  Emilia  foi  grande,  foi  realmente  sublime. 
Bem  sentimos  não  podermos  fallar  hoje  detidamente 
das  emoções  que  nos  fez  sentir,  de  todas  as  belle- 
sas  de  estylo  que  tanto  nos  surprehenderam  d'a- 
quelle  sentido  accionado  que  fallava  e  nos  pene- 
trava o  coração. 

As  Proesas  de  Richelieu,  foram  as  proesas  da  Sr." 
Emilia.  Confessamos  a  nossa  fraqueza,  nunca  dese- 
jámos tanto  ser  mulher  para  nos  deixarmos  render 
por  tão  seductor  cavalleiro.  Que  naturalidade,  que 
gosto,  que  elegância. 

O  theatro  estava  apinhado  :  o  bom  tom  do  Porto 
ali  estava  todo  para  prestar  homenagem  áquelle 
talento  protentoso.  Os  applausos  foram  incessantes 
e  estrepitosos.» 

Repetiu-se  muitas  vezes  a  representação  da  triste 
Magdalena  e  do  travesso  Richelieu.  Em  todas  ellas 
houve  enchentes  e  frenéticos  applausos. 

A  5  de  fevereiro  do  mesmo  anno  representou 
Emilia  das  Neves,  pela  primeira  vez,  no  Porto,  o 
Drama  em  5  actos  a  —  Adelaide. 

O  Periódico  dos  Pobres  de  7  do  mesmo  mez  e  anão 
diz: 

«Sabbado  deu  a  companhia  do  Theatro  de  Camões 
ai.*  representação   da  Adelaide.   Emilia  das  Neves 
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desempenhou  magistralmente  o  seu  papel,  sendo 
chamada  fora  no  fim  do  4/  e  5.**  actos.  Esta  dis- 
tincta  actriz  recebeu  uma  rica  coroa  que  lhe  deram 
do  camarote  da  Administração.  A  actriz  sustentou 
a  fama  de  que  vinha  procedida ;  é  impossível  exce- 
del-a  no  desenvolvimento  de  affecto  naturaes. 

No  fim  da  peça  foram  indiscriptiveis  os  applau- 
sos,  choveram  flores  sobre  o  palco  envoltas  com 
esta  poesia»  : 

SOIVETO 


Por  gratas  impressões  arrebatado, 
Senti  linda  Emilia  o  teu  lamento ; 
A  ira,  o  amor,  o  ódio,  e  o  sentimento, 
Penetram-me  o  peito  magoado. 

O  materno  amor  em  ti  retratado. 
Excedeu  da  natureza  o  merecimento  : 
O  tétrico  gesto,  do  defeito  isento, 
Commoveu  a  morte  o  coração  gelado. 

Teus  ternos  gemidos,  ó  eximia  actriz ! 
NOs  lusos  peitos  mil  corações  inflammam ; 
Teu  amante,  de  ciúme  se  julgará  infeliz. 

Graças  aos  Deuses,  que  assim  te  amam ! 
Vénus  em  belleza  ornar-te  quiz ; 
Minerva  em  talento  que  te  affamam. 

Porto  22  de  Janeiro  —  48.  iV.  N. 


A  ultima  recita  que  Emilia  das  Neves  deu  no 
Porto,  n'esta  época,  foi  a  primeira  em  beneficio  do 
Asylo  de  Mendicidade. 

O  enthusiasmo  chegou  ao  delirio,  quando  a  ins- 
pirada actriz,  com  inimitável  expressão,  recitou  a 
seguinte  poesia  do  Sr.  Xavier  de  Novaes  : 


36 


ADEUS  AO  PORTO 

Ressurgir  não  venho  agora 
As  ficções  do  pensamento, 
Nem  a  alheio  sentimento 
Vida  ephémera  emprestar. 
Um  adeus  de  aífectos  cheio, 
Como  os  sinto,  como  os  creio, 
Vem  do  intimo  do  seio 
Sobre  os  lábios  desmaiar. 

É  da  minh'alma  esta  hora. 
Como  são  das  vossas  almas 
Essas  c'rôas,  essas  palmas 
Que  me  destes  por  trophens. 
Contemplando  ahi  thesouros 
Que  hão-de  servir  aos  vindouros, 
Beijo  curvada  estes  louros... 
São  da  pátria :  não  são  meus. 


Da  pátria  são,  porque  attestam 
Que  inda  aqui  se  atêa  a  chamma, 
Que  a  mente  aos  povos  inflamma, 
Que  inflamma  os  génios  ás  nações. 
Pôde  em  tudo  obter  victorias 
E  lograr  todas  as  glorias 
A  terra,  mãe  de  memorias, 
Que  deu  ao  mundo  Camões!... 

Nossos  applausos  protestam 

Contra  a  fria  indifferença, 

Que  arte,  engenho,  esforço  e  crença 

Quer  d'um  sudário  cubrir. 

Por  isso,  no  brado  ardente 

Vos  tributo,  reverente, 

Os  meus  votos  no  presente, 

Os  meus  sonhos  no  porvir. 


Sois  os  filhos  generosos 
Da  heróica  e  invicta  cidade. 
Onde  pátria  e  liberdade 
São  palavras  triumphaes ; 
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Onde  tem  largo  horisonte 
Astro  que  aos  evos  desponte; 
Onde  a  historia  pende  a  fronte 
Sobre  padrões  immortaes ! 


Sois  os  herdeiros  ditosos 
D'um  philosopbo  coroado, 
D'um  monarcha ;  d'um  soldado. 
Que  inclina  da  morte  à  lei 
A  espada  após  o  diadema, 
E  entre  vós,  na  hora  extrema. 
Por  legado  —  por  emblema !  — 
Deixa  um  coração  de  rei ! 


Quanto  vos  deve  em  bondade, 

Em  favor,  em  sympathia 

Na  commoção  de  tal  dia 

Pôde  acaso*  o  artista  expor. 

Um  adeus  balbuciado, 

E  basta...  será  lembrado, 

Das  flores,  que  me  heis  brindado, 

Hoje  só  quero  uma  flor ! 

Uma  só  —  a  da  saudade. 
Esta  á  despedida  assiste, 
Esta  prefiro  por  triste. 
Esta  escolhe  a  gratidão! 
Mais  que  todas  estimada. 
Viçando  vae  orvalhada... 
Vae  no  coração  guardada 
Como  flor  de  coração ! 


VIII 


Regressou  Emilia  da  cidade  que  sabe  alliar  o 
amor  á  liberdade  e  enthusiasmo  pelo  bello,  coberta 
de   gloria   e   grata    a   tantas   ovações   e    encontrou 
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ainda  cerradas  as  portas  do  primeiro   theatro   na- 
cional 1 

Consagrou-se  a  grande  actriz  a  representar  em 
differentes  benefícios  de  caridade.  Sempre  que  ap- 
parecia  em  scena  era  victoriada  phreneticamente. 
Em  dois  d'estes  benefícios  recitou  EmiiJa  com  deli- 
rantes applausos  as  seguintes  poesias  do  Sr.  João 
de  Lemos. 

QUEIXA  SAUDOSA 

Porque  havia  banhar  minha  fronte 
Essa  estrella  que  as  artes  conduz, 
Se  mal  ia  a  doirar-me  o  horisonte 
Surgem  nuvens,  e  toldam-me  a  luz  ?  I 

Uma  gloria  que  eu  tive  onde  é  hoje? 
Umas  palmas  que  eu  tive  onde  estão  ? 
Murcham  palmas,  a  gloria  já  foge, 
E  só  resta  a  lembrança  d'então... 

A  lembrança,  que  eterna  se  aninha 
Aqui  dentro,  que  eterna  hade  ser, 
A  lembrança  da  estrella  que  eu  tinha, 
A  saudade  de  agora  a  não  ter. 

E  que  longa,  que  amarga  saudade 
Me  não  tem  lá  guardado  o  porvir, 
Se  da  Pátria  em  cruel  orphandade. 
De  estrangeiros  o  pão  for  pedir  ?  ? ! 

Negro  pão  I  talvez  possa  encontral-o^ 
Engeitada  da  terra  natal, 
Mas  o  ceu  onde  hei-de  ir  procural-o. 
Este  ceu  só  do  meu  Portugal  ? ! 

Se  no  exílio  alva  estrella  das  artes 
Lá  me  pôde  inda  bella  brotar. 
Que  me  importa  ?  heide  lá  n'essas  partes, 
Heide  a  terra  da  pátria  avistar? 
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Que  me  importam  de  estranhos  os  loiros? 
Que  me  importa  essa  gloria  d'além? 
Teem  acaso  estrangeiros  thesoiros 
Com  que  paguem  a  pátria  a  ninguém  ?  I 

Não  teem  não ;  que  ainda  o  pranto  vertido 
Cá  nas  praias  do  tejo  com  dôr 
É  mais  bello  que  o  riso  fingido 
Que  lá  possa  emprestar-me  uma  ílôr. 

Uma  ílôr !  se  também  n'essas  terras 
Houver  terra  que  as  cri...  talvez; 
Mas  que  as  haja.  que  cubram  as  serras. 
Não  as  quer  coração  portuguez. 

Oh!  que  não !  que  das  rosas  d'outr'ora 
Inda  as  folhas,  que  o  tempo  seccou, 
Inda  as  guardo  commigo,  inda  agora, 
Por  nenhumas,  nenhumas  as  dou. 

Mas  ai !  foge-me  a  esp'rança,  ai  que  foge 
E  só  resta  a  lembrança  d'então 
Uma  gloria  que  eu  tive  onde  é  hoje  ? 
Umas  palmas  que  eu  tive  onde  estão  ?!  1 1 


O  SONHO  DA  ACTRIZ 

Não  sei  se  vos  deva  contar  em  voz  alta 
Um  sonho  que  eu  tive.  Os  sonhos  que  são  ? 
Mentiras.  Apenas  com  ellas  se  exalta 
Ás  vezes  um  pobre,  leal  coração. 

E  a  gente  que  sonha,  que  sonha  baixinho 
Talvez  c'o  o  seu  anjo  n'essa  hora  a  fallar, 
Expôr-se  ao  escarneo  do  mundo  mesquinho?  !. 
Que  dizem?  que  conte?...  lá  vai,  vou  contar. 

O  sol  era  posto,  por  tarde  formosa. 
Por  uma  das  tardes  do  meu  Portugal, 
D'aquellas  que  tingem  o  ceu  cor  de  rosa, 
D'a  quellas  que  eu  amo,  que  são  sem  rival. 
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Á  beira  do  Tejo,  sósinha,  sentada. 

Tão  triste !  tão  triste !  de  triste  dormi ; 

Que  ha  magoas  tamanhas,  que  uma  alma  cançada 

Ao  corpo  se  rende,  como  eu  me  rendi. 

Dormia.  Eis  que  vejo,  patente  aos  meus  passos. 
Da  gloria  o  caminho,  qual  sol  a  fulgir; 
Ergui-me  d'um  salto,  convulsos  os  braços, 
Arrojo-me  á  estrada...  tudo  isto  a  dormir. 

Das  artes  o  Génio,  c'roado  de  loiros. 
Com  gesto  risonho,  tomou-me  esta  mão, 
Guiou-me  onde  tinha  seus  ricos  thesoiros, 
Ao  seu  capitólio...  e  là  disse  então: 

«Longe  d'hastea  onde  brotara 
«Murcha,  enrola,  e  sécca  a  flor, 
«Longe  d'agua,  que  o  criara, 
«Morre  o  peixe  nadador. 
«E  o  que  nas  balsas  cantara 
«O  rouxinol  trovador, 
«Longe  da  verde  guarida 
«Perde  o  canto,  e  perde  a  vida.» 

Sumiu-se ;  eu  fiquei-me  pasmada,  e  cá  dentro 
Senti  renascer-me,  senti-me  viver ; 
Senti  que  encontrava  de  novo  o  meu  centro, 
A  lâmpada  morta,  senti-me  accender. 

Senti ;  era  arbusto  d'ali  oriundo. 
Não  tinha  outra  pátria...  no  mundo  ideal, 
A  pátria  do  artista,  que,  cá  n'este  mundo 
Bem  sei  que  sou  filha  do  meu  PortugaL 

Começo  qual  pomba  de  vôo  esquecida. 
Começo  c'o  as  azas  o  espaço  a  tentar. 
Mas  eis  que  em  meus  voos*  a  brisa  atrevida 
Sacode-me  às  faces,  a  espuma  do  mar. 

Acordo...  era  sonho  das  artes  o  templo 
Aberto  de  novo  á  gloria  da  actriz ! 
Um  sonho  somente ;  e  a  actriz  um  exemplo 
Do  que  é  ser  proscripto  no  próprio  paiz ! 
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É  flôr  longe  d'hastea,  é  peixe  sem  agua, 

É  longe  dos  bosques,  plumoso  cantor, 

É  ter  esta  vida  tão  farta  de  magoa, 

É  ter  uma  estreita,  perder-lhe  o  fulgor! 

Mas  isto  são  coisas,  que  eu  conte  em  voz  alta? 
Que  valem  os  sonhos?  Os  sonhos  que  são? 
Mentiras.  Que  importa?  Apenas  com  elles  se  exalta 
Ás  vezes  um  pobre,  leal  coração. 


A  Revista  Universal  Lisbonense  de  16  de  novembro 
de  1848,  diz  o  seguinte  : 

«  O  Salitre  abriu  as  suas  portas  de  mau  agouro, 
e  d' esta  feita  foi  bem  fadado,  porque  a  maneira 
como  a  sr."  Emilia  recitou  os  versos  é  cousa  que  se 
admira,  mas  que  não  se  descreve.  —  O  que  sem  er- 
rar se  pôde  dizer  é  que  só  com  talento,  estudo  e 
naturalidade  se  fazem  d'aquelles  milagres. 

Foi  applaudida  com  o  maior  enthusiasmo. 

A  Queixa  saudosa,  poesia  do  sr.  João  de  Lemos, 
é  uma  composição  linda,  de  elevada  inspiração, 
como  todas  as  que  desabrocham  á  luz  do  seu  mara- 
vilhoso estro.  Como  cousa  que  a  sr."  Emilia  ade- 
quou á  sua  posição,  recitou-a  como  se  estivesse  com- 
pondo, e  levou  a  saudade  até  ás  lagrimas,  e  a  cora- 
moção  até  a  perda  dos  sentidos. 

Apezar  d'isto  desejávamos,  e  o  publico  também 
deseja,  atinar  com  as  causas  da  Queixa  saudosa.  A 
poesia  continha  a  idéa  de  que  a  pátria  engeitava, 
e  este  era  o  seu  pensamento  fundamental :  ora  os 
applausos  diziam  o  contrario  ;  portanto,  depois 
d'esta  queixa,  é  mister  que  pela  imprensa  se  façam 
patentes  os  motivos  que  a  sr."  Emilia  não  continua 
a  colher  na  scena  portugueza  as  palmas  que  já 
teve  e  as  coroas  de  outr'ora.  E  já  tempo  de  que  se 
faça  justiça  a  quem  a  merece.» 

O    publico    estava  privado  de  admirar  as  bellas 
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creações  de  Emilia,  quando  alguns  cavalheiros  se 
lembraram  de  representar  com  ella  o  Casamento 
do  tempo  de  Luiz  XV  e  sl  comedia  em  1  acto  Estéíla. 

Realisaram  o  seu  pensamento  no  theatro  do  Sa- 
litre a  23   de  Março   de   1849. 

Foi  indiscriptivel  o  enthusiasmo  com  que  Emilia 
foi   recebida  na  scena  e  durante  a  representação. 

No  dia  immediato  recebeu  a  grande  actriz  a 
seguinte  carta : 

Estimável  senhora 

Os  abaixo  assignados  faltariam  por  certo  a  um 
dever,  se  libertos  já  da  grande  responsabilidade 
que  lhes  coube  no  desempenho  dos  papeis  para  a 
recita  em  beneficio  do  nosso  compatriota,  não 
levassem  á  nossa  primeira  artista  portugueza,  os 
mais  sinceros  e  reconhecidos  agradecimentos,  pela 
ofíiciosa  amabilidade  com  que  os  recebera  e  se 
prestara,  a  amenisar  a  espinhosa  carreira,  que  ti- 
nham a  percorrer.  Foi,  de  certo,  a  luz  brilhante 
de  tão  portentoso  talento,  que  nos  protegera  e  guia- 
ra. Seja  pois  esta  nossa  carta,  um  incenso  presta- 
do ao  génio  no  altar  de  nossos  corações,  e  uma 
memoria  saudosa  das  aprazíveis  noites  dos  nossos 
ensaios. 

António  José  de  Sousa  e  Almada 

José  Ribeiro  Guimarães 

Guilherme  José  Filippe  dAlmeida 

José  Maria  Firmo 

António  César  Corrêa 
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IX 


N'essa  época  foi  construído  o  theatro  de  D.  Fer- 
nando. Emílio  Doux,  aproveitando  a  circumstancia 
de  vêr  a  sua  discípula  já  elevada  ás  preeminências 
da  arte,  mas  excluída  da  scena  onde  ella  era  rai- 
nha, alugou  o  theatro,  organisou  companhia,  e  a 
instancias  repetidas,  conseguiu  escripturar  Emília, 
dissuadindo-a  de  ir  para  o  Brazil. 

O  intelligente  emprezariô  escolheu  para  inaugu- 
rar o  novo  theatro,  a  linda  comedia-drama  em  5 
actos,  de  Scribe,  intitulada — Adrianna  Lecouvreur, 
uma  das  mais'  explendidas  creaç.ões  da  celebre  actriz 
Rachel. 

A  29  de  outubro  de  1849,  anniversario  natalício 
de  El-Rei  D.  Fernando,  subiu  á  scena  a  menciona- 
da comedia. 

Emílio  Doux,  ficou  maravilhado  nos  ensaios,  pela 
maneira  porque  Emilia  interpretava  o  papel. 

O  publico,  logo  na  1."  representação,  confirmou 
o  juízo  do  prespicaz  emprezariô.  A  peça  causou  de- 
lírio e  a  inspirada  actriz  foi  freneticamente  victo- 
riada  em  successivas  representações. 

Toda  a  imprensa  da  capital  apreciou  o  mais  li- 
songeiramente  a  nova  interpretação  de  Emilia  das 
Neves. 

O  Patriota  de  2  de  novembro  do  mesmo  anno, 
diz  o  seguinte  : 

«A  senhora  Emília  das  Neves,  foi  sublime  1  Nun- 
ca nos  pareceu  tão  bella  1  nunca  a  vimos  elevar  a 
sua  comprehensão  a  uma  tal  esphera.  Houve  mo- 
mentos em  que   nos  julgámos   no   theatro  francez. 
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Disse  com  mimo  e  graça  os  versos  do  sr.  João  de 
Lemos,  imitação  de  Lafontaine,  e  ainda  com  mais 
força  e  energia  recitou  os  versos  da  Phedra  no  4.* 
acto,  imitação  do  mesmo  senhor. 

No  ultimo  acto  foi  verdadeiramente  artista,  es- 
tava realmente  delirante,  estava  deveras  louca, 
apaixonada,  ciosa  ;  sentia  o  que  dizia,  luctavam- 
Ihe  n'alma  todos  os  sentimentos  que  podem  dar 
vida,  e  despedaçar  o  coração. 

A  sua  phj^sionomia  de  admirável  mobilidade  em 
todas  as  agitações,  era  de  uma  verdade  extrema  I 
O  espectador  soífria  de  ver  soífrer  tanto  I  No  seu 
delirio  viu  Mauricio  de  Saxonia,  n'um  camarote, 
viu-o  depois  ao  seu  lado,  e  n'esse  momento  foi  su- 
blime de  paixão,  de  cólera  e  de  amor  I  Os  estragos 
do  veneno  cortaram-lhe  a  vida,  deu  o  ultimo  sus- 
piro adorando  Mauricio.  O  seu  soífrimento  foi  hor- 
rível. Não  se  pode  ser  mais  bella,  era  uma  pai- 
xão violenta,  despedaçando  uma  alma  de  fogo  I  O 
publico  victoriou  as  ultimas  palavras  da  celebre 
actriz  com  o  maior  enthusiasmo  ;  e  em  toda  a  sala 
só  se  ouvia:  «é  um  grande  talento,  um  grande  gé- 
nio.» 

Era  immensa  a  difficuldade  de  obter  camarotes. 
Garrett  desejou  ir  admirar  Emilia  na  Adrianna  Le- 
couvreiír,  como  a  tinha  admirado  em  muitas  outras 
comedias  e  dramas.  Para  poder  obter  um  camarote 
escreveu-lhe  a  seguinte  carta: 

Minha  amável  e  bella  poetisa: 

Tenho  tão  segura  esperança  de  que  se  não  es 
queceu  de  mim  nem  do  muito  que  a  estimo,  que 
lhe  vou  pedir  um  favor.  Faça  com  que  se  alugue 
ao  meu  criado,  portador  d'esta,  uma  das  melhores 
frisas  de  frente  do  theatro  novo  —  que  ainda  não 
pude  ter  o  gosto  de  ver  e  muito  maior  prazer  de 
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ir  admirar  a  encantadora  artista  que  faz  o  seu 
principal  attractivo.  Bem  sabe  que  sou  e  sempre 
heide  ser  seu  verdadeiro  admirador 

Almeida  Garrett 

O  immortal  poeta   ficou  impressionado   ouvindo 
recitar  magistralmente  estes  versos  : 

.A.oto  4." 


Ah !  Céus  I  ah  !  justos  céus !  que  fiz  eu  hoje  ! 
Vae  chegar  meu  esposo,  e  com  seu  filho ! 
Do  meu  adultero  amor  a  testemunha 
Verei  notar-me  o  rosto  com  que  eu  ouso. 
Eu,  junto  de  seu  pae  aproximar-me ! 
O  peito  cheio  d"ais  que  não  me  ouvira, 
Os  olhos  d'um  chorar,  que,  ingrato  engeita. 
Cuidas  tu  que,  a  Theseu  poupando  a  honra, 
EUe  lhe  esconda  a  chamma  em  que  me  abrazo  1 
Hade  deixar  trahir  pae  e  monarcha ! 
Pode  conter  o  horror  que  por  mim  sente  I 
Em  vão  se  callará,  sei-lhe  as  perfidias. 
Enone ! . .  e  eu  não  sou  d'essas  mulheres 
Que,  vergonhosa  paz  tendo  no  crime, 
Um  rosto  sabem  ter,  que  jamais  cora  I 


Não  desvies  esses  olhos 
Que  ferem,  com  tanta  dor, 
Que  ferem,  mas  com  ternura, 
Que  ferem,  mas  com  amor. 

Esses  olhos  que  parecem 
Não  só  queimar,  mas  arder. 
Arder  do  fogo,  que  inspiram 
Sentir  o  mesmo  prazer. 


46 

Ah !  que  tanto  mais  lhes  quero 
Quanto  mais  perigosos  são ! 
Porque  mysterio  revelo 
Mvsterios  do  coração  ! 


Eu  que  o  pudor  me  aconselha 
A  reserva  d'aguardar. 
Que  amor  viesse  dizer-me : 
Isso  que  vês  é  amar  ?! 

Tu  suspiras,  qual  suspiro, 
Qual  sinto  sentes  ahi, 
Devia  caliar-me,  e  fallo, 
Sou  eu  que  fallo  por  ti ! 

Vai-lhe  jurar  a  fé  que  me  jurastes, 
Os  deuses  justos  esquecer  não  podem 
Que  os  mesmos  juramentos  nos  ligavam. 
Leva  ao  altar  -um  coração  prejuro. 
Corre,   corre,  vae,  mas  treme  ainda ! 

Na  véspera  do  dia  em  que  Emilia  recebeu  a  car- 
ta de  Garrett,  foi  publicado  um  artigo,  único  no 
seu  género,  assignado  por  X,  no  qual  se  faziam 
algumas  apreciações  menos  lisongeiras  á  insigne 
actriz. 

N*essa  noite  Garrett,  no  seu  camarote  e  todo  o 
publico  na  platéa,  applaudia  delirantemente  a  rival 
de  Rachel,  na  presença  do  espirituoso  auctor  do 
citado  artigo,  como  protesto  eloquente  das  suas  fal- 
sas apreciações,  talvez  filhas  do  amor  exagerado 
pelas  glorias  estrangeiras. 

No  fim  do  espectáculo,  estava  o  camarim  da  ini- 
mitável interprete  da  Adrianna  Lecouvreur^  cheio 
de  admiradores.  Apparece  Garrett,  aperta-lhe  "afife- 
tuosamente  a  mão  e  diz-lhe  :  «Não  se  pôde  repre- 
sentar melhor  e  recitar  versos  com  mais  graça  e 
primor.»    «Pois  saiba   v.   ex.",  respondeu  a  grande 
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actriz,  que  os  recito  sempre  com  grande  receio.» 
«Pois  para  a  castigar,  responde  Garrett,  vou  es- 
crever em  verso  uma  tragedia  que  lhe  hade  ser 
dedicada.» 

Garrett  cumpriu  parte  da  sua  promessa,  escre- 
vendo apenas  o  1.°  acto  de  D.  Ignez  de  Castro.  Ti- 
vemos a  fortuna  de  assistir  á  leitura  d'este  primo- 
roso trabalho,  e  lamentamos  do  coração  que  náo  ti- 
vesse sido  concluído,  para  gloria  do  illustre  poeta 
e  da  eximia  actriz. 

No  limitado  tempo  que  durou  a  empreza  de  Emí- 
lio Doux  no  theatro  de  D.  Fernando,  foi  Emilia 
applaudidissima  em  todas  as  peças. 

No  drama  em  5  actos,  Simão  Ladrão,  no  Castel- 
lo  de  Montluvier,  na  comedia  em  2  actos  Jacques  1  ."*, 
Ramo  de  Violetas,  etc,  não  foram  menos  lisongeiras 
as  provas  de  apreço   que    recebeu   do  publico. 

A  União  de  9   de  abril  de   1850,  diz  : 

«Vimos  a  1.^  representação  da  comedia  em^  3  ac- 
ctos  —  Um  epizodio  no  reinado  de  Jacques  -Z."  — ^  E  uma 
comedia  de  encantar,  com  espirito,  cheia  toda  ella 
de  situações  que  prendem  de  mais  em  mais,  e  ain- 
da mais  enche  de  admiração  o  desenlace  da  peça ; 
depois  do  Casamento  no  reinado  de  Luiz  XY  e  da  Ma- 
demoiselle  de  Belle-Isle,  é  uma  das  melhores  comedias. 
Honra  ao  sr.  Emilio  Doux  que  a  escolheu,  honra 
ao  digno  emprezario  que  a  fez  representar,  honra 
ao  illustre  ensaiador  que  a  fez  entender  tão  bem 
aos  seus  actores,  honra  aos  actores  do  theatro  de 
D.  Fernando,  que  tão  bem  a  comprehenderam  1  A 
sr."  Emilia  das  Neves  no  papel  (de  Williams  Sey- 
mours)  entrou  com  aquella  intelligencia  e  com  aquel- 
le  talento  que  a  caracterisa,  fez  esquecer  que  é 
mulher,  e  acreditar  o  espectador  que  é  realmente 
o  pagem  de  16  annos,  amando  como  se  ama  n'a- 
quellas  idades,  apaixonado  com  a  impressão  do  pri- 
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meiro  amor,  destruindo  todos  os  obstáculos,  que  se 
oppunham  á  sua  felicidade,  com  aquella  coragem 
e  com  aquella  força  que  dá  o  coração  novel  quan- 
do ama  pela  primeira  vez,  foi  de  arrebatar  :  Diria- 
mos  que  nos  tinha  admirado,  se  nào  esperássemos 
já  aquelle  desempenho.» 

Pouco  tempo  durou  esta  época  de  triumphos  e 
ovações  para  Emilia. 

Emilio  Doux  não  quiz  continuar  com  a  empreza, 
prejudicando  assim  muito  Emilia,  que,  para  acce- 
der  aos  seus  pedidos  tmha  deixado  de  ir  para  o 
Brazil,  onde  decerto  iria  colher  novas  coroas  e  obter 
grandes  lucros.  Este  deplorável  acontecimento  deu 
logar  a  levantar-se  na  imprensa  alguma  polemica 
desagradável,  o  que  obrigou  a  insigne  actriz  a  pu- 
blicar na  Revista  dos  Espectáculos  de  1  de  Agosto  de 
1850  a  seguinte  carta: 

«Sr.  Redactor : — Tendo  lido  no  seu  jornal  n.°  5,  um 
artigo  respectivo  ao  theatro  de  D.  Fernando,  no  qual 
se  diz,  que  a  empreza  do  mesmo  theatro,  não  po- 
dendo fazer  face  ás  despezas  do  seu  costeamento, 
deu  por  terminado  o  seu  contracto,  acolhendo  a 
companhia  com  afifavel  benevolência  os  motivos  que 
lhe  exposera  o  sr.  Doux,  da  sua  penosa  situação, 
e  irrogando-se-me  depois  uma  grave  censura  pelo 
motivo  de  me  ter  recusado  a  tomar  parte  na  socie- 
dade em  que  logo  se  constituíram  os  actores  :  en- 
tendo dever  responder  á  parte  que  me  respeita  no 
dito  artigo  (sem  animo  de  encetar  polemicas,  que 
poderão  ser  desagradáveis  para  quem  as  desafia) 
que  se  acaso  os  ditos  actores  tiveram  motivos  pa- 
ra annuir  á  resolução  do  sr.  Doux,  desistindo  do  di- 
reito proveniente  de  seus  contractos,  muito  diífe- 
rente  era  a  minha  posição,  achando-me  escripturada 
por  três  annos  e  meio ;  e  quebrandose-me  no  fim 


49 


de  sete  mezes  um  contracto  solemne,  a  que  me  li- 
guei sem  alguma  exigência  de  garantias,  e  confian- 
do somente  em  uma  pena  convencional  que  hei  de 
fazer  valer,  e  nos  promettimentos  de  quem  faz  tim- 
bre em  faltar  a  elles,  por  mesquinhas  especula- 
ções. 

«Escarmentada  por  um  procedimento  que  não 
ouso  quali£car,  e  que  tenho  sobejos  motivos  para 
conceituar  collusivo,  e  concertado  com  os  influen- 
tes da  companhia,  desde  quasi  um  mez  antes,  com 
o  fim  único  de  me  excluírem  d'ella,  ou  de  me 
privarem  do  meu  vencimento  :  não  é  de  admi- 
rar que  me  recusasse  a  fazer  parte  da  sociedade, 
sujeitando-me  a  essas  assustadoras  eventualidades 
de  perdas  e  damnos,  a  que  v.  se  refere.  Sentin- 
do por  tanto  que  tão  ponderosos  e  justificáveis  mo- 
tivos, não  os  que  se  me  attribuem  de  ambição  por 
ordenados  pingue»,  me  obriguem  a  não  poder  satis- 
fazer aos  desejos  manifestados  por  V.  no  dito  ar- 
tigo ;  tenho  a  honra  de  rogar  av.  a  fineza  de  in- 
serir no  seu  primeiro  numero  da  Revista  Popular, 
esta  minha  resposta,  pela  demora  da  publicação  do 
seguinte  numero  d'aquelle  supplemento. 

«Sou  com  toda  a  consideração 

De  V.  etc. 
Emilia  das  Neves)) 


Emilia,  tendo  perdido  a  esperança  de  ser  escri- 
pturada  para  o  theatro  de  D.  Maria,  partiu  no 
fim  de    1850  novamente    para  o  Porto.  Tratou    de 
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organisar  uma  companhia  de  que  seria  emprezaria, 
o  que  disputou  inveja  e  ciúme  n'um  certo  grupo 
d'actores,  que  promoveram  na  imprensa  algumas 
apreciações  desagradáveis  e  injustas. 

A  illustre  actriz  teve  que  as  destruir  com  a  se- 
guinte publicação  : 


A  ACTRIZ  EMÍLIA  DAS  NEVES 

Em  elucidação  dos  artigos  publicados  a  seu  respeito, 
nos  periódicos  desta  cidade. 

«Com  quanto  me  seja  repugnante  o  ter  de  appa- 
recer  em  publico,  para  me  defender  das  intrigas 
movidas  contra  mim,  por  algumas  pessoas  influen- 
tes da  companhia  do  sr.  J.  M.,  dando  incremento 
a  uma  polemica  ridícula,  não  posso  deixar  de  re- 
correr a  este  meio  assaz  penoso,  para  que  o  publi- 
co conheça  onde  existe  a  verdadeira  ambição. 

«Penhorada  pelos  immensos  obséquios  que  recebi 
n'esta  distincta  cidade,  procurei  vir  ao  Porto,  para 
ver  se  era  possível  dar  algumas  representações  dra- 
máticas, já  que  desgraçadamente  adoptei  este  modo 
de  vida. 

«Informada  dos  actores  que  no  fim  da  quadra  do  ve- 
rão se  reuniram  n'esta  cidade,  destinei  que  á  vista 
das  forças  d'aquelles  que  fossem  aproveitáveis,  eu 
escolheria  peças  adequadas,  as  quaes  sendo  ensaia- 
das por  mim  segundo  o  fraco  talento  e  experiên- 
cia que  tenho  adquirido,  satisfizessem  a  expectação 
publica. 

«Sabendo  eu  que  os  actores  reunidos  para  repre- 
sentarem em  sociedade  no  theatro  de  S.  João,  ti- 
nham o  seu  compromisso,  claro  está  que  eu  devia 


5i 


pensar  em  que  a  todos  era  mister  empregar,  e  não 
tirar  o  pão  a  nenhum,  aproveitando  para  represen- 
tações os  que  fossem  necessários,  e  empregando  os 
outros  em  empregos  que  são  annexos  á  íiscali- 
sação  e  regularidade  dos  espectáculos  de  um  thea- 
tro. 

«Este  meu  projecto  tem  a  prova,  em  que  eu  não 
procurei  fazer  proposta  alguma  á  companhia,  para 
me  unir  a  ella ;  e  cae  por  isso  a  primeira  parte 
da  intriga  de  que  eu  queria,  associando-me  á  so- 
ciedade existente,  buscar  cxtorquir-lhe  vantagens 
exageradas. 

«Outra  razão  porque  eu  nunca  pensei  unir-me  á 
sociedade,  e  certamente  a  mais  forte,  é  de  que 
unida  eu  a  uma  companhia  que  tem  seus  hábitos 
e  costumes,  havia  de  sugeitar-me  a  vêr  ensaiar,  e 
regular  o  andamento  dos  espectáculos  como  a  di- 
recção quizesse,  e  não  como  eu  julgasse.  Ficando 
eu  assim  sugeita,  constituia-me  sem  influencia  de 
poder  fazer  com  que  os  ensaios  se  demorassem  e 
amiudassem  convenientemente  com  a  cauzal,  aliás 
verdadeira,  de  que  quem  precisa  de  comer  por  esta 
vida  tem  interesse  em  abreviar  as  representações, 
achando  duro  gastar  (como  de  certo  se  gastará)  tem- 
po indefenido  e  incerto  á  espera  de  perceber  lucros 
para  a  subsistência  diária. 

«Pelo  contrario,  sendo  eu  a  directora  e  por  isso 
a  responsável  para  com  o  publico,  procurando  es- 
cripturar  e  estabelecer  pagas  certas,  extinguia  as 
precisões,  e  collocava  os  actores  na  situação  de  cui- 
darem só  de  aprender,  sem  a  canceira  d'onde  lhe 
viria  o  pão  quotidiano,  e  por  este  modo  era-lhes  in- 
differente  que  eu  demorasse  os  ensaios,  e  os  obri- 
gasse ao  estudo  exclusivo  da  sua  profissão. 

«Desgraçadamente  como  esta  resolução  ia  de  en- 
contro,  não  aos  interesses  da  companhia  em  geral, 
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mas  sim  ás  vantagens  d'alguem  que  faz  parte  d'el- 
ia,  organisou-se  a  opposição  systematica  que  é  já 
do  domínio   do  publico. 

«O  sr.  Abel  Augusto,  que  se  dignou  de  me  pro- 
curar, e  como  é  natural,  fallando  da  nossa  pro- 
fissão do  theatro,  chegasse  a  saber  toda  a  ex- 
tensão d'este  meu  pensamento,  veio  um  dia  pedir- 
me  licença  para  me  apresentar  o  sr.  José  Fructuo- 
so  e  a  ambos  estes  senhores  eu  expliquei  quanto 
deixo  mencionado. 

«Informados  do  modo  mais  terminante  de  que  eu 
não  me  uniria  em  sociedade,  e  de  que  estava  re- 
solvida a  não  fazer  proposições,  que  antes  de  apre- 
sentadas já  se  alcunhavam  de  exageradas,  mas  sim 
a  receber  qualquer  proposta  que  a  companhia  qui- 
zesse  fazer  para  que  até  ao  carnaval  eu  fosse  a 
empresaria  directora ;  só  á  vista  d' essa  proposta 
em  que  todos  fossem  incluídos,  eu  podia  responder, 
com  as  razões  da  applicação  de  cada  um. 

«Se  esta  proposta  fosse  feita  ;  se  eu  sobre  ella  des- 
se a  minha  resolução,  —  poderia  ser  conhecido  o 
pezo  da  minha  ambição  —  mas  a  resposta  dada  foi 
de  que  por  maneira  nenhuma  a  companhia  se  queria 
escripturar  comigo  l 

«Sabidos  agora  estes  promenores,  fácil  é  a  intel- 
ligencia  do  enigma  dos  artigos  que  tem  appare- 
cido  nos  jornaes,    aos  quaes  tenho    sido  estranha. 

«Appello  mesmo  para  o  testemunho  do  próprio 
sr.  localista  do  Ecco  Popular  I  S.  s."  não  teve 
escrúpulo  de  chamar  ambiciosas  as  propostas  d''esta 
w^ulher  que  não  fez  propostas  algumas,  antes  as 
pediu;  e  se  assim  não  foi,  eu  folgo  muito  de  lhe 
offerecer  este  meio  para  justificar  a  sua  asserção, 
permittindo-me  que  no  entanto  lhe  diga  que  avan- 
çou a  dar  como  existente  um  facto  do  qual  tem 
a  convicção  pessoal  de  que  é  inexacto. 
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«Dada  pois  a  resposta  cathegorica  de  que  a  com- 
panhia no  seu  todo  não  queria  sujeitar-se  á  minha 
empreza  e  direcção  ;  (digo  no  seu  todo  como  cor- 
poração votante,  porque  sei  de  excepções  particu- 
lares em  meu  favor,  e  ém  favor  do  seu  desejo,  es- 
tudo, e  adiantamento  na  arte  que  professam)  eu 
procurei  e  procuro  em  Lisboa,  e  n'esta  cidade,  com- 
pletar a  companhia  que  tenho  imaginado,  e  que 
até  ao  entrudo  possa  dar  espectáculos,  se  não  dos 
de  1/  ordem,  por  esta  dissidência,  ao  menos  do 
agrado  do  publico  portuense,  que  tantas  provas 
deu  de  apreciar  a  Magdalena^  Adelaide  e  Proezas  de 
Richelieu. 

(íÁ  vista  do  que  fica  exposto  verá  o  publico,  que 
eu  não  fiz  propostas  algumas,  antes  as  pedi  á  com- 
panhia, que  nem  ao  menos  soube  apresentar  o  dis- 
farce de  influencia  de  quem  a  maneja  n'este  nego- 
cio por  despeito  pessoal,  fazendo  mesmo  propostas 
exageradas  no  sentido  inverso  ! 

«Eu  tenho  em  meu  favor  uma  consideração,  que 
não  se  deve  perder  de  vista  para  qualquer  even- 
tualidade reproduzida. 

«A  companhia,  depois  da  sua  abertura  presente, 
somente  tem  dado  representações  de  8  em  8  dias, 
e  em  algumas  d'ellas  a  concorrência  não  tem  sup- 
prido  as   despezas. 

«Eu  tencionava  tomar  a  companhia  com  pagas  cer- 
tas até  ao  entrudo,  e  applícar  parte  dos  sócios  a 
misteres  em  que  além  da  scena  ganhassem  ordenado 
mensal,  e  acho  resistência  e  repulsa  mesmo  a  pedir 
esse  ordenado  1  1 

«Não  desisto  pois  de  formar  a  companhia,  em  Lis- 
boa e  no  Porto. 

«O  theatro  não  está  alugado  a  companhia  nacio- 
nal alguma,  e  por  isso  quem  se  proposer,  como  eu 
me  proponho,  a  disputar  a  preferencia  para  seu  uso, 
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na  forma  do  arrendamento,  terá  de  offerecer  os  seus 
trabalhos  scenicos,  como  souber,  e  poder;  e  receber 
o  galardão  ou  estigma  do  publico  portuense,  a  quem 
se  confessa  extremamente  agradecida.» 

«Porto  24  de  novembro 
de   1850.» 

((Emilia  dasJ^eves» 

P.S.  —  O  extracto  da  carta  do  sr.  Emilio  Doux 
publicado  pelo  sr.  João  Manuel,  no  Ecco  Popular  de 
hontem  mostra,  que  as  minhas  questões  em  tela  ju- 
diciaria com  um,  e  a  pertinaz  antipathia  do  outro, 
não  são  as  melhores  auctoridades  para  me  descon- 
ceituarem  no  publico  :  um  devia  lembrar-se  o  que 
acabou  de  fazer  sendo  emprezario,  e  o  outro  não 
se  esquecer  de  que  por  capricho  particular,  busca 
não  fazer  sair  a  sua  companhia  do  estado  em  que  se 
acha ! 

Conseguiu  Emilia  levar  avante  o  seu  intento. 

A  8  de  janeiro  de  1851,  abriu  as  portas  do  thea- 
tro  de  S.  João  a  insigne  actriz,  representando  pela 
primeira  vez  n'aquella  cidade  o  drama  Adriana  Le- 
couvreur. 

Entre  os  grandes  elogios  que  toda  a  imprensa  do 
Porto  fez  a  Emilia,  notam-se  os  do  Nacional  de  9 
do  mesmo  mez  e  anno  : 

«Assistimos  hontem  ao  espectáculo  dado  pela  com- 
panhia de  Emilia  das  Neves  no  theatro  de  S.  João. 
Representou-se  a  Adriana  Lecouvreur.  E  um  drama 
em  geral  regular. 

A  acção  é  bem  conduzida,  os  caracteres  bem  de- 
senhados, a  época  está  fielmente  representada.  No- 
tamos comtudo,  alguns  defeitos,  defeitos  na  verdade 
pouco  salientes  e  bem  perdoáveis,  mas  para  os  quaes 
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a  arte  talvez  não  seja  tão  indulgente  como  nós.  Nós 
somol-o  porque  temos  por  primeiro  preceito  o  que 
para  Racine  era  preceito  principal  —  agradar  e  com- 
mover. 

Em  quanto  ao  drama  nada  mais  diremos,  não  só 
porque  foge  isso  essencialmente  ao  nosso  propósito, 
mas  também  porque  talvez  não  nos  achamos  ainda 
habilitados  para  fazer  uma  analyse   minuciosa. 

Resta-nos  tocar  o  ponto  mais  diííicil  do  nosso  juí- 
zo. Temos  agora  de  fallar  da  sr.*  Emilia  das  Neves. 
A  sr/  Emilia  é  sempre  uma  actriz, — actriz  real- 
mente e  actriz  por  imaginações,  actriz  na  declama- 
ção, actriz  no  gesto,  actriz...  actriz  em  tudo  e  por 
tudo,  actriz  por  fora  e  por  dentro,  se  nos  permit- 
tem  a  phrase. 

Não  é  necessário  advertir  que  quando  dizemos 
actriz,  dizemos  uma  filha  mimosa  da  arte  com  toda 
a  sua  nobreza  de  sentimentos,  com  todo  o  ardor  do 
coração,  com  toda  a  elevação  de  sentimentos,  em 
fim  com  tudo  quanto  é  grande  e  sublime,  e  que  um 
puro  coração  e  uma  alma  de  artista  sabe  compre- 
hender  melhor  que  ninguém. 

A  sr.°  Emilia  das  Neves,  é  tudo  o  que  quer  ser  na 
scena,  e  devemos  accrescentar  que  ella  quer  sempre 
o  que  esta  exige  que  queira.  No  4.^"  e  5.°  actos  ma- 
ravilhou-nos  e  arrebatou-nos.  Sobre  tudo  a  sua  lou- 
cura e  anciãs  produzidas  pelo  envenenamento  é  mais 
que  sublime,  é  superior  toda  a  expressão.» 

O  Nacional  de  15  de  janeiro  de  1851  diz  o  se- 
guinte ; 

«Rasgou-se  finalmente  o  véo.  A  noite  de  8  de  ja- 
neiro de  1851  marcará  nos  fastos  do  theatro  de  S. 
João,  uma  época  brilhante. 

O  drama  havia  sido  desterrado,  apunhalado,  já 
não  existe. 

Era  a  Degolação  dos  Innocentes,  que  vinha  acordar- 
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nos  quasi  sempre,  a  não  ser  nos  últimos  dias,  em 
que  nos  tinham  dado  a  Cega  de  Lorena,  que  é  um 
drama  soífrivel,  e  aonde  a  primeira  dama  anda  ma- 
gistralmente. 

Uma  somnolencia  profunda  se  havia  apoderado 
dos  diletta7iti,  o  aborrecimento  coara-se  até  ao  inti- 
mo. Desejava-se  alguma  coisa  nova. 

Estava-se  acostumado  —  e  direi  até — gosta-se  mais 
de  um  dito  picante,  do  que  de  uma  sensação  enérgi- 
ca ;  em  vez  d'uma  sensação  bem  dirigida,  de  cara- 
cteres bem  desenhados,  quer-se  uma  cantata,  uns 
coros  de  musica,  e  uma  queda  ! 

Oh  !  illustraçáo  !... 

Tal  era  a  nossa  posição  theatral  até  á  noite  de  8 
de  janeiro  ! 

Todo  o  Porto  estava  na  expectativa. 

As  questões  theatraes  haviam  chamado  attençáo, 
e  a  sr."  Emilia  das  Neves  era  a  protogonista  n'esse 
drama,   cujos  comparsas  eram  immensos. 

Annunciava-se  a  Adriana  Lecouvr^eur. 

Todos  ignoravam  o  que  era. 

E  eu  também. 

Soou  em  fim  a  hora. 

Era  agradável  observar  na  platéa  todos  os  espiritos 
exaltados,  fitando  os  olhos  penetrantes  n'aquellas  va- 
ras de  panno  pintado,  que  de  bom  grado  rasgariam 
se  isso  podésse  abreviar  a  representação. 

Rolou  finalmente  l 

Um  silencio  profundo  succedeu  á  impaciência. 

Era  o  drama  que  começava. 

E  é  o  drama  que  eu  vou  analysar. 

Pela  primeira  vez  lanço  mão  da  penna  para  for- 
mular uma  critica  —  e  uma  critica  a  um  drama  de 
E.  Scribe. 

A  sr."  Emilia  é  inimitável  na  recitação  da  Phe- 
dra: 
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«les  femmes  hardis  dont  le  front  ne  dougit  jamais.  ^ 

K  um  cartel  atirado  ás  faces  de  uma  duqueza  or- 
gulhosa, e  sua  rival,  no  meio  d'uma  soirée  brilhante. 

A  sr."  Emilia  é  o  padrão  entre  a  arte,  e  as  actri- 
zes, que  havemos  tido  até  agora.  Está  acima  de 
toda  a  critica.  E*  sempre  sublime  —  E*  a  sr.*  Emi- 
lia!... 

Tenho  findado  a  minha  critica  —  conscienciosa. 

Continue  a  sr.*  Emilia  a  escolher  dramas  d'este 
cunho,  e  terá  acolhimento. 

Acceite  o  meu  testemunho  de  respeito,  que  voto 
ao  seu  grande  talento,  que  excedeu  a  idéa  que  eu 
formara.» 

Har  court. 

Seria  repetir  o  que  já  temos  dito  n*estes  fra- 
gmentos, as  immensas  ovações  e  delirios  que  Emi- 
lia obteve  na  cidade  invicta,  durante  a  segunda  épo- 
ca que  ali  representou. 

Na  comedia  o  ileíraí o  Vivo,  as  apreciações  de  toda 
a  imprensa  excederam,  se  é  possivel,  o  enthusias- 
mo  frenético  do  publico. 

A  25  de  Março  de  1851  teve  logar  o  beneficio 
de  Emilia,  com  a  primeira  representação  do  drama 
em  3  actos  A  condessa  de  Sennecey  e  a  dita  come- 
dia. 

O  Periódico  dos  Pobres  de  26  do  mesmo  mez  e  anno 
apreciando  estas  peças,  diz : 

«Mais  um  triumpho  artistico  para  a  sr."  Emilia 
das  Neves,  duplicado  triumpho,  porque  bastou  sa- 
ber-se  que  era  o  seu  beneficio  para  aíiluir  uma  das 
maiores  concorrências.  A  actriz  foi  victoriada  com 
transporte  em  ambas  as  peças  pelo  seu  superior 
desempenho. 
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A  sr/  Emília  houve-se  na  parte  da  Condessa  com 
aquella  força  de  paixão  e  naturalidade  que  a  cons- 
tituem a  nossa  primeira  actriz. 

A  scena  em  que  arrancava  á  sua  aia  a  coroa  e 
véo  nupciaes  é  de  primor;  os  queixumes  que  di- 
rige ao  simples  boticário,  são  de  uma  expressão 
inimitável ;  a  scena  de  ciúmes  com  Georgina  e  to- 
das aquellas  em  que  entra  absorvem  a  attenção  do 
publico ;  nem  um  gesto  nem  uma  intonação  das 
suas  palavras  deixam  de  ser  sublimes. 

A  eximia  actriz  recebeu  em  ambos  os  dramas 
frequentes  provas  de  admiração,  repetidas  vezes  foi 
victoriada  com  delirio. 

De  propósito  mencionamos  no  fim  o  Sonho  da 
actriz,  que  ella  recitou :  a  saudosa  poesia  do  sr. 
João  de  Lemos,  as  suas  imagens  tão  naturaes,  tão 
mimosas  foram  interpretadas  por  ella  com  uma  do- 
çura de  exprimir  que  calava  ao  coração  :  o  publico 
quiz  ouvil-a  segunda  vez  ;  e  a  actriz  pagou  este  pe- 
dido com  a  recitação  d'uma  poesia  não  menos  bel- 
la  do  mesmo  senhor  ;  uma  platéa  tão  numerosa  pa- 
recia não  respirar  em  quanto  ella  recitava,  mas  não 
poude  conter  os  bravos,  quando  antepondo  as  flo- 
res que  colhera  na  pátria  ás  com  que  a  recebia  a 
um  estranho,  dizia  : 

. . .  Das  rosas  d'oulr'ora 
(dnda  as  folhas  que  o  tempo  seccou, 
(dnda  as  guardo  comigo,  inda  agora 
((Por  nenhumas,  nenhumas  as  dou. 

E  ao  acabar,   muitas  e  variadas  rosas  das  que  o  , 
nosso  torrão  é  tão  liberal  em  produzir,    e  são  lan- 
çadas dos  camarotes  como  para  tapetar  o  palco  que 
a  actriz  primorosa  pisava.» 

A   18  de  junho  de  1851   foi  a  ultima  representa- 
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ção  de  Emilia,  no  Porto,  com  a  Condessa  de  Sen- 
necey,   e  a  comedia  em   1   acto  As  duas  coroas. 

O  Nacional  de   19   de  junho  de   1851,   diz: 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  despediu-se  hontem  do 
publico  portuense :  deu-nos  a  ultima  representação, 
que  foi  em  seu  beneficio. 

Não  carecemos  dizer  como  ella  se  houve  na  Con- 
dessa de  Sennecey,  porque  é  uma  peça  em  que  já 
por  mais  d'uma  vez  a  vimos  e  d'ella  falíamos.  A 
insigne  actriz  é  sem.pre  a  mesma,  porque  é  sem- 
pre sublime  —  pela  sua  parte  não  deixa  nunca  cou- 
sa alguma  a  desejar.  Mas  se  é  possível  passar  além 
do  sublime,  então  deu  esse  passo  na  comedia  As 
duas  coroas.)) 

Indiscriptivel  foi  a  ovação  que  a  insigne  actriz 
teve  n'esta  noite  de  delirio.  Immensas  foram  as  poe- 
sias que  appareceram  impressas  nos  diversos  espe- 
ctáculos que  tiveram  logar,  durante  a  segunda  épo- 
ca que  esteve  no  Porto.   Eis  as  mais  notáveis : 
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Á.  iniixiitavel  irx-terpr*ete 

DA 

ÂDRIAIA  LECOUVREUR 

No  real  theatro  de  S.  João 


DA 


câi2is.^:^u^:E)5^3  i^cs  o^cs^^o^^íípcç:) 


Sori-eto 


w  mllia  !  excelsa  Emilia  !  actriz  sublime  ! 

S  ulher  pelos  archanjos  inspirada ! 

^  Iludiste  a  minha  alma,  que  exasp'rada 

c-  uta  em  vão  com  a  dor  que  tanto  a  opprime ! 

^  ngrata  sensação,  que  não  se  exprime, 
>  limentei  ao  ver-te  descorada  ! 
o  obrou  minha  afflicção  vendo-te  anciada  I 
>-  h  !  quasi  acreditei  no  horrendo  crime  ! 

w  oubeste-nos  pintar,  um  peito  amante, 
ss  o  fogo  das  paixões  d'amor  ardendo, 
w  stalando  de  ciúme,  agonisaníe  ! 

-<  ae  de  flores  a  c'roa  entretecendo ; 
m  sse  nome  que  tens,  já  tão  brilhante, 
í/2  obre  as  azas  da  fama  irá  correndo. 


F.  X.  N. 
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ÍEMIMÃ  BAS  Mlf  IS 

No  dia  do  seu    beneficio 

No  Real  Theatro  de  S.  João  da  Cidade  do  Porto, 
em  25  de  março  de  1851. 


Avara  não,  em  distincções  madrinha, 
A  natureza  os  mimos  seus  reparte  : 
EUa  quer  evitar  que  tome  parte 
Em  seus  thesouros  ambição  mesquinha. 

Desejosa  de  ungir  uma  rainha, 

Que  o  drama  em  Portugal  medrasse  em  arte. 

Nós  a  vimos  contentes  extremar-te 

No  premio  justo,  que  a  ti  só  convinha ! 

Rivaes  d'imitação  podem  seguir-te ; 

Mas  o  dom  creador  que  o  génio  extrema. 

Esse  dom  basta  só  a  distinguir-te ! 

Circunda  o  nome  teu  gloria  suprema  ; 
Gloria  que  firma  o  juz  a  competir-te 
Da  scena  lusa  o  sceptro,  e  o  diadema. 


G. 


6^ 


A  EMÍLIA  DAS  NEVES 


Na  Doite  do  seu  beneficio 


Já  da  Europa  nos  cultos  paizes 
A  rainha  da  scena  lu  és ; 
Hoje  vem  afamadas  actrizes 
Suas  c'roas  depor  a  teus  pés ! 

Se  o  talento  em  Rachel  transparece, 
Circumdado  de  fulgida  luz ; 
Se  no  meio  do  culto  floresce, 
E  aos  francezes  seu  brilho  seduz  ; 

Se  também  Dejazet  lá  se  ostenta, 
Como  engenho  d'immenso  valor ; 
Se  de  dia  p'ra  dia  se  augmenta, 
Dá-lhes  força  do  estudo  o  rigor. 

Tu,  Emilia,  brotaste,  isolada. 
Como  a  flor  que  no  monte  nasceu, 
N'esta  terra  que,  mal  cultivada. 
Bem  mesquinhos  auxílios  te  deu  1 

Mas,  ciosa,  depois  escutaste 
Esses  nomes  a  fama  elevar, 
E  subindo  .  . .  subindo  . . .  chegaste 
D'esses  génios  distinctos  a  par. 

Dois  talentos  em  si  tão  dififrentes, 
Que  na  Europa  não  tinham  rivaes, 
Cedem-te  ambos  os  louros  virentes 
Que  lhe  adornam  as  frontes  reaes ! 

Já  da  Europa  nos  cultos  paizes 
A  rainha  da  scena  tu  és ; 
Hoje  vem  afamadas  actrizes 
Suas  coroas  depor  a  teus  pés ! 


F.  X.  DE  Novaes 
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As  commoções  politicas  que  tiveram  logar  no  paiz 
n'aquella  época,  as  repetidas  ordens  para  suspender  as 
representações,  e  as  contrariedades  que  a  companhia 
italiana,  que  representava  no  mesmo  theatro,  oppu- 
nha  a  Emilia,  pelo  esmero  com  que  levava  á  scena 
os  seus  espectáculos  ;  obrigaram  a  eximia  actriz  a 
findar  mais  cedo  do  que  desejara  a  sua  empre- 
za.  Depois  de  ter  pago  integralmente  a  toda  a 
sua  companhia,  incluindo  o  tempo  em  que  o  thea- 
tro esteve  fechado  por  ordem  superior,  abonando, 
sem  que  a  isso  fosse  obrigada,  as  passagens  áquel- 
les  actores  e  actrizes  que  eram  de  Lisboa ;  despe- 
diu-se  Emilia  de  todos  os  seus  companheiros,  entre  os 
quaes  não  houve  o  mais  pequeno  desgosto,  durante 
o  pouco  tempo  que  durou  uma  empreza,  tão  fértil 
em  ovações  como  abundante  em    diííiculdades. 

XI 


Emilia  voltou  do  Porto  sobremaneira  penhorada 
e  grata  por  tantas  e  tão  repetidas  manifestações 
de  apreço  e  estima. 

O  primeiro  ornamento  da  scena  nacional,  tinha 
perdido  a  esperança  de  lhe  ser  restituído  o  seu  lo- 
gar no  primeiro  theatro  portuguez.  As  mediocrida- 
des, a  especulação,  afastavam  da  scena  portugueza 
a  sua  mais  brilhante  interprete.  Emilia  resolveu  ir 
procurar  nas  terras  de  Santa  Cruz,  o  que  lhe  era  ne- 
gado no  seu  paiz  natal. 

Antes  de  realisar  a  sua  partida  desejou  despe- 
dir se  do  publico  lisbonense,  não  menos  apreciador 
do  subido  mérito  da  grande  actriz.  Houve  no  thea- 
tro de  S.  Carlos  uma  recita.  Eis  aqui  como  a  Se- 
mana Theatral  de  16  de  dezembro  de  1851,  apre- 
cia aquella  noite  de  delirio  e  de  saudade. 
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«A  nossa  primeira  actriz  vae  brevemente  deixar 
a  sua  pátria,  onde  viveu  cheia  de  gloria,  e  talvez 
de  martyrio  ;  onde  nutriu  todas  as  suas  inspirações ; 
mas  onde  por  fim  foi  victima  de  um  desdenhoso 
abandono,  que,  quando  lhe  não  insultava  a  sobera- 
nia do  génio,  dilacerava-lhe  os  seios  d'alma,  e  tor- 
turava-lhe  o  intimo  do  coração  1 

«Para  fazer  mais  formal  a  sua  partida,  occórreu 
á  intelligente  actriz  despedir-se  do  nosso  publico, 
representando  pela  ultima  vez  em  Lisboa  o  cara- 
cter de  Adrianna  Lecouvreur,  no  drama  doeste  mes- 
mo nome ;  cuja  representação  teve  logar  a  9  do 
corrente,  no  real  theatro  de  S.   Carlos. 

«E  o  publico  ahi  concorreu,  porque  além  de  que- 
rer despedir-se  do  primeiro  ornamento  do  nosso 
theatro,  desejava  ainda  mais  uma  vez  admirar  esse 
único  génio  de  actriz,  nascido  em  Portugal ;  essa 
famosa  artista  já  tão  cheia  de  louvores  de  gloria ; 
essa  alma  grandiosa  e  sublime,  que  soube  traduzir 
com  o  melhor  colorido  das  paixões,  todos  os  eleva- 
dos pensamentos  de  muitos  e  grandes  poetas. 

«A  respeito  do  desempenho  do  papel  de  Adrianna 
que  tantas  vezes  tem  dado  assumpto  aos  maiores 
e  mais  merecidos  louvores,  á  nossa  primeira  actriz, 
para  também  lhe  rendermos  o  nosso  elogio,  só  nos 
basta  dizer,  que  foi  executado  por  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Terminado  o  drama,  as  palmas,  e  os  bravos  par- 
tiam de  todos  os  ângulos  do  theatro ;  e  a  grande 
actriz,  grata  sempre  para  com  o  publico  portuguez, 
appareceu  lavada  em  lagrimas  a  agradecer  o  ultimo 
signal  do  muito  apreço  em  que  ainda  era  tida, 
que  havia  acabado  de  receber ! 

«E  as  suas  lagrimas  arrebataram  muitas  lagrimas  ; 
e  a  dôr  do  seu  coração  por  ter  de  deixar  a  sua 
pátria,   infundiu   uma  impressão  dolorosa  em  mui- 
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tos  d'aquelles  espíritos,  que  rendem  sempre  home- 
nagem ao  génio,  e  mui  principalmente  se  esse  gé- 
nio é  portuguez .  .  . 

«A  platéa  não  cessava  de  chamar  a  interessante 
actriz,  e  esta  não  se  podia  saciar  de  encarar  o  pu- 
blico (que  tanto  a  ajudou  a  engrandecer),  para  si- 
gniíicar-lhe  que  partia,  mas  que  levava  de  Portu- 
gal uma  saudade,  que  lhe  havia  de  existir  sempre 
gravada  no  coração  I 

«Emilia  das  Neves  vai  partir,  porque  n'esta  ter- 
ra só  ha  um  theatro  em  que  a  primeira  actriz  por- 
tugueza  podia  sustentar-se  na  sua  devida  posição  ; 
mas  esse  está  completamente  preenchido  ;  e  segundo 
certa  lei,  dois  corpos  não  podem  simultaneamente 
occupar  o  mesmo  espaço.  .  . 

«Parta,  pois,  a  grande  e  primeira  actriz  portu- 
gueza  para  a  florescente  capital  do  império  do  Bra- 
zil,  que  ahi,  como  em  toda  a  parte,  hade  ser  ad- 
mirada e  engrandecida ;  hade-lhe  ser  reconhecido  o 
seu  génio,  e  por  elle  ganhará  n'essa  cidade  novos 
loiros,  que  deve  enlaçar  com  aquelles  que  a  pátria 
já  lhe  conferiu,  para  assim  ornar  melhor  a  sua  co- 
roa de  artista,  e  para  tornar-se  immortal,  não  só 
para  um  reino    mas  também  para  um  império. 

«Que  as  ingratidões  e  as  magoas  que  tem  soffrido, 
não  possam  fazer  com  que  a  insigne  actriz  —  a  alma 
do  nosso  theatro,  chegue  a  olvidar-se  da  sua  mal- 
fadada terra :  mas  que  entre  essas  mesmas  ingrati- 
dões e  magoas  possa  nutrir  uma  triste  saudade,  e 
uma  lisongeira  esperança  de  um  dia  ainda  tornar  a 
Portugal!  E  por  fim,  que  todas  essas  affrontas,  que 
tem  sabido  supportar  com  resignação,  a  não  façam 
exclamar  como  Scipião  e  Camões,  ao  deixarem  o  seu 
paiz  natal : 

Ingrata  pátria  non  possidebis  ossa  mea! 
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«Possa  a  rica  flor  da  scena  portugueza,  em  honra 
d*esta  nação,  aromatisar  ainda  o  ambiente  do  pri- 
meiro theatro  d'esse  império,   que  já  foi  nosso! 

«Possa  a  primeira  actriz  portugueza,  ganhar  em 
terra  de  estranhos,  esse  alimento  da  existência, 
que  na  sua  pátria  lhe  negaram  I .  .  . » 

Emilia,  porém,  tinha  tal  saudade  do  seu  paiz, 
que  apesar  de  haver  tomado  passagem  e  ter  a  ba- 
gagem a  bordo,  não  poude  realisar  o  seu  intento, 
pelo  estado  de  consternação  em  que  se  achava. 


XII 


Emilia,  a  instancias  de  muitos  dos  seus  admirado- 
res, voltou  ainda  ao  Porto. 

Reproduziu  varias  peças  do  seu  reportório  e  em 
todas  ellas,  não  foram  menos  delirantes  as  ovações 
que  recebeu. 

Choveram  sobre  o  palco  flores  que  empobreceram 
os  jardins,  e  sobre  a  platéa  poesias  que  dariam  ma- 
téria a  um  livro.  Entre  ellas  escolhemos  as  seguin- 
tes : 
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EMÍLIA  DAS  NEVES 


M  KOIÍE  DO  SEIJ  benefício 

IXo   real    theatro   <ie   S.    João,    no  Porto 
em  30  <ie  noveintoro  de  18S^ 


Quem  pôde,  oh  Emília,  tranquillo  escutar  te, 
Sem  forte  emoção  o  seu  peito  agitar, 
Tem  alma  de  gelo,  por  certo  não  sente 
Nas  veias  o  sangue  de  luso  girar. 

Se  doce  e  maviosa  ternuras  dispensas, 
Qual  meiga  pombinha  ao  seu  pombo  confere. 
Teu  gesto,  teus  mimos,  tua  voz  sonorosa 
A  corda  mais  ténue  do  seio  nos  fere. 

Se,  irosa,  da  cólera  o  raio  dardejas 
Em  busca  do  filho,  qual  loba  terrível, 
Iguaes  sentimentos  aos  teus  nos  dominam, 
Nutrimos,  qual  nutres,  paixão  iiivencivel. 

Se  a  ausência  do  amante,  chorosa,  deploras, 
A  dôr  expandindo,  em  acerbos  lamentos, 
De  lagrimas  tristes  as  faces  cobertas 
Soífremos,  quaes  soffres,  horríveis  tormentos. 

Mas  quando,  jucundo,  teu  rosto  se  ostenta. 
Trocando  pesares  em  viva  eífusão, 
O  goso  que  sente  quem  ledo  te  escuta 
Não  pôde  expressai  o  mesquinha  canção. 
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Teu  summo  talento,  quem  ouse  negai-o, 
Um  Deus  negaria,  o  ser  e  a  luz ; 
É  hoje  na  Europa  talvez  sem  segundo 
O  génio  extremado  que  em  ti  se  transluz. 

Ah  1  nunca  te  ausentes,  actriz  portentosa, 
Que  só  essa  idéa  nos  vem  torturar ; 
A  tórridos  climas,  a  plagas  longinquas, 
Quem  sabe  se  a  morte  tu  foras  buscar? 

Eximia  Josepha,  que  ovante  imperara, 
Altiva,  no  palco  da  lusa  nação, 
Se  agora  vivera,  depondo  a  coroa, 
Cedêra-te  o  sceptro,  beijára-te  a  mão. 

Se  Lysia,  abatida,  não  pôde  off'recer-te 
O  premio  devido  ao  teu  mérito  raro, 
Não  julgues,  por  isso,  que  o  bem  de  gosar-te 
A'  invicta  cidade  não  seja  mui  caro. 

Frenéticos  applausos,  são  prova  espontânea 
Que  mais  que  este  povo  ninguém  te  aprecia ; 
Emilia  I  se  nossa  p'ra  sempre,  annuindo 
Ao  rogo  que  o  Porto  te  faz  n'este  dia. 


G. 
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§1  êmllm  k%  ^m% 

NA    NOITE    DO   SEU  BENEFICIO 

NO  REAL  THEATRO  DE  S.  JOÃO,  NO  PORTO, 

Em    30    de     Novembro     de    1852 


B©MET© 

o  Porto,  que  mil  provas  já  tem  dado 
De  galardão  saber  dar  ao  talento ; 
O  Porto,  que  tão  nobre  sentimento 
Não  tem  a  estranhos  génios  occultado ; 

Hoje,  d'orgulho  cheio,  e  só  curvado 
A  ti,  eximia  actriz,  mago  portento ; 
A  ti,  da  lusa  scena  alto  ornamento. 
Vem  de  louros  c'roar  te,  extasiado. 

Recebe,  pois,  d'um  povo,  que  hoje  ufano 

De  poder-te  admirar,  se  crê  ditoso, 

O  premio  ao  teu  engenho  mais  que  humano ; 

Conhece  n'este  dia  glorioso, 

Que  applaudir  um  talento  lusitano, 

E'  tão  grato  p'ra  nós,  quanto  é  honroso. 
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Á  INSPIRADA  ACTRIZ 


NA  NOITE  DO  SEU  BENEFICIO 

No  real  theatro  de  S.  João,  no  Porto, 
em  30  de  novembro  de  1852 


Emilia  1  génio  famoso  ! 
Emilia  !  soberba  actriz  I 
Tens  um  nome  glorioso 
Na  historia  d'este  paiz  ! 
Quem-  le  vê  na  scena,  airosa, 
Quando  ostentas,  orgulhosa, 
A  tua  c'rôa  immortal, 
Sem  julgar-se  ennobrecido, 
Por  ter,  como  tu,  nascido 
Sob  o  ceo  de  Portugal  ? 

Que  importa  que  lá  na  França 
Se  eleve  aos  ceos  a  Rachel, 
Prodígio  d'arte,  que  alcança 
Crôas  de  verde  laurel? 
A  não  ser  a  altiva  Gallia, 
A  Inglaterra,  a  bella  Itália 
Não  possuem  taes  brazões ; 
Foi  um  penhor  só  legado, 
N'esse  teu  génio  extremado, 
A'  pátria  do  gran  Camões. 

Quando  nas  faces  o  pranto 
AíTectas  fazer  cahir, 
Là  vem  da  tristeza  o  manto 
Nossos  peitos  encobrir ; 


E  cada  alma,  dependente 
Da  tua  sorte,  apparente, 
E',  qual  te  julga,  infeliz ; 
E  esse  espinho  tão  cruento, 
Que  é  illusão  de  momento 
O  coração  não  o  diz. 

E  se  força  tens  bastante 
Para  curvar-nos  á  dor ; 
Se  vindo  moslrar-te  amante 
Nos  fazes  sentir  amor ; 
Também  tens  igual  magia 
P'ra  infiltrar-nos  a  alegria, 
Cum  breve  sorriso  teu  ! 
E  co'a  mente  assim  tão  preza. 
Julgamos  que  a  natureza 
Poder  estranho  te  deu  ! 

E  o  Porto,  que  sempre  sabe 

O  talento  apreciar, 

De  contente  em  si  não.  cabe 

Por  te  vir  galardoar ! 

Que  luso  não  sente  n'alma 

Um  fogo,  que  não  se  acalma. 

Ao  vêr-te  á  gloria  subir? 

Quem  não  sente,  com  transporte, 

A  idéa,  que  além  da  morte 

Hade  o  teu  nome  existir  ? 

Emilia  !  génio  famoso  ! 
Emilia  !  soberba  actriz  ! 
Tens  um  nome  glorioso 
Na  historia  d'este  paiz ! 
Quem  te  vê  na  scena,  airosa. 
Quando  ostentas,  orgulhosa, 
A  tua  c'rôa  immortal, 
Sem  julgar-se  ennobrecido. 
Por  ter,  como  tu,  nascido 
Sob  o  céo  de  Portugal? 
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EMÍLIA  DAS  NEVES 

Na  noite  áo  seu  beneficio 

No  real  thealro  de  S.  João,  no  Porlo, 
em  30  de  novembro  de  1852 

SONETO 

Portugal  que  nas  artes  caminhava 
Das  mais  cultas  nações  sempre  afastado ; 
Que  olhava  com  espanto,  extasiado. 
Para  os  nomes   que  a  fama  levantava ; 

Do  lethargo  acordou  em  que  se  achava, 
E  o  coUo  erguendo  altivo,  e  denodado, 
De  Emilia  entoa  o  nome  apregoado, 
E  a  gloria  quer  p'ra  si,  que  oulrem  gosava  I 

Curvou-se  toda  a  Europa,  respeitosa ; 
Só  a  França  não  quiz,  ao  nome  egrégio. 
Da  gloria  prescindir,  de  que  é  ciosa ; 

Deu  da  scena  a  Rachel  o  sceptro  régio ; 
Mas  vendo  Emilia  excelsa,  actriz  famosa, 
A  Lysia  alfím  cedeu  seu  privilegio. 

F.    X.    DK   NOVAB» 
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No  beneficio  que  teve  logar  no  theatro  de  S. 
João  a  30  de  Novembro  de  1852,  recitou  Emília 
com  delirantes  applausos  a  seguinte  poesia: 


Os  desgostos    me  vão  levando   ao  rio 
Do  negro  esquecimento  e  eterno  somno  : 
Mas,  tu  me  dá  que  cumpra,  ó  grão  rainha 
Das  musas,  co'o   que  quero  á  nação  minha. 

Camões — Lus.  Canto  X.  Est.  IX. 


Que  poeta  que  não  era 
Da  linda  Ignez  o  cantor  I 
Quem  mais  do  que  elle  dissera 
D*esse  fero  Adamastor  I 
Era  um  astro  fulgurante, 
Era  um  poeta  gigante, 
Tinha  mais  alma  que  o  Dante, 
Cantava  com  mais  amor  I 


No  peito  coberto  d'aço 
Lhe  batia  um  coração, 
Que  nem  os  cantos  do  Tasso 
Sonharam  maior  paixão ! 
Era  cantor  e  soldado. 
Era  um  vate  enamorado, 
Foi  um  poeta  inspirado 
Como  os  d'hoje  já  não  são  I 

Bem  DOS  cantos  se  lhe  marca 
O  signal  do  seu  penar ; 
Nascera  como  Petrarca, 
Já  fadado  para  amar  I 
Vede  bem  o  sentimento, 
Com  qne  dá  soltas  ao  vento 
Queixas  mil  do  seu  tormento, 
Tristezas  do  seu  trovar  l 
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A  sorte  fel-o  poeta 
Das  cinzas  da  pobre  Ignez  : 
O  mundo  fel-o  propheta 
Do  destino  portuguez ! 
Poeta  da  desventura 
Previu  a  sorte  futura, 
Escreveu  com  mão  segura 
A  prophecia  que  fez. 

Deus  que  deu  aos  portuguezes 
D'além  mar  as  regiões. 
Que  nos  livrou  dos  revezes, 
Deu-nos  o  rei  das  canções : 
Fomos  o  povo  escolhido, 
O  nosso  nome  temido 
Hoje  só  é  conhecido 
Pelos  cantos  do  Camões. 

Foi- se-lhe  a  vida  em  desgosto 
Ao  que  a  pátria  assim  cantou ! 
Mais  poeta  que  Ariosto, 
Que  bellezas  nos  legou  ! ! 
Pungido  de  acerbas  dores 
Pelo  Tejo,  seus  amores. 
Foi  o  rei  dos  trovadores  : 
Foi  o  cysne  que  expirou ! 

Como  Ovidio  desterrado 
Lá  na  gruta  de  Macáo, 
Só  teve  o  pranto  enxugado 
Pela  mão  do  pobre  Jáo, 
De  escravo  tornou-se  amigo ; 
E  no  peito  só  comsigo 
Supportou  cruel  castigo. 
Mas  nunca  se  mostrou  mào  I 

Debruçados  sobre  os  cantos 
Da  nossa  fama  padrão, 
Bem  juntos  verteram  prantos 
Sobre  a  nossa  escravidão  ! 
Mas  Camões...  á  vil  tutella 
D'essas  hostes  de  Castella... 
Não  pôde  chorar  sobre  ella, 
Morrera-lhe  o  coração  í 
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Que  poeta  e  que  soldado, 
Que  trovador  tão  leal, 
De  todos  abandonado, 
Só  achou  um  hospital ! 
Mas  a  fama  portugueza, 
N'este  sec'lo  de  torpeza, 
Só  tem  por  toda  a  grandeza 
A  Camões  por  pedestal  1 

Ali  vivem  as  victorias, 
Já  do  povo,  já  do  rei ; 
Ali  vingam  as  memorias, 
Alcançadas  pela  lei : 
Ê  farol  da  nossa  fama : 
Ali  vive  o  Castro  e  o  Gama, 
Em  versos  ali  proclama 
Triumphos  da  nossa  grei ! 

A  Gamões  por  monumento 
Só  resta  um  livro,  não  mais... 
D'aquelle  génio  portento 
Não  temos  outros  signaes, 
Mas  que  importa,  se  a  memoria 
Do  cantor  da  nossa  gloria 
Alcançou  maior  victoria, 
Nos  seus  cantos  colossaes  t 


L.  A.  Palmeirim. 
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Á  PRIMEIRA  ACTRIZ  PORTUGUEZA 


Na  noite  da  sua  ultima  representação 

NO  REAL  THEATRO   DE   S.   JOÃO   DO   PORTO 

EM  30  DE  JANEIRO  DE  1853 


Saudade  acerba,  que  deixaste  outr'ora. 
Vieste  agora  mitigar  em  nós ; 
Ouviste  os  brados  de  quem  preza  a  arte, 
£  que  a  chamar  te  desprendia  a  voz. 

Vieste  ao  Porto  renovar  o  goso ; 
Génio  famoso,  outra  vez,  mostrar ; 
Vieste  ao  Porto  saciar  vontades, 
P'ra  mais  saudades,  outra  vez,  deixar. 

Vieste  ao  Porto...  mas...  p'ra  que  voltaste, 
Se  não  tentaste,  para  sempre,  vir? 
Se  vinhas  como  radiante  estrella. 
Entre  a  procella,  fulgurar,  fugir? 

Tens  d'este  povo  tão  amargas  queixas. 
Que  assim  o  deixas,  outra  Vez,  sem  ti  ? 
Se  gloria  immensa  n'outra  terra  alcanças. 
Doces  lembranças  não  terás  d'aqui? 

Não  tení,  mil  vezes,  em  tributo  ao  génio, 
Sobre  o  proscénio,  recebido  já, 
Palmas  e  bravos,  e  mimosas  flores. 
Que  aos  bons  actores  este  povo  dá  ? 
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Acaso  sentes  o  bramir  da  inveja. 
Que  audaz  braveja,  por  te  ver  brilhar? 
Podem  taes  brados,  lá  da  terra  erguidos. 
Aos  teus  ouvidos,  com  vigor,  chegar?... 

Despreza,  altiva,  tão  mesquinha  guerra. 
Que  o  Porto  encerra  quem  te  dê  valor ; 
Se  um  dia  esquecem  teu  engenho  e  arte, 
N'outro,  a  vingar-te,  vês  immenso  ardor. 

Sempre  me  accende  do  talento  o  brilho, 
E  mais,  se  é  filho  d' este  meu  paiz ! 
A  estranhos  climas  só  te  leve  a  historia  , 
Aqui  tens  gloria,  viverás  feliz. 

F.  X.  DE  Novaes. 


Na  ultima  recita  de  despedida  de  Eaiilia,  n'esta 
terceira  época,  recitou  a  insigne  actriz  a  seguinte 
poesia : 

Misera  actriz,  apenas  tenho  a  custo 
lições  d'Emilio  Doux  colhido  á  pressa 
na  scena  ousada  entrei,  tanto  eram  fortes 
os  pungentes  desejos,  que  ordenavam 
para  a  vida  escorar  honesto  arrimo ! 

Da  fortuna  os  favores,  não  cuidados, 
os  favores  do  publico  me  deram : 
fui  mil  vezes  feliz,  bondoso  applauso 
forças  me  deu  para  avançar,  se  acaso, 
faltando  escola,  a  natureza  avançai 

De  receio,  somente  uma  viagem 
tentei  nos  mares  á  cidade  invicta, 
fui  ver  d'esta  provinda  horti-cultora 
d*este  éden  portuguez  o  campo,  as  villas, 
as  cidades,  e  aldêas,  e  os  costumes, 
que  de  usança  antiquíssima  conservam 
singeleza  e  virtude  e  paz  tranquilla, 
e  o  bravo  aspecto  de  avoengos  lusos. 
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Quando  ao  Porto  voltei  quiz  a  fortuna 
dar-me  outra  vez  immeritos  favores : 
d'esta  cidade  artistas  me  apparecem, 
fallam-me  em  palco,  e  Richelieu  me  occorre, 
e  Magdalena,  e  lembra-me  Adelaide, 
que  em  Lysia  foram  acolhidas  tanto. 
Por  entre  a  timidez,  e  entre  receios, 
que  mil  vezes  atraz  meus  passos  volvem, 
lá  chega  um  dia  impávida  coragem, 
Cerrei  olhos  e  ouvidos,  e  arrisquci-me. 

Qual  supponho  que  o  naufrago  estremece, 

quando  em  jorros  o  mar  lhe  innunda  o  lenho, 

e  quando  a  tempestade  sibilante 

lhe  arranca  os  mastros,  despedaça  os  cabos, 

e  ao  trovão  retumbante  em  noite  escura 

antecedem  relâmpagos  seguidos, 

cuja  ephemera  luz  vem  só  mostrar-lhe 

novas  desgraças,  novos  mil  perigos; 

qual  o  nauta  quizera  cm  tanto  extremo 

nunca  oscilantes  vagas  ter  sulcado. 

Mas  em  torno  de  si  não  vê,  não  acha 

senão  ira  do  mar,  e  a  sepultura, 

tal  no  theatro  de  Camões  eu  tremi, 

vendo  escolhida  concorrência  em  torno... 

Desistir  já  não  ouso,  era  impossivel... 

Falta-me  a  voz,  fraqueja  o  movimento, 

e  o  coração  pulava-mc  convulso... 

Lembrou-me  um  deus,  um  ente  bemfazejo, 

que  era  bondosa  tanto  a  concorrência, 

que  do  favor,  só  protecção  daria 

á  titubiante  actriz ;  e  o  vaticínio 

cumpriu-se  á  risca,  em  vez  de  censurada 

por  saber  pouco,  e  ser  ousada  tanto, 

mil  applausos  ganhei,  não  merecidos, 

e  urbanidades  mil,  e  ufanas  glorias ! !  ! 

Quem  tanto  deve  ao  publico  benigno 
não  se  pôde  ausentar,  não  se  retira 
sem  profunda  saudade,  e  sem  no  peito 
de  eterna  gratidão  levar  gravadas 
indeléveis  memorias  preciosas. 
Sou  grata  ao  Porto,  muito  grata  ás  damas 
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e  aos  nobres  cavalheiros  das  províncias : 

a  todos  agradeço,  a  todos  peço 

com  leal  coração  que  me  desculpem 

involuntárias  faltas  commetlidas, 

que  a  bondade  exaltou  como  primores. 

Não  temos  expressões  para  descrever  o  enthusias- 
mo  com  que  o  publico  portuense  agradeceu  a  cor- 
deal  despedida  da  insigne  actriz.  As  chamadas  fo- 
ram sem  conto.  As  senhoras,  levantadas  nos  seus 
camarotes  e  o  publico  na  platéa  não  se  cangaram 
de  a  victoriar. 

XIII 


Esperando  ainda  Eoiilia  mais  de  um  anno  sem 
ser  escripturada  para  o  theatro  normal,  resolveu-se 
definitivamente  a  partir  para  as  terras  de  Santa 
Cruz ! 

N'este  intervallo  tomou  parte  n'um  beneficio  que 
teve  logar  no  theatro   de  D.  Fernando. 

A  Esperança  de  7  de  maio  de  1853  diz  o  se- 
guinte : 

«Domingo  ultimo  teve  logar,  como  dissemos,  o 
beneficio  de  mr.  Dumesnil  no  theatro  francez. 

A  pedido  do  beneficiado,  a  nossa  primeira  actriz, 
teve  a  condescendência  de  representar  o  ultimo 
acto  da  Adrianna  Lecouvreur ;  e  escusado  será  dizer 
se  o  publico  a  applaudiria  com   enthusiasmo. 

Foi  como  um  choque  eléctrico  no  momento  em 
que  ella  appareceu  na  scena  1 

De  todos  os  lados  retumbaram  as  palmas,  e  em 
todas  as  phisionomias  se  leu  a  expressão  do  con- 
tentamento. 

Estas  demonstrações  espontâneas,  e,  por  assim 
dizer,   percursoras  do  triumpho,  depõem  mais  a  fa- 
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vor  do  artista  do  que  quantas  ovações  subsequen- 
tes se  lhe  possam  fazer. 

A  sr."  Emilia  possue  todos  os  predicados  neces- 
sários para  formar  uma  boa  actriz,  e,  como  muito 
bem  nos  notou  um  actor  francez,  o  que  mais  a  dis- 
tingue é  o  da  difficil  voz  do  sentimento,  ou  de- 
mie  voix  de  la  passíon. 

Quando  a  sr/  Emilia  quer  fazer  uma  transição 
rápida  da  expressão  forte  e  sonorosa  das  sensações 
violentas,  para  um  declamar  surdo  e  abafado  das 
paixões  reconcentradas,  essa  voz  sonorosa,  mas  com- 
primida, expressiva,  mas  suffocada,  que,  com  quan- 
to chegue  distinctamente  ao  coração  do  espectador, 
se  figura  não  eccoar  senão  no  fundo  do  peito  de 
quem  a  solta,  ninguém  a  sabe  fazer  vibrar  como 
ella.  É  mais  uma  paixão  que  falia,  do  que  uns 
lábios  que  se  agitam  ;  mais  uma  physionomia  que 
conversa  comnosco,  do  que  uns  sons  articulados 
que  nos  traduzem  o  pensamento   do  auctor. 

Digam  o  que  disserem,  o  theatro  portuguez  não 
pôde  dispensar  a  sr/  Emilia,  nem  jamais  fará  cou- 
sa que  boa  seja,  em  quanto  se  não  resolver  a  es- 
criptural-a.  A  sua  ausência  do  palco  é  uma  verda- 
deira viuvez  scenica,  que  não  ha  género  de  festim 
que  a  faça  esquecer». 

D.    João   de  Azevedo. 

Estava  prestes  a  partir  para  o  Brazil  a  actriz 
que  acabava  de  tomar  parte  no  beneficio  de  um 
actor  estrangeiro. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  apreciador  das 
artes,  interveio  na  partida  da  insigne  actriz  e  en- 
carregou um  dos  seus  amigos  de  a  fazer  mudar  de 
resolução,  com  a  promessa  que  elle,  então  ministro 
do  Reino,  faria  com  que  a  insigne  actriz  fosse  es- 
cripturada  condignamente. 
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A  este  respeito  ponderou  a  Justiça  de  1  de  Ju- 
nho de   1853  o  seguinte:' 

«Em  19  de  Maio  perguntámos,  na  Lei  n.°  1:088, 
n'um  pequeno  arti^^o  sob  a  epigraphe  —  Duas  pala- 
vras ao  sr.  fiscal  do  theatro  de  D.  Maria  II  —  a 
authoridade  com  que  S.  S.°  se  recusava  a  cumprir 
com  as  ordens,  que,  a  respeito  da  escriptura  da 
sr/  Emilia  das  Neves,  lhe  haviam  sido  intimadas 
pelo  sr.  ministro  do  reino. 

«Perguntámos  mais,  com  que  direito  o  sr.  fiscal 
tinha  demorado  e  julgado  pouco  urgente,  espa- 
çando-o  por  tantos  dias,  um  negocio  que  o  sr.  mi- 
nistro julgara  urgentíssimo. 

«As  nossas  perguntas  foram  feitas  com  delicadeza 
e  attenção,  e  mereciam  decerto  da  parte  de  S.  S.* 
uma  resposta,  boa  ou  má,  acceitavel  ou  contestá- 
vel ;   mas,   em  todo  o  caso,  uma  resposta. 

«O  sr.  fiscal  entendeu  que  não  devia  descer  da 
sua  alta  posição,  respondendo  a  um  escriptor  de  im- 
prensa periódica  que  o  interpellava,  e  decidio  na 
sua  alta  sabedoria  não  dar  cavaco,  como  se  costuma 
dizer  em  linguagem  vulgar. 

«S.  S."  está  no  seu  direito  de  fallar  ou  callar-se, 
mas  nós  estamos  egualmente  no  nosso  direito  de 
lhe  dizer,  que  a  imprensa  faz  grande  honra  a  S. 
S.",  quando  se  occupa  da  sua  pessoa,  o  que  poucas 
vezes  terá  logar ;  e  que  S.  S.""  tem  restricta  obri- 
gação de  responder  pelos  actos  da  sua  gerência, 
salvo  a  querer  tornar-se  irresponsável,  o  que  lhe 
não  permittem  as  leis  vigentes  do  paiz. 

«Como  S.  S."  não  respondeu,  responderemos  nós 
por  elle. — Vamos  ao  caso. 

«Consta-nos  que  o  sr.  fiscal,  depois  de  haver  rece- 
bido as  instrucções  do  sr.  Rodrigo  da  Fonseca, 
consultou  a  direcção  do  theatro  de  D.  Maria  II  para 
saber  se  a  esta  convinha  escripturar  a  sr."  Emilia 


82 


das  Neves,  com  as  seguintes  condições,  que  taes 
eram  as  indicadas  pelo  sr.  ministro  —  20  moedas 
mensaes,  um  beneficio,  e  os  taes  dous  mezes  de 
licença  sem  vencimento;  (e  não  como  erradamente 
dizia  a  Lei,  com  perca  para  o  theatro  de  mais  de 
70  moedas). —  A  direcção,  companhia,  ou  quem  quer 
que  foi  consultado,  como  de  direito  convinha,  respon- 
deu :  que  em  consequência  do  7nau  estado  de  finan- 
ças em  que  se  achava  o  cofre  d'aquelle  theatro, 
não  era  possivel  escripturar  a  artista  em  questão, 
sob  as  condições  apontadas. 

«Em  primeiro  logar,  perguntaremos  :  se  depois  do 
sr.  ministro  do  reino  entender  que  a  sr.°  Emilia 
devia  entrar  para  o  theatro  de  D.  Maria  II,  era 
preciso  para  a  sua  admissão  consultar  a  direcção  do 
theatro,  cujos  membros  todos  sabem  quão  pouco  af- 
feiçoados  são  á  sr.^  Emilia,  de  quem  a  presença  no 
palco  teria  de  fazer  grave  contraste  com  os  uivos  e 
realejo  de  alguns  dos  illustres  directores,  segundo  a 
opinião  do  nosso  distincto  litterato  F.  Palha.  (Na- 
ção de  27  de  maio.) 

«Em  segundo  logar,  precisamos  saber  —  que  duvida 
se  offerecerá  ás  condições  para  escripturar  a  sr." 
Emilia,  pelo  que  respeita  ao  cofre  theatral,  quan- 
do, pelo  mesmo  cofre,  já  aquella  artista  recebeu  43 
moedas  mensaes,  afora  o  seu  beneficio  e  demais 
condições  ? 

«Será  a  sr.°  Emilia  menos  artista  hoje,  do  que  o 
era  n'aquella  época?- -De  certo  que  não. 

«Será  a  sr."*  Soller  capaz  de  substituir  dignamente 
a  sr.°  Emilia  nos  papeis,  que  aquella  artista  des- 
empenhava?. .  .   Ainda  de   certo   que  não. 

«Conhecemos  perfeitamente  uma  e  outra  artista: 
temos  visto  ambas  no  palco  por  muitíssimas  vezes: 
quando  ainda  hoje  vemos  a  Modesta,  os  Dragões  da 
Rainha,   etc.   não  nos  podem  esquecer  a  Magdalena, 
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a  Adelaide,  as  Proezas,  o  Casamento  no  reinado  de 
Luiz  XV,  e  tantos  outros,  em  que  a  sr.**  Emilia, 
não  só  não  pôde  ser  excedida,  mas  nem  sequer  egua- 
lada ! 

«Se  a  direcção  do  tlieatro  de  D.  Maria  II  fosse 
capaz  de  comprehender  as  vantagens,  que  a  escri- 
ptura  da  sr.""  Emilia  podia  trazer  áquelle  theatro, 
deixaria  de  prestar  ouvidos  a  pequenas  misérias  e 
intrigas  de  bastidor,  e  prestar-se-ia  a  um  accordo, 
em  que  tudo  tinha  a  ganhar,   e  nada  a  perder. 

«Demais  o  theatro  de  D.  Maria  II  não  pôde,  nem 
deve,  ser  escravo  dos  preconceitos  dos  srs.  directo- 
res ;  o  seu  nome  de  theatro  normal  expressamente 
lh'o  prohibe. 

((O  que  quer  dizer  theatro  7iormal?...  A  nosso 
vêr  quer  dizer,  que  é  uma  escola  de  educação  artis- 
tica,  onde  devem  ter  logar  todos  os  mestres  da 
arte,  para  que  ali  possam  ir  aprender  com  felici- 
dade aquelles  que  se  dedicarem  á  carreira  artistico- 
dram.atica.  E,  no  estado  em  que  actualmente  se 
acha  aquelle  theatro,  o  que  poderão  os  discípulos 
da  arte  dramática  ali  aprende^*?.  .  . 

«O  theatro  de  D.  Maria  II  precisa  inquestionavel- 
mente ser  reformado,  e  deve-o  ser,  porque  não  po- 
de, no  estado  em  que  hoje  se  acha,  continuar  a 
existir   sem   grave    escândalo  e  offensa  do  publico. 

«Ao  sr.  ministro  do  reino,  que  tem  mostrado  al- 
gum interesse,  n'esta  questão,  pedimos  nós  que  de- 
veras se  empenhe  na  reforma  d'aquelle  theatro ; 
começando  por  fazer  escripturar  a  sr.**  Emilia,  e 
logo  depois  o  sr.  Sargedas  ;  para  o  que  sobram  a 
S.  Ex.®  meios  e  authoridade  competente. 

«Se,  como  o  collega  da  Esperança  disse,  o  sr.  mi- 
nistro não  pôde  mandar  (o  que  nos  não  parece  co- 
real  pôde  entretanto  facilitar  os  meios,  quer  pecu- 
niários,   quer  outros,   para    que    as  escripturas    da 
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sr."  Emilia  e  do  sr.  Sargedas,  se  façam,  como  o 
publico  deseja,  e  com  a  brevidade  que  o  caso  exi- 
ge, vista  a  intenção  da  sr."  Emilia,  que  nos  consta 
estar  cada  vez  mais  resolvida,  e  cremos  que  em 
poucos  dias  compromettida^  a  partir  para  o  Rio  de 
Janeiro  ! » 

^*   *  *  * 

A  Revista  de  Lisboa  de  6  de  outubro  de  1853, 
tratando  d'este  assumpto,  diz  : 

Os  progressos  da  arte  e  a  dignidade  dos  artistas 

«Até  hoje  a  empreza  do  theatro  de  D.  Maria  II 
era  uma  sociedade  dos  principaes  artistas,  que  ti- 
rava os  seus  recursos  de  um  módico  subsidio  e 
principalm.ente  do  producto  da  concorrência  publi- 
ca aos  espectáculos ;  pelo  que  se  viu  muitas  vezes 
obrigada  a  sacrificar  os  preceitos  da  arte  aos  capri- 
chos de  uma  platéa  pouco  illustrada ;  se  assim  o 
não  fizesse,  ha  muito  que  a  sociedade  do  theatro 
de  D.  Maria  II  não  subsistiria.  Entregues  os  artis- 
tas a  si  próprios,  distrahidos  nos  cargos  adminis- 
trativos do  theatro,  obrigados  a  representar  para 
um  publico,  que  se  não  instigava  ao  aperfeiçoa- 
mento—  apenas  vegetavam,  não  produziam;  e  tra- 
tavam de  sustentar  a  sua  supremacia,  não  elevan- 
do-se,  pelos  próprios  esforços,  mas  amesquinhando 
os  neophitos,  que  lhes  podiam  fazer  sombra.  Os 
artistas  da  rua  dos  Condes  retrogradaram  na  Praça 
de  D.  Pedro;  e  as  abobadas  do  theatro  de  ouro 
uma  única  vez  repercutiram  os  applausos  liberalisa- 
dos  a  uma  nova  vocação  artistica,  que  a  intriga 
empurrou  com  uma  das  mãos  para  a  scena,  em 
quanto  com  a  outra  quasi  repellia  de  Portugal  a 
nossa  primeira  actriz. 
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«Era  mister  que  isto  acabasse.  O  governo  substi- 
tuiu o  monopólio  e  a  especulação  artística  pela 
acção  directa  do  poder  publico,  garantindo  aos  acto- 
res um  honorário  certo,  exigindo-lhes  como  única 
condição  o  trabalharem  pelo  próprio  adiantamento^ 
abrindo  de  par  em  par  as  portas  do  primeiro  thea- 
tro  portuguez  aos  artistas,  que  as  saudades  publi- 
cas nunca  poderam  esquecer,  aos  talentos  novéis, 
a  que  as  esperanças  nacionaes  não  podem  renun- 
ciar. Eis,  quanto  a  nós,  o  pensamento  que  dictou 
o  decreto  de  22  do  próximo  findo  setembro,  pelo 
qual  foi  dissolvida  a  sociedade  emprezaria  do  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  este  elevado  á  cathegoria  de 
uma  instituição  nacional,  os  seus  gerentes  á  de  ma- 
gistrados públicos,  os  seus  actores  á  de  ministros 
independentes  do  culto  das  bellas  artes. 

«Posta  a  questão  por  este  enunciado  de  factos, 
parece-nos  que  só  o  sophisma  pôde  combater  o  pen- 
samento do  decreto  de  22  de  Setembro  em  nome 
do  progresso  da  arte  e  da  dignidade  do  artista. 

«Não  haverá  mais  degradante  prostituição  para  a 
arte,  do  que  amesquinhal-a,  preteril-a,  despresai-a, 
sacrifical-a  com  inteiro  conhecimento  de  causa,  e 
confessando  que  só  por  esses  escândalos  artísticos 
se  tem  sustentado,  como  os  próprios  directores  da 
extincta  sociedade  do  theatro  de  D.  Maria  II  con- 
firmam pela  imprensa.  , 

«Não,  nunca  o  artista  sacrificará  mais  a  sua  digni- 
dade do  que  quando,  como  nós  muitas  vezes  o  te- 
mos visto,  se  recolhia  aos  bastidores,  para  ceder  o 
logar  aos  quadrúpedes;  sim,  nós  o  dizemos  sem 
sarcasmo,  mas  com  dor,  com  vergonha  ;  para  ceder 
o  logar  aos  quadrúpedes ! 

(íNo  meio  d'esses  solemnes  autos  de  fé  theatraes, 
em  que  o  actor  bem  comprehendia  que  não  passa- 
va de  um  vulto  accessorio,   de  um  pretexto  de  es- 
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pectaculos  ;  quando  elle  olhava  para  um  amphithea- 
tro,  enfadado  de  o  ouvir,  pela  pressa  do  que  lhe 
annunciavam  para  ver ;  quando  o  applauso  victo- 
riava  os  camellos,  e  a  inspiração  do  génio  eccoava 
no  meio  de  um  silencio  sepulchral,  como  a  voz 
chamando  no  deserto  ;  quando  elle  estendia  a  mão 
ao  óbolo  do  mau  gosto,  para  arrastar  uma  existên- 
cia estacionaria  e  desconsiderada  ;  se  então  alguém 
lhe  dissesse  ao  ouvido: — progresso  da  arte,  digni- 
dade de  artista! — tomal-o-ia  por  um  insulto,  por 
uma  amargosissima  affronta. 

«E  depois,  a  escola  dos  costumes,  que  o  era  ainda 
entre  os  pagãos,  estará  transformada  nesta  socie- 
dade christã,  em  um  culto  de  Vénus,  a  cuja  digni- 
dade a  mulher  não  possa  aspirar,  sem  a  iniciação 
pelos  grão-sacerdotes  do  templo  ?  a  cujos  mysterios 
o  profano  não  possa  dedicar-se,  para  não  desthro- 
nar  os  pontífices  do  tabernáculo  ? 

«É  o  progresso  da  arte,  é  a  dignidade  do  artista 
que  condemna  o  pretérito,  invocado  em  seu  nome. 
Os  factos  faliam  tão  alto  I 

«Nem  se  diga  que  se  substitue  a  empreza  á  asso- 
ciação, a  especulação  ao  estimulo,  o  salário  á  dedi- 
cação. Empreza,  a  acção  do  poder  publico,  dirigin- 
do e  sustentando  o  theatro,  como  qualquer  outra 
escola  ?  Especulação,  aonde  as  perdas  são  infalli- 
yeis  ?  Salário,  salário  éster ilisador,  quando  o  génio  é 
o  titulo  de  admissão,  os  esforços  a  garantia  da 
permanência,  a  gloria  e  o  renome  o  resultado  in- 
fallivel?  Associação,  um  grupo  de  individualidades, 
que  apenas  se  arrastava,  por  impulso  alheio ;  que 
nunca  poderia  progredir,  porque  o  mutalismo  na 
arte  é  a  mediocridade  ?  Estimulo,  a  força  da  neces- 
sidade a  sacrificar  nos  altares  do  mau  gosto?  Dedi- 
cação, a  arte  ofiferecida  em  holocausto  pelos  artis- 
tas ?  Quem  muda  assim  o  nome  ás  cousas  arrisca-se 
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a  esgrimir  com  montante  de  cana  contra  adversá- 
rios de  fumo. 

«A  associação  nenhuma  lei  a  impede  ;  podem  to- 
dos crear  e  desfazer  associações  tão  livremente  de- 
pois do  decreto  de  22  de  Setembro,  como  antes  o 
podiam ;  e  foi  em  nome  d' essa  mesma  liberdade 
que  o  governo,  deixando  de  pé  o  monte-pio  dos 
tbeatros,  isto  é,  a  associação  de  soccorros  mútuos, 
creou,  em  um  edifício  publico  e  á  custa  do  publi- 
co, um  theatro  modelo,  escola  dos  costumes,  do 
gosto,  das  artes  scenicas.  Em  que  é  esta  instituição 
antiphatica  ao  principio  de  associação,  para  lhe 
ser  contraposta,  como  antipoda? 

«As  associações  não  passam  de  um  meio  de  cir- 
cumstancias  em  que,  na  falta  de  equidade  de  cima 
para  baixo,  a  egualdade  vae  subindo  de  baixo  para 
cima.  Quando  ambas  se  encontrarem,  o  estado  en- 
tão será  a  associação  das  associações.  Cada  grupo 
de  indivíduos,  pois,  que  para  um  fim  justo  se  com- 
binam, levando  as  suas  forças,  que,  dispersas,  na- 
da podiam,  a  alcançar  um  resultado,  é  um  pro- 
gresso de  mais  ;  mas  desde  que  essa  associação  de 
perticulares  se  refunde  em  uma  instituição  publica, 
ligando-se,  como  uma  individualidade,  ao  centro  de 
todas  as  associações,  teremos  progresso  sobre  pro- 
gresso, melhoramento  sobre  melhoramento. 

ffA  sociedade  do  theatro  de  D.  Maria  II  aconteceu- 
Ihe  como  aos  seus  artistas  antes  de  associados ; 
para  não  morrer  de  miséria,  suicidava-se  na  arte. 
O  governo  chamou-a  á  grande  communhão  nacio- 
nal, emancipou-se  no  seu  presente,  regenerou-a  no 
seu  futuro,  tirou-lhe  uma  palavra,  e  deu-lhe  uma 
realidade.  Não,  não  podemos  condemnar  em  nome 
do  principio  da  associação  a  sua  ultima,  a  sua  mais 
bella  consequência. 

«Tudo  que  se  aperfeiçoa  assim  caminha.  Basta  um 
6 
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exemplo.  A  nação  é  a  sinthese  das  individualidades 
suzeranas,  foi  por  ella  que  o  patriotismo  se  ele- 
vou, e  que  a  Europa  ressurgiu  das  suas  trevas. 
Não  obstante,  para  tal  resultado  houve  guerras 
terríveis,  durante  as  quaes  o  egoismo  dos  senhores 
encastellados  não  deixou  de  invocar  o  seu  bom  di- 
reito de  ser  cada  vez  mais  poderoso  e  mais  temi- 
do, á  custa  dos  próprios  oprimidos.  Os  exércitos 
são  as  nacionalidades  vistas  pelo  lado  guerreiro : 
reúnem,  systhematisam,  dirigem,  engrandecem  o 
valor,  o  heroísmo  pessoal,  que  tantas  vezes  ingló- 
rio e  inutilisado  morria  n'essas  brutaes  pelejas 
braço  a  braço ;  mas  nem  por  isso  contam  um 
grande  pessoal,  que  obedecem  a  uma  direcção  su- 
perior, e  que  recebem  um  salário,  nem  por  isso  o 
grande  numero  lhes  destroe  a  fraternidade,  a  dis- 
ciplina não  lhes  mata  os  estimules,  o  soldo  não 
lhes  afoga  a  dedicação. 

«Deixae  pois  que  o  theatro  se  organise,  á  sombra 
da  grande  unidade  do  poder  publico.  Não  ha  humi- 
liação  em  receber,  como  todos  os  funccionarios  re- 
cebem, um  estipendio,  pago  por  nós  todos.  Não  ha 
progresso  que  se  não  vivifique  á  luz  creadora  de 
um  esforço  nacional.  E  mesmo  os  sentimentos  do 
artista  se  ennobrecem,  quando  os  horisontes  da 
arte  se  dilatam  nas  regiões  da  independência.» 

«Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  infadado  com  a 
recusa  da  sociedade  do  theatro  de  D.  Maria,  tinha 
encarregado  o  sr.  Sebastião  Ribeiro  de  Sá  da  refor- 
ma do  theatro,  a  qual  foi  decretada  pouco  tempo 
depois. 
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XIV 


A  18  de  outubro  de  1853,  foi  celebrada  a  escri- 
ptura  de  Emilia,  nas  seguintes  condições :  trinta 
moedas  de  ordenado,  dois  benefícios  seguros  em 
400)^000  réis  cada  um  e  40^000  réis  mensaes  para 
vestuário. 

Em  dezembro  do  mesmo  anno  teve  logar  a  inau- 
guração d'esta  época  de  regeneração  theatral.  Su- 
biu pela  primeira  vez  á  scena  a  fina  comedia  de 
A.  Dumas  —  Os  contos  da  rainha  de  iVai;arra,  tradu- 
zida pelo  sr.   Andrade  Ferreira. 

A  anciedade  de  admirar  Emilia,  representando 
com  os  seus  antigos  companheiros  de  gloria  e  fa- 
diga,  attrahiu  numeroso  concurso  ao  theatro. 

A  sociedade  dos  actores  despeitados  com  a  refor- 
ma, que  tinha  aberto  as  portas  do  theatro  nacio- 
nal á  rainha  da  scena,  e  que  tanto  os  protegia, 
promoveu-lhe  demonstrações  de  desagrado  I  O  pu- 
blico repe]liu-as  com  frenéticos  applausos.  Emilia 
representou  de  tal  maneira  que  os  próprios  pa- 
teantes  já  se  não  lembravam  senão  de  admi- 
rar as  bellezas  da  interpretação  da  princeza  Mar- 
garida. Toda  a  imprensa  dispensou-lhe  os  maiores 
elogios. 

O  Portuguez  de  24  de  dezembro  de  1853  n'um 
folhetim   do  sr.   Guimarães,  expressa-se  assim  : 

«A  sr.°  Emilia  das  Neves  assim  como  era  pro- 
togonista  da  peça,  foi  também  protogonista  da 
execução,  e  a  justiça  pede  que  digamos  que  foi 
ella  quem  a  salvou :  na  verdade  teve  momentos 
sublimes,   que  deixam  ver  que  o  seu  bello  talento 
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ainda  tem  a  força  e  o  brilhantismo  d'outras  épocas 
gloriosas. 

«A  sr/  Emilia  comprehendeu  o  difficil  papel  de 
Margarida;  na  voz,  no  gesto,  na  physionomia,  ex- 
primia os  variados  sentimentos  que  se  agitam  no 
coração  da  princeza...  Foi  sobre  tudo  admirável  na 
expressão  enérgica  e  magestosa  e  nos  movimentos 
nobres  e  senhoris  com  que  disse  a  scena  do  3.° 
acto. 

«Impoz  silencio  a  uma  cabala  miserável  que  ou- 
sou insultal-a,  que  não  duvidou  affrontar  a  artista 
sobre  a  scena  por  causas  estranhas  á  mesma  scena. 
A  sr.^  Emilia  venceu  com  a  força  do  seu  talento 
a  intriga,  e  o  publico  indemnisou-a  do  desgosto 
que  devia  causar-lhe  essa  estúpida  e  brutal  mani- 
festação.» 

Durante  esta  época  as  peças  mais  notáveis  que 
representou  Emilia,  foram  :  Maria  Stuart,  tragedia 
de  Schiller,  traduzida  pelo  sr.  Mendes  Leal  e  que 
subiu  á  scena  pela  primeira  vez  em  beneficio  da 
eximia  actriz  a  21    de  janeiro  de   1854. 

A  Dama  das  Camélias,  de  Dumas  filho,  traduzida 
por  Souza  Lobo  e  que  subiu  á  scena.  pela  primeira 
vez  a  25   de  janeiro  do  mesmo  anno. 

Angelo  ou  o  Tiranno  de  Pádua,  de  Victor  Hugo, 
traduzido  por  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  repre- 
sentado pela  primeira  vez  a  26   de  janeiro  de  1855. 

A  Cyzarina,  de  Scribe,  traduzido  pelo  sr.  Pinto 
Carneiro,  foi  a  scena  pela  primeira  vez  em  bene- 
ficio de  Emilia,    em  maio   de   1855. 

A  Dalila,  emitação  do  sr.  António  de  Serpa,  foi 
representada  pela  primeira  vez  a  2  de  outubro  do 
mesmo  anno. 

A  mocidade  de  D.  João  F,  original  dos  srs.  Re- 
bello e  Bister,  foi  representado  em  outubro  de 
1856. 
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São  immensas  as  apreciações  sobre  maneira  li- 
songeiras  da  imprensa.  Eis  aqui  alguns  extractos, 
que  são  sufficientes  para  constituirem  a  gloria  de 
tão  insigne  actriz. 

O  Jornal  do  Commercio  de  25  de  julho  de  1862 
diz  a  respeito   da  Maria  Stuart : 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves,  em  muitas  scenas  re- 
velou o  seu  perigrino  talento,  e  mostrou  que  é 
uma  actriz  que  tem  direito  a  figurar  entre  as  mais 
distinctas.  Já  a  applaudimos  no  papel  de  Maria 
Stuart,  e  hoje  repetimos  os  applausos  á  grande 
actriz. 

«No  3.°  acto,  quando  sae  da  prisão,  exprime  a 
alegria,  o  contentamento  de  vêr  o  sol,  as  arvores, 
as  flores,  por  um  modo  muito  superior  a  Ristori, 
e  já  fizemos  esta  mesma  observação,  quando  a  ce- 
lebre trágica  italiana  representou  a  tragedia  de 
Schiller. 

«No  5."  acto  é  realmente  admirável  a  nossa  actriz. 
A  dignidade  da  rainha,  a  gravidade  e  a  elegância 
da  senhora,  a  devoção  e  piedade  sinceras  da  mu- 
lher que  está  em  face  da  morte,  a  expressão  dos 
sentimentos  aífectuosos  para  com  os  seus  fieis  ser- 
vidores, são  traduzidos  pela  illustre  actriz  com  muita 
verdade.  A  confissão  difficilmente  será  excedida...» 

A  Revolução  de  Setembro^  n'um  folhetim  do  sr. 
Andrade  Ferreira,  diz :  (a  respeito  da  Dama  das 
Camélias) 

«E  inegável  que  nos  lances  essencialmente  dra- 
máticos, é  onde  a  sr.^  Emilia  desenvolve  o  seu 
talento  com  mais  energia  e  efí'eito.  O  dialogo  do 
3.°  acto  com  Duval  é  dito  com  toda  a  pureza  e 
assento  de  verdade.  N'este  mesmo  acto  no  momento 
da  despedida  com  Armando,  o  amor  e  a  saudade 
em  lucta  com  uma  dissimulação  forçada,  são  subli- 
mes de  paixão  na  palavra  e  gesto  da  actriz.  Quando 
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já  entre  portas  solta  aquelle :  «adeus  para  sem- 
pre!...^) é  como  grito  d'alma  que  estala  e  desabafa. 
A  platéa  coroa  sempre  de  applausos  esta  bella  si- 
tuação repassada  de  ternura  e  affecto.  O  4."  acto 
é  por  certo  aquelle  que  abre  mais  amplos  hori- 
sontes  aos  rasgos  artisticos  da  sr."  Emilia.» 

A  Revista  dos  Espectáculos  de   1   a   16   de  outubro- 
de   1856,    diz: 

«O  acontecimento  a  notar  n'este  theatro,  é  a 
nova  apparição  da  Dama  das  Camélias.  A  apaixo- 
nada e  sympathica  Margarida  Gauthier  voltou  á 
nossa  scena,  porém  mais  poética,  mais  edealisada 
do  que  nunca  pelo  poderoso  talento  dramático  da 
sr/  Emilia  das  Neves.  Aquella  suave  melancholia, 
que,  como  uma  nuvem  negra  annuvia  a  fronte  da 
amante  de  Armando,  pondo-lhe  constantemente  ante 
os  olhos,  no  mais  accêso  delirar  de  suas  enebrian- 
tes  orgias,  no  accesso  de  seus  prazeres  desordena- 
dos e  febris,  como  um  prognostico  de  morte  prema- 
tura, parece  agora  mais  fazer  sobresahir  todo  o 
eífeito  da  bella  creação  de  Dumas,  dando-lhe  um 
certo  colorido  de  sympathia  que  por  certo  não 
adquiriu  nem  mesmo  foi  interpretada  por  mademoi- 
selles  Hardy  e  Desgranges.  A  paixão,  sahindo  d'a- 
quelle  fundo  de  tristesa,  não  da  tristesa  que  repelle  e 
confrange  a  alma  do  espectador,  mas  de  uma  tris- 
tesa que  é  como  a  flor  que  pende  sem  de  todo 
perder  o  viço,  parece  que  se  depura,  desafogando 
nos  maiores  rasgos  de  abnegação  e  desinteresse.  A 
cortezã  esquece  para  apparecer  a  mulher,  cujo  amor 
a  ergue  dos  abysmos  da  devassidão  mercenária, 
para  a  elevar  ás  regiões  mais  puras  da  religião  do 
afifecto.  Não  é  a  rapariga  perdida  que  ali  se  vê, 
não  é  a  Marco  do  primeiro  millionario  que  avulta 
aos  olhos  da  platéa,  é  a  affectuosa,  é  a  prestigiosa 
Maria    Duplessis,  tão  poética,   tão  ideal    como  ella 
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se  affigurára  á  imaginação  ardente  de  Dumas  filho, 
e  tão  seductora  de  maviosa  expressão  sentimental 
como  elle  a  reproduziu  depois  na  scena  debaixo  do 
nome  de  Dama  das  Camélias. 

«E  tudo  isto  se  passa  assim  aos  olhos  do  publico 
porque  o  grande  talento  de  interpretação  da  sr.* 
Emilia  o  exprime.  O  effeito  foi  prestigioso  d'esta 
vez.  Os  mais  difficeis  lances,  as  situações  mais 
acaloradas  de  encontrados  sentimentos,  foram  con- 
cebidos com  felicidade  pela  generalidade  dos  acto- 
res. Aquella  ceia  do  primeiro  acto,  que  é  como  o 
delirio  que  começa ;  o  idyllio  de  amor  que  se  lhe 
segue,  mas  de  um  amor  ainda  sobresaltado  de  re- 
ceios e  amargurado  de  arrufos  ;  a  bella  scena  de 
paixão  que  continua,  em  que  o  afifecto  de  pae  se 
prosta  em  admiração  ante  um  desinteresse  e  abne- 
gação quasi  que  excepcionaes  ;  a  situação  tremenda 
do  quarto  acto  em  que  a  maior  heroicidade  de  que 
é  possivel  um  amor  verdadeiro  é  paga  com  imme- 
recido  despreso  ;  o  ultimo  quadro,  emfim,  esse 
quadro  em  que  a  alma  apaixonada  preste  a  sol- 
tar-se  do  mundo,  tenta  como  por  um  supremo  es- 
forço do  único  sentimento  que  a  anima,  voltar  á 
terra,  porque  torna  a  encontrar  o  coração  que 
n'ella  ateiou  tão  pura  e  intima  chamma ;  tudo  isto, 
tão  exaltado  de  extremos  pathethicos  e  rasgos  de 
viva  e  ardente  paixão,  é  representado  com  a  elo- 
quência   da  verdade. 

«Os  espectadores  rompendo  em  bravos  de  enthu- 
siasmo  em  muitas  d'estas  situações,  proclamaram 
mais  um  brilhante  successo  aos  actores  nacionaes, 
successo  que  nós  folgamos  de  registrar  em  todos 
os  tempos,  e  mui  principalmente  agora,  em  face 
de  uma  companhia  franceza,  apresentada  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  II  com  os  intuitos  de  modelo, 
mas  que  pela  sua  inferioridade  e  em  vista  d'estes 
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exemplos,  deverá  ver  que  tem  mais  a  apren- 
der que  a  leccionar  em  relação  a  muitos  dos 
nossos  melhores  artistas.  E  fazemos  esta  referen- 
cia, porque,  com  aquella  exuberância  de  insolên- 
cia tão  legitima  e  única  íilha  da  mediocridade, 
se  trata  de  reproduzir  na  própria  casa  dos  actores 
nacionaes  as  melhores  peças  do  seu  reportório,  e 
reportório  já  consagrado  pelos  triumphos  do  ver- 
dadeiro   talento. 

fiOs  contos  da  Rainha  de  Navarra,  em  que  made- 
moiselle  Boudville  caiu  para  mais  se  não  levantar, 
as  Proezas  de  Richelieii  em  que  vimos  um  arremedo 
mais  que  banal  de  Dejazet,  tentando  medir-se  n'um 
confronto  impossível  com  uma  actriz,  que  se  hou- 
vesse nascido  franceza  seria  Rachel,  e  se  a  pátria 
lhe  fosse  Itália  seria  Ristori,  provam  de  sobejo  a 
audácia  do  intento.» 

A  Revolução  de  Setembro  de  26  de  janeiro  de 
1855,  fallando  do  drama  Angelo,  expressa-se  pela 
seguinte    maneira  : 

«O  papel  de  Tisbe  foi  dado  á  actriz  Emilia,  úni- 
ca que  se  podia  encarregar  de  um  papel  de  Mars 
ou  de  Rachel.  Com  effeito,  a  sr/ Emilia  vestida  co- 
mo sempre,  rica  e  elegantemente,  realisou  com  fino 
talento  a  actriz  encantadora,  a  amante  exaltada 
pelo  ciúme  do  seu  único  e  verdadeiro  amor,  a 
mulher  de  elevada  abnegação,  que  salva  a  vida 
da  sua  rival,  para  a  entregar  áquelle  que  amava, 
e  por  cuja  mão  é  ferida  de  morte.  Os  dotes  na- 
turaes  da  actriz,  sua  voz,  sua  dôr  poeticamente 
expressa,  agora  em  raios  de  cólera,  logo  em  gemi- 
dos sentidíssimos,  tudo  a  envolve  em  nuvens  de 
tal  sympathia,  e  o  espectador  esquecendo  de  todo 
a  impressão  que  lhe  fizera  a  perigosa  situação 
de  Catharina,  cobre  de  applausos  o  sacrifício  e 
arte. 
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«Fosse  outra  qualquer  actriz  portugueza  sustentar 
assim  a  difficuldade  e  effeito  do  final  do  drama !  » 

((Um  espectador  imparcial.)) 

O  Peneireiro  de  22   de  maio    de   1855,   diz: 

«No  sabbado  passado  foi  o  beneficio  da  sr.^  Emi- 
lia  das  Neves,  a  concorrência  foi  grande,  e  a  il- 
lustre  actriz  teye  n'essa  noite  uma  ovação  com- 
pleta, os  applausos  frenéticos  da  platéa,  as  coroas 
e  os  ramos,  provaram  evidentemente  que  o  pu- 
blico sabe  apreciar  o  verdadeiro  talento,  foi  mais 
um  triumpho  que  a  distincta  actriz  deve  contar 
entre  os  muitos  que  tem  tido  durante  a  sua  car- 
reira brilhante,  foi  mais  uma  flor  para  a  coroa  de 
gloria  que  com  tanta  justiça  tem  sabido  adquirir. 
A  sr/  Emilia  deve  ser  ainda  mais  grata  a  esta  ova- 
ção, por  ella  ser  a  expressão  dos  sentimentos  do 
publico,  juiz  imparcial,  que  alheio  ás  intrigas  de 
bastidores,  e  ás  questões  mesquinhas  da  imprensa, 
julga  com  imparcialidade,  e  applaude  com  cons- 
ciência. 

«À  Cyzarina.,  drama  de  mr.  Scribe,  traduzido  não 
sabemos  porque  razão,  com  o  novo  titulo  de  Pedro 
o  Grande.,  e  Catharina  I,  os  Sete  peccados  mortaes, 
comedia  de  mrs.  Carmouche  e  Paulo  Vermoud,  for- 
maram o  espectáculo  d'essa  noite. 

«O  drama  do  fecundo  escriptor  que  tinha  agra- 
dado pouco  em  Paris,  teve  entre  nós  a  mesma 
sorte.  Catharina  I  é  a  personagem  principal  do 
drama,  aquella  em  que  o  auctor  quiz  reunir  o  in- 
teresse de  todo  elle ;  este  papel  que  parece  ter 
sido  escripto  expressamente  para  a  celebre  Ra- 
chel, foi  bem  interpretado  e  perfeitamente  execu- 
tado pela  sr.^  Emilia.  Soube  traduzir  com  exactidão 
o  caracter    que  o  auctor   desenhou,   é  umas   vezes 
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a  rainha  altiva  e  orgulhosa  como  a  historia  a  apre- 
senta, outras  vezes  a  mulher  que  ama  apaixona- 
damente e  que  sacrifica  tudo  a  esse  louco  amor, 
é  a  aventureira  ambiciosa  que  viu  satisfeitos  os 
seus  mais  atrevidos  desejos,  as  suas  mais  loucas 
aspirações ;  a  Cyzarina  que  troca  o  diadema  impe- 
rial, pelo  amor  de  um  homem  que  lhe  faz  esque- 
cer e  aborrecer  todas  as  suas  grandezas,  para  só 
d'elle  se  lembrar. 

«Não  podemos  ennumerar  todas  as  scenas  em  que 
a  sr/  Emilia  mais  se  distinguiu,  fazel-o,  seria  re- 
cupilar  todas  as  boas  situações  do  drama,  mas  é 
especialmente  no  5.°  acto,  que  o  talento  d'esta 
actriz  se  manifesta  de  um  modo  admirável.  Na  scena 
d'este  acto  em  que  o  czar  esperando  ler  nas  fei- 
ções de  Catharina,  a  condemnação  do  seu  crime, 
lhe  mostra  o  amante,  que  caminha  para  o  cadafal- 
so, quando  esta  tendo  perdido  todas  as  esperanças 
de  o  salvar  se  resolve  a  suicidar-se  no  momento 
em  que  o  ferro  do  algoz  cair  sobre  a  cabeça  d'a- 
quelle  que  ama,  a  actriz  aífecta  n'esta  occasião  tal 
socego,  e  indifferença  perante  o  czar,  traduz  com 
tanta  naturalidade  as  paixões  que  n'aquelle  mo- 
mento supremo  deviam  combater  no  coração  de 
Catharina,  pronuncia  de  tal  modo  as  palavras  que 
são  o  signal  da  morte  do  conde,  que  difficilmente 
se  concebe  que  se  possa  executar  melhor  esta  situa- 
ção.» 

Na  comedia  Os  sete  peccados  mortaes  foi  inexcedi- 
vel  de  graça  nos  differentes  papeis  que  represen- 
tou, a  ponto  do  celebre  critico  X  da  Adriana  Le- 
couvreur  dizer:    «Não   se  representa  melhor.» 

Diversas  poesias  foram  lançadas  na  platéa.  Es- 
colhemos d'entre   ellas  a  seguinte  : 
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Á  NOSSA  PRIMEIRA  ACTRIZ 

SMIMA  »A8  MS¥E; 


(Acróstico) 


RS  na  scena  uma  rainha 
Com  império  semegual. 
Quer  de  pastora  vestindo. 
Quer  pondo  manto  real ! 

gais  brilhante  não  conheço 
Nenhum  génio  do  que  o  teu, 
Entre  os  magos  attractivos. 
Que  o  Eterno  a  ti  só  deu ! 

wnspirado  tens  mil  cantos ; 
Já  teu  nome  é  immortal. 
Das  artistas  proclamado 
O  primeiro  em  Portugal. 

P^aureas  cr'ôas  recolhendo, 
Não  despreses  esta  flor, 
Que  é  apenas  d'uma  joven 
Expressão  dMngenuo  amor. 

wnnocente  junto  à  rosa 
Vae  nascer  alvo  jasmim, 
Os  seus  aromas  unindo 
Aos  de  modesto  alecrim. 

Receita,  pois,  este  canto, 
Sem  galas,  nem  protecção  ; 
Não  o  despreses  por  pobre ; 
Nasceu-me  no  coração. 

Maio  19  —  55  Uma  sua  admiradora. 
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O  Jornal  do  Commercio  de  16  de  outubro  de  1855 
a  respeito  da  representação   da  Dalila,    diz  : 

«A  sr/  Emilia,  vestida  elegantemente,  como  pe- 
dia o  seu  papel,  teve  momentos  felizes  e  toda  for- 
mosa revelou  em  muitas  situações  o  seu  incontes- 
tável talento.  A  peça  foi  muito  applaudida,  e  o 
auctor  chamado  fora  no  final  do  l.°acto  e  no  5.**, 
assim  como  a  sr.°  Emilia,  também  merecidamente 
applaudida». 

A  respeito  da  Mocidade  de  D.  João  V  diz  o  Lutin 
do   1.°   de  novembro   de    1856   o   seguinte: 

«Le  role  du  jeune  roi  Jean  V  est  échu  à  M.*^^' 
Emilia  das  Neves.  Elle  ne  s'est  pas  contentée  de 
rinterprêter  convenablement ;  elle  est  parvenue  à 
le  créer  avec  une  rare  intelligence.  Nous  n'avons 
jamais  vu  sur  la  scène  portugaise  rien  de  plus 
noble  comme  maniòres,  ni  de  plus  remarquable 
comme  exécution.  La  voix,  le  geste,  le  port,  le 
costume  tout  était  d'une  harmonie  parfaite,  tout 
reproduisait  le  caractere  et  les  manières  du  ga- 
lant  et  royal  personnage,  dont  Tliistoire  nous  a 
conserve  les  principaux  traits.  Certes,  ce  n'est  pas 
pour  M.®^^^  Emilia  das  Neves  qu'on  a  fait  venir  de 
France  des  modeles ;  elle  n'en  a  pas  besoin,  sur- 
tout  daiis  la  création  des  personnages.  Celle-ci  est 
sa  plus  belle  couronne  artistique  :  elle  peut  avoir 
joué  à  ravir  son  role  du  Retrato  Vivo;  —  elle  peut 
avoir  interprete  à  merveille  celui  de  Tespiègle  duc 
de  Richelieu  ;  elle  ne  fera  jamais  rien  de  supérieur 
à  .ce   dernier,    dans  la  Mocidade  de  D.  João  F. » 

Se  não  bastasse  esta  opinião  para  mostrar  o 
modo  porque  Emilia  interpretou  este  papel,  pro- 
val-o-hia  a  seguinte   carta  : 

«Minha  senhora.  —  Seriamos  iojustos,  se  desde 
logo  não  agradecêssemos  á  bella  e  applaudida  in- 
terpretação,  que    a  festejada   actriz  das  Proesas  de 
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Richelieu  soube  grangear  em  um  papel  de  paixão 
e  de  sentimento,   que  sem  ella  nunca  viria  á  scena. 

(lA  mocidade  de  D.  João  V  nunca  passaria  com  êxito 
do  livro  para  o  palco,  se  a  fada,  que  deu  tanto 
relevo  ao  Retrato  Vivo  e  ao  Casamento  do  tem^po  de 
Luiz  XV,  não  lhe  estendesse  a  mão  com  interesse 
e  verdadeiro  extremo  de  artista,  e  não  realisasse 
no  theatro,  a  todos  os  respeitos,  o  sonho,  a  fan- 
tasia, emfim,  a  esperança  e  o  desejo  dos  autho- 
res. 

«Acceite,  pois,  minha  senhora,  os  agradecimentos 
que  lhe  devemos  e  com  a  coroa  que  os  applausos 
lhe  oíTereceram,  não  repulse  mais  este  tributo  de 
admiração  que  lhe  votamos,  por  ser  justo,  e  para 
nós   de  rigoroso  empenho. 

«Permitta  Deus  que  falsas  economias  ou  deplorá- 
veis argucias  não  privem  a  scena  de  um  dos  seus 
maiores  ornamentos,  condemnando  a  eterno  silen- 
cio tantas  obras  de  subido  mérito.  Seria  para  la- 
mentar, que  se  abrissem  mãos  pródigas  para  a  me- 
diocridade estrangeira,  e  se  fechassem  avaras  para 
que  á  scena  portugueza  se  roubassem  os  seus  acto- 
res mais  queridos,  e  mais  dignos  de  o  serem.  Este 
voto  que  a  verdade  nos  arranca,  é  a  expressão  sin- 
cera  da  estima  com  que  somos,  minha  senhora 

«Admiradores  agradecidos 

Rebello  da  Silva. 
Ernesto  Biester. 

«S.   C.   24  de  outubro  de   1856.» 

A  Revolução  de  Setembro  de  28  de  outubro  de 
1856,  n'um  folhetim  do  sr.  Bulhão  Pato,  fallando 
da  1.°  representação  da  Mocidade  de  D.  João  F, 
diz  : 
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«Foi  aqui  que  o  rei  moço,  elegante,  namorado, 
encantador,  apparece  em  toda  a  sua  nobreza  e  ma^ 
gestade  do  seu  caracter.  Foi  aqui  que  a  sr."  Emí- 
lia seduziu  o  auditório,  pela  intelligencia,  pelo  fogo, 
pela  admirável  finura  com  que  desempenhou  o  pa- 
pel. 

«Elegância  varonil,  dignidade,  e  sobriedade  de 
gestos  quando  o  monarcha  apparece  occultando 
com  o  manto  explendido  da  realeza,  as  fragilida- 
des  do  homem   apaixonado. 

«Podemos  dizel-o  affoitamente,  nós,  que  não  agi- 
tamos facilmente  o  thurybulo,  raro  seriam  as  ar- 
tistas de  primeira  ordem  que  a  excedessem  ;  e  é 
por  isso,  é  por  lhe  conhecermos  um  talento  in- 
contestável, capaz  de  se  elevar  em  certos  lances 
pela  inspiração  ao  sublime,  que  tantas  vezes  te- 
mos lastimado  vel-a  decair  nas  vulgaridades  deplo- 
ráveis de  um  género,  que  faz  as  delicias  dos  ex- 
tremosos admiradores  do  melodrama. 

«A  voz  fresca,  e  bem  accentuada,  e  tão  sympa- 
thica  da  nossa  artista,  com  quanta  verdade  e  paixão, 
soube  traduzir  as  diversas  paixões  do  espirito,  re- 
vellar  o  estado  da  alma  em  tumulto.  Altiva  e  fir- 
me quando  fallava  o  rei,  aquella  voz,  de  um  mo- 
mento a  outro,  sahia  tremula  e  febril  dos  lábios 
qu©  iam  firmar-se  anhelantes  nas  faces  cândidas  de 
Ceei  lia.» 

Mais  adiante  diz  : 

«Depois  D.  João  V  pondo  a  mão  sobre  o  punho 
da  espada  exclama  :  —  «Afogue-se  a  dôr  em  lagri- 
mas :  sou  reil« — E  como  proferiu  a  sr.^  Emilia 
estas  ultimas  palavras!!» 
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XV 


Foi  brilhantíssima  esta  ultima  época  em  que 
Erailia  fez  parte  da  companhia  do  theatro  de 
D.  Maria. 

O  sr.  Ribeiro  de  Sá  foi  substituído  no  logar  de 
c^mmissario  pelo  sr.  D.  Pedro  de  Menezes  Brito  e 
Rio,  cavalheiro  bondoso  e  estimável  em  toda  a  ex- 
tensão da  palavra. 

Findou  a  escriptura  de  Emilia,  e  novamente  a 
pretexto  de  falsas  economias,  a  intriga  e  a  inveja, 
prevaleceram  na  boa  fé  do  novo  commissario  e  a 
grande  actriz  foi  mais  uma  vez  excluída  de  fazer 
parte  da  companhia  que  representava  no  primeiro 
theatro  nacional  1 

Emilia  n^estes  interregnos  só  representava  em 
benefícios.  O  seu  nome  attrahia  grande  concorrência 
ao  theatro  e  por  isso  era  muito  sollicitada. 

A  actriz  a  sr.^  Gertrudes  Ritta  da  Silva,  lem- 
brou-se  de  pedir  á  sua  illustre  collega  para  tomar 
parte  no  seu  beneficio  de  escriptura.  Emilia  accedeu 
amavelmente  ao  pedido. 

A  Civilisação  de  23  de  novembro  de  1856  diz  a 
tal  respeito  : 

((Comedia  inédita. —  Quando  ante-hontem  fomos 
ao  theatro  de  D.  Maria  II  cenfessamos  que  um  dos 
maiores  desejos  que  nos  levara  ali,  fora  o  de  ou- 
vir recitar  versos  de  João  de  Lemos,  pela  voz  já 
de  si  tão  poética,  da  nossa  primeira  actriz  dramá- 
tica. Embora  tivesse  corrido  já  o  boato  de  que  a 
recitação  não  tenha  sido  permittida :  bastava  ser 
boato  para  lhe  não  darmos    ouvidos. 

Cheo^ados  ao  theatro  tivemos  então  o  desencrano 
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e  com  elle  a  curiosidade  de  nos  informarmos  ca- 
balmente do  Decorrido.  O  que  apuramos  do  inqué- 
rito, foi  o  que  resumimos  na  breve  noticia  que 
hontem  escrevemos.  Hoje  recebemos  e  publicamos, 
com  muita  satisfação,  a  carta  e  documentos  que 
se  seguem,  pelos  quaes  o  publico  pôde  ajuizar  do 
enredo  a  que  chegou  uma  coisa  tão  simples. 

A  publicação  favorece  o  nosso  desejo,  que  não 
é  senão  o  de  que  a  verdade  seja  conhecida,  e  se 
guarde  em  tudo  quanto  escrevemos.  Só  temos  a 
fazer  uma  observação.  Disséramos  nós  que  as  he- 
sitações que  houve  de  parte  a  parte,  a  respeito 
d'esta  recitação,  pareciam  attribuir-se  a  uma  re- 
vindicta  da  sr."*  Emilia  das  Neves,  e  accrescenta- 
mos,  que  ainda  que  isto  fosse  verdade,  votávamos 
pela  auctorisação.  Sentimos  que  a  auctora  da  carta, 
que  tivemos  o  gosto  de  receber,  tomasse  no  posi- 
tivo o  que,  tão  explicitamente,  tínhamos  no  pre- 
supposto. 

Eis  aqui  a  carta  e  seus  appendices  : 

Sr.  redactor. —  Tendo  lido,  com  grande  surpresa, 
no  noticiário  do  seu  acreditado  jornal,  que  eu,  por 
uma  re vindicta  ao  ex.""  sr.  commissario  do  thea- 
tro  de  D.  Maria  II  (de  que  me  não  julgo  capaz), 
me  impuz  á  actriz  a  sr.^  Gertrudes  da  Silva,  para 
tomar  parte  no  seu  beneficio,  que  teve  logar  na 
noite  de  20  do  corrente ;  e  fazendo-se-me  uma 
grande  injustiça  n'esta  premeditada  insinuação,  não 
posso  deixar  de  recorrer  á  imprensa,  (o  que  faço 
sempre  com  grande  repugnância),  pedindo  a  v. 
o  especial  obsequio  de  fazer  inserir  no  seu  jornal 
estas  poucas  linhas,  afim  de  explicar  este  facto 
para  mim  bem  desagradável. 

O  111.'"°  sr.  Cunha  fez-me  constar  por  terceira 
pessoa  (porque  tenho  muito  poucas  relações  com 
s.   s.°)  que  a  dita  actriz  tinha  muito  empenho  em 
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que  eu  recitasse  uma  poesia  na  noite  do  seu  be- 
neficio ;  porém  que  se  não  atrevia  a  fazer-me  di- 
rectamente este  pedido,  sem  ter  a  certeza  da  mi- 
nha annuencia.  Respondi,  que  não  tinha  duvida 
em  obsequiar  a  minha  antiga  collega,  apesar  da 
repugnância  que  tenho  sempre  em  recitar  poesias. 
Recebi  no  dia  seguinte  a  carta  (documento  n."  1), 
á  qual  respondi  com  a  carta  (documento  n.**  2). 
Tive  em  resposta  a  carta  (documento  n/  3),  donde 
inferi  que  o  ex."""  sr.  comraissario  não  tinha  dado 
o  seu  consentimento. 

Pouco  tempo  depois  procurou-me  o  sr.  Cuniia, 
para  me  dizer  que  a  beneficiada  lhe  dissera,  que 
o  sr.  D.  Pedro  do  Rio  consentia  a  final  que  eu 
fosse  recitar  a  poesia,  no  que  ella  tinha  muito 
gosto ;  porém  não  tardou  muito  que  eu  não  co- 
meçasse a  receiar,  que  havia  má  fé  em  todo  este 
negocio ,  com  a  recepção  da  carta  (documento 
n.**  4). 

Mandei  logo  procurar  o  sr.  Cunha  para  que  elle 
soubesse  da  carta,  que  estava  em  opposição  com 
tudo  que  se  tinha  passado,  o  qual  admirado  de 
toda  esta  meada,  tornou-me  a  procurar  para  me 
dizer,  que  vinha  de  estar  com  o  sr.  D.  Pedro  do 
Rio,  e  que  s.  ex.",  a  instancias  suas,  escrevera  um 
officio  ao  director  do  theatro  para  que  se  man- 
dasse annunciar  a  poesia. 

Taes  annuncios  nunca  appareceram ! 

Á  vista  do  que  deixo  referido,  o  publico  deci- 
dirá se  houve  da  minha  parte  a  mais  leve  idéa 
de  revindicta  para  com  o  ex.""  sr.  commissario, 
como  injustamente  se  pretende  arrogar. 

Sou,  sr.   redactor,   com  toda  a  consideração 

De  V.     etc. 
Emilia  das  Nevesi» 
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Copia  do  documento  n.°  4. —  Minha  sr." — Soube 
com  immenso  prazer  a  maneira  delicada  e  prom- 
pta  com  que  v.  se  determinou  a  obsequiar-me 
no  dia  do  meu  beneficio. 

E  certamente,  motivo  de  grande  honra  ver  que 
um  talento  de  tanto  preço  como  o  de  v.  se  di- 
gna por  amor  de  mim,  de  encher  de  novo  jubilo, 
com  a  sua  apparição,  todos  os  corações  verdadei- 
ramente artisticos. —  De  v.  collega  admiradora  e 
obrigada — Gertrudes  R.  da  Silva. —  Sua  casa,  16  de 
novembro  de   1856. 


Copia  do  documento  n°  2.  —  Minha  cara  collega. 
—  Agradeço  infinitamente  as  expressões  de  benevo- 
lência e  amabilidade  com  que  v.  me  honra  na 
carta  que  acaba  de  me  dirigir,  agradecendo  a  mi- 
nha annuencia  para  recitar  uma  poesia  na  noite  do 
seu  beneficio. 

São  sempre  agradáveis  para  mim  todas  as  occa- 
siões  em  que  posso  ser  útil  aos  meus  collegas,  e 
animada  d'este  sentimento,  pôde  v.  contar  com 
o  meu  fraco  préstimo.  Cumpre-me  prevenil-a  que 
não  tenho  nenhuma  poesia  nova  que  possa  recitar, 
nem  tempo  para  a  estudar ;  das  antigas,  que  não 
esteja  muito  ouvida,  só  tenho  o  sonho  d'actriz  do 
sr.  João  de  Lemos,  e  essa  está  á  sua  disposi- 
ção. 

Tenha  a  bondade  de  me  prevenir  do  que  ho^u- 
ver,  para  meu  governo. —  De  v.  collega  e  at- 
tenta  veneradora  —  Emilia  das  Neves. 

Sua  casa  16  de  novembro  de  1856. 


Copia  do  documento  n.®  5. —  Minha  sr.' — Só  agora 
é  que   me  foi  possivel    obter    a   decisão    do    ex."* 
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commissario    do  governo,  que  infelizmente    é  con- 
traria aos  nossos  desejos. 

Lastimo  ver-me  assim  privada  de  folgar  do  ta- 
lento de  V.  ,  n'uma  occasião  que  me  dava  tanto 
prazer  e  honra,  e  de  novo  agradeço  o  obsequio  de 
V.  como  se  tivera  occasião  de  o  acceitar. —  De 
V.  attenta  admiradora  e  collega  —  Gertrudes  R.  da 
Silva. 


Copia  do  documento  n.'*  4. —  Minha  sr." — Tenho 
mais  uma  occasião  de  desgosto ;  um  equivoco  e 
um  excesso  de  assiduidade  do  ill."°  sr.  Cunha,  deu 
logar  a  que  v.  recebesse  a  noticia  de  uma  recon- 
sideração do  commissario,  que  não  existia.  Fica  de 
novo  de  nenhum  effeito  o  obsequio  que  v.  de 
tão  bom  grado  me  vinha  fazer. — De  v.  attenta 
collega  e  admiradora  —  Gertrudes  R.  da  Silva.  —  19 
de  novembro  de   1855  —  seis  horas.» 

Emilia  não  tomou  parte  n'este  beneficio.  Quiz-se 
evitar  uma  grande  ovação  á  insigne  actriz  I 

O  Portuguez  de  11  de  dezembro  de  1856,  diz  o 
seguinte : 

«Mais  de  uma  penna  aparada,  mais  de  uma  in- 
telligencia  robusta,  mais  de  um  dos  nossos  homens 
de  letras  teem  feito  sentir  pela  imprensa  a  flagrante 
injustiça  com'  que  se  aflfastou  do  nosso  theatro  nor- 
mal a  egrégia  actriz,  a  sr."  Emilia  das  Neves,  ver- 
dadeira rainha  do  nosso  palco,  e  a  quem  a  maioria 
dos  nossos  auctores  dramáticos  muito  devem  ;  por- 
que á  sombra  da  elevada  comprehensão  d'esta  dis- 
tincta  actriz,  do  seu  muito  talento  artístico,  mais 
de  uma  producção^  tem  merecido  o  favor  publico, 
e  creado  talvez  mesmo  um  nome  celebre  na  litte- 
ratura  dramática  do  nosso  paiz. 

«Não  vimos  hoje  com  o  intento  de  demonstrar  o 
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talento  artístico  da  sr.*  Emília  das  Neves,  seria  isso 
uma  oífensa  á  actriz ;  o  seu  talento,  os  seus  dotes 
verdadeiramente  artísticos  são  incontestáveis.  Vimos 
apenas  fazer  bem  saliente  a  iojustiça  flagrante  de 
que  ella  é  victima,  assim  como  o  publico  que  está 
privado  de  a  admirar  em  scena. 

«Mas  ás  reflexões  dos  jornaes,  ao  pedido  de  re- 
formas e  de  engrandecimento  para  o  nosso  theatro 
normal,  respondem  os  commissarios  e  os  adjuntos  : 

Grands  réformateurs 
Piliers  de  coulisses, 
Chassez  les  erreurs ; 
Nous  gardons  nos  vices. 

«Digam-se  de  passagem  estas  canções  de  Béran- 
ger. 

«Os  entes  fracos  deixam-se  sempre  arrastar  ao 
mal,  sem  saberem  mesmo  dar  a  razão  do  seu  pro- 
cedimento ;  se  perguntarem  ao  ex.™**  commissario 
a  razão  porque  não  escripturou  a  sr/  Emilia  das 
Neves,  elle  próprio  não  a  saberá  dizer.  Terá  de  ir 
consultar  os  seus  conselheiros.  Se  o  sr.  Rodrigo 
escolheu  para  dirigir  os  nossos  theatros  um  homem 
incompetente,  não  ha  motivo  para  que  o  actua] 
governo  conserve  como  commissario  dos  dois  thea- 
tros, um  cavalheiro  que  nada  percebe  de  negócios 
theatraes. 

«Os  theatros  por  conta  do  governo  são  um  abuso 
que  o  orçamento  não  admitte  e  de  que  não  trata ; 
abuso  que  carece  de  ter  um  termo,  e  é  de  espe- 
rar que  o  sr.  ministro  do  reino  não  cumpra  por 
mais  tempo  esse  legado  escandaloso  do  sr.  Rodrigo 
da  Fonseca. 

«No  theatro  de  D.  Maria  um  commissario  incom- 
petente,  dirigido  por  um  director  não-ensaiador,  ni- 


i07 


miamente  faccioso,  e  por  empregados  idem,  sus- 
tenta uma  péssima  companhia  franceza  que  tem 
estropiado  as  mais  mimosas  producções  dramáticas 
da  penna  franceza.  Com  excepção  de  mad.  Roque- 
ville,  a  companhia  é  insoífrivel.  Mr.  Minne  merece 
sempre  a  sympathia  do  publico,  mas  está  bem  longe 
de  ser  bom  cómico.  Mr.  Luguet  está  já  cançado, 
e  nas  ultimas  comedias  em  que  tem  entrado  não 
tem  sido  muito  feliz.  Mr.  Pecheux,  pede  a  verdade 
que  se  diga,  tem  revelado  bastante  génio  artístico 
em  algumas  das  comedias  que  ultimamente  se  teem 
representado.  Ainda  no  sabbado  tivemos  o  prazer 
de  o  admirar  na  representação  do  drama  Vhonneur 
de   la  maison. 

«E  para  se  sustentar  uma  tal  companhia,  fazem- 
se  loterias  de  40  contos,  dá-se  margem  a  que  os 
cambistas  e  cautelleiros  façam  por  ahi  um  commer- 
cio  vergonhoso  com  os  bilhetes  e  cautellas.  Os  bi- 
lhetes acham-se  a  16^000  réis,  quer  dizer  que  o 
premio  é  de  40:000p00  réis. 

«Em  quanto  se  faz  tudo  isto,  o  senhor  com- 
missario  priva  o  theatro  normal  da  primeira  actriz 
portugueza,  a  sr.^  Emilia  das  Neves ;  mas  o  sr. 
commissario  deixa  conhecer  o  seu  espirito  de  vin- 
gança nas  coisas  mais  pequenas.  Os  fidalgos  outr' 
ora  n'esta  terra  tinham  gloria  em  ser  generosos 
para  com  as  pessoas  de  quem  tinham  resentimen- 
tos. . . 

«Por  occasião  do  beneficio  da  actriz  Gertrudes  o 
sr.  commissario  prohibindo  que  a  sr.^  Emilia  reci- 
tasse uma  poesia,  provou  um  desejo  ardente  de 
desfeitear  o  publico  e  a  ex-actriz  d'aquelle  thea- 
tro. Pois  tenha  s.  ex.^  a  certeza  de  que  o  publico 
dá  mais  consideração  á  actriz  que  se  presta  para 
beneficiar  uma  sua  companheira  na  carreira  ar- 
tística,  do  que    ao  commissario    que  prohibe    que 
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ama  actriz  distincta  honre  um  beneficio,  recitando 
uma  poesia  do  mais  mimoso  dos  nossos  poetas 
lyricos. 

(lNovo  acinte  se  deu  por  parte  de  s.  ex.^  ultimamente^ 
for  occasião  do  beneficio  do  sr.  Ramos ^  no  theatro  do 
Gymnasio.  Alguns  actores  do  theatro  de  D.  Maria  prés- 
tavam-se  a  ir  representar  ali  com  a  sr."  Emilia  das  Ne- 
ves, e  o  sr.  commissario  não  consentiu!  Deu-se  licença  a 
mr.  Minne  para  executar  uma  scena  cómica  no  thea- 
tro de  D.  Fernando ,  permitte-se  que  o  sr.  Celesti- 
no de  S.  Carlos,  vá  cantar  ao  mesmo  theatro ;  mas 
á  sr.*  Emilia  das  Neves,  não  se  consente  que  os  seus  an- 
tigos collegas  rcpreseiitem  com  ella  no  Gymnasio !  E  ao 
mesmo  tempo  fazem-se  loterias,  e  sustentam- se  os 
caprichos... 

«Não  reparem  n' estas  caturrices  do  folhetinista, 
porque  elle  está  longe  do  bolicio  d'essas  intrigas 
e  derriços  amorosos  que  movem  infelizmente  a 
penna  de  mancebos  aliás  intelligentes.  Tudo  n'esta 
terra  tem  a  sua  explicação  mais  ou  menos  carica- 
ta. A  caricatura  é  uma  espécie  de  sarampo  que 
vem  mais  tarde  ou  mais  cedo,  na  primavera  ou  no 
outomno  da  vida. 

('Mas  os  triumphos  da  sr.°  Emilia  das  Neves  teem 
sido  mui  grandes,  e  devem  ter  ultimamente  pro- 
vado á  distincta  actriz  que  em  Portugal,  com  ex- 
cepção de  um  commissario  menos  atilado  e  de  al- 
gum litterato  de  feira  da  ladra,  todos  admiram  o 
seu  talento  e  lhe  fazem  inteira  justiça. 

((Grande  numero  dos  nossos  litteratos  correram 
aos  theatros  do  Gymnasio  e  D.  Fernando  nas  noi- 
tes em  que  a  actriz  proscripta  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria II,  foi  recitar  uma  poesia  n'aquelles  theatros.  O 
enthusiasmo  febril  das  platéas,  os  applausos  frené- 
ticos, os  muitos  e  repetidos  bravos  com  que  foi 
acolhida,  foram  uma  resposta  enérgica  e  significa- 
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tiva  ao  procedimento  inqualificável  do  commissario 
do  theatro  gallo-luzo,  para  com  a  sr/  Emilia  das 
Neves. 

«Temos  a  convicção  de  que  não  escrevemos  um 
folhetim,  mas  temos  a  de  que  escrevemos  verdades 
bem  amargas  para  aquelles  que  despresam  sempre 
o  talento  nacional,  regateando  uns  poucos  de  mil 
réis,  em  quanto  gastam  sommas  enormes  com  me- 
diocridades estrangeiras. » 
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O  Porto  que  acolhia  sempre  com  enthusiasmo 
Emilia,   attraiu-a  de  novo  ao  seu  seio. 

Eis  como  a  imprensa  d'essa  época  aprecia  a 
grande  actriz : 

O  Periódico  dos  Pobres  do  Porto  de  7  de  novem- 
bro de   1857,   diz : 

((Dama  das  Camélias. —  A  sr.^  Emilia  das  Neves 
alcançou  sabbado  um  novo  triumpho  na  represen- 
tação da  Dama  das  Camélias.  Esta  talentosa  actriz 
mostrou  uma  vez  mais  que  não  tem  rival  na  scena 
portugueza :  a  narração  da  sua  irremediável  situa- 
ção a  Armando,  o  dialogo  com  o  pae  d'este,  e  a 
scena  final,  arrancaram  applausos  espontâneos.  A 
actriz  foi  por  vezes  chamada  fora,  recebendo  as 
mais  decididas  demonstrações  de  approvação.  O 
resto  da  companhia  desajudava.  Uma  parte  da  pla- 
téa  desejaria,  para  mais  realce  d'aquella  nossa  pri- 
meira actriz,  que  se  attendesse  na  execução  a  al- 
gumas conveniências  que  no  Porto  se  exigem  mais 
do  que  em  outros  theatros». 

O  Nacional  de  7  de  dezembro   de   1857,   diz: 
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(íEmilia  das  Neves. —  A  platéa  de  S.  João  teve  sab- 
bado  uma  d'essas  enchentes  não  vulgares  em  noite 
de  espectáculo  lyrico  e  mais  ainda  em  recitas  da 
companhia  nacional.  O  annuncio  do  drama  a  Dama 
das  Camélias,  e  de  que  a  parte  do  protogonista  era 
eonfiada  á  nossa  primeira  actriz,  produziram  simi- 
Ihante  concorrência,  e  de  toda  aquella  m.ultidão 
não  houve  uma  pessoa  talvez,  que  ou  não  derra- 
masse uma  lagrima  sobre  os  infortúnios  de  Marga- 
rida Gauthier,  ou  não  desse  uma  palma,  não  ad- 
mirasse o  talento  da  actriz  que  assim  realisava  por 
horas  uma  creação  de  A.  Dumas  filho.  Emilia  das 
Neves  é  a  mesma  ainda  que  o  Porto  applaudiu  na 
Adrianna :  para  os  que  a  não  viram  nem  apre- 
ciaram o  seu  mérito  artístico  n'esta  peça,  dire- 
mos que  não  houve  no  drama  uma  phrase,  uma 
palavra ,  a  que  não  desse  o  valor  devido ;  que 
sustentou  o  interssse,  prendeu  a  attenção  do  pu- 
blico durante  cinco  actos,  desajudada,  só  em  sce- 
na,  pois  que  os  artistas  de  S.  João,  de  pouco  vulto 
já,  mesmo  sem  um  ponto  de  comparação  com  a 
primeira  actriz  portugueza  de  hoje  em  dia,  ao  pé 
d'ella  annuUavam-se. 

«A  Dama  das  Camélias  volta  amanhã  á  scena,  e  é 
para  crer  que  a  actriz  Emilia  obtenha  um  novo 
triumpho. 

cA  casa,  consta-nos,  está  toda  tomada  para  en- 
tão » . 

O  Commercio  do  Porto  de  7  de  dezembro  de  1857 
diz : 

aTheatro.  —  No  sabbado  teve  logar  como  se 
annunciára  a  primeira  representação  do  drama 
a  Dama  das  Camélias ,  pela  actriz  Emilia  das 
Neves. 

«A  enchente  foi  completa,  como  era  de  crer. 

«A   eximia    actriz    elevou-se,    no  desempenho  da 
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parte    da  protogonista,  ao  nivel    da    sua    grande  e 
merecida  reputação  artística. 

ôTraduziu  com  tanta  sublimidade  as  bellezas  da 
arte,  que  a  arte  desapparece,  por  assim  dizer,  que 
na  perfectibilidade  da  imitação,  que  aos  olhos  do 
espectador  se  affigura  realidade. 

«Comprehender  e  dizer  assim  na  palavra  e  nos 
gestos  as  bellezas  da  representação  dramática,  só 
o  pôde  fazer  quem  como  a  sr.^  Emília  das  Neves, 
é  fadada  com  o  condão  do  génio. 

«O  publico  ora  commovido,  ora  arrebatado,  dava 
largas  á  sua  admiração  em  geraes  e  enthusiasticos 
applausos. 

«A  famosa  actriz  foi  repelidas  vezes  chamada  ao 
proscénio,  e  victoriada  da  platéa  e  camarotes.» 

O  Braz  Tisana  de  7  de  julho  de  1858,  diz  o  se- 
guinte : 

<f Despedida  e  ovação. —  A  nossa  principal  actriz 
Emília  das  Neves,  despediu-se  na  sexta-feira  á  noite 
dos  portuenses,  no  real  theatro  de  S.  João,  e  re- 
cebeu d'elles  uma  ovação  brilhante,  que  deve  ter 
sido  agradável  á  grande  actriz,  que  a  merece  pelo 
seu  grande  talento  artístico.  Concluída  a  comedia 
O  homem  do  mundo,  a  grande  actriz  recitou  a  Arte 
e  o  Coração,  monologo  do  sr.  Mídosí ;  não  só  o  mé- 
rito d'esta  producção,  mas  o  modo  e  a  belleza  com 
que  foi  recitada,  promoveu  geraes  applausos,  que 
duraram  dez  mÍDutos,  sendo  chamada  ao  proscénio 
no  meio  de  bravos  estrondosos  e  d'uma  chuva  de 
flores,  bouquets  e  lindas  coroas. 

«Commovida  a  grande  actriz,  sentiu  que  as  la- 
grimas lhe  rebentavam  dos  olhos,  e  com  lagrimas 
agradeceu  estes  sinceros,  bem  que  merecidos  ap- 
plausos. Um  joven  actor  da  Sociedade  Dramática 
lhe  recitou  d'um  camarote  uma  allocução,  que  foi 
com  applausos  recebida,  e  agradecida  pela  insigne 
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actriz  que  a  escutou  a  pé  e  fora  do  panno.  Espa- 
Ihou-se  um  soneto  do  sr.  Nogueira  Lima.  No  fim 
da  peça  a  Guardadoura  de  perus,  a  grande  actriz 
recebeu  novas  palmas,  bravos,  bouquets,  e  coroas, 
que  ella  de  novo  agradeceu,  apresentando-se  no 
palco  com  as  actrizes  Maria  Joanna,  e  Maria  do 
Carmo,  as  quaes  ella  cobriu  de  beijos,  no  meio  de 
delirante  enthusiasmo. 

«Do  camarote  20  da  1/ ordem  lhe  offereceram  4 
coroas.  Nos  intervallos  dos  actos  tocava  a  banda 
militar  de  caçadores  9,  collocada  no  átrio.  A  actriz 
foi  acompanhada  a  casa  por  um  grupo  enthusias- 
tico  de  mancebos  artistas,  que  a  victoriavam.  A 
concorrência  foi  immensa.  Em  seguida  publicamos  a 
allocução  e  o  soneto,  sentindo  que  a  principal  actriz 
do  theatro  portuguez  se  retire  tão  depressa  para 
Lisboa,  e  prive  o  theatro  portuense  do  seu  princi- 
pal ornamento. 

«Homenagem  á  celebre  actriz  portugueza,  Emilia 
das  Neves,  offerece  seu  pobre  auctor,  Manuel  Pinto 
Alves. 

«Emilia  !...  Eu  não  posso  ficar  impassível,  quando 
o  Porto  inteiro  aqui  vem  tributar  as  homenagens 
devidas  ao  teu  talento,  ao  teu  nome!...  Não,  que 
seria  renegar  do  nome  de  portuguez,  d'este  povo, 
que  se  curva  submisso  diante  do  génio  ;  que  não 
cessa  de  applaudir-te  com  enthusiastico  fervor ;  que 
nunca  deixou  de  ornar  tua  fronte  com  merecidos 
louros,  em  addição  aos  muitos  que  Lisboa  te  ha 
offertado  ; — prémios  que  constituem  o  teu  brazão, 
mais  nobre  que  brazão  de  principes  I 

«Porém,  é  arrojo  meu,  e  grande,  de  certo,  vir 
aqui  também  bradar :  —  És  grande  na  scena,  como 
um  astro  que  não  cessa  de  brilhar:  —  distincta  fi- 
lha de  Talma  e  Thalia,  és  outra  Rachel,  que  o 
nome  já  tem  immortal  1 
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«Mas,  cedendo  aos  impulsos  do  coração,  venho 
render-te  a  sincera  homenagem  d'um  canto,  hu- 
milde como  o  seu  auctor,  em  prosa  chan  —  expres- 
são d'artista  —  sem  gallas  d'estylo,  que  encobrem, 
muitas  vezes,  urbanas  insinceridades  ;  mas  um  canto 
que  sahe  de  toda  a  verdade  de  minha  alma,  do 
profundo  sentir  do  meu  coração!... 

Desapparecem  com  a  morte  as  grandezas  do 
mundo  —  e  se  apagam  todas  da  memoria  publica. 
Só  é  immortal  o  génio,  como  a  alma  que  elle  vi- 
vificou, como  a  divindade  d'onde  é  uma  scintylla 
creadora.  O  génio  não  o  pôde  pagar,  mas  admi- 
ra-o,  mas  applaude-o  e  respeita-o  o  mundo,  mas 
reverencia-o  a  posteridade,  como  brilhante  gran- 
deza,  como  riqueza  verdadeira,   que  elle  é  ! 

E  tu  —  Emilia  —  nome  glorioso  na  scena  portu- 
gueza  —  és  o  génio  que  ea  reverenceio,  e  em  honra 
do  qual  venho  hoje  erguer  esta  humilde,  mas  sin- 
cera expressão,  do  respeito  e  admiração  que  te 
consagro  1 . . . 

Oh !  que  se  eu  possuísse  a  penna  d'ouro  dos 
Tassos,  ou  dos  Camões,  com  que  expansão  te  não 
manifestaria  o  que  por  ti  sinto ;  em  harmoniosos 
cantos  entoaria  então  um  Hymno  á  Rainha  da 
Scena  Portugueza  —  Emilia  das  Neves  —  distincta 
filha  do  meu  Portugal ! 

Se  não  posso  elevar-me,  como  queria,  acceita  o 
tributo  que  eu,  pobre  artista,  posso  offerecer  ao 
teu  génio  ! . . . 

Se  é  minimo  pela  intelligencia,  elle  vae  rico  pela 
poesia  do  coração,  pela  força  da  vontade^ — como 
testemunho  do  meu  respeito.  Acolhe-o  —  O  Emilia 
—  com  carinho;  não  o  despreses,  e  dar-me-has  ele- 
vação á  alma,   alegria  ao   coração!... 

Mas  vaes  partir ! . . .  Vaes  deixar  esta  inÓlita  ci- 
dade,  que  tantos  applausos,  que  tantas  provas  de 
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apreço  te  ha  dado  1 . . .  Não  te  doe  ii'alma  o  partir 
do  Porto,  que  tanto  ahi  te  victoría,  que  celebra 
com  prazer,  os  triumplios  decretados  ao  teu  mé- 
rito?! Oh  1  tu  has  de  levar  saudades  d'este  povo, 
teu  amigo,  porque  nas  grandes  almas  é  natural  a 
gratidão. 

A  mim  resta-me  só  dizer  um  adeus  saudoso  á 
—  Rachel  Portugueza  —  á  Princeza  da  Scena  —  Emí- 
lia das  Neves  1... 

E  vós,  Senhores,  como  verdadeiros  apreciadores 
do  génio,  como  protectores  das  artes,  mostrae-vos 
dignos  filhos  de  Portugal  e  do  Porto,  victoriando 
este  nosso  —  Génio  —  da  arte  com  merecidos  ap- 
plausos. 
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Â  PRIMEIRA  ACTRIZ  PORTUGUEZA 

EMIMA  BA8  ME¥EI 

£m  ã  noite  da  sua  ultima  representação 

NO 

Em  A  de  Junho  de  1858 


gntre  os  bellos  padrões  d'immensa  gloria 
gedraste  em  Portugal,  actriz  ingente  t 
wllustrou-te  o  cantor  de  Gil  Vicente, 
pigando  ao  nome  teu  grata  memoria ! 

wrada,  quando  viu  tua  victoria, 
^  inveja,  que  só  nutre  a  obscura  gente, 
Çjebalde  aviltar  quiz  a  quem,  patente, 
;^o  mundo  apresentava  a  Lusa  Historia  l 

asentindo  então  que  o  palco  glorioso 
gascera  p'ra  te  dar  celebridade, 
Rlevaste,  immortal  teu  nome  honroso  l 

Venceste !  e  mil  vassalos  d'amisade 
Rncontras  sempre,  aqui,  se  te  é  forçoso, 
ííSaudosa,  n'um  —  adeus — ,  dar-lhes*  saudade. 

Nogueira  Lima, 

O  Ecco  Popular  de  15  de  julho  de  1858,  diz: 
«Na  noite  de  5  de  dezembro  de  1857  estava  o 
theatro  de  S.  João  completamente  cheio  de  espe- 
ctadores, que  iam  admirar  a  rainha  da  scena  por 
tugueza,  que  se  estreava  com  a  Dama  das  Camélias; 
applaudiram-n'a  todos  freneticamente,  e  apesar  de 
se  demorar  n'esta  cidade  por  espaço  de  cinco  me- 
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zes,  nem  por  isso  deixou  sempre  de  ser  victoriada* 
Não  houve  ahi  um  só  coração  que  se  não  sentisse 
movido  por  aquella  inimitável  naturalidade  com 
que  a  sr.^  Emilia  das  Neves  desempenhava  o  pa- 
pel de  Maria  Stuart,  ou  da  Dama  das  Camélias^ 
dramas  em  que  mais  credora  se  tornou  de  geraes 
applausos,  bem  como  em  género  completamente  di- 
verso, nos  Sete  Peccados  Mortaes.  Se  o  dia  da  es- 
treia foi  commemorado  por  uma  ovação  sincera, 
não  menos  foi  aquella  em  que  a  sr.^  Emilia  das 
Neves  se  despediu,  na  scena,  dos  que  sempre  lhe 
deram  a  homenagem  devida  ao  seu  génio  artístico; 
todas  essas  demonstrações  que  no  Porto  por  tantas 
vezes  deu  de  comprehender  quanto  vale  a  actriz 
Emilia  das  Neves,  vem  hoje  pela  imprensa  agra- 
decer ella  mesma,  e  despedir-se  da  cidade  que  sem- 
pre fortificou  a  fama  que  devidamente  tem  a  Rachel 
portugueza. 

«Eis  a  carta  que  nos  enviou  a  sr/  D.  Emilia 
das  Neves : 

«A  actriz  Emilia  das  Neves,  próxima  a  par- 
tir para  Lisboa,  vem,  cheia  de  reconhecimento, 
ás  columnas  d'este  jornal  agradecer  de  todo  o 
coração  os  infinitos  obséquios  que  recebeu  do  ge- 
neroso e  benévolo  publico  d'esta  invicta  cidade, 
e  no  seu  ultimo  adeus  patentear-lhe  a  viva  sau- 
dade que  a  acompanha». 

«E  viva  saudade  nos  acompanha  também  por  não 
vermos  ahi  quem  possa  supprir  a  grande  falta  que 
ao  theatro  nacional  do  Porto  faz  a  insigne  actriz 
que  vae  em  breve   para  a  sua  terra  natal». 

í<Novo  hymno. —  Como  mais  um  preito  dado  á  il- 
lustre  artista  dramática,  Emilia  das  Neves,  noticia- 
mos que  o  sr.  José  Cândido  Corrêa  lhe  dedicou  um 
hymno  devido  ao  seu  engenho  musical ;  é  d'est'arte 
que  um  talento  reverencia  e  engrandece  outro  talento. 


U7 
A  minha  estimarei  amiga  e  bemfeitora 

EMIMA  »A8  M«¥E: 


E  triste  nesta  anciedade. 
Sentir  da  fera  saudade 
O  mais  triste  dos  prazeres. 
Levares  tu  minha  alma  preza 
E  eu  viver  n'esta  incerteza 
Talvez  sem  mais  te  ver!... 

Sem  que  possa  um  doce  beijo 
Em  dadivoso  ensejo 
Nos  teus  lábios  ir  pousar. 
Sem  que  escute  prasenteiros 
Os  teus  accentos  fagueiros 
Virem  a  côr  recear!... 

Doce  amiga,  o  adeus  extremo 
Quem  sabe  se  este  será?!... 
Quem  sabe  se  apoz  a  morte 
Só  Deus  nos  ajuntará!... 

Por  que  havias  de  ser  tão  meiga, 
Tão  grata  ao  meu  coração  ? 
Seria  p'ra  que  eu  sentisse 
A  tua  separação?... 

É  bem  dura  a  cruel  sorte 
Que  assim  nos  faz  desunir. 
Que  a  saudade  na  minha  alma 
Me  faz  tão  fera,  sentir. 

Ao  menos  de  mim  lembrança 
Has  de  levar  n'este  adeus;* 
Se  nos  separam  na  terra. 
Seremos  juntas  nos  céus. 
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Em  quanto  qual  incerta  viandante. 
Divagar  n'esta  vida  transitória. 
Em  minha  alma  fiel  terei  constante 
Meiga  Emilia,  de  ti  doce  memoria. 


D.  O.  C. 

Em  testemunho  d'eterna  gratidão,  e  saudade 

Emilia  da  Conceição  Silva  Rosa, 
Porto,  5  de  junho  de  1858. 

XVII 


Voltou  Emilia  para  Lisboa  e  algumas  almas  ca- 
ritativas projectaram  dar  duas  recitas  em  favor  dos 
orphãos  da  febre  amarella,  nas  quaes  tomasse  parte 
a  grande  actriz. 

As  difficuldades    appareceram. 

O  Fortuguez  de  22  de  dezembro  de  1858,   diz  : 

(íA  questão  é  com  o  sr.  cominissario  régio. —  O  nobre 
ministro  do  reino  mandou  ao  sr.  commissario  que 
desse  duas  recitas,  em  que  representasse  a  nossa 
primeira   actriz  a  sr.^  Emilia    das  Neves. 

«A  sr.^  Emilia  destina  o  producto  das  duas  reci- 
tas para  as  victimas  da  febre  amarella,  e  sabemos 
com  certeza  que  uma  d'ellas  é  só  destinada  ao 
asylo  de  Santa  Catharina.  Mas  este  negocio  não  se 
resolve,  e  depois  da  decisão  do  ministro  do  reino, 
o  sr.   commissario  régio  não  tem  direito  de  privar 
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os    orphãos    de   Santa    Catharina    d'aquelle    bene- 
ficio. 

«Sabemos  que  todos  os  actores  do  theatro  de 
D.  Maria  se  prestam  a  auxiliar  a  sr.^  Emilia  das 
Neves,  e  estão  promptos  a  representar  com  ella 
para  um  fim  tão  caridoso. 

«Pedimos,  portanto  ao  sr.  commissario  que  cum- 
pra as  ordens  do  ministro  do  reino.  O  ministro 
mandou,  e  o  sr.  commissario  tem  obrigação  de 
obedecer. 

«O  asylo  de  Santa  Catharina  é  portuguez,  e  deve 
merecer  a  attenção  do  sr.  commissario  ;  não  o  pri- 
ve d' este   soccorro. 

«A  sr."  Emilia  faz  um  grande  serviço  represen- 
tando, o  publico  ha  de  folgar  vendo-a  de  novo  em 
scena,   e  o   asylo  e  os  orphãos  lucram. 

«Não  deixaremos  esta  questão,  e  contem  que  bre- 
vemente voltaremos  a  ella.  E  desde  já  appellamos 
para  a  coadjuvação  dos  nossos  collegas,  porque  se 
trata  de  auxiliar  o  asylo  de  Santa  Catharina,  onde 
se  abrigam  os  orphãos  da  febre  amarella,  e  onde 
reina  o  aceio   e  bom  tratamento». 

R. 

O  Portuguez  de  2  de  março  de  1859  diz  o  se- 
guinte : 

((.Acinte  em  prejuízo  dos  orphãos  de  Santa  Catha- 
rina.—  Grande  numero  de  pessoas  caridosas  têem 
concorrido  para  auxiliar  este  asylo.  Pena  é,  po- 
rém, que  entrando  no  numero  das  pessoas  carido- 
sas o  sr.  D.  Pedro  do  Rio,  s.  ex.*"  o  não  queira 
ser  para  o  asylo  de   Santa  Catharina. 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  conseguiu  do  governo 
licença  para  dar  duas  representações  no  theatro 
de  D.  Maria,  em  beneficio  dos  orphãos  da  febre 
amarella,  declarando  ella  que  destinava  uma  d'es- 
tas  representações    para    o   asylo    de   Santa  Catha- 
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rina.  Mas  o  sr.  ensaiador  tem  tido  mais  poder  do 
que  o  sr.  ministro  do  reino,  não  querer  que  a 
sr/  Emilia  das  Neves  represente  em  D.  Maria,  e 
o  sr.  D.  Pedro  consente  n'esta  acintosa  opposição, 
em  prejuizo  dos  desgraçados  orphãos  do  asylo  de 
Santa  Catharina.  Consta-nos  que  até  ultimamente 
se  mandou  da  secretaria  do  reino  uma  portaria  ao 
sr.  commissario,  perguntando-lhe  o  resultado  dos 
benefícios  mandados  fazer  pelo  governo,  segundo 
a   offerta   da   eximia    actriz. 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  não  pede  espectáculo 
novo ;  pede  o  Angelo^  que  já  foi  representado,  e 
os  actores  não  tem  senão  recordar-se  dos  seus  pa 
peis.  Quem  conhece  as  coisas  theatraes,  sabe  que 
isto  não  prejudica  em  coisa  alguma  os  interesses 
do  theatro,  e  que  mesmo  não  altera  os  ensaios  de 
peças  novas. 

ocMas  o  que  se  não  quer  é  que  a  sr.^  Emilia  das 
Neves  represente  no  theatro  de  D.  Maria.  Os  que 
a  não  querem  no  theatro  normal  como  actriz,  re- 
ceiam muito  de  a  ver  ali  em  scena  para  um  be- 
neficio em  favor  dos  orphãos  da  febre  amarella. 
Pois  fazem  bem,  e  todos  lhe  hão  de  elogiara  acção. 
De  sorte  que  no  fim  de  contas  o  theatro  está  ás 
moscas  e  com  um  pessoal  immenso  na  sua  maioria 
inútil.  Tem  escripturado  actores  insuportáveis,  e 
quem  o  quizer  conhecer  assista  a  certas  representa- 
ções. 

«Não  querem  a  sr.**  Emilia  das  Neves  no  theatro 
de  D.  Maria,  negam-lhe  trinta  ou  quarenta  moedas 
e  ao  mesmo  tempo  escripturam  actores  novos  por 
preços  exhorbitantes,  dão  três  benefícios  a  uma 
actriz,  que  costuma  cair  em  scena  com  ataques  fi- 
lhos de  erro  voluntário,  os  quaes  castigam  com  li- 
cenças de  oito  dias. 

«Emfim  para  dizer  tudo,    o  theatro  tem  dezesete 
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actrizes,  das  quaes  quinze  pelo  menos,  de  actrizes 
só  tem  o  nome:  e  para  o  espectáculo  do  carnaval 
foi  o  sr.  Luiz  da  Costa  pedir  á  sr.^  Gertrudes  que 
fizesse  dois  papeis  de  ingénua.  A  sr.  Gertrudes,  por 
favor  acceitou-os,  e  não  sabemos  se  fez  bem,  porque 
não  estão  no  seu  génio,  e  apesar  do  talento  da  sr.* 
Gertrudes,   é  sempre  perigoso  o  variar  de  género. 

«Façam  guerra  á  sr.""  Emilia,  privem  por  acinte 
os  orphãos  de  uma  esmola,  e  estejam  a  desperdiçar 
dinheiro  no  theatro  de  D.  Maria,  sustentando  um 
pessoal  que  assassina  todas  as  boas  producções  e 
faz  adormecer  os  espectadores.  No  domingo  estive- 
mos alli,  e  quasi  que  iamos  adormecendo,  porque 
não  se  pode  representar  peior  de  que  o  fizeram  os 
actores  da  escolha  e  proteccção  do  sr.  Luiz  da 
Costa.» 

R. 

O  Portuguez  de  4  de  maio  de  1859  diz: 

((Emilia  das  Neves. — Hontem  passou-se  no  theatro 
de  D.  Maria  uma  d'aquellas  noites,  em  que  o  pu- 
blico  sabe  ser  justo,  apaixonado,  e  verdadeiro  admi- 
rador do  talento  artístico. 

«A  distincta  actriz  recebeu  hontem  no  theatro 
normal,  provas  de  amor  e  enthusiasmo  por  parte 
do  publico,  como  ainda  não  recebeu  n'esta  terra 
artista  algum  nacional  ou  estrangeiro.  Tudo  quanto 
se  fez,  não  foi  de  mais.  Emilia  das  Neves  é  uma 
das  glorias  d'esta  terra,  é  um  génio  artístico ;  e 
as  demonstrações  do  publico  não  foram  ainda  tão 
excessivas,  como  a  teem  sido  as  injustiças  e  o  acin- 
te de  que  hão  sido  victimas  a  nossa  primeira  actriz 
e  o  publico. 

«O  theatro  normal,  dirigido  por  conta  do  gover- 
no, tendo  por  principal  intuito  o  promover  o  adian- 
tamento da  escola  de  instrucção  artistica  e  de  civi- 
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lisação  litteraria,  parece-nos  que  deveria  desde  muito 
estar  fora  dos  enredos,  das  intrigas,  para  que  tudo 
isto  não  evitasse  a  boa  marcha  das  cousas  d'aquelle 
theatro,  para  que  não  fizessem  d'elle  um  asylo  de 
incapacidades,  tanto  na  parte  litteraria  como  artis- 
tica. 

aChega  a  indignar  vêr  tantos  desperdicios,  tantos 
desacertos,  como  os  que  se  estão  vendo  na  admi- 
nistração dos  theatros  por  conta  do  governo.  Mas 
o  peior  é  que  o  povo  é  quem  paga  todos  esses  des- 
acertos, e  apesar  d'isso,  quando  reclama  a  escriptura 
de  uma  actriz  de  mérito  reconhecido,  a  adminis- 
tração do  theatro  faz  escrever  meia  dúzia  de  linhas 
pelos  seus  amigos,  falla-se  logo  em  exigências  inac- 
ceitaveis,  o  publico  é  ludibriado,  e  os  caprichos  de 
quem  não  deve  ter  nada  com  as  cousas  do  theatro 
podem  mais  do  que  o  bom  senso,  do  que  a  justi- 
ça, do  que  a  razão  e  do  que  os  interesses  da  arte 
dramática. 

«Não  vae  muito  longe  o  tempo  em  que  um  dis- 
tincto  escriptor  da  nossa  terra,  homem  que  occupou 
uma  cadeira  de  ministro  pelos  seus  talentos,  teve 
de  vêr  que  no  theatro  aormal,  além  da  censura  do 
conselho  dramático,  ha  uma  outra,  que  se  diverte 
em  fazer  alterações  e  emendas  nos  dramas  escriptos 
por  pennas  de  talento  superior.  Ha  Rolands  irrisó- 
rias na  nossa  terra,  que  assumiram  um  poder  ab- 
soluto, e  que  decidem  com  inépcia  pasmosa  dos  des- 
tinos da  arte  dramática. 

«Felizmente,  porém,  ha  ainda  também  em  Portu- 
gal homens  de  intelligencia  e  de  dignidade,  como  o 
escriptor  distincto  de  que  tratamos,  que  sabem  rea- 
gir contra  uma  dictadura  sem  base.  Póde-se  ser  po- 
lido como  as  damas,  que  presumem  de  litteratas, 
e  pôde- se  ao  mesmo  tempo  regeitar  a  sua  interven- 
ção e  o  seu  conselho  em  cousas  litterarias,  quando 
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essa  intervenção  é  caricata,  e  esse  conselho  importa 
ignorância,  erro  e  máo  gosto. 

«A  actriz  Emilia  das  Neves  representou  hontem  no 
theatro  de  D.  Maria  em  beneficio  dos  orphãos  da 
freguezia  de  Santa  Catharina.  Desde  que  appareceu 
em  scena  até  ao  fim  do  drama — A  dama  das  camé- 
lias—  o  publico  não  fez  senão  victorial-a.  E  de  vez 
em  quando  prerompiam  os  gritos  de  fora  o  commis- 
sario  régio.  O  publico  queria  fallar,  queria  pedir- 
Ihe  para  escripturar  a  grande  actriz,  mas  o  com- 
missario  não  appareceu,  apezar  de  um  publico  intei- 
ro reclamar  a  sua  presença,  disse-se  que  estava  no 
theatro  de  S.  Carlos.  Em  vista  d'isto  no  fim  do 
drama  o  publico  dirigiu-se  em  massa  á  caixa  do 
theatro,  e  procurando  o  sr.  Luiz  da  Costa,  ensaia- 
dor d'aquelle  theatro,  encarregou-o  de  fazer  saber 
ao  sr.  commissario,  que  o  mesmo  publico  desejava 
que  s.  ex/  escripturasse  novamente  para  o  theatro 
normal  a  distincta  e  primeira  actriz  portugueza  a 
sr.^  Emilia  das  Neves.  Folgamos  vendo  que  o  que 
temos  sempre  dito  em  relação  a  esta  teima  de  não 
escripturar  a  sr."  Emilia  das  Neves  para  o  theatro 
normal,  merece  a  approvação  do  publico.  O  que 
hontem  se  passou  no  theatro  é  uma  prova  em  nosso 
favor.  No  intervallo  do  2.'' ao  S.''  acto  a  sr."  Emilia 
das  Neves  recitou  de  uma  maneira  tão  artística,  e 
com  um  talento  e  um  sentimento  admiráveis,  uma 
poesia  do  sr.  Camillo  Castello  Branco,  que  é  a  se- 
guinte : 

BENEFICÊNCIA 


Memorias  pungentes  de  acerbas  angustias, 
Minh'alma  dorida  vos  chama,  voltai  l 
Não  pôde  esquecer-vos  a  esposa  indigente 
O  velho  sem  filhos,  e  a  creança  sem  pae. 
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Durante  esses  dias  de  provas  tremendas. 
Funérea  se  via  nas  faces  a  dor ; 
Nas  faces  de  todos  o  pallido  medo 
Mostrava  das  almas  o  assombro,  o  terror. 

Porém,  quando  a  voz  compassiva  do  Eterno 
Mandara  o  terrivel  flagello  suster, 
De  novo  transpira  nas  faces  serenas 
A  paz,  o  descanço,  o  conforto,  o  prazer. 

Em  todos  ?   ai  I    não  !  . . .  que  ha  prantos  eternos 
E  magoas  que  allivio  do  tempo  não  tem. 
Saudades  que  o  espinho  da  fome  exacerba, 
Desgraças  occultas  que  não  sonda  alguém. 

A  hora  do  allivio,  da  paz,  da  bonança 
Ah !  quantos  d'aquelies  a  esperam  de  vós  I 
De  quantas  moradas  de  occulta  penúria. 
De  nós,  não  sabida,  se  ergue  uma  voz ! 

Bem  hajam,  bem  hajam  as  mãos  dadivosas 
Que  vertem  seu  bálsamo  em  tanta  afflição ! 
A  par  do  espectáculo  d'um  grande  infortúnio, 
Ha  d'estes  que  mostram  haver  coração  I 

Que  venham  de  fora  as  nações  orgulhosas, 
Soberbas  d'um  brilho  fallar  e  impostor. 
Ver  com  que  heroísmo  a  nação  quebrantada 
Acode  a  seus  filhos  nas  anciãs  da  dor. 

Nas  crises,  que  trazem  c'o  morte  a  miséria, 
Quão  fartas  ao  pobre  se  estendem  as  mãos ! 
Aqui,  n'estes  lances,  se  ostenta  sublime, 
O  génio  de  um  povo  d'amigos  e  irmãos. 

O  cunho  indelével  d'um  povo  polido 
Parecem  que  os  anjos  lh'o  imprimem  dos  céus  ; 
Consiste  nos  dotes  das  almas  piedosas 
Que  fazem  da  esmola  um  preceito  de  Deus. 

Lá  fora,  nas  terras,  que  ostentam,  vaidosas, 
Grandezas  e  pompas  que  não  temos  cá. 
As  parcas  migalhas,  lançadas  ao  pobre. 
Não  saem  da  alma,  o  orgulho  é  que  as  dá. 
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Trocaram  a  antiga  palavra  de  Christo 

Palavra  do  ceu,  toda  amor,  e  egualdade, 

Por  outra,  que  importa  bem  pouco  que  a  digam  . .  . 

Aos  nossos  ouvidos  não  diz  —  Caridade  ! 

Nós,  outra  não  temos  que  mais  nos  exprima 
Os  rasgos  sublimes  que  vimos  então 
]S'aquelles  medonhos  conflictos,  que  ainda 
Recordam  proezas  de  esforço  e  de  acção. 

Do  throno  descera  o  monarcha  protestante 
A  morte  aífrontando...  que  exemplo  de  reis  I 
Lá  onde  mais  torvo  devasta  o  flagello 
Ahi  mais  intrépido  e  sereno  o  vereis. 

As  mãos  supplicantes  de  tanto  indigente 
Encontram  aberta  e  fecunda  essa  mão, 
Qne  cobre  a  nudez  miseranda  do  orpbão 
E  os  prantos  enchuga  de  extrema  afflicção. 

Que  exemplo  1  E  a  um  tempo  de  todas  as  almas 
Renasces,  ó  santa,  efficaz  Caridade ! 
E  ainda  em  teus  seios  abunda  este  néctar 
Que  nutre  a  viuva  e  a  triste  orphandade  I 

A  voz,  que  vos  chama  ao  concurso  da  esmola, 
Encontra-vos  sempre  1  As  bênçãos  dos  céus 
Vos  cubram  de  bens,  quando  as  preces  do  pobre 
Convertem  a  esmola  em  incensos  para  Deus. 

Que  nunca  se  escutem  na  terra  onde  ha  tantos 
Exemplos  d'amor  á  desgraça. .  .  ai  I  que  não 
Se  escutem  gemidos  da  dor  desvalida 
Sem  que  lhes  mitigue  o  soífrer  vossa  mão. 

Eu  sei  os  segredos  da  dôr  n'esta  vida, 
E  sei  como  o  pranto  da  fome  se  adossa. 
Por  isso  pedi  para  aquelles  que  choram. 
Pedi,  fui  feliz ;  mas  a  gloria  é  so  vossa. 

O  Jornal  do   Commercio,    de   5  de  maio  de  1859, 
diz  : 
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c(Que  enlhusiasmo  ! — Na  represntação  que  houve 
no  theatro  de  D.  Maria  II,  na  segunda  feira  passa- 
da, a  sr/  Emilia,  depois  de  recitar  a  poesia  do  sr. 
Castello  Branco,  atirou  para  a  platéa  com  as  flores 
d' um  ramilhete  de  saudades  que  trazia  na  mão.  O 
ramilhete  tinha  no  centro  um  amor  perfeito  que 
também  voou  á  platéa.  Um  espectador  feliz  colheu 
aquella  flor ;  outro  que  estava  ao  pé  d'elle  ambicio- 
nou-3. 

('Era  uma  memoriada  grande  artista,  e  para  a  pos- 
suir o  enthusiasta  admirador  tudo  sacrificaria ;  vol- 
ta-se  depois  para  o  afortunado  possuidor  do  amor 
perfeito,  e  diz-lhe  : 

« —  Dê-me  esse  amor  perfeito. 

« — Sim  senhor,  custa  IgOOO  réis. 

«  —  Aqui  estão. 

« — São  para  os  orphãos. 

«E  ambos  se  encaminharam  para  a  porta,  e  no  ces- 
tinho que  apresentava    uma  orphã,   o  vendedor  do 
•amor  perfeito  lançou  os  1^000  réi?. 

«Ambos  ficaram  satisfeitos,  o  enthusiasta  de  certo 
daria  todo  o  dinheiro  que  podésse  para  conseguir  o 
encantador  amor  perfeito,  e  o  vendedor  se  lhe  pal- 
pitasse que  o  outro  tanto  almejava  pela  ílôr,  pedia- 
Ihe  mais  e  seria  franco  em  pedir,  porque  pedia  para 
os  orphãos. 

«Assim,  a  actriz  por  mil  modos  beneficiou  as  des- 
validas creancinhas  de  Santa  Catharina.» 

«O  artigo  mais  notável  que  appareceu  n'esta  oc- 
casiáo  de  delirio  e  de  enthusiasmo,  foi  o  da  Revista 
de  Lisboa,  de  22  de  abril  de  1859,  assignado  pelo 
sr.  Francisco  Palha : 

«No  sabbado  9,  teve  logar  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria o  beneficio  promovido  pela  sr.^  Emilia  das  Ne- 
ves em  favor  dos  innocentes  a  quem  o  flagello  da 
febre  amarella  deixou  na  orphandade. 
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«O  fim  d'este  beneficio,  e  o  desejo  de  ver,  admi- 
rar e  applaudir  a  mais  distincta  das  actrizes  por- 
tuguezas,  ha  annos  retirada  da  scena,  attrahiram  ao 
theatro  uma  concorrência  numerosissima.  As  em- 
poeiradas, e  Já  esquecidas  dobradiças,  gemiam  sob 
o  estranho  peso  dos  espectadores ;  o  silencio  sepul- 
chral,  que  gela  o  raro  curioso  que  entra  n'aquella 
casa  em  noites  de  solitária  representação  ordinária, 
trocou-se,  primeiro  pelo  sussurro  inquieto  da  mul- 
tidão anciosa,  depois  pelo  abafado  rumor  dos  bra- 
vos, que  os  lábios  não  ousavam  soltar  livremente, 
para  que  os  ouvidos  não  perdessem  uma  só  pala- 
vra da  inspirada  actriz,  e  emfim  pelo  stridente  ba- 
ter de  mil  palmas  espontâneas,  pelo  delirio  febril 
de  uma  das  mais  sinceras  ovações  a  que  temos  as- 
sistido. No  theatro  portuguez  não  vimos  ainda  trium- 
pho  igual,  exceptuando  o  triumpho  alcançado  por 
Taborda  no  seu  ultimo  beneficio. 

«E  que  o  publico  (não  falíamos  dos  coteries  que, 
sem  competência,  se  arrogam  o  direito  dos  seus  re- 
presentantes) o  publico  aífastado  das  intrigas  e  me- 
xericos de  bastidor,  e  constituído  pela  sua  impar- 
cialidade juiz  único,  não  se  engana  uma  só  vez, 
quando  prodigalisa  taes  demonstrações  de  apreço. 

«Os  hymnos  que  entoam  as  nullidades  são  canta- 
dos por  poucas  vezes,  e  expiram  sem  um  ecco  ;  mas 
nenhuma  platéa  se  ergue  compacta  para  cobrir  de 
louros  a  cabeça  de  um  artista  sem  que  o  talento, 
ou  o  génio,  haja  conquistado  esses  louros  gloriosos. 

«Cremos  que,  mais  do  que  a  nenhuma  outra 
mulher,  foi  concedida  por  Deus  á  senhora  Emilia 
das  Neves  a  chamma  viva  d'aquelle  fogo  sagrado 
que  arde  no  coração  dos  cultores  interpretes  da  arte, 
illuminando-lhes  o  espirito.  A  muitos  parecerá  isto 
uma  hyperbole  —  um  absurdo  mesmo; — nós  esta- 
mos convencidos  de  que  é  Uma  verdade. 
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«Da  ruidosa  capital  do  mundo  civilisado  chega  ao 
nosso  paiz  a  voz  da  Fama  proclamando  a  celebri- 
dade de  illustres  artistas  para  quem  a  arte  dra- 
mática não  tem  segredos.  Era  ali  que  a  Rachel,  a 
trágica  do  osculo,  commovia  com  ura  monossylla- 
bo,  arrebatava  com  um  olhar;  —  era  ali  que  a  en- 
graçada Dejazet  enthusiasmava  com  as  suas  finíssi- 
mas travessuras  ;  Rose  Chéri,  Doge,  Plessis,  e  tantas 
outras,  ali  crearam  essas  grandes  reputações,  que 
a  Europa  respeita.  Não  admira  porém  que  os  ta- 
lentos levantem  seu  voo  altivo  n'uma  terra  como 
a  França,  onde  as  artes  valem  alguma  cousa  e  me- 
recem a  attenção  e  o  interesse  dos  governantes  ; 
onde  se  faz  a  educação  do  artista ;  onde  ha  esco- 
las e  mestres  ;  onde  ha  modelos  sobre  os  quaes  se 
pôde  estudar. 

«  O  que  assombra  é  um  talento,  como  o  da  sr.^ 
Emilia  das  Neves  que,  inteiramente  desprotegido, 
sem  encontrar  quem  o  dirija,  aconselhando-se  a  si 
próprio,  não  havendo  recebido  lição  aproveitável, 
além  de  algumas  observações  dos  srs.  Emilio  Doux 
e  Epifânio,  se  eleva  a  tão  grande  altura,  e  tão  ex- 
plendidamente  illustra  o  seu  nome. 

«Lá  são  as  plantas  de  estufa  que  ao  abrigo  da 
intempérie  das  estações,  e  cuidados  por  jardinei- 
ros entendidos,  medram,  e  florescem  ;  aqui  é  uma 
d'essas  mesmas  plantas  despresadas  no  meio  da 
charneca,  vegetando,  crescendo  e  florindo  a  des- 
peito da  pouca  amenidade  do  clima,  e  do  aban- 
dono  em   que  a  deixaram. 

« A  propósito  viriam  muitas  e  muitas]  considera- 
ções acerca  do  desfavor  e  quasi  esquecimento  com 
que  em  Portugal  se  trata  uma  arte  tão  nobre  — 
se  um  tal  assumpto  nos  não  desviasse  do  empe- 
nho que  nos  trouxe  aqui.  Viemos  unicamente  re- 
gistrar uma  nova  victoria  da  nossa  primeira  actriz 
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e  agradecer-lhe  os  momentos  que  nos  fez  experi- 
mentar n'essa  memorável  noite.  Temos  por  com- 
panheiro um  publico  escolhido  a  quem  náo  esque- 
cerá também  nunca  mais  aquella  representação  da 
Dama  das  Camélias.  Abençoamos  a  pobre  Margarida 
Gauihier  sublimemente  regenerada  pelo  amor ;  cho- 
ramos, como  ella  chorou,  encarando  o  tremendo 
e  fatal  sacrifício  de  toda  a  sua  esperança,  de  toda 
a  sua  felicidade,  de  toda  a  sua  vida ;  estremece- 
mos, como  ella  estremeceu,  diante  da  grosseira, 
mas  natural,  vingança  do  apaixonado  Armand  Du- 
vai,  e  acompanhamos  com  o  coração  confrangido 
e  repassado  de  dor.  a  derradeira  agonia  d' aquella 
existência  tão  mal  comprehendida. 

Que  mais  pôde  ambicionar  a  actriz  do  que  im- 
pressionar o  publico  até  ao  ponto  a  que  o  impres- 
sionou? O  publico  que  mais  pôde  exigir  da  actriz 
além  d'essa  brilhante  inspiração  com  que  a  seu 
bel  prazer  o  conduziu  de  sensação  em  sensação 
até  á  loucura  do  enthusiasmo  ? 

Ambos  ficaram  pagos. 

F,  Palha. 

ASYLO  DOS  ORPÃOS 


FREGUEZIA  DE  SANTA  GATHARINA 

Em  conformidade  com  os  estatutos,  e  em  sessão 
de  15  de  agosto  de  1860  ficou  considerada  prote- 
ctora especial  d'este  asylo  a  eximia  actriz  a  sr." 
Emilia    das    Neves,  pelo  importante  e  mui  valioso 
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donativo  que  promoveu  em  favor  d'esta  casa  de 
caridade;  e  para  certeza  do  referido  se  lhe  pas- 
sou o  presente  diploma. 

Sala  das  sessões   16   de  agosto  de   1860. 

Presidente  da  commissão 

O   prior,   Francisco  Lourenço  dos  Santos. 

Vice-Presidente 

Luiz  d' Almeida  Albuquerque. 

Thezoureiro 

José  António  Rodrigues. 

\..^  secretario 

Ignacio  Rodrigues  dos  Santos. 

2.°  secretario 

Casimiro  Ignacio  Pereira. 

Vogaes 

José  Rodrigues  Correia. 
Manuel  de  Jesus  Coelho. 
João  Raplista  da  Silva  e  Mello. 
Thomaz  Antunes  de  Mendonça. 
João  Félix  Lourenço. 


Vò\ 


o  Braz  Tizana  de  7  de  junho,   diz  :     " 

«As  economias  indispensáveis  para  tudo,  o  que 
nos  theatros  a  cargo  do  sr.  Brito  do  Rio  não  pas- 
sam de  desejos  e  de  ficção,  apresentam-se  sempre 
como  precisas  logo  que  se  deseje  escripturar  a  sr/ 
Emilia  das  Neves !  Não  ha  então  mãos  a  medir 
fervet  opus  in  cachone,  e  dá-se  busca  a  todos  os 
meios  possiveis,  pelos  quaes  se  consiga  o  fim  tão 
desejado  ! 

«E  indecente  e  indocoroso  que  se  regateie  meia 
dúzia  de  pintos,  e  que  deixe  de  se  escripturar  a 
actriz  modello,  rainha  da  scena  portugueza  ;  quando 
da  annuencia  das  condicçõos  impostas  pela  sr.* 
Emilia,  resultaria  não  pouco  lucro  para  o  theatro, 
visto  que  havia  de  ser  muito  mais  concorrido  do 
que  hoje ;  e  resultaria  também  vantagem  para  a 
arte  dramática  que  se  aperfeiçoaria,  estudando  e 
vendo  em  scena  a  grande  actriz. 

«Ha  um  acinte  desmarcado  em  desfeitear  a  sr.' 
Emilia. 

«Ha  pouco  se  viu  prohibir  a  entrada  no  pal- 
co a  pessoas  que  procurassem  a  grande  actriz, 
tendo  demais  esta  representado  gratuitamente  em 
beneficio  d'uns  orphãos !  Foi  necessário  que  o  sr. 
Theodorico  ordenasse  ao  porteiro  competente  que 
deixasse  entrar  os  orphãos  do  asylo  de  Santa  Ca- 
tharina,  que  iam  ao  palco  entregar  uma  coroa  como 
prova  de  reconhecimento  ao  grande  beneficio  que 
lhes  fez  a  Rachel  portugueza.  Porém  isto  não  ad- 
mira tanto,  visto  que  já  se  negou  a  entrada  no 
palco  a  uma  pessoa  da  familia  da  sr."  Emilia,  que 
n'um  dos  intervallos  lhe  ia  levar  um  caldo  1  I  ! 

«Tudo  isto  são  vinganças  mesquinhas  bem  pró- 
prias d' almas  pequeninas ;  mas  o  publico  e  a  arte 
teem  direito  a  exigir  que  se  escripture  a  grande 
actriz,   embora    a  panelinha    o  náo   deseje.  É    para 
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lastimar  que  se  tolere  que  certa  gente  tenha  voto 
em  coisas  de  que  nada  entende ;  e  ainda  o  que 
mais  admira  é  que  a  imbecilidade  fique  trium- 
phante.  Anarcliarsis,  assistindo  uma  vez  a  uma  as- 
sembléa  publica,  disse  a  Sólon  :  —  «Estou  admirado 
de  ver  que  nas  deliberações  dos  gregos  os  sábios 
aconselham,    e  os  tolos  decidem.» 

«O  dito  d'Anarcharsis  póde-se  applicar  no  objecto 
em  questão. 

«Os  sábios  aconselham  e  pedem  a  escriptura  da 
eximia  actriz,  e  os  tolos  rejeitam  e  conseguem  ex- 
pelir do  theatro  a  sr.^  Emilia!!» 

A  Opinião  de  8  de  maio  de  1856,  insere  a  se- 
guinte correspondência  : 

«Sr.  redactor. —  E'  sempre  com  repugnância  que 
pego  na  penna,  quando  me  vejo  forçada  a  vir  á 
imprensa  defender-me  do  modo  com  que  os  meus 
detractores  me  querem  fazer  passar  no  conceito  de 
um  publico  de  quem  tenho  recebido  as  maiores 
provas  de  consideração  e  estima,  que  tanto  apre- 
cio. 

«Com  espanto  vi  no  noticiário  do  seu  jornal  de 
7  do  corrente,  onde  se  trata  da  minha  humilde 
pessoa,  por  um  modo  acintoso  e  por  onde  transluz 
o  complot  do  ex."""  sr.  D.  Pedro  e  dos  seus  acoly- 
tos  que  o  publico  alheio  a  todas  estas  intrigas 
apreciará  devidamente  —  que  eu  avancei  uma  ca- 
lumnia,  quando  disse  na  carta  que  acabo  de  pu- 
blicar, que  o  sr.  Luiz  da  Costa  Pereira,  prohibira 
a  entrada  no  palco  de  D.Maria  ás  criancinhas  que 
me  deviam  acompanhar  á  scena  quando  recitei  uma 
poesia. 

«A  verdade  falia  mais  alto :  o  publico,  á  vista 
dos  documentos,  que  rogo  av.  o  obsequio  de 
publicar  juntamente  com  esta  minha  carta,  reco- 
nhecerá quem  é   o   calumniador. 
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«Quanto  á  maneira  porque  ali  se  apreciam  algu- 
mas condições  da  minha  escriptura,  eu  mais  des- 
envolvidamente tornarei  a  demonstrar  as  rasões 
que  me  aconselham  a  não  poder  prescindir  d'ellas, 
para  me  collocar  ao  abrigo  de  todas  as  represálias 
de  que  tenho  sido  constantemente  victima ;  não 
me  posso  dispensar,  comtudo,  de  dizer  n'esta  oc- 
casião  ao  imparcial  noticiador,  que  me  faz  de  certo 
uma  grave  injustiça  suppondo  que  eu  tenha  inveja 
dos  proventos  que  se  deram  a  mais  á  minha  illus- 
tre  collega  a  sr/  Soller.  Como  pelo  contrario  es- 
timo sinceramente  que  ella  seja  devidamente  re- 
compensada, porque  sei  por  experiência  própria, 
que  uma  actriz  tem  sempre  maiores  despezas  a 
fazer  com  o  seu  vestuário  do  que  qualquer  actor ; 
mas  permitta-me  o  imparcial  noticiador  que  lhe 
observe,  que  tendo-me  o  ex."''*  commissario  expulsa- 
do do  theatro  com  o  pretexto  de  fazer  economias,  e 
tendo  augmentado  a  muitos  artistas  os  seus  orde- 
nados depois  da  minha  saida  do  theatro  —  a  alguns 
de  certo  com  muita  justiça  —  a  ponto  de  subir  a 
despesa  mensal  a  mais  de  300^000  réis,  não  fa- 
zendo parte  da  companhia  os  artistas  Epifânio, 
Carvalho,  Barbosa  e  ou  ;  parecia-me  de  justiça  que 
se  augmentassem  os  meus  proventos  na  mesma 
proporção  tanto  mais  que  eu  tinha  prevenido  esta 
hypothese  para  com  o  ex."""  sr.   D.   Pedro. 

«Choram-se  as  30  moedas  que  eu  peço  por  mez 
na  minha  escriptura,  mas  não  se  choram  réis 
1:600^000  que  madame  Tedesco  ganha  por  mez, 
além  de  40  libras  por  cada  recita  extraordinária  ; 
não  se  choram  500  ou  600  libras  a  outra  cantora, 
que  apenas  tem  ido  á  scena  uma  ou  duas  vezes ; 
não  se  choram  4:500  francos  com  que  se  diz  acaba 
de  ser  escripturada  uma  nova  dama,  por  uma  ou 
duas    recitas,   não    se  choram,   emíim,   mil    desper- 


dicios  que  se  fazem  nos  dois  theatros  a  cargo   do 
sr.  D.  Pedro. 

(íAssira  como  o  imparcial  noticiador  se  deu  ao 
trabalho  de  analisar  as  condições  da  mesma  escri- 
ptura,  convidaria  s.  s.^  a  analisar  também  as  con- 
dições da  escriptura  de  madame  Tedesco  e  de  mui- 
tos outros  artistas  estrangeiros ;  provavelmente  o 
sr.  commissario  não  se  prestará  de  tão  bom  grado 
a  fornecer  todas  essas  escripturas  (que  não  offen- 
dem  a  dignidade  de  s.  ex.^  com  a  mesma  promptidão 
com  que  o  fez  á  minha.  Eu,  sr.  redactor,  tenho 
a  infelicidade  de  ser  portugueza,  e  é  quanto  basta 
para  tudo  em  mim  ser  exigente  e  desarresoado  : 
sou  orgulhosa,  mas  só  da  minha  dignidade,  que 
espero  hei  de  continuar   a  manter. 

«Limito-me  por  aqui,  porque  o  publico  impar- 
cial, fará  justiça,  a  quem  se  subscrever  com  toda 
a  consideração. 

S.   C.   7   de  maio  de   1859. 

De  V.     etc. 

Emilia  das  Neves. 


Minha  senhora. —  Em  resposta  á  carta  de  v. 
de  7  do  corrente,  cumpre  aos  abaixo  assignados 
declarar  que  ractificam  tudo  quanto  v.  assevera 
na  sua  de  5  do  corrente,  publicada  no  jornal  o 
Portuguez  na  parte  que  diz  respeito  ao  impedi- 
mento que  os  abaixo  assignados  encontraram,  quan- 
do á  porta  do  palco  se  apresentaram  conduzindo 
as  orphãs  asyladas. 

Somos  com  toda  a  consideração  e  respeito 

De  V.     etc. 
Prior  Francisco  Lourenço  dos  Santos,  presidente  da 
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commissão  do  asylo  de  Santa  Catharina.  — /ose  ^w- 
tonio    Rodrigues,    thesoureiro    da    mesma. —  Ignacio 
Rodrigues    dos  Santos,   secretario. 
Lisboa,    7   de   raaio  de   1856. 


«Minha  collega.  —  Recebo  agora  o  favor  da  sua 
cartinha  em  que  me  pede  para  relatar  o  que  suc- 
cedeu  na  noite  de  2  do  corrente,  por  occasião  de 
entrarem  no  palco  do  theatro  de  D.  Maria  II  as 
creanças  do  asylo  de  Santa  Catharina  e  apresso- 
me  a  responder-lhe  em  poucas  e  simples  pala- 
vras. 

«Passando  eu  casualmente  junto  á  porta  que 
deita  para  o  palco,  ouvi  o  porteiro  recusar  a  en- 
trada ás  creanças  e  aos  directores  do  asylo  que 
as  acompanhavam,  porque  o  sr.  dr.  Luiz  da  Costa 
lhe  determinara  que  não  deixasse  entrar  pessoa 
alguma.  Disseram-me  então  que  v.  reclamava  a 
presença  das  creanças,  e  julguei,  sem  querer  de 
nenhum  modo  ingerir-me  na  administração  ou  di- 
recção do  theatro,  que  devia  assumir  a  responsa- 
bilidade de  as  mandar  entrar,  e  assim  o  pratiquei. 
Entendi  que  o  sr.  Luiz  da  Costa  me  não  levaria 
a  mal  aquella  resolução,  porque  vi  que  o  porteiro 
tomava  a  ordem  n'um  sentido  demasiadamente  ab- 
soluto :  eífectivamente  não  me  enganei,  pois  que 
o  sr.  director  do  theatro  approvou  e  agradeceu  o 
que  se  fizera. 

«Esta  é  a  verdade,  e  pode  fazer  da  presente 
carta  o  uso  que  lhe  convier. 

«Bem  sabe  que  sou  sempre  um  dos  seus  mais 
sinceros  admiradores  e 

Muito  affectuoso  collega 
Theodorico  Baptista  da  Cruz. 

Lisboa,   7  de  maio  de  1859. 
9 
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Continuava  a  discutir-se  com  calor  na  imprensa 
a  ausência  da  primeira  actriz  portugueza,  e  uma 
das  melhores  da  Europa,  do  theatro  nacional.  Ale- 
gavam-se  a  pretexto  de  economia  as  disposições 
regulamentares  feitas  a  doe,  havendo  aliás  prodiga- 
lidades  para  os  actores  estrangeiros. 

A  actriz  e  commissario  vieram  á  imprensa.  Eis 
aqui  alguns  fragmentos,  extiaidos  de  um  opúsculo 
intitulado  — A  actriz  Emília  das  Neves  ao  publico,  dado 
á  estampa  n'essa  época,  em  que  a  eminente  actriz 
responde  triumphantemente. 

«Eu  venho  hoje  apresentar-me  perante  vós,  por- 
que me  obriga  um  dever  de  decoro.  Se  o  nâo  fi- 
zesse, faltaria  á  consideração  e  á  estima,  que  por 
mil  titulos   me  mereceis. 

«Trata-se  da  apreciação  da  minha  escriptura  para 
o  theatro  normal.  Estou  convencida  de  que  uma 
parte  d'aquelles,  que  teem  querido  fazer-me  a  hon- 
ra de  se  occupar  d'este  negocio,  desconhecem  os 
motivos  poderosos,  tanto  de  razão  como  de  lei, 
em  que  baseei  as  condições,  que  propuz ;  mas  pa- 
rece-me  que,  sem  este  conhecimento,  é  impossível 
a  opinião  publica  poder  fazer  uma  apreciação  exa- 
cta e  justa  do  assumpto,  submettido  ao  seu  juizo. 

«Ainda  me  callaria,  para  que  o  meu  nome  não 
figurasse  demasiado  deante  d'um  publico,  que  deve 
ter  mais  coisas  de  que  tratar  do  que  de  mira,  se 
o  meu  silencio  não  fosse  porventura  interpretado 
como  falta  de  dignidade  pessoal,  ou  como  confis- 
são tacita  que  abdicava  da  minha  justiça,  e  do 
conceito  a  que  aspiro.  Não  foram  apreciações  mais 
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ou  menos  bem  motivadas ;  foi  uma  voz,  revestida 
de  caracter  official,  que  veiu  trazer  a  questão  ao 
vosso  conhecimento. 

«O  sr.  commissario  régio  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria II,  o  ex."***  D.  Pedro  Pimentel  de  Menezes  de 
Brito  do  Rio,  acaba  de  publicar  em  alguns  jornaes 
uma  correspondência  (acompanhada  da  confrontação 
entre  as  clausulas  da  minha  escriptura  e  alguns 
artigos  dos  regulamentos  do  theatro)  pretendendo 
mostrar,  que  são  infundadas  e  illegaes  as  clausu- 
las, que  eu  propuz,  clausulas  aliás  que  teem  feito 
parte  das  minhas  escripturas  antecedentes,  sempre 
acceitas  e  confirmadas  pelos  srs.  commissarios  ré- 
gios, anteriores  a  s.  ex/,  em  attenção  ás  circums- 
tancias.  que  sempre  apresentei,  que  os  governos 
sempre  acharam  justas,  e  que  espero  vós  achareis 
também,   quando  vol-as   explicar. 

«Bem  vedes,  que  não  devia  ficar  silenciosa  desde 
o  momento,  em  que  a  minha  causa  era  trazida 
ofíicialmente  deante  de  vós.  Disse-vos  que  eu  sou 
exigente.  Sou-vos  pintada  como  uma  mulher,  que 
pretende  impor  a  sua  vontade  de  ferro,  e  calcar 
aos  pés  leis,  decretos,  e  regulamentos.  A.  causa  foi- 
vos  apresentada  por  um  dos  lados.  É  justo,  que 
o  outro   seja  também  ouvido. 

«Vós,  que  tendes  o  direito  de  julgar  a  todos, 
tendes  egualmente  o  de  me  julgar  a  mim ;  sim, 
vós,  que  me  apontastes  para  este  caminho  da  arte, 
onde  entrei  pela  mão  de  um  grande  mestre,  do 
restaurador  do  theatro  portuguez,  do  poeta,  que 
eu  sobre  o  palco  applaudia  com  as  lagrimas,  quando 
vós  sobre  as  platéas  o  leváveis  á  immortalidade 
com  as  palmas  que  repercutiam,  e  com  os  bravos 
que  estalavam; — sim,  vós,  de  quem  eu,  creança, 
ouvi  anciosa  os  primeiros  conselhos  de  animação, 
as  primeiras  vozes  de  coragem; — vós,  que  dissesr 
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tes  á  creança  «caminha»  ;  que  acompanhastes  a 
mulher,  a  actriz,  e  lhe  continuastes  a  dizer  «pro- 
gride» ; —  vós,  em  cada  um  dos  quaes  eu  tenho 
sempre  encontrado  um  mestre  na  arte,  um  irmão 
no  sentimento  ;  —  vós,  que  sois  responsáveis  de  eu 
encontrar  um  desgosto,  onde  só  devera  esperar 
uma  justiça,  porque  vós,  que  sabeis  que  o  artista 
compra  a  sua  gloria  com  a  sua  vid*^,  em  logar  de 
animardes,  deveis  talvez  ter  apagado  á  nascença 
o  fogo,  que  me  escaldava  a  cabeça,  e  este  deli- 
rante amor  da  scena,  que  me  suífocava  o  cora- 
ção... 

«Mas  não.  Quil-o  Deus  assim.  O  vosso  julgamento 
compensará  o  martyrio,  e  se,  quando  a  arte  appella 
para  vós  sobre  as  taboas  de  um  tablado,  encontra 
protectores,  accusada  n'um  mundo,  que  não  deve 
ser  uma  comedia,  mas  uma  coisa  séria,  espera 
achar  em  vós  um  juiz,   que   se  pareça   com  Deus. 

Vi  a  minha  carreira  cortada,  e  callei-me.  Será 
pouco  ver,  quando  se  não  faz  mal  a  ninguém,  uma 
carreira,  que  se  sonhou  brilhante,  esmigalhada  á 
força  de  luctar?  Vêl-a,  sem  culpa,  cortada  no  vi- 
gor da  existência,  uma  carreira  em  que  a  imagi- 
nação ainda  arde,  e  no  fim  da  qual  se  vê  luzir 
nma  estrella,  que  todos  na  terra  tem  direito  de 
ambicionar ;  a  estrella,  que  é  a  esperança  de  to- 
dos, cada  um  pela  estrada  em  que  marcha,  e  que 
para  mim  m'a  desfazem  na  desgraça? 

Vi  isto,  e  callei-me.  Tenho-me  visto  desherdada 
do  grande  legado  de  Deus  á  humanidade,  do  tra- 
balho que  honra  e  que  ennobrece,  e  callei-me.  Te- 
nho visto  desapparecer  de  deante  dos  meus  olhos 
a  enchada  do  artista,  o  pão  de  cada  dia,  amassado 
com  o  suor  do  rosto  e  com  as  lagrimas  da  alma, 
e  callei-me.  Ferida  em  tudo  o  que  o  artista  tem 
de  mais  sagrado,   da  minha    bocca    não   saiu  uma 
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queixa,     nem     do    meu    peito    nenhum    grito    de 
dôr. 

((Callei-me  a  tudo,  mas  deante  do  meu  nome, 
ferido  por  apreciações,  que  eu  reputo  injustas,  não 
me  devo  callar.  Não ;  porque  este  humilde  nome, 
com  que  vós  me  chrismastes  na  arte,  e  que  eu 
tenho  forcejado  por  conservar  pelo  trabalho  hon- 
roso, e  pelos  combates  do  espirito,  não  posso  nem 
devo  deixal-o  envenenar  pela  injustiça  e  pelo  erro. 

Isso  não. —  A  fome  virá  um  dia  talvez.  Virá  com 
todos  os  seus  horrores;  que  eu  já  soube  o  que 
ella  custa.  Quando  vier,  pedirei  a  Deus  conforto, 
e  será  a  hora  d*esta  mão,  que  nas  noites  de  fe- 
licidade recebe  as  flores,  que  as  vossas  mãos  lhe 
oíFertavam,  se  estender  nos  dias  da  desgraça  a 
pedir-vos  que  convertaes  as  flores  da  gloria,  que 
murcham,  nas  rosas  immortaes,  na  caridade  da 
esmola. 

«Ouvi -me;  que  se  hoje,  debaixo  do  sol  da  liber- 
dade, todos  teem  direito  de  possuir  uma  consciên- 
cia, eu  também  tenho  o  direito  a  ella.  Não  se  me 
pode  negar,  creio  eu,  o  direito  de  ter  motivos 
para  as  minhas  acções,  e  o  de  deverem  os  meus 
actos  ser  julgados  por  esses  motivos,  bons  ou  maus, 
e  nunca  por  allegações,  que  não  sejam  as  minhas. 
Pois  eu  devo  ser  julgada  pelas  razões,  que  tenho, 
que  dou,  que  provo,  ou  por  falsos  juizos,  que  er- 
radamente me  attribuam,  e  por  interpretação  de 
leis,  que  não  exprima  nem  o  espirito,  nem  a  let- 
tra  d'ellas? 

«Ahi  tendes  porque  hoje  me  apresento  perante 
o  tribunal  da  opinião  publica,  de  cabeça  levantada, 
como  se  deve  apresentar  todo  o  accusado,  quando 
tem  segura  a  consciência  dos  seus  actos ;  quando, 
podendo  no  juizo  d' alguns  não  ter  justiça,  está  to- 
davia   convencido    que  a  tem ;   quando    emfim  lhe 
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resta    a  certeza    de  que  vê  deante    de  si  um  juiz 
recto   e  imparcial. 

«É  por  isso  também,  que  a  minha  linguagem 
forcejará  por  ser  prudente  e  moderada.  Deve  ser 
a  arma  de  quem  se  apresenta  forte  da  sua  justi- 
ça, e  segura  da  sua  verdade.  Offendida,  esqueço- 
me.  Injuriada,  perdoo.  Não  venho  para  atacar 
ninguém ;  venho  só  para  levantar  a  minha  accusa- 
ção.  Não  ataco,  defendo-me.  Vós,  e  depois  Deus, 
decidirão  da  justiça  da  minha   causa. 

«Ouvi,  examinae  as  razões  e  os  documentos, 
comparae,  decidi.  Ponho  a  causa,  que  sustento, 
nas  vossas  mãos   imparciaes. 

«Permitti  que,  ao  terminar  estas  palavras,  que 
vos  dirijo,  aproveite  a  opportunidade  para  vos  dei- 
xar aqui  lavrado  um  testemunho  de  gratidão,  não 
só  pelas  provas  de  constante  affecto,  que  era  toda 
a  minha  vida  tenho  recebido  de  vós,  como  em 
especial  pela  extrema  benevolência  com  que  me 
recebestes  nas  duas  ultimas  recitas,  em  que  tomei 
parte  no  theatro  de  D.  Maria  II. —  No  meu  limi- 
tado entendimento  parece-me  ter  comprehendido 
na  vossa  bondade  o  desejo  de  quererdes  indemni- 
sar  a  actriz  com  instantes  de  satisfação,  que  com- 
pensam annos  de  infortúnio. 

«Para  vos  agradecer,  só  encontro  uma  palavra. 
Comprehendei  bem  tudo  quanto  n'ella  encerro, 
tudo  quanto  com  n'ella  vos  retribuo  :   Obrigada. 


«Em  alguns  jornaes  da  capital  foi  incerta  uma 
correspondência  do  sr.  commissario  régio  do  thea- 
tro de  D.  Maria  II  concebida  n*estes  termos:  «Agra- 
deço av.  a  bondade  com  que  se  prestou  a  in- 
serir a  minha  carta    no  seu  jornal ;   e  torno  a  im- 
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portunal-o,  por  náo  poder  deixar  de  o  fazer,  at- 
tentos  os  desejos  manifestados  por  v.  de  conhe- 
cer as  clausulas  das  escripturas,  que  teem  dado 
bgar  a  estas  contestações ;  clausulas,  que  envio 
a,  V.  pedindo  ainda  o  favor  de  as  publicar,  com- 
paradas com  os  artigos  dos  regulamentos  em  vi- 
gor. 

«Creio  que  d'este  modo  ficará  elucidada  a  ques- 
tão, accrescentando  somente  que,  apesar  da  mi- 
nta repugnância,  os  bons  desejos  de  escripturar 
a  sr.^  Emilia  das  Neves,  me  tinham  já  levado  a 
ceder  a  todas  as  exigências,  excepto  ás  quatro 
que  vão  marcadas  com  asteriscos.  Estas  são:  a 
5.%  9.%  14.*  e  20.^  Lisboa,  6  de  maio  d@  1859 
—  De  V.  D.  Pedro  Pimentel  de  Menezes  de  Brito 
do  Rio.» — Seguiam-se  impressas  as  condições  da 
minha  escriptura,  alguns  artigos  do  regulamento 
do  palco  de  28  de  outubro  de  1847,  do  decreto 
de  22  de  setembro  de  1853,  e  algumas  condições 
da  escriptura  de  chapa,  approvada  pela  portaria 
de  14  de  agosto  de  1856,  como  norma  para  todos 
os  artistas,  sem  excepção ;  por  cuja  confrontação 
queria  o  sr.  commissario  régio  provar  que  a  mi- 
nha escriptura  seria  opposta  á  lei. 

«Dois  são  os  fundamentos  principaes  da  questão 
suscitada.  Pretende  o  sr.  commissario  régio  que  a 
minha  escriptura  seja  infundada  e  illegal.  Parece- 
me  por  isso  á&  toda  a  conveniência  separar  estes 
dois  pontos,  tratando  do  primeiro  n'este  e  no  ar- 
tigo seguinte,   e  do  segundo  ponto  no  artigo  3.** 

«Vejamos  se  é  um  capricho,  se  é  uma  teima  o 
que  me  tem  obrigado  a  pedir  as  condições,  que 
propuz,  e  que  já  faziam  parte  de  todas  as  minhas 
escripturas  anteriores,  condições,  que  eu  explicarei 
uma  por  uma.  Se  assim  fôr,  curvarei  a  cabeça,  e 
deixarei  impunemente  cair  sobre  mim  os  epítetos, 
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que  merecer  o  meu  procedimento  injustificável 
Serei  a  primeira  a  declarar-me  vencida,  e  a  ceder 
a  palma  da  victoria  a  quem  a  tiver  conquistado 
pela  força  dos  argumentos  e  pelo  império  da  jus- 
tiça. Mas  questionamos,  mas  descubra-se  a  verdade, 
mas  rasgue-se  o  véo,  para  o  espirito  imparcial  ficar 
satisfeito  de  si  mesmo,  e  poder  descobrir  onde 
essa  verdade  exista. 

«E  fácil  fazer  uma  accusação  deante  de  um  pu- 
blico, que  não  sabe  o  interior  das  coisas.  É  facfl, 
quando  a  accusaçào  cáe  officialmente  de  uma  bocca 
d'onde,  ao  cair,  a  razão  deve  ser  forte,  e  o  argu- 
mento convincente.  A  accusação,  porém,  de  fácil 
torna-se  difficil,  quando  as  razões  do  contrario  não 
foram  juntamente  apresentadas,  quando  se  con- 
funde portarias  com  decretos,  quando  as  leis,  que 
se  invocam,  são  interpretadas  contra  as  bazes  mais 
elementares  da  critica,  e  em  desharmonia  com  a 
praxe.  A  accusação,  n'esse  caso,  de  fíycil  converte- 
se  em  difficil ;  e  assim  convertida,  deve  ser  uma 
accusação  séria  n'uma  causa  trazida  ao  tribunal  da 
opinião  publica. 

«Parece-me,  que  pediam  os  principies  da  justiça, 
que  ao  lançar-se  a  accusação  de  uma  pobre  mu- 
lher, cujo  crime  tem  sido  (como  provarei)  cumprir 
lealmente  com  os  seus  deveres,  e  fazer  sempre 
muito  mais  ainda  do  que  o  seu  dever,  a  risco  até 
da  sua  saúde  e  da  sua  vida,  se  deveria  ao  mesmo 
tempo  indicar  não  simplesmente  as  propostas,  mas 
as  razões  d'ellas,  e  só  depois  de  serem  reconheci- 
das como  infundadas,  é  que  a  accusação  deveria 
formular-se. 

«Não  se  entendeu  assim,  e,  sem  isto,  a  justiça 
e  a  imparcialidade  não  podiam  nem  podem  avaliar 
a  questão. 

«E  o  que  se  torna  indispensável  examinar. 
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«Quem  ouvir  a  accusação  official,  que  se  me 
faz,  julgará  que  a  minha  escriptura  é  nova,  uma 
escriptura  que  vae  ferir  todas  as  bazes  da  moral 
e  do  socego  publico,  uma  destruição  da  ordem, 
uma  revolução  na  arte  emfim !  Pois  não  é. — E* 
uma  escriptura,  em  parte,  de  condições  mais  des- 
favoráveis pvara  mim  do  que  as  minhas  escripturas 
antecedentes,  acceitas  pelos  representantes  do  go- 
verno, antecessores  de  s.  ex.° ;  no  restante  d'ella, 
é  a  copia  d'essas  mesmas  escripturas.  Encontrar- 
se-hão  textualmente  transcriptas  no  appendice  e 
comparadas,  para  conhecimento  cabal  do  publico 
as  duas  de  1846,  e  de  1853,  (Vid,  os  documen- 
tos n.°  1  e  2).  Era  pois  uma  escriptura  que  tinha 
já  tido  muitos  annos  de  tirocinio,  que  já  tinha 
sido  experimentada  na  pratica,  que  já  podia  e  de- 
via ter  produzido  todos  esses  males,  todos  esses 
transtornos,  toda  essa  destruição  da  arte,  do  de- 
coro, e  da  dignidade,  com  que  a  pretendem  com- 
bater. O  que  o  sr.  commissario  régio  tinha  a  de- 
monstrar, s.  ex.^,  debaixo  de  cuja  administração 
a  minha  escriptura  -vigorou  durante  dezoito  mezes, 
não  era  a  possibilidade  futura  dos  abusos,  e  os 
inconvenientes,  que  d'ella  poderiam  provir: — o 
que  s.  ex.^  devia  declarar,  era,  se  com  effeito  es- 
ses inconvenientes  e  esses  abusos  se  deram  com 
a  minha  escriptura.  D'isso  não  trata  s.  ex.*  —  mas 
os  documentos  o  dirão  d' aqui  a  pouco,  e  o  publico 
ajuizará  então.  Parece-me  que  era  assim  que  o 
pediam  a  justiça  e  a  necessidade,  para  se  chegar 
ao  conhecimento   exacto  das  coisas. 

«Quando  mesmo  não  demonstrasse  as  minhas 
clausulas,  e  as  razões  em  que  se  fundam,  bastava 
terem  sido  approvadas  por  diff crentes  commissarios 
régios,  e  por  differentes  governos,  para,  quando 
se  não  quizesse  por   esses  factos  achal-as  rascáveis 
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ao  menos  suspender-se  o  juizo,  e  a  opinião  publica 
inclinar-se  a  poder  admittir  o  que  tinha  sido  appro- 
vado  durante  annôs  pelos  governos  do  paiz.  Se  no 
conceito  do  sr.  commissario  régio  a  minha  escri- 
ptura  seria  uma  violação  das  leis  e  dos  regulamen- 
tos, não  via  s.  ex/,  que  não  era  eu  a  auctora 
d'essa  violação,  mas  sim  os  seus  antecessores  re- 
vestidos do  mesmo  caracter  official  de  s.  ex.* — e 
que  seriam  os  próprios  governos  (um  dos  quaes 
s.  ex.^  sustentou  no  parlamento)  os  que  teriam 
calcado  aos  pés  essas  mesmas  leis? 

Bastará  vêr,  que  a  minha  escriptura,  feita  em 
31  de  março  de  1846  (de  que  a  actual  é  uma  co- 
pia), sendo  fiscal  do  governo  o  sr.  Luiz  Augusto 
Rebello  da  Silva  (Vide  a  dita  escriptura  —  docu- 
mento n.**  1),  ia  tão  de  encontro  aos  artigos  do 
decreto  regulamentar  de  30  de  janeiro  d'esse  anno, 
como  a  proposta  actual  da  minha  escriptura  vae  de 
encontro  a  idênticos  dos  regulamentos  actuaes.  Bas- 
taria ver  que  no  mesmo  caso  se  encontra  a  minha 
ultima  escriptura  de  19  de  outubro  de  1853  (Vid, 
documento  n.**  2)  que  se  acha  do  mesmo  modo  em 
desharmonia  com  alguns  dos  artigos  do  decreto  re- 
gulamentar citado  de  22  de  setembro  de  1853. — 
Se  pois  a  proposta  da  minha  escriptura  actual,  que 
o  sr.  commissario  cita,  fere  estas  leis,  quem  pri- 
meiro as  feriu  foram  os  governos  anteriores.  Em 
companhia  de  tão  ignorantes  jurisconsultos  e  publi- 
cistas, como  os  srs.  conde  de  Thomar,  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães,  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva 
e  outros,  não  me  será  grande  a  vergonha  de  pas- 
sar por  criminosa,  despótica  e  atropelladora  de  to- 
das as  leis,   e  conveniências. 

Mas  é  que  nem  o  sou,  nem  o  foram  os  governos, 
nem  os  antecessores  de  s.  ex.° — Não;  porque  o 
mais  simples  principio  escolar  estabelece  a  differen- 
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ça  que  vae  de  convenção  a  lei,  e  ninguém  pode  igno- 
rar que  a  convenção  entre  as  partes  não  fere  a  lei, 
ainda  que  seja  differente  d*ella,  mas  converte-se 
n*uma  verdadeira  lei  especial.  Por  isso,  ainda  mesmo 
que  a  lei  dos  tbeatros  no  artigo  57.°  §  3.°  (como 
mais  extensamente  veremos  no  artigo  terceiro,)  do 
mesmo  modo  que  a  legislação  anterior,  não  esta- 
belecesse, como  estabelece,  o  principio  legal  da 
convenção  para  as  escripturas,  esse  principio  seria 
de  primeira  intuição  para  aquelles  próprios,  que 
não  fossem  familiares  com  os  elementos  mais  triviaes 
do  direito. 

«Precisará  acaso  o  sr.  commissario  régio  ver  como 
termina  a  minha  primeira  escriptura  de  31  de 
março  de  1846,  feita  com  o  fiscal  do  governo  d'esse 
tempo  o  sr.  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva? — Ter- 
mina por  estas  palavras:  «Que  em  tudo  o  mais 
«concernente  ás  obrigações,  que  lhe  incumbam,  se 
«sugeita  (ella  segunda  outorgante)  ao  regulamento 
«interno  do  theatro  menus  achando-se  em  opposição 
dás  clausulas  e  condições  doesta  escriptura .  lo  (Vid.  do- 
cumento n.°  1) — Do  mesmo  modo  são  formaes  as 
ultimas  palavras  da  minha  derradeira  escriptura, 
debaixo  da  qual  servi  com  s.  ex.^  «Que  ella  se- 
«gunda  outorgante  se  obriga  ao  fiel  cumprimento 
«de  todas  as  condições  prescriptas  no  seu  contrato... 
«e  se  sugeita  a  todas  as  disposições  contidas  no 
«referido  decreto  de  22  de  setembro  de  1853,  e  ao 
«regulamento  interno,  que  houver  de  fazer-se  para 
«o  mesmo  theatro  em  tudo  o  que  não  se  achar  em 
i( opposição  ás   clausulas  e  condições  d'' esta  escriptura, ít 

«Logo  os  decretos  e  regulamentos  vigoravam  para 
mim  em  todos  os  pontos,  em  que  não  eram  revo- 
gados pelas  minhas  escripturas  ou  convenções.  Ora, 
sendo  a  minha  actual  escriptura  a  copia  das  ante- 
cedentes,  segue-se  que  eram  e  são  legaes  todas  as 


U6 


clausulas,  que  se  oppozerem  a  alguns  d'esses  regu- 
lamentos e  decretos.  Que  seria  feito  da  legislação 
civil  da  Europa  inteira,  se  a  Europa  admittisse  o 
novo  principio  do  commissario  régio,  de  que  uma 
convenção,  ou  uma  escriptura,  não  pode  divergir 
dos  preceitos  geraes  consignados  nas  leis  ou  nos 
decretos,   que  essas  convenções  vão  modificar  ?  I 

«Este  é  o  principio  geral; — este  é  além  d'isso 
o  principio  escripto  da  lei  actual  do  theatro ;  — 
esta  foi  a  pratica  de  todas  as  minhas  escripturas 
anteriores,  e  por  todos  estes  motivos  é  que  eu  me 
fundamentei  n'esse  principio,  que  s.  ex."  declara 
novo,  e  opposto  á  lei.  Custa  realmente  ter  de  des- 
cer a  discutir   axiomas  I 

«Vê-se  pois,  que  a  proposta  da  minha  escriptura 
não  era  mais  do  que  a  copia  das  antecedentes,  ap- 
provadas  pelos    governos. 

«Os  motivos,  que  tive  para  as  propor  aos  diffe- 
rentes  governos,  óbvios  pela  maior  parte,  são  jus- 
tificados todos  pelas  rasões  que  me  assistem.  O  pu- 
blico os  avaliará,  como  os  diff'erentes  governos,  e 
seus  representantes,  o  tem  feito  egualmente  até 
agora.  São  esses  motivos,  os  que  sempre  tenho 
allegado ;  —  são  esses  motivos  a  que  os  governos 
sempre  tem  assentido.  Antes  de  os  apontar  todos, 
um  por  um,  com  referencia  a  cada  uma  das  con- 
dições da  minha  escriptura,  reduzil-os-hei  agora  a 
uma  classe  geral.  Tem  sido,  e  é,  pela  necessidade 
de  não  abusarem  de  mim;  a  necessidade  absoluta 
de  ter  uma  segurança,  não  tanto  dos  meus  venci- 
mentos, como,  sobretudo,  do  meu  humilde  nome 
de  artista,  que  já  hoje  teria  cessado  de  existir,  se 
não  fossem  as  minhas  escripturas ;  é  a  segurança 
do  meu  nome,  do  meu  socego,  e  da  minha  car- 
reira. 

aSeria    aqui    o  logar    de    eu  vos  expor    extensa- 
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mente  como  tenho  sido  victima  constante  das  in- 
trigas, como  tenho  sido  insultada  sem  rasâo,  e 
como  em  tempos  passados  chegou  até  a  ser  neces- 
sário, para  minha  segurança,  que  durante  noites 
de  ensaio  eu  me  achasse  acompanhada  por  um  sol- 
dado da  guarda  municipal,  do  que  podem  dar  tes- 
temunho o  então  fiscal  do  theatro  o  senhor  doutor 
António  Joaquim  Abranches,  que  tomou  conheci- 
mento do  negocio,  sendo  também  scientes  d'e]le 
(além  de  outras  pessoas)  os  vogaes  da  commissão 
os  ex.™*"  srs.  Lobo  Olympio,  e  Lopes  de  Vascon- 
cellos.   (Vid.  documento  n.°  3). 

«Calo  um  grande  numero  de  factos,  uns  antigos, 
outros  modernos,  e  que  no  futuro  se  repetiriam ; 
mas  que  são  geralmente  conhecidos,  e  que  para 
segurança  da  minha  pessoa,  e  mais  que  tudo,  da 
minha  carreira,  me  tem  sido  indispensável  preca- 
ver nas  minhas  clausulas. 

«E  só  a  segurança,  o  que  eu  tenho  desejado.  Ella 
só,  e  nunca  o  desejo  de  querer  prevalecer-me  da 
minha  escriptura  para  abuzar.  Abaixo  demonstra- 
rei com  os  documentos  mais  authenticos,  não  só  a 
lealdade  com  que  inalterável  e  constantemente  te- 
nho comprido  as  minhas  condições,  como  sobre- 
tudo o  numero  de  vezes  em  que  me  dispensei  a 
mim  mesma,  a  bem  do  theatro,  todas  as  minhas 
clausulas,  fazendo,  a  respeito  de  cada  uma  d'ellas, 
aquillo  a  que  não  estava  obrigada.  Proval-o-hei. 

«Uma  guerra  injusta  e  immerecida  tem  existido 
para  comigo.  —  A  imprensa  periódica  de  Lisboa, 
que  por  tantas  vezes  me  tem  feito  a  honra  de  se 
occupar  de  mim,  successivamente  tomou  o  meu 
partido,  por  que  era  o  da  justiça.  Tenho  sempre 
sofFrido  com  o  silencio,  com  a  paciência,  com  a 
resignação.  Que  querem  mais?  Querem  despedaçar 
o  meu  humilde  nome?  A  isso  tenho-me  opposto,  a 
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troco  dos  maiores  sacrifícios.  Deus,  que  me  náo  tem 
faltado,   me  ajudará.   (Vid.   documento  d.°  4) 

«Poesias,  que  infelizes  á  borda  do  abysmo,  ou 
alguns  dos  meus  estimáveis  coUegas  na  arte  dra- 
mática, me  pediam  para  ir  recitar  ao  theatro  nor- 
mal, foram-me  prohibidas.  As  licenças,  para  os 
actores  do  theatro  de  D.  Maria  II  representarem 
por  caridade  n'outros  theatros  da  capital,  teem-lhe 
sido  cassadas  quando  o  sr.  commissario  régio  sabia 
que  eu  era  também  convidada  para  tomar  parte 
no  espectáculo.  Offereci  ao  governo  passado  o  meu 
limitado  óbolo  para  duas  recitas  a  favor  dos  órfãos 
das  victimas  da  febre  amarella,  o  nobre  ministro 
do  reino  (o  sr.  marquez  de  Loulé)  expediu  uma 
portaria  mandando-as  realisar,  e  só  passados  oito 
mezes,  durante  os  quaes  o  sr.  commissario  régio 
não  fez  senão  demorar  a  realisação  das  duas  reci- 
tas de  beneficência,  é  que  o  nobre  ministro  do 
reino  conseguiu  por  meio  de  segunda  e  terminante 
portaria,  que  as  suas  ordens  fossem  emfim  execu- 
tadas. Appéllo  abertamente,  e  da  maneira  mais  for- 
mal para  o  alto  testemunho  do  illustre  ex-ministro, 
aproveitando  este  ensejo  para  lhe  render  um  pu- 
blico tributo  de  gratidão  pela  delicada  maneira 
porque  sempre  rne  attendeu,  e  pela  justiça  que 
estava  próximo  a  fazer-me. 

«O  publico  mostrou  por  essa  occasião  á  actriz, 
que  ainda  era  o  mesmo  publico  benevolente,  a  quem 
ella  devia  tanto. 

«Ha  mais,  muito  mais.  No  intervallo  da  primeira 
á  segunda  d'aquellas  duas  recitas,  a  15  de  abril, 
fez-me  a  honra  de  me  escrever  uma  carta  o  illus- 
tre presidente  da  associação  de  educação  popular, 
e  o  nosso  admirável  poeta,  o  sr.  António  Feliciano 
de  Castilho,  pedindo-me  para  ir  ao  theatro  de 
D.  Maria  II    dar  uma    outra    recita    com    a   Dama 
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das  CameliaSy  a  beneficio  das  escolas  da  referida 
associação. 

Eis  a  carta  : 

(dMinha  adorável  poetisa . —  Posto  que  nunca  se  me 
proporcionasse  a  fortuna  de  nos  fallarmos,  nem  por 
isso  deixam  de  existir  entre  nós  as  mais  intimas 
relações ;  pertencemos  ambos  ao  culto  do  bello ; 
temos  a  fraternidade  da  arte,  e  muitissimas  vezes 
nos  havemos  de  ter  encontrado,  sem  sabermos,  no 
mundo  do  ideal,  nas  regiões  quasi  desertas  dos 
aífectos  sublimes  e  dos  profundos  sentimentos. 
Sempre  assim  o  pensei  com  uma  espécie  de  or- 
gulho, todas  as  vezes  que,  no  meio  da  multidão 
apinhada  para  applaudir,  experimentei  em  cheio 
as  deliciosas  impressões  eléctricas  irresistiveis  do 
seu  talento,  d'esse  talento  creador  que  soube  ar- 
rancar a  arte  completa  do  fundo  do  próprio  co- 
ração. 

«Não  ha  portanto  ousadia  em  me  dirigir  a  v.  , 
como  aqui  o  faço,  em  lhe  apertar  fraternalmente 
a  mão,  e  convidal-a  para  vir  colher  a  sua  miles- 
sima  coroa ;  e  que  bella  coroa  esta,  e  quão  pró- 
pria d'essa  nobre  cabeça  !  coroa  tecida  pela  admi- 
ração, como  todas  as  precedentes  de  v.  ,  mas  re- 
florida ao  hálito  da  caridade,  mas  rociada  das  la- 
grimas da  infância  agradecida,  e  que  portanto  é 
d'aquellas  que  depois  de  ornarem  na  vida,  sobem 
á  eternidade  convertidas  em  estrellas. 

«Eis  aqui  em  poucas  palavras  o  dom  que  eu 
sollicito...  não  digo  bem,  que  eu  venho  affoita- 
mente  oíferecer  a  uma  alma  cuja  extrema  sensi- 
bilidade se  nos  tem  em  tantos  lances  revellado. 
Quem  até  no  campo  das  ficções  derrama  thesou- 
ros  de  pranto  verdadeiro,  a  infortúnios  verdadei- 
ros como  deixaria  de  commover-se  e  de  acudir- 
Ihes  ? ! 
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«A  Associação  Promotora  da  Educação  Popular, 
a  que  eu  me  glorio  de  presidir  desde  a  sua  ori- 
gem, e  que  já  conta  no  seu  grémio  muitos  dos 
mais  respeitáveis  nomes  de  Portugal,  é  uma  santa 
e  nobre  instituição ;  os  seus  estatutos  que  lh'o 
mostrem.  Politica  de  uma  esphera  mais  alta  que 
a  dos  políticos  nominaes  ;  poética  no  sentimento ; 
philosophica  nos  intuitos  ;  religiosa,  christianissima 
nas  obras ;  trabalha  no  resgate  da  puerícia,  e  no 
illustral-a  concorre  por  sua  parte  para  o  futuro 
explendor  e  felicidade  da  terra  a  cujo  amor  nos 
devemos  todos.  Multiplicar  escolas,  escolas  da  me- 
lhor espécie,  attrahir  a  ellas,  consolidal-as,  tor- 
nal-as,  se  é  licito  dizel-o,  contagiosas  pela  suavi- 
dade e  pela  evidencia  do  proveito,  eis  ahi  o  seu 
empenho  seríssimo  ;  mas  a  varinha  do  condão  para 
taes  milhares  necessita  ser  de  oiro,  e  esse  prom- 
pto  sempre  a  correr  para  onde  o  chama  o  egoís- 
mo, goteja  apenas  philtrado  para  onde  se  tracta 
da  beneficência  pura,  desinteressada  exclusiva.  Ca- 
recemos de  três  mil  escolas,  possuímos  três,  e  nada 
mais ;  a  estas  mesmas  por  emquanto  precárias,  e 
não  sem  algum  sacrifício  conservadas. 

Appellar  para  a  philantropia  só  por  si  para  que 
nos  acuda,  fora  tentar  a  Deus  pedindo-lhe  um  mi- 
lagre ;  as  primeiras  violetas  da  estação  da  philan- 
tropia parece  que  ahi  vão  já  abotoando  por  baixo 
das  folhas,  mas  a  estação  d'ella  não  é  ainda  esta. 
Algum  dia  se  dará  espontaneamente,  ou  pelo  me- 
nos facilmente,  a  esmola ;  por  ora  compra-se  o 
prazer.  A  mão  do  rico  abre-se  para  o  indigente, 
se  o  abril-a  se  lhe  põe  por  condição  para  se  di- 
vertir. Convoquemol-os  pois  a  uma  festa,  para  que 
esmolem  sem  o  cuidarem.  Não  viriam  para  acudi- 
rem a  creancinhas,  mas  virão  correndo  quando  se 
lhes  disser    que  se  trata  de  lhes  matar  as  saúda- 
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des,  que  todos  ha  tantos  annos  temos  curtido  da 
grande  actriz ;  que  os  aguarda  no  theatro  um  es- 
pectáculo que  por  ella  será  encantador. 

«D'esta  maneira,  v.  consumará  por  algumas 
poucas  mãos  compassivas,  e  por  muitíssimos  in- 
differentes,  um  beneficio  real  e  avultado  para  es- 
tas malaventuradas  creancinhas,  que  a  admirarão 
como  bemfeitora,  e  se  algum  dia  a  vissem  entrar- 
como  visita  nas  suas  escolas  lhe  beijariam  as  mãos, 
e  logo  a  abraçariam  como  a  sua   mãe. 

Dê-nos  ainda  uma  vez  a  satisfação  de  admirar- 
mos n'este  ultimo  drama,  de  que  v.  já  fez  uma 
grande,  um  moralissimo  poema ;  as  flores  que  lhe 
hão  de  chover  de  toda  a  parte,  flores  apenas  para 
os  olhos  profanos,  brilharão  aos  nossos  como  chuva 
de  oiro,  aos  de  v.  como  bênçãos  copiosas.  Feliz 
o  génio   a  que  são  permittidos   eguaes  triumiphos! 

«Tenho  a  honra  de  me  assignar  —  De  v.  admi- 
rador, irmão,  e  dentro  em  pouco  obrigadissimo 
servo  —  António  Feliciano  de  Castilho. — Lisboa,  15 
d'abril   de    1859)). 

«O  pedido  foi  do  grande  poeta  e  eu  nada  sabia 
a  similhante  respeito.  Respondi  que  teria  muito 
gosto  em  concorrer  para  o  beneficio,  que  a  as- 
sociação desejava;  ao  que  s.  ex/  me  tornou  que 
ia  obter  a  necessária  licença.  Soube  logo  depois, 
pelo  mesmo  ex.'"^  presidente,  que  o  sr.  ministro 
do  reino  dera  a  licença  devida,  para  que  uma 
terceira  recita  da  Dama  das  Camélias  tivesse  logar 
no  theatro  normal  a  favor  da  dita  associação  po- 
pular. Estudei  uma  sublime  poesia,  ou  antes  um 
poema,  que  para  essa  recita  expressamente  escre- 
veu o  mesmo  estimável  poeta,  como  s.  ex.''  os  sa- 
be escrever. 

«A  resposta,  porém,  do  sr.  commissario  régio 
para  a  terceira  recita,  foi  um  não  formal  e  redondo 
10 
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(Vid.  documento  n.°  7).  A  associação  insistiu,  por 
que  a  casa  estava  já  toda  tomada.  Vendo  isto,  o 
sr.  commissario  acaba  de  declarar  ao  digno  presi- 
dente da  associação  que  denegando-lhe  a  Dama  das 
Camélias  lhe  daria  outro  beneficio  no  mesmo  thea- 
tro,  responsabilisando-se  elle  (sr.  commissario)  por 
tornal-o  não  menos  productivo  (Vid.  documento  n.°  8). 
Estou  certa  de  que  o  deficit  não  o  mandará  s.  ex.** 
pagar  do  cofre  do  theatro  ;  será  á  custa  de  s.  ex.* 
— Acaso  não  provará  este  facto  clarissimamente 
que  o  sr.  commissario  régio  prefere  pagar  da  sua 
algibeira  o  dinheiro  necessário,  com  tanto  que  eu 
não  represente  no  theatro  normal  ? —  Será  por  ven- 
tura a  Dama  das  Camélias  opposta  ás  leis,  aos  re- 
gulamentos e  á  escriptura  de  chapa  de  14  de  agosto 
de  1856? — Será  também  opposto  ás  leis  e  aos  re- 
gulamentos que  eu,  por  não  estar  escripturada,  não 
possa  ir  fazer  parte  de  um  beneficio  de  caridade 
a  favor  das  escolas  de  uma  associação  popular  ? — 
Também  isto  será  opposto  aos  regulamentos  do 
palco,  ao  decreto  de  22  de  setembro  de  1853  e 
á  norma  de  escriptura  do  sr.  commissario  régio  ? 
—  Em  que  artigo  d'esse  decreto  ou  regulamento 
está  determinado  isto? — Acaso  ainda  estes  factos 
não  serão  sufíicientes,  para  se  conhecer  que  o  at- 
taque  é  á  pessoa,  e  não  á  escriptura?  Não  appa- 
recerá  em  fim  claro,  como  a  luz  do  sol,  áquelles 
mesmos  que  pouca  vista  quizerem  ter,  que  houve 
e  ha,  da  parte  de  s.  ex.^,  uma  guerra  aberta,  de- 
clarada  e  irrevogável  á  actriz  e  á  mulher?  e  que 
por  conseguinte  a  teima  e  a  illegalidade,  de  que 
s.  ex  ^  accusa  a  minha  escriptura,  não  são  mais 
do  que  um  pretexto,  muito  transparente  todavia, 
para  quem  tiver  olhos,  que  vejam?  Ainda  será  pre- 
ciso mais  para  se  conhecer  a  verdade  ? —  e  para  se 
ver  de  que  lado   está  a  razão?» 
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Segue  a  demonstração  das  clausulas  da  escriptura 
concluindo  assim  : 

«Parece-me  ter  demonstrado  : 

« — Que  as  condições  da  minha  escriptura  se  fun- 
damentam na  necessidade  (comprovada  pela  expe- 
riência) de  seguranças  indispensáveis  menos  para 
os  meus  interesses  do  que  para  a  minha  carreira, 
para  a  regularidade  do  serviço,  e  para  a  conve- 
niência da  arte. 

« — Que  sendo  só  para  segurança  o  fim  da  mi- 
nha escriptura,  dispenso  coustantemente  as  garan- 
tias que  ella  me  dá,  prestando-me  sempre  a  fazer 
o  contrario  das  minhas  clausulas,  quando  o  pede 
o   serviço  do  theatro. 

« — Que  o  meu  procedimento  civil  e  dramático, 
comprehendendo  não  só  a  leal  execução  de  todas 
as  escripturas  que  tenho  feito  na  minha  vida,  como 
a  condescendência  constante  era  prescindir  da  exe- 
cução das  minhas  clausulas  a  bem  do  theatro, 
sendo  um  facto  não  excepcional,  mas  permanente, 
attestado,  como  provei,  por  todos  os  commissiona- 
dos  régios  do  theatro  de  D.  Maria  II,  é  uma  ga- 
rantia segura  de  que  o  meu  futuro  a  todo  este 
respeito  será  a   continuação    do  meu  passado. 

« — Que  a  minha  escriptura,  de  que  se  trata, 
não  é  nova,  mas  a  copia  fiel  das  minhas  escriptu- 
ras anteriores,  todas  ellas  approvadas  e  confirma- 
das pelos  differentes  representantes  do  governo,  em 
nome   d'este,  junto   do  theatro  normal. 

« — Que  as  escripturas  de  qualquer  artista,  sendo 
convenções,  podem  alterar  os  decretos  e  regula- 
mentos do  theatro,  não  só  segundo  o  disposto  nas 
leis  geraes  do  reino,  como  nas  do  mesmo  theatro, 
e  isto  tanto  em  theoria,  como  na  pratica,  succedia 
constantemente  comigo,  e  com  os  outros  artistas 
do  theatro. 
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« — Que,  finalmente,  e  em  resumo,  a  minha  es- 
criptura  não  é  nem  infundada,  nem  illegal,  como 
pretende   o  sr.   commissario  régio. 

«Se  na  exposição,  que  vos  acabo  de  apresentar, 
em  minha  justa  defeza,  parecer  encontrar-se  qual- 
quer palavra,  que  possa  contra  o  meu  intento  re-' 
putar-se  ofFensiva,  o  que  me  não  parece,  não  seja 
assim  interpretada.  Eu  não  quero  offender  ninguém; 
nem,  que  o  quizesse,  precisava.  A  idéa,  que  pre- 
sidiu sempre  ao  meu  escripto,  foi  rectificar  os  fa- 
ctos, expor  as  razões,  ser  fiel  á  minha  consciência, 
verdadeira  deante  da  lei,  que  tem  de  julgar  as 
duas  partes,  que  se  apresentam.,  a  demonstrar  a 
justiça,  que  me  assiste,  deante  de  um  publico  res- 
peitável. 

«Sois  o  jury,  n'este  pleito.  Quando  só  se  tra- 
tasse de  uma  mulher,  que  teve  a  desgraça  de  nas- 
cer portugueza,  ofFendida  na  sua  carreira,  no  seu 
direito,  no  seu  nome,  na  sua  reputação,  em  tudo 
em  fim  que  pôde  ser  caro  e  sagrado  no  mundo, 
já  era  bastante.  Mas,  acima  da  minha  causa,  vós 
julgaes  outra.  Julgaes  um  precedente.  A  possoa, 
que  hoje  nada  vale,  pôde  amanhã  ser  substituida 
por  outra,  que  valha  de  muito.  Vós  julgaes  pois 
na  causa,  a  que  presidis,  um  grande  principio  de 
arte,   de  progresso,   de  civilisação. 

«Sois  o  jury  n'este  pleito.  E  tendes  deante  de 
vós  uma  mulher  fraca  e  humilde,  mas  forte  do  seu 
direito,  que  vos  abre  as  leis  d'este  reino,  para  ler- 
des o  que  ellas  claramente  dizem.  A  vós,  peç.o-vos 
a  razão  da  vossa  consciência.  Ao  Poder,  peço  o 
que  o  m.ais  Ínfimo  dos  portuguezes  tem  direito  de 
pedir  :   a  execução  da  justiça. 

«Todos  nós,  homens  e  mulheres,  temos  o  dever 
de  servirmos  o  nosso  paiz,  cada  um  como  pôde. 
Diz-me    a  consciência,   que    o    tenho    humildemente 
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servido  ha  vinte  annos ;  que  tenho  consagrado  á 
minha  pobre  arte  o  meu  socego,  as  minhas  insom- 
nias,  os  meus  dias  e  as  minhas  noites,  a  minha 
vida,  a  minha  alma,  tudo  quanto  se  pôde  dar. 

«E  depois  d'isto  ?  O  que  se  me  diz  depois 
d'isto  ? 

«Caprichosa  e  illegal ! 

<xO  que   se  me  faz? 

«Fecham-me  as  portas,  como  se  fosse  uma  cri- 
minosa! Lançam-me  á  rua,  para  eu  pedir  uma  es- 
mola 1 

«Que  estimulo  pôde  ter  o  artista,  quando  vê  o 
seu  longo  trabalho  assim  despresado  e  escarnecido  ? 
Que  premio  pôde  ter  o  mérito  de  cada  um,  quando 
por  acaso  exista  em  alguém  ?  Que  futuro  pôde  am- 
bicionar um  comportamento  de  lealdade,  uma  per- 
manente condescendência  ?  Que  ha-de  ser  das  artes, 
assim  ? 

«Artistas  de  Portugal,  debaixo  de  qualquer  forma 
porque  reproduzaes  o  bello,  o  exemplo  é  tremendo  1 

«Venho  hoje,  pela  primeira  e  ultima  vez,  apre- 
sentar-me  perante  a  opinião  publica  do  meu  paiz. 
É  o  grito  do  opprimido  ha  tanto  tempo  abafado, 
que  estalla  emfim,  e  que  ainda  comprimido  ficaria, 
se  o  não    obrigassem  a  sair. 

«Depois  de  tudo  quanto  liça  provado,  onde  dirá 
a  consciência  publica  que  esteja  o  capricho?  Na 
actriz,  que  teria  tudo  a  perder  com  elle  annos 
sobre  annos,  e  que  sô  o  poderia  sustentar  a  troco 
de  destruir  a  sua  carreira  e  o  seu  trabalho,  ou  da 
parte  de  quem  nada  lhe  custaria,  e  de  quem  nada 
tem  a  perder  com  elle  ? 

«E  para  conhecer  isto,  não  bastaria  olhar  para 
a  demonstração  que  n'este  escripto  fica  exposta? 
Mesmo,  sem  ella,  não  bastaria  recordar  a. campa- 
nha que  o  próprio  ex-ministro  do  reino,  o  illustre 
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marquez  de  Loulé,  teve  de  vencer  para  a  realisa- 
çáo  das  duas  recitas  de  beneficericia  ? 

«Não  bastaria  vêr  a  maneira  formal  porque  foi 
negada  uma  terceira  récita  da  Dama  das  Camélias 
á  Associação  de  Educação  Popular,  depois  de  dada 
a  licença  pelo  nobre  ministro  do  reino  ?  nem  po- 
dendo já  haver  a  fútil  desculpa  dos  ensaios,  por 
isso  que  poucos  dias  antes  se  representara  a  mesma 
peça,  e  além  d'isso  por  que,  segundo  o  artigo  41.'' 
do  regulamento  do  palco,  nenhum  artista  se  pôde 
recusar  a  representar  em  uma  peça,  em  que  tenha 
papel,  senão  tendo  passado  mais  de  quatro  mezes 
de  intervallo  I 

«Qual  foi  o  fim  especial  da  reforma  do  theatro 
de  D.  Maria  pelo  decreto  de  22  de  setembro  de 
1853?  Não  foi  dar  uma  vida  nova,  litteraria  e  ar- 
tística ?  É  consultar  todos  os  seus  artigos  desde  o 
primeiro  até  ao  ultimo.  Para  conseguir  isso  tomou 
o  governo  a  empresa,  transferiu  para  o  theatro  as 
escolas  de  declamação  e  pronuncia,  creou  uma  nova 
e  avultada  fonte  de  receita  nas  loterias,  para  isso 
em  fim  reuniu  os  artistas,  que  andavam  fora  do 
theatro.  Tendo  eu  estado  fora  do  theatro  seis  an- 
nos,  depois  de  ter  tido  a  escriptura  de  1846,  de 
que  a  de  1853  foi  cópia,  veja-se  que  foi  o  próprio 
governo  que  em  1853  me  escripturou  indo  buscar 
a  mesma  dita  escriptura  de  1846,  que  serviu  de 
base  como  vimos  á  de  1853:  e  isto  porque  o  go 
verno  entendeu  dever  reunir  certos  actores  quando 
tratou  de  dar  ao  theatro  normal  a  nova  reforma. 

«A'  injustiça  não  se  junte  o  escarneo.  Para  que 
são  argucias  onde  o  motivo  é  evidente  ?  Querem-me 
banida?  D'ha  muito  que  eu  o  sabia;  hoje  sabem- 
n'o  todos.  Os  factos  faliam  mais  alto  do  que  as 
palavras.  De  que  vale  dizer  que  se  me  quer  escri- 
pturada,   quando    se   demonstra  que  é  isso  exacta- 
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mente  o  qae  se  não  quer?  As  cousas  chegaram  a 
um  extremo,  que  hoje  a  verdade  é  por  todos  sa- 
bida. O  sol  é  claro,  e  só  os  cegos  é  que  o  não 
vêem.  Querem-me  banida?  Seja.  Mas  digam-o  fran- 
camente, á  claridade  do  dia,  e  não  nas  trevas. 
Para  que  são  subterfúgios  ?  para  que  são  modelos 
geraes  de  escripturas  para  todos  os  artistas,  sem  ex- 
cepção? para  que  são  normas  de  chapa  illegaes  e 
irrisórias  ?  Para  que  servem  citações  e  confronta- 
ções, que  excitam  o  riso,  que  reflectem  e  se  do- 
bram contra  quem  inadvertidamente  as  invoca  ?  De 
que  serve  toda  esta  comedia?  A  quem  illude  já 
todo  este  engano  ? 

«Isto  devia  ser  um  negocio  sério. 

«Mas  se  eu  provo  ter  a  meu  favor  a  razão  das 
cousas  e  a  verdade  das  leis,  o  que  ha,  depois  de 
tudo  isto,  contra  mira?  Ha  a   «FORÇA.» 

«A  força  1  Mas  eu  suppunha  estar  no  século  xix, 
n'um  paiz  livre,  e  debaixo  do  império  de  uma  lei, 
superior  á  vontade  e  ao  arbítrio.  Eu  ambiciono  a 
gloria  da  razão  e  da  lei.  A  da  força  não  a  quero. 
Cedo-a,  de  bom  grado,  a  quem  n'este  campo  de- 
seje ficar  victorioso. 

«D'um  lado  a  razão  e  a  lei.  Do  outro  a  força  e 
o   capricho. 

«Mas  o  pedestal  da  força  é  quebradiço,  e  Deus 
na  sua  justiça  vem  a  permittir  sempre  que  a  ver- 
dade triumphe. 

«Ha  um  governo  n'esta  terra. 

«Ha  um  ministro  de  instrucção  publica,  que  não 
quererá  deixar  de  ajuntar  o  titulo  de  justo  áquel- 
les  que,  de  envolta  com  um  talento  vigoroso  e 
uma  palavra  eloquente,  o  elevaram  ao  alto  logar, 
que  hoje  occupa. 

«Ha  uma  imprensa,  que  na  imparcialidade  que 
lhe  deve   honrar   a  nobre    missão    que    representa,. 
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náo  negará  á  filha  humilde  doeste  paiz  o  direito, 
que  ella  entende  ter  cabalmente  demonstrado. 

(dia  um  Deus  no  ceo,  que  prescruta  o  interior 
das  cousas.  Ha  uma  consciência  publica,  a  opinião 
de  todos  emfim,  que  deve  ser  o  reflexo,  embora 
pallido ,  na  terra,  do  entendimento  infinito  de 
Deus. 

«Appello  para  a  razão,  e  para  a  lei.  Appello,  na 
justiça  da  minha  causa,  para  a  opinião  publica  il- 
lustrada  e  imparcial. 

«Lisboa,   30   de  maio  de   1859. 


Emilia  das  Neves. 
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Em  outubro  de  1859  foi  Emilia  contratada  para 
ir  representar  no  theatro  Baquet  do  Porto. 

Achavam-se  na  invicta  cidade  duas  grandes  actrizes, 
Ristori  e  Emilia.  Era  perigoso  o  confronto,  e  des- 
egual  a  lucta.  A  insigne  trágica  italiana  tinha  uma 
excellente  companhia,  emquanto  que  a  da  primeira- 
actriz  portugueza  era  muito  inferior.  O  mau  ces- 
tro  que  teem  as  portuguezas  para  deprimirem  tudo 
quanto  é  nacional,  e  elevarem  tudo  quanto  é 
estrangeiro,  augmentava  as  difíiculdades  de  Emilia. 

O  drama  intitulado — A  Fé  e  Duvida  (La  vie  en 
Rose),  traduzido  pelo  sr.  Pinto  Carneiro,  foi  a  peça 
da  abertura  n'aquelle  theatro,  a  qual  teve  logar  a 
30   de  novembro  de   1859. 

Era  grande  a  anciedade  de  ver  Emilia,  frente  a 
frente  da  grande  actriz  estrangeira.  Foi  indiscri- 
ptivel  a  grande  ovação  que  teve  a  actriz  portu- 
ç^ueza. 
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O  Braz  Tizana  do  1.°  de  dezembro  do  mesmo 
anno  diz  : 

«Mais  uma  ovação.  Hontem  houve  no  theatro 
Baquet,  uma  scena  brilhante  de  enthusiasmo  na- 
cional, a  favor  da  nossa  grande  actriz  Emilia  das 
Neves.  Quando  appareceu  em  scena  o  publico  re- 
cebeu-a  com  extraordinário  enthusiasmo,  que  lhe 
continuou  sempre  durante  a  peça.  A  grande  actriz 
teve  diversas  chamadas  no  fim  dos  actos,  e  rece- 
beu coroas  e  bouquets  em  grande  quantidade.  Ella 
merece  estes  enthusiasmos.   Enchente  real.» 

Deu-se  um  facto  notável,  n'aquella  época,  que 
não  podemos   deixar  de  mencionar : 

Ensaiava-se  no  theatro  Baquet,  do  Porto,  na 
occasião  em  que  Ristori  representava  no  theatro 
de  S.  João  d'aquella  cidade  o  drama  de  Victor 
Hugo — Angelo,  primorosamente  traduzido  pelo  sr.  Re- 
bello  da  Silva.  A  insigne  trágica  sabendo  d'esta 
circumstancia  e  sendo  este  drama  uma  das  peças 
do  seu  repertório,  levou-o  primeiro  á  scena.  Esta 
bella  producção  não  agradou  !  Emilia  das  Neves  re- 
cebeu muitas  cartas  anónimas,  pedindo-lhe  que  senão 
aventurasse  a  semelhante  confronte,  e  receiosá  com 
razão  que  succedesse  o  mesmo  á  companhia  nacio- 
nal, entendeu  que  seria  muito  arrojado  levar  a 
mesma  peça  á  scena,  depois  do  facto  que  se  tinha 
dado.  A  empresa  insistiu,  attendendo  á  importante 
quantia  que  tinha  dispendido.  Era  geral  a  curiosi- 
dade do  publico  para  vêr  o  confronto.  Ristori 
nunca  tinha  visto  representar  a  sua  illustre  irmã 
na  arte  e  foi  assistir  á  primeira  representação  do 
Angelo.  Quando  se  representava  o  segundo  acto, 
no  momento  em  que  Emilia  das  Neves  entrava  em 
scena,   ouviu  dizer:   Está  cá  a  Ristori. 

Tisbe  entrou  em  scena  de  tal  modo  inspirada 
que  o  publico,  todo  de  pé,  applaudia  ferneticamente 
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a  grande  actriz  portugaeza.  Ristori  e  Mayeroni, 
acompanhavam-o  'Com  egual  delírio.  Os  insignes  ar- 
tistas estrangeiros  foram  cumprimentar  ao  seu  ca- 
marim Emilia,  dispensando-lhe  as  mais  lisonjeiras 
homenagens.  A  peça  teve  êxito  brilhante  e  deu  en- 
chentes successivas  á  empreza.  Este  facto  é  talvez 
um  dos  mais  caracteristicos  da  vida  artistica  da 
insigne  actriz. 

O  Angelo  subiu  pela  primeira  vez  á  scena  no 
Porto  a   10   de  fevereiro   de.  1860. 

O  Braz  Tizana  de  1 1  do  mesmo  mez  e  anno  diz  : 

«Foi  hontem  á  scena  o  drama  de  Victor  Hugo, 
entrando  n'elle  na  parte  de  Tisbe,  Emi]ia  das  Ne- 
ves. Foi  certamente  uma  grande  ousadia  de  repre- 
sentar um  personagem  que  a  grande  actriz  Ristori 
acaba  de  fazer  ha  quatro  dias  ;  deixemos  as  com- 
parações. 

A  representação  correu  muito  bem  da  parte  da 
nossa  primeira  actriz;  teve  momentos  muito  feli- 
zes, teve  situações  sublimes  e  a  scena  final  foi  pri- 
morosçmente  traduzida. 

A  platéa  applaudiu  com  enthusiasmo  e  mais  do 
que  a  platéa  a  própria  Ristori,  que  assistiu  á  re- 
presentação I  A  sr.^  Emilia  deve  marcar  na  sua 
vida  esta  noite  como  uma  das  suas  maiores  glo- 
rias, porque  não  tornará  a  ter  juiz  mais  compe- 
tente, nem  mais  imparcial.  Teve  chamadas  em  to- 
dos os  actos  e  sempre  Ristori  era  a  primeira  a 
applaudir,  chegando  esta  a  ir  ao  camarim  de  Emi- 
lia com  alguns  artistas  da  sua  companhia.  Gloria 
á  actriz  que  soube  ganhar  tão  soberano  applauso.» 

O  Diário  de  Lisboa  de  15  de  fevereiro  de  1860, 
diz  : 

<(N'esta  cidade  representou-se  sexta  feira,  10  do 
corrente,  no  theatro  Baquet,  pela  companhia  por- 
tugueza,  o  drama  de  Victor  Hugo,  Angelo^   tyranno 
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de  Pádua,  em  que  a  sr/  Emília  das  Neves  faz  o 
papel  de  Tisbe,  assistindo  ao  espectáculo,  de  um 
camarote,  a  insigne  trágica  Ristori.  Eis  como  o 
Amigo  do  Povo  dá  conta  d'esta  representação,  e 
dos  singulares  episódios  que  na  mesma  se  deram, 
com  relação  ás  duas   eminentes  artistas  : 

Foi  um  espectáculo  sobremodo  notável,  porque 
estava  a  rainha  da  scena  portugueza,  dando  pro- 
vas do  seu  talento  incontestável,  perante  a  rainha 
da  scena  italiana,  que  se  achava  em  um  camarote 
da  primeira  ordem. 

Ristori  contemplava  Emilia  das  Neves  com  o 
maior  interesse,  e  foi  sempre  a  primeira  a  rom- 
per os  applausos. 

Emilia  das  Neves,  que  a  principio  entrara  te- 
merosa na  scena,  conservou-se  sempre  em  toda  a 
altura  do  seu  protentoso  talento,  e  foi  magnifica 
no  segundo  e  quarto  actos,  onde  os  applausos,  pro- 
movidos sempre  por  Ristori,  foram  enthusiasticos 
e  delirantes. 

Porém  quando  o  enthusiasmo  subiu  de  ponto, 
foi  no  momento  em  que  Emilia  das  Neves,  atten- 
tando  nos  applausos  frenéticos  de  Ristori,  lhe  ati- 
rou um  beijo,  curvando-se  com  toda  a  modéstia, 
em  signal  de  submissão  e  respeito,  e  rebentando- 
Ihe  dos  olhos  copiosas  lagrimas. 
,  Então  era  para  ver  Ristori,  debruçada  no  seu 
camarote,  procurando  dar  por  todos  os  meios  as 
mais  sinceras  provas  de  sympathia  pela  nossa 
distincta  actriz,  que  estava  suffbcada  em  soluços 
e   lagrimas. 

Foi  a  noite  mais  notável  na  brilhante  carreira 
dramática  de  Emilia  das  Neves,  que  viu  o  seu  ta- 
lento reconhecido  pelo  maior  vulto  dramático  da 
época  actual,  o  maior  que  tem  apparecido,  e  ja- 
mais, ou  muito  tarde  terá  uma  rival,  que  a  faça  esque- 
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cer.  Emilia  das  Neves  é  uma  actriz  que  faz  honra 
a  Portugal,  e  a  cidade  do  Porto  deve  honrar-se 
de  ter  acolhido  sempre  com  a  maior  cordialidade 
a  distincta  Emilia,  que  também  se  não  deve  es- 
quecer nunca  dos  portuenses,  aos  quaes  tem  obri- 
gação de  ser  grata.» 

O  Diário  de  Lisboa  de  17  de  fevereiro  de  1860. 
diz  : 

«As  folhas  d'esta  cidade  continuam  a  fazer  men- 
ção das  scenas  de  verdadeiro  enthusiasmo,  e  fra- 
ternidade artística  que  se  teem  dado  entre  as  duas 
insignes  actrizes,  Ristori  e  Emilia  das  Neves.  Quiz 
a  sorte  que  na  presença  da  grande  trágica  euro- 
pea  se  encontrasse  o  grande  vulto  da  scena  por- 
tugueza,  e  que  para  gloria  d'este  paiz  podesse 
aquella  apreciar  os  dotes  artisticos  da  sr.''  Emilia 
das  Neves.  Também  coube  em  partilha  ao  Porto 
o  poder  fazer,  com  singular  galhardia,  as  honras 
devidas  ás  duas  sublimes  artistas,  no  que  lhe  deve 
caber  muita   satisfação». 

Eis  como  o  Porto  e  carta  dá  conta  das  ultimas 
recitas  da  sr.'"*  Ristori : 

«A  companhia  dramática  de  Ristori  deu  no  sabba- 
do  a  representação  da  tragedia  de  Shakespeare 
—  Macbeth  —  e  hontem  a  do  drama  de  Scribe  — 
Adriana  de  Lecouvreur. — Em  ambas  as  noites  es- 
teve o  theatro  completamente  cheio  e  tanto  no  pa- 
pel de  lady  Macbeth,  como  no  de  Adriana,  a  emi- 
nentíssima artista,  deu  a  medida  immensa  do  pro- 
digioso mérito  com  que  Deus  a  fadará  para  ser 
rainha  sobre  a  scena,  onde  ostenta  todo  o  podero- 
so génio. 

Os  bravos,  os  applausos  enthusiasticos,  as  cha- 
madas consecutivas,  são  o  fructo  de  admiração  com 
que  um  publico  illustrado  não  sabe  recusar  a  uma 
realeza  assim. 


i6^3 


As  chamadas  que  Ristori  teve,  quer  represen- 
tando o  papel  da  grande  actriz,  amante  de  Mau- 
rício de  Saxonia,  quer  representando  o  papel  da 
ambiciosa  lady,  cúmplice  e  instigadora  do  regicí- 
dio, que  lhe  devia  dar  um.a  coroa,  foi  Ristori  su- 
blime a  admirável. 

Não  sabemos  que  a  arte  possa  ter,  nem  mais 
recursos,   nem  mais  segredos. 

Na  representação  de  Macbeth  deu-se  um  d'esses 
factos,  que  fazem  saltar  dos  olhos  lagrimas  de  ver- 
dadeiro prazer.  Quando,  no  final  da  scena  do  ban- 
quete, Madame  Ristori  foi  chamada  á  scena  coqi 
Majeroni,  apparecou  no  palco  a  primeira  actriz  por- 
tugueza,  Emilia  das  Neves,  e  apresentou  á  rainha 
da  scena  européa  uma  rica  coroa  de  louro.  Ristori 
commovida  abraçou  a  actriz,  que,  com  tanta  usura, 
lhe  pagava  os  applausos  que  d'ella  recebera  na  noite 
anterior  ! 

Era  um  bello   quadro  ! 

O  enthusiasmo  do  publico  tocou  as  raias  do  de- 
lírio, chamando  três  vezes  ao  palco  as  duas  gran- 
des artistas,  que  appareciam  de  mãos  dadas,  e  vi- 
sivelmente  commovidasl» 

A  18  de  janeiro  de  1860  foi  pela  primeira  vez 
á  scena  em  beneficio  de  Emilia  o  drama  em  5 
actos,  traduzido  pelo  sr.   Castilho,   Joanna  a  Doida. 

O  Braz  Tizana  de  19  do  mesmo  mez  e  anno, 
diz : 

«A  nossa  eximia  actriz  fazia  a  parte  da  protogo- 
nista  ;  isso  só  bastaria  para  realçar  o  espectáculo, 
mas  é  certo  que  o  drama  tem  bellezas  d'acção  que 
a  actriz  soube  traduzir  com  sublimidade.  Houve 
situações  em  que  subiu  á  altura  de  Ristori. 

«A  comedia  foi  hiagistralmente  desempenhada 
pela  sr.^  Emilia.» 

O  mesmo  jornal  de  3   de  fevereiro  de  1860,  diz: 
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«...pode  dizer-se  que  a  grande  actriz  pode  ser  imi- 
tada, mas  não  excedida  em  que  com  summa  habi- 
lidade sabe  mostrar-se  verdadeiramente  rainha  da 
scena. 

«A  ovação  foi  indiscriptivel.» 

A  27  de  fevereiro  de  1860  voltou  novamente  á 
scena  a  Adriana  Lecouvreur,  sendo  Emilia  freneti- 
camente applaudida.  Dias  antes  tinha  sido  repre- 
sentada sem  grande  êxito  por  Restori. 

A  1 1  de  março  do  mesmo  anno,  voltou  á  scena 
a  Magdale7ia. 

O  Bi^az  Tizana  de  12  do  mesmo  mez  e  anno, 
diz  : 

«Emilia  foi  freneticamente  applaudida  e  inter- 
rompida no  correr  da  peça  pelos  enthusiasticos  ap- 
plausos  da  assembléa,  onde  foi  lançada  a  seguinte 
poesia : 

Raro  talento,  estudo  mui  profundo, 
Maviosa  na  voz,  nobre  na  acção, 
Sympalhica  e  gentil,  génio  fecundo, 
Eis  attributos,  que  á'Emilia  são. 

Se  quizeres  ver  presente  uma  heroina, 
D'essas,  que  jazem  lá  na  historia  só, 
Dai  á  Emilia  um  papel,  quasi  divina, 
Fará  na  scena  resurgir  o  pó ! ! 

A.  L. 
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Á  PRIMEIRA  ACTRIZ  DE  PORTUGAL 


Deixa  que  preste  homenagem 
Ao  teu  talento  sem  par! 
É  humilde  vassalíagem, 
Mas  é  quanto  eu  posso  dar ! 
Deixa  pois,  qu'eu  bem  ditoso, 
Teça  um  laurel,  e  saudoso, 
A  teus  pés  o  vá  poisar. 

É  essa  a  arte  de  Talma, 
Que  Deus  te  deu  por  condão ! 
É  assim  que  falia  a  alma 
Nas  anciãs  duma  paixão ! 
É  assim  que  o  sentimento 
Na  voz  encontra  o  accento, 
Qu^estudado  eu  tenho  em  vão ! 

Effiilia  1  Actriz  bem  fadada ! 
Diz-me,  quem  foi  que  te  deu, 
A  chave  d'oiro,  encantada, 

D'esse  segredo  hoje  teu  ?  ! 
Diz-me :  essa  arte  sublime, 
Que  dá  vida  a  quanto  exprime, 
Poderei  sabel-a  eu  ? 

Poderei  ?  ai !  não  :  bem  vejo, 
Que  loucura  esfaima  fez, 
Em  nutrir  um  tal  desejo  .. 
Em  querer  ser  qual  tu  és  1 
Perdoa  1  oh  actriz  perdoa, 
Se  eu  invejei  uma  c'roa, 
Das  que  tens  visto  a  teus  pés! 
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Mas  ouvindo  estes  mil  brados, 
O  que  eu  senti...  nem  eu  sei ! 
Ouvil-os  d'alma  arrancados. 
Ai !  quasi  que  delirei ! 
E  de  gloria  tão  sedento. 
Eu  dera  por  teu  talento. 
Um  sceptro...  se  fosse  Rei!  ! 

Deixa  que  eu  preste  homenagem 
Ao  teu  talento  sem  par  I 
E  humilde  vassallagem. 
Mas  é  quanta  eu  posso  dar ! 
Deixa  pois,  qu'eu  bem  ditoso. 
Teça  um  laurel,  e  saudoso, 
A  teus  pés  o  vá  poisar  ! 

A,  M.  de  Souza. 

O  Ecco  Popular    de   16   de  março    de   1860,   diz: 

idJespedída  de  Emília  das  Neves. —  A  noite  de  hon- 
tem  deve  ficar  registrada  como  uma  das  mais  bri- 
lhantes nos  annaes  do  theatro  do  Porto.  Emília  das 
Neves  dava  a  sua  recita   de   despedida. 

O  theatro  Baquet  era  pequeníssimo  para  dar 
cabimento  a  todos  que  n'elle  desejavam  ter  logar. 
Não  cabia  lá  nem   mais  uma  pessoa. 

O  que  Emilia  das  Neves  é  na  Joanna  a  Doida, 
já  todos  o  sabem.  Descrever  as  scenas  em  que, ella 
commove,  arrebata  e  enthusiasma,  seria  pôr  aqui 
a  parte  inteira  que  ella  tem  no  drama.  Não  o  fa- 
zemos, e  nem  isso  é  necessário,  porque  todos  os 
que  amam  a  arte,  tiveram  a  occasião  de  vêr  a 
eminente  actriz  nas  dez  representações  que  ella 
deu  com  esta  bella  composição.  E  comtudo  Emilia 
das  Neves  pareceu-nos  hontem  ainda  mais  sublime 
do   que   em   todas   as   outras   representações. 

E  que  o  génio  da  arte  a  inspirara  como  nunca, 
para    deixar    ainda    mais  viva  saudade    entre  nós. 

Quando  Emilia  das  Neves  appareceu  era  scena, 
uma  salva   de  palmas  a  saudou. 
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Depois  em  todo  o  decorrer  do  drama,  os  ap- 
plausos  não  podiam  ser  mais  enthusiasticos,  nem 
mais  justos  e  devidos.  Parece-nos  que  nào  podia 
estar  ali  um  só  espectador,  que  não  sentisse  pul- 
sar-lhe  o  coração  d'orguÍho  e  enthusiasmo,  por  \êr 
assim  laureada  uma  actriz  portugueza.  O  palco  ha- 
via-se  transformado  em  mimoso  jardim ;  as  flores, 
os  ramos  e  as  coroas,  choviam  sobre  elle  de  todos 
os  lados ;  a  actriz  via-se  commovida,  e  não  sabia 
como  agradecer  a  toda  aquella  numerosa  assembléa, 
que   a  victoriava  enthusiasmada. 

Os  vates  também  se  haviam  inspirado,  e  algu- 
mas producções  appareceram  dignas  da  grande 
actriz. 

Nos  camarotes  e  platéa  agitavam-se  lenços :  e 
o  enthusiasmo  podia  dizer-se  que  tocara  o  dilirio. 
Foi  uma  noite  que  ha  de  ficar  por  certo  bem  gra- 
vada na  lembrança    da  grande   actriz  portugueza. 

No  salão  da  entrada  do  theatro  tocava  uma 
banda  marcial,  que  no  fim  foi  collocar-se  debaixo 
das  janellas  da  habitação  da  actriz,  que  veio  agra- 
decer ao  publico,   que  a  victoriava  na  rua.» 

O  Amigo  do  Povo  de  16  de  março  de  1860, 
diz  : 

({Grande  ovação. —  O  Porto  mostrou  hontem  mais 
uma  vez,  o  quanto  sabe  apreciar  as  artes,  e  o  gé- 
nio. 

Emilia  das  Neves  teve  no  theatro  Baquet  uma 
ovação,  que  sempre  lhe  deve  ficar  gravada  na  me- 
moria. 

A  sublime  actriz,  que  tão  aprazível  nos  tornou 
a  presente  estação  theatral,  despediu-se  dos  por- 
tuenses, que  lhe  corresponderam  com  um  triumpho 
completo. 

O  theatro,  que  estava  cheio  a  mais  não  poder 
ser,  estava  adornado  extraordinariamente,  e  tinha 
11 
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no  átrio  uma  banda  regimental,  que  nos  entre- 
actos  tocava  peças   de   musica. 

O  enthusiasmo  tocou  as  raias  do  delirio,  tem-se 
dito  por  mais  d'uma  vez,  mas  hontem  era  real- 
mente verdade.  As  palmas  e  os  bravos  eram  sem 
cessar.  Chamadas  ao  proscénio  tanto  no  fim  de 
cada  acto  da  Joanna  a  Doida,  como  no  final  do 
drama,  seria  uma  loucura  querer  contal-as.  De  co- 
roas, ramos  e  flores,  foi  um  chover  sem  interru- 
pção ;  camarote  havia  que  parecia  inexgotavel,  e 
de  certo  que  se  mr.  Herman  cá  estivesse  ainda, 
julgal-o -Íamos  eífeito   da  sua  varinha  magica. 

Houve  muito  verso,  profusamente  distribuído, 
6  sem  mencionarmos  uma  prosa,  que  se  recitou, 
fallaremos  d'uma  curta,  mas  linda  poesia,  que  o 
sr.  Braz  Martins,  dirigiu  no  palco,  á  rainha  da 
scena,  e  cuja  leitura  causou  no  publico  um  calo- 
roso enthusiasmo. 

A  sr.^  Emilia  das  Neves,  tão  justamente  applau- 
dida  pelo  publico  da  cidade  invicta,  ainda  eram 
duas  horas  da  madrugada  estava  agradecendo  da 
sua  janella,  na  rua  de  Santo  António,  ao  grande 
concurso  de  povo,  que  constantemente  a  victo- 
riava. 

A  noite  de  15  de  março  de  1860,  ficará  para 
sempre   memorável  nos  fastos  do  theatro  do  Porto». 

Porto   e  Carta   de   16   de  março   de   1860,    diz: 

((Despedida  da  actriz  Emília. —  Teve  hontem  logar 
no  theatro  Baquet  com  o  drama  Joanna  a  Doida 
—  a  ultima  representação  da  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves. Já  ao  meio  dia  não  havia  nem  um  camarote 
por  alugar,   nem  um  bilhete  para  vender. 

A  enchente  foi  a  transbordar. 

A  porta  do  theatro  tocava  a  banda  de  musica 
de  infanteria  5. 

A   Ristori  portugueza  foi  recebida  com  uma  pro- 
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longada  salva  de  palmas.  Do  principio  ao  fim  do 
espectáculo,  foi  uma  continuada  e  delirante  ova- 
ção.  As  chamadas  não  tinham   conta. 

Centenares  de  ramos  de  flores,  numerosos  e 
lindos  bouquets^  com  laços  de  fita,  doze  ou  quatorze 
lindas  coroas  de  flores  artificiaes,  e  entre  estas 
três  ou  quatro  de  muita  riqueza,  pombos,  uma 
alluvião  de  poesias  impressas,  etc,  etc,  nada  fal- 
tou para  tornar  a  noite  de  hontem  uma  das  mais 
memoráveis,   nos  fastos  do  theatro  do  Porto. 

No  fim,  d'um  dos  camarotes  de  bocca,  o  sr.  No- 
gueira de  Lima,  poz  na  cabeça  da  rainha  da  scena 
portugueza  uma  coroa  de  louro,  com'  chagas  de  oiro, 
tendo  em  cada  folha  o  nome  d' uma  das  peças  que 
a  bella  actriz  tem  representado  no  Porto. 

O  sr.  Braz  Martins  recitou  no  palco  uma  coisa, 
que  não  sabemos  se  era  prosa  ou  verso,  em  honra 
da  eximia  actriz,  mas  que  foi  muito  applaudida, 
pelo  objecto  a  que  era  dedicada.  Dois  artistas  por- 
tuenses recitaram  speechs  ad  hoc,  que  foram  tam- 
bém applaudidos.  Nos  camarotes  e  platéa  agitaram- 
se  os  lenços  no  meio  de  vivas,  e  acclamações  en- 
thusiasticas.  Depois  da  representação  foi  a  sr/ 
Emilia  das  Neves  acompanhada  a  casa  pela  banda 
de  musica  e  grande  numero  dos  seus  admiradores 
que  a  victoriavam.» 

D'entre  as  muitas  poesias  que  se  espalharam 
com  profusão,  as  mais  notáveis  foram  as  seguin- 
tes: 
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Á  INSIGNE  ACTRIZ 


N3o  dispas,  artista  eximia 
Essas  vestes  de  rainha : 
Esse  trajar  te  convinha, 
Não  é  simulacro,  não, 
Vendo  a  tua  magestade, 
N'ella  só  acho  a  verdade 
E  não  da  scena  a  iliusão. 

Essa  c'roa,  que  reflete 
Talento,  gloria  e  esperança, 
Em  cada  raio  que  lança 
Prende  um  peito  portuguez, 
Esse  sceptro  tem  vassallos, 
E  se  queres  encontral-os, 
São  todos...  todos  que  vês. 

Nem  aqui  ha  poderio 
Comparado  ao  teu  talento... 
Esse  sim  que,  n'um  momento. 
Rende  a  ti  mil  corações : 
Ou  movendo-os  á  ternura. 
Ou  enchendo-os  d'amargura, 
Na  lucta  de  mil  paixões. 

Quem  assim  conseguir  pode 
D'um  povo  inteiro  a  homenagem, 
Tem  poder,  tem  vassallagem, 
Tem  sua  c'roa  real. 


Tem  fiel,  sincero  preito. 
No  amor  que  nasce  do  peito 
Dos  filhos  de  Portugal. 

Por  isso,  artista,  não  dispas 
Essas  vestes  de  rainha. 
Esse  trajar  te  convinha, 
Não  é  simulacro,  não. 
Vendo  a  tua  magestade, 
N'ella  só  acho  a  verdade 
E  não  da  scena  a  illusão. 

Porto,  15  de  março  de  1860.  H.  A. 

O  Commercio  do  Porto  de  17  demarco  de  1860, 
diz  o  seginte : 

«Tendo  a  actriz  Emilia  das  Neves,  segundo  as 
condições  do  seu  contracto,  de  receber  metade  do 
rendimento  liquido  da  ultima  representação,  que 
deu  no  theatro  Baquet,  cedeu  d'ella  em  favor  da 
companhia  nacional  d'aquelle  theatro.  Isto  prova 
que  a  eximia  actriz  associa  ao  génio  e  ao  talento 
um  coração  de  artista,  que  sabe  repartir  provas 
de  aífecto  generoso  pelos  seus  irmãos  na  arte, 
menos  favorecidos  de  mérito  artístico  e  de  fortuna». 

Á   ACTRIZ 


E  o  assombro  a  voz  d'alma 
Que  só  te  canta  qual  és : 
Ouve  —  e  mudo.  o  génio  altivo 
Cae  abatido  a  teus  pés  I 

Porto,  15  de  marco  de  1860.  R,  0. 
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I>a  nossa,  primeira  actrise 

EMÍLIA  ®Ag  ME¥Eg 


Rainha  da  scena,  tu  partes,  —  e  os  bravos 

E  as  palmas  sinceras  colhidas  ahi, 

Tropheus  não  comprados  a  uma  horda  de  escravos, 

Mas  sim  arrancados  do  peito  por  ti ;  — 

Conserva-os  guardados  na  tua  memoria : 

Se  quando,  distante,  de  novo  a  paixão 

Quizer  ir  turbar-te  nos  fastos  da  gloria, 

Aponta-Ihe  o  Porto,  tens  n'elle  um  brazão  ! 

Aqui  não  se  vendem  triumphos ;  se  o  génio 
Se  mostra  brilhando  com  brilho  real. 
As  coroas  colhidas  ahi,  no  proscénio, 
E'  feudo  sincero  d'um  povo  leal. 
A  nós  não  nos  bastam  brazões  importados : 
Que  importa  incomios  colhidos  além?l... 
Os  génios  da  scena,  na  scena  julgados 
Ahi  se  coroam,  se  açoitam  também. 

Rainha  da  scena,  vae,  parte,  e  se  um  dia 
Alguém  o  teu  brilho  quizer  impanar, 
Recorda  a  cidade  que  o  génio  aprecia, 
E  deixa  as  mesquinhas  paixões  delirar... 
—  Rainha  da  scena,  não  vês  na  anciedade, 
No  immenso  delirio  das  turbas,  tropheus?... 
Adeus,  nobre  artista,  com  funda  saudade 
Com  bravos  e  palmas,  dizemos-te  ADEUS. 

Porto,  15  de  março  de  1860. 

A.  Correia. 
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NA  NOITE  DE  DESPEDIDA 

Da  sympatliica.   e  eximia  actriz 


— «^'5=Naí>'^íx«/ 


Aos  seus  pés,  ás  mãos  cheias  caem  loiros 
Um  volver  d'ollios  traz  milhões  de  palmas. 
J.  E.  DE  M.  S. 

Hoje  palmas,  lauréis,  bravos  e  rosas, 
Alegrias,  amor,  prazer,  ventura  1 
Manhã  negra  saudade,  aspra  tristura 
D 'envolta  com  lembranças  tão  penozas ! 

Hoje,  mimosa  actriz,  colhes  e  gozas 
N'esta  cidade,  o  culto  a  estima  pura. 
Manhã,  deixando-a  a  sós  na  desventura, 
Vaes  grinaldas  cingir,  quaes  mais  honrosas ! 

Parte,  que,  ainda  a  ti,  vae  a  victoria ; 
Porém,  ouve,  deixar  deves  primeiro 
Um  sorriso  sequer  para  memoria 

Vae,  pois  e  n'este  trance  derradeiro, 
Levando  comtigo  a  palma,  o  feudo,  a  gloria, 
Deixas  saudade  e  dor  ao  Porto  inteiro. 

Porto,  15  de  março  de  1860. 

Evaristo  Pinto^ 
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A. 

llIMá  BâS  llflS 

O  MAIOR   ORNAMENTO    DA   SGENA  PORTUGUEZA 
Em  15  de  março  de  i870 

(POESIA   JUNTA    A  UMA    COROA   DE  LOUROS) 


A  lyra  é  rude  p'ra  dizer  affectos 
Sublimes,  grandes,  que  tua  alma  tem ; 
São  elles  tantos  que  pungindo  as  almas, 
Elias  dirão  :  são  teus...  de  ti  nos  vem! 

A  viração  da  noite,  a  luz  d'aurora, 
O  manso  arroio,  o  procelloso  mar, 
A  flor  do  prado,  da  floresta  as  aves, 
Só  o  teu  génio  poderão  cantar  1 

Em  cada  folha  do  virente  louro 
Tm  nome  tens  que  Portugal  gravou ; 
Vê,  pois,  na  c'roa  resumida  historia 
Que  á  Grande  Actriz  meu  coração  legou. 

D'entre  mil  luzes  com  que  a  fronte  cinges, 
Brota  a  saudade  que  nos  vem  de  ti, 
Quando  despertos  d'um  sonhar  ridente, 
Eis-te  encontramos  a  partir  d'aqui. 

E  se  entre  as  flores  que  essa  fronte  adornam, 

Vier  mais  uma  germinar...  crescer, 

Dá-lhe  por  seiva  o  copioso  pranto 

Que  nos  tens  feito  sempre,  aqui,  verter  1 

Nogueira  Lima. 
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XX 

Era  grande  o  desejo  que  Emilia  representasse 
em  Coimbra,  no  theatro  Académico.  Com  este 
intuito  foi  conferido  á  grande  actriz  o  diploma  de 
sócia  da  Academia  dramática,  e  n'esta  qualidade 
foi  solicitada  para  dar  duas  representações  no  mes- 
mo theatro. 

O  Conimbricense  de  24  de  março  de  1860,  diz  o 
seguinte: — Emilia  das  Neves  em  Coimbra. 

«Ha  situações  que  a  penna  mais  hábil  neco  logra 
descrever.  Quando  nos  voos  audaciosos  do  génio, 
Emilia  das  Neves  acorda  o  sentimento  n'um  pu- 
blico illustrado,  este  vê-a,  ouve-a,  admira-a ;  depois 
esquecendo  a  ficção,  crê  na  realidade  da  scena,  e 
todas  as  cordas  do  sentimentalismo  vibram  a  uni- 
sono  para  exprimir  a  alegria,  a  tristeza,  a  raiva, 
o  amor  ou  o  ciúme,  que  se  lê  no  gesto  da  actriz- 
rainha. 

O  espectador  ri,  chora,  ama  ou  detesta,  como 
ella  quer.  Ouve-a  supplicar  ?  Faz  votos  para  que 
seja  attendida. — Vê-a  endoudecer?  Treme;  que  não 
recupere  o  juizo.  E  todavia  ninguém  tentará  dizer 
o  que  sentiu,  sem  ficar  muito  áquem  da  realidade; 
a  imaginação  terá  um  grande  vácuo  a  encher. 

Eis-nos  em  pleno  theatro  Académico.  Na  platéa 
não  ha  lagares  para  toda  a  gente  que  entrou ;  e 
muita  fica  de  pé.  Os  camarotes  estão  cheios  de 
senhoras  e  cavalheiros,  e  estes  occupam  quasi  ex- 
clusivamente a  terceira  ordem,  onde  ha  camarote, 
que  contém  o  dobro  das  pessoas,  que  devia  ter. 
Vê-se  grande  numero  d'individuos  e  mesmo  famí- 
lias dos  arredores  de  Coimbra.  Nota-se  uma  ancie- 
dade  crescente,  em  quanto  se  espera  a  nobre  artista. 
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Termina  a  symphonia ;  levanta-se  o  panno  ;  bem  : 
—  mas  ainda  ella  não  está  no  palco;  esperemos 
um  pouco  mais.  Agora ;  lá  entra  por  aquella  porta 
esquerda ;  uma  banda  de  palmas  a  acolhe,  e  a  sua 
voz  melodiosa  e  sonora  prende  todos  os  corações  : 
a  multidão  em  silencio  a  escuta.  De  quando  em 
quando  enthusiasticos  bravos,  frenéticas  palmas  a 
saúdam  ;  porém  os  applausos  de  toda  a  espécie  re- 
dobram, desde  que  a  infeliz  Eugenia  lendo  a  carta 
começada  a  escrever  por  Lambert,  adivinha  a  morte 
do  seu  querido  Henrique.  Aquelle  grito  arrancado 
do  intimo  da  alma  e  que  vae  repercutir-se  em  to- 
dos os  peitos  com  intensidade  egual,  quem  ha  ahi, 
que  o  não  receba  como  exprimindo  uma  dôr  ver- 
dadeira, a  que  espontaneamente  se  associa?  Desde 
esse  momento  até  ao  fim  do  l.*"  acto,  é  uma  scena 
violenta  e  impossível  d'esboçar.  O  desespero,  a  an- 
ciedade,  as  convulsões,  e  depois  a  loucura,  tudo  é 
tão  perfeitamente  executado,  que  o  espectador  fa- 
tiga-se  e  não  pode  já  com  tal  emoção,  quando  a 
heroina  desmaia. 

Terminado  o  1.**  acto,  comecei  a  fazer  uma  re- 
senha mental  das  scenas,  que  me  tinham  affectado 
mais  vivamente,  e  entre  ellas  notei  a  que  se  passa 
entre  os  dois  irmãos,  quando  Eugenia  lê  nos  mo- 
dos solemnes  de  Eduardo,  que  lhe  falia  uma  lin- 
guagem inteiramente  nova,  o  annuncio  d'uma  des- 
graça. E  então  pede,  supplica  para  que  lhe  diga, 
qual  é  o  perigo,  que  ambos  devem  temer.  Falia, 
lhe  diz  ella,  e  aquelle  —  falia  —  fez-me  lembrar  a 
Ristori ; — no  tom,  na  intimativa,  na  anciedade,  no 
desejo,  e  em  tudo,  excepto  na  intensidade,  é  o — 
parla  —  da  italiana,  que  mais  d'uma  vez  applaudiu 
com  enthusiasmo  a  nossa  primeira  gloria  theatral. 
Aquellas  duas  palavras,  ditas  em  linguas  differen- 
tes  por  duas  mulheres  diversas,  tinham-me  produ- 
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zido  quasi  o  mesmo  effeito,  dispertado  o  mesmo 
sentimento,  apenas  mais  intenso  na  Medéa,  pela 
posição  especial  de  mulher  repudiada,  em  que  esta 
se  acha.  Mas  apezar  d'isso,  confrontando  estas  duas 
mulheres,  ambas  sublimes  no  palco,  sentia-me  mais 
inclinado  para  a  nossa,  e  perguntava  a  mim  pró- 
prio a  razão  da  preferencia.  Seria  porque  Emilia 
é  portugueza?  Creio  que  para  o  maior  numero  era 
uma  recommendação  desfavorável.  Ha  desgraçada- 
mente entre  nós  uQia  tendência  decisiva  a  louvar 
tudo  o  que  é  estrangeiro  em  detrimento  do  que  é 
nacional. 

Qual  seria  ^  então  o  motivo  de  tão  assignalada 
preferencia?  E  que  o  talento  esterilisa  o  coração, 
se  a  mais  sublime  das  virtudes  —  a  caridade — lhe 
não  destroe  a  aridez.  E  que  Emilia  das  Neves  veiu 
a  Coimbra  mostrar  o  seu  talento  e  a  nobreza  da 
sua  alma  nas  duas  únicas  recitas  que  deu ;  a  pri- 
meira em  beneficio  do  Theatro  Académico,  a  se- 
gunda para  os  Asylos  dTnfancia  Desvalida  e  de 
Mendicidade,  para  a  Sociedade  Philantropico — Aca- 
démica e  Associação  Consoladora  dos  Afflictos. 

Oh  I    eu   não    concebo   a  mesquinhez    no  génio  1 

N'estas  cogitações  passara  muito  tempo  :  o  se- 
gundo acto  começou. 

Desde  que  Eugenia  pallida,  desfigurada  e  louca 
entra  em  scena,  a  emoção  começa  e  vae  crescendo 
até  ao  instante  em  que,  recuperada  a  razão,  e  re- 
conhecido o  amante,  salvo  como  por  milagre  de 
morte,  que  todos  julgavam  certa,  pede  ao  irmão, 
de  rojo  a  seus  pés  o  esquecimento  da  fatal  missão 
paterna,  que  exige  o  extreminio  d'Henrique.  Então 
as  lagrimas  apparecem  em  todos  os  olhos ;  o  íicti- 
cio  Eduardo  julga  depender  d'elle  a  sorte  da  que 
chega  a  crer  sua  irmã,  e  cede  ás  falsas  supplicas, 
com  soluços  e  lagrimas  verdadeiras. 
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Terminou  o  2.**  acto;  a  consternação  fora  ex- 
trema, e  eu  estava  ainda  bastante  commovido.  Pen- 
sava qual  seria  o  desespero  d'aquelle  pobre  Henri- 
que, se  Eugenia  não  viesse  a  reconhecel-o,  sendo 
por  causa  d'elle,  que  a  triste  enlouquecera.  Scis- 
mava  na  felicidade  d'ambos  quando  unidos  para 
sempre,  e  repetia  baixinho  :  —  «convertei  o  mundo 
em  paraizo,  mas  tirae  d'elle  a  mulher,  e  o  mundo 
será  um  ermo  melancholico.»  Levantei  de  repente 
a  cabeça,  e  olhei  pelos  camarotes  como  para  bus- 
car um  conforto  á  existência  attribulada  pelas  in- 
certezas do  porvir :  deparei  com  dois  lindos  olhos 
de  gentil  deidade,  fixados  sobre  mim.  N'aquelle 
momento  julguei-me  rei  do  universo,  e  altivo  e 
ufano  contemplei  essa  belleza  sobrenatural,  que  se 
dignava  desferir-me  seus  olhares  divinos  e  para 
quem  me  sentia  attrahido  irresistivelmente.  Estava 
n'um  camarote  de  2.^  ordem  e  tinha  o  rosto  semi- 
coborto  com  o  leque.  Tirou-o,  e  então  pude  vêr 
seus  formosos  lábios,  que  entrabrindo-se  mostra- 
vam dois  renques  de  finíssimas  pérolas ;  pude  ana- 
lysar  com  admiração  sua  cútis  transparente  e  ave- 
ludada, examinar  aquelle  conjuncto  de  perfeições : 
porém  o  que  eu  não  pude  foi  deixar  d'exclamar 
com  o  príncipe  dos  nossos  poetas  : 

«Mas  quem  pode  livrar-se  porventura 
Dos  laços,  que  Amor  arma  brandamente, 

Quem  de  uma  peregrina  formosura. 
De  um  vulto  de  Medusa  propriamente. 
Que  o  coração  converte  que  tem  preso, 
Em  pedra  não ;  mas  em  desejo  acceso  ? 

Quem  viu  um  olhar  seguro,  um  gesto  brando, 
Uma  suave  e  angélica  excellencia, 
Que  em  si  está  sempre  as  almas  transformando, 
Que  tivesse  contra  ella  resistência»  ? 
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Tal  é  o  poder  do  génio  1  A  impressão  de  Emí- 
lia tinha-me  deixado  n'alma  um  não  sei  que  de 
suave  melancholia,  —  que  de  formas  aéreas,  vagas 
e  voluptuosas  veiu  a  traduzir-se  na  realidade  d'esse 
ente  virginal  de  quem  acabo  de  fallar,  anjo  de 
candidez  e  doçura,  que  eu  tinha  já  visto  n'um 
templo  e  a  uma  janella,  e  por  quem  havia  sido 
vivamente  affectado,  mas  nunca  tanto  como  agora... 

Era  a  noite  da  2.^  recita:  n'esta  houve  de  mais 
uma  poesia  intitulada  —  A  actriz  —  que  Emilia  das 
Neves  recitou  com  a  superioridade  que  a  caracte- 
risa.  O  resto  foi  repetido  :  porém  a  artista  sublime, 
tem  o  dom  maravilhoso  de  dizer  o  sabido  com  en- 
canto e  novidade,  a  repetição  com  ella  não  fatiga, 
antes  deleita,  parece  que  dá  mais  força  ao  senti- 
mento. 

Não  tento  seguir  em  todas  as  phases  a  rainha 
da  scena  portugueza  seria  muito  longo  e  a  descri- 
pção  exacta,  impossível.  Apenas  direi,  que  nos  — 
Comediantes,  d'El-Rei  desempenhou  cabalmente  e 
com  mui  grande  applauso  os  quatro  papeis,  que 
alli  são  de  rigor  ;  e  na  Adriana  de  Lecouvreur  imi- 
tou com  tal  exacção  ás  convulsões  do  moribundo, 
a  quem  veneno  violento  arranca  a  vida,  que  mui- 
tas senhoras  se  retiraram  para  dentro  dos  camaro- 
tes aíílictas,  como  se  assistissem  aos  efifeitos  d'um 
envenenamento   real. 

Applausos  sem  numero  foram  a  paga  da  enorme 
divida  de  gratidão,  que  para  com  ella  contrahiu  a 
cidade  de  Coimbra.  Em  ambas  as  noites,  mas  prin- 
cipalmente na  ultima,  o  enthusiasmo  tocava  a  fre- 
nesi. 

Em  a  noite  de  21  offertou-lhe  uma  coroa  a  Aca- 
demia Dramática.  Em  a  noite  de  22  recebeu  mui- 
tas coroas ;  e  entre  ellas,  uma  do  Conselho  da  Aca- 
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demia  Dramática,  outra  do  Asylo  da  Infância  Des- 
valida, e  a  terceira  com  fitas  azues  e  brancas  com 
o  seguinte  distico  : — A  Associação  de  Nossa  Se- 
nhora Consoladora  dos  Afflictos,  e  o  Asylo  de  Men- 
dicidade, em  testemunho  de  reconhecimento.  — 
Coimbra,   22   de  março  de   1860, 

Foi  uma  scena  tocante  e  pathetica  vêr  as  crean- 
cinhas  do  Asylo  da  Infância  no  palco  académico  a 
offerecerem  ramalhetes  á  sua  generosa  protectora ; 
e  ella  a  beijal-as  e  acaricial-as  com  ternura  de  mãe. 

Durante  o  espectáculo,  e  principalmente  no  fim 
as  chamadas,  as  palmas,  os  bravos,  as  pombas,  os 
ramos,  as  poesias,  o  acenar  dos  lenços,  a  que  Emí- 
lia correspondia  também  acenando  com  o  seu,  tudo 
parecia  já  desordenado  e  quasi  que  tocava  o  delí- 
rio. A  insigne  actriz  pediu  a  um  dos  académicos, 
que  tinham  representado  com  ella,  para  em  seu 
nome  agradecer  a  toda  a  academia. 

Na  primeira  noite,  durante  os  intervallos,  que 
foram  longos,  tocava  a  philarmonica  Boa-União ; 
na  segunda  eram  ambas  as  philarmonicas  da  terra. 
No  fim  a  Boa-União  foi  esperar  á  porta  da  hospe- 
daria a  actriz,  que  recusando  a  carroagem  que  lhe 
enviaram,  quiz  ir  a  pé  ;  e  no  meio  dos  vivas  da 
academia  inteira,  acompanhada  pela  philarmonica 
Conimbricense,  chegou  á  porta  da  estalagem  onde 
o  enthusiasmo  se  tornara  exaltação  febril :  os  estu- 
dantes estenderam  as  capas  á  passagem  da  actriz 
generosa,  que  em  sentidos  abraços  lhes  pagava 
tanta  distincção. 

Depois  da  sua  entrada  na  hospedaria  veiu  ainda 
a  uma  varanda  agradecer  aos  académicos,  que  con- 
tinuavam no  cães  a  dar-lhe  vivas  estrondosos,  e 
alli,  protestando  ficar  emquanto  estivessem,  se  con- 
servou acenando  com  o  lenço  até  que  todos  se  re- 
tiraram , 
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Hoje    partiu  para  Lisboa,   deixando  saudosas  re- 
cordações da  sua  passagem  na  terra  onde  veiu  en- 
xugar as  lagrimas  de  muitos  infelizes.» 
Coimbra  23   de  março  de   1860. 

C. 
Á  DISTINGIA  ACTRIZ 


Maior  atrevimento  sair  das  turbas, 
para  levar  a  coroa  a  quem  tantas  tem 
aos  pés. 


Por  mares  nunca  amantes  navegados 
Bradaram  grandes  nautas  —  Portugal ! 
N'America  instruindo  um  povo  rude 
Buscaram  descuidosos  o  seu  mal, 
Foi  mais  um  povo  ignoto  levantado 
Para  dar-te  depois  golpe  fatal. 

Essa  águia  da  soberba,  altiva  Gallia, 
Como  ave  de  rapina  vi  pairar; 
Manchando  ao  velho  as  faces  contristadas, 
A  outros  novo  insulto  foi  juntar. 
Cuspir  n'um  moribundo,  é  covardia, 
Que  só  d'aguias  da  França  é  d'esperar. 

Portugal,  onde  tens  os  teus  guerreiros, 
Que  fizeram  tremer  Napoleão? 
Das  glorias  do  passado  que  te  resta  ? 
Já  não  sentes  pulsar  o  coração? 
Quando  alguém,  Portugal,  cáe  na  miséria. 
Definha,  morre,  porque  implora  em  vão  l 

Ai,  velho !  nada  tens  1  tão  pobre,  tanto, 
Que  deves  esconder  o  rosto  ;  deves  !. . . 


Nada?!l...  Minto:  por  padrão  de  gloria 
Bastava-te  um  só  nome —  Emília  Neves  I 
Coimbra,  22  Março  de  1860. 

A.  L.   T.  Crespo. 
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Não  são  c'roas.  Artista,  que  ao  génio 
Sobre  o  palco  tu  vês  oífertar, 
Fora  injuria  á  grinalda  opulenta 
Pobre  e  rude  florinha  enlaçar. 

D'almas  caras  um  feudo  modesto, 
Penhor  santo  d'eterna  aífeição. 
Orvalhado  com  lagrimas  puras 
Da  mais  pura  e  leal  gratidão, 

Acolhido  em  teu  seio  traduza 
O  que  os  lábios  não  sabem  dizer, 
Quando  ardente  a  emoção  guarda  n'alma 
Lucta  ingente  d'angustia  ou  prazer ! 

A.  de  M. 


Á  PRIMEIRA  ACTRIZ  PORTUGUEZA 
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Minha  lyra,  meus  amores, 
Meu  lindo  jardim  de  flores. 
Delicias  do  meu  viver; 
Dà-me  um  canto  d'alegria. 
Cheio  d'amor  e  poesia, 
Canto  de  mago  prazer ; 
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Que  tenha  jasmins  e  rosas, 
Com  açucenas  formosas, 
Para  o  todo  lhe  alindar ; 
Com  saudades  e  com  lyrios, 
Mas  que  não  tenha  martyrios 
Que  esses  têm  mau  denotar. 
Tu,  Mondego,  que  deslisas. 
Por  baixo  de  frescas  brisas. 
Mansamente  para  o  mar ; 
Dá-me  as  tuas  verdes  margens, 
Dá-me  essas  doces  aragens, 
E  o  teu  brando  murmurar. 


Fresca  Lapa  dos  Esteios, 
Que  com  suaves  enleios, 
Prendes  todos  que  a  ti  vão ; 
Dá-me  a  suave  frescura, 
Dá-me  a  tua  formosura, 
Dá-me  a  tua  inspiração  ! 
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Se  a  exposição  de  Emília  não  bastasse  para  pro- 
var que  tinha  sido  acintoso  o  procedimento  havido 
para  com  ella,  o  facto  de  ser  escripturada  em  mais 
vantajosas  condições  pelo  illudido  commissario,  que 
tinha  vindo  á  imprensa  com  o  intuito  de  provar 
que  era  inacceitavel  a  sua  escriptara,  era  mais  que 
sufficiente  para  demonstrar  que  a  grande  actriz 
tinha  subeja  rasão. 

A  Revolução  de  Setembro  de  2  de  fevereiro  de 
1860   diz: 

V Ainda  bem. —  Hoje  foi  assignada  a  escriptura  da 
sr.**  Emilia  das  Neves  no  theatro  de   D.  Maria  II. 

«Folgamos  que  a  eminente  artista  volte  a  occu- 
par  o  logar  que  lhe  pertence  na  scena  portugueza. 

«Não  sabemos  quaes  são  os  termos  da  escriptura, 
12 
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mas  sejam  quaes  forem,  entendemos  que  o  sr.  D. 
Pedro  do  Rio  procedeu  com  acerto,  chamando  ao 
primeiro  theatro  nacional,  o  primeiro  talento  dra- 
mático d' esta  terra. 

«É  a  sr.*  Emília  uma  actriz  zelosa,  e  que  não 
abusa  das  condições  mais  ou  menos  onerosas  da 
sua  escriptura.  Agora  era  indispensável  no  thea- 
tro de  D.  Maria  II,  como  já  mostrámos  ha  dias. 
Á  necessidade  deviam  ceder  quaesquer  considera- 
ções, ainda  mesmo  fundadas  na  lei,  e  assim  o 
aconselhámos  ao  sr.  commissario  régio,  e  muito 
estimamos  que  s.  ex.^  haja  acabado  esta  questão 
e  restituído  ao  theatro  nacional  a  eminente  actriz. » 

A  10  d'abril  de  1860  foi  a  estreia  de  Emilia 
no  theatro  de  D.  Maria,  representando  novamente 
a  Dama  das  Camélias. 

O  Jornal  do  Commercio  de  11  de  abril  de  1860, 
diz  : 

^Grande  ovação.  —  Hontem  reappareceu  na  scena 
do  theatro  de  D.  Maria,  a  distincta  actriz  Emilia 
das  Neves,  e  n'esta  sua  reentrada  obteve  um  novo 
triumpho,  e  o  não  menos  glorioso  da  sua  car- 
reira. 

«No  papel  de  Margarida  Ganthier  a  sr."  Emilia, 
na  verdade,    é  admirável. 

«Foi  gloriosa,  como  nenhuma,  a  estreia  da  illus- 
tre  Emilia,  em  1838.  Nunca-  houve  actriz  a  quem 
se  abrissem  as  portas  da  scena  mais  auspiciosa- 
mente. 

«A  actriz  eloquente  e  apaixonada  jamais  devia 
descerrar  os  lábios  na  scena,  senão  para  declamar 
esse  estylo  puro  e  harmonioso  do  fr.  Luiz  de  Souza. 
Por  isso  nos  envergonhamos  quando  a  vemos  re- 
presentar n'essas  traducções,  indignas  do  primeiro 
theatro  portuguez  e  da  primeira  actriz  portugueza. 

«A  sr.*  Emilia,   como  dissemos,  alcançou  hontem 
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um  triumpho  monumental.  É  impossível  descrever 
todas  as  demonstrações  de  apreço  e  de  sympathia 
feitas  á  illustre  actriz.  Bravos  enthusiasticos,  pal- 
mas repetidas,  e  lagrimas,  muitas  lagrimas  derra- 
madas sobre  a  triste  sorte  da  desditosa  Margarida 
Ganthier,  eis  o  compendio  da  ovação  de  hontem. 
Não  faltaram  as  flores ;  bem  ficam  áquella  que 
pelo  seu  talento  merece  que  lhe  teçam  floridas 
coroas,  e  que  hontem  representava  a  mulher  que 
reunio  todas  as  elegâncias  e  toda  a  graça  femenina. 

«Depois  do  4.**  acto,  depois  dos  mais  clamoro- 
sos applausos,  toda  a  platéa  se  levantou  e  de  pé 
saudava  a  illustre  actriz. 

«A  enchente  era  real,  e  muita  gente  deixou  de 
alcançar  camarotes  e  bilhetes. 

«Agora  demonstra  o  publico  que  este  enthusiasmo 
não  é  fictício,  mas  real  e  filho  da  justa  admiração 
que  deve  inspirar  tão  perigrino  talento,  e  que  a 
vinda  a  Lisboa  da  primeira  trágica  da  Europa, 
veio  ainda  dar  maior  realce.» 

Na  Revolução  de  Setembro  de  17  de  abril  de  1860, 
diz  o  sr.   Júlio  César  Machado,   n'um  folhetim : 

«Agora  por  exemplo  vou  eu  registrar  nos  fastos 
da  revista  da  semana  a  reappariçáo  da  actriz  Emí- 
lia das  Neves,   sobre  o  palco  do  theatro  normal. 

«Conforme  esperávamos,  o  publico  affluio  ávido 
e  phrenetico  á  primeira  recita :  e,  conforme  o  não 
esperávamos  talvez,  affluio  com  o  mesmo  phrenesi 
e  a  mesma  avidez  á  segunda  representação  e  á 
terceira,  que  são  as  únicas  que  até  hoje  tem  ha- 
vido. 

«A  Dama  das  Camélias  agrada  ainda,  agrada  cada 
vez  mais !  Nem  se  descreve  a  consciência  admirá- 
vel, com  que  Emília  interpreta  Margarida  Gan- 
thier!   Hoje,    mais  do  que  nunca,   que  todo  o  pu- 
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blico  de  Lisboa  tem  acompanhado  de  lagrimas  a 
historia  d'esta  nova  Manon,  d'esta  Marion  de  Lorme 
do  nosso  tempo,  d'esta  moderna  Magdaleua,  quando 
o  génio  singular  da  actriz  entoa  o  bymno  do  amor 
e  o  cântico  da  morte,  hoje  é  impossivel  —  porque 
tudo  seria  frouxo  e  pallido  ?  contar  o  que  ha  de 
segredos  de  talento  e  de  segredos  da  arte,  na  fei- 
ção multiplice  de  Margarida,  representada  por  Emí- 
lia das  Neves  ! 

«N'um  drama  de  Camillo  Castello  Branco,  Aben- 
çoadas lagrimas^  que  o  theatro  normal  está  en- 
saiando, tem  a  illustre  actriz  o  primeiro  papel. 
Estimo-o  realmente,  porque  me  doe  a  alma  vêr  a 
sr/  Emilia  declamar  com  tanto  colorido  phrases 
tão  destituidas  d'elle,  como  as  da  traducção  da 
Dama  das  Camélias:  digo  detestável,  porque  ficava 
aíílicto  na  consciência  se  lhe  concedesse  um  adje- 
ctivo mais  brando.  Não  ha  gosto,  não  ha  elegân- 
cia, não  ha  forma  n'uma  só  phrase,  d'esta  trasla- 
dação impiedosa  1  E  por  isso  que  eu  desejo  o  drama 
Abençoadas  lagrimas,  e  é  tempo  que  a  sr."  Emilia 
das  Neves  escropulise  até  não  declamar  papeis  sem 
estylo  I  O  folhetim  supplica-lhe  isto,  como  amigo 
e  zelador  disvelado  da  sua  dignidade  de  primeira 
actriz  d'esta  terra.» 

Jornal  do  Commercio   de   17   de  abril  de   1860: 

í^Dama  das  Camélias. — As  três  representações  em 
que  tem  entrado  a  sr."  Emilia  das  Neves,  na  Dama 
das  Camélias,   tem  tido  três  enchentes  reaes. 

«Hontem  não  havia  um  só  logar  nem  camarote 
disponível. 

«A  illustre  actriz  tem  sido  recebida  com  as 
maiores   demonstrações  de  sympathia. 

«O  publico  concorre  a  admirar  um  drama  já 
muito  visto,   attrahido  pelo  talento  da  actriz.» 


i87 


Júlio  Cezar  Machado  n'um  folhetim  da  Revolu- 
ção de  Setembro  de  15  de  maio  de  1860,  fallaDdo 
do  drama  Abençoadas  lagrimas,  diz  : 

((O  desempenho  foi  muito  regular  pelos  srs. 
Tasso,  Rosa,  Emilia  Adelaide,  Sargedas,  Delfina  e 
Marcolino ;  e  verdadeiramente  grande  e  bello  pela 
sr/  Emiiia  das  Neves ! 

«Que  encanto  de  voz  melodiosa  e  pura,  que 
olhar  casto,   que  harmonia  de  gestos  ! 

«Como  ella  sabe  estar  em  scena,  andar,  entrar, 
sair  1  Com  que  meiguice  se  curva  ao  berço  do 
filhinho,  com  que  gracioso  ar  materno  lhe  con- 
chega a  roupa  e  o  aííaga  !  Com  que  humildade  é 
esposa,  com  que  ternura  é  mãe,  com  que  altivez 
é  mulher ! » 

Jornal  do  Commercio  de  24  de  Maio  de  1860  fal- 
lando  do  beneficio  de  Emilia  das  Neves,  com  o 
drama  Joanna  a  Doida,  diz  : 

«Foi  applaudido  o  beneficio  da  illustre  Emilia 
das  Neves. 

«Hontem  vimos  a  nossa  actriz  soberana  e  trium- 
phadora  pela  força  do  seu  génio.  A  seus  pés  caí- 
ram vigorosas  flores ;  a  sala  do  theatro  retumbou 
com  applausos  unanimes,  e  as  flores  e  os  applau- 
sos  significam  que  o  admirável  talento  da  illustre 
Emilia  alcançou  uma  grande  victoria. 

«Bem  fizemos  nós  em  pugnar,  porque  a  rainha 
viesse  occupar  o  seu  throno.  Ha  mezes  passara 
entre  nós  uma  actriz  europeia  ;  o  talento  da  peri- 
grina  comediante  deu  realce  ao  da  nossa  actriz,  e 
mostrou-nos  que  a  jóia  que  possuíamos  é  de  muito 
maior  valor  que  o  que  lhe  dávamos. 

«Emilia  das  Neves  grangeou  hontem  os  applau- 
sos d'aquelles  mesmos  que  olham  com  desdém  para 
a   actriz  que  tem  um  grande   defeito  —  ser  portu- 
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gueza  —  fallar    a    lingua   que    todos    nós    entende- 
mos. 

«Vão  admiral-a,  vão  admirar  a  ostentação  do 
talento  de  Emilia  das  Neves,  arrostem  com  os  en- 
fados que  o  drama  ás  vezes  causa,  e  sairão  satis- 
feitos e  orgulhosos  de  que  este  paiz  possua  um 
talento  tão  perigrino.» 

Revolução  de  Setembro    de   26   de  maio   de   1860  : 

«Hontem  teve  logar  uma  completa  e  bem  mere- 
cida ovação  no  theatro  normal.  Foi  uma  verdadeira 
noite  de  festa.  Era  o  beneficio  da  nossa  primeira 
actriz  :  não  nos  deve  admirar  que  tal  succedesse  ! 
Representou-se  a  Joanna  a  Doida,  em  que  a  nossa 
Emilia  das  Neves  mostrou  mais  uma  vez  até  que 
altura  a  eleva  o  seu  talento.  A  sr.^  Emilia  fazia 
o  papel  da  rainha  Joanna.  Descrever  a  maneira 
porque  foi  representado  é  impossivel ! 

«Vimol-o  desempenhado  pela  Ristori :  admirámos 
o  seu  talento ;  mas,  talvez  seja  demasiado  interesse 
pela  nossa  actriz ;  não  achamos  inferior  no  desem- 
penho d'aquelle  papel,  a  primeira  actriz  da  Eu- 
ropa. 

«Os  camarotes  estavam  todos  cheios,  e  a  platéa 
egualmente :  chegou  a  tal  ponto  o  enthusiasmo  que 
chegaram  a  pagar-se  por  1^800  réis  os  bilhetes  da 
superior.» 

Na  Revolução  de  29  de  maio  de  1860,  diz  Júlio 
Cezar  Machado  : 

«Reservei  para  o  fim  a  melhor  noticia  :  os  folhe- 
tinistas teem  d' estes  caprichos,  ás  vezes ! 

«Appareceu  Joanna  a  Doida,  em  beneficio  da  sr.' 
Emilia  das  Neves  !  Que  lhes  direi  da  representa- 
ção? 

«A   sr.*  Emilia  das  Neves  foi  muito  festejada,   e 
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no  decurso  da  peça  teve  scenas  admiráveis  em  que 
o  seu  talento  assumiu  todas  as  proporções  grandio- 
sas a  que  se  presta. 

«A  sala  estava  cheia,  e  o  calor  tornou-se  insup- 
portavel.  É  preciso  que  a  sr.^  Emilia  das  Neves 
seja  uma  grande  actriz,  para  se  fazer  applaudir 
tanto,  apesar  de  similhante  calor!  Eu  vi  gente  que 
confundia  lagrimas  com  suor,  e,  como  suava  em 
fio,  cuidava  que  estava  a  chorar.» 

O  Portuguez  de  26  do  mesmo  mez  e  anno  diz  : 
«A  nossa  insigne  actriz  colheu  hontem  mais  um 
triumpho.  Joanna  a  Doida  que  ali  tinha  sido  re- 
presentado pela  Ristori,  não  foi  menos  superior- 
mente interpretado  pela  sublime  actriz  portugueza. 
«O  delirio  tocou  o  extremo,  bravos  clamorosos 
6  sinceros  como  aquelles  que  sabe  arrancar  o  ta- 
lento, patenteavam  á  rainha  da  nossa  scena  que  o 
seu  merecimento  não  é  menospresado  pelos  seus 
intelligentes  compatriotas.» 
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Em  junho  de  1860,  ficou  concluído  o  theatro  de 
S.  Geraldo  de  Braga.  Alguns  cavalheiros  d'aquella 
cidade  sollicitaram  e  obtiveram  do  governo  permis- 
são para  Emilia  tomar  parte  na  inauguração  d'a- 
quelle  theatro. 

A  insigne  actriz  realisou  os  desejos  dos  braca- 
renses. Na  noite  da  sua  chegada  a  Braga,  estava 
apinhado  de  povo  o  campo  de  SanfAnna,  onde 
Emilia  se  apeou  da  carruagem  no  meio  de  accla- 
mações,  musica  e  foguetes. 
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O  Bracarense  de  12  de  junho  de  1860  diz  o  se- 
guinte : 

«Teve  logar  sexta  feira  passada  a  inauguração 
do  nosso  novo  theatro  de  S,   Geraldo. 

«A  nossa  grande  Ristori  portugueza  solemnisou 
no  palco  bracarense  esse  dia  d'eterna  memoria. 

«A  peça  que  escolheram  para  inaugurar  este 
theatro  de  segunda  ordem,  era  o  drama  Joanna  a 
Doida,  traduzido  do  hespanhol  pelo  finado,  e  sem- 
pre saudoso,  sr.  Alexandre  Magno  de  Ccistilho.  Que 
correctíssima  versão  que  era  esta  obra  do  illustre 
traductor !  Bem  mostrava  elle  n'esta  sua  produc- 
ção  o  amor  que  tinha  ao  seu  idioma  nacional.  O 
portuguez  que  se  ouvia  declamar  era  tão  puro  e 
tão  limado,  quanto  era  grande  o  talento  do  respei- 
tável escriptor.  Deixemos  em  paz  este  athleta  da 
nossa  litteratura,  que  sempre  serviu  de  auréola  ao 
scientifico  pavilhão  de  Minerva.  Dorme...  dorme 
grande  Castilho  o  somno  eterno,  e  sê  ditoso  no 
ceu,   emquanto   eu   fallo   das  vaidades   da  terra. 

(fA  sociedade  elegante  das  sr.^^  bracarenses  ador- 
nou todos  os  três  dias  os  camarotes  do  theatro 
com  lindos  e  vistosos  toilettes.  Que  bellas  deidades 
cercavam  o  proscénio,  e  que  ricos  e  vistosos  ata- 
vios abrilhantavam  este  jardim  de  boninas  tão  flo- 
rescentes e  viçosas.  Nem  eu  sei,  se  se  lhes  deva 
chamar  anjos  de  candura,  ou  mulheres  da  terra, 
ou  flores  aromáticas  d' um  jardim.  Eram  tudo,  eram 
anjos  porque  inspiravam,  eram  mulheres  porque 
vivem  na  terra,  e  eram  flores  porque  suavisam 
com  um  aroma  de  revelação  a  existência  amargu- 
rada do  homem.  Que  bem  saíam  aquellas  grinal- 
das artificiaes  de  flores  de  laranjeira;  que  mages- 
tosas  que  eram  aquellas  enlaçadas  fitas  de  multi- 
cores; e  que  expressivo  se  lia  em  todos  os  toilet- 
tes,   que    nas    três    noites  se  viram.   N'uma  tradu- 
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zia-se  o  indicativo  do  mais  vivo  sentimento  ;  n'ou- 
tras  as  pretenções  francas  e  innocentes ;  e  em 
muitas  a  affabilidade,  a  meditação  profunda,  ao 
passo  que  n'outras  se  encontrava  o  syrabolo  do 
egoismo  e  do  orgulho,  que  se  adora  e  que  se  não 
detesta.  Eram  todas  rainhas,  eram  todas  flores,  e 
eram  todas  circacianas  as  bellas  que  ali  concorre- 
ram nos  três  dias  da  inauguração  do  theatro  bra- 
carense. 

«O  theatro  estava  preciosamente  aformoseado. 
Uma  coroa  de  louros  que  se  via  na  entrada  prin- 
cipal estava  pousada  sobre  o  honroso  nome  dos 
accionistas  no  centro  de  duas  bandeiras  portugue- 
zas.  No  primeiro  dia  a  frente  do  edifício  estava 
lindamente  embandeirada,  e  com  uma  colorida  illu- 
minação,  que  muito  brilhava  por  entre  o  escuro 
d'uma  noite  melancholica.  Em  todos  os  interval- 
los  da  primeira  e  ultima  noite  tocava  no  campo 
de  Sant'Anna  a  musica  regimental  de  infanteria 
n/  8. 

«Que  lindas  noites  que  foram  estas,  e  que  sau- 
dades nos  deixaram  esses  significativos  testemu- 
nhos de  cordialidade  que  rendem  ás  artes  e  ao 
progresso.  Devemos  gravar  esse  passado  tempo 
n'um  granito  duradouro,  para  que  as  gerações  vin- 
douras commemorem  uma  festividade  tão  pátria  e 
solemne. 

«Os  poetas  da  terra  bracarense  e  seus  arredores 
vieram  com  suas  lyras  render  homenagens  ás  ar- 
tes e  á  civilisação.  Os  cantos  foram  recitados  e 
applaudidos,  e  Braga,  ufanando-se  toda  vaidosa  es- 
creve sobre  suas  carcumidas  chronicas  de  antigos 
pergaminhos  este  progresso  que  jamais  se  olvidará. 

«Na  ultima  noite  o  delirio  das  ovações  em  honra 
da  portentosa  actriz,  a  s.^  Emilia  das  Neves,  foi 
louco,   a  febre  d'enthusiasmo  rebentou  de  todos  os 
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corações,  as  coroas  foram  centenares  d'ellas,  as 
flores  naturaes  e  artificiaes  eram  immensas  que 
caíam  aos  pés  da  eximia  rainha  da  scena  portu- 
gueza. 

«Saudar  a  princeza  do  palco  luso»  diziam  os 
vates,  e  o  patriotismo  mais  franco  e  cordeal  le- 
vava a  nossa  actriz  ás  mais  altas  regiões  onde 
pôde  chegar  a  águia  altaneira. 

".Não  é  possivel  descrever  as  ovações  que  se  tri- 
butavam ao  mérito  d'essa  mulher  da  nossa  nação  ; 
porque  são  inexplicáveis,  e  uma  penna  fraca  como 
a  minha  não  pôde  descrever  o  que  sente  a  alma. 

«A  sr,"  Emilia  das  Neves  foi  fadada  para  os  al- 
tos destinos  da  scena  ;  ella  é  um  prodigio  contem- 
porâneo da  arte,  não  está  muito  áquem  d'essa  Ra- 
chel italiana  que  hoje  a  Europa  inteira  admira.  A 
grande  trágica  estrangeira  vae  ter  um  nome  escri- 
pto  nos  annaes  da  fama...  mas  porque?...  por- 
que, o  recebeu  da  instrucção,  dos  conservatórios, 
e  das  academias  das  bellas  artes  mais  notáveis, 
teve  um  estudo  artístico;  e  Emilia,  a  portugueza, 
é  um  portento  no  génio,  uma  heroina  no  talento, 
porque  chegou  a  alcançar  o  nome  de  soberana  da 
scena  pela  tendência  natural  com  que  nasceu  para 
a  vida  do  palco. 

«Grande  actriz,  se  fosse  Garrett  cantava-te,  se 
o  estro  d'um  Bingre  santificasse  o  meu  engenho, 
proclamava  na  Arcádia  o  teu  nome  famoso. 

«Quizera  ser  um  Camões  para  cantar  o  teu  va- 
lor assignalado,  mas  nada  posso  fazer,  porque  ras- 
tejo na  esphera  do  nada.  As  grandes  nações  quei- 
mam incenso  a  esse  vulto  consummado  na  trage- 
dia, que  ainda  ha  poucos  mezes  appareceu  em 
frente  do  Tejo,  Douro;  Lima  e  Mondego.  Ristori 
é  grande,  mas  é  para  nós  uma  gloria  alheia ;  e 
Emilia,    a    portugueza,    rainha    do    génio,    é    mais 
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grande  ainda,  mais  altiva  e  mais  portentosa,  por- 
que é  uma  filha  de  Portugal  do  primeiro  Affonso  ; 
ella  pertence  á  pátria  dos  Gamas,  e  é  única  mu- 
lher que  abrilhanta  o  capitólio  da  arte  que  pro- 
fessa. Emilia,  os  encómios  mais  patriotas  que  te 
posso  tecer,  limitam-se  tão  somente  em  dizer,  que 
és  a  rainha  do  palco,  e  que  és  portugueza.  São 
estas  as  finezas  que  te  pôde  endereçar  um  filho 
da  tua  nação. . . 

«A  direcção  do  theatro  de  S.  Geraldo  d'accordo 
com  alguns  cavalheiros  patrícios,  deram  um  lunch 
á  insigne  actriz  no  real  sanctuario  do  Bom  Jesus 
do  Monte  na  tarde  do  domingo. 

«No  fim  de  tantos  applausos  e  bravos  e  riquís- 
simas coroas  que  ao  grande  génio  hontem  foram 
oíferecidas  na  ultima  recita,  retirou-se  para  a  pá- 
tria d'Ulisses  ella  deixando  os  bracarenses  enlea- 
dos na  mais  viva  e  profunda  saudade.  .  .  essa  mu- 
lher que  na  arte  é  sem   segunda. 

Sou 

Eu.)) 

O  Independente  de  18  de  junho  de  1860  diz  o 
seguinte  : 

a  Ao  meu  presado  amigo  F. —  Rematei  a  primeira 
carta,  que  ha  dias  te  escrevi  promettendo-te  con- 
tinuar na  descripçáo  das  ovações  feitas  á  Emilia 
nas  noites  em  que  tivemos  o  prazer  de  a  ouvir  e 
de  a  vêr  pisar  o  palco   de  S.   Geraldo. 

«Ainda  bem,  amigo,  que  não  avaliaste  o  que  se 
passou  n'essa  noite  da  inauguração  do  nosso  thea- 
tro pelo  que  eu  te  contei ;  porque,  como  eu,  es- 
tiveste lá :  e  então,  podes  'bem  comprehender  que 
um  enthusíasmo  tão  louco  como  o  que  houve  n*a- 
quella    noite,    uma  ovação  tão  completa,   um  deli- 
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rio  tão  febril,  tantos  bravos,  tantas  palmas,  tan- 
tos vivas,  tantos  bouquets,  tantas  flores,  tanta  ale- 
gria, tanto  prazer,  são  cousas  que  se  vêem,  mas 
que  se  não  descrevem  e  que  se  não  podem  bem 
pintar. 

«A  segunda  noite  foi  a  de  sabbado  e  voltou  á 
scena  a  Joanna  a  Doida. 

«Mil  vezes  que  fosse  repetida,  mil  vezes  seria 
applaudida  com  phrenesi,  uma  vez  que  n*ella  en- 
trasse a  Emilia. 

«O  theatro  estava  com  as  mesmas  galas  e  com 
os  mesmos  enfeites  com  que  tinha  estado  ornado 
na  noite  antecedente. 

('Os  camarotes  estavam  egualmente  guarnecidos 
de  damas,  bem  vestidas,  formosas,  lindas,  seducto- 
ras  e  sympathicas. 

«Notavam-se  lá  algumas  famílias  que  não  tinham 
podido  ir  na  noite  da  inauguração. 

«A  platéa  estava  egualmente  recheada  de  ho- 
mens. 

aQuando  a  Emilia  entrou  em  scena  foi  como  na 
sexta  feira  recebida  com  uma  roda  de  palmas,  e 
se  é  possível,  ainda  mais  estridentes,  mas  phrene- 
ticas  e  mais  enthusiasticas. 

«É  que  essas  palmas  da  sexta  feira  eram  como 
uma  saudação  prestada  á  eximia  actriz,  que  tinha 
vindo  solemnisar  a  inauguração  do  nosso  theatro  : 
era  uma  homenagem  que  os  bracarenses  rendiam 
á  rainha  do  palco  pela  fama  do  seu  talento  e  do 
seu  génio  :  emquanto  que  estas  eram  mais  filhas 
do  coração,  ao  qual  ella  tanto  tinha  fallado  n'essa 
noite  em  que  pela  primeira  vez  a  vimos.  Eram 
appiausos  feitos  por  um  povo  que  já  a  tinha  ou- 
vido, que  já  tinha  podido  avaliar  o  mérito  e  o  ta- 
lento raro  da  nossa  grande  actriz ;  que  já  tinha 
sentido  n'alma  essas  impressões  fortes  e  violentas, 
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como  eram  as  que  ella  representava ;  que  tinha 
sentido  o  amor,  o  ódio,  o  ciúme,  a  saudade,  todos 
os  sentimentos  emfim,  que  a  eximia  actriz  pintava 
tanto  ao  vivo. 

«Durante  todos  os  actos  recebeu  sempre  por  dif- 
ferentes  vezes  muitos  bravos  e  muitas  palmas,  e 
no  íim  de  cada  um  d'elles  teve  muitas  chamadas, 
chovendo  sempre  sobre  ella  bouquets,  flores  e  co- 
roas, e  recebendo  vivas,  bravos  e  palmas  enthu- 
siasticas  e  sem  fim. 

«Foi  uma  ovação  completa  a  que  Emilia  das  Ne- 
ves recebeu  n'csta  noite  :  foi  mais  um  testemunho 
que  lhe  davam  os  bracarenses  do  subido  preço  em 
que  tinham  o  seu  talento  dramático  ;  foi  mais  uma 
coroa  de  louros  que  a  portentosa  actriz  juntou  ás 
muitas  que  tão  victoriosamente  tem  grangeado  em 
toda  a  parte  onde  se  tem  feito  ouvir. 

«Diíferentes  poesias  cairam  também  n'esta  noite 
dos  camarotes  sobre  a  platéa  e  todas  offerecidas  ao 
génio  que  ali  se  ostentava. 

«Era  uma  homenagem  que  ao  mérito  vieram 
prestar  os  talentosos  Gaspar  de  Queiroz,  Almeida 
Braga,  António  Luiz  da  Costa,  António  M.  da  Fon- 
seca, e  José  Borges. 

«No  fim  do  5."  acto,  quando  tudo  era  delirio, 
tudo  enthusiasmo,  quando  a  Emilia  pisava  o  palco 
coberto  de  flores,  e  de  toda  a  parte  recebia  coroas 
e  bouquets,  o  nosso  esperançoso  e  talentoso  Delfim 
veio  coroar  tanto  enthusiasmo  e  tanta  ovação  reci- 
tando uma  poesia  que  o  joven  poeta  consagrou  á 
rainha  do  palco. 

«Os  bravos  espontâneos  e  phreneticos  que  de 
toda  a  parte  se  ouviram,  dizem  muito  mais  do  que 
todos  quantos  elogios  podessem  tecer  ao  nosso 
sympathico  e  bom  amigo  poeta. 

«Se  até  então  a  ovação  tinha  chegado  ao  delirio, 
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depois,  essas  palavras  enthusiastas  e  fortes  do  nosso 
poeta,  esse  sentimento  que  n'elle  se  revelava,  tudo 
dominou  e  impressionou  por  tal  modo  os  especta- 
dores, que  o  enthusiasmo  excedeu  o  delirio,  tocou 
a  loucura. 

«Foi  uma  noite  como  ha  poucas  na  vida,  mais 
alegres,  mais  felizes  e  de  mais  saudosas  recorda- 
ções. 

«No  domingo  não  houve  theatro.  Foi  um  dia  des- 
tinado por  alguns  cavalheiros  d'esta  terra,  para 
brindarem  a  Emilia  com  um  lunch  no  pitoresco  lo- 
cal do  Bom  Jesus  do  Monte. 

«Batia  meio  dia  na  torre  dos  Congregados  quando 
ella  partiu  da  cidade,  acompanhada  por  um  nume- 
roso séquito. 

«Foi  também  uma  boa  tarde  a  que  se  passou  no 
Bom  Jesus. 

iO  lunch  foi  servido  com  a  maior  profusão,  não 
havendo  nada  a  desejar.  Tudo  ali  era  animação, 
tudo  prazer  e  enthusiasmo. 

«A  Emilia  fez  uma  saúde  aos  cavalheiros  presen- 
tes e  a  suas  famílias,  bem  como  ás  dos  accionistas 
do  theatro  e  a  estes.  Não  fez  mais  saúde  alguma. 

«Querer  porém  descrever  o  quanto  a  distincta 
actriz  foi  ali  victoriada,  as  saúdes,  os  vivas,  os  ur- 
rhás  que  echoavam  naquelle  salão,  é,  amigo,  uma 
tentativa  inútil  e  vã. 

«Os  brindes,  os  vivas,  as  saúdes,  os  urrhás  e  os 
spcechs  succediam-se  uns  aos  outros.  Recitaram-se 
também  algumas  poesias  dedicadas  pelos  esperanço- 
sos Nogueira  Lima,  António  Luiz,  Gaspar  de  Quei- 
roz e  Rocha  Pariz. —  Viva  a  Emilia  1  Era  o  grito 
que  ali  se  ouvia ;  era  o  que  resoava  em  todos  os 
ângulos  da  casa  onde  era  dado  o  lunch. 

«Ás  5  horas  da  tarde  descia  tudo  pelos  escado- 
rios    d'aquelle   magnifico   sanctuario,    e   durante   o 
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transito,  desde  o  alto  do  monte  até  ao  largo  das 
primeiras  capellas,  onde  se  achavam  as  carruagens 
e  cavallos,  muitas  vezes  se  ouviu  aquelle  grito  en- 
thusiastico  que  era  sempre  correspondido  com  de- 
lirio. 

«Ás  5  e  meia  estava  a  rainha  da  scena  em  Braga. 

«Acompanhava-a  grande  numero  de  cavalheiros, 
muitos  dos  quaes  montados  a  cavallo  precediam  a 
sua  carruagem  e  outros  a  seguiam  em  carros. 

«Era  lindo  vêr  um  tâo  luzido  cortejo  desfilando 
a  todo  o  galope  pelos  campos  de  Nossa  Senhora  a 
Branca  e  Sant'Anna,  até  á  hospedaria  dos  Dois 
Amigos  onde  se  achava  a  Emilia. 

«Aqui  tens,  amigo  F.,  o  que  se  passou  até  ao 
domingo. 

«Na  carta  de  quinta  feira  descrever-te-hei  a  noite 
de  segunda  feira,  noite  como  ainda  não  vi  segunda. 

icYour  devoted  friend. 

P.» 

Immensas  foram   as  poesias  que  foram  lançadas 
na  platéa  n'aquellas  noites  de  delirio. 
Eis  as  mais  notáveis  : 
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Á  INSIGNE  ACTRIZ 

1ÍS¥S: 
(Xa  noite  da  iaauguração  do  iheatro  de  S.  Geraldo) 

Eis  ali  um  génio  immenso, 
Do  palco  brilhante  luz ! 
Eis  ali  URI  génio  raro, 
Que  em  nossas  glorias  reluz ! 
Curvemos  a  fronte  ao  génio, 
A'  princeza  do  proscénio. 
Das  actrizes  o  primor ! 
Eis  ali  a  talentosa, 
A  nossa  Emilia  donosa. 
Cheia  de  brilho  e  fulgor ! 

Se  a  notável  Mars  d'oulr'ora 
Tanto  o  palco  abrilhantou ; 
Se  mais  cedo  ainda  o  Talma 
Um  nome  illustre  alcançou ; 
Da  nobre  Emitia  o  talento. 
Da  lusa  scena  portento, 
Nossa  historia  ha-de  exaltar, 
E  lá  fora  o  mundo  inteiro 
Ha-de  um  culto  verdadeiro 
A  seu  nome  tributar. 

Emilia,  preclara  Emilia, 

Da  scena  mimosa  ílôr ! 

Quem  me  dera  como  o  Tasso 

Hoje  ser  o  teu  cantor ! 

Um  hymno  quizera  dar-te. 

Lindas  trovas  dedicar-te, 

Emilia,  génio  immortal ! 

Não  posso  um  hymno  off'recer-te, 

Mas  posso  ao  menos  dizer-te 

—  Emilia!...  não  tens  rival!  — 

A.  M.  da  Fonseca. 
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AO  PUBLICO  BRACARENSE 

Era  a  noite  da  iflauguração 
I30    THEATKO     r>El     S.    OEI^ALI>0 


Hic  mores  hominum 
casligantur 


Sou  portuguez,  n'esta  terra 
Nasci,  nasceram  meus  pães, 
Foi  meu  berço,  é  minha  pátria, 
Amo-a,  como  vós  a  amaes  ! 
Oh !  podesse  eu  eleval-a. 
Sobre  um  throno  collocal-a, 
—  Mas  de  glorias  immortaes  — 
Dar-Ihe  triumphos,  um  nome 
Celebrado  ante  as  nações, 
Conquistar-lhe  o  almo  esforço 
Dos  mais  leaes  corações. 

E'  hoje  noite  de  festa, 
D'uma  festa  nacional. 
Westa  casa,  engrinaldada 
Com  ílôres  de  Portugal  : 
Foi-nos  caro  o  momento. 
Mas  exprime  o  pensamento 
Da  actual  civ'Iisação ; 
Corrigir  ha-de  os  costumes, 
Difinir  a  sã  moral. 
Do  bem  apontar  o  premio, 
E  o  castigo  do  mal : 

13 
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Preenchido  então  seu  fim, 

Satisfeito  o  coração, 

Será  c'roaclo  o  esforço 

D'essa  nobre  direcção, 

Que,  sem  que  prémios  quizesse, 

Anlepoz  ao  próprio  infresse 

A  pátria  dedicação ; 

Não  sonliando  mór  triumpho, 

Outra  gloria,  outra  ambição, 

Que  ter  jus  à  recompensa 

Da  nossa  grata  aíTeição. 

Os  orphãos,  o  enfermo,  e  o  pobre  também, 
Sorrindo,  esta  casa  hão-de  abençoar. 
Dizendo  cque  esmola  tão  fácil  que  é  esta 

«Após  uma  festa  • 

«Vem  pranto  enxugar!» 
E  a  vós,  bracarenses,  que  a  pátria  presaes, 
Que  amaes  seu  renome  com  civico  ardor, 
Um  voto  hoje  peço,  d'aíTecto  sentido, 

P'ra  quem  ha  merecido 

Das  artes  o  amor. 

L.  Â.  da  Costa  de  Vilhena. 
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EMÍLIA  DAS  NEVES 

PRIMEIRA  ACTRIZ  DO  PALCO  PORTIGIEZ 

Na  inauguração  do  theatro  de  S.  Geraldo 


O  Yer-le,  sob'rana  artista, 
Ao  novel  palco  assomar, 
E  sentir  pulsar  no  peito 
O  coração  pelo  effeito 
De  teu  eléctrico  olhar ; 
São  sensações  simultâneas, 
Wuma  essência  dois  prazeres ; 
São  o  céo,  o  goso,  a  vida... 
É  á  tua  voz,  visão  q'rida. 
Cremos  tudo  o  que  tu  creres. 

Se  exprimes  a  dôr,  soífremos ; 
Se  falias  d'amor,  amamos ; 
Se  ris,  e  os  lábios  descerras, 
Da  magua  a  sombra  desterras, 
Rimos  comtigo,  ou  choramos ; 
És  a  estreita  resplandecente 
Que  este  edifício  c'roou ; 
Comtigo,  filha  do  génio, 
A  victoria  do  proscénio 
Sua  palma  entrelaçou  ; 

Mas  qual  sonho  delicioso, 
Que  nos  foge  ao  despertar, 
Tu  vaes  em  breve  deixar-nos, 
Saudades  de  te  escutar ! 
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Porém  quem  mil  sacrifícios 
Consagrou  á  conclusão 
D'este,  ás  artes,  templo  erguido, 
Terá  premio  —  assas  merecido  — 
Na  tua  recordação ! 


À.  L.  da  Costa  de  Vilhena. 


A  EMÍLIA  DAS  NEVES 


NO  BENEFICIO  DO  ASYLO  DE  S.  JOSÉ 


É  muito,  excelsa  aclriz  1  génio  portento  1 
É  já  muito  reinar  pelo  talento. 

Dizer  entre  ovações  : 
Curvae-vos  !  sou  rainha  do  proscénio  !... 
Prestae  um  culto  de  respeito  ao  génio 

Que  manda  os  corações!!... 

Era  já  muito ;  mas  não  era  tudo.  . 
Para  gloria  maior  fizeste  estudo, 

Tens  maiores  brazões, 
Brazões  que  n'este  mundo  não  fallecem, 
Dotes  d*uma  alma  nobre,  e  fennobrecem 

Generosas  acções ! 

Soccorrer  o  indigente  na  agonia 
Da  miséria,  soffrendo  noite  e  dia 

Da  fome  as  provações : 
O  que  implora  dos  bons  um  agasalho, 
Porque  já  não  encontra  no  trabalho 

Allivio  ás  privações ; 
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Saber  unir  ao  génio  a  caridade ; 
Legar  d'esta  alliança  á  humanidade 

Indeléveis  padrões : 
Eis  o  brazão  que  te  ennobrece  tanto 
Que  eu  quizera  cantal-o  em  nobre  canto 

De  mil  inspirações !... 

Fallece-me  o  condão  do  engenho  e  da  arte ; 
Mas  tenho  o  gosto  ao  menos  d'oífertar-te 

D'entre  as  minhas  canções 
Uma  que  é  voz  de  pobre  agradecido, 
Que  d'este  povo  a  ti  reconhecido 

Exprime  gratidões... 

Génio  na  lusa  terra  sem  segundo  I 
Precedem-te  na  entrada  d'além-mundo 

Do  pobre  as  orações ; 
A'vante,  Emilia  I  assim !  que  te  abalanças 
Ao  fastigio  da  gloria,  e  um  nome  alcanças 

Que  passa  as  gerações !  !... 

João  Joaquim  d' Almeida  Braga, 


A.  sym:i>a.tiiica. 


Parabéns,  ó  bracarenses, 
Não  é  engano  o  que  eu  vi. 
A  famosa  actriz  Emilia 
Está  entre  nós...  está  ali: 
A  alegria  que  vós  tendes 
É  egual  á  que  eu  senti. 
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Esse  portento  da  scena 

A  quem  a  fama  apregoa 

E  que  encheu  de  pasmo  e  orgulho 

Porto,  Coimbra  e  Lisboa, 

Vem  buscar  á  nossa  pátria 

Mais  uma  ílôr  para  a  c'rôa ; 

Para  a  c'rôa  de  rainha 
Que  é  do  palco  portuguez. 
Rainha  que  faz  vassallos. 
Como  outra  ainda  não  fez ; 
Pois  para  ter  vassallagem 
Basta  fallar  uma  vez. 

A  sua  Yoz  tem  mysterios 
Que  as  outras  não  podem  ter; 
EUa  prende  as  nossas  almas 
Ao  seu  magico  poder ; 
Aos  olhos  manda-nos  pranto, 
Ao  coração  o  prazer. 

Se  a  Itália  pois  tem  Ristori 
Se  a  França  teve  Racheis, 
Com  ellas  a  actriz  famosa 
Não  tem  que  trocar  lauréis ; 
São  eguaes  seus  triumphos, 
Os  grandes  génios  são  reis. 

José  Borges  Pacheco  Pereira. 


Emilia!  Teu  estro  contém  um  império. 
Aonde  se  exalta  teu  nobre  condão ; 
Teus  gestos,  teu  rosto  exprime  um  mysterio 
De  dôr,  d'alegria,  de  magua  paixão ! 

Ao  vêr-te  na  scena  colhendo  mais  louros. 
Quem  ha  que  não  lembre  Garrett  immortal  ? 
Tu  és  uma  pérola  dos  muitos  thesouros 
Por  elle  deixados  ao  seu  Portugal ! 
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Se  a  grande  Ristori  a  Itália  ennobrece, 
Tu  és  a  Ristori  dos  lusos  também  ! 
Um  astro,  outro  astro,  jamais  escurece 
Se  o  brilho  que  os  cerca  não  pôde  ir  além ! 

G.  Queiroz. 

Um  Jornal  de  Braga  diz  : 

(íEmilia  das  Neves.  —  Esta  insigne  actriz  não  foi 
só  grande  sobre  o  palco ;  foi  grande  estendendo 
a  sua  mão  generosa  para  com  os  desgraçados,  e 
acaba  de  se  honrar  subscrevendo,  e  promovendo 
uma  subscripção  a  favor  de  uma  familia  desgra- 
çada d'esta  cidade.  Honra  seja  á  illustre  actriz  e 
aos  cavalheiros  que  a  ella  se  uniram  n'este  acto 
de  benevolência. 

A  sr.®  Emilia  estava  prompta  a  dar  .um  benefi- 
cio a  favor  d'aquella  infeliz  familia,  e  como  isto 
se  não  pôde  effectuar,  esta  lembrou  e  conseguiu 
a  subscripção». 


A    RAINHA    DAS  ACTRIZES 


EMÍLIA  DAS  NEVES 


Brilhaste !  e  os  applausos  sairam  ferventes 
Dos  lábios  trementes,  que  tu  fascinaste : 
Brilhaste !  e  mil  coroas  de  louros  fulgentes, 
E  palmas  ingentes,  oh !  tudo  alcançaste. 
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Vieste  ao  palco  qual  astro  brilhante ; 
Luzir  fulgurante  na  pátria  dos  grandes ! !  ' 
Nas  plagas,  nos  mares,  um  brado  gigante, 
Saía  revoante  do  peito,  que  espandes. 

Brilhaste  !  Emilia,  brilhante  fulgor, 
D'eterno  esplendor  oh!  jamais  morrerá... 
Oh  I  surge  triumphante ;  que  um  preito  d'amor. 
De  infindo  amor...  Portugal  te  dará. 

Subiste  ao  proscénio,  foste  sempre  coroada, 
Aos,  céus  exaltada  em  sublime  canção  ; 
Foste  por  todos  rainha  acclamada! !... 
Actriz  nomeada,  por  toda  a  nação. 

Nem  Rocio,  nem  Talma,  poderam  egualar 

O  teu  declamar...  teu  jogo  de  sccna ; 

Nem  os  transportes  poderam  imitar... 

E  vaes-nos  deixar!?...  oh!  meu  Deus  1  tenho  pena. 

Se  ao  menos  tivesse  um  génio,  uma  lyra, 
Jurava  no  plestro  teu  nome  cantar : 
Taes  dons  não  possuo,  meu  peito  suspira, 
E  n'alma  me  inspira  uma  magoa,  um  pezar. 


Junho  11  de  1860 

Por  um  artista  bracarense. 
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A  EMÍLIA  DAS  NEVES 


Eepresenlando  A   HAGÕAIENA,  a  favor  da    caridade,   no   Ihealro 
de  S.  Geraldo,  em  a  noile  de  11  de  junho  de  1880 


''^>c^(<Ms=d^ — 


Eu  quiz  vir,  também,  á  festa 
Ao  jardim  de  Portugal, 
Onde  nasce  a  madresilva 
Que  guarnece  o  monte  e  o  vai ; 
Quiz  n'antiga  —  Augusta  Braga 
Ver  se  os  louros  triumphaes 
Aos  mais  louros  são  eguaes. 

Belios  são  os  verdes  louros 
Q'inda  ha  pouco  vi  aqui  I 
São  garridas  essas  flores 
Que  nasceram  para  ti ! 
D'entro  tantas  a  saudade, 
Segredando  á  grande  actriz, 
D'este  povo  a  magoa  diz  l 

Diz-te,  sim,  a  dôr  e  o  pranto 
Que  amanhã  deixas  ficar 
A  quem  viu,  sobre  o  proscénio, 
Tanta  gloria  conquistar! 
E  que  mais  diz  a  saudade? 
Diz-te,  junto  ao  coração,— 
Sympathia...  gratidão! 
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Gratidão  da  creancinha, 
E  do  velho  que  em  ti  vê 
Mil  thesouros  que  asseguram 
Caridade,  esperança  e  fé! 
—  Santos  dotes  da*  tu'alma 
Que  exaltando  o  génio  teu, 
São  sublimes...  são  do  ceu  t 

Mas  debalde  tentar  quero 
Teus  aEfectos  traduzir... 
Quando  a  voz  nos  lábios  morre 
E'  mister  calar...-  sentir!... 
Ouve,  pois. —  mulher  ou  anjo  — 
Se  mais  glorias  podes  ter 
Quem  és  tu  ?  —  Qual  teu  poder  ?  ! 

Findo  o  canto  humilde  e  rude 

De  quem  sente  mas  não  diz... 

A  palavra  é  impotente 

Quando  a  escuta  a  grande  actriz  I 

Mas  agora  surgem  flores 

Que  aos  teus  pés  vão  reflorir 

Por  um  gesto  —  um  teu  sorrir  1  — 


Nogueira  Lxma. 
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A  NOSSA  PRIMEIRA  ACTRIZ 


Por   occasião    da    saa   ultima   representação   no    theatro    dô 
S.  Geraldo,  a  favor  dos  estabelecimentos  de  piedade 


Adeus,  estrella  do  luso  palco, 
Embalsamado  co'o  nome  teu : 
Tens  d'anjo  o*  aspecto  espargindo  flores, 

Falias  d'amores 

Em  voz  dos  céus ; 
Tu  vaes  deixar-nos !  Adeus...  adeus!... 

Visão  fagueira,  que  a.  alma  enlevas. 
Tu  nos  deslumbras  co'um  só  olhar ; 
Nuvem  dourada,  da  cor  da  esp'rança, 

íris  d'alliança 

Dos  nossos  céus ; 
Tu  vaes  deixamos!  Adeus...  adeus!... 

Ave  ligeira  de  voz  maviosa, 

P'ra  que  vieste  pousar  aqui  ? 

Ou  p'ra  que,  vindo,  tão  breve  partes? 
P'ra  que  mostrastes 
Teus  dons  dos  céus? 

Ai,  que  saudades!  Adeus...  adeus! 
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Os  infelizes,  da  sorte  oppressos, 
Em  teu  talento,  no  seio  teu, 
Também  toparam  amparo,  abrigo, 

E  um  peito  amigo 

P'ra  unir  aos  seus ! 
A  todos  deixas!  Adeus...  adeus!... 

Não  lês  saudade,  na  voz,  nos  gestos, 

E  no  delirio  do  nosso  olhar? 

Não  lês  saudade,  amor,  respeito, 
N'este  almo  preito 
Que  sobe  aos  céus? 

P'ra  que  nos  deixas?  Adeus  ..  adeus!. 

Em  troca,  em  premio  d'esse  talento 
Com  que  aprendeste  a  arrebatar, 
Dos  bracarenses  acceita  a  palma, 

E'  feudo  d'alma. 

Desceu  dos  céus... 
Talvez  p'ra  sempre!  Adeus...  adeus!... 


A.  L.  da  Costa  de  Vilhena. 


O  Independente  de  14  de  junho  de  1860  publica 
a  seguinte  carta  : 

«Antes  de  deixar  esta  cidade,  eu  faltaria  a  um 
dever  sagrado  se  deixasse  de  manifestar  por  este 
modo  o  vivo  reconhecimento  e  a  eterna  gratidão, 
que  me  acompanha  pelos  testemunhos  de  conside- 
ração, d'apreço  e  benevolência  que  recebi  do  illus- 
trado  publico  bracarense.  Digne-se,  pois,  v.  dar 
publicidade  no  seu  acreditado  jornal  a  estas  duas 
linhas  que  são  a  expressão  sincera  da  actriz  agra- 
decida, que  veio  colher  no  lindo  theatro  de  S. 
Geraldo  d'esta  cidade,  mais  viçosas  flores  para 
adornar  sua  coroa  d'artis1:a ;  reservando  para  levar 
no  coração  as  saudades  que  com  ellas  vinham  en- 
voltas. 

«Aproveito    a   occasião,  já  que  me  não  é  possi- 
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vel  fazel-o  pessoalmente,  para  me  despedir  de  to- 
dos os  cavalheiros  que  fizeram  a  honra  de  me  vi- 
sitar, e  para  os  quaes  não  encontro  expressões 
para  lhes  agradecer  tanta  delicadeza  e  bondade. 

«Resta-me,   sr.  redactor,  subscrever-me  com  toda 
a  consideração 

De  V.     attenta  veneradora 

Emília  das  Neves, 

Braga   11   de  junho  de   1860.» 

XXIII 


Voltou  a  occupar  o  seu  logar  no  theatro  nor- 
mal a  actriz  que  no  theatro  de  S.  Geraldo  aca- 
bava de  ser  indiscriptivelmente  victoriada. 

O  sr.  D.  Pedro  do  Rio,  pouco  tempo  se  demo- 
rou na  administração  do  theatro  de  D.  Maria,  e 
foi  substituído  pelo  sr.  D.  António  da  Costa  de 
Sousa  de  Macedo,  também  illustre  pelo  seu  nasci- 
mento e  não  menos  pelas  suas  altas  qualidades  e 
illustração.  Homem  de  letras  e  apreciador  do 
grande  talento  de  Emilia,  teve  a  arrojada  idéa  de 
mandar  reproduzir  para  a  scena  portugueza  a  tra- 
gedia em  5  actos,  de  Giaccometti,  intitulada  Ju- 
ditts,  encarregando  o  sr.  Mendes  Leal  de  a  verter 
em  linguagem  vernácula    portugueza. 

Emilia  foi  consultada  e  tremeu  diante  do  con- 
fronto, a  que  a  queria  expor  a  confiança  il limitada 
que  tinha  no  seu  prodigioso  talento,  o  novo  e  in- 
telligente  commissario.  A  grande  actriz  teve  que 
ceder  ás  instancias  repetidas  dos  dois  illustres  lit- 
teratos. 
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O  publico  já  tinha  sabejas  provas  que  Emilia 
era  inimitável  no  drama  e  na  alta  comedia,  mas 
não  imaginava  que  a  elasticidade  do  seu  talento 
chegasse  até  ás  altas  regiões  da  tragedia.  Repre- 
sentar de  improviso  este  difficil  género,  em  con- 
fronto com  a  primeira  actriz  do  mundo,  que  teve 
14  annos  de  estudo  e  que  acaba  de  deixar  as 
mais  gratas  impressões  em  Portugal,  não  era  só 
perigoso,   era  arrojado. 

Para  se  fazer  idéa  do  modo  porque  Emilia  se 
saiu  da  grande  difficuldade  em  que  a  lançaram 
os  seus  admiradores,  basta  lêr  as  apreciações  dos 
jornaes   d'aquella  época. 

No  primeiro  de  dezembro  de  1860  foi  á  scena 
pela  primeira  vez  em  beneficio  de  Emilia,  a  men- 
cionada tragedia. 

A  Revolução  de  Setembro  de  4  de  dezembro  de 
1860,  n'um  folhetim  do  sr.  Júlio  César  Machado, 
diz: 

«Não  havia  um  camarote,  não  havia  um  bilhete, 
não  havia  um  logar  ha  mais  de  um  mez.  A  so- 
ciedade que  nãp  costuma  pensar  em  coisa  alguma, 
decidiu-se  d'esta  vez  a  abrir  uma  gloriosa  exce- 
pção, e  pensou  durante  um  mez  na  sr."  Emilia 
das  Neves.  Ou  antes, —  e  mais  verdade  talvez!  — 
não  pensou  na  sr.°  P^milia,  mas  nas  palmas,  nos 
bouquets,  nas  coroas,  nas  poesias,  no  enthusiasmo 
á  sr.^  Emilia. 

«A  sr.^  Emilia,  na  parte  da  Juditis,  foi  mais 
que  admirável, —  foi  milagrosa.  N'um  paiz  em  que 
não  ha  pintura  nem  estatuário,  a  tragedia  é  im- 
possível :  tornou-a  possível  ella !  Não  fallemos  em 
confrontos ,  ou  fallemos,  se  assim  o  quereis.  O 
sol  não  alumiou  nunca  mais  enthusiastica  creatura 
pela  Ristori,  do  que  eu  o  fui,  do  que  eu  sou,  do 
que  eu  sempre  serei. 
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«A  illustre  italiana  quando  nos  visitou  repre- 
sentava a  tragedia  ha  vinte  annos,  Emiiia  das 
Neves  a  representou  hontem  pela  primeira  vez ! 
Tudo  que  eu  podesse  dizer  para  exprimir  o  effeito 
que  ella  produziu,  estaria  abaixo  da  realidade. 
EUa  nunca  a  meu  ver  se  elevou  áquella  altura. 
Ha  ainda  mais :  é  que  eu  não  sei  quando  me 
pareceu  maior,  mais  bello  e  mais  completo,  se 
no  que  aprendeu  Ristori,  se  no  que  creou  de 
si  mesma.  Havia  instantes  em  que  desapparecia  o 
acto ;  ou  a  natureza !  era  o  heroismo  resumido 
n'uma  só  creatura  !  era  a  antiguidade  clássica,  se- 
rena e  singular  1  era  a  musa  de  olhar  altivo  e  lábio 
pallido  1  era  sobre  tudo  a  mulher  1...  Estavam  ainda 
extremamente  vivas  as  recordações  de  Ristori,  na 
recitação  das  poesias  sobre  tudo  ;  e  todavia  qual 
foi  o  espectador  que  se  lembrou  d'ella  em  quanto 
Emiiia  recitou  com  admirável  correcção  affectuosa 
estes  versos  : 


^^cto  1. 


«Prostrada  orava  I  —  Súbito, 
Suspensa  a  prece  e  a  mente, 
Occulta  voz  potente 
Bradar  cá  dentro  ouvi ! 

«Judith,  em  pé  —  dizia-me 
((A  acção  agora  é  santa : 
«O  esforço  audaz  levanta... 
«Levanta-te  d'ahi!...)) 


E  eu  levanlei-me  intrépida ! 
Na  fúnebre  cidade 
Cortavam  de  piedade 
Os  ais  da  immensa  dôr ! 
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Por  enlre  espectros  lívidos 
Passei  ao  som  dos  prantos... 
O  povo,  lodo  espantos, 
Por  toda  a  parte,  horror! 


Em  vãs,  ardentes  lagrimas 
O  rosto  ia  desfeito... 
A  mão  pousei  no  peito... 
Tremia  o  coração  I 

Comprimo  a  fronte!...  O  espirito 
Na  angustia  relampêa... 
Medito...  D'uma  idéa 
Fulgira-me  o  clarão  I 


Fitei  da  rocha  lúgubre 
Os  hórridos  negrumes... 
Não  sei  aos  ermos  cumes 
Que  força  me  levou ! 

Galguei  atloiía  os  pincaros 
N'uma  esperança  vaga... 
Corri  de  fraga  em  fraga... 
E  o  pé  não  me  afrouxou. 


Desceu  a  noite. —  Rápida 
Segui  no  ousado  intento, 
Até,  perdido  o  alento, 
Por  terra  baquear  !  — 

Que  vezes,  refrangendo-se 
No  alvor  da  penedia, 
Os  olhos  me  illudia 
O  pallido  luar !... 


Dos  rigidos  pináculos 
Ao  campo  olhei  tremendo... 
Negro  um  phantasma  horrendo 
Armado  ver  suppuz... 

Era  Holophernes  I  —  Pávida 
Ao  valle  os  passos  guio... 
A  um  louriçal  sombrio 
O  susto  me  conduz. 
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Ali  um  cisne  cândido 
Na  escuridade  alveja : 
Das  pennas  que  espaneja 
As  perlas  faz  chover!... 

Alguma  fonte  ha  próxima  1. 
Ergui-m  e . . .  Novo  enleio  !.. . 
Occulto  pôde  o  veio 
Sob  o  areal  correr ! 


Affasto  com  mão  ávida 
O  espesso  labyrintho... 
No  rosto  já  pressinto 
A  fresca  emanação !... 

Em  breve  topo  um  cômoro 
Be  musgos  e  fragmentos... 
Avanço  a  passos  lentos... 
inquiro  a  solidão... 

Eis  vejo...  oh!  vejo,  férvidas 
Golphando  d'entre  rosas. 
As  ondas  espumosas 
D'um  liquido  crystal!... 

Ao  ceu  elevo  os  júbilos, 
Ajoelho,  adoro,  e  grito : 
« — Bemdito,  oh!  Deus,  bemdito 
«O  braço  do  immortal!» 


.A^cto  ^.*' 


«Inclinada,  esta  espada  tremenda 
«Sagro  ao  templo  nas  mãos  do  Deus  vivo 
«Involvendo-a  no  tisso  votivo 
«Deposito-a  no  altar  de  Sião. 

«Hão-de,  ao  vêl-a,  de  fúria  guerreira 
«Transportar-se  as  phalanges  armadas, 
«D'honra  e  pátria  as  scentelhas  sagradas 
((Nos  lampejos  do  ferro  arderão ! 

14 
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«Como  um  bravo,  que  o  arnez  dependura, 
«Para  sempre  estas  galas  suspendo : 
«Desço  ao  ermo,  e  retomo  descendo 
«Solitária  o  meu  lúgubre  véu. 

«Ai !  mansão  de  recaio  e  bonança, 
«Novamente  me  abrigo  em  teus  muros : 
«Torno  aos  dias  dos  extasis  puros, 
«Aos  segredos  contados  ao  ceu. 

«Meus  irmãos,  de  Judith  a  memoria 
«Conservae,  que  a  viuva  esforçada 
«Vedes  hoje  de  sangue  manchada, 
«Para  a  honra  sem  mancha  guardar  I 

«Vós,  esposas,  se  os  olhos  fitardes 
«No  meu  triste,  enluctado  aposento, 
«Não  solteis  da  piedade  o  lamento, 
«Nem  as  frontes  curveis  ao  pesar ! 

«Vossos  filhos  meu  nome  decorem, 
«Saibam  ellcs  que  o  ceu  chama  á  guerra 
«Se  estrangeiros  affrontam  a  terra 
«Que  nos  dera  por  pátria  o  Senhor! 

«Deus  e  pátria  um  só  fazem,  são  tudo 
«Para  os  crentes  na  voz  da  verdade: 
«Não  ha  pátria  onde  reina  a  impiedade ; 
«Quem  a  crença  renega,  é  traidor. 

«Irmãos  caros,  se  o  pé  dos  infidos 
«Nossas  plagas  calcar  algum  dia, 
«Deus  vos  olha,  vos  guarda,  e  vos  guia, 
«E  eu,  Judith,  anle  vós  marcharei  I 

«Parto.  Adeus  I  Ninguém  siga  os  meus  pvissos 
«Volto  a  orar  junto  ao  fúnebre  leito  : 
«Jus  não  tenho  a  homenagens  que  engeito.  . 
«Foi  mandato  do  Eterno;  o  que  ousei!» 

O  sr.  Júlio  César  Machado,  dizia  num  folhetim  : 
«Está  feita  a  estreia,  e  a  felicidade  baptisou-a.  A 
sr."*  Emilia  das  Neves,  saindo  do  drama  e  da  come- 
dia, arriscou  muito,  mas  ganhou  muito  em  paga. 
Ella  fora  bella  e  grande  sempre ;  para  mim  foi  su- 
blime pela  primeira  vez.   Para  a  sr."*  Emilia,  o  sair 
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do  drama  era  viajar  sem  passaporte ;  mas  feliz- 
mente, os  passaportes  do  publico  deram-lh'o  na  pri- 
meira tragedia.» 

O  Correio  de  Lisboa  da  mesma  época  diz  : 
«O  sr.   Mendes  Leal  alcançou  mais  um  triumpho 
no  theatro  de  D.   Maria  JI.  A  sua  versão  da  Judith 
foi  hontem  applaudida  a  não  poder  ser  mais.  Eis  o 
que  a  este  respeito  diz  um  jornal  de  hoje : 

«Acabamos  de  assistir  a  uma  verdadeira  festa 
dramática,  sem  igual,  talvez,  nos  últimos  tempos 
do  theatro  de  D.  Maria  II. 

«Ainda  nos  resoam  aos  ouvidos  os  bravos  enthu- 
siasticos,  e  as  palmas,  com  que  o  publico  brindou 
o  astro  da  scena  portugueza  —  Emilia  das  Neves. 

c(Representou-se  pela  primeira  vez  a  tragedia  Ju- 
dith, de  Paulo  Giacometti,  vertida  para  a  lingua 
de  Camões,  com  aquelle  esmero,  correcção  e  pu- 
reza, de  que  é  capaz  a  penna  de  escriptor  tão  dis- 
tincto  como  Mendes  Leal.  Ha  muito  que  não  sabo- 
reávamos tão  boa  linguagem  portugueza,  tão  cas- 
tigada, como  a  devera  ser  a  de  todas  as  peças  re- 
presentadas n^aquelle  theatro. 

«Emilia  das  Neves  no  papel  de  Judith,  da  serva 
de  Deus,  por  elle  escolhida  para  libertar  o  seu 
povo,  teve  momentos  de  inspiração  sublime.  A  sua 
entrada  no  l.'*  acto,  e  o  hymno  do  5.°  foram  ditos 
sem  nada  deixarem  a  desejar. 

«É  este  o  condão  do  verdadeiro  talento. 
«Da  execução  da  Judith  teremos  occasião  de  fal- 
lar  mais  detidamente.  Hoje  nos  cumpre  registar 
que  em  todos  os  actos  a  sr.^  Emilia  das  Neves  teve 
chamadas  especiaes,  e  egualmente  o  sr.  Tasso  no 
final  do  4." 

«Quando  a  tragedia  acabou,  subiu  de  ponto  o 
enthusiasmo  do  publico.  Emilia  teve  não  sabemos 
quantas  chamadas,   recebeu  uma  coroa  que  lhe  foi 
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offerecida  por  D.  Antónia  Marquelou,  outra  pelo 
sr.  Talma,  brasileiro,  João  Caetano  dos  Santos, 
mais  três  offerecidas  por  varias  pessoas,  e  alguns 
lindos  e  mimosos  ramilhetes. 

«João  Caetano  duas  vezes  se  aproximou  do  pros- 
cénio ;  duas  vezes  beijou  a  mão  da  rainha  da  scena 
portugueza,  retribuindo-lhe  a  sr/  Emilia  das  Neves 
com  um  osculo  na  fronte. 

«O  publico  desacostumado  de  ouvir  no  theatro 
normal  traducções  como  a  da  Judith,  chamou  o  sr. 
Mendes  Leal  clamorosamente,  e  o  illustre  escriptor 
teve  que  apparecer  no  proscénio  a  receber  os  ap- 
plausos  do  publico. 

«Terminamos  dizendo  que  o  scenario  é  todo  novo 
e  de  óptimo  effeito,  sendo  dignos  de  louvor  os  srs. 
Rambois  e  Cinnatti.  O  vestuário  e  adereços  são 
também  ricos. 

«A  Judith  deve  dar  grande  receita  ao  theatro 
normal. 

«O  theatro  tinha,  como  era  de  esperar,  uma  en- 
chente. A  melhor  sociedade  de  Lisboa  tinha  logar 
na  platéa  e  camarotes  do  theatro  normal. 

«El-rei  o  sr.  D.  Pedro  V,  sua  magestade  o  sr.  D. 
Fernando  e  os  srs.  infantes,  assistiram  ao  espectá- 
culo.» 

Eguaes  apreciações  appareceram  em  toda  a  im- 
prensa, por  esta  creação  admirável  de  Emilia,  que 
a  elevou  ás  mais  altas  regiões  da  arte,  se  até  lá 
não  estava  já  elevada. 

Não  tiveram  êxito  menos  brilhante  outros  dramas  : 
como  por  exemplo  Mulher  que  deita  cartas.  Seria  repe- 
tir o  que  temos  dito  sobre  a  Joanna  a  doida  e  Ju- 
dith, a  maneira  porque  toda  a  imprensa  apreciou 
Emilia,  durante  esta  época. 
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Era  ainda  curta  a  carreira  artística  de  Emilia, 
mas  já  tão  gloriosa  que  os  mais  distinctos  homens 
de  lettras  de  Portugal,  tentaram  escrever  a  sua  bio- 
graphia. 

Abriremos  aqui  um  parenthese  para  dar  logar  a 
um  dos  episódios  mais  interessantes  da  sua  vida. 

Garrett  tinha  pedido  com  instancia  a  Emilia  que 
lhe  desse  apontamentos  para  escrever  a  sua  biogra- 
phia.  Era  uma  grande  honra  a  que  a  actriz  se  esqui- 
vou, por  modéstia.  Depois  da  morte  do  grande  poe- 
ta, Rebello  da  Silva  fez  o  mesmo  pedido,  mas  não 
foi  mais  feliz. 

Dez  annos  depois  Castilho,  mais  pertinaz,  encetou 
a  seguinte  biographia,  escripta  n^aquelle  estylo  ame- 
no e  vernáculo  que  o  tem  elevado  a  logar  preemi- 
nente na  litteratura  nacional,  e  que  constitue  al- 
gumas das  mais  brilhantes  paginas  d'estes  fragmen- 
tos : 

«Escrevi  da  italiana  Ristori ;  escreverei  da  Risto- 
ri  portugueza ;   porém  como?! 

«A  actriz  estrangeira,  cônscia  do  seu  raro  méri- 
to, descia  complacente  do  seu  throno  artistico  para 
vir  sentar-se  modelo  diante  da  camará  do  photo- 
grapho,  e  complacente  respondia  aos  que  a  interro- 
gavavam  sobre  o  drama  da  sua  vida  real.  Parecia 
folgar  com  que  se  lhe  accrescentasse  em  torno  este 
inspirativo  murmúrio  da  opinião  publica,  sussurran- 
do harmoniosamente  o  seu  nome  de  ecco  em  ecco 
até  distancias  desconhecidas.  A  gloria  tinha-lhe  rou- 
bado o  direito,  o  gosto,  e  o  costume  de  ser  mo- 
desta ;  aspirava  o  incenso,  como  as  divindades  sem 
desviar  o  rosto. 
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^Não  assim  a  nossa  conterrânea :  ou  porque  a 
Providencia  a  temperasse  de  maior  feminidade,  ou 
porque  dores  profundas  e  revezes  desmerecidos  a 
tornassem  pusilânime,  ou  talvez  por  se  imaginar 
distante  de  uma  perfeição  ideal,  que  desde  todo  o 
principio  lhe  luzira  do  horisonte  como  estrella,  e 
que  nevoeiros  da  terra  e  tempestades  amiúde  lhe 
incubririam,  fosse  emfim  pelo  que  fosse,  nunca  ja- 
mais outra  alguma  evitou  como  ella,  tão  constante 
e  obstinadamente,  os  pregões  da  nomeada. 

«Parece  não  amar,  não  servir  a  arte,  senão  pela 
arte ;  por  ella  se  esquece  de  si  própria :  sacrifica- 
Ihe  interesses  e  repouso ;  sacrificar-lhe-hia  até  á 
vida;  para  ella  recebe,  para  ella  agradece,  os  ap- 
plausos  que  as  platéas  lhe  prodigalisam,  e  as  coroas 
que  dos  camarotes  lhe  chovem  aos  pés ;  mas  fora 
d^alli,  o  louvor  da  cidade,  os  emboras  da  impren- 
sa, lhe  são  importunos ;  quizera  ser  invisivel  e  des- 
membrada, se  o  podésse.  Como  Judith  depois  da 
grande  façanha,  põe  todas  as  suas  ambições,  toda 
a  sua  delicia,  em  redescender  á  obscuridade  e  si- 
lencio da  sua  habitação. 

«Ai !  mansão  de  recato  e  bonança, 
«Novamente  me  abrigo  em  teus  muros : 
«Torno  aos  dias  dos  exlasis  puros, 
«Aos  segredos  contados  ao  céo. 

«Parto.  Adeus. — Ninguém  siga  os  meus  passos. 


«E  não  cuide  alguém  ser  aquillo  nm  calculo  : 

Et  fugit  ad  salices,  et  se  cupit  ante  videri : 

«É  uma  necessidade  da  sua  natureza,  rara,  inex- 
plicável, se  o  quizerem;    exerce  os   seus   prodígios 
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como  quem  cumpre  um  dever,  e  não  para  que  lh'os 
memorem ;  faz  a  obra  da  arte,  se  nos  é  licito  di- 
zel-o,  como  a  caridade  christã  distribue  a  esmolai : 
largando  e  fugindo. 

«O  seu  retrato,  que  a  Revista  Contemporânea  em 
vão  sollicitava  desde  muito  para  a  sua  galeria  na- 
cional, e  que  hoje  emfim  apparece  em  publico  pela 
primeira  vez,  houve  de  lhe  ser  furtado,  e  depois 
de  furtado,  defendido  contra  as  suas  enérgicas,  rei- 
vendicações.  Ahi  a  tendes.  Agradecei  á  empreza  a 
sua  obstinação,  vós  os  que  ao  contemplardes  essa 
inspirada  cabeça,  folgaes  de  reanimar  na  memoria 
e  no  coração  os  transportes  de  amor,  de  compai- 
xão, e  de  enthusiasmo,  que  vos  agitaram  perante 
Beatriz,  Adrianna  de  Lecouvreur,  Magdalena,  Adelai- 
de, Maria  Stuart,  Margarida  Gauthier,  Joanna,  Con- 
dessa de  Sennecey,  Eugenia,  A  dama  de  S.  Tropez, 
Diana  de  Chivry,  Ericia,  Brazia,  Tisbe.  .  .  emfim, 
perante  essa  galeria  infinita  de  mulheres,  meras  es- 
tatuas ou  pinturas,  em.  quanto  ella  não  chegou ; 
entes  animados,  activos,  e  triumphantes,  apenas  re- 
ceberam o  seu  abraço. 

«Houve  jamais  retrato  menos  morto,  menos  mu- 
do, do  que  este?  Contemplae-o  bem,  que  ides  ago- 
ra ouvir  a  actriz  n'uma  scena  desconhecida,  nova, 
original,   simpathica,   sublime. 

«Escreveu-a  uma  penna  juvenil  e  feiticeira,  a  do 
primeiro  folhetinista  portuguez,  talento  real  que  eu 
me  envergonho  de  não  ter  adivinhado  todo  desde 
o  seu  principio  ;  que  realça  o  fino  da  observação,  e 
muita  vez  até  o  profundo  da  philosophia,  com  a  clare- 
za mais  amena,  o  bom  gosto  mais  delicado,  a  benevo- 
lência mais  amável,  e  o  génio  folgasão  mais  inoífensivo. 

«Está  chamada  a  attenção. 

«A  actriz  é  Einilia  das  Neves;  o  biographo  sou 
eu,  diz  Júlio  César  Machado,  o  nosso  Janin. 
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«Para  intelligencia  da  scena,  advirta-se  que  sou 
um  dos  mais  sinceros  e  enthusiasticos  admiradores 
da  celebre  actriz,  e  que  desde  1853  nos  conhece- 
mos e  nos  estimamos  como  bons  amigos. 

«Bato  á  porta,  faço-me  annunciar,  e  appareço  na 
sala. 

«A  grande  actriz  recebe-me  com  uma  aífabilida- 
de  de  infinita  graça,  conversamos  algum  tempo  na 
melhor,  na  mais  doce,  na  mais  despreoccupada  ale- 
gria d'este  mundo  sublunar :  ao  fim  de  dez  minu- 
tos, dou  á  phisionomia  uma  expressão  attenciosa, 
e,  n'um  tom  melifluo,  apuro  a  voz  para  dizer  com 
submissão  : 

—  Venho  pedir-lhe  um  favor  I 

—  Um  favor  1  responde  Adriana  Lecouvreur.  Mas 
dois,  mas  três,  mas  tudo  era  que  eu  o  poder  ser- 
vir I 

«Respiro  cheio  de  contentamento  intimo,  porque 
a  expressão,  o  bom,  o  rasgado  gesto  do  artista, 
me  indicam  a  boa  vontade  de  me  ser  prestavel. 
Reforço  a  voz,  e  n'um  tom  seguro  e  firme,  conti- 
nuo : 

—  Venho  pedir-lhe  apontamentos  para  escrever  a 
biographia  da  Rachel  portugueza. 

«A  artista  enceta  um  ar  severo.  Dois  segundos 
decorrem  sem  resposta  ;  a  apparencia  d'ella  cada 
vez  mais  carregada  ;  eu,  na  minha  consciência,  mais 
attonito  cada  vez  ! 

—  Não    intendeu  bem,  o  que  acabei  de  dizer-lhe? 

—  Perfeitamente  ! 

—  N'esse  caso,  dá-me  o  prazer  de  me  servir 
n'isto  ? 

—  N*este  caso  tenho  o  desgosto  de  o  não  poder 
servir  l 

«Comprehendo  :  cheguei  tarde  !  Deu  já  promes- 
sa a  alguém  de  lhe  prestar  igual  serviço  ? 
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—  Recusei-o  sempre  a  todos  que  m'o  pediram! 

—  A  alguns  maus  escriptores  para  quem  a  saa 
biographia  iria,  como  uma  boa  causa  para  o  po- 
der de  ruins  advogados,  ficar  sem  o  que  tivesse 
de  bom,  e  com  tudo  mau  que  elles  lhe  prestas- 
sem ! 

—  Não!  Entre  elles  foi  Garrett. 

—  Garrett  quiz  fazer  a  sua  biographia? 

—  Pedio-me  ao  menos,    dados  para  isso. 
.    — E  recusou  a  Garrett? 

—  Recusei  a  Garrett,  como  recusei  a  Rebello  da 
Silva,  e  como  tenho  recusado,  conforme  já  tive  oc- 
casião  de  dizer-lhe,  a  todos  que  me  teem  feito  egual 
pedido  I 

«Ficámos  um  momento  eallados  :  via-a  sorfir-se, 
e  cuidava  que  tudo  teria  de  acabar  em  bem,  e 
que  eu  sairia  d'ali  com  os  meus  apontamentos,  ou 
com  a  promessa  de  no  dia  seguinte  os  poderia  al- 
cançar. 

«Queira  dar-se  á  bondade  de  ouvir-me,  minha 
senhora. 

«É  possível  que  ura  grande  motivo,  a  seus  olhos, 
pareça  obstar  a  utilidade  de  legar  a  sua  biogra- 
phia a  Portugal ;  mas  esse  motivo  é  bem  pequeno, 
necessariamente,  porque  se  impede  que  o  faça  v., 
não  impede  a  outro  qualquer  de  o  fazer.  Para  a 
biographia  da  vida  publica  de  um  artista,  é  apenas 
questão  de  delicadeza  a  licença  que  se  lhe  pede  ;  ou 
é  para  que  o  artista  auxilie  com  apontamentos 
pouco  sabidos  um  trabalho  que,  de  accordo  o  bio- 
graphico  com  o  biographado,  infallivelmente  ficará 
melhor!  Por  isso,  veja  bem  que  me  recusa  um 
serviço  que  a  indagação  pôde  prestar-me,  e  em 
que  só  sacrifico  algum  tempo  que  houvesse  de  em- 
pregar melhor  do  que  a  procurar  informações  da 
sua  carreira   de   actriz  nos  jornaes  antigos,  no  ve~ 
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lho  reportório,   e  na  reminiscência  dos  artista  con- 
temporâneos que  fizeram  carreira  com  v. 

—  Sei  tudo  isso.  Também,  ha  tanta  sinceridade 
na  minha  recusa,  como  no  pedido  que  vou  fazer- 
Ihe :  não  escreva  esta  biographia,  e  quando  sou- 
ber de  alguém  que  a  esteja  escrevendo,  empregue 
todos  os  recursos  da  sua  boa  vontade  para  impedir 
que  essa  pessoa  leve  ao  fim  este  trabalho  ! 

—  Ha  para  isso  um  motivo  justificável? 

—  Ha  mil.  Não  comprehende  acaso  —  que  uma 
pobre  creatura  que  a  gloria  illuminou  um  instante, 
e  que  a  inveja,  a  intriga,  a  má  vontade,  o  ódio 
talvez,  conseguiram,  affastar  da  scena,  perseguida 
e  guerreada,  deixe  á  sua  alma  o  direito  de  n'um 
supremo  impulso  repell-ir  toda  a  tentativa  de  nova 
gloria,  todo  o  esforço  de  maior  celebridade?  Bio- 
graphia !  Em  que  lhe  parece  que  deva  interessar  o 
publico,  uma  historia  que  elle  vê  interrompida  sem 
se  inquietar !  As  almas  que  maior  ambição  tive- 
ram de  prestigio  e  de  luz,  são  as  que  depois  ás 
vezes,  pedem  á  obscuridade  maior  sombra  e  maior 
olvido!  Ha  ainda  um  serviço  que  prestar-me,  ha; 
e  quem  se  sentir  levado  de  boa  amizade  para  co- 
migo, será  este  o  favor  melhor  que  me  alcance : 
impedir  sobre  tudo  que  se  escreva  a  meu  respeito ! 
Actriz  sem  theatro  1  actriz  sem  palco  !  actriz  sem 
papeis  1 

«Pallida, ^insinuante,  cheia  de  enthusiasmo  na  sua 
dor,  a  grande  actriz  sentira  accordar-se-lhe  a  alma 
á  idéa  da  scena,  dos  seus  triumphos  passados,  dos 
revezes  e  dissabores  que  a  devoram  hoje.  Crescia 
diante  de  mim,  á  porporção  que  o  calor  do  enthu- 
siasmo lhe  animava  o  olhar ;  aquelle  olhar  delicio- 
so que  já  foi  o  olhar  d'amor  da  Margarida  Gauthier, 
o  olhar  do  ciúme  da  Adriana  Lecouvreur^  o  olhar 
de  mãe  da  Magdalena  1 
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«Depois,  águia  ferida,  caiu  na  desesperadora  raiva 
da  tristeza  que  a  sua  alma  engrandece,  e  n'aquelle 
grande  desespero  de  artista...  eu  creio  que  ainda 
havia  a  saudade  da  sceua ;  lembrança  eterna  para 
um  talento  que  alcançou  n'ella  as  suas  grandes  glo- 
rias 1 

«Instei  ainda  alguns  momentos,  mas  era-me  pe- 
noso teimar. 

«Havia  sinceridade  n'aquella  rebelde  insistência. 
E  quando  mesmo  não  a  houvesse,  perdoava-lhe, — 
porque  já  levava  de  ganho,  n'este  acontecimento, 
uma  sçena  palpitante  de  originalidade !  As  gran- 
des almas  de  artistas  são  doentes  de  caprichos,  de 
hesitações  e  de  duvidas.  De  mais  a  mais,  d'esta 
vez  não  era  só  uma  alma  de  artista,  era  —  uma 
alma  de  artista  n'uma  alma  de  mulher.  Tinha, 
como  tal,  o  direito  ao  capricho,  por  mais  injusti- 
ficável, por  mais  desarrasoado,  por  mais  absurdo  I 

«Diz-se  que  é  preciso  estudar  os  livros  e  as  mu- 
lheres ;  antes  as  mulheres  :  são  mais  bem  escri- 
ptas  I 

Sem  intento  de  biographar  coisa  alguma,  e  até 
ignorando  estas  antecedencias  de  Garrett,  Rebello 
da  Silva,  e  Júlio  Machado,  procurei  eu  também  ha 
agora  dezoito  mezes  a  nossa  actriz.  Sabia  que  a 
beneficência  avultava  entre  os  seus  gostos  de  pre- 
dilecção ; 

Non  ignara  mali 

e  eu  tinha  necessidade  de  lhe  attrair  os  olhos  com- 
passivos para  as  periclitantes  escolas  da  santa,  da 
modesta,  da  crente,  mas  desvalida.  Associação  Pro- 
motora da  Educação  Popular.  A  associação  no  ele- 
var-me  a  seu  presidente,  me  impozera  tacita  a 
obrigação  de  empenhar  em  favor  seu,  todos  os  meus 
esforços. 
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«A  actriz  não  conhecia  este  piedoso  e  socialissi- 
mo  instituto ;  escutou  com  interesse  a  sua  breve 
historia:  na  phantasia  lh'o  pintou  logo  a  sua  razão 
imminente  como  uma  arvore  de  benção,  plantada 
para  muitos  e  óptimos  fructos,  mas  desfavorecida 
da  terra :  podendo  ainda  reanimar-se  com  a  rega  a 
tempo,  porém  já  pendida  e  quasi  a  baquear-se ;  e 
se  se  baqueasse,  que  seria,  lhe  perguntava  o  cora- 
ção, que  seria  d'aquelles  pobres  ninhos  (as  escolas) 
que  por  ali  tinham  nascido,  e  a  que  tantos  outros 
se  deviam  seguir  pelos  annos  fora? 

«Remota  então  do  theatro  normal  por  um  os- 
tracismo, ainda  hoje,  e  cada  vez  mais,  impossível 
de  explicar,  Emilia  não  apparecia  já  de  muito  ao 
publico  saudoso,  senão  quando  alguma  occasião  de 
bem  fazer,  como  esta,  a  ia  sollicitar  no  seu  re- 
tiro. 

(lAnnuiu,  não  ás  minhas  supplicas,  não  tive  que 
as  empregar,  sim  á  maviosidade  espontânea  do  seu 
interior.  Apertei-lhe  fraternalmente  a  mão,  mais 
felicitando-a  que  agradecendo-lhe.  Era  a  primeira 
vez  que  lhe  fallava,  e  parecia-me  conhecel-a  desde 
a  infância  :  o  poeta  e  a  artista  adivinham-se  mu- 
tuamente. 

«O  promettido  beneficio  era  muito;  mas  ephe- 
mero  e  passageiro,  não  nos  podia  satisfazer,  nem 
ella  nem  a  mim. 

Ponderei-lhe  que  n'estas  escolas-ninhos,  suas  des- 
de aquelle  momento  pela  perfilhação,  se  dava  aos 
pequeninos  uma  instrucção  nova,  toda  feita  de  luz, 
de  calor,  e  de  alegria,  digna  por  isso  de  que  to- 
das as  mulheres  a  comprehendessem  para  a  ama- 
rem, e  a  amassem  para  felicitarem  com  ella  a  sua 
descendência ;  que,  embora  a  soberba  ou  a  vaida- 
de, a  indififerença  ou  o  egoísmo  de  tantos  homens, 
desajudassem  ou  contrariassem,  por  emquanto  ;  esta 


227 


alforria  da  infância,  o  sexo  dos  bons  instinctos, 
o  que  traz  o  entendimento  dentro  no  peito,  o  sexo 
a  quem  nunca  se  recorreu  em  vão  para  a  obra  da 
caridade,  começara  já  a  tomar  a  si  esta  evangeli- 
sação  ;  a  Viuva  do  Libertador  dera  o  primeiro  re- 
bate da  libertação  para  os  pobres  innocentes ;  e 
ao  seu  exemplo  essa  formosa  phalange  de  amazo- 
nas da  civilisação,  por  quem  a  infância  desvalida 
deixou  de  o  ser,  trazia  já  regenerados  os  asylos  ; 
fontes  desde  então  mais  abundosas,  mais  suaves, 
mais  procuradas  e  mais  fecundativas,  que  por  ou- 
tros paizes  se  começava  também  já  a  diífundir,  por 
sua  virtude  intrinseca,  e  sem  auxilios  de  podero- 
sos, esta  restituição  de  direitos  ao  senso  commum, 
á  humanidade,  ao  progresso,  e  aos  pequeninos 
de  hoje,  homens  e  educadores  de  amanhã,  que  po- 
rém com  tudo  isto  a  sublime  campanha  estava  ape- 
nas encetada,  e  nem  se  poderia  reputar  concluída, 
em  quanto  cada  mãe,  nos  campos  como  nas  cida- 
des, não  soubesse  prefazer  por  si  o  ensino  de  seus 
filhos,  fácil,  maternal,  simpathica  e  proficuamente ; 
que  ás  damas  pois  tocava  tomarem  a  si  em  cheio 
a  evangelisação  da  doutrina  pelo  amor,  e  não  le- 
vantarem mão  da  empreza  antes  de  a  terem...  (com 
esforço  varonil,  ia  eu  dizendo)  com  esforço  femi- 
nil, com  esforço  maternal,  levado  ao  cabo ;  que  eu 
a  convidava  a  ella,  génio  sempre  escutado  com  at- 
tenção  e  sympathia,  para  que  n'esta  sua  reappari- 
ção  em  scena,  missionaria  e  exemplar  da  melhor 
esmola,  da  esmola  da  alma  á  alma,  convidasse,  in- 
duzisse, as  suas  apinhadas  ouvintes  a  irem  vêr  e 
reconhecer  por  si  mesmas,  na  pratica  e  nos  eífei- 
tos,  essas  novas  escolas,  as  quaes,  á  fé,  não  anda- 
riam mendigando,  se  bem  fossem  conhecidas ;  que 
eu  mesmo  lançaria  á  pressa  em  versos  algum  pou- 
co do  infinito  que  o  assumpto   suggeria ;  mas  que 
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esse  pouco  realçado,  ungido,  enflorado,  por  tal 
voz,  operaria  o  fácil  prodigio  de  convencer  as  da- 
mas para  o  bem. 

«Vendo  que  approvava  com  alvoroço  esta  minha 
segunda  lembrança,  aventurei  terceira :  suppliquei- 
Ihe  uma  visita  a  uma  das  escolas  da  minha,  da 
sua  associação,  a  fim  de  que  eu  não  tivesse  de  ex- 
pressar no  meu  poema,  no  poema  que  ella  ia  tor- 
nar seu,  senão  o  que  a  sua  própria  convicção,  de- 
pois de  ter  visto,  nos  ditasse.  Condescendeu ;  che- 
gou, viu,  foi  vencida,  foi  triumphada  pela  eviden- 
cia ;  escutei-a  encantado  ;  trouxe  com  que  encher 
um  bello  e  grandioso  poema,  se  nas  forças  me  cou- 
besse o  escrevel-o,  e  na  voz  de  uma  dama  o  de- 
clamal-o  inteiro  ;  e  se  emfim  não  fora  ainda  cedo, 
para  poetificarem  philosophias  sérias  perante  as 
turbas. 

Nova  tormenta,  que  imprevista  se  levantou,  e 
que  eu,  por  mais  que  fizesse,  não  valia  esconju- 
rar, não  só  impediu  a  nossa  festa  poética  e  social, 
senão  que  expoz  a  incomparável  artista  a  recres- 
centes  contrariedades  e  humiliações ;  se  humilia- 
ções  pôde  haver  para  o  génio,  ou  se  as  pôde  ha- 
ver onde  não  ha  culpa.  Essa  historia,  que  por  mui- 
to tempo  occupou  por  todas  as  conversações  e  todo 
o  jornalismo,  é  infelizmente  conhecida  de  sobejo, 
e  ficou  registada  no  mui  notável  opúsculo,  que  to- 
dos lemos,  sob  o  titulo  de  —  A  actriz  Emília  das 
Neves  ao  publico.  Agora  que  os  erros  estão  emenda- 
dos, seja-nos  licito  esquecer ;  e  perdôe-se  a  viuvez 
em  que  o  theatro  se  amesquinhou  por  tantos  an- 
nos. 

«Duas  palavras  ainda  sobre  aquelle  malogrado 
beneficio.  Tudo  quanto  de  tão  magnifico  projecto 
se  chegou  a  effectuar,  foi  o  poema,  que  eu  vou 
apresentar  aqui  aos  leitores  da   Revista  Contempora- 
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nea.  Assim,  é  um  quadro  em  morte  cor;  mas  ima- 
gine-se  o  que  seria  se,  em  tâo  solemnes  circums- 
tancias,  o  aviventasse  aquella  voz  do  coração  e  da 
alma,  o  colorissem  o  gesto,  o  olhar,  a  paixão  da 
primeira  actriz  ! 

«Não  é  portanto  por  descabida  vangloria  de  au- 
ctor  que  o  dou  á  luz  ;  é  só  porque  n'elle  se  con- 
tém uma  parte  da  vida,  que  eu  me  obrigara  a  es- 
crever. 

«Lendo-o,  figurae-vos  estar  escutando,  não  um 
biographo  sonhador,  sim  a  própria  dama  que  vos 
expõe  não  uma  fabula,  mas  as  suas  mesmas  reali- 
dades de  infortúnios,  de  affectos,  e  de  pensamen- 
tos. 

«Colhi  dos  seus  lábios  generosos  estas  confissões; 
escrevi-as  com  gratidão,  com  respeito,  com  fideli- 
dade;  escriptas,  submetti-as  ao  seu  exame;  appro- 
vou-a ;  tinha  já  os  versos ;  ia  declamal-os,  e  de- 
clamando-os  ganharia  uma  apotheose  moral  bem 
superior  á  artistica. 

«O  theatro  é  do  mundo  espelho  immenso  e  vago. 

«Quando  o  illumina  o  génio,  assim  como  n'um  lago 

se  miram  sob  o  sol  o  bosque,  o  monte,  o  céo, 

o  real  no  ideal  se  funde ;  o  ténue  véo 

da  esplendida  ficção  realça  a  realidade. 

«Cada  um  se  entrevê  no  quadro  humanidade: 

e  onde  só  procurou  prazer  ou  commoção, 

colhe  entre  choro  ou  riso  a  provida  lição. 

«Salve,  ó  theatro!   salve!  Eu  te  amo  !*  eu  te  contemplo 

tão  escola  do  bom,  como  do  bello  és  templo. 

«Oh!  Se  te  amo  theatro!  Oh!  se  me  ufano  em  til 
Quasi  ao  sair  do  berço,  hora  que  a  todos  ri, 
e  em  que  a  virtudes  mil  todas  suppre  a  innocencia; 
a  filha  da  ignorância,  a  mãe  da  imprevidência ; 
pobre  virgem,  alegre,  e  santa,  como  vós, 
como  todas  o  hão  sido  aos  annos  onze...  atroz, 
atroz  destino  encontro  em  frente  á  flórea  estrada ! 
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(Quem  previra,  oh !  meu  Deus,  tão  barbara  cilada  !) 
«Lucto  sem  conhecel-a ;  o  seu  poder  fatal 
me  prostra,  me  arrebata.  A  nudez  glaciai, 
o  desamparo,  a  fome  (a  fome,  oh !  padeci-a !) 
fizeram  noite  horrenda  a  aurora  do  meu  dia. 


«No  fundo  de  um  abysmo  ia  affogar-me...  Então 
um  anjo  de  conforto  eis  que  me  estende  a  mão, 
arranca  do  pego,  e  na  alma  espavorida 
me  repõe  fé,  virtude,  esforço,  amor  da  vida. 

i  «Que  asylo  recolheu  a  naufraga  feliz  ? 

l  um  piedoso  mosteiro  ?  /,  uns  paços  senhoris  ? 

o  theatro ;  a  mansão  profana  e  desprezada, 

onde  as  artes  irmãs  convivem,  d'onde  brada 

lições  ao  povo  a  historia,  e  exemplos  a  moral, 

mas  que,  útil,  inflorada,  alegre,  triumphal, 

sob  o  anathema  jaz  das  eras  da  barbaria, 

que  a  mulher  torna  almeia,  e  torna  o  homem  pária ! 


«Acceitei  o  refugio ;  o  opprobio  honroso ;  o  pão  ; 

o  trabalho  que  salva.  E  disse  ao  coração  : 

— «Sê  bom,  qual  Deus  te  ha  feito  ;»— e  á  minha  alma: — «Descobre 

«que  o  vil  foi  teu  destino ;  e  tua  essência  é  nobre. 

«O  amor  de  um  povo  inteiro  é  grande ;  põe  o  ardor 

«das  tuas  ambições  em  merecer-lhe  no  estudo 

«noites,  dias,  prazer,  annos  floridos,  tudo ; 

«neophita  da  arte.  agora  o  teu  dever 

«é  n'ella,  para  ella,  e  d'ella  só  viver.»  — 


«E  o  que  me  impuz,  cumpri-o.  A  vós  sensíveis  almas, 
prouve  a  dedicação  :  cobriste-ma  de  palmas  ; 
animastes-me  o  esforço ;  e  do  esforço,  talvez, 
algum  talento  emfim,  graças  a  vós,  se  fez ; 
proclamastes-me  actriz ;  ousei  sonhar  a  gloria ; 
ordenei-me  ganhal-a.  Esperança  illusoria ! 
de  grau  em  grau  subida,  ao  tempo  de  avultar 
ministra  da  arte,  ó  Génio,  em  teu  sublime  altar, 
o  céo  azul  troveja...  assombro-me  do  raio... 
leva-me  um  turbilhão...  fora  do  templo  caio... 
Pasmo !  e  vejo  (oh !  terror  1)  fechados  seus  portões. 
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«Chorei!  sacerdotisa  exclusa  das  funcções, 

fora  do  antigo  asylo,  oppressa  da  saudade, 

co'a  gloria  murcha  em  flor,  e  a  muda  obscuridade 

a  ameaçar-me  o  porvir...  chorei;  parti...  callae ; 

a  DiDguem  accuseis  ;  aos  fados  o  imputae. 

«Em  toda  a  parte,  e  sempre,  aos  génios  abrasados 

no  inthusiasmo  do  bello  hão  sido  hostis  os  fados, 

«Tantos  annos  de  exilio  em  meu  torrão  natal 

inda  me  não  tem  gasto  o  amor,  o  amor  fatal 

que  ao  theatro  me  attrae,  que  os  ócios  me  invenena, 

e  só  me  dá  viver,  folgar,  ílorir  na  scena; 

na  scena,  lares  meus ;  meu  vergel ;  meu  abril ; 

na  scena  onde  as  paixões  dão  extasi  febril, 

o  ser  se  multiplica,  a  alma  cresce,  e  os  delírios 

nos  fazem  disfructar  a  gloria  entre  os  maityrios ! 

«Oh  1  se  te  amo  theatro !  oh !  se  te  devo  amor  I 

quanto  sou,  foi  teu  don,  meu  bello  salvador, 

theatro,  Capitólio,  escola,  asylo,  mundo  ! 

«Se  velo,  penso  em  li,  se  durmo  o  somno  fundo 

ás  pennas  da  saudade  os  gosos  substitue : 

então,  qual  foste,  és  meu;  eu,  tua  sou,  qual  fui; 

sonho  ver  apinhada  a  luminosa  sala 

vibrar  aos  gestos  meus,  tremer  á  minha  falia ! 

e,  como  outr'ora,  então,  logo  ali,  também  eu 

aos  seus  brados  vibrar,  tremer  no  applauso  seu ! 

«Do  sonhado  triumpho,  em  que  morrer  devia, 
acordo...  e  recomeço  as  saudades  do  dia. 
Da  aurora  á  noite  assim,  do  escuro  ao  sol  que  sae. 
Inútil,  semi-morta,  a  vida  se  me  esvae. 

«Por  isso  quando  escuto  a  voz  da  humanidade 

invocar  no  infortúnio  a  meiga  caridade, 

corro ;  acudo  voando  ao  theatral  festim ; 

(do  que  eu  própria  soífri,  se  fez  piedade  em  mim); 

e  assim  como  Izabel  trocava  em  frescas  rosas 

nó  regaço  bemdito  esmolas  preciosas, 

ajudada  por  vós,  peitos  sensíveis,  bons. 

as  flores  da  poesia  as  troco  em  áureos  dons  ; 

áureos  dons,  a  que  o  céo  bênçãos  dará;  que  digo! 

vós  sois  os  que  esmolaes,  eu  son  a  que  mendigo ; 

15 
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eu,  da  infância  que  implora,  eu,  sou  a  humilde  voz  ; 
mas  a  mão  do  Senhor,  que  se  abre  e  dá...  sois  vós. 

«Por  cidades  e  campo,  ouír'ora,  ao  perto,  ao  longe, 

invoUo  em  seu  borel,  incanecido  monge, 

com  o  pardo  saeco  ao  hombro,  as  sandálias  nos  pés, 

nas  mãos  bordão  nodoso,  ao  sol  crestada  a  tez, 

impassível  á  injuria,  ao  sol,  ao  vento,  ás  chuvas, 

pedia,  estranho  á  terra,  os  seitis  das  viuvas, 

do  colono  a  paveia,  e  do  pobre  os  reaes ; 

depois,  abria  o  sacco,  e  mosteiros  reaes 

lhe  pulavam  de  dentro,  aos  séculos  assombro. 

((Hoje,  em  vez  do  ermitão,  pés  nus,  e  sacco  ao  hombro, 
actor  que  já  no  drama   o  seu  papel  perfez, 
disse  o  Autor  á  mulher: — «Agora,  a  vossa  vez, 
«sexo  amor,  sexo  mãe  :  dae  novo  curso   á  esmola : 
«o  convento  caiu ;  que  se  alevante  a  escola.» 

«Finda  a  estação  gelada,  o  bosque  e  monte  nus, 
progresso  eterno   o  sol  faz  de  calor  e  luz 
verduras,  esperança,  aromas,   graças,  flores, 
musicas  mil  no  ar,  nos  peitos  mií  amores ; 
e  nos  ninhos  á  sombra,  e  no   flóreo  matiz, 
e  nos  chãos  de  esmeralda,,  em  tudo  já  prediz 
que  vem  lá  o  verão ,  que  d'esses  mudos  ovos 
vão  pullular,  fugir,  sem  conto,  alados  povos ; 
que  é  messe  de  oiro  a  relva ;  um  pomo  cada  flor ; 
cada  fragrância  um  favo !  Hosana  ao  Creador  I 
ao  Progressista  Summo  ao  Prodigioso  Eterno  ! 
que  no  mundo  moral,  como  no  mundo  externo, 
ao  pensamento  e  ao  sol  impoz  a  mesma  lei : 
— (.^Avante!  avante  sempre!  em  foge,  em  luz  crescei: 
iisolva-se  o  rude  inverno  em  rica  primavera; 
impara  o  bem,  para  mim,  ss  avance  de  era  em  era!>^ 

ífE  cada  interior,  cada  vez  mais  a  abrir 
á  fé  dos  ceos  reflexo,  e  aurora  do  porvir, 
de  suave  piedade  a  mais  e  mais  se  inunda, 
aroma  que  o  imbalsama,  e  pollen  que  o  fecunda  ! 

f Parabéns,  sexo  meu,  mil  parabéns  nos  dou  1 
hoje  de  ser  mulher  ufana,  ufana  estou  ! 
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Para  os  homens,  o  Foro,  a  industria,  o  Parlamento, 

a  força,  a  espada,  a  gloria,  o  estrondo,  o  movimento ; 

a  escola  é  nossa ;  é  nosso  o  quinhão  que  mais  vai ; 

a  escola  é  da  mulher,  desde  que  é  maternal, 

desde  que  chama^  attrae,  com  provido  carinho, 

desde  que,  em  vez  de  jaula  horrenda,  é  claro  ninho ; 

fofo,  tépido^  flóreo,  abundante  de  grãos 

pingues,  doces  ao  gosto^  appetitosos,  sãos. 

«A  escola^  ha  pouco  inferno,  inferno  de  innocentes 

sim  hoje  é  ceo,  e  é  nossa.  Os  fados  recrescentes 

da  humanidade  em  marcha  á  conquista  da  luz^ 

cedo  confirmarão  ao  sexo  nosso  o  jus 

de  ser  mãe  té  ao  fim ;  de  ultimar  com  deleite 

a  amamentação  d'alma  aos  que  nutriu  co'o  leite  I 

«Oh  I  se  a  tivésseis  visto,  a  escola^  como  eu  vi, 
a  escola  que  ora  nasce,  a  escola  que  ama  e  ri, 
a  escola  claridade,  e  cantos,  como  a  aurora ! 
damas  que  me  escutaes  se  a  visseis,  se  algum'hora, 
attraidas  ali  pelo  ecco  do  prazer, 
dos  fructos  pelo  aroma,  a  chegardes  a  ver : 
tanta  attenção  na  infância  encher-vos-ha  de  pasmo, 
de  enlevo  o  seu  progresso ;  o  amor  de  enthusiasmo  1 
e  exclamareis,  como  eu,  a  chorar  e  a  sorrir: 

—  «  Salve,  ó  berço,  em  que  dorme  a  gloria  do  porvir  I 
«E  todas,  todas  vós,  como  outras  tantas  fadas, 

lhe  fadareis  que  medre;  e  as  Horas  mais  doiradas, 
com  aras  de  alvo  azul,  o  olhar  jorrando  luz, 
dóceis  á  benção  vossa  acudirãa  a  flux ; 
e  todas,  todas  vós,  direis  a  todas  ellas : 

—  «  Tomae,  tomae  nosso  oiro,  ó  fugitivas  bellas ; 

(( horas,  mães  do  progresso,  horas,  que  ao  globo  iguaes, 

a.  de  occaso  a  oriente,  e  sempre,  e  sem  cançar,  voaes ; 

«  ajuntae  ao  nosso  oiro  os  nossos  diamantes, 

«  resplendores  sem  fogo  em  seios  palpitantes ; 

«  e  d*esta  pedraria,  e  d'estes  vãos  metaes, 

(( supérfluos  á  belleza,  e  tanta  vez  fataes, 

«  de  tudo  isto,  e  de  nós,  que  somos  á  innocencia 

(( o  calor  da  vontade,  a  luz  da  intelligencia, 

«  da  arvore  da  vida  a  raiz  seiba  e  flor, 

a  compondo  para  a  terra  um  novo  Éden  de  amor  I  —  » 

«E  as  Horas  apressando  o  voo  alvoroçadas, 
fieis  á  intimação  de  tão  possantes  fadas. 
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correrão  a  cortina  á  scena  do  porvir ! 

Deus  do  alto  a  contempla  entre  Anjos  a  applaudir. 

(( Oh !  do  divino  drama  acto  novo  e  sublime  I 
Surge  eléctrico  sol !  O  Error,  o  Vicio,  o  Crime, 
sombras  da  noite  d'alma,  e  a  Inércia  odiosa  e  vã 
vão  fugindo  ao  crescer  da  esplendida  manhã ! 

«A  mulher  toma  ao  collo  a  nova  humanidade, 

duas  vezes  lhe  é  mãe ;  mais  que  mãe :  divindade ; 

co'o  seu  hálito  amante  apressa-lhe  a  rasão^ 

dà-lhe  o  instincto  do  justo^  e  do  nobre  a  ambição ; 

a  todos  o  dever  como  o  direito  é  sacro ; 

brilha  nume  o  que  fora  apenas  simulacro : 

a  liberdade ;  o  povo  adora  as  próprias  leis ; 

os  reis  são  cidadãos ;  os  cidadãos  são  reis ; 

em  todos  resplandece  a  dignidade  humana ; 

equilíbrio  feliz  eleva,  esforça,  irmana ! 

t(  Todos  estão  em  tudo,  e  tudo  em  cada  um ; 

communs  o  bem  e  o  mal,  como  a  vida  é  commum ; 

a  sciencia  geral,  geraes  as  artes  bellas, 

vivificante  o  ar  que  expira  d'el!a  e  d'ellas ! 

«Mas  ah!...  previ?  sonhei?...  a  idade  de  oiro,  ó  Deus, 

ternol-a-has  tu  guardado  entre  os  arcanos  teus  ? ! 

«  Delírio ;  os  céus,  são  céus,  e  o  nosso  mundo  é  mundo. 

«  Sim ;  mas  o  bem,  de  bens  cada  vez  mais  fecundo, 

em  sua  evolução  cresceu  de  avós  a  pães, 

de  pães  a  filhos  cresce,  e  ha  de  ir  perenne  a  mais. 

a  Progresso  creador,  tal  crença  em  ti  é  nova ; 
creastel-a  tu  mesmo ;  e  ella  o  teu  ser  comprova. 
Fé  santa  I  fé  sublime  !  inspiradora  fé  I 
pintas  o  que  ha  de  ser  co'a  viveza  do  que  é ; 
estendes  no  ideal  os  términos  do  certo : 
das  distancias  os  graus  destroes  :   é  tudo  perto ; 
mais  que  perto  :  é  presente ;  abraça-se ;  é  vivaz ; 
gosa-se ;  a  alma  cresceu ;  crê  em  si,  ousa,  faz ; 
consegue  tudo.  A  fé  que  transportava  os  montes 
cria  mundos  no  mundo  ampliando  os  horisontes. 
«  Por  ti,  ante  o  querer  tudo  possível  é ! 
fé  santa ;  fé  sublime,  inspiradora  fé  I 

«  Mal  haja  a  mente  escura,  o  coração  covarde, 
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que  te  repulsa  a  luz,  que  aos  raios  teus  não  arde, 

e  frio,  escuro,  immoto,  á  corrente  se  oppõe, 

que  de  espumas  o  cospe,  e  férvida  o  transpõe ! 

((  Fique-se ;  incrave  os  pés  no  abysmo  eternamente. 

«  Nós  ondas  verde-azues  sigamos  na  corrente 

lá  para  as  regiões  d'onde  um  vago  arrebol 

angura  a  terra  e  ceu  mais  Deus  era  maior  sol  I 

«  Rolemos  murmurando  o  hymno  sem  fim  de  amores , 

de  cima  o  sopro  vem  que  nos  roja  entre  flores ; 

rolemos ;  do  Supremo  a  providente  mão 

foi  que  abriu  nosso  leito,  alveo  sondado  em  vão, 

mysterioso,  ascendente,  errante  na  apparencia, 

mas  sempre  a  progredir ;  rolemos  !  ^  Resistência 

quem  poderia  oppôl-a  ao  Ímpeto  caudal? 

l  ft  Mais  sabeis  vós  qual  seja  o  grupo  sideral 
que  n'esta  hora  do  mundo  attrae  esta  corrente, 
a  marcheta  de  luz  suave  e  refulgente? 
((  Essa  constellação,  feliz,  terna,  gentil, 
mulheres^  soil-a  vós.  O  horóscopo  infantil 
que  em  puerícia  ditosa  adita  a  adolescência, 
dobra  ao  adulto  a  força,  às  cãs  dobra  a  sciencia, 
(que  outrem  poderá  sel-o  ?)  ó  damas,  vós  o  sois. 

«  Sexo  meu,  parabéns !  gloria  a  vós !  marchae  pois  ! 
l «  Sois  vós  menos  que  o  monge  ?  elle  ante  a  humanidade 
teve  um  prestigio  :  a  f é ;  vós  tende  a  caridade ; 
caridade  é  o  amor  em  forma  feminil. 

l «  Quem  resistiu  jamais  á  supplica  infantil 

de  creanças  sem  lar,  sem  par,  sem  pão,  sem  veste, 

que,  alta  noite  de  inverno,  à  chuva,  ao  vento  agreste, 

descalças.  «  Deus  na  voz,  e  lá  dentro  nem  Deus, 

apegadas  á  mãe,  seguem  co'os  choros  seus 

o  peão  distraído,  o  coche  luminoso, 

que  vão  da  op'ra  á  ceia,  ou  do  amor  ao  repouso? 

«Não  ha  tão  férreo  peito,  onde  uns  eccos  sequer 

não  vibre  aquella  angustia!  e  seio  de  mulher... 

nenhum,  juro,  nenhum,  que  em  dó  se  não  desfaça. 

(, «  Mas  taes  scenas  do  drama  infindo  da  desgraça 
não  são  o  drama  todo :  as  creanças  sem  pão, 
que  entrevêdes  e  ouvis  prantear  na  escuridão 
vagam  de  longe  a  longe,  expressam  co'o  lamento 
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só  a  dôr  que  lhes  traz  cada  áspero  momento: 
a  dôr  phisica,  o  frio,  a  fome !  Inda  ha  peor 
o  mal  que  se  não  vê,  nem  se  queixa,  é  maior. 

c  A  escuridão  da  mente  a  quem  faltou  cultura 
mata  em  gérmen  a  vida.  Em  vão  á  creatura 
se  pergunta  depois :  —  «Onde  é  teu  Creador?! 
c(  És  sua  imagem,  tu?!  tu,  alma  sem  fulgor?! 
«  peito  sem  coração  ?  !  movimento  sem  alvo  ?  I 
«verme  dos  instínctos  vis?!  A  luz  te  houvera  salvo... 
<(  perdeste-me ;  e  se  o  mundo  avaro  te  esqueceu, 
t(  pereces  bem  vingado  :  o  mundo  te  perdeu.  —  » 

«Mulheres,  eia!  avante!,  anjos  da  santa  esmola^ 
vosso  foi  sempre  o  berço,  e  é  berço  augusto  a  escola. 


«Amava  a  nossa  actriz  estes  versos  como  sentida 
memoria  do  seu  passado  ;  amava-os  não  menos  como 
eccos  dos  seus  affectos  e  pensamentos ;  sobretudo 
lhes  queria  pela  intenção  moral  e  social  que  os 
dictára.  Tinha-os  decorado  com  particular  desvelo ; 
houvera-lhes  communicado,  recitando-os,  o  summo 
prestigio  da  sua  voz. 

«Mas  as  provações  da  actriz  exilada,  e  as  da 
Associação  indigente,  estava  escripto  que  não  fin- 
dariam tão  depressa  :  a  representação,  a  recitação, 
o  beneficio,  e  o  estimulo  que  elle  porventura  da- 
ria a  muitos  ânimos,  tudo  na  véspera  da  fructifi- 
cação  caiu  em  flor ;  foi  pisado  aos  pés  e  esquecido. 
Feia  pagina  entre  tantas  paginas  feias  da  nossa 
historia  artistica  !  Bom  é  que  a  tranquemos,  resu- 
mindo todavia  o  seu  contheudo. 

«Dois  dias  antes  d'aquelle  em  que  Emilia  havia 
de  representar  em  favor  da  Associação  Promotora 
da  Educação  Popular  um  dos  seus  dramas  predi- 
lectos no  theatro  de  D.  Maria  II,  no  theatro  nor- 
mal, no  theatro  das  suas  saudades,  tinha  ella  appa- 
recido,    também    excepcionalmente,    n'esse    mesmo 
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tablado  em  favor  de  outra  associação  de  beneficên- 
cia. O  commissario  do  governo  dera  a  primeira 
licença,  afiançara  a  segunda,  e  havia  de  realisal-a. 
Arrebatados  do  enthusiasmo,  os  espectadores  sau- 
daram com  palmas  a  reapparição  da  musa  trágica 
portugueza ;  alguns,  fora  de  si  com  a  alegria,  des- 
attentos  á  conveniência,  e  sem  reflectirem  no  pe- 
rigo de  pôr  mãos  em  feridas  ainda  não  fechadas, 
mesclaram  com  as  homenagens  ao  génio  improba- 
ções  violentas  á  auctoridade,  que  lhe  soppunham 
inimiga ;  imaginavam  que  as  vociferações  a  cons- 
trangeriam a  realisar  logo  ali  a  controvertida  es- 
criptura,  a  qual  a  não  ser  essa  imprudência  nunca 
porventura  esteve  tão  próxima  de  se  realisar ;  zelo 
excessivo,  como  tantas  vezes  acontece,  deitou  a 
perder  uma  bella  causa  :  os  thuribulos  queimaram 
o  altar  ! 

«A  auctoridade  acreditou  (perdoe  Deus  a  quem 
lhe  mentiu)  que  o  estrondoso  levantamento  em 
que  ella  fora  sem  duvida  injuriada,  tivera  por 
primeira  motora  e  alma  a  própria  actriz,  quando 
ninguém  mais  que  a  actriz,  alma  generosa,  e  so- 
bretudo sensata,  condemnou  áspera,  desabrida, 
quasi  ingrata,  aquelles  arrojos  dos  seus  fanáticos 
festejadores. 

«A  imparcialidade  com  que  historio,  não  dispen- 
sava estas  poucas  linhas.  Amo  e  respeito  egual- 
mente  a  dama,  e  o  commissario,  que  então  era, 
do  governo  no  theatro  de  D.  Maria  II;  tratei  de 
p.erto,  conheci  a  fundo  esse  triste  negocio ;  até 
andei  n'elle  medianeiro,  medianeiro  sem  proveito ; 
fez-se,  ou  antes  refez-se,  e  manteve-se  uma  grave 
injustiça,  uma  resistência  ao  voto  publico,  uma 
lesão  para  a  arte ;  mas  um  erro,  um  falso  pre- 
supposto,  foram  os  culpados  únicos.  A  ter  exis- 
tido   o    que    se    acreditou,   o  rigor  da  auctoridade 
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era  logido,  generoso  não,  mas  perdoável  de  certo, 
desculpável  talvez ! 

Em  outro  numero  da  Revista  Contemporânea  con- 
tinuava o  immortal  poeta: 

«A  entrada  do  anno  de  1860  reuniu  dentro  dos 
muros  da  cidade  eterna  duas  rainhas;  d'estas  que 
o  são  por  um  verdadeiro  direito  divino,  que  im- 
peram absolutas,  e  não  encontram  um  só  rebelde  : 
Adelaide  Ristori  e  Emília  das  Neves. 

«Terra  de  tanta  gloria  tinha-a  de  sobra  para 
saciar  a  ambas  ellas.  O  próprio  ar  que  ali  se  res- 
pira, entre  a  urna  do  Libertador  portuguez,  e  o 
tumulo  do  Proclamador  martyr  da  liberdade  ita- 
liana, esse  ar  ainda  não  esquecido  dos  estrondos 
de  uma  guerra  de  gigantes,  das  saudações  ás  vi- 
ctorias  incriveis,  dos  funeraes  de  tantos  heroes,  e 
do  primeiro  nascer  da  liberdade,  e  do  seu  renas- 
cer das  cinzas  como  pheoix,  é  um  ar  rescendente 
á  antiguidade ;  os  peitos  magnânimos  o  aspiram 
com  delicia ;  o  forasteiro  que  o  chega  a  beber, 
sente-se  tomado  de  embriaguez  que  lhe  revela, 
ou  presagia,  forças  desconhecidas.  Contemplando 
aquelle  Doiro  indómito  e  indomável,  aquella  po- 
voação, d'onde  nasceu,  e  por  onde  se  regenerou 
um  reino ;  aquella  vasta  cidade,  de  trabalho,  de 
bonra,  de  commercio  e  de  futuro  ;  onde,  quando 
é  mister,  as  mulheres  se  levantam  homens,  e  os 
bomens  leões,  sentimo-nos  maiores  1  e,  se  portu- 
guezes  somos,  sorrimo-nos  de  quem  não  vê  ainda 
hoje  na  nossa  pequenez  a  nossa  grandeza. 

«Taes  eram  os  ares,  oxigenados  de  gloria,  e  ar- 
dentes de  enthusiasmo,  que  as  duas  viajantes  res- 
piravam ;  rivaes  sem  se  conhecerem,  cubiçosas  de 
se  contemplarem,  e  predestinadas  pelas  suas  estrel- 
las  errantes  que  as  reuniam,  para  virem  a  ser  mu- 
tuamente admiradoras  e  ami^^as. 
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«Ha  o  que  quer  que  seja  de  notável  e  poético 
no  que  se  me  relatou  sobre  o  seu  primeiro  encon- 
tro :  Conduzira  o  acaso  uma  e  outra  no  mesmo  dia 
e  á  mesma  hora  a  visitarem  a  ultima  jazida  de 
Carlos  Alberto ;  ali  se  viram  ;  ali  oravam  juntas, 
sem  se  conhecerem,  mas  já  attraidas  de  parte  a 
parte  pela  sympathia  da  homogeneidade. 

«Aproximava-se  emfim  o  grande  conflicto.  Ristori 
occupava  o  vasto  e  nobre  theatro  de  S.  João  ;  Emi- 
lia,  a  formosa  ,e  moderna  sala  Baquet.  A  população 
anciava  indecisa  o  êxito  d'este  duello  homérico  ;  a 
vencida,  se  tivesse  de  haver  uma  vencida,  e  fosse 
qual  fosse,  já  levava  de  consolação,  de  ganho,  e 
de  honra,  o  poder  proclamar  o  nome  da  vencedo- 
ra. Oh  !  quem  tivesse  espreitado  ora  uma,  ora  ou- 
tra, nas  suas  respectivas  solidões  na  véspera  de 
tão  solemne  conflicto  !  Que  apurar  de  forças  !  que 
invidar  brios  1  que  improvisar  recursos  I  que  des- 
cobrir segredos  !  que  invocar  a  natureza  1  que  am- 
pliar âmbitos  á  arte  !  e  ainda  assim  que  trepidar 
occulto  e  involuntário!  que  muito?  credes  vós  que 
Heitor  e  Achilles  mesmo,  dormiriam  n'aquella  noite 
que  precedeu  ao  fatal  certame  ?  quantas  vezes  não 
volveriam  um  e  outro  a  afiar  a  espada  já  afiada! 
a  provar  a  rijeza  da  lança  e  o  firm.e  da  armadura  1 
E  ainda  com  tudo  isso,  e  recordando  as  proezas 
passadas,   quantas  vezes  se  não  diriam  no  animo  : 

—  «Vou   esgrimir  com  o  mais  valente  dos  gregos» 

—  «Vou  medir-me  com  o  mais  irresistível  dos  troia- 
nos » . 

.     «Coisas    são    estas  que  se  adivinham  sem   profe- 
cia,  se  asseveram  e  se  crêem  sem  documentos. 

«Para  maior  terribilidade  do  combate,  os  dra- 
mas com  que  iam  provar  forças  as  duas  actrizes 
eram  os  mesmos  :  Angelo,  o  tyranno  de  Pádua,  Ma- 
ria Stuart,    Joanna  a  Doida,   Isabel  rainha  de  Ingla- 
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terra,  e  Adriana  Lecouvreur ;  composições  de  alta 
prova  todas  ellas.  <^Mas  era  realmente  um  duello? 
seria ;  ^  quem  desafiou  ?  não  foi  a  portugueza ; 
^  quem  venceu?  nenhuma;  porque  nenhuma  foi 
vencida;  o  publico  juiz,  as  damas  espectadoras,  de- 
ram todo  o  seu  enthusiasmo  a  uma,  e  todo  o  seu 
enthusiasmo  á  outra. 

«Luctámos  d'esta  vez  no  campo  da  arte  com  a 
Itália,  representada  por  uma  das  suas  mais  egré- 
gias filhas,  victoriada  da  Europa  inteira,  e  saimo- 
nos  com  honra.  Ai,  terra  de  Portugal!  ai,  Itália 
do  occidente  1  <i,  porque  te  não  cultivam  os  que  o 
podem?  porque  se  não  engrandecem,  engrandecen- 
do-te,    os  que  o  devem  ? 

«Um  acontecimento  que  não  tem  de  esquecer 
aos  que  o  presencearam,  foi  aquelle  por  onde  con- 
dignamente se  remataram  estas  justas.  As  duas 
actrizes,  representando  em  dias  desencontrados,  ti- 
nham-se  alternativamente  observado,  admirado,  e 
inspirado  do  camarote  para  a  scena.  A  10  de  fe- 
vereiro, proclamando  o  povo  a  Emilia,  pela  mes- 
tria com  que  desempenhara  a  sua  parte  no  Angelo, 
Ristori  sobresaiu  com  os  seus  applausos  aos  da 
multidão,  e  foi  com  uma  deputação  escolhida  da 
sua  companhia  comprimentar  no  camarim  a  he- 
roina da  noite.  Emilia  logo  á  noite  seguinte, 
tendo  Ristori  acabado  de  executar  a  memoranda 
parte  de  Lady  Macbeth,  no  lance  em  que  toda  a 
sala  retumbava  com  alaridos  de  saudação,  rompe 
dos  bastidores,  beija  a  triumphadora,  e  lhe  põe 
na  cabeça  uma  coroa  de  magnificas  flores  Cons- 
tantinas,  já  muito  de  antemão  mandada  ir  da 
capital  para  esse  mesmo  fim.  Abraçaram-se,  beija- 
ram-se  por  largo  espaço  ;  não  era  comedia ;  era  a 
explosão  de  um  sentimento  intimo ;  era  a  devo- 
ção,   era    o    fanatismo  da  arte  sublimados  áquella 
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altura,  d'onde  as  mesquinhezes  da  personalidade 
desapparecem  ;  era  emíim  a  conjuncçáo  inesperada 
de  dois  astros  esplendidissimos,  sem  eclipse  para 
nenhum,    com  realce  de  resplendores  para  ambos. 

«Com  inveja  escutara  Coimbra  o  éco  de  tama- 
nhos applausos.  A  terra  do  Mondego  e  das  Musas 
clássicas,  habitantes  sempre  juvenis  dos  cinceiraes 
sempre  verdes,  deixa  que  a  proclamem  sabia ; 
d'essas  pompas  se  está  rindo;  pois  se  ella  sabe,  e 
sente,   que  poetisa  é  que  Deus  a  fez ! 

«Bençam  de  mocidade  perpetua  e  inalterável, 
qual  em  deusas  antigamente  a  fabulavam,  libera- 
lisou-a  o  ceu  sobre  Coimbra.  E  condão  especial 
d'aquella  collina,  cercada  de  Tempe,  d'aquella  ci- 
dade enxameada  de  adolescência. 

«Quem  lançaria  os  primeiros  fundamentos  á  tão 
ridente  pinha  de  edifícios,  que  se  está  revendo  no 
Mondego,  espelho  de  crystal  estendido  por  baixo, 
e  moldado  de  esmeraldas  vivas  e  movediças?  Por- 
tugal já  ali  a  achou ;  os  fílhos  das  regiões  septen- 
trionaes  já  ali  a  tinham  achado  ;  tel-a-iam  achado 
ali  os  romanos.  Cada  gente  que  lá  estanciou  de 
herança  em  herança,  desde  os  primeiros  e  ha  mui- 
to esquecidos  fundadores,  lhe  deixou  para  penhor 
de  saudades  uma  jóia.  A  historia,  a  lenda,  a  fa- 
bula, tudo  se  trava  harmonicamente  no  regaço  da 
juvenil  millanaria.  É  a  Universidade  de  D.  Diniz; 
são  os  paços  e  os  túmulos  dos  primeiros  Reis  por- 
tuguezes ;  a  cathedral  moderna ;  a  gothica ;  a  mes- 
quita ;  a  ponte  sobre  pontes  engulidas ;  os  subter- 
râneos moiriscos ;  o  corpo  da  Rainha  Santa ;  a 
Casa  dos  Templários ;  o  Castello  de  Hercules ;  o 
Arco  de  Almedina ;  o  Aqueducto  que  poderá  bla- 
sonar de  romano,  se  o  não  soubéramos  do  braço 
real  de  D.  Sebastião ;  o  enigma  heráldico  armas 
da    povoação :    uma    donzella    coroada,    e  de  mãos 
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para  o  ceu  a  surdir  de  dentro  de  uma  urna,  ille- 
sa  e  conciliadora  entre  serpentes  e  leões  ;  é  a  uma 
parte  o  sangue  de  Maria  Telles,  a  outra  o  sangue 
de  D.  Ignez  de  Castro,  e  as  lagrimas  ainda  cor- 
rentes das  nymphas  que  a  choraram.  Attaces,  Cin- 
dasunda,  Almansor,  D.  Fernando  o  Magno,  o  phan- 
tasma  de  S.  Thiago  em  seu  cavallo  branco,  o  fa- 
moso D.  Rodrigo  de  Bivar,  S.  Theotonio,  valoroso 
prior  de  Santa  Cruz !  São  mil  lieroicidades,  mil 
amores,  ainda  palpitantes  em  todas  as  memorias, 
resurgidos  das  chronicas,  revestidos  de  novo  e  en- 
grinaldados de  flores  sempre  frescas  pelo  génio 
poético  de  cada  idade. 

«Todo  o  reino  (ha  pouco  era  o  Brasil  também) 
manda  a  Coimbra,  como  em  tributo,  a  escolhida 
ílôr  dos  seus  mancebos.  São  esses  hospedes  descui- 
dosos  e  amáveis,  que  de  anno  em  anno  se  lhe  suc- 
cedem  sem  interrupção  ao  longo  dos  séculos,  os 
que  á  porfia,  como  a  sua  vegetação  eterna,  mais 
lhe  confirmam  o  seu  caracter  distinctivo  de  juve- 
nilidade. 

«Nasceram  n'outras  partes  ;  alguns  bem  longe  I 
Deus  sabe  onde  não  irão  afinal  encanecer  e  sumir- 
se  !  Mas  aqui  concorreram  para  vicejarem  em  com- 
mum  o  abril  e  maio  de  sua  vida.  São  como  aves 
de  arribação  que  o  sol  attrae ;  eraquanto  as  houver, 
haverá  primavera  ;  e  ellas  ha-as  sempre ;  para  occu- 
parem  o  logar  das  que  se  ausentam.,  acodem  logo 
as  recem-vindas.  Familia  admirável  que  não  morre, 
nem  envelhece  !  Trocam-se-lhe  os  nomes,  e  os  ros- 
tos ;  passa-lhe  em  herança  tacita  a  alegria,  a  soltu- 
ra, o  florejar,  o  doidejar,  o  que  quer  que  seja  pare- 
cido com  o  voluptuoso  condão  d'aquelle  velho  de 
Téos  sempre  viçoso,  e  sempre  poeta. 

«Realmente  é  singular  e  única  a  boa  da  cidade 
universitária !  Vede  a  parte  académica,  a  parte,  se- 
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não  predominante,  ao  menos  caracteristica  da  sua 
população  : 

Romanos  rerum  dominós  gentemque  togatam ! 

«Cada  um  d'elles  deixou  n'outra  terra,  lá  muito 
longe,  a  sua  familia  natural ;  e  Deus  sabe  que  mais 
prendas  do  coração  !  Poisou  aqui  faminto  de  aífe- 
ctos  ;  a  homogeneidade  o  agrupou  com  outros  dito- 
sos infelizes  como  elle,  e  de  estranhos  da  véspera 
se  teceu  debaixo  de  cada  tecto...  não  bem  uma 
republica,  uma  sociedade,  ou  um  contubcrnio  de 
arraial;  mas  uma  verdadeira  familia  sui  generis : 
sem  ascendentes,  sem  descendentes,  sem  mulheres 
senão  nos  votos  e  na  fantasia.  Que  thesouros  ac- 
cumulados  de  sensibilidade  !  como  se  não  diffundi- 
riam  prodigamente  em  musicas  e  festins,  em  sau- 
dades e  esperanças,  em  benevolencias  mutuas,  e 
em  trovas!  A  verdadeira  poesia,  em  tudo  aquillo 
que  respirando  mocidade  a  communica  até  ás  rui- 
nas,  se  entre  ruinas  acontece ;  e  se  acontecesse  nos 
cemitérios,  aos  túmulos  a  emprestava;  j  Lirismo 
da  puberdade!,  a  que  se  podem  applicar  os  ver- 
sos com  que  Horácio  caracterisou  o  enthusiasmo 
da  ode : 

Musa  dedit  fidibus  divos,  puerosque  deorum. 

Et  pugilem  victorem,  et  equum  certamine  primum, 

Et  juvenHm  curas,  et  libera  vina  referre. 

Aqui  está  porque  desde  tão  apartadas  eras  aos 
encantos  pessoaes,  porque  assim  o  digamos,  de 
Coimbra,  e  ao  seu  convivio  ininterrupto  de  folga- 
res, se  tem  vindo  sempre  interlaçando  os  nomes 
dos  nossos  mais  famigerados  poetas :  ali  escrevia 
Gil  Vicente  o  seu  auto  das  armas  de  Coimbra ;  Fer- 


24^ 


reira  a  sua  Castro  ;   Camões,   scismando  já  na  sua, 
suspirava  : 


((Vão  as  serenas  aguas 

«Do  Mondego  descendo, 

«((E  mansamente  até  o  mar  não  param ; 

«Por  onde  as  minhas  magnas 

«Pouco  a  pouco  crescendo, 

«Para  nunca  acabar  se  começaram. 


«Sá  de  Miranda  reinava  philosophia ;  Bernardes, 
se  enleava  nas  formosuras  campesinas  ;  António  de 
Castilho,  o  collegial  de  S.  Paulo,  e  cuja  herança 
métrica  se  nos  perdeu,  era  a  douta  lima  dos  in- 
genhos  contemporâneos ;  Diogo  de  Paiva  de  Andra- 
de,  versificava  em  latim   e  em  portuguez, 

Doctus  sermonis  utriusque  linguoe ; 

trinta  outros  que  o  tempo  tornou  oráculos  da  nos- 
sa lingua,  e  de  quem  os  ecos  poéticos  ainda  não 
esqueceram,  vincularam  parte  da  sua  gloria  áquella 
Acropolis  ?  que  os  teve :  a  uns,  por  filhos ;  a  ou- 
tros por  alumnos  ;  por  professores,  a  estes ;  áquel- 
les  por  hospedes ;  até  aos  dois  Elpinos  :  Nonacrien- 
se,  e  o  Doriense  o  Duarte  Ferrão,  os  Malhões,  o 
Theotonio  Gomes  de  Carvalho,  o  Dirceu,  o  Boni- 
fácio de  Andrade,  o  Nicolau  Tolentino  de  Almeida, 
o  Odorico  Mendes,  o  Gonçalves  Dias,  o  Marecos,  o 
Leitão  de  Gouvêa,  o  Garrett,  os'  Serpas,  o  João  de 
Lemos,  o  Pereira  da  Cunha,  o  Piodrigues  Cordeiro 
o  Francisco  Palha,  o  Gonçalves  Lima,  o  Coito  Mon- 
teiro, o  Cunha  Belém,  o  Barros  Corte-Real,  o  Ma- 
nuel da  Silva  Passos,  o  Cyro  Pinto  Osório,  o  Pe- 
reira Zagalo,  o  João  Eloy  Nunes  Cardoso,  o  Ribei- 
ro Saraiva,  o  Pinto  Rebello  de  Carvalho,   o  Alexan- 
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dre  Braga,  o  Soares  de  Passos,  o  Moraes  Sarmen- 
to. .  .   Mas  quem  metteria  selvas  n'um   cestinho  I... 

«Salve,  Parnaso  Portuguez  I  E  nós  também  nos 
felicitamos  de  havermos  cantado  a  tua  primavera, 
n'essa  amena  gruta  do  teu  rio,  que  outros  poetas 
depois,  para  immortalisarem  a  lembrança  da  nossa 
festa,  e  romeiros,  como  nós  então,  dos  prazeres 
innocentes,  chrismaram   em  lapa  dos  poetas  I 

«Terra  de  tanta  belleza,  de  tanta  mocidade,  de 
tanto  enthusiasmo,  bem  merecia  que  a  grande  actriz 
lhe  viesse  dar  e  receber  as  saudações. 

«Estamos  em  março  de  1860.  A  musa  do  drama 
faz  a  sua  entrada  em  Coimbra  com  a  primavera  ; 
ha  já  violetas  para  os  seus  passeios  ;  ha  já  de  que 
se  teçam  coroas  fartas  para  as  suas  grandes  victo- 
rias. 

«O  Theatro  Académico  está  de  gala  como  um  ca- 
pitólio em  dia  de  triumpho.  Vae  uma  revolução  de 
festa  na  cidade,  sempre  tão  pacifica.  O  espectáculo 
tornou-se  em  negocio  publico,  um  acontecimento 
sério  e  histórico.  As  damas  estudam  e  preparam 
galas  para  formarem  corte  a  uma  gloria  do  seu 
sexo.  Os  mestres  e  os  alumnos  das  sciencias  dis- 
põem-se  para  proclamarem  o  symbolo  vivente  e  ma- 
gico da  arte.  A  plebe  inveja  aos  mimosos  da  fortu- 
na, para  quem  hade  haver  ingresso  n'aquelle  alca- 
çar  de  maravilhas  1  Sim :  a  plebe  de  Athenas  é 
menos  grosseira,  mais  alumiada,  mais  inspirada, 
menos  remota  do  bello,  menos  plebe  emfim,  que  a 
das  outras  partes.  Será  effeito  da  sua  convivência 
com  esta  mocidade  de  eleição,  de  saber,  e  de  en- 
thusiasmo ?  será  virtude  dos  ares  ?  será  exhalação 
da  terra,  amassada  de  ruinas  tão  poéticas  ? 

«Não  sei.  O  que  ninguém  deixaria  jamais  de  no- 
tar passando  por  Coimbra,  é  que  n'aquelle  ambiente 
luminoso  e  tépido  soa  a  falia  portugueza  mais  cor- 
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recta  e  formosa  que  em  nenhum  sitio  ;  e  se  ou- 
vem de  lábios  que  nem  as  primeiras  lettras  apren- 
deriam, revelações  como  que  instinctivas,  de  uma 
sciencia  vaga,  desambiciosa,  sem  consciência  de  si 
mesma  ;  assim  como  em  nenhuma  outra  parte  da 
terra  portugueza  nos  enlevariam  falias  tão  suaves, 
nem  cantares  tão  nativos  e  melodiosos  de  mulhe- 
res, como  o  cantar  e  as  falias  até  das  mais  obs- 
curas e  humildes  moradoras  das  margens  do  Mon- 
dego. 

«Ás  aguas  do  bem  fadado  rio  já  ouvimos  attri- 
buir  aquella  virtude  harmoniosa  e  musical ;  e  será 
assim  ;  outro  tanto  se  encarece  dos  ares  e  aguas 
da  Itália. 

«Valha-me  Deus  1  que  tão  difficil  me  é  furtar- 
me  ás  digressões  encantadoras  e  saudosíssimas  que 
de  todos  os  lados  me  chamam  em  se  fallando  d'a- 
quella  feiticeira  terra  da  minha  adolescência,  onde 
eu  não  compuz,  mas  colhi  no  ar,  se  bem  me  lem- 
bro, os  versos  de  Echo  e  Narciso,  o  Amo7'  e  Melan- 
cholia,  os  Caritos  de  Abril  e  de  Maio,  por  entre  os 
das  andorinhas  e  das  cotovias  nas  madrugadas,  os 
das  camponezas  pelas  tardes,  os  dos  rouxinoes  e 
dos  salgueiros  pelas  deshoras  das  noites  não  dor- 
midas. 

«Ai  meu  Virgílio  I  quão  bom  me  não  entende- 
ras tu  estas  saudades,  quando  cercado  do  tumulto 
de  Roma  suspiravas  com  os  olhos  virados  para  a 
tua  Grécia : 

Flumina  amen  silvasque  inglorius.  O,  ubi,  campi 
Spercheosque,  et  virginibus  bacchata  Lacoenis 
Taygete !  o,  qui  me  gelidis  in  vallibus  Hoemi 
Sistat,  et  ingenti  ramorum  protegat  umbra ! 

«Não  tentarei  descrever  o  mixto  de  attenção  e 
alvoroço,  de  silencio  até  ao  respiro,  e  de  transpor- 
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tes  nas  phisionomias  e  nos  olhos,  com  que  na  sala, 
tão  pouco  affeita  a  representações,  e  menos  ainda 
com  damas,  Coimbra  assistiu  ás  prodigiosas  trans- 
figurações da  rival  de  Ristori.  O  abraço  da  italiana 
a  tinha  ainda  engrandecido  ;  estes  ares  agora,  este 
auditório  juvenil,  ardente,  impressionavel,  enthu- 
siasta,  louco,  sublime,  como  ella,  a  elevava  por 
ventura  acima  de  si  mesma,  até  umas  alturas  de 
perfeição  desconhecidas.  O  palco  era  mundo ;  a  re- 
presentação era  vida;  a  arte,  dèvolvia-se  á  natu- 
reza ;  a  actriz  desapparecera :  amava-se,  padecia-se, 
ria-se,  chorava-se  com  a  personagem  real  presente 
e  incontestável.  Por  um  sentimento  dos  mais  deli- 
cados, que  ali  se  entendia  bem,  nem  se  ousava 
applaudir  durante  a  fascinação  d'aquella  voz,  d'a- 
quelles  gestos,  d'aquelles  movimentos  incompará- 
veis. Ter-se-hia  cuidado  approvar  infortúnios  ver- 
dadeiros ;  era  só  quando  o  panno  caindo  vinha  re- 
cordar onde  se  estava,  era  só  então,  que  as  pal- 
mas, as  chamadas,  os  alaridos  trovejavam,  que 
choviam  as  coroas,  que  as  próprias  damas  se  en- 
tregavam á  felicidade  de  festejar,  e  agradecer  o 
bello. 

«Mas  apressemo-nos  em  dizel-o  :  não  era  só  o  bel- 
lo que  ali  se  agradecia  e  festejava ;  era  o  bom,  era 
o  nobre,  era  o  generoso  também ;  o  génio  tinha 
que  repartir  da  sua  ovação  com  a  virtude. 

«As  suas  representações  foram  benefícios ;  já  para 
o  mesmo  theatro  ;  já  para  a  infância  desvalida.  Co- 
mo eu  a  interpretava  bem  quando  lhe  compuz  o 
monologo  que  se  leu  no  principio  d'esta  biogra- 
phia  ! 

«Ali  dizia  ella  ao  primeiro  d'estes  dois  objectos ; 
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Ohl  se  te  amo,  theatro  1  Oh !  se  te  devo  amor  I 
Quanto  sou,  fui  teu  don,  meu  bello  salvador  I 
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«E  acerca  da  infância  : 

. . .  quando  escuto  a  voz  da  humanidade 

invocar  no  infortúnio  a  meiga  caridade, 

corro ;  acudo  voando  ao  theatral  festim  ; 

Do  que  eu  própria  soífri,  se  fez  piedade  em  mim ; 

aEmilia  em  Coimbra  nada  quiz  para  si.  N'um 
jardim  onde  os  loureiros  lhe  podiam  chover  flores 
de  oiro,  contentou-se  com  um  amor  perfeito  e  uma 
saudade.  Nada  ha  mais  desinteressado  que  o  génio 
quando  verdadeiro.  Este  appareceu  ali  como  a  au- 
rora, como  a  primavera,  como  todas  essas  mytho- 
logicas  divindades  que  derramavam  gratuitamente 
os  prazeres,   e  em  cada  prazer  um  beneficio. 

«Quão  próprio  não  seria  se  ella  tivesse  ali  repre- 
sentado a  Ignez  de  Castro  e  a  Maria  Telles  I  Que  ins- 
pirações lhe  não  houveram  dado  os  cedros  da  Fon- 
te das  Lagrimas,  os  pavimentos  de  ladrilho,  as  abo- 
badas e  as  janellas  arqueadas  do  palácio  velho  de 
Sobripas  1  a  ígnez  de  Castro  sobre  tudo  1  Mas  este 
assumpto  infeliz  trinta  vezes  tratado  em  portuguez 
e  outras  tantas  ou  mais,  em  todas  as  linguas  da 
Europa,  está  ainda  á  espera  de  um  talento  que  se 
lhe  eguale.  As  tragedias  Castros,  desde  a  Castro  de 
Ferreira,  até  á  Novissima  Castro  de  não  sei  quem, 
são  apenas  simulacros  do  tumulto  de  affectos,  de 
magoas,  e  de  terrores  que  até  nas  mais  frias  al- 
mas se  levanta,  mal  se  escuta  o  nome  d'aquella  he- 
roina do  amor.  Póde-se  applicar  a  todos  esses  po- 
bres escriptos,  o  verso  de  Delille  fallando  dos  espe- 
ctros nos  Elysios  : 

Vaines  ombres  qu'amuse  une  ombre  de  la  vie, 
«Tragedia  pelos  moldes  velhos  1  tragedia  em  verso 
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para  Tgnez  de  Castro  !  — me  dizia  uma  vez  Erailia, 
a  propósito  d'esta  sua  estada  em  Coimbra  —  é  ma- 
tar enterrado  em  gelo  o  assumpto  mais  fogoso :  é 
perpetrar  na  misera  e  mesquinha  segundo  homicidio, 
e  impossibilitar-lhe  a  coroação  posthuma.  Ignez  de 
Castro  pertence  por  todos  os  direitos  ao  drama,  tal 
como  o  constituíram  Goethe  e  Schiller,  Dumas  e 
Victor  Hugo.  Assim  m'o  segredaram  —  proseguiu 
ella  —  assim  m'o  repetiram  uma  noite  de  luar  que 
eu  passeiava  sósinha  a  passos  rápidos,  talvez  com 
febre,  por  deante  da  Fonte  das  Lagrimas^  assim  m'o 
confirmaram,  porque  o  sabiam,  as  arvores  confiden- 
tes de  tantos  segredos,  as  pedras  retinctas  de  tão 
acceso  sangue,  e  os  mochos,  echos  longiquos  dos 
ais  e  gemidos  da  moribunda. 

ftDe  nenhuma  terra  trouxe  a  nossa  actriz  mais 
artisticas  saudades  que  de  Coimbra.  No  Porto,  il- 
luminára-se  na  gloria  de  Ristori  :  aspirara  heroici- 
dade, conquistara  pelo  seu  porte  respeito  e  amisa- 
de,  que  ainda  lá  se  lhe  conservam  em  muitas  das 
principaes  familias ;  em  Braga,  onde  só  foi  de  re- 
lance para  apertar  a  mão  honrada  e  amiga  que 
primeiro  a  salvara ;  em  Braga  colhera  mais  que  as 
impressões  de  um  panorama  natural  que  em  vasto 
e  formoso  a  nenhum  cede ;  sentiu-se  querida  como 
filha  no  meio  de  uma  família,  revelação  do  velho 
Portugal  nos  dias  de  sua  melhor  virtude  e  cordia- 
lidade ;  e  colhera  ainda  por  cima  bênçãos,  salvando 
da  miséria  a  outra  família  com  um  beneficio  thea- 
tral  concorrido  por  todas  as  povoações  da  cerca- 
nia ;  mas  em  Coimbra,  na  terra  do  Mondego,  da 
mocidade,  da  vegetação  sempre  verde,  da  poesia 
sempre  viçosa ;  em  Coimbra,  onde  os  nomes  mes- 
mos dos  sítios  espiram  suavidade  :  Penedo  da  Medi- 
tação, Penedo  da  Saudade,  Alegria,  Agua  de  Maias , 
Arregaça,    Santa    Margarida,    Santo    António  dos  OU- 
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vaes,  Quinta  das  Lagrimas,  Fonte  dos  Amores,  Quin- 
ta das  Varandas,  Bella-Vista,  Lapa  dos  Poetas,  5. 
João  de  Almedina,  Sophia, ...  em  Coimbra  é  que  a 
alma  impressionavel  de  uma  poetisa  como  esta,  pois 
o  é  indubitavelmente,  se  devia  sentir  no  seu  ele- 
mento !  Por  ali  algures  devia  estar  o  berço  em  que 
a  emballaram!  tanto  aquillo  tudo  lhe  acordava  af- 
fectos  parecidos  no  delicioso,  no  puro,  no  inebria- 
tivo  com  saudades  da  infância  ! 

«O  corpo  académico,  este  mancebo  moral  tão  ge- 
neroso, tão  bom,  tão  sympathico,  ave,  ali  de  ar- 
ribação, como  ella,  parecia-lhe  um  irmão  que  no 
enthusiasmo  do  seu  puro  e  devoto  amor  se  apra- 
zia de  a  coroar  de  flores,  e  para  quem  ella  sorria 
como  uma  afortunada  para  o  seu  espelho. 

«Os  estudantes  depois  de  a  applaudirem  e  ac- 
clamarem  na  platéa,  acompanhavam-n'a  em  présti- 
to, com  musica,  até  á  sua  hospedaria,  convisinha 
ao  Mondego ;  e  ali  prolongavam  por  baixo  das  va- 
randas abertas  á  viração  tépida  a  obsequiosa  sere- 
nada. 

«Se  algum  serão  se  ia  espairecer  rio  abaixo  n'um 
barquinho,  uma  flotilha  d'outros  barquinhos  reben- 
tava como  que  por  encanto  d'entre  os  chopos  da 
várzea,  e  a  seguia,  tocando  e  cantando.  Veneza, 
com  as  suas  gôndolas  e  descantes  acharia  que  in- 
vejar áquelles  descuidosos  passeios,  em  que  as  es- 
trellas  mesmas  se  reviam. 

Oh  mocidade !  oh  poesia !  oh  Coimbra,  que  ci- 
fras em  ti  ambas  estas  filhas  do  céo.» 


25 


XXV 


o  sr.  D.  António  da  Costa,  desgostoso  das  con- 
trariedades que  encontrava  na  repartição  que  go- 
vernava os  theatros,  no  ministério  do  reino,  pediu 
a  sua  demissão  e  foi  substituido  pelo  sr.  Francisco 
Palha. 

Em  vista  do  qué  o  novo  commissario  tinha  es- 
cripto  a  respeito  de  Emilia  das  Neves  (pag.  26  a 
29),  ninguém  podia  imaginar  que  a  grande  actriz, 
ao  íindar  a  sua  escriptura,  encontrasse  novas  diffi- 
culdades,  originadas  sempre  pela  inveja  e  pela  in- 
triga. Não  aconteceu  assim  I  Mais  uma  vez  Emilia, 
a  pretexto  de  falsas  economias  e  das  condições  da 
sua  escriptura,  foi  excluida  do  primeiro  theatro 
portuguez  1! 

Emilia,  foi  convidada  novamente  a  fazer  parte 
de  uma  companhia  que  representava  no  theatro 
Baquet  do  Porto,  para  onde  partiu  pouco  tempo 
depois  a  colher  novas  glorias  e  novos  louros  para 
a  sua  riquíssima  coroa  de  artista.  Reappareceu  em 
scena  representando  n'aquella  cidade,  pela  primei- 
ra vez,   o  drama  —  A  mulher  que  deita  cartas. 

O  Diário  Mercantil  de  9  de  dezembro  de  1862, 
diz: 

«Emilia  das  Neves  outra  vez  no  Porto  !  Reappa- 
receu sabbado  na  scena  portuense  a  primeira  actriz 
portugueza,  a  sr.**  Emilia  das  Neves  —  desempe- 
nhando na  Mulher  que  deita  cartas,  a  parte  da  judia 
Gemêa. 

«Escusado  será  dizer  que  foi  mais  um  triumpho 
obtido  pela  eximia  actriz,  um  verdadeiro  triumpho  1 
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«Emilia  das  Neves  cada  vez  mais  convencida  de- 
ve estar  do  apreço  em  que  a  tem  o  Porto.  Todas 
as  vezes  que  aqui  vem,  é  como  se  fora  a  vez  pri- 
meira. Ninguém  ha  que  deixe  de  correr  ao  theatro 
applaudir  aquelle  génio  ! 

(íA  mulher  que  deita  cartas  conta  as  vezes  que  foi 
pelas  enchentes  que  teve. 

«Tanto  na  noute  de  sabbado,  em  beneficio  de 
Emilia,  como  nas  noutes  d*ante-hontem  e  hontem, 
recitas  d'assignatura,  se  mais  logares  houvera  nas 
platéas,  nos  camarotes  e  nas  galerias,  mais  se  ven- 
deriam ! 

«Foi  uma  grande  festa  para  o  theatro  Baquet. 
O  enthusiasmo  tocou  o  delirio. 

«Emilia  das  Neves  attrahiu  applausos  enthusias- 
ticos,  mas  isto  não  surprehendeu,  porque  todos  lhe 
conhecera  de  ha  muito  o  seu  incontestável  mérito 
e  a  razão  com  que  lhe  foi  conferida  a  coroa  de 
rainha  da  scena  portugueza.  O  que  surprehendeu, 
e  deveras,  os  espectadores,  foi  o  modo  brilhante 
como  a  joven  ingénua,  a  sr.^  Margarida,  recente- 
mente saida  do  conservatório,  desempenhou  a  parte 
de  Paula. 

«O  publico  teve  occasião  de  vêr,  que  não  foram 
exaggerados  os  encómios  que  dirigimos  á  novel 
actriz.  As  palmas,  os  bravos,  e  as  chamadas  re- 
percutiram na  sala,  e  isto  é  uma  honra  grande, 
e  muito  grande  —  diante  da  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Terminamos  esta  breve  noticia,  dando  a  poesia 
que  na  noute  de  sabbado  a  actriz  Margarida,  cha- 
mada fora  com  Emilia,  recitou  em  scena,  dirigida 
a  ella. 

«Escusamos  de  dizer  que  este  facto  ainda  redo- 
brou o  enthusiasmo. 

«N'essa  mesma  noite   de  sabbado  a  primeira  or- 
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dem  estava,  em  obsequio  á  sr.**  Emília  das  Neves, 
adornada  em  toda  a  volta,  com  um  festão  de  flo- 
res. 

A  poesia  é  a  seguinte  : 


São  estas  as  palmas  que  o  Porto  te  oífr'rece, 
A  ti,  que  és  da  scena  a  rainha  sem  par ; 
São  estas  as  palmas  que  a  arte  recebe 
Por  ti,  que  és  sua  filha,  que  a  sabes  honrar. 

Mas  là  d'essa  altura,  onde  os  voos  do  génio 
Souberam  eievar-te,  em  lugar  tão  sublime. 
Escuta  a  voz  débil  da  novel  artista. 
Que  a  ti  tudo  deve ;  negal-o  era  um  crime. 

No  mar  procelloso  d'esta  arte  tão  bella 
Vogava  sósinha,  qual  barco  sem  guia  ; 
Vogava...  eis  que  tu  me  apontaste,  sorrindo, 
A  praia  segura,  que  eu  antes  não  via. 

Oh !  tu,  digna  irmã  de  Rachel,  e  Ristori, 
Acolhe  a  que  a  scena  começa  a  trilhar, 
E,  que  da  tua  fronte  um  so  ténue  reflexo 
Um  dia  na  sua  se  veja  brilhar !..! 

A  frágil  artista,  que  agora  começa. 
Que  á  arte  consagra  vontade  e  amor, 
Se  palmas  colhera,  na  scena  mer'cidas. 
Aos  pés  da  sua  mestra  as  virá  depor. 

A  Nação,  de  11   de  dezembro  de   1862,   diz: 

«Como  havíamos  noticiado,    a  grande   actriz  na- 
cional fez  no  dia   6  do  corrente  a  sua  estreia  no 
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Porto,  d'onde  o  senso  commum  ainda  não  desertou, 
ou  não  minguou  a  ponto  de  se  julgar  alli  melhor 
servida  a  arte  dramática  por  actrizes  de  segunda, 
terceira  e  vigessima  oitava  ordem,  do  que  pelo 
primeiro  ornamento  da  scena  portugueza.» 

Eis  aqui  o  que  a  este  respeito  diz  uma  corres- 
pondência particular  do  Jornal  do  Commercio,  pu- 
blicada com  a  data  de  7   do  corrente  : 

«Emilia  das  Neves  estreou-se  hontem  no  theatro 
Baquet.  A  mulher  que  deita  cartas  foi  o  drama  que 
escolheu.  Continuados  applausos  coroaram  o  des- 
empenho. 

«A  nossa  primeira  actriz  encontra  sempre  no 
publico  do  Porto  o  acolhimento  que  seu  mérito  co- 
mo que  ordena.  Estava  o  theatro  completamente 
cheio.  Hoje  repete-se  o  mesmo  espectáculo.  Ha  em- 
penhos para  arranjar  bilhetes.  Uma  poesia  de  Gui- 
lherme Braga  foi  hontem  espalhada  no  theatro  Ba- 
quet.» 

O  Braz  Tisana  de  27  de  fevereiro   de  1863,  diz: 

((Beneficio  de  Emilia  das  Neves  —  Abriram-se  hon- 
tem as  portas  do  theatro  Baquet  para  receberem 
immensa  multidão,  soífrega  de  presencear  a  repre- 
sentação da  Judith,  em  que  a  nossa  primeira  actriz 
desempenha  o  papel  de  protagonista.  Era  sua  a 
noite ;  sua,  porque  era  do  beneficio  d'ella.  Com  an- 
tecipação se  compraram  todos  os  bilhetes.  As  ga- 
lerias, os  camarotes,  e  a  platéa,  acolheram  quan- 
tas pessoas  era  possível  conterem  em  si.  Os  alu- 
mnos  da  academia  polytechnica  e  da  escola  medi- 
co-cirurgica,  prepararam-lhe  uma  enthusiastica  ova- 
ção. 

«Cobrirain-lhe  o  palco  d' abundantes  bouquets,  to- 
das as  vezes  que  a  chamaram  fora;   deram-lhe  poe- 
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sias  sem  conto  !  recitaram-lhe  arrojados  louvores  na 
linguagem  da  musa  Erato ;  offerecerara-lhes  ;  brin- 
daram-n'a  com  um  álbum  de  composição  d'elles  ; 
victoriam-a  freneticamente  ;  compozeram-lhe  um 
hymno,  acompanharam-n'a  em  triumpho,  e  convi- 
daram a  banda  de  caçadores  para  no  átrio  tocarem 
escolhidas  peças  de  musica. 

ftFoi  uma  ovação  longa,  continuada,  frenética.  Os 
poetas  succediam-se  uns  aos  outros.  As  palavras 
irrequietas,  soffregas,  ardentes,  interrompiam-n'a, 
victoriavam-n'a,  aturdiam-n'a.  Era  um  não  findar, 
era  um  delirio.  Estava  na  Índole  da  sociedade  o 
ser  assim. 

«Algumas  das  poesias  que  se  recitaram,  publica- 
mo-las hoje.  O  hymno  foi  distribuido  pelos  cama- 
rotes. 

«O  desempenho  do  papel  de  Judith  foi  soberbo. 
A  heroina  de  Bethulia  devia  ser  assim  no  enthu- 
siasmo,  e  na  dôr ;  no  receio,  e  na  paixão  pela  pá- 
tria. 

«A  inspirada  do  heroísmo  —  esse  aDeus  in  nohisr, 
—  reflexo  maravilhoso  do  creador  na  creatura  — 
de  certo  caminhava  com  aquelle  mesmo  fogo,  en- 
tremeado de  susto,  para  o  leito  do  general  de  Na- 
buco. 

«E  depois  de  trazer  na  cabeça  deHolofernes  a  sal- 
vação de  seus  compatriotas,  depoz  assim  humilde 
a  espada  nas  mãos  do  pontífice.  Aquelle  hymno 
com  que  a  tragedia  se  fecha,  foi  eloquentemente 
recitado.  Emilia  cobriram-a  de  palmas,  d'applausos 
e  do  ecco  do  frenesi. 

«A  beneficiada  foi  para  casa  a  pé,  sendo  acom- 
panhada por  grande  numero  de  pessoas  que  a  vi- 
ctoriavam ;  indo  tocar-lhe  á  porta  a  banda  de  ca- 
dores  1,  que  nos  intervallos  do  espectáculo  tocara 
no  átrio  do  theatro. 
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«A  noite  d'honíem  ficará  gravada  por  muito 
tempo  nas  memorias  da  nossa  primeira  actriz.» 

O  Commercio  do  Porto  de  27  de  fevereiro  de  1863 
diz  o  seguinte : 

«Hontem  deu-se  no  theatro  Baquet  a  primeira 
representação  da  tragedia  biblica :  Judith,  tradu- 
zida do  original  de  Paulo  Giacometti,  pelo  sr.  Men- 
des Leal. 

«O  que  vale  esta  tragedia  já  todos  viram  quan- 
do a  trágica  Ristori,  para  quem  foi  escripta,  ahi 
lhe  realçou  todo  o  valor,  traduzindo  o  verdadeiro 
typo  que  a  idéa  forma,  lendo  a  Santa  Escriptura, 
da  heroina  a  Bethulia. 

«O  que  valeu  a  traducção  affirma-o  o  nome  do 
traductor,  que  na  bella  língua  de  Camões  repro- 
duziu com  igual  brilho  o  que  Giacometti  escreve- 
ra na  sonora  lingua  de  Tasso. 

«Nos  versos,  sobretudo,  a  traducção  é  admirá- 
vel e  cheia  de  magnificas  consonancias. 

«Esta  tragedia  foi  posta  em  scena  com  um  es- 
mero que  é  raro  vêr-se  no  nosso  theatro. 

«O  scenario  e  vestuário  feito  ad  hoc,  eram  mui- 
to para  fazer  valiosa  a  representação,  acerca  da 
qual  diremos  o  que  em  nosso   entender  é  justo. 

«Vimos  a  Judith  pela  [Ristori,  em  novembro  de 
1859,  e  sendo  hontem  a  mesma  tragedia  por  Erai- 
lia  das  Neves,  não  podemos  fallar  d'esta  sem  re- 
cordar aquella. 

«A  comparação  de  Emilia  das  Neves  com  Ristori 
é  uma  homenagem  ao  grande  merecimento  da  nos- 
sa primeira  actriz. 

«O  papel  de  Judith  foi  ajustado  ao  génio  e  do- 
tes naturaes  de  Ristori. 

»Emilia  das  Neves  achou-o  assim  talhado  para 
outra  que  não  era  ella. 
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«A  Judith  é  a  mulher  forte,  que  resume  ii'uma 
consonância  heróica  o  fogo  da  fé ;  o  amor  da  pá- 
tria e  o  alto  sentimento  da  mulher  casta. 

«Quadrava  este  typo  varonil  na  grande  trági- 
ca, que  ao  génio  e  talento  para  comprehender  a 
sua  grandeza  ajustava  a  voz  e  formas,  que  ao  vivo 
o  traduziam. 

«Ristori  era  inimitável  quando  no  4.**  acto,  sen- 
tindo-se  repentinamente  forte  para  manejar  a  pe- 
sada cimitarra,   ajoelhava  exclamando : 

O  Giuditta :  altro  non  sei 

Che  instrumento  di  Dio,  lo  adoro  e  taci. 

«E,  quando  no  4."  acto  communicava  toda  a  sua 
alma  de  italiana  aos  versos : 

Sappian  esse  che  é  santa  la  guerra 
Si  lo  slrano  minacia  la  terra 
Che  per  pátria  TEterno  cidié. 

«Porém  Emilia  das  Neves  não  é  menos  admi- 
rável, quando  no  segundo  acto,  diz,  n*um  gesto  e 
n'uma  palavra,  a  sublimidade  imperativa,  que  de- 
termina submissa  obediência,  d'aquelle  que  ousara 
suppor  menos  forte  a  sua  virtude  heróica. 

«Em  outras  situações,  foi  igualmente  admirável. 

«Pôde  dizer-se,  pois,  que  a  Judith  não  diminuiu 
nada  á  gloria  de  Emilia  das  Neves.» 
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NA  NOITE  DO  SEU  BENEFICIO  NO  THEATRO  BAQUET 

Em  26  de  Fevereiro  de  1373 


EMÍLIA  !  a  gente  pasma !  a  todos  teus  escravos ! 
Do  proscénio  rainha !  uma  salva  de  bravos 

Te  saúda  ao  entrar  1 
Mulher,  tu  tens  em  ti  uma  cousa  sagrada : 
És  como  a  cruz  erguida  á  beira  de  uma  estrada, 

Obrigas  a  ajoelhar. 

Tudo  levas  comtigo.  Ha  na  presença  tua 
Um  que  d'arrebatar  I  Pallida,  como*  a  lua, 

Ou  rubra  como  o  sol. 
És  sempre,  és  sempre  a  mesma !  acalentas  e  abrazas ; 
Águia  ás  vezes  tu  és  que  roça  o  céo  co'as  azas 

E  ás  vezes  rouxinol. 


Em  todos  deixas  sempre  a  commoção  e  o  pasmo ! 
E,  se  não,  podes  ver  que  o  sagrado  enthusiasmo. 

Que  fogo  aqui  não  vae! 
Um  teu  gesto  de  magoa  a  todos  nos  opprime ; 
Um  teu  gesto  de  orgulho  é  sempre  mais  sublime 

Que  o  topo  de  Sinae ! 

Dominas,  soberana,  em  toda  uma  platéa 
Aqui  és  a  Adriana,  ali  és  a  Medéa, 

És  a  Judith  além 
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Passas  do  pranto  ao  riso  em  menos  d'um  instante, 
Ora  és  amada  esposa,  ora  esquecida  amante, 
Ora  extremosa  mãel 


A  luz  que  te  alumia  é  a  luz  d'um  grande  génio  I 
Foi  elle  que  te  deu  o  throno  do  proscénio 

Onde  hoje  está  de  pé... 
O  seu  grandioso  vulto  atraz  do  teu  se  some, 
Nâo  podemos  juntar  teu  respeitado  nome 

Ao  nome  de  Garrett. 


Chama-te  o  Porto  e  vens  !  vens  e  não  corres ;  voas  ! 
E  é  tamanbo  o  delírio  e  são  tantas  as  c'roas 

A  chover  sobre  ti. 
Como  chovem  no  altar  no  dia  d'uma  festa, 
Que  tu  podes  dizer:  «A  minha  pátria  é  esta! 

Eu  também  sou  d'aqui  I» 

Que  mulher  que  domina  e  reina  em  tantas  almas  I 
Redobre-se  a  ovação ;  sim ;  redrobem-se  as  palmas  I 

Fallem  boccas  e  mãos  I 
Vede  a  artista  sublime  em  que  fogo  está  acesa ! 
Saudemol-a,  que  é  nossa!..  Emilia  é  portugueza, 

Nós. . .  somos  seus  irmãos  ! 


Guilherme  Braga 
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EMÍLIA  DAS  NEVES 

Representando  no    seu  beneficio,  no  theatro   Baquet 
J^   -tragedia. 


Dos  mundos  que  origina  a  fantasia, 
Nascida  aos  raios  d'Apollineo  sol, 
Não  brota  a  luz  immensa  do  pharòl 
Que  encerra  o  génio  leu  quando  nos  guia! 

Se  vês,  da  fama  o  altar,  sem  uma  flor, 
Deserta  a  Lusa  scena,  onde  és  rainha, 
Então  voas,  qual  fenis  que  adivinha, 
E  vens  aos  teus  alumnos  dar  valor  I 

Milagre  1  quando  te  ouve  a  turba,  grita 
E  pára  embebecida  ao  pé  de  ti  I 
Depois,  no  assombro  presa,  diz :  —  Ali 
A  gloria  nacional  existe  escripta  I 

E  tu,  como  o  alio  cedro  que  o  tufão 
Vergou  a  c'rôa  verde  á  tempestade. 
Eis  curvas  a  cabeça  á  magestade 
Do  salve  que  te  envia  a  multidão ! 

Lauréis  e  flores,  bravos  mil  e  palmas. 

Das  filas  partem  dos  vassallos  teus ; 

Que  um  povo  é  nobre  quando  exalta  os  seus 

Que  um  génio  é  grande  quando  enleva  as  almas  !! 
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Por  isso,  ARTISTA,  eu  venho  aqui  saudar, 
No  céo  da  tua  gloria,  o  sol  brilhante 
Que  nasce,  fulge^.  abraza  e  passa  ovante 
Levando  preso  a  quem  o  ousou  fitar  I 

E  a  terra  onde  houve  Ignez,  bella  e  amorosa, 
A  pátria  do  saudoso  Bernardim, 
Em  torno  ao  astro  seu  gira  sem  fim 
Seguindo-a  na  carreira  luminosa  I 

Agora  que  aos  teus  pés,  mais  uma  vez, 
As  rosas  vem  cobrir  a  lua  estrada, 
Acceila  esta  homenagem  não  comprada. 
Mas  filha  do  caracter  portuguez ! 

Porto,  26  de  fevereiro  de  1863. 

Nogueira  Lima. 

A  Nação  de  10  de  março  de  1863  diz  : 

«Por  falta  de  espaço  não  temos  já  dado  noticia 
aos  nossos  leitores  dos  triumphos  ultimamente  al- 
cançados no  theatro  Baquet  do  Porto  pela  rainha 
da  scena  portugueza,  por  esse  talento  grandioso  e 
sublime,  que  tanto  tem  sabido  honrar  a  terra  em 
que  nasceu,  figurando  sempre  com  toda  a  sua  supe- 
rioridade. 

«A  rival  de  Rachel  e  de  Ristori,  representando 
no  Porto  a  Judith,  conquistou,  como  em  Lisboa,  a 
admiração  publica. 

«Certos,  muito  certos  estamos  ainda  da  maneira 
magistral  com  que  a  grande  Emília  das  Neves  in- 
terpretou o  caracter  da  famosa  heroina  da  Biblia, 
logo  em  seguida  á  interpretação  que  aqui  vimos  e 
admirámos  feita  por  Adelaide  Ristori,  por  essa  trá- 
gica que  passa  por  ser  hoje  a  primeira  da  Europa. 

«Para  que  se  faça  uma  aproximada  idéa  do  modo 
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porque  foi  festejada  Emilia  das  Neves  no  Porto,  na 
noite  de  26  de  fevereiro,  em  qae  pela  primeira  vez 
ali  representou  em  seu  beneficio  a  Judith,  vamos 
transcrever  alguns  trechos  de  uma  correspondência 
d'aquella  cidade,  dirigida  ao  Jornal  do  Commercio  de 
Lisboa  : 

«Porto,  27  de  fevereiro  de  1863. 

«São  duas  horas  da  manhã,  e  acabo  de  vêr  repre- 
sentar a  tragedia  Judith  no  theatro  Baquet.  Era 
noite  de  beneficio  de  Emilia  das  Neves.  Os  bilhetes 
estavam  desde  muito  tempo  tomados.  Não  havia  um 
logar  vasio. 

a  Os  estudantes  da  academia  polytechnica,  e  da 
escola  medico-cirurgica,  preparam-lhe  brilhante  ova- 
ção. Um  d'elles  compoz  um  hymno,  outro  escreveu- 
Ihe  a  lettra.  Mandaram-n'o  lythographar  e  distribuir 
pelos  camarotes. 

«As  poesias  que  recitaram,  os  ramos  que  lhe  lan- 
çaram aos  pés,  as  pétalas  que  choveram  sobre  ella, 
as  coroas  que  lhe  offerecerani,  pareciam  não  querer 
acabar  esta  noite. 

«As  poesias  quasi  todas  se  distribuiram  impres- 
sas. 


«Emilia  foi  sublime  no  desempenho  do  papel  de 
Judith.  A  heroina  de  Bethulia,  via-se  ali  retratada 
no  amor  da  pátria,  e  no  temor  da  arrojada  empre- 
sa ; —  no  enthusiasmo  pelo  ceu,  e  na  dedicação  pelo 
povo. 

«A  mulher  da  Biblia,  que  enviou  a  liberdade  aos 
seus  irmãos  com  a  cabeça  do  general  Nabuchodono- 
sor,  pôde  apparecer  repugnante  aos  olhos  dos  que 
avaliam  friamente  e  só  por  um  lado  os  abysmos  do 
coração  humano ;  mas  quem  penetrar  no  interior 
d'elles,    esclarecido   pelo  facho   do  heroísmo,  encon- 
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trará  na  paixão  patriótica  de  Judith  o  pedestal  da 
sua  gloria,  ou  pelo  menos  o  documento  que  a  absol- 
ve. O  punhal  de  Carlota  Corday  não  pôde  confun- 
dir-se  com  o  d'aquella  que  na  encruzilhada  espera 
o  primeiro  que  vem  para  lhe  arrancar  a  bolsa,  ou 
a  vida.  O  alfange  de  Judith,  sanctificaram-n'o  as  in- 
tenções da  mulher  que  o  vibrou.  A  heroina  do  Ve- 
lho Testamento,  e  a  ousada  mulher  da  revolução 
franceza  serão  duas  loucas;  mas  são,  pelo  menos, 
duas  loucas  sublimes ;  loucas  d'essa  loucura,  que  se 
não  comprehende  senão  quando  se  enlouquece  tam- 
bém. 

«Mas,  voltando  ao  espectáculo,  pena  foi  que  Emí- 
lia das  Neves  não  tivesse  muito  quem  a  acompa- 
nhasse no  bom  desempenho. 

«Para  maior  desagrado  da  grande  actriz,  fugiu 
para  Lisboa  o  actor  que  devia  desempenhar  um  dos 
papeis.  Partiu  já  de  noite.  Annunciou-se  ao  publico 
o  acontecido  pouco  antes  de  subir  o  panno,  e  pediu- 
se-lhe  indulgência  para  o  actor  Heleodoro,  que, 
inesperadamente  ia  encarregar-se  do  papel  do  actor 
que  desertara.  Heleodoro  desempenhava  também  de 
Holofernes ;  de  modo,  que  ainda  depois  de  morto, 
appareceu  vivo  nos  arraiaes  contrários. 

«No  átrio  do  theatro  tocava  a  banda  de  caçadores 
diversas  peças  de  musica. 

«Os  estudantes  ofifereceram  uma  linda  coroa,  e 
um  álbum  de  poesias  suas,  á  nossa  primeira  actriz.» 

O  Braz  Tisana  de  23  de  março  de  1863  diz  : 

aMedéa. — A  tragedia  d'este  nome  foi  hontem  re- 
presentada no  theatro  Baquet.  O  papel  de  protago- 
nista coube  á  nossa  grande  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Porque  Victor  Hugo  escreveu  a  «Legenda  dos 
Séculos»  ou  as  «Contemplações»,  acaso  deixaram  de 
vibrar  as  lyras  dos  grandes  poetas  ?  Acaso  a  voz  de 
17 
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Homero  fez  calar  a  dos  épicos,  depois  vindos?  Ca- 
mões impoz  silencio  a  Garrett? 

«Deixemos  pois  a  nossa  grande  actriz  mostrar 
que  também  na  tragedia  não  salpica  de  lama  os 
conthurnos  de  Melpomène,  ou  mancha  as  coroas 
que  da  mão  lhe  pendem. 

«A  platéa,  applaudindo-a  muitas  vezes,  fez-lhe 
justiça  ;  não  confrontava  ninguém  com  Ristori ;  via 
uma  grande  actriz  que  em  diversos  trechos  do  seu 
papel  se  houve  eminentemente». 

O  Braz  Tisana  de  6  de  abril  de  1863  diz: 

iiTheatro  Baquet. — Na  noite  de  sabbado  foi  a  ul- 
tima representação  da  empreza  nacional  n'esta  es- 
tação, subindo  á  scena  o  drama  Joanna  a  Doida,  em 
beneficio  do  emprezario  o  sr,  José  Moreira  Coelho. 

«Durante  a  representação  do  drama,  deu-se  um 
incidente,  que  depõe  pouco  em  favor  da  civilisa- 
ção  do  individuo,  ou  individues,  que  o  promove- 
ram. Foi  o  caso,  que  um  espectador  que  estava 
nas  galerias,  achando-se  em  scena  a  distincta  actriz 
Emilia  das  Neves,  começou  castigando  furiosamen- 
te com  uma  bengala  as  taboas  do  pavimento  ! 

«Similhante  despropósito,  causou  geral  indigna- 
ção, e  deu  logar  a  que  algumas  pessoas  das  que 
estavam  na  platéa  fizessem  suspender  tão  insólita 
e  injusta  manifestação,  em  uma  peça  que  tantas 
vezes  se  tem  representado,  sempre  com  geral  ap- 
plauso ! 

«Não  queremos  discutir  os  motivos  que  moveram 
aquelles  que  promoveram  a  pateada  que  alguns 
individues  secundaram  no  fim  do  drama;  porém, 
fossem  elles  quaes  fossem,  entendemos  ser  um  pro- 
cedimento injusto  e  mesmo  traiçoeiro,  que  se  pro- 
cure a  occasião  em  que  os  artistas  estão  no  palco, 
para  os  corrigir  de  suppostas  faltas  ou  defeitos  da 
sua  conducta  particular  ! 
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«Pôde  ser  que  estejamos  em  erro,  mas  é  nossa 
convicção,  que  as  manifestações  das  platéas,  pró 
ou  contra  os  artistas,  não  podem  ter  outra  signi- 
ficação que  não  seja  a  de  approvar  ou  desappro- 
var  o  mérito  dos  artistas. 

«Temos  para  nós,  que  o  pedestal  em  que  a  ar- 
te collocou  a  insigne  actriz  a  sr/  Emilia  das  Ne- 
ves, está  muito  sobranceiro  ás  mesquinhas  vingan- 
ças e  mal  entendidos  despeitos  de  quem  devia 
pensar  com  mais  circumspecção  e  acerto. 

«Se  assim  não  fora,  não  se  veria  a  geral  des- 
affronta  que  tomou  a  assembléa,  inclusive  todas 
as  senhoras  que  occupavam  os  camarotes,  que  não 
cessavam  de  victoriar  a  nossa  grande  actriz,  que 
não  tem  rival  na  scena  portugueza. 

«Alguém  pretende  taxar  a  sr.^  Emilia  das  Ne- 
ves de  muito  egoista  nas  clausulas  das  suas  escri- 
pturas ;  porém,  mesmo  que  assim  seja,  não  vemos 
motivo  justificado  para  ser  desfeiteada  no  palco  I 

«Ella  decerto  não  obriga,  nem  pôde  obrigar,  a 
que  lhe  acceitem  as  condições  dos  seus  contractos ; 
mas  quando  mereça  censura,  seria  a  imprensa  o 
logar  mais  próprio  para  1h'a  fazer. 

«Quando  a  actos  de  philantropia  ou  generosida- 
de, não  achamos  que  seja  a  sr.^  Emilia  das  Neves 
quem  menos  os  pratique,  quando  nos  consta  que, 
em  antes  de  se  retirar  para  a  capital,  dará  n'esta 
cidade  seis  ou  sete  recitas  em  beneficio  de  diffe- 
rentes  pessoas,  inclusive  duas  para  os  operários 
fabricantes  desempregados  por  falta  de  trabalho, 
a  que  deu  causa  a  crise  algodoeira,  prestando-se 
a  isso  da  melhor  vontade,  perante  uma  commissão 
de  seis  cavalheiros,  que  hontem  foram  a  sua  casa, 
sollicitar  a  sua  coadjuvação,  em  uma  recita  para 
aquelle  fim. 

«Concluimos    dizendo    que    reprovamos  as  mani- 
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festações    acintosas    contra    os    artistas,   quando  se 
acham  no  palco,  onde  não  podem  defender-se». 

O  Nacional  de  11   de  abril  de   1863  diz: 

<(Por  honra  d'esta  nossa  boa  terra,  que  muito 
nos  custa  vêr  fazer  uma  triste  figura,  não  pode- 
mos resistir  á  tentação  de  escrever  algumas  linhas 
sobre  o  que  ahi  se  está  passando  a  respeito  da 
nossa  primeira  actriz,   a  sr/  Emilia  das  Neves. 

*0s  acontecimentos  da  noite  de  sabbado  d'alle- 
luia,  no  theatro  Baquet,  onde,  pela  ultima  vez, 
figurava  a  eximia  actriz,  no  beneficio  do  sr.  Mo- 
reira, tem  dado  margem  a  longas  observações  de 
alguns  escriptores,  que,  lá  pelos  seus  motivos,  não 
sympathisam  com  a  sr."  Emilia  das  Neves. 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  foi  pateada ! !  ! 

«Quem  lêr  estas  terríveis  palavras,  sem  mais 
commentarios  nem  analyse,  fica  de  bocca  aberta 
e  queixo  caido,  em  presença  de  tão  inaudito  acon- 
tecimento. 

«Apurada  comtudo  a  verdade,  o  facto  perde  to- 
da a  sua  importância. 

«A  tal  chamada  pateada  partiu  não  se  sabe  de 
quem.  Mas  o  que  todos  viram  foi,  que  o  primeiro 
pateante  era  um  homem  de  jaqueta,  com  logar  na 
galeria . 

«Respeitamos  muito  o  povo,  porque  do  povo 
somos  também  ;  mas  somos  obrigados  a  notar,  que 
n'um  negocio  d'estes,  a  iniciativa  d'um  homem  de 
jaqueta  na  galeria,  não  acredita  muito  o  aconteci- 
mento. 

«A  verdade,  por  fim  de  contas,  é  que  os  pa- 
teantes  não  passavam  de  cinco  ou  seis  desconhe- 
cidos ;  e  que  os  applausos  phreneticos,  que  a  afo- 
garam, partiram  de  toda  a  sala,  incluindo  as  senho- 
ras nos  seus  camarotes.  O  bello  sexo  não  podia  ser  in- 
dififerente  áquella  profanação  intempestiva  e  injusta. 
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«A  verdade  é  também,  que  a  pateada  prende 
com  certo  negocio  de  almofadas  para  a  Judith, 
que  aqui  náo  queremos  referir ;  mas  que  o  leitor 
pôde  saber,  interrogando  qualquer  artista  da  com- 
panhia nacional. 

«O  caso  foi  notório. 

«É  de  advertir,  que  os  que  quizeram  dar  uma 
côr  decente  áquelle  desacato,  accusam  a  sr.*  Emí- 
lia das  Neves  de  orgulhosa,  avara,  immoral,  e 
falta  de  caridade. 

«Conhecemos  a  sr.^  Emilia  das  Neves  ha  muitos 
annos,  e  nunca  lhe  descobrimos  essas  arguidas 
qualidades. 

«Quem  pôde  dizer  se  a  eximia  actriz  é  orgulho- 
sa,  são  os  seus  companheiros  de  scena. 

«Pois,  consulte-se  um  por  um,  e  estamos  certos 
de  que  todos  concordarão  em  reconhecer  a  sua 
amabilidade,  e  delicadas  maneiras,  menos  quando 
a  ferem. 

«Ha  casos,  em  que  isso  que  querem  chamar  or- 
gulho, é  uma  apreciável  virtude ;  ainda  assim,  tem 
havido  poucos  d' esses  com  a  sr/  Emilia. 

«Avara ! 

«É  esta  uma  palavra  elástica,  que  pôde  ser  em- 
pregada por  diversos  modos.  Entretanto  sabemos 
de  muitos  actos  da  sr.^  Emilia,  que  a  põe  ao  abri- 
go d'esta  imputação.  A  sr.**  Emilia  das  Neves  gos- 
ta de  ganhar  dinheiro,  e  emprega  para  isso  os  re- 
cursos artísticos,  com  que  tão  largamente  a  dotou 
a  natureza ;  entretanto  sabemos  de  muitos  actos 
da  sua  vida,  que  a  não  deixam  taxar  de  avara. 

«Immoral ! 

«Esta  palavra  é  mais  elástica  ainda  do  que  a 
anterior.  Não  sabemos  absolutamente  em  que  sen- 
tido a  querem  empregar.  Presenciamos  aqui  e  em 
Lisboa  o  viver  socegado  e  tranquillo  da  sr.'  Emi- 


268 


lia,  e  nunca  lhe  vimos  praticar  nem  sombras  de 
imm  oralidade. 

«Ficamos  na  convicção  de  que  o  vocábulo  foi 
mal  escolhido. 

«Falta  de  caridade  1 

«Com  esta  accusação  prende  a  de  que  a  sr.* 
Emilia  das  Neves  não  entre  em  nenhum  dos  be- 
nefícios dos  seus  companheiros,  nem  em  outros, 
que  tem  por  fim  objectos  de  caridade  e  benefi- 
cência. 

«A  sr.^  Emilia  não  podia  entrar  em  nenhum 
beneficio,  durante  a  sua  escriptura,  pela  razão 
simplicíssima,  de  que  era  essa  uma  das  clau- 
sulas do  seu  contracto.  O  emprezario,  querendo 
auferir  todos  os  lucros,  que  deviam  provir-lhe  do 
nome  da  sr.^  Emilia  das  Neves,  inhibiu-a  de  to- 
mar parte  em  espectáculos,  em  que  elle  não  ti- 
vesse parte.  Se  ha  falta  de  caridade  n'este  nego- 
cio, cabe  toda  ao  sr.  Moreira,  que  foi  quem  fez  o 
contracto. 

«E  tanto  isto  assim  é,  que  a  sr.^  Emilia  das 
Neves  se  comprometteu  a  entrar  n'uns  poucos  de 
beneficios  de  caridade,  logo  que  terminasse  a  sua 
escriptura. 

«Quando  no  sabbado  de  alleluia  teve  logar  a  ce- 
lebre pateada,  já  a  sr/  Emilia  havia  oíferecido,  na 
quinta  feira  anterior,  o  beneficio  que  vae  ter  lo- 
gar segunda  feira  próxima,  no  theatro  de  S.  João, 
a  favor  dos  artistas  d'algodão,  o  qual  ella  tem  an- 
dado a  passar  pessoalmente.  E  além  d'esse  vae  en- 
trar em  outros  de  igual  natureza. 

«Isto  pelo  que  respeita  ao  presente.  Agora  pelo 
que  respeita  ao  passado,  o  negocio  é  mais  compli- 
cado ainda, 

«A  sr."  Emilia,  na  época  j>a-sada,  não  só  entrou 
nos  beneficios  dos  seus  companheiros ;  mas  não  ha- 
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vendo  noites  livres  para  dois  benefícios  que  falta- 
vam, cedeu,  a  favor  dos  dois  artistas  respectivos, 
a  parte,  que  pelo  seu  contracto  lhe  cabia  em  duas 
recitas  correspondentes. 

«A  ex-actriz,  a  sr.*  Silva  Rosa,  tem  um  benefi- 
cio da  sr/  Emilia  das  Neves,  sempre  que  a  distin- 
cta  actriz  vem  ao  Porto ;  e  estamos  certos  de  que 
a  sr.*  Silva  Rosa  testemunhará  com  muito  prazer 
as  finezas  de  toda  o  género,  que  deve  á  sr."  Emi- 
lia das  Neves,  em  quem  tem  encontrado  sempre  a 
verdadeira  caridade  evangélica. 

«Não  temos  agora  presentes  todos  os  benefícios, 
em  que  a  sr."*  Emilia  tem  tomado  parte,  sempre 
desinteressadamente ;  mas  sabemos,  que  tem  sido 
muitos,  e  se  fosse  necessário  apontavamol-os  todos. 
A  questão  é  outra,  e  envolve  uma  d'estas  intrigui- 
.nhas,  que  mettem  nojo.  Também  concorre  um  pou- 
co para  o  caso,  a  ida  da  sr/  Emilia  para  o  thea- 
tro  de  S.  João.  Ha  certos  espiritos  mesquinhos,  que 
não  podem  conformar-se  com  essa  ida.  Pois  tenham 
paciência ! 

«O  que  sentiremos  profundamente  é,  que  pes- 
soas respeitáveis,  que  contamos  no  numero  dos  nos- 
sos amigos,  façam  como  certa  gente. 

*Não  concluiremos  sem  pedir  aos  que  faliam  do 
theatro,  que  fallem  com  dignidade.  Sigam  o  exem- 
plo do  sr.  R.  O.  no  Jornal  do  Porto.  Aquillo  pôde 
e  deve  chamar-se  critica  severa,  mas  justa.  E'  as- 
sim que  se  escreve,  mas  nunca  se  deve  empregar 
linguagem  descomedida,  que  não  prova  nada  bem. 
A  um  nosso  joven  amigo,  cujo  talento  apreciamos, 
pedimos  attenda  a  este  nosso  pedido,  dando  no  seu 
jornal  a  importância  que  elle  deve  ter,  e  terá,  se 
seguir  o  bom  caminho. 

'(Concluindo. 

«Tudo  quanto  ahi  se  quer  espalhar  contra  a  sr.* 
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Emilia,  não  passa  d'uma  intriga,  manejada  pelo 
despeito  dalguera,  que  não  queremos  nomear. 

«A  sr/  Emilia  das  Neves  é  hoje  a  mesma  actriz 
e  a  mesma  mulher,  que  no  Porto  tem  sido  sempre, 
e,  para  honra  nossa,  lisongeamo-nos,  de  que  a  gente 
sensata  não  prestará  ouvidos  a  esses  manejos  se- 
cretos e  vinganças  mesquinhas. 

«A  sr."  Emilia  das  Neves  vae  apparecer  no  thea- 
tro  de  S.  João,  em  benefícios  de  caridade,  e  em 
recitas  ordinárias,  de  sociedade  com, a  companhia 
nacional. 

«Concorramos,  pois,  todos  áquelle  theatro,  a  co- 
roar os  esforços  da  nossa  primeira  actriz  ;  d'aquella 
que  tem  hombreado  e  hombrea  tão  dignamente  ao 
lado  das  primeiras  actrizes  da  Europa. 

«O  paiz,  que  possue  uma  jóia  assim,  deve  apre- 
cial-a  no  seu  inextimavel  preço.» 

O  Diário  Mercantil  de   14  de  maio  de  1863  diz: 

Beneficio  de  caridade. — Os  portuenses  tratam  de 
mitigar  a  dôr,  em  que  gemem  os  operários  fabri- 
cantes de  algodão. 

«Ao  beneficio,  que  ante-hontem  deram  os  brio- 
sos académicos  de  Coimbra  no  theatro  Baquet, 
succedeu-se  hontem  já  outro  no  theatro  de  S. 
João,   com  o  mesmo  caridoso  fim. 

ftFoi  o  beneficio,  que  em  tempo  dissemos  fora 
lembrado  e  offerecido  pela  primeira  actriz  portu- 
gueza. 

«Esteve  concorridissimo  como  esperávamos. 

«E  mais  um  subsidio  para  a  classe  desvalida. 

«Representava-se  a  Medéa,  em  que  Emilia  das 
Neves  tem  occasião  de  mostrar  os  seus  dotes  ar- 
tisticos  na  parte  de  protogonista,  e  terminou  o 
espectáculo   com  a   Visinha  Margarida. 
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«No  final  da  tragedia  foi  muito  victoriada  a 
eminente  actriz,  tendo  muitas  chamadas  ao  proscé- 
nio, na  primeira  das  quaes  veiu  o  actor  Vidal  re- 
citar ao  palco  a  poesia  que  publicamos,  em  honra 
aos  nobres  sentimentos  que  ella  acaba  de  mostrar, 
e  com  que  acaba  de  dar  um  desmentido  solemne 
aos  seus  detractores.  Esta  poesia  teve  as  honras 
do  bis.  Na  segunda  recebeu  dois  bouquets^  com 
que  outro  seu  admirador  brindou  as  suas  quali- 
dades artisticas  e  moraes,  tão  brilhantemente  ma- 
nifestadas na  noite  de  hontem. 

«A  poesia  é  a  seguinte  : 

Se^  rainha  do  proscénio^ 
Vezes  mil  te  admirei ; 
Se  à  grandeza  do  teu  génio 
Sempre  humilde  me  acurvei ; 
Ainda  hoje  me  apresento 
Por  um  nobre  sentimento 
Mais  do  que  nuuca  inspirado  1 
Pois  te  vejo,  carinhosa. 
Enxugar  com  mão  piedosa 
O  pranto  do  desgraçado 

Tu  viste  da  dôr  no  leito 
O  operário  a  gemer; 
Conchegando  o  filho  ao  peito, 
Sem  ter  pão  que  lhe  offerecer. 
Com  as  faces  descoradas, 
Pelas  lagrimas  banhadas 
Tu  o  viste.  Commovida, 
No  coração  bemfazejo 
Acalentaste  um  desejo : 
Dar-lhe  o  pão  que  importa  a  vida 

Mas  assim  exforço  ingente 
Eras  fraca  só  por  ti 
P'ra  tentai  o...  de  repente 
Volve  os  olhos  p'ra  ali : 
Vês  d*um  povo  a  sã  nobreza ; 
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Pedes-lhe  que  n'esta  empreza 
Te  auxilie  com  piedade : 
E  esse  povo  não  hesita, 
Porque  tem  no  peito  escripta 
A  palavra  —  Cavidade. 

Gloria,  pois,  ao  nobre  Porto, 
Gloria  a  ti,  insigne  actriz; 
Que  daes  ao  mis'ro  conforto, 
Daes  o  pão  ao  infeliz. 
E  d'um  povo  a  heroicidade, 
Do  talento  a  magestade 
Respeito  mais  uma  vez. 
Festejando  o  seu  talento 
E'  o  meu  contentamento 
Ter  nascido  —  Portuguez, 


.A. 

EMiMA  Bis  mmm 


Ergue,  ó  génio,  essa  fronte  laureada 
Acima  das  grandezas  vãs  da  terra  t 

Mendes  Leal.  Cânticos, 


>csa:>< 


Eis  mais  uma  victoria  1  eis  mais  um  louro 
A  tantos  que  te  adornam  essa  fronte  I 
Eis  se  abre  para  ti  mais  um  thesouro, 
E  lá  se  rasga  mais  teu  horisonte ! 

Oh !  sim,  da  turba  que  te  segue  ovante 
Ouves  a  voz  a  segredar-te  gloria; 
E  teu  génio  sublime  e  deslumbrante 
Encontra  uma  áurea  pagina  na  historia. 
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Em  tua  fronte  nobre  e  altanada 
Parecem  reluzir  raios  celestes, 
Quando,  d'um  vivo  fogo  illuminada, 
De  varonil  aspecto  te  revestes. 

De  tua  gloria  o  facho  luminoso 
Ainda  além  dos  astros  te  remonta; 
Entre  nós  viverás  qual  cedro  annoso 
Que  a  gravez  dos  séculos  affronta. 

O  mundo  é  para  ti  um  paraizo 
De  cultos,  honras,  gloria^  onde  o  teu  nome 
Sempre  vivo  reluz,  qual  cypariso. 
Cuja  verdura  o  tempo  não  consome. 

De  teu  génio  o  esplendor  ha  levantado 

Da  pátria,  que  engrandece,  um  throno  d'ouro ; 

E  o  fructo  teu  nome  laureado 

Eterno  guardará  como  um  thesouro. 


Fundaste  em  nosso  peito  um  grande  império ; 
Accendeste  a  fogueira  da  nossa  alma ; 
A  par  das  c'rôas  mil  d'um  brilho  ethereo 
Colloca,  pois,  Actriz,  mais  uma  palma. 


H.  M.,  estudante. 

XXVI 


Em  Lamego  havia  grande  desejo  de  admirar 
Emilia.  O  sr.  José  Isidoro  Guedes,  depois  viscon- 
de de  Valmôr,  tinha  grande  estima  pela  eminen- 
te actriz  e  desejando  ser  agradável  e  aos  seus 
conterrâneos,  convidou-a  a  ir  áquella  cidade,  fa- 
zendo elle  todas  as  despezas.  Realisou-se  o  sonho 
dos   lamecenses  e  foram  indiscriptiveis  as  ovações 
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que    Emilia   recebeu,   como  se  deprehende  das  se- 
guintes e  resumidas  apreciações. 

A  Gazeta  de  Portugal  de  26  de  julho  de  1863 
diz  o  seguinte  : 

Emilia  das  Xeves  em  Lamego 

«Lamego  22   de  julho  de  1863 

«Curvemos  a  fronte,  que  vae  passando  o  vulto 
magestoso  de  Emilia  das  Neves !  Dobremos  o  joe- 
lho em  signal  de  respeito  diante  do  génio,  perso- 
nificado na  mulher,  o  ente  perfeito  da  natureza, 
imagem  vaporosa  dos  sonhos  doirados  da  vida,  es- 
trella  scintillante  no  céo  azul  da  existência,  a  de- 
bruçar-se  com  meiguice  e  encanto  por  de  cima  do 
regato  túrbido  das  lagrimas  da  humanidade !  Er- 
gamos hosannas  de  veneração  á  artista  insigne, 
inimitável  e  omnipotente,  á  rainha  da  arte  que 
Talma  immortalisou,  á  soberana  absoluta  das  mul- 
tidões, á  dominadora  das  platéas,  á  mulher  final- 
mente, que  é  o  objecto  das  ovações  mais  deliran- 
tes, dos  mais  phreneticos  e  desinteressados  applau- 
sos ! 

«E  tudo  se  lhe  deve,  porque  ella  tem  jus  ain- 
da a  muito  mais.  Haverá  quem  o  negue?  Não,  de 
certo. 

«Não  o  negou  Adelaide  Ristori,  a  mulher  e  a 
artista  que  a  devera  comprehender  melhor,  quan- 
do no  meio  do  palco  de  um  dos  theatros  do  Por- 
to foi  com  o  fogo  do  enthusiasrao  e  da  admira- 
ção, depôr-lhe  na  fronte  o  beijo  da  confraternida- 
de  artística,  penhor  de  devoção  pela  sublimidade 
da  arte  e  da  artista.  Não  o  negam  as  platéas  da 
capital,  da  lusa  Athenas,  da  cidade  eterna,  e  de 
tantas  outras  terras  que  fazem  retumbar  pelas  ar- 
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cadas  dos  templos  de  Thalia  o  estrondo  das  sau- 
dações com  que  victoriam  a  musa  do  drama.  Nâo 
o  nega  Castilho  quando  em  ardentíssimas  paginas 
de  inimitável  prosa  se  compraz  em  esparzir  a  ad- 
miração e  o  enthusiasmo,  a  febre  da  poesia  e  do 
bello  por  toda  a  biographia  da  egrégia  actriz  por- 
tugueza.  Não  o  nega  a  imprensa,  que  semelhante 
ao  brado  immenso  da  victoria  lhe  entoa  cânticos 
de  gloria  que  hão  de  resoar  eternamente  sob  as 
arcadas  da  posteridade.  Não  o  nega.  .  .  não  o  ne- 
ga ninguém. 

«E  esta  mulher,  cuja  celebridade  as  cera  trom- 
betas da  fama  nos  repetiam  incessantes ;  e  esta 
artista,  cujos  tropheos  de  mil  victorias  ganhadas 
na  scena  nos  deslumbravam  lá  de  longe ;  e  esta 
rainha,  cuja  coroa  scintillante  de  rubis  e  esmeral- 
das nos  offuscava  a  vista ;  — esta  mulher,  esta  ar- 
tista, esta  rainha  veiu-nos  visitar,  veiu-nos  mos- 
trar os  prodigiosos  recursos  da  sua  arte,  appare- 
ceu-nos  qual  fugaz  lampejo  no  meio  da  escuridão 
do  espaço,  qual  iris  de  bonança  em  um  céo  ente- 
nebrecido e  borrascoso,  qual  imagem  do  génio,  no 
meio  das  solidões  inabrangiveis  do  deserto  !  ! 

«Salve,  Emilia  1  Bem  vinda  tu  sejas  a  esta  ter- 
ra onde  já  te  respeitavam  como  rainha,  e  onde 
agora  te  amam  como  filha !  Sê  bem  vinda  ao  meio 
dos  lamecenses  que  te  adoram  na  scena,  e  que  te 
veneram  fora  d'ella  !   Salve  ! .  .  . 

«Ao  chamamento  de  um  dos  mais  nobilitados 
filhos  d'esta  terra,  não  podia  a  sr.^  Emilia  das 
Neves  responder  senão  com  o  —  irei  —  da  cortezia 
e  do  prazer ;  não  porque  contasse  vir  buscar  glo- 
ria ao  theatro  de  Lamego,  que  é  pobre  em  dema- 
sia para  lh'a  dar  a  ella,  mas  porque  da  muita 
que  a  cerca  ha  de  ser-lhe  grato  conceder  alguma 
em    troca    das   saudações  espontâneas  que  lhe  tri- 
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butam,  dos  loiros  que  lhe  depõem  aos  pés,  e  da 
coroa  de  perpetuas  e  saudades  com  que  lhe  hão 
de  cingir  a  fronte  na  hora  amarga  da  despe- 
dida l 

«Foi  na  noite  de  8  que  ella  debutou  com  o 
magnifico  drama  em  õ  actos  —  Joanna  a  Doida, 
um  d'aquelles  em  que  o  seu  peregrino  génio  mais 
se  eleva  e  arrebata.  Porém  tão  intenso  como  o 
arrebatamento  da  excelsa  actriz,  era  o  enthusias- 
mo  dos  espectadores,  que  não  encontraram  desa- 
fogo para  elle  senão  em  mil  brados  de  approva- 
ção,  em  um  trovejar  constante  de  palmas,  e  em 
repetidas  e  successivas  chamadas  nos  finaes  de 
cada  acto.  Foi  uma  noite  de  jubilo  ;  e  a  formosa 
rainha  da  scena  illustrada  por  A.  Ristori  e  Rachel, 
devia  encontrar  logar  n'ella  o  quer  que  fosse  a 
denunciar-lhe  as  phreneticas  ovações  das  noites 
subsequentes. 

((Passar  agora  da  l."*  á  5.^  recita  é  dar  um  sal- 
to perigoso,  por  ser  larga  a  distancia  que  medeia 
entre  os  dois  extremos.  Este  espaço,  preenchido 
pela  repetição  da  Joanna  a  Doida,  Dama  das  Camé- 
lias e  Proezas  de  Richelieu  é  coberto  de  larga  es- 
teira de  flores,  flores  cultivadas  no  ameno  jardim 
da  admiração,  embriagaste  dos  balsâmicos  perfu- 
mes da  sympathia,  e  todas  colhidas  por  ella  — 
por  ella  que  é  a  estatua  de  Flora  n'este  vergel 
de  variados  matizes,  por  ella  que  é  a  princeza 
n'esta  corte  de  respeitos,  por  ella  finalmente  que 
é  a  virgem  vaporosa  da  poesia  a  escutar  as  notas 
divinas  da  harpa  santa  de  David  ! 

«Passarei  pois  em  claro  essas  três  noites,  para 
só  fallar  da  de  domingo,  18,  em  que  foi  á  scena 
a  Medéa,  com  cujo  desempenho  ficaram  deslum- 
brados os  admiradores  de  Emilia  das  Neves,  que 
são    todos    os   que  a  vêem  e  ouvem,   e  cujas  ova- 
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ções  decerto  vibraram  em  seu  peito  as  mais  sua- 
ves cordas  de  sentimento.   Ouvi-lh'o  eu. 

«A  casa  estava  litteralmente  cheia.  Os  camaro- 
tes viam-se  lindamente  adornados  com  as  senhoras 
que  Lamego  tem  de  mais  distinctas  por  nasci- 
mento e  formosura,  as  quaes  haviam  recorrido  á 
variadissima  sciencia  da  coqueterie  para  ostenta- 
rem primorosas  e  elegantes  toilettes,  em  que  se 
reviam  contentes,  por  poderem  tornar  assim  mais 
brilhante  o  cortejo  do  astro  que  refulgia  lá  em 
cima  no  palco.  Na  platéa  estava  um  auditório  ar- 
dente, enthusiasta,  fanático  e  louco,  onde  os  ve- 
lhos rejuveneciam  para  terem  todos  o  fogo  da 
mocidade  na  admiração  do  bello  e  do  sublime  I 

«E'  verdade  que  uma  sombra  qualquer  escure- 
cia algum  tanto  o  ar  de  alegria  que  por  ali  se 
divisava,  um  vapor  imperceptível  condensava  a 
transparência  d'aquelle  quadro  de  luz.  E'  que  meia 
dúzia  de  individuos  projectavam  dar,  depois  das 
palmas  á  eximia  actriz,  uma  pateada  á  commissão 
encarregada  dos  trabalhos  do  theatro,  que  aliás  a 
não  merecia,  sem  se  lembrarem  sequer  de  que 
iam  indirectamente  desgostar  aquella,  para  vingar 
caprichos  e  ódios  atrazados.  Porém  desappareceu 
a  sombra,  e  o  vapor  se  evaporou  á  corrente  ma- 
gnética da  voz  da  Ristori  portugueza,  como  no 
meio  dos  desertos  da  Arábia  desapparecem  as 
areias  do  solo  diante  da  impetuosidade  destruido- 
ra do  simoun  ! 

o  Começou  a  tragedia,  de  cujo  desempenho  não 
digo  nada,  para  não  ir  com  a  minha  apreciação 
profanar  a  perfectibilidade  da  arte.  Não.  Quem 
ouve  aquella  voz  que  ora  se  eleva  até  ao  infinito 
para  igualar  o  estrondo  pavoroso  do  trovão,  bra- 
dando—  inferno,  ora  desce  até  ás  verdejantes  cam- 
pinas da  terra,  procurando  imitar  os  concertos  har- 
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moniosos  do  Jeremias  dos  bosques,  dizendo  —  poe- 
sia; quem  vê  aquelles  olhos  agora  a  faiscarem 
flammejantes  raios  de  cólera,  logo  impregnados  de 
ternura  a  expressarem  a  eloquência  muda  do  amor, 
depois  amortecidos  e  arroxeados,  semelhando  terem 
por  cima  das  pálpebras  o  disco  da  morte ;  quem 
repara  n'aquelles  gestos  cheios  de  altiveza  e  sub- 
missão, de  ironia  e  sarcasmo ;  n'aquellas  contor- 
sões  horriveis  de  desespero  e  de  ódio ;  n'aquelles 
arrebatamentos  de  poesia  e  de  amor ;  quem  vê, 
ouve  e  sente  aquillo  tudo  não  discute,  não  apre- 
cia, não  commenta  —  fascina-se,  padece,  ama,  ri  e 
chora  com  a  personagem  real,  presente  e  incontes- 
tável. Assim  o  disse  o  sr.   Castilho. 

«No  ultimo  acto  da  Medéa,  quando  o  enthusias- 
mo  dos  bravos  era  phrenetico,  foi  para  se  vêr  a 
scena  da  entrega  de  uma  linda  coroa  de  bellas 
flores  que  alguns  académicos  d'aqui,  acostumados 
a  admiral-a  na  poética  terra  das  musas  e  do  Mon- 
dego lhe  offereceram ;  e  ella  commovida,  contente, 
delirante,  não  podendo  abraçar  a  um  por  um  os 
que  formavam  este  auditório  immenso  que  a  sau- 
dava, deu-lhes  um  abraço  a  elles  para  transmitti- 
rem  aos  restantes.  Que  scena  I  A  rainha  do  palco, 
a  personificação  do  génio  em  estreito  enlace  com 
a  intelligencia,  representada  por  aquelles  mance- 
bos que  hão  de  ser  mais  tarde  a  gloria  da  litte- 
ratura  e  do  foro  1  Oh  mocidade  1  aonde  quer  que 
está  o  teu  coração  está  o  espirito  do  futuro,  o 
sentimento  do  bello,  a  hosanna  de  gloria!  como 
disse  o  immortal  cantor  de  Jocelyn. 

«Depois,  de  um  dos  camarotes  da  ordem  supe- 
rior foram  recitadas  três  poesias,  todas  bellissi- 
mas  :  a  1.^  pelo  sr.  Moura  Secco,  mancebo  de  bri- 
lhante intelligencia,  que  o  sacerdócio  christão  cha- 
mou   a    si,    e    cujo    saber   e  aspirações  nobres  lhe 
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destinam  um  logar  distinctissimo  na  litteratura 
pátria:  a  2/  pelo  sr.  Manuel  de  Mendonça,  que 
a  antecedeu  de  um  eloquente  discurso;  a  3/ pelo 
ex.™**  Francisco  de  Mello,  um  dos  fidalgos  mais 
distinctos  d'esta  terra,  que  aquilata  a  honradez 
pela  fidalguia,   e  o  saber  pela  honradez. 

«Ergue  os  brancos  arminhos  do  nobre  a  victo- 
riarem  a  chlamyde  de  oiro  da  soberana  1  A  sua 
poesia  é  uma  das  melhores  que  ali  tenho  ouvido  ; 
elevação  de  pensamento,  perfectibilidade  de  forma 
e  pureza  de  linguagem  tudo  ella  tinha.  Pesa-me 
não  poder  obter  uma  copia  para  apresentar  aos 
leitores  da  Gazeta  e  estou  certo  que  os  havia  de 
captivar  tanto  como  a  mim.  Mas,  se  s.  ex/  redu- 
ziu lá  mesmo  a  cinzas  o  único  exemplar  ! 

«Nos  intervallos  de  cada  um  dos  3  actos  foram 
espalhadas  três  poesias  impressas,  dos  meus  ami- 
gos J.  Tavares  de  M.  Júnior,  intelligente  mancebo 
que  cursa  o  2.°  jurídico,  e  J.  A.  Cardoso  Júnior, 
a  quem  as  musas  não  são  ingratas.  A  3.^  perten- 
cia ao  humilde  rabiscador  d'estas  linhas. 

«Finda  a  Medéa  começou  a  comedia  em  2  actos 
É  meu  primo,  na  qual  o  actor  Abel  faz  o  papel 
de  protogonista,  papel  que  sempre  o  distingue 
quando  os  desempenha  semelhantes  áquelle.  Abel 
é  o  actor  festejado  de  todas  as  platéas  ha  muitos 
annos,  ainda  sem  lhe  apparecer  o  occaso  da  sua 
gloria. 

«No  fim  do  1.°  acto  foi  de  novo  chamada  Emí- 
lia, a  linda  Emilia  dos  lisbonenses,  e  ao  entrar  no 
palco  cobriu-a  um  diluvio  de  bouquets  de  bellas 
flores  que  alastraram  e  tapetaram  o  chão  por  um 
instante,  pois  ella  apanhando-os  ás  braçadas,  com 
o  mesmo  phrenesi  de  delirio  da  platéa  despedaçava 
as  fitas  que  os  ligavam  e  atirava  vertiginosa  com 
as  flores  para  os  espectadores  ! 
18 
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«Era  um  quadro  magoifico  !  a  tela  que  o  expri- 
misse com  vida  e  animação,  seria  o  monumento 
mais  duradoiro  de  como  uma  rainha  pelo  direito 
divino  é  victoriada  pelas  multidões.  Mas  a  photo- 
graphia  é  o  desenho  do  cadáver  1  bella  expressão 
que  me  lembro  de  haver  lido  em  um  dos  excellen- 
tes  folhetins  escriptos  pelo  auctor  das  Viagens  na 
terra  alheia. 

«Com  a  actriz  foi  chamada  duas  vezes  toda  a 
companhia,  e  saudados  todos  com  enthusiasmo, 
mormente  os  actores  Abel,  Heliodoro  e  Vidal. 

«Emilia  das  Neves  poderá  haver  tido  noites  de 
maior  gloria,  mas  não  tem  tido  decerto  acclama- 
ções  mais  espontâneas,  mais  francas,  nem  mais  ex- 
pansivas. Aquella  noite  dever-lhe-ha  apparecer  sem- 
pre como  a  estrella  mais  poética,  embora  menos 
refulgente,  no  limpido  céo  de  suas  glorias  e  recor- 
dações ;  ser-lhe-ha  ainda  a  boa  mensageira  da  outra 
que  dias  depois  virá  mais  scintillante,  pois  é  para 
a  próxima  quarta  feira  que  os  habitantes  de  Lame- 
go lhe  preparam  maiores  festas  e  ovações. 

«Disse  o  sr.  Rebello  da  Silva  na  introducção  de 
uma  das  mais  brilhantes  pedras  da  sua  coroa  litte- 
raria,  que  se  aprende  mais  em  uma  hora  de  admi- 
ração do  que  em  muitos  dias  descarnando  a  autho- 
ridade  dos  preceitos.  E  é  assim.  Eu,  n'estas  horas 
em  que  tenho  admirado  a  egrégia  actriz,  sinto  ter 
aprendido  tanto  que  não  bastariam  muitos  folhetins 
para  narrar  tudo.  Mas,  como  este  já  vae  muito  lon- 
go, faço  ponto  aqui,  e  pesa-me  isso.  Permittir-me- 
hão,  porém,  concluil-o  como  se  concluem  os  sone- 
tos, isto  é,  com  o  melhor  pensamento  da  produc- 
ção.  E  em  verso  também  vae  a  conclusão,  mas  ver- 
so que  vale  mais  que  toda  esta  longa  escriptura. 
E  a  primeira  das  poesias  impressas  a  que  me  referi, 
do  sr.  Tavares  Júnior. 
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Á  actriz 

EMÍLIA  DAS  NEVES 


Não  sei  curvar-me  a  outra  realeza, 
senão  á  do  talento :  amar  o  génio 

foi  sempre  minha  estrella. 
Venho,  pois,  enlaçar-me  na  tua  coroa 
do  resplendor  da  gloria  ennobrecida 

minha  trova  singella. 

Lucta  glorioso  povo  nos  extremos 

Do  seu  ultimo  dia. 
Em  crepes  luctuosos  já  envolta 
foge  a  litteratura ;  e  a  sciencia 

coUêa  na  agonia 
d'um  illustre  passado,  que  não  volta. 

É  tudo  trevas !  negros  cahos  tudo ! 

Da  alta  fama  risonha 
extingue-se  gemendo  a  ardente  luz : 
velando  a  face  no  brilho  de  outras  eras 

a  alma  nada  sonha. 
Que  a  anime :  nada  o  génio  produz  ! . . . 

Era  assim  Portugal,  quando  nascente, 

actriz  d'eterna  fama. 
No  provir  tua  pátria  já  sem  crença 
em  negro  véo  de  lucto  esconde  a  face ; 

e  apenas  dupla  chama 
brilha  ao  longe  no  céo  radiante  intensa. 

Mas  que  astros  eram  esses  que  brilhando 

agora  despontavam  ? 
Qual  é  o  fogo  que  assim  disperta  a  fé 
no  peito  adormecida?  a  dupla  chama, 

cujos  raios  cegavam. 
Quem  seria?...  Eras  tu  e  era  Garrett. 
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Garrett  e  Emilia !  nomes  dois  saudosos 

de  memoria  eternal 
que  peito  portuguez  jamais  desdiz  ; 
vultos  de  magestade,  eu  vos  saúdo  ! 

Salvaste  Portugal : 
o  drama  foi  Garrett,  e  tu  a  actriz. 

Da  beira  do  sepulchro  ao  chão  pendida 

ergueste  a  nação  : 
deste-lhe  a  vida,  o  fogo,  que  perdera. 
A  aureola  do  passado  resplandece  ; 

e  nova  geração 
nasce  para  Portugal,  que  não  perecera. 

No  palco  portuguez  jorros  de  luz 

começam  de  apparcer. 
Teu  vulto  magestoso  busca  os  louros, 
que  te  offerta  o  destino ;  e  tua  pátria 

já  pôde  então  colher 
por  cada  ovação  tua  mil  thesouros. 

Salve,  pois,  nobre  rainha, 
que  assim  vieste  illustrar 
a  terra  pobre  e  mesquinha, 
que  também  te  quiz  saudar ! 
Actriz,  artista  e  poeta, 
salve,  pois ;  sejam  sem  meta 
os  nossos  bravos  aqui : 
retumbam  n'estas  arcadas 
essas  palmas  laureadas, 
que  Lamego  ofiferece  a  ti. 

Lamego,  12  de  julho  de  1863. 

Joio  Tavares  de  Macedo  Júnior. 
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A  EMÍLIA  DAS  NEVES 


Mulher  predestinada,  a  luz  do  génio 
quem  foi  que  t'a  doou?  Quem  n'esse  peito 

te  accende  a  inspiração? 
Quem  te  ensinou  a  amar  a  arte  e  a  gloria ; 
a  gloria  que  irradia  de  teus  louros 

a  illustrar  a  nação  ? . . . 

Ninguém  I  nasceste  actriz.  O  Creador 
quiz  dar  a  Portugal  novo  destino, 

fadou-te  portugueza; 
nós. . .   coroamos-te  rainha,  e  teus  vassallos 
curvamo-nos  por  terra  com  orgulho 

do  génio  ante  a  nobreza. 

A.  Albino  de  Andrade. 

O  Viriato  de  7  de  agosto  de  1863,  diz  o  se- 
guinte : 

«Se  na  Medéa  Emilia  das  Neves  move  ao  terror, 
e  á  piedade  pelo  magestoso  das  attitudes,  pelo 
enérgico  das  inflexões  da  voz,  e  pelo  arrojado  dos 
sentimentos  que  exprime ;  se  na  Medéa  seus  olhos 
vibram  fogo,  ou  presagiam  mortes,  na  Maria  Stuart 
a  resignação  santifica-lhe  as  magoas ;  no  seu  rosto 
vê-se  a  pallidez  dos  cárceres ;  mas  essa  é  apenas  um 
véo,  por  detraz  adivinha-se  o  esplendor  da  face  de 
anjos. 

«As  lagrimas  dos  seus  olhos  são  as  lagrimas  da 
da  dôr,  é  verdade  ;  mas  ha  n'ellas  uma  alegria  in- 
difinivel  e  etherea ;  é  a  alegria  do  justo,  que  vê 
já  resplandecer  as  regiões  da  eternidade. 
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«Na  Dama  das  Camélias^  Emilia  das  Neves  exce- 
de-se  a  si  própria,  e  o  espectador  mal  pôde  sup- 
portar  o  espectáculo  !  Tão  verdadeira  é  a  côr  das 
scenas ! 

«Tão  rigoroso  o  desempenho  da  actriz!  Tão  pal- 
pitante o  interesse  do  drama  ! .  .  Mas  pretendemos 
contar  as  ondas  d'este  oceano  de  gloria?  Para  que 
pretendemos  numerar  os  astros  n'este  azul  do  infi- 
nito?... 

«Emilia  das  Neves  é  já  um  vulto  que  nós  vi- 
mos apparecer,  e  brilhar  entre  nuvens  de  azul,  e 
d' ouro. 

«A  scena  portugueza  adora  este  portento,  que 
Deus  circumdou  pela  auréola  magestosa  do  génio,  e 
que  já  vê  coberta  de  estrellas  á  porta  da  posteri- 
dade ! .  .  . 

«Deixae  pois  passar  a  realeza  envolta  nos  armi- 
nhos da  gloria !  E'  sublime  a  magestade  do  talen- 
to. Merece  que  se  curvem  as  cabeças,  quem  eleva 
a  sua  tão  alto. 

«Emilia  das  Neves  é  verdadeiramente  rainha  I... 
Quando  passa,  as  turbas  quasi  que  se  prostram  fas- 
cinadas por  essa  chusma  de  luz  vivida  e  mysterio- 
sa,  com  que  o  céo  distingue  os  seus  escolhidos. 
Ouve-se  uma  espécie  do  murmúrio,  que  diz:  —  é 
ella ! .  .  . 

« Sim  !  é  ella  !  Essa  soberana  do  palco ! .  . .  essa 
imperatriz  do  proscénio  I 

«E'  ella  !  dizem-nos  as  palmas  frenéticas  com  que 
as  multidões  a  applaudem  no  mais  bello  dos  seus 
arrobamentos  divinos. 

«E'  ella ;  a  quem  os  bravos,  as  pombas,  as  gri- 
naldas, os  versos  e  as  flores  proclamam-n'a  rainha, 
e  dâo-lhe  o  sceptro  da  arte,  e  o  throno  do  gé- 
nio 1 

«Quando  se  ausentar,  deixará  no  palco  uma  som- 
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bra  iramensa ! .  .  alguma  cousa  de  pavoroso  eléctri- 
co!. .  um  oceano  de  bravos ! .  .  um  abysmo  profun- 
do e  insondável ! .  .  . 


(fEu  vi  Emilia  das  Neves :  estou  certo  que  vi 
um  prodigio !  Não  poderia  aííirmar  que  foi  sonho, 
mas  se  foi  realidade  acho-a  sublime  de  mais.  As- 
sisti ao  noivado  do  génio  com  a  gloria ! . . .  Fiquei 
satisfeito. 

«Agora  o  meu  céo  !  a  minha  solidão  1  as  minhas 
flores  I 


Moura  Secco. 


A'  DISTINGIA  ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS  NEVES 


Creára  Deus  o  genio^  e  apoz  lhe  dera 

Sublime  inspiração ; 
Creando-o  livre,  livre  lhe  pozéra 

Aos  pés  a  multidão  I 

O  génio  és  tu,  artista  portugueza, 
'Stá  de  rojo  a  teus  pés 

À  multidão,  que,  laurear-te  livre. 
Engrandecida  vês  1 

Lamego,  julho  de  1863. 

J.  A.  Guedes  Teixeira 
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Â  INSIGNE  ACTRIZ 

EIHILIA  DAS  KEVeS 


Se  a  lyra  do  Profeta  eu  tivera 
para  meu  canto  erguer, 

em  suas  cordas  de  oiro  alii  quizera 
uma  c'roa  tecer ; 

para  vir  offertar-te.  ó  grande  artista 

do  palco  portuguez: 
vir  aqui  ajuntal-a  a  extensa  lista 

das  que  a  teus  pés  já  vês. 

Preciosa  a  queria,  a  deslumbrante 
de  oiro  e  de  pedraria, 

um  lirio  e  um  jasmin  alvo  e  brilhante 
n'ella  entrelaçaria. 

Cingil-a  n'essa  fronte  de  rainha 
da  Arte  —  sem  igual ; 

dizer  depois  ao  mundo  —  que  em  si  tinha 
Emilia  —  a  immortal  — . 

Lamego,  julho  de  1863. 

A.  AlbiíVO  d*Andrade, 


287 


Â  celebre  actriz 


EMÍLIA  DAS  NEVES 


Na  noite  da  sua  despedida 
no  theatro  de  Lamego,  em  4  do  agosto  de  4863 


Na  hora  amarga  do  extremo  dia 
também  eu  trago  os  pobres  versos  meus ; 
não  são  cantares  de  interna  alegria, 
mas  são  as  lagrimas  de  eterno  adeus !    ' 


Não  trago  rosas  purpurinas,  bellas, 
que  exparzir  venham  sob  os  passos  teus ; 
ai!  não  me  agradam^  já  não  gosto  d'eilas. 
só  trago  lagrimas  de  eterno  adeus. 

Não  posso  agora  offer'cer-te  flores, 
nem  das  violetas  os  perfumes  seus ; 
na  alma  sinto  só  amargas  dôres^ 
aqui  as  lagrimas  de  eterno  adeus. 

Não  trago  louros  p'ra  cingir-te  a  fronte, 
não  tenho  c'rôas  p'ra  te  dar  tropheus. 
Dos  olhos  surgem-me  no  horisonte 
sombrias  lagrimas  de  eterno  adeus. 
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A  voz  se  prende. . .  jà  não  pôde  ouvir-se 
erguer  seus  hymnos  á  mansão  de  Deus, 
porque  nos  lábios  prestes  vem  sumir-se 
as  tristes  lagrimas  de  eterno  adeus. 

Já  nem  as  palmas  que  te  são  devidas, 
nem  essas  mesmas  vão  troar  nos  céus  I 
Reinar  silencio,  que  contrista  as  vidas 
por  entre  as  lagrimas  do  eterno  adeus  1 

Hontem ...  foi  tudo  alegria, 
foi  insana  embriaguez, 
por  aquella  que  podia 
fazer-nos  cair  aos  pés ; 
e  nós,  vassallos  subjeitos, 
conserváramos  nos  peitos 
essa  digna  e  nobre  acção ; 
e  ainda  iriamos  dar-lhe 
louros,  c'rôas  offertar-lhe, 
com  a  nossa  gratidão. 

Mas  hoje. . .  hoje  que  resta 
d'essas  horas  festi\  aes  ? 
Dizei ;  dizei  o  que  atlesta 
*  quanto  d'ellas  resta  mais . . . 
além  da  amarga  saudade, 
que  seguir-te,  Emilia,  hade 
sempre,  sempre,  sem  cessar ; 
a  saudade  d'esta  gente^ 
que  te  ergueu  com  mão  potente 
em  seus  peitos  um  altar, 

onde  serás  adorada 
ó  lusa^  egrégia  actriz ; 
onde  será  venerada 
tua  memoria  feliz ; 
onde  nos  fumas  de  incenso 
rogaremos  ao  Immenso 
que  mil  ventura  te  dê ; 
onde  da  tua  alta  gloria 
será  inscripta  a  historia, 
que  em  todo  o  mundo  se  lê. 


289 

Tudo  hontem  eram  gosos_, 
tudo  aqui  era  prazer, 
vinham  brados  estrondosos 
n'estas  arcadas  morrer. . . 
Morrer  !  oh,  não  !  elles  iam 
inda  além^  inda  subiam 
para  lá  da  imm^nsidão ; 
iam  de  Deus  ao  proscénio 
dizer — ^  honramos  o  Génio, 
que  é  de  Emilia  o  condão. 

Emilia,  Emilia,  na  minha  alma  infinda 
será  a  lembrança  d'este  amargo  adeus ; 
recorda-o  sempre  com  saudade  ainda 
por  entre  os  louros  de  teus  mil  tropheus. 

Talvez  a  sorte  nunca  mais  permitta 

que  eu  junte  um  —  brado  —  aos  triumphos  teus, 

por  isso  deixa  que  uma  vez  repita : 

adeus  Emilia,  para  sempre  —  adeus  ! 

António  Albino  d' Andrade, 

O  Viriato  de  7  de  agosto  de  1863,  diz  o  se- 
guinte : 

Sr.  redactor : 

Lamego  2  de  agosto  de   1863. 

Estando  próxima  a  ausentar-me  d'esta  cidade,  e 
não  havendo  aqui  um  único  jornal  onde  eu  possa 
manifestar  quanto  vou  penhorada  pelas  altas  pro- 
vas d'apreço  que  recebi  do  publico  em  geral,  e  de 
muitos  cavalheiros  em  particular  da  mesma  cida- 
de, comprehendendo  n'este  numero  alguns  estudan- 
tes da  universidade  de  Coimbra,  que  tanto  se  es- 
meraram em  me  obsequiar ;  rogo  a  v.  ,  sr.  re- 
dactor, o  especial  obsequio  de  dar  logar  nas  colu- 
mnas  do  seu  acreditado  jornal,  a  estas   poucas  li- 
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nhãs,   em  agradecimento  a  tão  obrigativas  demons- 
trações. 

Devo  fazer  especial  menção  do  ex."**  sr.  José  Isi- 
doro Guedes  ;  porque  se  não  fora  s.  ex/  eu  não 
teria  vindo  aqui  colher  mais  estas  flores  para  a 
minha  coroa  de  artista. 

Aproveito  a  occasião  para  agradecer  não  menos 
cordealmente  ao  publico  e  cavalheiros  da  cidade  de 
Guimarães,  as  manifestações  e  obséquios  com  que 
se  dignaram  honrar-me  durante  os  poucos  dias  que 
alli  me   demorei. 

Recebam  todos  a  effusão  do  meu  eterno  reco- 
nhecimento, que  ficará  para  sempre  gravado  no 
meu   coração. 

Resta-me,  sr.  redactor,  subscrever-me  com  toda 
a  consideração 

De  V.     etc. 

Emilia  das  Neves. 


XXVII 


A  fama  de  Emilia  chegava  a  todos  os  extremos 
do  paiz. 

Em  Vianna  do  Minho  também  ambicionavam  ad- 
mirar o  seu  talento.  A  grande  actriz  foi  convidada 
a  ir  dar,  além  das  formosas  margens  do  Lima,  al- 
gumas representações.  Assim  aconteceu. 

O  Viannense  de  18  d' agosto  de  1863,  diz  o  se- 
guinte : 

«Na  sexta  feira  subiu  á  scena,  em  primeira  re- 
cita d'assignatura.  o  drama  em  5  actos  a  Dama  das 
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Camélias,  em  qae  a  eminente  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves desempenhou  com  admirável  engenho  o  papel 
de  protagonista. 

«N'este  mimoso  drama,  Emilia  excede-se  a  si  pró- 
pria, e  o  espectador  quasi  não  pôde  supportar  a 
olhos  enxutos  os  lances  patheticos  que  a  rainha  do 
palco  sabe  revestir  da  côr  da  realidade. 

«A  brilhante  scena  do  terceiro  acto  em  que  Mar- 
garida Gauthier,  luctando  corajosamente  com  o  seu 
ardente  amor,  promette  ao  pae  d' Armando  o  gran- 
de sacrifício  d'abandonar  o  amante,  fingindo  esque- 
cel-o  :  e  a  scena  da  agencia  no  quinto  acto,  são 
provas  evidentes  do  surprehendente  génio  de  Emilia. 

«Além  dos  repetidos  bravos  e  palmas  durante  o 
espectáculo,  foi,  no  fim  do  drama  Emilia  chamada 
ao  proscénio,  sendo-lhe  n'esta  occasião  lançados  al- 
guns ramos  de  flores. 

«No  domingo  foi  a  representação  da  Maria  Stuart, 
magnifica  tragedia  de  Schiller,  que  é  como  que  o 
modelo  das  composições  d'este  género. 

«Em  todos  os  lances  poéticos  e  apaixonados  foi 
surprehendente  a  grande  actriz,  que  soube  revestir 
o  vulto  da  desthronada  de  Escócia  da  imponente 
magestade  que  competia  a  tal  heroina. 

«Os  applausos  foram  unisonos  e  repetidos. 

«Hontem  em  terceira  recita  d'assignatura  foi  á 
scena — A  mulher  que  deita  cartas,  drama  traduzido 
do  original  francez  pelo  sr.  Biester,  que  se  funda 
todo  no  roubo  d'uma  menina  judia  para  ser  ins- 
truída no  christianismo. 

«Na  lucta  entre  as  duas  mães,  a  que  dera  o  ser 
e  a  adoptiva,  disputando-se  o  amor  da  filha,  e  fa- 
zendo esforços  cada  uma  por  tornar  bem  patentes 
á  joven  Paula  as  rasões  justificativas  do  amor  que 
ambas  lhe  consagravam,  Emilia  ostentou-se  com  to- 
dos os  attributos  da  realeza  do  seu  génio  fadado. 


292 


«As  palmas,  bravos  e  chamadas  foram  geraes  e 
repetidas  no  fim  de  cada  acto. 

«Dizem-nos  que  a  eximia  actriz  Emilia  das  Neves 
se  prestara  da  melhor  vontade,  assim  como  toda  a 
companhia,  a  dar  uma  recita  em  beneficio  da  Asso- 
ciação Artística.  Se  a  coroa  d' esta  rainha  precisasse 
ainda  algum  florão,  encontrava-o  decerto  em  actos 
doestes». 

O  Viannense  de  8  de  setembro  de  1863,  diz: 

«Aconteceu  o  que  era  de  esperar.  A  noite  de  do- 
mingo foi  uma  perfeita  ovação  para  Emilia  das 
Neves.  O  espectáculo  constou  do  lindo  drama  Eu- 
genia ou  irmão  e  irmã,  e  da  comedia-drama,  A  Cruz 
de  S.  Luiz,  em  que  os  differentes  actores  desempe- 
nharam com  esmero  os  seus  papeis,  e  a  sympathica 
actriz  teve  mais  uma  occasião  de  ostentar  os  vas- 
tos recursos  do  seu  talento,  n'aquelles  tão  oppostos 
caracteres  que  sabe  interpretar  admiravelmente. 

«O  theatro  teve  uma  enchente,  como  só  aconte- 
ceu na  noite  da  famosa  Ristori.  Affluiram  muitas 
damas  e  cavalheiros  de  differentes  villas  do  distri- 
cto,  e  muita  gente  houve  a  quem  não  foi  possivel 
obter  um  logar.  Em  cada  intervallo  eram  phrene- 
ticos  os  applausos  e  chamadas,  e  choviam  de  todos 
os  lados  as  flores,  os  ramos,  as  pombas  e  os  caná- 
rios, sendo  grande  o  numero  de  lindas  e  custosas 
coroas,  grinaldas  e  ramilhetes,  que  á  eximia  actriz 
foram  offerecidos  por  vários  cavalheiros,  entre  os 
quaes  se  singularisou  mr.  d'Alvares  pela  novidade 
do  seu  presente. 

«Também  nos  entre-actos  se  distribuíram  duas 
lindas  poesias,  e  a  final  recitou  o  sr.  actor  Vidal 
no  palco,  na  presença  de  toda  a  companhia,  cha- 
mada ali  pelos  votos  geraes  dos  espectadores,  uma 
saudosa  despedida  a  Vianna,  que  mereceu  geraes 
applausos  e  as  honras  de  bis. 
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«Foi  commovente  aquelle  espectáculo  prolongado 
de  saudações,  a  que  se  associaram  também  as  se- 
nhoras, que  dos  camarotes  e  da  platéa  acenavam 
com  os  seus  lenços  brancos  para  a  sympathica 
actriz,  que  ainda  com  o  seu  galante  costume  de 
official  respondia  a  todos  com  graciosos  beijos.  Es- 
perava-a  depois  á  saida  do  theatro  um  numero 
considerável  de  pessoas,  que  a  acompanharam  até 
casa,  precedida  d'uma  banda  de  musica,  que  se 
demorou  tocando  em  frente  da  sua  janella,  alter- 
nada com  uma  serenata  de  curiosos  e  artistas. 


Á  EXIMIA  E  SYMPATHICA  ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS  NEVES 


-^-^^JXTjyxn-y-- 


Qual  meiga  estrella  despontando  fulgida 
No  espaço  immenso  onde  impera  Deus ! 
Assim  teu  génio  reverbera  explendido 
No  mar,  na  terra^  na  amplidão  dos  céus  1 

De  bocca  em  bocca  já  teu  nome  corre, 
Não  corre  !  voa  pelo  mundo  além ! 
Por  toda  a  parte  de  teu  nome  a  fama 
Immensa  gloria  conquistado  tem. 

Ditosa  a  pátria,  mais  ditoso  o  berço, 
Mimosa  artista,  que  te  viu  nascer ! 
Ditosos  todos  que  te  exutam  ávidos 
Sentindo  o  peilo  de  emoções  tremer  I 
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Qual  meiga  estrella  despontando  fulgida 
No  espaço  immenso  onde  impera  Deus ! 
Assim  teu  génio  reverbera  explendido 
No  mar,  na  terra,  na  amplidão  dos  céus ! 

Vianna,  3  de  setembro  de  1863. 


Á  EXIMIA  E  FESTEJADA  ACTRIZ 

h  represeníaçào   da   coite   de   6  de  setembro   de   1863,  allima 
da  preseole  estação  tlieatral  em  Vianna  do  Caslello 


Sobram-te  myrtos  e  louros, 
Tropheus  da  scena,  e  florões ; 
Conquistaste  já  os  thesouros, 
Que  são  do  génio  os  brazões. 
Glorias,  palmas,  primores, 
Crôas,  lyrios,  esplendores, 
Tudo  brilha  em  teu  altar. 
Já  p'ra  ti  não  ha  victoria 
Que  não  ganhasses,  nem  gloria 
Que  te  falte  conquistar. 

A  fronte  predestinada 
De  eterna,  fulgida  luz 
Tens,  Emilia,  engrinaldada 
De  quanto  n'arte  seduz. 
Emmudece  o  canto ;  e  a  lyra 
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Prende  à  corda  que  suspira 
Uma  saudade  em  bolão ; 
A  Saudade !  flor  singela 
Que  em  silencio  te  revela 
O  que  não  pôde  a  expressão. 

Saudade,  triste. . .  mas  bella. . . 
Como  tu,  bella  também  ! 
Acceita,  a  pobre ...  e  vê  n'ella 
Quanto  aífecto  em  si  contém  I 
E'  um  adeus  de  despedida : 
Vianna  reconhecida 
Que  mais  tem  que  possa  dar  ? 
Mas  não  tem  !  e  n'este  instante, 
Só  essa  Saudade  amante 
Pôde  ardor  symbolisar. 


i  EXIMIA  E  TALENTOSA  ACTRIZ 


Abre  a  ílôr  as  castas  pétalas 
D 'aurora  ao  lúcido  albor  ; 
D'entre  as  balsas  na  fragancia 
Suspira  a  ave  d'amor. 

Do  vale  o  cândido  lyrio 
Deixa  em  limido  pendor 
Fechar  o  cálice  languido 
Da  lua  ao  triste  pallor. 

E  p'ra  nôs,  a  quem  a  auréola 
Do  génio,  que  em  ti  reluz, 

19 
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Nos  abre  a  alma,  como  fulgida 
Abre  a  flor  d'aurora  á  luz. 


Vae  d'ausencia  a  noute  pallida 
Toldar  breve  o  coração, 
Que  a  alma  pende,  como  o  lyrio, 
Da  saudade  ao  clarão ! 


Mello  Varajão. 
Tianoa  6  de  setembro  de  1863. 


EMIMA  BJl8  ME¥Eg 

IVO  beneQcio  da  associação  dos  artistas  Tiannenses 


Quem  pôde  d'aguia  altiva  o  ousado  voo 
Seguir  no  azul  do  espaço,  quando  rápida 
Fende,  rasga  a  nuvem,  e  vae  sumir-se 
No  limpido  lençol  d'um  ceu  sereno? 
Em  noute  calma  e  pura,  quando  timida 
Abre  o  cálice  a  flor  á  luz  da  estreita, 
Quem  vae  dizer  à  brisa  que  não  roube 
Do  cândido  vergel  os  mil  perfumes? 


E  tu  és  a  águia  que  altiva  se  eleva 
Nos  voos  da  inspiração. 

Que  presa  do  teu  génio  segue-te  a  alma, 
E  perde-te  n^amplidão. 
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E  és  a  brisa  que  deixa  o  perfume 

Da  mais  intima  saudade, 
Que  ás  preces  do  infortúnio  abres  o  seio, 

Nunca  mudo  á  caridade. 

A.  de  Mello  Varajão, 
Vianna  do  Castello,  3  de  setembro  de  1863. 


Sr.  redactor,  —  Faltaria  hoje  ao  mais  sagrado  dos 
deveres  se  deixasse  de  manifestar  o  quanto  me 
sinto  penhorada  pelos  immensos  obséquios  e  de- 
monstrações d' apreço  que  recebi,  não  só  do  illus- 
trado  publico,  como  de  alguns  distinctos  cavalhei- 
ros, durante  a  minha  permanência  n'esta  cidade. 
Creia,  sr.  redactor,  que  jamais  se  me  riscará  da 
memoria  tão  gratas  recordações :  —  e  por  isso  ve- 
nho por  este  meio  testemunhar  a  todos  a  minha 
eterna  gratidão. 

Sr.  redactor,  rogo  av.  o  obsequio  de  inserir 
no  seu  acreditado  jornal  estas  duas  linhas,  pelas 
quaes  me  confesso 

De  V.       ,  etc. 

Emilia  das  Neves, 

Vianna,   7  de  setembro  de  1863. 

«Foram  geraes  estas  demonstrações  de  aífecto  e 
sympathia,  pela  rainha  da  scena  portugueza,  que 
vae  ceifar  mais  coroas  de  gloria  nas  cidades  do 
reino  visinho,  deixando  aos  viannenses  uma  sau- 
dade indelével,  mas  levando-a  ella  também  d'elles 
e  com  rasão,  como  se  mostra  pela  carta  que  hoje 
recebemos,  sentindo  faltar-nos  espaço  para  mais 
minuciosa  menção. 
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XXVIII 


Achando-se  Emilia  próxima  de  Hespanha,  lem- 
braram-se  os  actores  de  irem  associados  dar  algu- 
mas representações  na  Corunha.  Feliz  idéa  donde  re- 
sultou os  nossos  visinhos  reconhecerem  que  a  actriz 
portugueza  era  a  primeira  aquém  dos  Pyrineos. 

O  Diário  Mercantil  do  Porto,  de  28  de  setembro 
de  1863,   diz: 

«Emilia  das  Neves  na  Corunha, — A  Illustraçào  da 
Corunha  e  o  Avisador ^  habilitaram-nos  já  a  dar  aos 
nossos  leitores  noticia  do  modo  como  a  opinião  d* um 
dos  públicos  mais  illustrados  do  reino  visinho  aco- 
lheu na  sua  scena  o  grande  vulto  da  nossa  Emilia 
das  Neves, 

«Completamos  hoje  o  que  nos  disseram  estes 
dois  jornaes  com  o  que  da  estreia  da  illustre  actriz 
escreveram  os  mesmos  e  El  Recreo  Popular,  sema- 
nário corunhez,  que  devemos  á  bondade  e  pátrio- 
tismo  de  um  nosso  amigo,  desejoso  de  preencher 
uma  lacuna,  que  tínhamos  deixado  por  não  nos 
permittirem  obviar  a  ella  os  jornaes  que  recebemos 
da  Corunha.» 

Diz  El  Recreo  Popular  : 

«Abriu  suas  portas  o  Theatro  Principal,  e  tivemos 
a  honra  de  admirar  no  drama  intitulado  Joanna  a 
doida,  a  justamente  celebre  actriz  portugueza  Emi- 
lia das  Neves. 

«Muito  esperávamos  d''esta  grande  artista,  segundo 
a  opinião  que   d' ella  tomáramos   com  a  leitura  dos 
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periódicos  do  Porto  e  Lisboa ;  já  dando  o  desconto 
ás  impolaçôes,  que  são  naturaes  e  inherentes  aos 
nossos  convisinhos  tanto  na  imprensa,  como  na  sua 
linguagem  particular. 

«Uma  concorrência  bastante  regular  de  homens, 
mais  do  que  senhoras,  occupava  os  logares.  Ao 
comparecer  em  scena  a  rainha  Joanna,  todos  os  es- 
pectadores comprehenderam,  que  a  que  desempe- 
nhava aquelle  papel,  não  podia  ser  outra  senão  a 
artista  que  chegava,  a  esta  cidade,  precedida  pelas 
cem  turbas  da  fama. 

«Ha  artistas,  que,  logo  á  primeira  vista,  inspi- 
ram ao  publico  certo  respeito  e  admiração,  que  pa- 
recem dizer:  eu  sou  a  própria  arte  em  todas  as  suas 
perfeições. 

«Isto  só  é  dado  aos  grandes  génios,  áquelles,  que, 
por  privilegio  exclusivo  da  natureza,  nasceram  para 
dominar  ao  seu  acesso  a  sciencia,  a  arte,  ou  a  pro- 
fissão que  exercem.  A  este  numero,  cremos,  per- 
tence a  grande  artista  que  tão  espontânea  como 
enthusiasticamente  vimos  applaudir  no  theatro  da 
Corunha. 

«Que  dizer  d'uma  artista,  que  por  tal  modo  se 
recommenda  ao  pisar  o  tablado  ?  Pallidos  com  ex- 
cesso seriam  os  nossos  elogios  comparados  com  o  seu 
mérito. 

«B.asta-nos  dizer,  que,  em  scena,  a  julgamos  como 
novo  typo  do  sublime  e  das  raras  maravilhas,  com 
que  hoje  conta  a  arte  dramática.  O  publico,  assim 
cônscio,  lhe  tributou  mil  salvas  de  applausos,  e 
repetidas  vezes  a  fez  apparecer  no  proscénio. 

«Os  restantes  artistas,  que  a  acompanham,  por 
muito  acceitaveis  que  possam  ser,  sempre  giraram 
em  torno  de  Emilia,  quaes  pallidas  estrellas  ao  lado 
d' um  rutilo  astro. 

«Sexta  feira  representou-se  o  drama  biblico,  in- 
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titulado  Judith,  cuja  execução  foi  esmeradissima, 
adornando  a  scena  com  bom  gosto  e  propriedade, 
attrahindo-nos  a  attenção  o  sr.  Franco  (Heliodoro), 
especialmente  no  quarto  acto,  onde  nos  revelou  ex- 
cellentes  qualidades  para  o  drama. 

«Que  dizer  mais  de  Emila,  desempenhando  o  pa- 
pel de  Judith,  d'aquelle  grandioso  vulto  biblico, 
que  com  tanta  resignação,  como  heroísmo,  salva  o 
povo  d'Israel  da  tyrannia  e  escravidão  do  bárbaro 
Holofernes  ? 

«Diremos,  com  a  nossa  habitual  franqueza,  que, 
se  muito  nos  agradou  na  Joanna  a  doida,  na  Ju- 
dithy  corroborou  a  idéa  que  formáramos  d'ella,  co- 
mo sendo  o  que  se  pôde  chamar  um  prodígio  da 
arte.)) 

«Cordealraente  agradecemos  ao  nosso  collega  hes- 
panhol  esta  devida  homenagem  a  uma  nossa  gloria 
nacional. 

«Entretanto  um  leve  reparo  áquella  impolação^ 
que  nos  é  inherente  e  natural.  As  próprias  expressões 
do  Recreo  Popular,  provam,  que  o  seu  enthusias- 
mo,  não  é  inferior  á  nossa  pretendida  impola- 
ção. 

«Parece-nos  que  ainda  nenhum  jornal  portuguez 
disse  de  Emilia  mais  do  que  os  collegas  do  visinho 
reino. 

«Diante  do  génio  não  ha  hyperbole.  Ristori  ap- 
plaudiu  Neves ;  Adelaide  abraçou  Emilia. » 

Diz  La  Illustration  de  la  Corunha  : 

«Quarta  feira  subiu  á  scena  por  a  companhia  dra- 
mática portugueza,  o  notável  drama  em  5  actos, 
Joanna  a  doida. 

«Não  encontramos  palavras  para  elogiar  o  talen- 
to da  distincta  primeira  actriz  Emilia  das  Neves,  a 
qual  foi  inimitável  no  papel  da  rainha  D.  Joanna. 
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Não  houve  scena  que  deixasse  de  arrebatar-nos, 
porque  a  sua  voz  sympathica,  a  expressão  do  seu 
rosto  e  a  sua  notável  acção,  patenteavara  a  inspi- 
rada actriz,  que  Das  azas  do  génio  sabe  elevar-se 
ás  regiões  da  belleza,  arrancando  á  arte  os  seus 
mysterios,  para  os  apresentar  em  toda  a  sua  gran- 
deza diante  do  publico. 

«Os  applausos  repetidos  com  que  o  publico  ^ 
saudou,  chamando-a  á  scena  varias  vezes,  são  a 
melhor  apreciação  do  mérito  da  digna  rival  da  emi- 
nente Ristori,  pois  teve  momentos  que  nos  fez  re- 
cordar da  gloria  do  theatro  italiano. 

«Os  outros  actores,  com  quanto  tenham  mérito, 
não  correspondem  ao  que  tanto  exalta  a  privilegia- 
da Emilia  das  Neves. 

((N'outra  revista  seremos  mais  minuciosos,  por 
quanto  hoje  só  pretendemos  dedicar  uma  pagina  á 
senhora  Emilia  das  Neves,  digna  de  ser  admirada ; 
porque  entre  as  actrizes  que  hoje  occupam  a  ^t- 
tenção  publica,  merece  um  logar  distincto. 

«Acreditamos  que,  nos  dias  successivos,  a  con- 
corrência será  mais  numerosa,  porque  todos  dese- 
jaram admirar  tão  distincta  actriz.» 

O  Diário  Mercantil  de  13  de  outubro,  diz  o  se- 
guinte : 

«Consinta  o  benévolo  leitor,  que,  apezar  d'um 
pouco  tarde,  lhe  demos  ainda  noticia  d*um  novo 
triumpho  obtido  por  Emilia  das  Neves  na  Coru- 
nha. 

«Somos  portuguezes.  As  glorias  nacionaes  não 
nos  são,  nem  nos  podem  ser  estranhas. 

«E'  o  Avisador,  folha  d'aquella  cidade  hespanho- 
la,  d'onde  já  temos  feito  outros  extractos  sobre  o 
mérito  da  nossa  primeira  actriz,  quem  falia.  O  que 
elle  diz  deve  merecer-nos  tanto  conceito,  quanto  é 
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certo  ser  tido  este  jornal  como  dos  mais  difficeis 
de  contentar,  e  _d*aquelles  que  não  poupam  nin- 
guém quando  intendem  que  não  devem  poupar  : 

a  Grande  ovação  —  Grande,  e  muito  grande,  ainda 
que  não  estava  em  relação  o  grande  da  ovação  com 
o  mediano,  da  concorrência,  foi  a  alcançada  por 
Emilia  das  Neves,  diz  o  periódico  corunhez,  no  dra- 
ma intitulado  A  mulher  que  deita    cartas. 

«Emília  das  Neves  já  não  é  só  uma  pérola  dos 
theatros  de  Lisboa  e  Porto,  é  mais  do  que  isso,  é 
uma  jóia  européa. 

«Afortunado  Portugal !  Pôde  dizer  bem  alto  que 
têem  uma  trágica  eminente.  Nós,  os  hespanhoes, 
não  podemos  dizer  outro  tanto. 

«Que  mais  se  pôde  escrever  em  louvor  de  Emi- 
lia ! 

«A  nossa  distincta  actriz  acha-se,  como  o  leitor 
sabe,  n'esta  cidade.  Procura  organisar  aqui  a  com- 
panhia para  nos  dar  em  S.  João  algumas  peças, 
que  ainda  não  vimos  n'esta  cidade  serem  represen- 
tadas. 

«Depois  informam-nos,  que  tem  o  intento  de  ir 
a  Madrid  e  Barcelona.  Bem  fará  n'isso,  contribuin- 
do para  engrandecer  Portugal  aos  olhos  dos  estra- 
nhos.» 

El  Diário  de  19  de  setembro  de  1863.  Corunha, 
na  Hespanha : 

(iTeatro  —  El  miercoles  ha  dado  su  primera  fun- 
cion  la  compania  dramática  portuguesa,  poniendo 
en  scena  el  drama,  Juana  la  loca. 

«La  primera  actriz  senorita  Dona  Emilia  das  Ne- 
ves nos  ha  puesto  en  evidencia,  su  gran  talento, 
sus  profundos  conocimientos  en  el  arte. 

«En  todas  las  scenas,  en  todas  las  diferentes  si- 
tuaciones   en  que   se  ha   colocado,  no  ha  decaído  ; 
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siempre  supo  caracterizar  el  difficil  y  notable  per- 
sonage  que  representaba. 

«Los  entusiastas  y  repetidos  aplausos  con  que 
el  público  le  espresó  su  beneplácito,  haciendo  la 
salir  á  la  scena  varias  veces,  son  la  mejor  prue- 
ba,  el  juicio  mas  acertado  que  se  puede  formar 
acerca  dei  mérito  de  la  Ristori  portuguesa. 

«Los  demas  actores  no  correspondeu  ai  juicio  que 
de  ellos  habiamos  formado,  aunque  en  alguno  no 
dosconocemos  que  hay  disposicion.j' 

La  Illustracion  de  la  Coruna,  de  20  de  setembro 
de  1863  : 

((Teatro  —  Por  segunda  ves  nos  ha  cabido  la  sa- 
tisfaccion  de  aplaudir  el  inspirado  talento  de  la 
senorita  Neves,  de  esa  artista,  bella  joya  dei  tea- 
tro português.  En  la  Judith^  tuvo  á  su  cargo  el  in- 
teresante  papel  de  la  heroina  dei  pueblo  judaico,  y 
en  sus  diíiciles  situaciones  ha  realzado  el  tipo,  pre- 
sentándole  aun  mas  grande,  que  el  poeta  le  conci- 
biera. 

«Inimitable  estuvo  en  la  scena  en  que  forma  el 
proyecto  de  librar  á  su  pueblo  de  su  mas  terrible 
enemigo,  de  Holofernes ;  sus  palabras  llegaban  á 
nuestros  oidos  impregnadas  dei  fuego  sacro,  que 
impulsaba  á  los  héroes  dei  pueblo  de  Israel,  y  su 
actitud  sublime,  nos  hacia  ver  la  viva  personifica- 
cion  de  la  bella  matrona,  que  las  escrituras  ensal- 
zan,  los  poetas  cantam  y  los  siglos  admiran. 

«^Quin  na  aplaude  cuando  la  Neves  declama? 
El  público  corúnés,  cien  y  cien  veces,  en  esa  no- 
che,  la  colmo  de  bravos  y  palmadas,  y  su  tributo 
de  admiracion  fué  una  ofrenda  digna  de  la  que, 
siempre  en  la  escena,  es  grande  por  su  mérito. 

«Las  demas  partes  de  la  compania  han  contribuí- 
do,  con  su  esmero,  á  la  ejecucion  de  sus  respecti- 
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vos  papeies  ai  êxito  brillante,  que  tuvo  la  inolvida- 
ble  funcion  dei  viernes. 

«Sentimos  que  la  concurrencia  no  fuese  tan  nu- 
merosa, como  era  de  esperar ;  pêro  atribuímos  esto 
á  que  muchas  de  las  famílias,  que  acostumbran  á 
concurrir  ai  teatro,  aun  se  hallan  en  sus  quintas, 
disfrutando  de  las  delicias  dei  campo. 

«Hoy  se  pondrá  en  esceno  el  drama  popular,  ti- 
tulado :  La  mujer  que  hecha  las  cartas.  Recomenda- 
mos á  nuestros  lectores  esta  funcion,  pues  segun 
nos  han  manifestado,  es  donde  la  senorita  Neves 
despleza  su  gran  talento .  » 

El  Diário  de  22  de  setembro  de   1863   diz: 

«Teatro.  — El  domingo  tuvo  lugar  la  ejecucion  dei 
drama  A  mujer  que  echa  las  cartas,  por  la  compania 
portuguesa. 

«^Qué  diremos  de  Emília  das  Neves,  de  la  Ris- 
tori  portuguesa,  de  la  artista  que  solo  ai  presen- 
tarse  en  escena  arranca  ai  público  entusiastas  aplau- 
sos ?  Nuestros  elogios  comparados  com  su  mérito 
nada  significan. 

«Emília  das  Neves,  dotada  dei  privilegio,  que. 
la  naturaleza  concede  á  los  grandes  génios,  es  la 
inspirada  actriz,  que  sojuzga  y  arrebata;  que  sabe 
dar  á  todas  las  situaciones  por  que  pasa  el  verda- 
dero  colorido :  tipo  sublime  nacido  para  dominar 
á  su  antojo  el  arte  que  ejerce.  En  ia  funcion  que 
nos  ocupa  ha  desempenado  con  imitable  maestria 
su  difícil  papel,  j  que  verdad !  que  sentímiento ! 
Bastemos  decir  que  el  público,  juez  imparcial  dei 
artista,  ha  rendido  en  esta  noche  ai  génio  de  Emí- 
lia das  Neves  un  digno  tributo  de  admiracion,  ha- 
ciéndola  salir  ai  palco  escèníco  entre  salvas  de 
aplausos,   repetidas  veces. 

«Los  demas  actores  han  caracterizado  muy  bien 
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sus  respectivos  papeies,  contribuyendo  por  su  parte 
ai  feliz  desempeno  dei  drama». 

El  Faro  de   Vigo  de  30  de  setembro  de  1863  diz: 

uTeatro. — Três  eminências  artistícas  díeron  ho- 
nor á  este  teatro,  la  Ristori,  la  Santoni,  y  la  que 
hemos  tenido  el  placer  de  admirar  en  la  noche 
dei  domingo,  la  simpática  portuguesa  Emilia  das 
Neves. 

«Ya  otros  periódicos  nos  han  precedido  en  tri- 
butaria justisímos  elogios,  por  lo  que  nosotros  no 
haremos  mas  que  adherirmos  á  la  merecida  opi- 
nion  de  relevante  mérito  que  concedeu  á  esta  np^ 
table  inteligência,  y  consignar  nuestro  voto  como 
un  tributo  debido  á  una  de  esas  raras  aparicio- 
nes  que  de  tiempo  en  tiempo  nos  sorprenden  con 
su  presencia  en  la  esfera,  casi  desierta,  de  las  bel- 
las  artes. 

«En  efecto,  Emilia  das  Neves  á  una  presencia 
gallarda  y  hermosa,  reúne  los  dones  dei  talento  y 
una  sensibilidad  esquisita,  que  sabe  dirijir  tan  per- 
fectamente  por  médio  dei  arte,  que  el  mismo  arte 
desaparece  y  se  oculta  á  los  ojos  dei  espectador, 
de  manera  que  todo  parece  natural  y  espontâneo. 

«No  es  posible  ver  mas  interesante  á  una  gran 
reina  por  sus  desgracias  como  á  Dona  Juana  la 
loca,  cuando  la  resucita  con  todo  el  esplendor  de 
sus  tiempos  la  senorita  Emilia  das  Neves.  El  finí- 
símo  amor  de  dona  Juana  lucha  con  unos  celos 
devoradores  y  tan  estripitosos  que  la  colocan  en 
las  situaciones  mas  difíciles,  atendida  la  alta  posi- 
cion  y  dignidad  de  la  real  victima.  Las  transicio- 
nes,  que  de  aqui  se  originan  son  dificultades  dei 
arte  que  solo  un  talento  como  el  de  Emilia  das 
Neves  es  capaz  de  vencer ;  y  la  aplauden  con  es- 
trépito :  y  vuelve  á  ser  aplaudida  una  y  otra  vez, 
porque  todo  el  drama  es  de  muy  dificil  ejecucion. 
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«Nosotros,  y  con  nosotros  la  numerosa  concur- 
rencia  que  aquella  noche  llenaba  el  teatro  no  sa- 
bíamos sino  admirar ;  porque  en  realidad  nos  sor- 
prendia  tan  rara  novedad,  sin  que  nos  diese  lugar 
la  sorpresa  y  los  movimientos  tan  contradictorios 
y  agitados  de  aquel  corazon  martirizado  á  fijarnos 
en  los  numerosos  y  importantes  detalles  que  rapi- 
damente se  succedian ;  porque  Emilia  das  Neves 
no  nos  conmovia  solo  con  su  voz  ya  desmayada  é 
ya  iracunda,  con  su  palabla  ya  irónica  é  ya  fran- 
ca y  severa,  sino  con  una  accion  y  movimentos 
que  recorrian  toda  la  escala  de  la  pasion  mas  no- 
ble  y  delicada  y  mas  valerosamente   combatida. 

«Guando  aparece  con  todo  el  lujosísimo  atavio 
de  una  de  las  mas  grandes  reinas,  á  quien  la  usur- 
pacion  pretende  arrebatar  el  trono,  suspende  todos 
los  ânimos  y  arrastra  todas  las  simpatias.  Alli  con- 
funde con  su  dignidad  y  grandeza  de  alma  todas 
las  ílaquezas  de  su  infiel  esposo  Felipe,  anonada 
las  intrigas  de  sus  desleales  cortesanos,  y  todo  con- 
cluye  en  que  la  loca,  la  desgraciada  dona  Juana, 
es  invocada  como  su  idolo  mas  adorado  por  todo 
el  generoso  pueblo  de  Castilla. 

«Tal  es  la  impresion  favorable  que  dejó  en  nues- 
tro  ânimo  la  notable  aparicion  en  nuestro  teatro 
de  la  eminente  actriz  la  senorita  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Hoje  se  pone  en  escena  el  drama  en  cinco  actos 
y  un  prólogo,  titulado  :  La  mujer  que  echa  las  car- 
tas, en  el  cual  la  actriz  de  que  nos  ocupamos  ha 
merecido  los  mas  entusiastas  elogios  dei  illustrado 
público  corunés,  como  asi  lo  manifestan  todos  los 
periódicos  de  aquella  capital,  pues  dicen  sobre  la 
ejecucion  de  este  drama ;  «que  la  senorita  Neves 
rivalizo  con  la  actriz  que  mas  admiracion  causa, 
que  mas  mérito  tenga :   que  el  público  la  llamó  va- 
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rias  veces  á  la  escena  en  médio  dei  mas  grande 
entusiasmo ;  digno  tributo  á  la  que  es  digna  de 
ser  coronada  con  la  diadema  immortal  de  los  gé- 
nios». 

El  Recreo  de  4  de  outubro  de  1863,  diz: 
((Al  partir  de  esta  ciudad  para  su  país  la  dis- 
tinguida actriz  portuguesa,  cuyo  nombre  tenemos 
la  grata  complacência  de  colocar  á  la  cabeza  de 
este  suelto,  de  la  simpáthica  y  valiente  artista  que 
en  el  difícil  arte  de  la  declamation  ha  llegado  con 
talento  á  obtener  un  puesto  distinguido,  reconoci- 
da  á  nuestros  justos  elogios,  se  ha  servido  honrar 
á  la  prensa,  y  honramos  á  nosotros  mismos,  ai 
propio  tiempo  que  ai  público  corunés,  dirigiendo- 
nos  la  espresiva  carta  que,  traducida  á  nuestro 
idioma,  dice  asi : 

«Sr.  director  de  el  Recreo  Popular, 

«Quisiera  tener  espresiones  para  poder  demos- 
trar cuanto  me  siento  agradecida  por  los  inumera- 
bles  obséquios,  que  la  prensa  y  el  público  de  esta 
ciudad  se  han  dignado  dispensaraie  durante  las  re- 
presentaciones  que  dí.  Crea  v.  ,  sefior  director, 
que  jamás  se  borrarán  de  la  memoria  tan  grandes 
favores,  y  que  serán  en  la  historia  de  mi  vida  ar- 
tística, la  página  mas  brillante. 

«No  teniendo  otro  médio  de  poder  manifestar  mi 
reconocimiento,  me  valgo  de  la  prensa,  para  hacer 
la  protesta  de  mi  eterna  gratitud. 

«Igualmente,  agradezco  ai  sr.  D.  Juan  Molina  la 
manera  lisongera  con  que  siempre  me  trato,  y  ha- 
go,  desde  ahora,  um  voto  de  reconocimiento  á  los 
que  tanta  honra  me  dispensaron. 

«Ruego  á  V.  ,  senor  director,  me  haga  el  obse- 
quio de  insertar  en  su  acreditado    semanário  estas 
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mal  trazadas  líneas,  por  lo  que  quedará  agradecida, 
S.  A.  S. 

Emília   das  Neves. 

(fLa  redacion  de  el  Recreo  Popular  agradece  tam- 
bien  en  el  alma  la  atencion,  la  galanteria  de  la  su- 
blime artista,  que,  en  las  três  representaciones 
Juana  la  loca,  Judith,  y  La  mujer  que  echa  las  cartas, 
con  las  cuales  se  dió  á  conocer  en  el  theatro  Prin- 
cipal, j  lució  su  conocida  inteligência,  consiguiendo 
enbriagarnos  de  placer  en  todos  los  papeies  que 
ejecutó. 

«lustos    panegiristas    de    sus   celebradas  é  indis- 
pentables  dotes,   dei  superior  conocimiento  dei  arte 
con  que  la  perla,   el  astro  brillante  dei  teatro  por- 
tuguês ilumina  la  escena  con  su  presencia,  ai  con- 
signar su  mérito  en  las  columnas  de  El  Recreo  Po- 
pular,  no  hicimos  mas  que  depositar,   en   aras   dei 
verdadero  rnérito,  el  justo  tributo  de  nuestra  admi- 
racion,    contribuyendo   por  nuestra  parte,   y  como 
debiamos,   espontaneamente,   y  con  el  lenguage  pu- 
risimo  de  la  verdad,   adernas  de  los  profundos  res- 
petos  de  todos  nuestros  sentimientos  personales,  y 
de    todas  nuestras  afecciociones  mas  simpáticas,   á 
celebrar,   á  encomiar  debidamente,  y  como  sin  du- 
da    se    merece,    tan  eminente  artista ;   de  la  cual, 
por  servimos  mejor  de  las  gratas  espresiones  que 
mas  pueden  afirmar  nuestros  juicios,   anadiremos ; 
que,    Emilia    das    Neves,   en  nuestro  humilde  con- 
cepto,    es,   por  su  reconocido  mérito,  no  solo  una 
gran  maestra,   no  solo  otro  génio,   sino  el  ideal  de 
toda  belleza  y  de  toda  perfeccion,  cual  quiera  que 
sean  los  mágicos  resortes  dei  arte  de  que  se  valga 
para    pintamos    con    la    mas  sorprendente  verdad, 
todas  las  pasiones,   como  todos  los  afectos,  sin  que 
para  alcanzar  su  objeto  ó  su  deseo,  tenga  que  ape- 
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lar  ai  menor  esfuerzo  de  su  parte.  Emilia  das  Ne- 
ves, en  una  palabra,  está  dotada  de  las  mas  feli- 
ces  disposiciones  para  el  arte  de  la  representacion 
dramática,  y,  por  su  gentil  apostura,  por  su  decir 
armonioso,  sonoro  e  elegante,  es  digna  de  ocupar 
un  lugar  distinguido  entre  las  dos  celebridades 
italianas  que  registran  los  análes  teatrales,  y  son 
la  admiracion  dei  público  inteligente ;  Carolina  San- 
toni  y  Adelaide  Ristori. 

«Al  espresamos  en  estos  términos,  el  director  y 
redactores  de  El  Recreo  Popular,  saludan,  por  úl- 
timo, cortesmente  á  la  eminente  actriz  portugue- 
sa, que,  en  las  três  funciones  que  puso  en  escena 
en  la  capital  de  Galicia,  supo  conquistar  todas  las 
voluntades,  todas  las  simpatias,  todos  los  corazo- 
nes,   en  fin,   de  los  espectadores. 

P.   P.  de  la  C.» 

Emilia  das  Neves  já  era  conhecida  em  Hespa- 
nha.  Eis  aqui  o  que  diz  El  Clamor  Publico,  de  Ma- 
drid, de  4  de  julho  de  1861,  na  occasião  em  que 
a  grande  actriz  portugueza  passou  por  aquella  ci- 
dade : 

^ Actriz  notahle  —  Acaba  de  llegar  á  esta  capital, 
procedente  de  Lisboa  su  pátria,  la  primera  actriz 
dramática  portuguesa,  dona  Emilia  das  Neves  y 
Sousa. 

«Su  irresistible  vocacion  artistica,  las  raras  dotes 
de  su  imaginacion  y  la  superioridad  y  alcance  de 
su  talento  la  colocan  incuestionablemente  en  el 
puesto  preferente  de  las  portuguesas  que  dedican 
á  su  profesion. 

«Los  recursos  de  esta  actriz  se  acomodan  á  to- 
dos los  géneros  y  en  todos   y  cada  uno   se  admi- 
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ra  con  igual  perfeccion  las  galas  de  un  verdadeiro 
génio . 

«En  la  comedia,  la  alta  comedia,  el  drama  y  la 
tragedia  se  presenta  cou  la  mesma  brillantez,  os- 
tentando siempre  las  galas  de  un  talento  privile- 
giado. 

«Sin  embargo,  en  el  repertório  de  M."®.  Ristori 
es  en  donde  adquirió  nuevos  laureies  la  corona  ar- 
tistica  de  dona  Emilia  das  Neves. 

«Acaba  de  representar  en  Lisboa  la  Judith  y  en 
su  desempeno  ha  recogido  infinitos  aplausos,  me- 
reciendo  en  esta  acasion  la  referida  liagedia  mu- 
cho  mejor  acogida  que  cuando  fué  representada  en 
aquel  teatro  por  M."*  Ristori  el  ano  pasado. 
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Regressou  Emilia  ao  Porto,  tendo  recebido  em 
Hespanha  os  mais  lisongeiros  testemunhos  de  apre- 
ço  e  consideração. 

A  companhia  dos  actores,  com  que  a  sublime 
actriz  estava  associada  não  tirou  os  lucros  que  es- 
perava, escaciando-lhes  os  meios  para  se  trans- 
portarem á  cidade  invicta.  Emilia  abonou-lhes  tudo 
que  precisavam,  e  offereceu  a  sua  carruagem  ás 
actrizes  Margarida  e  Anna  Pereira. 

No  Porto  a  companhia  dividio-se,  ficando  Emilia 
a  representar  com  parte  d'ella  no  theatro  de  S. 
João.  O  publico  continuou  a  ir  admirar  a  grande 
actriz. 

Os  actores  que  se  tinham  separado  não  foram 
felizes  em  Braga,  onde  esperavam  tirar  grandes 
lucros.  Voltaram  para  o  Porto  e  queriam  continuar 
a  fazer  parte  da  companhia  associada  com  Emilia. 
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A  insigne  actriz  appôz-se  com  razão,  e  (i'aqui  nas- 
ceu grande  intriga,  a  ponto  de  ser  pateada  por 
aquelles  mesmos  a  quem  ella  tinha  aberto  a  sua 
bolça  1  O  publico  manifestou-se  contra  acabal-a  que 
assim  pertendia  desfeitear  a  grande  actriz,  Repeti- 
ram-se  estas  scenas,  pouco  edificantes,  havendo  sem- 
pre  conílictos  com  a  auctoridade. 

Emilia  desgostosa  com  tanta  ingratidão  e  mal- 
dade desfez  a  sociedade  e  regressou  a  Lisboa,  re- 
solvida a  partir  para  as  terras  de  Santa  Cruz. 

Appareceram  algumas  apreciações  desfavoráveis 
na  imprensa  o  que  obrigou  a  grande  actriz  a  pu- 
blicar a  seguinte  carta : 

Sr.  Redactor. — Vi  com  immenso  pesar  que  V., 
decerto  mal  informado,  faz  algumas  considerações 
acerca  dos  actores  nacionaes,  no  seu  apreciável  jor- 
nal de   10   do  corrente. 

Não  obstante  possuir  todos  os  documentos  ne- 
cessários para  rebater  triumphantemente  o  stigma 
que  nas  mesmas  considerações  se  me  pretende  lan- 
çar, não  o  farei,  por  dignidade  minha,  dos  acto- 
res, e  do  próprio  jornal  em  que  sou  aggredida. 
Limitar-me-hei  unicamente  a  proclamar  que  são  me- 
nos exactas  as  asserções  da  local  que  sob  a  epi- 
graphe  —  Os  actores  nacionaes  e  a  Sr.*  Emilia  das 
Neves  —  se  lêem  na  referida  folha  de  10  do  cor- 
rente, porém  não  me  recusarei  a  pôr  esta  ques- 
tão em  toda  a  sua  luz,  se  a  tanto  me  compelli- 
rera  aggredindo-me  tão  injustamente.  Não  me  posso 
dispensar  comtudo  de  declarar  que  os  artistas  da 
companhia  nacional  em  quanto  andaram  associados 
comigo  em  Hespanha,  não  deixaram  nunca  de  en- 
contrar aberta  a  minha  pobre  bolsa,  para  satisfa- 
zer as  despezas  não  pouco  avultadas  das  suas  hos- 
pedagens, transportes  etc.  etc,  por  cujo  motivo 
20 
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fiquei  no  desembolso  d'utDa  verba  superior  a  réis 
600^000,  sem  esperança  de  a  poder  haver  no  fu- 
turo, porque  conheço  demais  quaes  são  as  difficul- 
dades  pecuniárias   com   que  luctam. 

Talvez  no  momento  em  que  se  estava  escreven- 
do contra  mim,  estivesse  eu  pagando  a  ultima  verba 
d' uma  despeza  avultada,  para  acudir  ás  primeiras 
necessidades  de  artistas  que  procuram  desconside- 
rar-me  na  opinião  d'um  publico  de  quem  tenho  re- 
cebido as  mais  gratas  provas  de  apreço  e  benevo- 
lência. 

Em  relação  ao  contracto  leonino  a  que  se  refe- 
re a  mesma  local,  também  me  não  posso  dispen- 
sar de  dizer  duas  palavras.  Se  o  seu  auctor  se 
tivesse  dado  ao  incommodo  de  o  ter  lido  antes  de 
avançar  asserções  infundadas,  veria  pela  sua  sim- 
ples leitura  que  os  actores  da  companhia  nacional 
de  que  faço  parte  não  estão  obrigados  a  acompa- 
nhar-me  a  toda  a  parte  do  mundo  ;  podem  rescin- 
dil-o  todas  as  vezes  que  a  sua  maioria  o  deseje. 
O  que  eu  não  posso  comprehender  é  como  acto- 
res que  se  desligaram  da  sociedade,  violando  as 
disposições  do  regulamento  de  4  d'Outubro  de  1863,, 
com  o  intuito  de  virem  buscar  vantagens  com  as 
representações  de  Braga,  por  occasião  da  visita  que 
Suas  Magestades  fizeram  aquella  cidade,  não  tendo 
o  menor  escrúpulo  de  abandonarem  os  seus  com- 
panheiros, causando  immensos  transtornos  e  sacri- 
fícios, queriam  agora  vir  partilhar  das  vantagens 
futuras  que  possam  haver,  ligando-se  novamente  a 
um  contracto  que  o  noticiarista  do  seu  acreditado 
jornal  qualifica  de  leonino  I 

Também  não  é  exacto  que  do  producto  total  de 
cada  recita,  dividida  em  duas  partes  eguaes,  eu 
receba  intacta  o  que  me  pertence ;  para  o  provar 
bastará   appellar   para   o   testemunho   dos   próprios 
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actores,  que  permitta-se-me  a  phrase,  com  muita 
ingratidão   procuraram   desfigurar  os  factos. 

Se  o  auctor  da  local  se  quizesse  dar  ao  incom- 
modo  de  vir  a  minha  casa,  veria  os  documentos 
que  comprovam  tudo  que  deixo  exposto,  poupan- 
do-me  talvez  o  dissabor  de  me  ver  obrigada  a  en- 
trar em  mais  particularidades  que  era  melhor  que 
ficassem  sepultadas  no  silencio. 

Peço,  sr.  redactor,  ©  especial  obsequio  de  man- 
dar inserir  no  seu  acreditado  jornal  esta  minha 
carta,  pelo  que  se  confessa  desde  já  muito  agra- 
decida, quem  tem  a  honra  de  se  subscrever  com 
toda  a  consideração. — De  v.  muito  attenta  vene- 
radora  e  criada. — Emilia  das  Neves. 

Porto   11   de  Dezembro  de   1863. 

XXX 


Regressando  Emilia  a  Lisboa,  foi  novamente  con- 
vidada para  ir  a  Coimbra  dar  duas  récitas,  uma 
das  quaes  devia  reverter  em  seu  beneficio.  A  gran- 
de actriz  acceitou  o  convite  com  a  condição  que 
ambas  as  récitas  reverteriam  em  beneficio  dos  es- 
tudantes pobres  e  dos  estabelecimentos  pios  dV 
quella  cidade.  Assim  succedeu. 

A  Chrysalida  diz  o  seguinte  : 

«Era  a  estrella  do  norte  a  allumiar-nos  —  era  final- 
mente Emilia  das  Neves  a  reapparecer,  depois  de 
prolongada  ausência,   no  palco  do  nosso  theatro. 

«Emilia  das  Neves !  Quem  ha  ahi  que  a  não  visse 
n'estas  duas  noites  no  theatro  Académico,  que  se 
não  curve  só  ao  ouvir  o  seu  nome  !  ? 
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«E  onde  ha  ahi  palavras  com  que  possa  tecer-se- 
Ihe  os  elogios  que  merece?!  Onde  ha  ahi  phrases 
sublimes  que  exprimam  a  sublimidade  do  que  ella 
nos  faz  sentir  n'aquelles  transportes  ?  ! 

«Onde  ha  ahi  penna  capaz  de  escrever  o  amor  e 
o  ódio,  a  desesperação  e  a  esperança,  a  cólera  e  a 
meiguice,  que  ella  também  sabe  exprimir  só  n'um 
volver  dos  seus  olhos !  Não  !  não  cremos  que  possa 
havel-a  ?  1 

«Muito  se  tem  escripto  e  dito  de  Emilia  das  Ne- 
ves ;  mas  quem  foi  já  capaz  de  exprimir,  de  pintar, 
esse  que  divinamente  sublime,  que  ella  nos  faz  sen- 
tir n'alma,  e  com  que  nos  arranca  da  terra  para 
nos  transportar  ás  vagas  regiões  do  infinito  ?  I  Nin- 
guém poude  conseguil-o  ainda ;  ninguém,  que  para 
tanto  não  são  humanas  forças  !  Já  sentiu  esta  fra- 
queza o  joven  poeta,  quando  de  Emilia  das  Neves 
exclamou  : 

«O  silencio  diz  tudo^.  e  é  miúda  a  lyra;» 

«Emilia  das  Neves  não  é  só  a  primeira  actriz  por- 
tugueza,  é  a  primeira  actriz  áquem  dos  Pyrineus, 
é  uma  das  primeiras  actrizes  do  mundo  civilisado. 
Emilia  das  Neves  é  a  actriz  que  nos  desce  ao  seio 
d'alma  a  roubar-nos  o  coração  para  exercer  sobre 
nós  um  poder  infinito  1 

«Fallem  por  mim,  e  digam  o  que  eu  não  sei  nem 
posso  escrever,  essas  lagrimas  que  a  todos  arrancou 
do  peito ;  fallem  esses  bravos  e  applausos  de  enthu- 
siastica  loucura,  essa  trovoada  de  palmas  que  fez 
tremer  as  paredes  do  theatro  :  falie  por  mim  a  mul- 
tidão immensa  que  agrupando-se-lhe  em  roda,  a  co- 
briam com  nuvens  de  coroas  e  flores  —  falle  mais 
alto  que,  tudo  e  que  todos  á  lyra  inspirada  d'outra 
mulher  egualmente  grande  d'alma  e  génio  ! 
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«Calle-se  tudo  e  falle  só  a  mimosa  poetisa  do 
Mondego,  que,  nâo  podendo  resistir  mais  á  inspira- 
ção com  que  Emilia  lhe  inflammava  o  estro,  se  er- 
gue no  seu  camarote,  como  que  impellida  por  uma 
molla  occulta,  e  por  entre  um  chuveiro  de  lagri- 
mas que  lhe  caiam  do  ceu  d'aquelles  olhos  de  poe- 
tisa, brada  em  enthusiastico  q^íq  improviso : y> 

AO   PRODIGIOSO  TALENTO 

DA 

PRIMEIRA    ACTRIZ    PORTUGUEZA 

EMÍLIA  DAS  NEVES 

im:i*k,oviso 

NA   NOITE   DE    6  DE  MARÇO   DE  1864 

IVo  theatro  Acadeniico 


Mulher  que  me  arrebatas,  quem  poderá 

pintar  o  que  tu  és ! 
Queria  eu  ter  essa  gloria  e  rival  tua 

Ir  depôl-a  a  teus  pés  I 

Esperança  desfolhada,  arrojo  inútil  I 

Quem  terá  teu  poder  ? 
Minha  alma  que  te  segue,  e  que  não  pôde 

— Vêr-te  —  sem  t'o  dizer ! . . . 


Amélia  Janny. 


O  Preludio  Lilíerario  diz  o  seguinte  : 

«Antigamente    o    theatro    Académico   era  apenas 
um   pretexto    para    uma  reunião.  .  .   Depois  de  Her- 
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mann,  de  Ristori  e  de  Emilia  é  mais  do  que  is- 
so :  é  uma  escola,  em  que  todos  vão  aprender  a 
ser  grandes  pelo  génio,  pelo  talento  e  pelas  vir- 
tudes 1 

«O  que  todos  nós  sentimos  por  esses  dois  artis- 
tas, que  primeiro  ennobreceram  o  palco  académico 
—  já  o  disseram  alguns  dos  nossos  collegas  da  im- 
prensa :  o  que  Emilia  nos  fez  experimentar  nas 
duas  noites,  em  que  seu  génio  e  suas  virtudes  lhe 
deram  entrada  no  mesmo  theatro,  —  dizem-no  es- 
ses versos,  que  em  seguida  transcrevemos ;  dizem- 
no  as  lagrimas,  que  nos  arrancou  do  peito,  dizem- 
no  os  applausos,  que  fizeram  tremer  as  paredes 
d'aquelle  presumpçoso  edifício  ;  dil-o  a  multidão  im- 
mensa ;  que  em  roda  se  lhe  agrupou,  e  a  mágua 
dos  que  a  não  poderam  ver  e  ouvir;  dil-o,  por 
ultimo,   a  saudade  com  que  todos  a  viram  partir! 

«Emilia  das  Neves  é  hoje  mais  do  que  uma 
actriz  da  primeira  ordem:  —  para  nós  é  uma  irmã! 
para  os  pobres  —  uma  carinhosa  mãe!  Pisando  nos- 
sas capas,  que  lhe  tapetavam  o  caminho,  cingin- 
do-se  com  as  coroas,  que  lhe  offertavam  os  peque- 
nos orphãos,  a  quem  viera  soccorrer,  Emilia  deve- 
rá ter  sentido  tudo  quanto  ha  de  verdadeiro  e  de 
nobre  n'aquelle3  doces  titulos,  que  a  amisade  e  a 
gratidão  lhe   conferiram  aqui ... 

V.   DA    Silveira.» 

Eis  as  poesias  mais  notáveis  que  appareceram 
n'essas  noites  de  delirio  : 
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EMÍLIA  BM  1E¥E, 


Bem  vinda  sejas,  portugueza  Arti-4a ! 
Louvor  do  génio,  que  enlevar  nos  vem  I 
Tão  nobre  acção,  qual  a  que  fazes  hoje^ 
Quem  algum  *dia  esquecerá  ?  —  Ninguém  ! 

Ha  pouco  ainda  d'esta  sala  o  tecto 
De  nossos  bravos  co'a  explosão  tremeu ; 
Estranho  artista  n'este  templo  da  arte 
Eternos  louros  para  si  colheu. 

Era  estrangeiro  ;  mas  —  que  importa  ?  —  o  génio 
Pertence  ao  mundo,  não  tem  pátria  já ; 
Sempre  o  talento^  d'onde  quer  que  venha, 
Em  toda  a  parte  nacional  será. 

Hoje  \ens  tu,  em  Portugal  nascida. 
Teu  génio,  todo  portuguez,  mostrar  ; 
Desejo  immenso  de  entre  nós  te  vermos, 
É  hoje,  Emilia,  que  tu  vens  saciar. 

Applausos  dêmos  aos  que  estranhos  eram . . . 

Não  te  devemos  coroar  a  ti  ? 

A  ti,  que,  sendo  seu  rival  no  génio, 

Só  caridade  conduziu  aqui  ?  ! 

Oh  !  sim  !  havemos  de  coroar-te,  Emilia  1 
Louros  e  palmas  ceifarás  a  mil ; 
Tão  alto  sólio  has  de  aqui  ter,  que  nunca 
Seja  abalado  pela  inveja  vil. 

Bem  vinda,  pois,  a  portugueza  Artista ! 
Louvor  ao  génio,  que  enlevar-nos  vem  I 
Acção  tão  nobre,  qual  a  vemos  hoje, 
Quem  algum  dia  esquecerá  ?  —  Ninguém  ! 

Eugénio  de  Barros. 
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Á    GRANDE  ACTRIZ 


Ó  palria,  que  mageslosa 
Tens  tua  fronte  saudosa 
P'Ios  lieroes  do  passado  ; 
De  mesquinha,  triste  e  pobre, 
Ergue  agora  a  fronte  nobre, 
Do  íçenio  acorda  ao  brado. 


»" 


D'entre  as  frontes  laureadas, 
D'entre  as  cabeças  c'roadas 
D'essa  gente,  que  passou. 
De  novo  apparece  agora 
Génio  egual,  ao  que  n'outr'ora 
Tua  belleza  cantou. 

Fostes  tu,  actriz-rainba. 
Que  vieste  á  pátria  minha 
Dar  gloria  inda  uma  vez  ; 
Fostes  tu,  ó  genlo  altivo. 
Que  lhe  bradaste  commigo : 
Amo  o  nome  portuguez. 

Eia  pois,  caminha  ! . . .  avante  ! . . . 
Segue  essa  estrella  brilhante, 
Que  te  vi  bella  raiar ; 
Que  esse  teu  nome  adorado 
Em  nosso  peito  gravado 
Ha  de  p'ra  sempre  ficar. 

Coimbra  1864.  J.  A.  G.  T. 
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Á  EXIMIA  ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS   NEVES 


Ouves  OS  brados,  que  resoam  vividos? 
Ouves  as  palmas,  que  se  dão  aqui? 
í)'alma  nascida  esta  expansão  de  jubilo 
É  preito  ao  génio  revelado  em  ti. 

N'ella  te  faliam  corações  fanáticos. 
Presos  sem  força  á  tua  voz  emfim ; 
Este  transporte  tão  vivaz,  enérgico, 
Ouve-o,  artista,  é  seu  dizer  assim  : 

Génio,  belleza,  seducção,  prestigio, 
De  tantos  dotes  quiz  fadar-te  o  céu, 
Rival  não  temos  no  tablado  scenico, 
N'elle  hoje  exerces  o  dominio  teu. 

Não  são  grinaldas,  verdejantes,  floridas, 
Que  nós  te  vimos  a  teus  pés  trazer, 
É  nossa  offerta,  Emília,  o  culto  férvido^ 
Que  deve  ao  génio  o  coração  render. 


Coimbra  1864, 


À    DISTINGIA  ACTRIZ 

EMÍLIA    DAS    NEVES 


Pois  que  ?  Se  n'um  volver  d'esses  teus  olhos, 
Quando  alegres  os  volves ;  quando  altivos, 
Orgulhosos  chamejam  ;  quando  ternos 
Promettem  todo  um  mundo  de  venturas, 
Arrastas  almas  mil ;  dizes  e  inspiras 
O  horror,  a  compaixão,  o  amor,  a  raiva, 
Delírios  da  mulher,  que  amou  e  acorda, 
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Vendo  murchas  por  terra  as  ílôrcs  da  vida ; 

Se  suspensas  dos  lábios  —  a  (eu  mando  — 

Tens  almas  mil  escravas,  que  te  obedecem, 

Que  choram  se  tu  choras,  e  que  exultam 

Com  tuas  alegrias,  com  teus  risos ; 

Se  és  mulher,  se  és  rainha  e  se  és  artista^ 

Pôde  alguém  intentar  dizer  com  falias 

O  que  sente,  o  que  vae  lá  dentro  n'alma  ?  ! . . . 

O  silencio  diz  tudo  e  é  muda  a  iyra : 
Distendidas  as  cordas,  humedece-as 
Uma  lagrima  saneia,  que  as  orvalha 
D'amor,  d'aspiração,  d'atrecto  infindo. 
A  lagrima  diz  tudo  —  diz  que  à  terra 
D'heroicos  feitos  mil,  de  mil  grandezas, 
De  nobres,  fraternaes  e  sanctas  crenças, 
De  esp'rança  e  sentimento  e  dos  amores, 
—  «E  dos  amores  d'lgnez  que  ali  passaram»  — 
Faltava  inda  um  laurel.  Hoje  essa  lagrima 
Diz  ao  peito,  que  sabe  recolhel-a. 
Que,  morrendo  amanhã,  morre  contente 
Essa  terra,  que  as  outras  avassalla, 
Porque  achou  o  laurel,  que  os  mais  enfeixa. 
Uma  gloria  immortal,  que  as  domina, 
'  Um  nome,  que  não  morre,  quando  os  sec'los 
Lhe  dobrarem  no  pó  a  altiva  fronte  ! . . . 

Coimbra  186i  Anthero  do  Quental. 

O  Coimhrense  de   8   de  março  de    1864   diz: 

«No  sabbado  subiu  á  scena,  no  theatro  Acadé- 
mico, o  drama  —  A  dama  das  Camélias,  em  que  a 
insigne  actriz  Emilia  das  Neves  representou  o  pa- 
pel de  Margarida  Gauthier.. 

«A  rainha  da  scena  portugueza  recebeu  n'aquella 
noite  todas  as  demonstrações,  de  quanto  é  apre- 
ciado o  seu  relevante  mérito  artístico. 

«No  domingo  repetiu-se  a  mesma  representação. 
Foi  mais  uma  prolongada  ovaçcão  que  recebeu  a 
distincta  actriz.    As  palmas,    os  bravos  e   o  enthu- 
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siasmo  dos  espectadores  pareciam  tocar  as  raias  do 
delyrio. 

«As  récitas  d'estas  duas  noites  hão  de  por  muito 
tempo  ser  recordadas  nos  fastos  do  theatro  Aca- 
démico. 

Agradecimento.  —  «Acabamos  de  receber  da  insi- 
gne actriz  Eaiilia  das  Neves  a  seguinte  carta,  que 
promptamente  publicamos. 

«Sr.  redactor. — Não  encontro  no  coração  expres- 
sões assaz  vivas,  com  que  possa  manifestar  o  meu 
eterno  reconhecimento,  pela  extrema  amabilidade, 
e  pelos  immensos  obséquios,  que  acabo  de  receber 
do  conselho  dramático  em  particular,  e  toda  a  aca- 
demia em  geral. 

«Faltaria  a  um  dever  sagrado,  se  antes  de  dei- 
xar com  saudade  acerba  esta  bella  cidade,  eu  dei- 
xasse de  manifestar  aos  sentimentos  de  estima  e 
gratidão,  que  me  acompanham. 

«Receba  pois  a  mocidade  esperançosa  do  nosso 
paiz,  n'estas  mal  alinhadas  phrases,  os  meus  mais 
cordeaes  agradecimentos  por  tanta  benevolência  e 
tão  repetidos  obséquios,  e  com  elles  um  saudoso 
e  sentido  adeus  da  actriz,  que  mais  uma  vez  rece- 
beu a  distincta  honra  de  pisar  o  palco  do  theatro 
Académico,    com  tão  amáveis  cavalheiros. 

«Peço,  sr.  redactor,  o  especial  obsequio  de  dar 
cabida  nas  columnas  do  seu  acreditado  jornal,  a  esta 
carta,  escripta  ao  correr  da  penna  e  no  momento 
que  deixo  saudosa  esta  bella  cidade  de  gloriosas  re- 
cordações, aproveitando  a  opportunidade  para  me 
subscrever   com  inteira  consideração 

De  V.     etc. 
Coimbra,    7  de  março 
de  1864. 

Emília  das  Neves 
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XXXI 

Emilia  resolveu  definitivamente  partir  para  o 
Brazil. 

A  29  de  maio  de  1864,  ao  meio  dia,  embarcava 
a  grande  actriz  a  bordo  do  paquete  Béarn,  lavada 
em  lagrimas,  e  opprimida  pela  mais  acerba  sau- 
dade. 

Na  véspera  da  sua  partida  recebeu  a  seguinte 
poesia  : 

Á  EXIMIA  E  FESTEJADA  ACTRIZ 

NA  OCCASIÃO  DA  SUA  PARTIDA  PARA  O  BRAZIL 


Nobre  actriz  ;  vae  n*outra  terra 
Novos  triuraphos  colher ; 
Mas  não  olvides  a  pátria 
Que  te  não  pôde  esquecer. 

A  essas  coroas  merecidas, 
Novas  coroas  vae  juntar ; 
Mas  seja  com  brevidade 
Teu  regresso,  ao  pátrio  lar. 
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Da  arte  que  tens  seguido, 
E's  a  gloria,  és  a  rainha  I 
Oxalá  que  a  terra  estranha 
Nunca  te  seja  mesquinha. 

És  porlugueza  !  És  nossa ; 
Nosso  orgulho  é  possuir-te  ; 
Gosar  teu  raro  talento, 
Gosar  o  prazer  de  ouvir-te. 

Ao  largar  o  pátrio  Tejo, 
Recorda  esta  cidade, 
Recorda  a  bella  Lisboa 
Aonde  deixas  saudade  1 

Yae ;  sê  feliz  :  que  o  mereces  I 
Mas  nunca  esqueças  os  teus ; 
Volta  cheia  de  ventura. 
Adeus,  bella  Emilia,  adeus  I 


25  de  maio  de  1864. 


A.  E.  G. 


O  Jornal  do  Commercio  de  30  de  maio  de  1864, 
diz  o  seguinte  : 

«Hontem  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  bordo 
do  paquete  Béarn,  a  sr/  Emilia  das  Neves. 

«Vae  em  companhia  da  illustre  actriz,  um  actor 
do  Porto  chamado  Heliodoro,  o  qual,  segundo  nos 
dizem,  representa  de  galã.  Sentimos  que  a  sr.^  Emi- 
lia vá  ao  Rio  de  Janeiro,  por  não  estar  escriptu- 
rada  no  theatro  de  D.  Maria  II.  Não  occupa  o  seu 
logar,   porque  lh'o  usurparam. 

«As  realezas  da  arte  não  se  usurpam  como  as 
politicas. 

«E  mais  fácil  arranjar  reis  a  serio,  que  os  cha- 
mados de  comedia,  quando  são  verdadeiras  reale- 
zas. 

'<Ahi  vimos  nós,  em  pouco  tempo,  n'essa  Europa, 
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arranjar-se  um  rei  e  um  imperador  com  extrema 
facilidade.  Uma  coroa  de  oiro  e  pedrarias  em  qual- 
quer cabeça  serve,  a  coroa  de  loiro  só  pôde  cingir 
a  fronte  onde  brilha  o  génio. 

«Náo  usurparam  pois  o  logar  da  sr.^  Emilia  no 
theatro  nacional  as  mediocridades  que  ahi  vemos, 
na  phrase  da  moda  festejadas  e  encarecidas,  mas 
a  administração  despojou-a  d*'esse  logar,  porque 
julgou  devel-a  substituir  por  uns  actores  que  lhe 
pareceram  necessários  ao  esplendor  da  arte,  ao  mes- 
mo tempo  que  entendia  ser  dispensável  o  maior 
talento  dramático. 

«No  Rio  de  Janeiro  a  sr."*  Emilia  achará  a  com- 
pensação dos  desprezos  de  Lisboa.  Lá  augmentará 
os  florões  da  sua  gloriosa  coroa,  e  colherá  valiosos 
interesses. 

«Repetimos,  para  que  serve  valer  mais  que  os 
outros  ? 

«Para  que  serve  o  previlegio  de  um  talento  dis- 
tinctissimo  ? 

«Passam-lhe  a  rasoura  e  afferem-n'o  pelo  valor 
das  mediocridades  ?  E  depois  medem  ainda  o  ta- 
lento por  actos,  que  aliás  o  não  deslustram,  e  es- 
peculam com  isso,  para  o  deprimirem.  A  gloria  e 
fortuna  acompanhem  a  illustre  actriz,  que  é  a  maior 
na  arte  portugueza,   mau   grado  de  invejosos. 

«Depois  de  escriptas  estas  linhas,  recebemos  a 
carta,  que  abaixo   segue. 

«É  verdade  o  que  diz  a  sr/  Emilia.  Tem  traba- 
lhado com  alma  e  coração  desde  1838  —  o  que  é 
deve-o  a  si,  ao  seu  talento,  ao  seu  amor  á  arte, 
á  consciência  com  que  estudou  sempre.  Aos  seus 
próprios  collegas,  aquelles  a  quem  nunca  offuscou 
a  primazia  da  actriz,  temos  ouvido  muitas  vezes 
confessar  isto  mesmo.  E  este  é  o  brazão  do  artis- 
ta, é  a  gloria  da  sr."  Emilia  das  Neves. 
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«E  certo  o  que  diz  a  sr."  Emilia,  por  mais  de 
uma  vez  tem  recebido  propostas  vantajosas  do  Rio 
de  Janeiro,  que  ella  constantemente  recusou.  Ain- 
da estando  no  Porto  ultimamente,  lhe  foi  enviada 
uma  d'essas  propostas,  nos  termos  mais  lisongeiros, 
e  ella  regeitou-a. 

«Agora  vae  sem  nenhum  contracto,  ou  escriptu- 
ra ; — vae  á  ventura,  mas  lá  a  receberão  de  bra- 
ços abertos,  e  entre  applausos  e  festas  á  sua  in- 
qualificável realeza. 

«A'  terra  que  a  despreza,  chegará  o  echo  dos 
applausos  do  Rio  de  Janeiro. 

«Eis  a  carta  da  sr.^  Emilia  das  Neves  : 

A  bordo  do  Bèarn, 
29-5-64 

Sr,   redactor 

((Vou  deixar  Portugal.  Custa-me,  não  o  disfarço ; 
mas  é  necessário  assim. 

«Não  queria  partir  sem  agradecer  á  imprensa  o 
muito  que  lhe  devo,  e  sem  dizer  adeus  ao  publi- 
co, de  cuja  benevolência  e  sympathia  nunca  se  apa- 
gará no  meu  animo  á  grata  recordação. 

«Digne-se  pois  v.  acceitar  os  agradecimentos 
que  lhe  envio,  transmittil-os  pela  publicidade  a  to- 
da a  imprensa,  e  dar  logar  na  sua  folha  ás  seguin- 
tes linhas;  outras  tantas  obrigações  em  que  lhe  fi- 
cará a 

De  V.     etc. 

Emília  das  Neves 

A  21  de  junho  de  1864  desembarcou  Emilia  no 
Rio  de  Janeiro,  persuadida  que  além  do  equinocial 
não  a  iriam  perseguir  a  inveja  e  malvadez.  Não 
aconteceu  assim  !  Os  zoitos  já  tinham  escripto  car- 
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tas  para  as  terras  de  Santa  Cruz,  sobremaneira  des- 
favoráveis ao  caracter  e  ao  mérito  de  Emilia.  Con- 
seguiram o  seu  fim,  porque  a  actriz  exilada,  come- 
çou desde  logo  a  sentir  os  effeitos  e  as  contrarie-^ 
dades  de  tanta  preversidade. 

Os  emprezarios  dos  theatros  de  declamação  apro- 
veitaram a  circumstancia  para  dificultarem  que 
Emilia  apparecesse  resplandecente  como  sempre  na 
scena ;  mas  o  desejo  que  os  brazileiros  tinham  de 
admirar  o  maior  talento  dramático  portuguez,  con- 
jurou tudo. 

Dois  especuladores  aproveitaram  as  circumstan- 
cias  e  a  boa  fé  de  Emilia,  e  conseguiram  fazer 
sob  palavra  com  ella  um  contracto,  que  á  primeira 
vista  parecia  favorável  para  a  grande  actriz. 

Os  principaes  negociantes  portuguezes,  constan- 
do-lhes  que  Emilia  seria  victima  da  especulação, 
propozeram-lhe  outro  contracto  ainda  mais  vantajo- 
so e  que  tinha  o  cunho  de  inteira  segurança.  Emi- 
lia, que  é  escrava  da  sua  palavra,  agradeceu  a  pro- 
va de  deferência  e  o  testemunho  de  interesse  dos 
seus  conterrâneos,  respondendo  que  tinha  summa 
pena,  mas  que  a  sua  palavra  estava  comprometti- 
da  e  que  por  nada  faltaria  a  ella. 

A  3  de  agosto  de  1864,  foi  a  estreia  de  Emilia 
no  Rio  de  Janeiro. 
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Á  CHEGADA  AO  BRAZIL 


D£  nmu  iifisrà 


mtlta  òa^  W^cm^ 


Sede  bem  vinda  oh  1  invicta  Emiiia  I 
Da  nossa  scena  a  luz  ignota  e  bella, 
Saphira  de  mimo  e  rósea  estreila 
Rainha  do  palco ! 

Génio  sublime  e  da  sciencia  a  flor. 
Pasmo  no  mundo  em  erroubo  tanto]; 
Os  —  palcos  —  enriqueces  com  teu  manto, 
Que  é  tão  nobre. 

Sede  bem  vindo  excelso  mimo  d'arte ! 
No  saber  o  pharol  de  tanta  luz, 
Q'a  intelligencia  exalta  e  o  amor  seduz 
Conquistando  louros. 

Mas  vigora  teu  orgulho,  e  o  teu  saber 
Que  hoje  encanfa  o  meu  céo  d'anil ! 
Colher  niveas  c'roas  n'este  bom  Brazil, 
Que  te  glorificam. 


Rio,  18  de  junho  de  1864. 


O  seu  admirador 


António  José  Nunes  Gahcia 
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POESIA 

QtJE    DESVIA.  SER   RECITADA 

POR 

EMÍiíÃ  BAS  ^MU 


Eu  venho  d'além  dos  mares, 
Venho  do  meu  Portugal, 
Entre  vós  buscar  alivio 
D'uma  saudade  fatal. 
Que  eu  deixei  lá  n'essa  terra, 
Que  me  fez  cruenta  guerra, 
Quantos  affectos  encerra 
O  coração  por  meu  mal. 

Eu  direi  lá,  n'essas  praias 
Da  minha  Lisboa  amada, 
Do  verdor  d'annos  viçosos 
A  branca  flor  desfolhada  ; 
Lá  nas  áreas  do  Tejo, 
N'uma  lagrima,  n'um  beijo, 
Deixei  morto  o  meu  desejo 
Minha  esp'rança  malograda. 

Entre  envejas  mal  cabidas 
As  minhas  glorias  passei. 
Eram  injurias  da  pátria. 
No  silencio  as  devorei 
Deixei  là  minha  saudade. 
Meu  amor,  minha  amisade 
Mas  da  affronta  a  deslealdade 
Orgulhosa  aos  pés  calquei. 
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Se  trago  aqui  este  peito 
De  saudades  consumidas  ; 
Nem  minh'alma  nobre  ao  menos. 
Posso  entrar  de  rosto  erguido, 
E  pedir  o  meu  logar 
Ao  fogo  do  vosso  lar, 
Que  tem  por  uso  aquentar 
O  portuguez  foragido. 

Não  uso  chamar  ingrata 

A  essa  pátria  que  deixei ; 

E  mil  glorias  lhe  desejo, 

Como  sempre  desejei. 

Mas  se  aqui  me  estende  os  braços 

O  Brazil  em  doces  laços, 

São  para  elle  os  meus  abraços,] 

Esta  pátria  adoptarei. 

E  não  gyra  em  nossas  veias 
O  mesmo  sangue  christão  ? 
Não  são  eguaes  nossos  nomes  ? 
Egual  da  lingua  a  expressão  ? 
Eu,  pobre  flor  transplantada, 
N'esta  terra  bem  fadada, 
Chamar  não  posso  ufanada 
Cada  um  de  vós  —  meu  irmão  ? 

Que  de  um  povo  ao  outro  povo 
Se  enterponha  em  balde  mar^ 
Não  ha  barreiras  que  possam 
O  génio  circum valar. 
Sou  actriz :  meu  estandarte 
Posso  erguer  em  toda  a  parte ; 
Que  onde  houver  engenho  e  arte 
Heide  mil  irmãos  contar. 

Eu  já  sinto  pelas  veias 
Mais  quente  o  sangue  correr 
E  a  minha  c'roa  d'artista 
Entre  vós  reverdecer... 
Meu  peito  que  não  acalmas  1 
Quero  bravos,  quero  palmas. 
Quero  exaltar  vossas  almas, 
E  em  vossos  braços  morrer. 


José  de  Sbrpa. 
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O  Portugal,  do  Rio  de  Janeiro  de  4  de  agosto 
de  1864,  diz: 

«Verificou-se  hontem  no  theatro  lyrico,  a  estreia 
da  eximia  Ristori  portugueza  como  lhe  chama  o  sr. 
António  Feliciano  de  Castilho.  Na  verdade  foi  uma 
verdadeira  noite  de  prazer  para  os  amadores  da  arte 
dramática. 

«O  theatro  estava  apinhado  de  espectadores  que 
saudavam  a  grande  actriz  com  repetidas  salvas  de 
palmas,  bravos  e  bouquets.  A  satisfação  foi  geral,  e 
deve  ficar  gravada  na  memoria  da  artista  a  noite  de 
3  de  agosto  em  que  o  bom  e  illustrado  povo  flumi- 
nense, soube  tão  dignamente  sustentar  a  coroa  de 
gloria  que  a  Europa  conferiu  a  Emilia  -das  Ne- 
ves, como  tributo  do  seu  reconhecido  talento  artis- 
tico. 

«A  Joanna  a  doida,  em  que  se  estreiou  a  distincta 
actriz,  foi  uma  escolha  agradável,  pois  que  n'ella  e 
n'outras  eguaes,  é  que  uma  artista  de  mérito, 
pôde  dar  ao  publico  evidentes  provas  do  seu  me- 
recimento. 

«O  resto  da  companhia  trabalhou  a  capricho, 
disse  os  seus  papeis  com  toda  a  naturalidade,  e 
mostrou  esforçar-se  para  acompanhar  a  sua  digna 
collega. 

«Ainda  nos  restam  oito  recitas,  em  que  temos  a 
certeza  de  vêr  redobrar  o  enthusiasmo,  que  com 
verdade  sabe  arrancar  uma  artista  como  Emilia  das 
Neves. 

«Suas  magestades  imperiaes  dignaram-se  honrar 
o  espectáculo  com  suas  augustas  presenças. 

«Rio,   4  d'agosto  de  1864.» 
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Á  ARTISTA  GÉNIO 

EMIMA  BAÈ  ME¥E8 


Brilhante  eslrella  da  scena 
Permitte  venha  saudar-te ; 
Não  tens  rival  n*essa  arena, 
D'isso  podes  ufanar-te, 
A  Ristori  lusitana 
Vem  na  scena  americana 
Novos  louros  conquistar, 
És  gloria  de  Portugal^ 
Eu  tenho  um  orgulho  igual 
De  minha  irmã  te  chamar. 

Sim,  irmã ;  que  o  brazileiro 
Sabe  curvar-se  ao  talento, 
Se  não  se  curva  ao  dinheiro 
Morre  sempre  ao  desalento ; 
Mas  eu  desejo  imitar 
A  Camões  que  a  pelejar 
Foi  poeta,  foi  soldado. 
Morreu  na  miséria  um  dia 
Porque  pobre,  não  queria 
Curvar-se  ao  potentado. 

Porém  tu,  que  tens  colhido 
Uma  ovação  sem  igual. 
Que  tens  louros  recebido 
Dos  filhos  de  Portugal : 
Recebe  o  canto  rouquenho 
Que  hoje  offertar-te  venho. 
Tangido  da  minha  lyra; 
Com  a  tua  gloria  me  ufano 
Pois  o  vate  americano 
O  teu  talento  admira. 
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Quem  haverá  que  não  sinta 
Um  orgulho  em  contemplar-te  ? 
Quem  haverá  que  desminta 
Esta  ovação  que  vou  dar-te? 
Trágica  actriz  portugueza 
Te  offertou  a  natureza 
Um  talento  sem  igual, 
Recebe  nossos  louvores, 
Estas  coroas  de  flores 
Offerece-as  a  Portugal. 

Bem  vinda  sejas,  oh  génio 
Lusa  estreita  rutilante, 
És  a  rainha  do  proscénio 
A  gloria  tej  brada  :  avante. 
O  paiz  de  João  Caetano 
Hoje  fica  mais  ufano 
Tem  maior  contentamento 
E  o  vate  brazileiro 
Não  se  curvando  ao  dinheiro 
Soube  curvar-se  ao  talento  1 


Alyahenga  Netio 


'-^UVXTu^/VUVw-w-N 


gl  êmllm  Am  ^m% 


Guanabara  com  jubilo  saúda 

O  astro-rei  que  possue  no  palco  um  throno 

Na  terra  de  Camões, 
N'esta  terra  que  anima  quem  estuda, 
Que  morrer  já  não  deixa  no  abandono 

As  grandes  vocações ! 
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Vieste  em  boa  hora :  os  brazileiros 
No  regaço  dos  génios  verdadeiros 

Sabem  louros  depor, 
Tens  a  prova  nas  palmas  que  motivas 
Nas  grinaldas  que  se  juntam  festivas 

Do  teu  vulto  em  redor ! 

E  se,  curvando  a  froníe  soberana, 
Ao  talento  que  vem  d'outras  paragens 

O  Brazil  tibre  a  mão. 
Para  a  fronte  da  artista  iusitana, 
Dos  nossos  rios  nas  virentes  margens 

Flores  não  faltarão  ; 

No  enthusiasmo  .da  platéa  amiga 
Vê-se  logo  que  alli  ella  se  liga 

Com  laços  fraternaes. 
Tens  applausos  de  estranhos,  de  fraternos ; 
Para  se  conquistar  louros  eternos 

Nada  é  preciso  mais ! 

O  Brazil  comprehende  que  os  louvores 
Devem  ser  dispensados  tão  somente 

Ao  merilo  real ; 
E  por  isso  pródigo  de  flores. 
Se  extasia  ante  um  génio  resplandente 

Do  velho  Portugal ! 

O  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  de  7 
de   dezembro  de   1864,   diz  : 

« Theatro  lyrico  —  Representou  ante-hontem  a  com- 
panhia dramática  o  drama  a  Dama  das  Camélias, 
fazendo  a  sr/  Emilia  das  Neves  o  papel  de  Marga- 
rida Gauthier. 

«Não  gostamos,  já  por  vezes  o  temos  dito,  da  es- 
cola a  que  pertence  este  drama.  Pôr  em  scena  em- 
bellecida  e  poetisada  a  vida  intima  da  mulher  tor- 
pemente entregue  ao  vicio,  fazendo  d'ella  uma  he- 
roina, não  sabemos  que  lição  possa  ser.  Lastimando 
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pois,  que  a  sr.*  Emilia  despregasse  o  seu  bello  ta- 
lento em  dar  vida  a  um  ideal  que,  ainda  quando 
possa  inspirar  sympathia  ou  compaixão  ao  philoso- 
pho,  não  o  reputamos  próprio  para  a  scena,  nem 
por  isso  deixaremos  de  fazer  justiça  á  actriz,  nem 
de  reconhecer  a  aprimorada  arte  e  delicadeza  com 
que  se  houve  no  desempenho  do  seu  papel. 

«Com  que  singeleza  se  reclinou  e  adormeceu  nos 
braços  da  morte,  sem  contorsões,  sem  gritos  1  Com- 
parece o  modo  como  ella  morre  na  Adriana  Lecou- 
vreur  e  na  Dama  das  Camélias^  e  a  differença  dará 
a  medida  do  discernimento   da  actriz. 

«Matam  diversamente  o  veneno  e  tysica ;  a  sr.* 
Emilia  o  comprehende  e  nào  se  repete. 

('Naturalidade,  graça  e  verdade,  se  lhe  notaram 
no  correr  de  todo  o  drama,  no  accionado,  nas  in- 
flexões da  voz,  na  mobilidade  da  expressiva  phy- 
sionomia. 

«Sobretudo  possue  ella  a  arte  de  deixar  perceber 
claramente  a  contradição,  entre  a  palavra  e  o  sen- 
timento violento  que  interiormente  a  agita,  mas 
que  tem   de  occultar  das  interlocutoras.» 

Quando  Emilia  ensaiava  a  Dama  das  Camélias, 
os  admiradores  de  uma  actriz  brazileira  medíocre, 
chamada  Adelaide,  persuadidos  que  ella  supplanta- 
ria  a  grande  actriz  portugueza,  n'uma  das  suas 
mais  sublimes  interpretações,  tiveram  a  arrojada 
idéa  de  fazerem  representar  quasi  ao  mesmo  tempo 
este  drama  ! 

Emilia,  ferida  no  seu  amor  próprio,  esmerou-se 
na  representação  de  Margarida  Gautbier,  e  foi  de 
tal  modo  sublime  que  a  colónia  portugueza  fez  uma 
subscripção  para  lhe  offerecer  um  álbum  com  a 
impressão  (única)  da  bella  producção  de  Dumas, 
filho. 

Em  logar  competente,  vae  sobre  o  assumpto  no- 
ticia mais  desenvolvida. 


o  Portugal  do  Rio  de  Janeiro  diz  a  respeito  da 
mesma  peça  : 

«A  eximia  Emilia  das  Neves  representou  no 
theatro  de  S.  Januário  a  Dama  das  Camélias.  Foi 
completo  o  seu  triumpho.  Nós  pela  nossa  parte 
não  temos  expressões  para  contar  o  que  vimos 
n'essa  noite. 

«E  ainda  ha  quem  tenha  o  descôco  de  querer 
hombrear  com   o  génio ! 

«Patetas  !   Estão  doidos,   não  ha  que  vêr. 

«Os  outros  theatros,  Deus  os  favoreça.  S.  Pe- 
dro (o  theatro,  já  se  sabe)  está  em  obra,  e  os 
actores  vão  uns  dias  á  caça  e  outros  á  pesca  pa- 
ra fazerem  alguma  cousa.» 

O  Poriuguez  do  Rio  de  Janeiro  de  15  de  dezem- 
bro de   1864,   diz: 

«O  génio,  quando  coadjuvado  pela  arte,  brilha 
em  todo  o  seu  explendor,  chegando  a  tocar  a 
immortalidade  feliz  d'aquelle  que  o  possue. 

«Tantos  e  tantos,  d'esses  génios  gigantes,  que 
ha  séculos  deixaram  de  existir,  conservam-se  ain- 
da tão  vivos  na  memoria  dos  tempos,  que  nós  a 
cada  momento  falíamos  d'elles,  e  os  apresentamos 
aos  vindouros  quasi  como  se  fossem  nossos  con- 
temporâneos. 

«Não  são,  por  certo,  essas  pyramides  colossaes, 
Du  essas  estatuas  d'ouro  e  bronze,  monumentos 
caducos,  que  tantos  reis,  e  déspotas  da  mundo 
fizeram  levantar  ao  seu  nome,  que  nos  mostram 
as  glorias  d'uma  geração  passada.  Esses  monu- 
mentos apenas  poderiam  existir  por  alguns  annos, 
e  se  nós  podemos  dizer  que,  elles  mesmos  existi- 
ram,   é  porque  tiveram  logar  esse  patheon  monu- 
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mental,    que    o  roçar  dos  séculos  não  tem  podido 
consumir  a  —  Historia. 

«Feliz  aquelle  que  pôde  alcançar  n'ella  uma  pa- 
gina ;  feliz,  e  mesmo  feliz,  quando  essa  pagina  é 
escripta  com  caracteres  dourados. 

«O  militar  pelas  sensações  de  valor,  lá  tem  u»i 
panegyrico,  que  o  apresenta  modelo  aos  seus  ca- 
maradas vindouros. 

«O  grande  estadista  lá  deixa  um  nome  que  ge- 
rações  futuras  admiram. 

«Ao  bom  cultor  das  letras  nas  producções  do 
seu  engenho,  que  amanhã  hão  de  ser  contadas  en- 
tre as  clássicas,  promotores  da  civilisação  nas  ge- 
rações nascentes,  a  historia  escreve  seu  nome  a 
pardos  vultos  do  seu  século. 

«E  aos  talentos,  que  brilham  n'essa  grande  es- 
cola da  sociedade,  o  palco,  dá-lhes  também  uma 
folha  onde  escreve  seu  nome  coroado  de  louro, 
pelos  triumphos  scenicos  alcançados  no  meio  dos 
applausos   d'um   povo   illustrado. 

«N'este  pantheon  por  certo,  será  também  escri- 
pto  o  nome  da  grande  trágica  do  nosso  tempo, 
da  Ristori  portugueza,   Emilia  das  Neves. 

«Discípula  de  bons  mestres,  soube,  com  um  es- 
merado estudo,  e  apurado  gosto,  cultivar  o  talen- 
to, que  a  natureza  lhe  dera,  e  no  assiduo  traba- 
lho d'uma  vontade  infatigável  tem  conseguido  um 
nome  glorioso  entre  as  trágicas,  um  nome  de  pri- 
meira actriz  portugueza. 

«Gloria  aos  mestres  da  eximia  actriz,  e  mavioso 
cantor  do  Camões,  Visconde  d' Almeida  Garrett ;  o 
auctor  dos  Ciúmes  de  Bardo  o  panegyrista  das  duas 
Ristoris  António  Feliciano  de  Castilho ;  e,  os  ou- 
tros muito  dignos  membros  de  tão  excelsa  escola 
dramática  portugueza. 

«Vimol-a    pela    primeira    vez    no    theatro  Lyrico 
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d'esta  corte,    e  para  logo,  adniirámos  o  subido  mé- 
rito da  actriz. 

«Era  o  papel  de  rainha  Joanna  que  Einilia  re- 
presentava ;  tudo  n'ella  tinha  o  caracter  nobre  de 
rainha,   quem  o  é  do  palco  portuguez. 

«Verdadeiramente  possuida  do  papel,  que  lhe 
fora  confiado,  e  desenhava  com  aquella  sublimida- 
de do  bom,  que  sempre  lhe  foi  propicia.  Já  mos- 
trava o  sentimento  doloroso  levado  ao  alto  grau, 
pelo  seu  amor  offendido,  mas  sempre  para  o  offen- 
sor ;  já  a  coragem  de  mulher,  que  ama  em  extre- 
mo, duvidando  que  esse  ente  amado  lhe  seja  in- 
fiel, e  querendo  ter  a  denuncia  de  seus  próprios 
olhos,  se  expõe  a  todos  os  inconvenientes,  que 
podiam  sobrevir  ao  seu  sexo  !  E  no  meio  de  tan- 
tas oífensas  ao  seu  amor,  ella  sempre  a  mesma, 
amando  sempre ;  já  cuidando  do  ente,  que  lhe  era 
caro,  quando  moribundo,  já  acolhendo-lhe  em  seu 
coração  o  ultimo  suspiro,    que  elle  exhalava  I 

«E  tudo  isto  nos  parecia,  não  uma  representa- 
ção,  mas  uma  realidade  1 

«Tal  é  o  grande  talento  da  artista. 
«E  que  poderemos  nós  dizer  sobre  este  génio 
grandioso,  nós  que  não  temos  o  dom  scientifico, 
que  possue  aquelle  que  já  escreveu  d'ella,  o  sr. 
António  F.  de  Castilho?!  Que  um  trabalhado  pa- 
negyrico  igualaria  o  seu  brilho  ? 

«Nós,  apenas,  sempre  admiradores  dos  productos 
da  nossa  terra  natal,  curvamo-nos  ante  o  grandio- 
so vulto  da  scena,  e  sentimos  ufania,  todas  as  ve- 
zes, que  ouvimos  pronunciar  seu  nome  glorioso, 
de  sermos  seu  compatriota. ') 

Rio  de   Janeiro  —  Dezembro  de   1864. 

P.  LeiTí.. 
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O  Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro  de  11  de 
dezembro  de   1864  diz: 

í'N'estes  últimos  dias  os  detractores  gratuitos  da 
meliior  actriz  da  scena  portugueza  tem  atordoado 
os  ares  com  a  transcripção  de  um  artigo  da  re- 
dacção do  Jornal  do  Porto,  em  que  é  elogiada  a 
critica  que  á  mesma  distincta  actriz  fez  o  Correio 
Mercantil. 

«Todas  as  pessoas  que  lêm  as  folhas  portuenses 
devem  lembrar-se  da  polemica  suscitada  ha  tem- 
pos pela  imprensa  do  Porto,  acerca  de  Emilia  das 
Neves,  polemica  toda  particular  e  económica,  en- 
tre a  dita  senhora  e  a  companhia  que  havia  con- 
tractado,   que  nada  tinha  com  a  arte. 

«A  imprensa  portugueza  é  unanime  em  reconhe- 
cer os  dotes,  o  talento  e  proficiência  da  eximia 
actriz. 

((Se  o  Jornal  do  Porto  transcreveu  a  exaggerada 
critica  do  Jornal  Fluminense  pelo  mesquinho  espi- 
rito de  detrahir,  será  bom  saber-se  que  não  ficou 
sem  resposta  cathegorica,  que  lhe  deu  a  illustrada 
redacção  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  sem 
duvida  a  folha  portugueza  de  mais  circulação  e 
preminencia. 

«Leiam  : 

«A  eminente  actriz  portugueza  Emilia  das  Neves 
tem  sido  alvo,  no  Rio  de  Janeiro,  das  mais  dis- 
paratadas censuras'  inspiradas  ou  pela  ignorância 
ou  pela  malvadez. 

«É  certo  que,  ainda  a  illustre  actriz  não  havia 
chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  e  já  em  alguns  jor- 
naes  se  publicavam  artigos,  que  lhe  eram  adver- 
sos,   como  para  indisporem  o  publico  contra  ella. 

((Esses  artigos  tinham  o  cunho  de  haverem  sido 
remettidos  de  Lisboa. 
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«A  inveja  e  a  ridícula  vaidade  iam  desafogar 
bem  longe  da  pátria,  contra  o  mais  distincto  ta- 
lento dramático  portuguez. 

«Banida  do  theatro  nacional,  onde  o  seu  logar 
está  vago,  porque  exigia  uma  certa  somma  para 
vestuário,  ficando  este  propriedade  sua,  não  se 
contentaram  com  isto  os  inimigos  da  illustre  actriz, 
e  lá  mandaram  para  o  Rio  de  Janeiro,  esses  arti- 
gos para  a  apresentarem  mal  ao  publico. 

«Uma  satisfação,  todavia,  deve  ter  a  sr."  Erai- 
lia  das  Neves.  Disseram-lhe  que  não  era  possivel 
que  o  vestuário,  que  mandasse  fazer,  ficas&e  sen- 
do propriedade  sua,  uma  vez  que  para  isso  rece- 
bia uma  quantia  estipulada,  e  no  entretanto,  não 
havendo  logar  para  a  actriz,  única  que  podia  ser 
modelo  e  estudo,  houve  logar  para  bailes  de  mas- 
caras e  para  espectros,  e  houve  logar  para  suppri- 
mir  os  ordenados  dos  actores  durante  dois  me- 
zes. 

«Era  de  mais  a  primeira  actriz  no  theatro  nor- 
mal, mas  cabem  lâ  os  bailes  de  mascaras  e  os  es- 
pectros ! 

«Também,  já  o  dissemos,  para  as  peças  que  se 
representam  no  theatro  normal,  não  é  preciso  a 
sr/  Emilia.  Para  os  papeis  de  ingénua,  ha  um  ta- 
lento superior,  a  sr.^  Manuela  Rey ;  mas  para  a  alta 
comedia,  para  os  papeis  dramáticos,  quem  está  no 
theatro?  Ninguém. 

«E  questão  velha,  mas  sempre  nova,  porque  re- 
pellir  do  theatro  normal  a  sr.**  Emilia  das  Neves,  e 
substituil-a  por  bailes  de  mascaras  e  espectros,  é 
coisa  sempre  para  estranhar ;  mas  comtudo,  veiu 
agora,  por  incidente,  á  vista  das  ineptas  censuras 
feitas  no  Rio  de  Janeiro  á  sr.*  Emilia  das  Neves,  e 
que  foram  precedidas  de  acriminosos  artigos,  antes 
da  actriz  se  apresentar  ao  publico. 
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«O  Correio  Mercantil  encarregou-se  de  ser  o  cri- 
tico severo  e  intellígentissimo  da  sr/  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Não  lhe  nega  talento  ;  mas  aponta-lhe  defeitos, 
que  resume  n'estes  termos : 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  não  tem  só  sotaque  pá- 
trio, tem  também  vicios  de  pronuncia. 

«No  correr  da  peça  as  palavras  fengimento  por 
fingimento,  preturbado  por  perturbado  e  outras,  fe- 
riam-nos  desagradavelmente  os  ouvidos.  Sua  gesti- 
culação, muitas  vezes  fácil  e  bella,  é  em  algumas 
situações  excessiva  e  exaggerada,  como,  por  exem- 
plo, no  5.°  acto,  quando  se  colloca  entre  a  morte 
e  seu  marido.  Abusa  dos  lindos  olhos  que  tem,  re- 
volvendo-os  a  cada  instante,  de  modo  a  ficar  fre- 
quentemente strabica.  As  suas  transições  são  tão 
repetidas,  que,  afinal,  nas  occasiões  precisas,  não 
produzem  o  devido  effeito. 

((Diz  mais  n'cste  mesmo  artigo,  que  a  voz  da  sr.* 
Emilia  é  grossa,  e  por  demais  viril  (sic). 

«Tem  infinita  graça  a  censura  do  sotaque  pátrio. 
A  que  se  chamará  no  Brazil,  fallando  da  accentua- 
çâo  da  lingua  portugueza,  sotaque  pátrio?  Quererá 
o  critico  que  a  sr.^  Emilia  tivesse  aquelle  gracioso 
sotaque  do  famoso  João  Caetano,  que  vimos  no 
theatro  de  D.  Maria  II?  Ou  de  um  certo  Germano, 
ou  de  um  outro  brazileiro  que  vimos  ha  pouco  no 
theatro  do  Gymnasio  ? 

«Uma  das  grandes  qualidades  da  sr.*  Emilia  é  a 
perfeição  da  pronuncia. 

«Articula  todas  as  syllabas  com  a  maior  clareza, 
não  apresenta  nenhum  dos  vicios  de  pronuncia  pró- 
prios só  do  vulgo  de  Lisboa.  A  sua  accentuaçáo  é 
própria  e  natural,  e  isenta  de  defeitos. 
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«Se  ás  vezes  ha  Da  declamação  uma  certa  melo- 
pêa,  é  ura  defeito  commum  a  todos  os  actores  por- 
tuguezes,  introduzido  por  Emilio  Doux,  que  como 
francez,  insinou  aos  actores  portuguezes  uma  imi- 
tação da  melopêa  franceza. 

«Todos  tem  ouvido  e  admirado  por  muitas  ve- 
zes a  illustre  actriz ;  já  alguém  lhe  percebeu  al- 
gum vicio  de  pronuncia?  Naturalmente  adquiriu-os- 
na  viagem  para  o  Brazil. 

«A  censura  ás  transicções  repetidas  prova  a  igno- 
rância do  critico.  O  que  diria  elle,  se  ouvisse  a 
primeira  actriz  d*esta  época,  a  Ristori?  Não  a 
toleraria,  porque  as  suas  transicções  são  repeti- 
das. E  como  se  declama  sem  transicções  repeti- 
das? 

«Quem  jamais  viu  a  sr."  Emilia  tornar-se  sta- 
tica  na  scena?  É  tão  inepta  censura,  que  faz 
rir. 

(fE  disse  o  critico  que  a  sr.*  Emilia  tem  a  voz 
grossa,  e  em  demasia  viril  ?  O  critico  se  ouvisse 
a  Ristori,   fugia  a  sete  pés. 

«Emilia  possue  uma  lindissima  voz  de  soperano, 
clara,  maviosa,  vibrante,  sonora,  própria  para  a 
comedia  e  para  o  drama:  é  uma  voz  feminina.  A 
Ristori  tem  uma  admirável  voz  de  contralto  ;  essa 
é  que   é  uma  voz  viril. 

«Se  o  critico  chama  viril  a  uma  voz  feminina 
como  a  da  sr.^  Emilia,  o  que  diria  se  ouvisse  o 
bellissimo  contralto  da  Ristori?, 

«Quem  estabeleceu  como  typo  da  perfeição  dra- 
mática o  actor  João  Caetano,  não  pôde  admirar 
Emilia  das  Neves. 

«Todavia,  o  publico  do  Rio  de  Janeiro  fez  jus- 
tiça á  nossa  illustre  actriz,  e  o  Jornal  do  Commer- 
cio  d'aquella  cidade  exaltou-a  e  poz  em  relevo  o 
seu  altissimo  merecimento,   sem  embargo  da  mise- 
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ravel  intriga  que  contra  eila  se  urdio,  começada 
em  Lisboa. 

«Querem  que  o  nosso  theatro  prospere,  e  afas- 
tam da  scena  a  única  actriz  que  temos  ! 

«Medram  as  mediocridades,  e  abate-se  o  talen- 
to, porque  este  ofifusca  as  reputações  improvisa- 
das. 

Tão  injustas  e  repetidas  apreciações,  obrigaram 
Emilia  a  publicar  no  Correio  Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro  de   10   de  maio  de  1865,  a  seguinte  carta: 

«Em  attenção  ao  publico  d'esta  capital,  que  tan- 
tos applausos  me  dispensou,  ás  pessoas  de  minha 
amisade,  á  minha  condição  de  estrangeira  e  ao 
nome  de  minha  nacionalidade,  venho  hoje  á  im- 
prensa protestar  contra  o  artigo  hontem  inserto 
na  Gazetilha  do  Jornal  do  Commercio,  e  lhe  oppôr 
alguns  reparos.  Muita  fadiga,  muitos  annos  de  tra- 
balho, muito  estudo  e  muito  soífrimento  tem-me 
sido  precisos  na  conquista  do  pequeno  nome  que 
hoje  possuo,  para  assim  deixar  enxovalhal-o  á  re- 
velia :  porque  penso  que  não  existe  pessoa  algu- 
ma que  se  illuda  com  apparencias  sympathicas, 
com  esse  logar  commum  em  que  se  dizendo  res- 
peitar e  acatar  o  talento  de  qualquer,  fere-se  a 
pessoa  e  as  suas  qualidades  moraes,  na  mira  de 
um  resultado  infallivel :  morte  do  individuo,  mor- 
te da  sua  reputação,  da  sua  nomeada  ou  da  sua 
gloria,   quando  a  tem. 

«A  maledicência  do  artigo  da  Gazetilha,  salta 
aos  olhos  e  desde  as  primeiras  linhas  «espirituo- 
sas de  mais»   não  deixa  a  menor  duvida. 

«Felizmente  para  meu  consolo  e  para  socego 
das  minhas  aífeições,  quer  no  Brazil  quer  em  Por- 
tugal, o  artigo  da  Gazetilha  não  é  a  opinião  do 
publico    d'esta    capital,    cujos    applausos  e  favores 
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tanto  me  capti varam,  nem  é  a  opinião  do  Jornal 
do  Commercio,  e  sim  a  de  um  simples  individuo 
o  sr.  L.  de  C. 

«Procedamos  por  partes. 

«Na  minha  confusão  do  artigo,  á  parte  o  ponto 
das  offensas,  na  distincção  incomprehensivel  entre 
amor  da  scena  e  amor  de  theatro,  o  que  afinal 
pude  perceber  foi  que  o  sr.  C.  desejou  que 
eu  levantasse  o  theatro  brazileiro  do  seu  abati- 
mento. 

«Sendo-nos  licito  duvidar  ura  pouco  de  tão  ve- 
hemente  amor  do  sr.  C.  pelas  cousas  do  Bra- 
zil,  dirijo-me  ás  pessoas  sensatas  para  que  digam 
se  fora  possivel  a  uma  mulher  e  artista,  e  sem 
dispor  dos  precisos  capitães,  erguer  o  theatro  no 
Brazil,  quando  tanta  vontade  e  tantos  recursos  tem 
fallido  n'esse  nobre  empenho. 

«E  competia  e  consentiriam  a  uma  estrangeira 
ferir  o  orgulho  nacional,  na  conquista  de  tamanha 
gloria  ? 

«Não  obstante,  confesso  o  meu  desvario,  foi  es- 
se o  meu  maior  desejo,  a  minha  mais  forte  ambi- 
ção ao  pisar  as  terras  do  Brazil,  e  posto  que  des- 
de logo  tivesse  de  vencer  obstáculos  mais  fortes 
de  que  a  minha  vontade,  dei  os  primeiros  passos 
n'esse  desideratum,  procurando  acercar-me  dos  me- 
lhores e  mais  festejados  artistas  brazileiros  e  por- 
tuguezes  aqui  residentes,  e  n'este  ponto  faço  um 
appello  solemne  para  a  honra  do  sr.  C,  para 
que  diga  se  isto  não  é  verdade ;  se  não  é  tam- 
bém verdade  que  S.  S.  se  prestou  até  a  ir  fallar 
com  alguns  dos  mais  distinctos  artistas  brazileiros 
para  que  se  reunissem  commigo  ? 

«Não  busquei  para  meus  companheiros  quem 
mais  vantagens  pecuniárias  me  offerecia :  é  uma 
falsidade:  S.  S.  bem  sabe,  appello  ainda  para  a 
22 
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sua  honra,  dos  meus  esforços  e  do  meu  empenho, 
para  que  fosse  escripturado  o  primeiro  actor  bra- 
zileiro,  o  sr.  Joaquim  Augusto,  quaesquer  que  fos- 
sem as  suas  condições,  e  se  elle  foi  meteoro  que 
logo  se  apagou  como  tão  espirituosamente  diz  S. 
S.,  foi  porque  teve  de  ir  tomar  a  direcção  do 
theatro   de  S.   Paulo,   para  o  que  foi  chamado. 

«A  segunda  parte  do  periodo  a  que  respondo, 
a  outros  que  não  a  mim,  devera  caber  os  repa- 
ros. 

«Nos  contractos  que  S.  S.  appellida  de  leoni- 
nos, entrou  tanto  a  minha  vontade,  como  a  dos 
meus  collegas  que  os  acceitaram  ;  não  houve  im- 
posição, nem  cousa  que  lembrasse  a  fabula  do 
leão  ;  é  pena  que  S.  S.  espalhe  tão  a  granel  os 
seus  conhecimentos  históricos   e  o  seu  espirito. 

«Os  meus  dignos  collegas  do  theatro  de  S.  Ja- 
nuário, os  únicos  com  quem  tive  os  celebres  con- 
tractos leoninos,  e  d'antes  tão  elogiados  pelo  es- 
criptor  da  Gazetilha,  que  agradeceram  os  nomes  de 
refugo  e  de  gente  bisonha  com  que  hoje  os  mi- 
mosêa  S.  S.,  que  parece  esquecer  que  a  essa  gen- 
te não  desdenhou  um  dia  de  interceder  para  fa- 
vores em  que  se  empenhava  I 

«Teremos  de  hoje  em  diante  de  admirar  a  in- 
gratidão como  uma  prova  do  talento  jornalis- 
tico  ? 

«Continuando  e  mais  a  mais  a  vigorando  a  sua 
maledicência  contra  mim,  cae  o  sr.  C.  nas  con- 
tradições as  mais  visíveis. 

«Assim  diz,  que  eu  era  a  única  figura  que  se 
applaudia  nos  meus  espectáculos,  e  no  emtanto  ahi 
estão  os  seus  artigos  na  Gazetilha,  elogiando  os 
artistas  que  commigo  representaram. 

«Taxando-me  de  ambiciosa  de  lucros  pecuniários, 
diz  S.   S.,   que  o  publico  me  abandonara  afinal,  e 
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que,  a  porfia  da  minha  parte  em  ficar,  já  se  me 
tornara  ruinosa,  quando  bem  sabe  S.  S.,  quando 
não  é  mysterio  os  contractos  vantajosos  que  ha 
tempos  se  me  têm  mandado  oíTerecer  de  algumas 
provincias. 

«A  lógica  do  sr.  C.  anda  de  par  com  o  seu 
cavalheirismo. 

«Não  continuarei  na  analyse  do  artigo,  porque, 
descendo  elle  a  verdadeiras  misérias,  não  queren- 
do eu  saber  no  que  tem  um  jornal  de  intromet- 
ter~se  nos  negócios  particulares  de  cada  qual,  pro- 
testo em  desforço  da  minha  dignidade  de  artista 
contra  os  aleives  e  as  maculas  que  querem  lançar 
ao  meu  caracter. 

«O  escriptor  da  Gazetilha^  ou  qualquer  outro, 
pôde,  se  quizer,  e  sem  que  me  offenda,  não  re- 
conhecer-me  talento  e  negar-me  os  foros  de  artis- 
ta, por  muito  grandes  que  tenham  sido  os  meus 
esforços  na  conquista  de  um  nome  tão  honroso ; 
mas  duvidar  do  meu  amor  á  arte,  dos  meus  sa- 
crifícios por  ella,  das  lagrimas  que  me  tem  custa- 
do, não  está  em  seu  poder  nem  no  de  pessoa  al- 
guma. 

«Contra  a  fama,  que  o  sr.  C.  diz-me  haver 
precedido  e  tel-a  eu  justificado,  protesto  também ; 
vim  ao  Brazil  em  peregrinação  artistica,  vim  como 
hei  ido  a  outros  paizes,  não  vim  a  elle  fazer  for- 
tuna, e  nem  a  fiz  (nem  todos  poderão  dizer  o 
mesmo)  :  trabalho,  e  muito,  e  o  fructo  d'elle  guar- 
do e  zelo  para  a  dignidade  do  meu  viver,  para 
os  dias  aziagos  e  para  as  geadas  do  meu  inverno  ; 
se  fora  a  ambição  do  ouro  o  meu  incentivo,  ha 
muito  que  eu  tivera  aportado  ao  Brazil,  não  es^ 
perando  com  muito  suor  e  provança  poder  garan- 
tir a  minha  vida  e  honrar  meu  nome  de  artista  ; 
esses   boatos,    pois,    se    existem,    existem  somente 
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entre  os  meus  desaffectos,  dos  quaes  se  fez  echo  o 
digno  escriptor :  taes  boatos  nascem  sem  causa, 
sem  que  se  saiba  onde  e  porque ;  são  do  mesmo 
género  d'esses  que  ahi  propalam  que  o  sr.  C.  é 
um  jornalista  severo,  arauto  da  justiça,  da  verda- 
de,  e  de  não  sei  que  mais. 

«Os  artistas  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os 
paizes,  sempre  estiveram  sujeitos,  e  muitos  têm 
sido  victimas  de  uma  certa  espécie  de  assassina- 
to ;  é  elle  alguma  cousa  que  não  sendo  veneno, 
nem  punhal,  de  ambos  participa,  tanto  é  subtil- 
mente mortal  e  ferino  :  é  a  diffamação  e  a  injus- 
tiça. 

«Fosse  possivel  uma  certa  autopsia  nos  cadáve- 
res ;  por  exemplo,  no  do  grande  artista  brazileiro 
João  Caetano  dos  Santos,  e  talvez  n'elle  se  encon- 
trasse os  vestigios  e  os  estragos  d'essa  morte  trai- 
çoeira,  lenta  e  fatal. 

«São  esses,  d' entre  outros,  os  penosos  sacrifícios 
da  nossa  arte. 

«Concluirei  aqui.  O  publico  que  com  seus  applau- 
sos  e  favores  é  de  opinião  tão  diversa  da  de  meus 
inimigos,  desculpar-me-ha  este  desabafo  ;  pois  que 
deve  ter  comprehendido  a  necessidade  d'elle  e  a 
do  desforço  da  minha  dignidade. 

«O  pesar  que  me  occasionou  o  artigo  do  sr. 
C.  só  eu  o  sei :  é  uma  afflictiva  recordação  que 
levo  d'aqui  entre  muitas,  doces  e  gratas  reminis- 
cências. 

«D' esta  contenda,  porém,  appello  para  o  juizo 
das  pessoas  severas  e  imparciaes,  para  que  ellas 
decidam  entre  mim  e  o  jornalista  estrangeiro  co- 
mo eu,  que  abusando  dos  créditos  da  folha  em 
que  escreve,  e  de  uma  mulher  indefesa,  não  titu- 
biou  no  nobre  proceder  de  maltratal-a,  não  obstan- 
te ter-lhe  sido  ella  recommendada,  não  lhe  ter  S. 
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,S.    negado   os    seus    serviços    nem    a    sua    protec 
çâo. 

((Emília  das  Neves. 

«Rio  de  Janeiro,   9  de  maio  de   1865.» 

Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  de  8  de 
dezembro  de  1864,  diz  : 

Associação    <ios    A.rtistas    Portug-uezes 

Os  abaixos  assignados,  director  da  mesma  associa- 
ção, cordialmente  agradecem  em  nome  da  associa- 
ção á  distincta  actriz  portugueza  Emília  das  Neves- 
pela  subida  honra  que  lhes  conferio,  dignando-se  to- 
mar parte  em  seu  festejo,  abrilhantando  com  sua 
presença  esta  noite  de  tanto  jubilio  e  recordação 
para  os  portuguezes. 

Ao  111.'"^  Sr.  Dias  Guimarães,  muito  digno  ensaia- 
dor, pelas  maneiras  aíFaveis  e  incansável  esforço  que 
empregou  para  com  os  sócios,  o  que  muito  cooperou 
para  o  bom  desempenho  do  drama  Os  dois  irmãos, 
assim  como  ao  muito  illustrado  corpo  scenico,  pelo 
bem  estudada  de  seus  papeis  e  que  tão  bem  soube- 
ram interpretar ;  á  muito  nobre  sociedade  musical 
particular  Harmionicordia  pelo  bom  grado  com  que 
se  prestou  a  abrilhantar  esta  recita,  e  a  todos  os 
senhores  que  fraternalmente  nos  estenderam  as  mãos, 
tomando  parte  em  seus  trabalhos  e  prestando-lhes 
a  sua  coadjuvação,  avaliando  preciosamente  os  seus 
revelantes  serviços,  ficaram  seus  nomes  eternamente 
gravados  em  nossos  corações,  dos  quaes  nunca  o 
tempo  os  poderá  apagar. 

Serafim  de  Oliveira,  presidente. 
J.  A.  Martins j  thesoureiro. 
José  Maria  Dias,  secretario. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  dezembro  de  1864. 


348 

O  Portuguez  do  Rio  de  Janeiro  de  26  de  março  de 
1865  diz  : 

A  Magdalena !  já  viste  cousa  mais  sublime?  !  n'a- 
quella  hora  Emilia  e  Magdalena  erão  uma,  e  a  mes- 
ma pessoa  1  não  era  a  actriz  que  se  via  ali,  mas,  sim 
a  mãe  que  ficava  estatua  immovel  ante  o  berço  de  seu 
filho  !  se  a  actriz  ali  estava,  não  apparecia  porque 
as  duas  se  fundirão  n"uma. 

Também  na  Cruz  de  S.  Luiz  a  actriz  deixa  vrè 
quanto  lhe  é  fácil,  ora  as  bellezas  de  Melpomene,  ora 
as  de  Thalia.  Aspecto  grave  no  drama ;  risonho,  e 
gracejador,  na  comedia,  eis,  em  relevo,  os  dotes  que 
caracterisam  o  grande  talento  da  scena  portugueza. 
Eis,  emfim,  provado  que  Emilia  tem  a  facilidade 
de  produzir  quadros,  os  mais  bellos,  os  mais  arre. 
batadores  d'uma  platea,    que  a  sabe  comprehender- 

Quadros  d' estes  elevam  os  actores  ao  gráo  de  gran- 
des artistas,  e  lhes  grangeam  um  nome  distincto. 
São  lapidas,  em  que  os  vindouros  hão  de  admirar 
o  seu  talento,  e  as  hão  de  entregar  intactas  a  seus 
netos,   como  de  seus  avós  as  receberam. 

As  grandes  glorias  não  morrem  nunca,  e  quanto 
mais  envelhecem,  mais  vivas  ficam. 

P.  L. 

Rio  de  Janeiro,   16  de  janeiro  de  1865. 

O  Portuguez  do  Rio  de  Janeiro  de  30  d'abril  de 
1865,  diz: 

«Se  eu  tivera  termos,  quizera  fallar  de  Emilia. 
Dizer  como  ella  arrebata :  definir  uma  por  uma  to- 
das estas  emoções  novas  que  ella,  no  papel  de 
Adelaide,  me  despertou !  Quizera  descrevel-a,  melhor 
ainda,   pintal-a,  no  esaspero  de  mãe,   a  quem  rou- 
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bam  o  fiiho  1  Quizera  também  advinhar  o  segredo 
do  seu  mago  condão  para  fazer  saltar-nos  as  lagri- 
mas que  as  pálpebras  não  podem  reprimir  !  Que  for- 
ça essa  magnética  que  nos  fez  passar  sobre  a  alma 
todas  essas  nuvens  que  por  ventura  venham  de  anu- 
viar aquella  triste  alma  de  mãe,  a  quem  a  fatali- 
dade persegue  continuamente  !  Sempre  !  Chora-se, 
chora-se,  porque  Emilia  das  Neves  tem  aquella  ma- 
gia, que  o  verbo  humano  não  sabe,  não  pôde  ex- 
primir!... É  que  para  se  abrir  a  dura  rocha,  e 
d'ella  tirar-se  agua  nas  tórridas  plagas  dWfrica,  não 
basta  só  a  vara  d'Arão  ;  é  mister  ser-se  também 
um  Moysés  ! » 

Immensas  foram  as  apreciações  que  appareceram 
na  imprensa  a  respeito  de  Emilia ;  as  mais  notá- 
veis  são   as  que  se  lêem  no   seguinte  folheto  : 


]3S  por 
j -A.  3>ir  isr -Y" 

É  pois  em  nome  do  nosso  elemento  lilterario 
que,  por  mero  sentimento  artístico,  venho  para 
junto  dos  altares,  em  que  os  thuribulos  figuram 
bem  em  todas  as  mãos,  porque  o^incenso  ergue- 
se  eternamente  puro  aos  espaços  infinitos, 

Dilletantismo — Salvador  de  Menezes. 

«Oblações  á  grandeza  é  cousa  tão  natural  e  tão 
grata  á  mocidade,  que  outra  razão  não  se  requer  para 
explicar  a  existência  e  publicação  d'este  folheto. 

«Se  todo  elle  é  um  louvor,  é  porque  merece-o  a 
pessoa  de  que  trata. 

«Algumas  das  folhas  que  vão  em  seguida  já  viram 
a  luz  da  imprensa  em  cartas  que  dirigimos  ao  nosso 
constante  e  illustrado  amigo,  o  director  do  Âthenêo 
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Dramático ;  se  ellas  têm  pela  segunda  vez  as  honras 
da  publicação  é  porque  a  não  edital-as  de  novo,  teria 
o  auctor  de  repetir  as  mesmas  idéas,  e  talvez  as  mes- 
mas palavras  ;  tanto  é  igual  e  sincero  o  juizo  de  hoje 
como  o  foi  o  de  hontem. 

flE  se  este  livro  merecer  da  artista  um  olhar  de 
attenção,  talvez  um  dia,  revolvendo  ella  os  seus  ve- 
lhos papeis,  as  flores  e  as  coroas  então  já  murchas, 
empoeiradas,  colhidas  na  sua  peregrinação  ao  Brazil, 
o  encontre  também,  e  então  elle  será  como  que  o  echo 
de  uma  ovação  ruidosa,  a  lembrança  de  uma  noite  de 
triumpho,  uma  pagina  de  admiração  e  de  saudade  1 

24  de  Fevereiro  de   1865. 

«Conheces  o  theatro  em  França  e  por  tradição  a 
maior  e  a  melhor  parte  dos  artistas;  conheces  quem 
é  lá  a  mais  bella  e  popular  representante  do  vau- 
deville :  a  Dejazet^  actriz  original  que,  viva  ainda,  já 
pertence  ao  passado,  e  cujo  nome  é  um  symbolo  no 
theatro  moderno,   e  uma  gloria  parisiense. 

«Pois  bem,  na  representação  da  Cruz  de  S.  Luiz, 
não  vi  em  scena  a  Emilia,  vi  a  Dejazet. 

«Bem  sabes  o  que  é  a  Dejazet. 

«Uma  figura  interessante,  espirituosa  para  bem 
dizer;  um  riso  fraco  galhofeiro,  cheio  de  pérolas; 
por  vezes  uma  seriedade  ao  mesmo  tempo,  ena  mesma 
figura  como  a  luz  e  as  sombras  em  um  mesmo  quadro. 

ícRiso  nos  olhos,  nos  lábios,  nas  faces,  na  voz ;  tal 
me  appareceu  ás  vistas  a  Emilia  das  Neves  na  repre- 
se utação  da  Cruz  de  S.  Luiz. 

«É  que  decididamente  a  Emilia  é  uma  artista  de 
subido  mérito. 

«Seu  talento  é  vario,  pedra  preciosa  de  mil  facetas : 
um  raio  do  sol  da  inspiração  que  bata  n'ellas  e  eil-as 
oífuscando  os  olhos  de  tanto  brilho  e  explendor. 

«Ha  luz  na  fonte  da  Emilia,  luz  que  vem  de  cima, 
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luz  de  inspiração,  e  é  essa  a  que  ella  traz  comsigo 
quando  entra  em  scena  e  que  em  todos  irradia :  pu- 
blico, actores  e  theatro. 

«Essa  luz,  luz  divina,  só  a  tem  possuido  os  pre- 
dilectos de  Deus,  missionários  do  bello  e  da  verdade 
n'este  mundo  ;  na  arte  só  a  possuirão  entre  outros 
poucos,  a  Malibran,  a  Rachel,  a  Dorval,  Talma  e 
Lemaitre. 

«A  Emilia  a  possue  tambera. 

<  Não  sei  escrever  friamente  quando  escrevo  sobre 
arte  ou  poesia :  eis-ahi  a  razão  d'esse  notado  enthu- 
siasmo  que  reina  n'estes  pobres  e  fugitivos  escriptos. 

(fO  que  fazer? 

«Estou  na  época  da  mocidade, — primavera  da 
vida,  —  como  dizia  Metastazio,  e  n'esse  tempo,  por 
melhor  e  bem  conformado  que  pense  a  cabeça,  a 
phrase  é  lava  e  o  peito...  volcão. 

oNão  estranhes,  portanto,  este  meu  modo  de  di- 
zer as  cousas,  tão  natural  em  mim,  como  sabes,  e  que 
de  certo  não  faz  mal  a  pessoa  alguma. 

D  Adeus,  até  a  representação  do  Angelo  de  Victor 
Hugo  !  Valha-nos  isso  !  D'esde  já  te  agradeço  as  noi- 
tes que  nos  vai  dar  o  teu  theatro  ;  ando  sedento  do 
■grande  e  do  bello  I 

(.(Angelo  Malapierri!  Oh!  a  noite  de  febre  que  vou 
ter,  ao  voltar  do  espetaculo. 

Teu  do  coração, 

15  de  Janeiro. 

Janny. 

«Não  foi  somente  uma  noite  a  que  eu  tive  ao  voltar 
da  representação  do  Angelo  de  V.  Hugo,  no  seu  thea- 
tro, foi  também  uma  noite  de  meditação  e  de  estudo. 

«Chegado  á  casa,  abri  o  volume  da  critica litteraria 
da  Stael,  e  li  o  que  ella  diz  de  Skeaspeare :  abri  de- 
pois o  livro  de  Auguste  Vacquerie,  Profils  e  Grimaces 
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e  apoz  haver  lido  e  meditado  ô  bem  escutado  o  que 
em  mim  diziam  as  minhas  naturaes  sympathias,  con- 
venci-me  das  grandes  bellezas  da  escola  romântica  e 
da  superioridade  de  Hugo  e  Skeaspeare. 

«A  moderna  escola  dramática  pôde  contar  mui- 
tas bellezas  e  conter  muitas  verdades  ;  pôde  provocar 
muitas  e  quentes  lagrimas  dos  olhos  do  espectador 
com  a  representação  do  viver  de  hoje,  porque  infeliz- 
mente é  elle  em  grande  parte  triste  e  desolador ;  mas 
a  essa  escola  falta  o  segredo  que  leva  o  espectador  até 
á  concepção  do  que  é  eterno,  até  a  comtemplação 
das  bellezas  do  todo  o  sempre  :  o  grandioso. 

«Se  comparar-mos  a  drama  da  actualidade  com  o  de 
outros  tempos,  acharemos  a  mesma  differença  que 
existe  entre  uma  photographia  e  um  quadro  a  óleo ; 
entre  o  Sr.  Nadar,  photographo  em  Paris,  e  Raphael, 
cidadão  italiano,  entre  o  cartão  de  3Ir.  Un  tel  e  a  For- 
narina. 

«Nos  dramas  de  hoje  entra  mais  industria  de  sce- 
nario  e  accessorio  do  que  verdade  de  sentimento, 
pintura  de  paixões  e  bellezas  poéticas. 

«Repito  :  photographa-se,  não  se  pinta ;  não  ha 
arte,  ha  oííicio. 

«Sem  querer  que  todos  sejão  Skeaspeare  ou  V. 
Hugo  :  qual  o  poeta  dramático  da  actualidade  que 
já  nos  apresentou  dores  que  valessem  as  do  rei 
Lear,  poesia  que  valesse  a  de  Ophelia,  lançando  ao 
rio  as  flores  da  sua  coroa  ? 

«Quem  já  nos  apresentou  um  vulto  de  bellezas  e 
lealdade  que  de  longe  lembrasse  o  vulto  da  Lucré- 
cia Borgia,  a  adultera,  a  incestuosa,  mas  a  mãe  su- 
blime de  amor  e  devoção  pelo  filho  ? 

«E  a  transcendente  concepção  de  Triboulet  ? 

«G.  Planche  disse  que  hão-de  morrer  os  dramas 
de  Victor  Hugo  1 
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«E'  de  crer  que  o  critico  não  morra  por  haver 
dito  essa  blasphemia. 

^Loménie  sustenta  que  não  pode  morrer  a  obra 
litteraria  que  fôr  verdadeira  na  pintura  dos  senti- 
mentos. 

«Opinião  justíssima. 

«Ora,  os  dramas  de  V.  Hugo  são  verdadeiros; 
portanto,  creio  mais'  na  possibilidade  do  desappa- 
recimento  das  pyramides  do  Egypto,  outra  sorte 
de  obra  litteraria,  do  que  no  dos  livros  de  Skeas- 
peare,  Moliére  e  Victor  Hugo,  a  meanos  que  não 
queira  a  humanidade  inteira  fazer  o  papel  do  Ca- 
lifa O  mar. 

(í Angelo  é  um  drama  que  faz  pensar  e  sentir. 

«Agora,  duas  palavras  sobre  a  artista,  nossa  e  do 
publico   de  dois  paizes. 

«A  Emilia  não  é  somente  um  talento  variado, 
é  um  talento  másculo;  sublime  em^  conceber,  va- 
lente no  exprimir :  bem  me  entendes,  um  talento 
másculo  como  foi  o  da  Rachel,  como  é  o  da  Ris- 
tori ;  um  talento  na  arte,  como  os  da  Stael  e 
George  Sand  na  litteratura ;  como  foi  na  poesia  o 
de  Sapho,  como  o  de  Semiramis  no  governo  do 
Estado. 

«No  l.°  acto  é  ella  a  própria  elegância;  os  ves- 
tidos ricos  e  nobres,  as  pérolas,  os  risos,  os  ca- 
bellos  beijando-lhe  o  coUo  ;  a  historia  da  sua  vida 
e  depois  a  paixão,  mas  a  paixão  italiana,  fogosa, 
crente  e  vingativa ;  em  todo  o  correr  do  acto  pa- 
rece ouvir-se  os  sussurros  amorosos  do  Adriático, 
os  perfumes  das  noites  de  Malta,  Veneza  ou  Ischia ; 
alguma  cousa  que  tontêa  e  faz  sonhar ;  em  meio 
porém  de  todos  esses  esplendores  e  regalos,   corre 
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um  ar  frio  e  sinistro,  alguma  cousa  que  luz  e 
perpassa  como  o  punhal  assassino :  o  mysterio  da 
republica  na  pessoa  do  Homodei. 

«O  2.''  acto  é  o  coração  do  drama,  é  a  luta 
das  duas  mulheres  :   a  esposa  e  a  cortezá. 

«A  Tisbe  representada  pela  Emilia  foi  o  ódio,  a 
vingança  em  pessoa ;  nos  seus  olhos  parecia  correr 
por  vezes  o  clarão  sinistro  do  relâmpago,  emquan- 
to  era-lhe  a  face  inteira  tempestade, 

((N'esse  acto  Emilia  arranca,  com  um  só  olhar, 
os  mais  calorosos  applausos. 

«Segredo  dos  grandes  artistas ! 

«Repara  agora  nas  sublimidades  do  talento  do 
V.  Hugo  :  em  meio  de  uma  vida  inteira  de  vicios 
e  desordens,  rompe  o  amor  sagrado  de  filha,  amor 
inscripto  nos  pés  de  um  crucifixo  ! 

«Signo  de  misericórdia  1 

«A  cortezã  dos  grandes  senhores,  a  pobre  zin- 
garella  das  ruas,  ella,  a  transubstanciação  de  Ve- 
neza dissoluta,  perdoa  e  salva  a  grande  e  nobre 
fidalga,   a  mulher  esposa  e  rival  1 

«No  3.°  acto  é  salva  a  Catharina ;  no  4.°,  Ro- 
dolpho  julgando-a  morta,  jura  vingar-lhe  a  morte 
e  assassina  a  Tisbe. 

«Lagrimas,  soluços  e  esperanças,  tudo  teve  a 
artista  para  commover  o  espectador ! 

«Luta  gigantesca,  homérica,  a  que  assiste  o  po- 
vo ás  vezes,  essa  do  artista  arcando  ^com  o  ideal, 
arrancal-o  por  fim  das  próprias  entranhas,  expôl-o 
á  luz,  emquanto  lá  lhe  ficam  tremulas,  echoantes 
visceras,  coração  e  cérebro  —  como  cordas  de  mu- 
sico  instrumento,    após  de  desferido  o  som ! 

«Tisbe  antes  de  expirar  agradece  a  morte  ao  as- 
sassino, deseja-lhe  á  Catharina,  salva  o  presente, 
todas  as  felicidades,   pede  licença  e  esta  para  uma 
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vez    ainda   chamal-o   meu  Rodolpho,   e  morre  aben- 
çoando-o. 

«Eis  o  drama. 

«A  Emilia  foi  uma  digna  interprete  das  sublimi- 
dades  do  poeta ;  foi  grande  e  verdadeira ;  arrancou 
todos  os  segredos  do  drama ;  d'aquella  immensa 
harmonia  não  deixou  callada  uma  só  nota,  jorrou 
luz  em  todo  o  theatro,  teve  os  frémitos  do  pytho- 
nissa,  e  as  vertigens  da  inspiração. 

«A  Emilia  não  conhece  limites  na  sua  arte,  e 
não  cança  de  caminhar.  A  arte  é  o  seu  sonho,  a 
sua  divindade  ! 

«Com  ella  hade  morrer  como  morre  o  heroe  abra- 
çado ao  estandarte,  como  os  primeiros  fieis  abraça- 
dos á  cruz,  como  os  marujos  fitando  a  estrella  do 
oriente,  a  pátria,  como  os  poetas  sonhando  o  infi- 
nito, a  eternidade;  a  luz  ! 

Teu  do  coração 
7  de  fevereiro. 

Janny. 

«Ella  era  bella,  e  o  sol  dos  vinte  annos,  ainda 
era  o  seu — ^  os  hymnos  d'ámanhâ  eram  seus  hym- 
nos,  a  melancolia  das  tardes,  e  os  perfumes  da  noi- 
te, o  desconhecido,  o  ténue,  o  brilhante,  o  mystico, 
era  tudo  o  que  sonhava  I 

«A  calma  existência  de  um  tecto  amigo,  os  se- 
rões junto  á  lareira,  as  vestes  brancas,  as  flores  de 
laranja,  o  crucifixo  bento,  á  noite  orado,  a  confis- 
são na  Paschoa,  a  oração  nos  cemitérios,  junto  ao 
tumulo  dos  seus,  tal  fora  o  seu  viver,  se  o  destino 
fatal  não  lhe  rompera  a  têa  magica  de  tão  magico 
romance.  Como  foi?  Como  sempre! 

«Um  dia  teve  fome,  e  viu-se  nua,  e  recatando 
os  seios,   velados  os  olhos  de  lagrimas,  estendeu  a 
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mão  e  aos  que  passavam  soluçou  um  rogo.  Deram- 
Ihe  o  pão  e  as  taças  de  oiro,  e  as  folhas  de  parrei- 
ra, e  como  ílôr  arrancada  á  sombra,  á  haste,  ao 
baile  arremeçaram-na  ! 

((Viram-a  então  :  nunca  tão  lascivo  trinara  o  riso 
da  Cleópatra,  nunca  em  mais  doces  vozes  se  modu- 
lara o  dytirambo  bacchico .  .  .  nunca  tão  magica, 
mais  lasciva  cintura  se  agitara,  se  requebrara  nas 
orgias.  Seus  risos,  eram  pérolas  que  batiam,  seus 
olhos,  raio  matutino,  ou  luz  amortecida.  . .  mas  seu 
peito  harpa  em  que  a  morte  dedilhava  ! 

«Como  era  bella  1 

«A  Dama  das  Camélias  é  um  poema  sentido  e 
perfumado  como  o  cântico  dos  cânticos,  desenvol- 
to como  uma  ode  anacreontica ;  alegre  e  triste, 
aqui  e  ali  ao  mesmo  tempo  como  as  victimas  das 
religiões  mortas,  marchando  ao  sacrifício  coroadas 
de  rosas,   entre  perfume,   sorriso*  e  lagrimas  ? 

«Aquelle  poema  fez-se  para  os  lábios  inspirados 
de  artistas  privilegiadas  :  então  quão  sentidas  aquel- 
las  phrases  no  ouvido,  enchem  o  coração  e  o  poe- 
ta sonha  á  noite  com  ellas. 

í'Aquelle  poema,  não  o  recita  a  Emilia,  moldu- 
la-o  :  cada  phrase  vem  rescendente  a  uma  poesia 
casta  e  licenciosa  ao  mesmo  tempo  como  uma  es- 
tatua nua. 

«Aquelle  drama,  e  aquella  artista  semelham  os 
quadros  vários  de  uma  natureza  luxuosa  :  ora  pa- 
rece-vos  que  os  raios  do  sol,  os  primeiros,  os  ma- 
tutinos batem  sobre  a  relva,  e  aljofram  o  roscio 
d'ámanhã,  ora  é  a  noite,  branda  e  quieta,  e  mil 
pyrilampos  a  correr  nos  ares  e  mais  vivas,  as  ar- 
dentias  do  mar. 

((Doce,  casto  perfume  de  uma  vera  poesia  como 
a  curvar  a  cabeça  ao  sonhador,  nas  horas  do  seu 
silencio,  nas  horas  do  seu  seismar  I 
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«Duas  palavras  sobre  o  drama  : 

«Quiz  0  auctor  sustentar  a  regeneração  da  mu- 
lher transviada  ?  Não :  que  elle  próprio  o  negou ; 
narrou  apenas  uma  historia  verdadeira,  ultima  ho- 
menagem prestada  á  memoria  da  infeliz  que  ella 
amara  com  o  amor  do  poeta. 

aDuas  palavras  sobre  o  enredo  : 

«O  l.""  acto  é  alegre,  espumante  como  o  vinho 
mousseux ;  como  se  vê  ali  folhas  de  parra,  e  as 
rosas  do  bom  velho  anacreonte  :  não  te  parece  em 
parte  aquelle  engraçado  Saint-Gaudens  o  velho  Si- 
leno,  em  meio  das  lascivas  filhas  de  Chios,  que 
lhe  entrançam  grinaldas,  segredando-lhe  licenças, 
n'um  sorrir  petulante  e  provocador? 

«E  em  meio  de  tudo,  a  morte  d'entre  os  risos 
de  Margarida,  risos  entrecortados  de  tosse,  róridos 
de  lagrimas. 

«O  2.°  acto  é  o  amor  violento  e  vivo  de  quem 
tem  pressa  de  viver,  porque  escutou  já  no  bater 
do  peito,   o  bater  da  morte. 

«O  3.°  acto  é  em  Anteuil  1  Pallida  Margarida, 
pallida  camélia,  em  cujas  pétalas  os  roscios  da 
manhã  são  as  lagrimas  da  aurora,  da  tua,  ó  Mar- 
garida, tão  rápido  vivida,  mais  rápido  acabada ! 
Ah  !  se  te  fosse  possivel  deter  o  tempo,  parar  as 
horas  1   Como  serias  feliz  ! 

«E  em  Anteuil,  aonde  as  arvores  parecem  mais 
virentes,  o  sol  mais  vivido  e  quente,  mais  terno 
o  cantar  dos  pássaros,  mais  risonha  a  madrugada, 
como  se  fosse  tudo  para  ella ;  hymno  com  que  a 
saudaram. 

«Acorda,  Margarida !  O  sol,  a  planta,  o  vergel, 
o  pássaro,  todos  se  alegram  e  vivem,  e  tudo  é 
para  ti !  Dá-te  pressa !  A  noite  não  tarda  em  vir, 
8  ella  é  triste  :   acorda-te  e  sorri ! 

«E   a  noite  não  tardou;   é  o  acto  4,°:   o  5.°... 
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é    uma    oração,    o    adeus    á    primavera,    ao  sol  de 
maio,   ás  flores  ! .  .  . 

«A  Emilia...  porque  não  hei-de  dizel-o  clara, 
abertamente,  aonde  o  mal  de  grandes  e  pequenos 
curvarmo-nos  perante  a  magestade  do  talento  ? 

«Janin  não  curvou-se  diante  do  brandão  trágico 
de  Rachel?  Musset  não  deixou  cair  as  lagrimas 
mais  sentidas  da  poesia  franceza  sobre  o  tumulo 
da  Malibran?  O  velho  e  cego  Castilho  não  exaltou 
em  túmidas  palavras  o  talento  da  Ristori,  não  in- 
titulou a  d'elle  e  nossa  artista,  musa  trágica?  Fi- 
zeram-no  os  gigantes :  que  mal  haverá  a  mim, 
humilde  e  obscuro,  bradar  também  á  soberania 
que  passa  :   Salve  ? 

«A  Emilia  é  a  sacerdotisa  do  bello,  do  verda- 
deiro e  do  ideal  artístico  ;  da  ara  fatal,  não  deixa 
apagar  o  fogo  sagrado,  guardando-o  noite  e  dia ; 
a  cada  nova  creação,  a  cada  nova  luta,  a  cada 
novo  triumpho,  rasgando  intrépida  o  desconhecido, 
águia  que  fita  o  sol,  condor  que  se  altera  ás  nu- 
vens, parece  exclamar  como  na  legenda  de  Longe- 
flow  :  Excelsior  1  Excelsior  I 

Teu  do  coração 

Jannt. 

«A  chegada  da  actriz  Emilia  das  Neves  foi  um 
acontecimento  no  nosso  mundo  theatral. 

«Por  muitos  dias  foi  ella  o  assumpto  de  todas 
as  conversações,  a  base  dos  planos  dos  nossos  em- 
prezarios. 

«la-se  ao  theatro  para  vêl-a,  nos  espectáculos 
que  lhe  oífereceram  as  nossas  emprezas. 

«Tanto  alvoroço  era  um  verdadeiro  perigo. 

«A  muita  espectativa  fez  desmerecer. 
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«A  artista  comtudo  satisfez,  venceu  desde  que 
se  apresentou  em  scena,  graciosa,  senhoril,  bem 
alta  a  fronte  aonde  parecia  escripta  a  victoria. 

«O  nome  da  artista,  que  Portugal  venera  como 
o  mais  querido  do  seu  Phantéon  dramático,  já  de 
ha  muito  atravessara  os  mares  e  viera  ecoar  em 
nossas  plagas ;  d'elle  já  todos  haviam  tido  as  mais 
auctorisadas  recommendações  nos  escriptos  de  al- 
guns dos  homens  de  letras  mais  festejados  d'aquelle 
paiz ;  e  o  nosso  grande  artista  dramático,  o  João 
Caetano,  o  actor-principe  como  o  chamou  António 
Castilho,  principe  também  na  poesia,  já  nos  havia 
trazido  as  mais  lisongeiras  noticias  d'aquelle  talento 
explendido. 

«O  que  é  a  artista  Emilia  das  Neves  em  scena, 
todos  o  sabem  :  graça,  gentileza,  alguma  cousa  de 
encantador  no  riso,  nos  lábios  e  na  expressão  in- 
definível da  palavra,  e  também,  ás  vezes,  a  paixão 
indómita  no  seio,  a  palavra  que  ordena,  aggride  e 
fere,  uma  scentelha  nos  olhos,  succedendo  a  uma 
morbbidezza  italiana,   a  uns  sons  vagos,  queixosos. 

«Não  a  vimos  na  tragedia,  mas  depois  que  a  vi- 
mos no  drama,  no  melodrama  e  na  comedia,  e  de- 
pois da  morte  de  João  Caetano,  não  é  para  os  nos- 
sos dias,  ouvir  e  ver,  em  lingua  portugueza,  cá, 
ou  nas  terras  da  antiga  metrópole,  quem  os  iguale, 
quem  venha  substituir  a  qualquer  d'elles. 

«A  artista  parte  :  em  busca  de  novos  louros,  ou 
talvez  do  céo  da  pátria. 

«Sejam-lhe  propícios  o  mar  e  as  auras! 

«Seja-lhe  o  sulco  nas  ondas  um  rasto  de  luz  e 
de  ardentias,  symbolo  do  seu  glorioso  correr  artís- 
tico.» 

A   8    de    maio    de    1865,  foi    á    scena   pela  pri- 
meira vez  a  tragedia  Medéa,  em  beneficio  de  Emi- 
23 
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lia.  Era  a  ultima  noite  de  despedida.  Não  ha  pen- 
na  que  possa  escrever  aquella  ovação  sem  igual ; 
mas  para  se  fazer  idéa  do  que  se  passou  n'essa 
.  noite  de  delirio,  basta  lêr  o  que  publicaram  o  Jor- 
nal Mercantil,   e  o  Portugal  do  Rio  de  Janeiro. 

cFoi  hontem  uma  festa  nacional  nas  terras  de 
Santa  Cruzl  Festa  nacional  portugueza  nas  terras 
de  seus  irmãos  !  Emilia  das  Neves  deu  o  seu  be- 
neficio no  theatro  de  S.  Pedro  d' Alcântara. 

«Tempo  e  espaço  temos,  só  para  dizer  que  teve 
uma  enchente  real  I  Que  o  theatro  parecia  um 
verdadeiro  templo,  de  ornado  como  estava.  De 
cada  um  dos  camarotes  pendia  uma  photographia 
da  actriz  Emilia  vestida  como  entrava  na  Medêa. 
Apenas  rompia  o  panno,  de  todos  os  cantos  cho- 
viam flores,  e  soavam  estripitosas  palmas  I  De  toda 
a  parte  surgia  um  poeta,  e  não  se  via  outra  coisa 
mais  no  ar,  que  voláteis  papelinhos  de  cores  di- 
versas de  mais  de  trinta  producções  em  verso, 
ft Emilia  das  Neves,  finda  a  tragedia  Medéa,  des- 
pediu-se  pelos  camarotes,  percorrendo  um  por  um. 
Finalmente  o  grande  numero  de  pessoas  que  a  es- 
peram fora  do  theatro  com  archotes,  e  uma  banda 
musical  do  Recreio  dos  artistas,  fez  que  a  tão 
victoriada  actriz  fosse  entre  seus  irmãos,  a  pé, 
até  o  campo  de  Santa-Anna,  onde  habita.  Emilia 
das  Neves  pois  entre  essas  alas  de  namorados,  co- 
lheu a  sua  ultima  palma.  Perto  de  duas  mil  pes- 
soas a  acompanhavam  em  constante  acclamação,  e, 
chegada  á  sua  casa,  muitos  despiram  suas  sobre- 
casacas para  lhe  entapetarem  o  trajecto,  sendo 
então  tão  frenético,  o  enthusiasmo  que  muitos  não 
contentes  em  lhe  darem  por  tapete  suas  sobreca- 
sacas, lhe  lançavam  os  chapéus  !  Noite  de  delirio  f 
noite  de  gloria  para  o  génio   da  nossa  pátria  ! 

«Emilia  das  Neves  veiu    por   ultimo  á  janella,  e 
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despediu-se  então  dos  que  a  companharam.  Agi- 
taram-se  lenços  por  todos  os  lados,  e  nem  um  só 
momento  esfriaram  os  calorosos  vivas! 

«  O  que  aqui  falta  por  dizer,  incumbe-se  o  nosso 
folhetinista  para  o  numero  seguinte. 

Mimo — «A'  sr.^  D.  Emilia  das  Neves,  por  occa- 
sião  do  ultimo  beneficio  n'esta  capital,  foi  hontem 
entregue  um  signal  de  admiração  e  respeito  que  lhe 
tributam  os  portuguezes  no  Rio  de  Janeiro.  A  esco- 
lha da  impressão,  especialissinia,  da  Dama  das  Ca- 
mélias, trabalhado  que  nos  consta  haver  custado  al- 
gumas centenas  de  mil  réis  (só  por  um  exemplar), 
foi  muito  feliz. 

«Louvamos  os  que  comprehenderem  esse  brinde 
tão  primoroso,  e  os  que  para  sua  realisação  concor- 
reram. 

Poesia — «Um  trabalho  poético  de  muito  mereci- 
mento, foi  publicado  em|  avulso  contendo  dezaseis 
paginas.  E'  dedicado  á  nossa  primeira  actriz,  com 
justiça  acclamada  rainha  do  palco  portuguez. 

Sentimos  não  conhecermos  o  auctor  de  tão  distincta 
producção,  auctor  que  julgamos  demais  modesto  por 
que  se  encobriu  com  as  vestes  do  anonymo.  Seja 
elle  quem  fôr  receba  os  nossos  protestos  de  homena- 
gem ao  talento  que  possue  e  do  qual  deu  uma  prova 
evidente  na  saudação  á  Ristori  Portugueza. 

A'  eximia  actriz  D.  Emilia  das  Neves, 
depois  da  representação  da  tragedia  «Medéa» 

)) Senhora.  —  Não  é  possível  qne  vos  aparteis  d'este 
paiz  sem  que  leveis  comvosco  uma  flor  de  aífeição, 
que  o  meu  coração  vem  trazer-vos  ao  sublime  ra- 
malhete, que  o  vosso  divino  talento  vos  tem  ga- 
nhado ? 

Essa  flor,  senhora,  humilde,   como  muitas  outras 
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de  saudáveis  cheiros,  que  vegetam  em  bosques  des- 
conhecidos, morrendo  sem  que  jamais  a  mão  do  ho- 
mem as  ceife,  não  pôde  ficar  para  sempre  escon- 
dida no  meu  peito,  sem  levar-vos  o  seu  aroma  de 
eterna  aíTeição  —  a  vós  que  a  plantaste  na  minha 
alma  ! 

«Um  dia,  acordei  na  vida,  com  um  grito  vibran- 
te, magnético,  que  me  trouxe  a  fama  —  Émilia  das 
Neves  ! . . . 

«O  vosso  génio,  o  vosso  talento,  vibrou  em  meu 
coração  a  corda  de  affecto,  e  levou  ao  meu  espirito 
o    maior   enthusiasmo.    Fiz   um    voto  —  o    de   ver- 

YOS. 

«Julgae  do  meu  regosijo  á  vossa  chegada  n'este 
paiz  !  No  meio  das  vossas  glorias,  dos  louros  que 
colhestes  em  vossas  representações,  mal  podieis  pen- 
sar que  uma  mulher  vos  applaudia  com  enthusias- 
mo sublime  que  nasce  da  convicção ;  com  esse  ap- 
plaudir,  que  os  santos  hão  de  dar  na  gloria  celeste 
ás  maravilhas  de  Deus  1 

«Hoje,  senhora,  que  vos  apartaes  de  nós,  ao  meu 
coração  punge  essa  dôr  mystica  de  ternas  affeições 
e  esperanças,  de  melancholia  e  resignação,  que  o 
sublime  poeta  portuguez  deffiniu  —  Soidadel!! 

«Recebei-a,  senhora,  e  apartae-a  do  ramalhete 
universal  que  possuis.  Guardae-a  na  vossa  lembran- 
ça, e  nunca  esquecei  quem  vol-a  envia  ;  porque, 
quanta  affeição  e  enthusiasmo  me  deixaes,  serão 
comtigo  em  quanto  eu  viver  ! 

«Sabei,  senhora,  que  á  similhança  de  Christo, 
vós  trouxestes  ao  nosso  Olymbo  dramático  a  luz ! 

«Vimos  as  maravilhas  do  céo  e  a  grandeza  de 
Deus  no  vosso  talento,   que  nos  deslumbrou. 

«Oh  1  senhora !  Sois  d'esses  entes  privilegiados, 
que  trazeis  as  crenças  ao  atheu,  a  sensibilidade 
ao  avaro,  a  ternura  de  mãe,   a  mulher  frivola. 
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((Oh!  senhora!  E  partis?!...  Que  não  vos  oífere- 
cesse  o  meu  paiz  os  meios  de,  por  mais  tempo, 
viverdes  entre  nós  ! 

«Adeus,  senhora.  Espero  em  Deus,  que  ainda  vos 
tornarei  a  ver,  e  que  as  lagrimas  de  saudade,  que 
punge  o  meu  coração  em  vossa  partida,  vós  as  ha- 
veis de  enchugar  com  esse  abraço  de  alegria  que 
vos  hei-de  dar  quando  tiver  a  ventura  de  aos  tor- 
nar a  vêr. 

«Adeus  !   Adeus  1 !  Adeus  ! ! ! 

«Rio  de  Janeiro,  7  de  maio  de  1865. 

D,  Anna  de  Castro 

Emilia  teve  n'esta  noite  riquíssimos  presentes.  O 
Álbum  onde  vem  impresso  a  Dama  das  Camélias, 
precedido  de  uma  linda  poesia  do  sr.  Xavier  de 
Novaes,  que  abaixo  vae  transcripta,  é  riquíssimo ; 
custou  mais  de  2:000^000  réis.  A  capa  é  de  ve- 
ludo azul  guarnecida  de  lindos  baixos  relevos  ale- 
góricos de  oiro  massiço  de  lei,  tendo  o  nome  da 
grande  actriz  cravejado  de  brilhantes. 

Os  brazileiros  oífereceram-lhe  uma  riquíssima  co- 
roa de  prata  e  oiro,  além  de  muitos  outros  presen- 
tes e  coroas  de  flores  que  lhe  foram  lançadas  aos 
pés. 

Muitas  foram  as  poesias  com  que  foi  brindada 
Emilia. 

Eis  as  mais  notáveis  : 
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Á  EXIMIA  ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS  NEVES 


Não  prestas  Emilia,  és  artista  medíocre ; 
Não  vales  na  scena  um  triste  ceitil ! 
Não  sei  porque  meios  tu  ganhas  as  palmas 
Que  hoje  recebes  no  grande  Brazil  1 

Talvez  que  o  estúpido,  o  mau,  invejoso, 
O  cego,  o  injusto  e  o  vil  egoista, 
Soltando  esse  brado,  pretenda  murchar 
Os  louros  que  te  ornam  a  fronte  d'artista ! 

Não  murcham  Emilia  que  sempre  teu  génio 
Caminha  a  despeito  dos  zoilos,  á  gloria  1 
As  turbas  te  applaudem  e  vão  presurosas 
Teu  nome  inserir  dos  vultos  na  historia ! 

Progride  na  estrada  coberta  de  rosas. 
Embora  rebrame  o  estúpido,  o  vil  ! 
Não  prestas  Emilia,  és  artista  medíocre, 
Não  vales  na  scena  nm  triste  ceitil  1 

Tu  prestas,  Emilia  I  artista  sublime. 

Na  scena  tu  tens  valor  sem  igual ! 

Os  meios  que  empregas  p'r'as  palmas  colher 

Que  o  digam  talentos  do  teu  Portugal! 

Que  digam  os  nomes  da  heróica  Judith, 
Da  Doida  Joanna,  de  Tishe  e  Medéa, 
Que  surjam  que  digam  ao  mundo  que  Emilia, 
De  vida  lhes  dar,  na  scena  campeia  I 
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No  palco,  entre  esforços,  correste  oh !  actriz, 
N'um  mar  de  parceis,  bem  firme  e  audaz, 
E  hoje  fascinas,  arroubas  as  turbas 
Que  admiram  teus  dons,  teu  génio  sagaz. 

E  vês  a  teus  pés  os  tristes  que  tèem 
De  artistas  o  nome  no  templo  da  arte, 
Acurvas  a  fronte  do  homem  que  exige, 
Que  hade,  por  fim,  um  bravo  sagrar-te  I 

Que  valem  dos  ricos  mentidos  encantos 
A  par  dos  triumphos  que  te  dão  mil  almas  ? 
A  par  d'essas  flores  que  n'aurora  se  abrem 
E  à  noite  se  fecham,  a  teus  pés,  entre  palmas. 

Não  valem  dos  thronos  os  sceptros,  as  galas^ 
As  mil  ovações  que  colhe  uma  artista! 
Não  valem  dos  grandes  as  honras,  os  fructos. 
Um  bravo  que  um  génio  no  palco  conquista  I 

Se  eu  honras  tivesse  d'Homero,  ou  Virgílio, 
Iria  a  teus  pés  depor  meu  laurel^ 
Sagrar-te  meus  cantos,  oh !  nova  Ristori  1 
Sagrar-te  meus  cantos_,  rival  de  Rachel ! 

Mas  sem  do  Parnazo  os  dotes,  as  flores^ 
Nos  quaes  com  magia,  o  bardo  expande. 
Somente  te  ofl"erto,  n'um  canto  sincero. 
De  artista  a  legenda  que  diz :  Tu  és  grande ! 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Abril  de  1865. 

D.  Henrique  dos  Santos  Carvalho 
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Á  EXIMIA  ACTRIZ 


EMliíA  BiS  ^mU 


Avante  prosegue  na  longa  romagem, 
Que  a  imagem  divina  a  Deus  te  sagrou. 
Não  curves  a  fronte,  que  o  dedo  da  gloria 
Ha  muito  na  historia,  teu  nome  estampou. 

Se  acaso  no  meio  das  flores  viçosas 
Espinhos  e  rosas  sentires  também, 
Isão  pares  na  senda  que  segues,  rainha, 
Prosegue  sósinha,  prosegue  inda  além. 

Se  as  palmas  do  mundo,  são  palmas  fallazes. 
Se  as  phases  da  vida  contêm  tantas  dores. 
Que  importam  momentos  de  duros  martyrios 
Se  as  palmas  cyrioSj  se  os  prantos  são  flores  ? 

Não  cores  de  pranto,  que  choram  teus  olhos 
Se  duros  abrolhos  feriram  teus  pés, 
A  phenix  renasce  da  cinza  abrazada, 
E  a  rocha  filtrada  se  ofere  um  Moysés. 

Assim  como  a  Phenix  resurge  brilhante, 
Assim  fascinante,  teu  nome  de  luz_, 
Se  a  louca  vaidade  procura  ofi"uscar-te. 
Tu  hasde  elevar-te  coberta  de  luz. 

É  longa  a  romagem,  não  pares  na  estrada, 
Prosegue  a  jornada  coberta  de  gloria ; 
Teu  nome  já  brilha  com  todo  o  esplendor, 
Com  todo  o  fulgor  na  pátria  e  na  historia. 
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INVEJA  DAS  THALIAS 
Orgullio    e   g-loria    cie    seus    eoiiipatz*io1ia.s 

miMk  Bis  miu 

NA   NOITE   DO    SEU    BENEFICIO 

NO   THEATRO  DE   S.   PEDRO  D'ALCANTARA,    A  6    DE    MAIO 

DE  1865 

Admiração  e  homenagem 

DE 

Thomas  de  Aquino  Borges 


Eu,  também  filho  da  terra  portugueza 
A  quem  toca  um  quinhão  da  lua  gloria, 

Venho  dar-te  preito  ! 
Não  olhes  para  a  offerta  se  é  pequena : 
Poemas  1  só  os  dá  quem  é  Camões 

Os  mais  dão  te  respeito! 


Glorias  que  dás  aos  que  de  ti  se  orgulham 
Pennas  não  servem  no  livro  immorredouro 

Que  venda  ethereo  véo  t 
É  maior  do  que  a  phrase  o  teu  talento 
E  o  homem  que,  de  vêr-te,  quer  beijar-te, 
Adora-te  no  céo  1 


Os  heroes  e  heroinas  do  passado 
Têem  poemas  e  estatuas  por  memoria 
Que  passem  ás  gerações. 
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Mas  tu,  mulher  e  génio,  anjo  e  portento 
Terás  por  cada  falia  um  momento  ! . . . 
Mais  subidos  brazões  I 


D'elles  marca  a  passagem  pelo  mundo 
Bronze  esculpido  em  pedestal  murmureo 

Que  fende  terra  e  ar  1 
Mas  a  ti,  agora  e  sempre,  homens^  mulheres, 
Creanças,  aves,  feras,  céos,  infernos. 

Te  hão-de  eternizar ! 

Como  os  séculos  que  passam  uns  após  outros 
E  como  o  sangue  d'uma  a  outra  gerarchia 

Teu  nome  irá  passando  I 
'Té  as  crianças  do  porvir  'inda  nascendo 
—  Emilia,  Emilia  1  a  portugueza  gloria  l 

Virão  balbuciando ! 

Mo  mais,  oh  I  Génio  !  nem  mais  dizer  se  pôde 
Do  que  a  muza  do  exilio  já  te  disse 

Em  phrase  supremal ! 
És  mulher  e  nação !  e  génio !  e  anjo ! 
Fez  toda  a  tua  gloria  o  que  escrevo : 

Emilia  e  Portugal ! 


T.  DE  Aquino  Borges 
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A.   SXJA. 


PaiMEISA  Jt€f  MS 

os   PORTUGUEZES 

NO  RIO  DE  JANEIRO 


Adoravam-se  outr'ora  os  falsos  deuses^ 
Quando,  na  escuridão,  povos  incultos. 
Curvando  a  fronte  aos  pés  d'altiva  estatua, 
Alma  lhe  davam  na  oração  piedosa, 
Sinceras  oblações,  votos  sinceros. 
Doces  cantos  d'amor,  preces  ardentes^ 
— Porque  outra  imagem,  outro  Deus  não  viam  I- 
Eis  que  o  fiat  lux,  decreto  ethereo^ 
As  trevas  dissipou,  banhado  em  ondas 
De  mirífica  luz  todo  o  Universo, 
Espargindo  o  clarão  da  fé^  na  leira 
Outro  mundo  apontando,  além  do  mundo! 

Desvendaram-se  os  olhos,  e  á  tristeza. 
Ao  sombrio  pavor,  ao  luto  d'alma, 
O  prazer  succedeu,  puro  e  celeste    ' 
A  estatua  baqueou,  'porque  era  falsa. 
Obra  d'homens^  a  base  em  que  se  erguera 
E  é  somente  immortal  a  sã  verdade, 
Onde  o  toque  se  vê  da  mão  divina  I 

Cairam  gerações,  outras  surgiram, 
E  do  progresso  á  luz,  vivida  sempre, 
A  vista  se  espraiou,  arrebatada, 
Em  largo  espaço,  em  horizontes  novos 
E  o  homem,  reflectindo  em  sua  essência. 
Ao  vêr  do  Creador,  em  si,  a  imagem, 
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A  fronte  levantou^  que  hoje,  só,  livre. 

Se  curva  a  Deus,  no  céo,  na  terra  ao  génio  1 

Da  nova  geração^  filhos,  nós  vimos 

A  aurora  despontar  da  liberdade, 

Que  os  homens  nivelou,  dando  a  bem  poucos 

Áureos  thesouros,  no  fulgor  do  engenho, 

Pelas  leis  da  virtude,  alto  dominio ! 

Se  á  purpura  real  prestamos  cultos, 

É  que  d'ella  atra  vez,  sentimos  brando. 

Lá  no  peito  do  rei,  coração  d'homem ; 

É  que  a  fronte  real,  como  a  do  povo, 

Se  curva  a  Deus,  no  céo  na  terra  no  génio! 

E  tu,  eximia  actriz,  trouxeste  n^alma 
Celeste  emanação,  fogo  divino. 
Que  os  olhos  deslumbrou  do  sábio  luso 
Que  erigira  a  Camões  padrão  eterno  ! 
Do  mimoso  cantor  filha  mimosa. 
Viste  o  amor  paternal,  a  ti  e  ás  artes, 
N'alma,  e  nos  lábios^  d'esse  vulto  immenso 
Elevou-te  Garrett  ao  régio  sólio, 
Rainha  te  elegeu,  beijou-te  a  dextra: 
E  onde  a  lingua  se  falle,  em  que  fallára, 
Com  voz  quasi  divina,  o  vate  egrégio, 
O  sceptro  empunharás,  na  scena,  altiva; 
Nem  vandalica  mão  pôde,  impotente, 
Abalar-te  os  degraus  do  throno  excelso ! 

Da  inveja  filhos,  só,  que  importam  zoilos ! 
Revoa  em  torno  á  luz  mesquinho  insecto, 
Que  da  attracção  a  origem  desconhece ; 
E  tentando  esconder  nas  azas  débeis 
Essa  vivida  chamma  que  o  deslumbra. 
Fulminado,  lá  cae;— e  o  facho  ardente, 
Levemente  agitado,  oscilla  apenas, 
Espargindo  fulgor  mais  deslumbrante ! 

Dorme,  plácido,  o  mar,  qual  manso  lago, 
Dos  astros  reflectindo  o  immenso  brilho ; 
Mas  grande,  em  seu  poder,  tremendo,  cede 
Ao  brando  prepassar  da  branda  aragem. 
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E  a  leve  ondulação  da  brisa  leve, 
Inda  mais  lhe  realça  a  magestade! 

Raio  do  sol  da  pátria,  em  terrra  estranha, 
É  duplo  o  teu  fulgor  aos  nossos  olhos  ! 
Essas  palmas  virentes  que  te  adornam, 
No  viço,  aroma  e  côr^  a  pátria  lembram ; 
O  berço  que  foi  teu,  foi  nosso  berço ; 
Saudade,  que  hoje  tens,  saudade  é  nossa; 
A  gloria  que  te  exalta,  é  nossa  gloria  ; 
E  os  affectos  que  pintas,  sobre  a  scena. 
Ardentes  e  reaes  em  nossos  peitos_, 
A  ternura,  o  respeito,  o  goso,  a  magoa, 
O  pasmo  o  orgulho  nos  despertam  n*alma ! 


Se,  no  palco,  um  throno  régio 
Te  aponta  do  génio  a  mão. 
Desce  d'alto  o  privilegio 
Que  te  guia  na  ascenção : 
Longe  a  actriz,  és  só  rainha, 
E  o  povo  que  se  avisinha. 
Nem  de  ti  se  lembra  mais ; 
—  Que  o  fascinam  tuas  galas 
São  regias  as  tuas  falias 
Os  teus  gestos  são  reaes  ! 

QuandOj  ao  vêr-se  na  eminência. 
Treme  o  povo,  ao  lado  teu_, 
Quem  sabe  se  é  d'arte  a  ausência, 
Ou  se  o  respeito  o  prendeu ! 
Grande,  altiva  e  magestosa, 
Quem  sabe  se  a  actriz  famosa 
Está  vendo  o  povo  ali  ?  . .  . 
Quem  sabe  se  te  conhece, 
Se  da  irmã  d'arte  se  esquece, 
Como  se  esquece  de  ti  ? 

Perde  o  artista  a  liberdade 
QuandOj  vassallo,  a  teus  pés. 
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Ao  sentir-te  a  magestade. 
Vê  quem  pintas,  não  quem  és ; 
E  é  tão  pura  e  viva  a  imagem, 
Que,  se  dicla  a  personagem 
Leis  austeras,  brandas  leis. 
Assim,  dentro  em  nossos  peitos, 
Ou  aos  reis  se  negam  preitos. 
Ou  redobra  o  amor  aos  reis  ! 

Da  artista  a  missão  termina, 
O  império  d'arte  acabou  ; 
Mas  inda  o  vulto  fascina, 
Inda  a  illusão  não  findou  : 
Ao  descer  do  régio  sólio, 
Tens,  em  novo  capitólio. 
Teu  reinado  mais  feliz ; 
E  à  tua  gloria  suprema 
Cede  a  rainha  o  diadema, 
Deixa-o  na  fronte  da  actriz ! 


Da  fé  na  exaltação,  mulher  d'antigas  eras, 
O  sangue  teu  referve,  é  fogo  o  teu  ardor ; 
Eleva-se  a  alma,  pura,  ás  eternaes  espheras, 
Em  terra  o  peito  arqueja,  ardendo  em  puro  amor ! 

E  os  olhos,  que  a  ternura  exprimem  no  quebranto. 
Se  dentro  impera  a  magoa^  eíTeito  da  paixão,, 
Agora,  sem  doçura,  abertos  e  sem  pranto. 
Fuzilam  como  o  raio.  annuncio  do  trovão! 

E  a  voz,  dote  do  céo,  que,  meiga  e  tão  sonora, 
Na  tímida  fraqueza  encerra  alto  poder^ 
Yibrante  de  tremor,  possante  e  forte,  agora. 
Os  echos  longe  acorda,  e  os  homens  faz  tremer ! 

E  o  braço  feminil,  que  a  mão  da  natureza 
Formara  só  propenso  a  affagos  maternaes. 
Empunha  o  duro  alfange,  e,  erguendo-o  com  destresa. 
Derruba,  a  golpe  fero,  orgulhos  collossaes  I 
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E  vencedora,  emíim,  respeito  inspira,  e  pasmo, 
A  trágica  figura,  altiva  estatua  em  pé ; 
E  gosam  do  triumpho,  em  vivo  enthusiasmo, 
A  intrépida  virtude,  a  pátria,  o  amor,  a  fél 

E  nós,  que  ao  escutar-te  o  fremi(o  medonho 
Trememos^  divagando  em  mar  de  sensações, 
A  actriz  vemos  então,  e  ao  despertar  do  sonho. 
Calmos  a  teus  pés,  erguendo-te  ovações ! 


O  que  a  pátria  deixou,  quando  a  infância. 

Com  seu  doce  cortejo,  fugia. 

Sem  pensar  que  o  prazer,  a  alegria 

Lá  na  pátria  deixava  ficar; 

Que  ao  sentir,  apertado  com  anciã, 

Longo  abraço  —  talvez  derradeiro  !  — 

Foge,  louco*,  e  seu  pranto  primeiro 

Vê  cair  sobre  as  ao:uas  do  mar ;  — 


'O' 


o  que,  ao  vêr-se  na  tolda,  isolado, 
Busca  a  terra,  que  aos  olhos  fugindo, 
Inda,  em  rolos  de  fumo,  subindo, 
Denuncia  o  cantinho  do  lar; 
E,  do  lar,  mais  e  mais  afastado, 
Quando  a  pátria,  de  todo,  fugira^ 
Se  do  céo,  triste,  os  olhos  retira, 
Pousa  a  vista  nas  aguas  do  mar ;  — 

Que  trazendo  dos  seus,  viva,  a  imagem. 
Entalhada  no  peito  saudoso, 
E,  chorando  n'um  dia  formoso. 
Passa  a  noite,  sósinho,  a  chorar, 
E  no  fim  de  tão  longa  viagem. 
De  saudades,  de  magoas  tão  cheia. 
Vê  d'um  lado,  a  chamar,  terra  alheia, 
D'outro  lado,  só  aguas  do  mar ;  — 

Ai...  são  estes,  que  tem  na  memoria. 
Lá  da  pátria,  os  triumphos  da  artista, 
E,  orgulhosos,  a  nobre  conquista 
Só  de  longe  podiam  saudar ; 
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Ai...  são  estes,  que,  à  luz  d'essa  gloria, 
Vendo,   ao  largo,  surgir  o  teu  vulto. 
Andavam,  por  dar-te  o  seu  culto, 
Vêr-te  livre  das  aguas  do  mar ! 

Somos  nós,  os  que  ao  vêr-te  na  scena, 
Triste,  agora,  de  um  filho  saudosa, 
Logo,  alegre,  com  elle  extremosa,, 
E  outra  vez  de  receio  a  chorar. 
Nos  lembramos  da  voz,  doce  e  amena. 
Que,  na  infância^  tâo  meiga  escutamos, 
E,  n'um  sonho,  comtigo  voamos, 
Esquecidos  das  aguas  do  mar  I 

Se  borbulha  em  teus  olhos  o  pranto, 
Q  Se  a  teu  filho  dás  meigas  carícias. 

Se  repartes,  com  elle,  delicias 
Que  só  alma  de  mãe  sabe  dar, 
Vem  de  novo,  nas  azas  do  encanto, 
A  lembrança  dos  gosos  d'outr'ora, 
E  medir  nem  sabemos,  agora, 
Esse  espaço  das  aguas  do  mar  1 

E  ao  findar  este  enlevo  das  almas, 
Novo  enlevo  na  arlásta  apparece, 
E  se  a  doce  illusão  não  esquece. 
Mais  o  orgulho  nos  vem  dominar 
Que  te  lembrem  os  bravos,  e  as  palmas. 
Que  te  damos,  que  ao  génio  se  devem, 
Quando  os  fados  á  pátria  te  levem, 
Sobre  o  dorso  das  aguas  do  mar  I 


As  luzes  fulgem  vividas ; 
Fulguram  vivas  cores; 
Vecejam  bellas  flores. 
Encanto  dos  jardins  ; 
E  os  ramos  das  camélias, 
Tão  varias,  e  formosas. 
Vencendo  as  lindas  rosas, 
Excedem  os  jasmins  1 
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Pendentes  d'alta  cúpula 
Ondêam,  fluctuantes. 
Cortinas,  deslumbrantes 
Na  tela  e  no  lavor ; 
Coxins  de  seda,  flácidos. 
Convite  á  indolência. 
Revelam  a  opulência 
No  brilho  multicor ! 

Dispostas  sobre  o  mármore 
As  porcellanas  bellas, 
A  primazia  é  d'ellas. 
Não  tem  ali  rivaes ; 
E  os  líquidos  balsâmicos. 
Que  encerram  mil  perfumes. 
Reflectem  vivos  lumes. 
Nas  faces  dos  crystaes ! 

E  o  luxo  ali,  phantastico, 
Myslerio  nos  encobre; 
Recinto  bello,  e  nobre. 
De  fadas  é  mansão  ? 
Será  morada  esplendida 
De  incógnita  princesa? 
De  pródiga  riqueza 
Será  capricho?  —  Não. 

Lá  entra  a  dama,  pallida, 
Esbelta  e  graciosa ; 
Da  face  a  côr,  da  rosa. 
Ha  muito  desbotou ; 
Não  tem  a  graça  timida 
De  cândida  donzella ; 
Deixara  de  ser  bella, 
Bellissima  ficou  I 

Mulher  formosa  e  cândida 
Provoca  a  desventura. 
Se  é  tanta  a  formosura, 
Que  o  seductor  seduz ; 
E  aquella,  tão  sympathica, 
Na  edade  florescente. 
Vestal  inda  innocente. 
Deixou  morrer  a  luzl... 

U 
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E  em  noite  escura,  e  tétrica, 
Tocara,  em  trilho  rude, 
Abysmo,  em  que  a  virtude 
Aos  olhos  se  occuUou  ; 
E  a  triste,  achando,  pávida, 
Na  mão  do  vicio  um  guia, 
Sem  vêr,  jamais,  o  dia, 
Nas  trevas  se  embrenhou ! 

Da  estrada  já  no  termino, 
Surgiu-lhe  a  luz  formosa  ; 
—  Se  pura,  se  enganosa. 
Não  poúde,  incauta,  ver  ;  — 
Ébria  de  goso,  attonita, 
Só  viu,  na  mocidade, 
Por  lei,  a  liberdade. 
Por  Ídolo,  o  prazer ! 

Depois,  ao  vêr,  extática, 
O  brilho  que  a  cercava. 
Os  cultos  que  chamava. 
Rainha  em  seu  festim, 
E  de  fallaz  thuribulo 
Gosando  o  vil  perfume. 
Subiu  no  vicio  ao  cume. 
Desceu  do  abysmo  ao  fim  1 

Reinava  o  vicio,  indómito, 
N'aquella  infausta  vida  ; 
E  á  dama  que,  illudida. 
Corria  á  perdição. 
Não  disse  um  sonho  lúcido. 
Ou  lúcido  presagio. 
Que  d'esse  atroz  naufrágio 
Ficava  o  coração ! 

Ficou.  E  a  dama,  lívida. 
Do  goso  já  fugia, 
E,  triste,  succumbia 
A  nova,  estranha  dor ; 
Que  n'alma,  inquieta  e  fervida. 
Que  fora  o  seu  supplicio. 
Saindo,  frio,  o  vicio. 
Entrara,  ardente,  o  amor ! 
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Pobre  innocente,  que  ao  fugir  da  infância, 
Correu,  com  anciã,  da  ventura  após ; 
E,  ébria  de  goso,  na  cansada  luta. 
Só  hoje  escuta  de  sua  alma  a  voz ! 

Cega,  illudida,  nem  pensara,  a  triste, 
Que  amor  existe,  que  dá  vida  amor. 
Que,  se  é  partilha  da  virtude  o  goso. 
Vicio,  enganoso,  só  partilha  a  dòr ! 

Correndo,  louca,  do  prazer  na  ardência, 
A  própria  essência  nem  sentiu,  sequer ; 
Anjo  nascera,  mas,  no  mundo  errando. 
Viveu,  cuidaiido  que  era  só  mulher! 

Curvada  agora  ao  desalento,  soífre. 

Que,  n'alma,  um  cofre  se  lhe  abrira,  em  ais ; 

Presinta,  embora,  ter  ali  thesouro 

Que,  em  cofres  d'ouro,  não  achou  jamais  I 

Atheu,  que  a  fronte  levantar  não  ousa. 
Se,  alfim,  repousa  no  sopé  da  cruz. 
Livre,  nas  trevas  em  que  cega  andava, 
Sente-se  escrava,  no  fulgor  da  luz ! 

Do  mundo  o  escarneo,  que  não  viu  outr'ora, 
Receia^  agora,  quando  surge  em  pé ; 
Justo  receio  que,  inda  orando,  sente 
Fraco  descrente,  que  abraçara  a  fé ! 

Frouxa,  abatida,  no  lethal  quebranto. 
Sulcos  do  pranto  já  na  face  tem ; 
Salva  do  vicio,  nem  do  mal  se  esquece, 
Chora,  e  padece,  quando  chega  o  bem  ! 

Ama  deveras,  e  esse  amor  terrível 
Torna  impossível  o  surgir  do  pó ; 
Vendo  o  passado  no  horisonte,  escuro, 
Olha  ao  futuro...  mas  vê  trevas  só! 

Sorrindo  á  vida,  que  lhe  foi  delírio. 
Trouxe  o  martyrio  por  fatal  condão ; 
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Foge  ao  naufrágio,  e  ao  chegar  ao  porto, 
Perde  o  conforto,  na  infeliz  paixão ! 

Um  pae,  afflicto,  por  seu  filho  chora, 
Supplica,  exora,  de  joelhos  cae ; 
E,  ella,  do  amante  desprendendo  os  laços, 
Lança-o  nos  braços  do  extremoso  pae'!* 

Ai!...  Que  tristezas,  ao  findar  a  historia! 
Que  immensa  gloria,  que  esse  fim  lhe  deu ! 
Triste,  saudosa,  só  de  si  se  esquece! 
Chora...  padece...  chora  mais...  morreu!... 


Morreu  1  Cae  o  panno  1 
E  nós,  despertamos ; 
Mas  foi  sonho  insano? 
Que  foi  ?  Onde  estamos  ? 
Que  vimos  aqui? 

E  a  dama,  formosa 
De  mil  esplendores. 
Altiva,  e  graciosa, 
Brilhando  entre  flores, 
Que,  ha  pouco,  era  ali? 

E  o  modo  singelo, 
E  a  voz  argentina, 
E  o  riso  tão  bello, 
E  o  olhar,  que  fascina. 
Que  excita  a  paixão  ? 

E  o  garbo  imponente, 
E  a  airosa  postura, 
E  o  gesto  indolente, 
E  a  doce  brandura  ? 
—  Foi  tudo  illusão  ?  — 


E  a  terna  amante,  que  ensina  ás  bellas, 
O  que  é  ternura,  que  importa  amor, 
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E  que  as  mimosas,  castas  donzellas, 
Vence,  em  doçura,  vence,  em  amor  ? 

E  aquelles  olhos,  outr'ora  vivos, 
Agora  frouxos,  em  languidez? 
E  os  gestos  nobres,  ião  expressivos  ? 
D'aquellas  faces  a  pallidez  ? 

E  a  voz  suavissima,  encanto  d'alma. 
Que  traz  doçuras  ao  coração? 
E  do  martyrio  cortante  palma, 
Por  mão  colhida  de  atroz  paixão  ? 

E  a  magestade,  no  sacrifício. 
Da  que  se  mata,  ficando  em  pé. 
Da  ambição  longe,  longe,  do  vicio, 
Votada  á  morte,  votada  á  fé? 

E  aquelles  prantos,  na  dor  suprema. 
Buscando  leitos  onde  correr. 
Porque  a,  das  carnes,  magreza  extrema. 
Não  deixa  o  curso,  livre,  romper? 

E  a  voz,  perdida,  soltando  apenas 
Arrancos  tristes,  quasi  finaes. 
Negando  á  lingua  falias  amenas. 
Negando  ao  peito  profundos  ais? 

E  as  mãos  de  neve,  já  descarnadas. 
Que  mal  exprimem  acenos  seus, 
Nem  podem,  frouxas,  da  fé  guiadas, 
Supprindo  a  falia,  fallar  a  Deus? 

E  aquella  morte,  roubando  á  vida 
Jóia  formosa  de  puro  amor ; 
E  a  vida,  triste,  quasi  vencida, 
Pedindo  á  morte  mais  larga  dor? 

E,  agora,  os  olhos  em  doce  calma... 
E,  logo,  envoltos  em  denso  véo... 
Por  fim,  cerrados,  sem  verem  a  alma 
^  Fugir  da  terra,  voar  ao  céo  ? 
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Fo;  tudo  engano,  tudo  mentira, 
Que  um  povo  inteiro  sonhou  também  ? 
Sonharam  todos  ?  Ginguem  a  vira  ? 
Quem  era  a  dama  ?...  Não  diz  ninguém  ? 


Responde  a  fama  altiva  :  «Era  o  talento, 
«Prodigio  d'arte,  unido  ao  sentimento, 

«Era  o  génio  da  actriz  I 
«Era  um  nome  eternal  na  lusa  historia  ! 
«Era  a  gloria  da  scena,  a  vossa  gloria  I 

«A  gloria  de  um  paiz  ! 

«Tem  a  grande  Rachel  a  sua  França  ! 
«Ristori  tem  a  Itália  !  E  na  balança 

«Não  ha  génios  iguaes  ! 
«Gosem,  dos  povos  seus^  cultos  profundos ! 
«Tem  cada  qual  um  mundo  ?  —  Esta,  em  dois  mundos, 

«Impera,  sem  rivaes !» 

Artista  !  Se  esses  bravos,  e  estas  palmas. 
Não  dizem  quanto  sentem  nossas  almas. 

Pela  pátria,  e  por  ti. 
Este  povo,  que  adora  a  liberdade, 
Que  nem  sempre  se  curva  á  magestade, 

Eil-o,  curvado^  aqui  I 

Vem  depor,  a  teus  pés,  oCferta  pobre, 
—  Débil  recordação,  de  um  povo  nobre, 

Lá  na  terra  natal !  — 
Deixas,  mais  opulenta,  em  doce  abraço. 
Dois  nomes,  immortaes,  presos  n'um  laço : 

Emília  —  e  —  Portugal  ! 

Xayier  de  Novaes. 

Emília  recitou  na   ultima  recita   no   Rio   de    Ja- 
neiro a  seguinte  poesia  do  sr.  Thomaz  Ribeiro  : 

Brazil,  já  vou  partir ;  eis  o  tremendo  instante 
de  vos  deixar  emfim,  a  vós,  que  sois  tão  meus ! 
á  pátria  irmã  da  minha ;  irmã  formosa  e  amante  I 
e  ás  palmas!  e  ao  triumpho!...  adeus,  Brazil  I  adeus! 
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Vim  peregrina  da  arte,  em  fervida  romagem, 
pedir  ao  mundo  novo,  amor,  ardência  e  luz  ; 
de  muito  me  sorria  em  celestial  miragem 
leu  rosto  virginal,  terra  de  Santa  Cruz ! 

Ha  muito  que  anhelava  o  enthusiasmo  ardente 

que  de  cá  me  sorna  e  me  bradava  além : 

—  «Oh  vem  sacerdotisa  1  o  templo  está  patente  ! 

o  altar  acceso !  e  a  orchestra,  á  tua  espera !  —  Vem  !  I» 

Vim  demandar  o  templo,  achei  um  capitólio ; 
palmas,  o  pavimento ;  e  sub-céu,  lauréis  ; 
a  arte  que  me  sorri,  diz-me  que  ascenda  ao  sólio  ; 
vestem-me  a  eslringe  e  o  manto,  os  crentes  mais  fieis. 

Subo  os  degráos  submissa ;  eis  o  eslrondear  da  festa 
a  dar-me  fogo  ao  seio !  a  erguer-m'o  de  paixão ! 
onde  era  a  pobre  actriz  que  vinha  tão  modesta  ? ! 
ó  enthusiasmo  ! !...  ó  gloria  ! !...  ó  alma  ! !...  6  coração  !  1. 


Não  mais!  foge  meu  pranto!.  . 

Após  a  luz  da  gloria^ 
vem  a  saudade  amarga^  a  inconsolável  dor ! 
resta-me,  oh !  sim  !  de  vós  gratíssima  memoria 
que  sempre  guardarei  entre  a  saudade  e  o  amor. 

Que  lucío  é  o  lucto  d'alma  I  alma  que  se  desterra 
partido  o  seio  em  dois,  e  em  dois  um  aífecto  igual  I  ! 
eu  volto  ao  meu  paizl...  mas  deixo  a  minha  terra! 
consente-m'o,  Brazil !  1  Consente-m'o  Portugal !  1 

Adeus !  já  vou  partir !  eis  o  tremendo  instante 

de  vos  deixar  emfim  !  a  vós,  que  sois  tão  meus ! 

á  pátria  irmã  da  minha !  irmã  formosa  e  amante 

e  ás  palmas  !...  e  ao  triumpho  !  f...  adeus,  Brazil !  adeus! !! 

Não   se    descreve    o  delirio   com  que  foi    applau- 
dida  esta  poesia  e  que  deu  logar  á  seguinte  : 
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PARAPHRASE   Á    POESÍA 


DO 

oííerecida  á  actriz  portugueza 


Emilia,  sublime  actriz,  eis  o  saudoso  inslante 
de  deixar-nos  p'ra  voltar  a  montes  teus  e  meus  ! 
á  pátria  de  heroes  lusos  !  pátria  chorosa  e  amante ! 
e  aos  affectos  I  e  ao  socego !  adeus,  Emilia !  adeus ! 

Da  arte  submissa  escrava,  cm  fervorosa  romagem 
vieste  ao  mundo  novo  mostrar  o  brilho  ~  a  luz ; 
sorriu-te  alegre  e  meigo  em  limpida  miragem 
o  Brazil,  nosso  irmão,  em  crenças^  em  fé,  na  cruz  ! 

Sonhaste-o  bello  assim  j  e  esse  anhelo  ardente 
que  te  attrahia  aqui,  que  te  impelliu  de  além 
coroou-t'o  a  doce  gloria  em  enthusiasmo  bem  patente 
na  terra  que  de  ha  muito  te  dizia  :  Emilia,  vem  ! 

Achaste  condigno  throno ;  da  arte  ao  capitólio 
subiste  serena  e  bella,  coroada  dos  lauréis, 
que  só  merece  o  génio  que  ascendendo  ao  sólio 
sorri  submisso  e  meigo  aos  crentes  mais  fieis. 

Por  entre  o  enthusiasmo  vivo  d'essa  brilhante  festa 
traduzia-se  ali  bem  pura  no  seio  uma  só  paixão! 
um  adorar  extremo  e  santo  I  pela  sacerdotisa  modesta 
que  em  glorias  caplivava  toda  a  alma  !  o  coração  1 
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Mas  vem  lagrimas  agora  i .  . 

Depois  de  céus  de  gloria, 
da  ausência  vae  pungir-nos  inconcebivel  dôr  í 
fica-nos  porém  da  actriz  —  de  Emilia  a  vivida  memoria 
que  não  esquece  assim,  que  a  lembra  do  génio  o  amor, 

Da  saudade  a  dor  acerba  pela  actriz  que  se  desterra 
da  nova  pátria  que  achou  tanto  á  sua  igual, 
opprimir-nos  vem  o  seio,  e  alegra  a  outra  terra, 
—  que  a  espera  anhelante  e  terno  o  seu  e  meu  Portugal ! 

Emilia,  sublime  actriz,  eis  a  saudoso  instante 
de  deixar-nos  p'ra  voltar  a  montes  teus  e  meus ! 
á  pátria  de  heroes  lusos !  pátria  chorosa  e  amante ! 
e  aos  affectos  !  e  ao  socego  !  adeus,  Emilia  !  adeus !  ! ! 


Rio  de  Janeiro,  6  de  maio 

de  1863.  J.  A.  da  Silva  Ferrão. 


O  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  de  21 
de  março  de    1865,  diz: 

tjm:  "^oto  i>e  oíiatidJlO! 

«Alguns  membros  do  corpo  scenico  da  sociedade 
dramática  particular  Club  Portuense,  abaixo  assigna- 
dos,  não  podendo  deixar  em  olvido  as  maneiras  at- 
tenciosas  e  benévolas  porque  foram  tratados  pela 
eximia  actriz  portugueza  a  sr/  D.  Emilia  das 
Neves  no  empenho  da  auxiliada  em  alguns  dos  seus 
trabalhos  n'esta  corte,  aproveitam  este  meio  para 
consignar -lhe  aqui  um  vivo  e  publico  testemunho 
da  sua  mais  alta  consideração  e  estima.  Digne-se 
pois,  V.  ,  acolher  benigna  os  protestos  sinceros 
d'uma  gratidão  eterna,  e  ao  deixar  estas  plagas 
pelo   solo    benéfico  da   pátria,   leve   comsigo  a  cer- 
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teza  de  que  nos  será  sempre  grata  e  saudosa  a  sua 
recordação !» 

Rio,   20   de  maio  do   1865. 

Álvaro  Francisco  da  Costa. 
Samuel  de  Carvalho. 
Manuel  Pinto  d' Almeida. 
Joaquim  d' Almeida  júnior. 

O  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  de  22 
de  maio  de  1865,    publica  o  seguinte: 

REC0\HECIMEi\TO  A  EMILIA  DAS  NEVES 

«Não  é  sem  tempo  que  registamos  hoje  este  pu- 
blico e  solemne  testemunho,  o  mais  santo,  e  a  ve- 
neração mais  respeitosa,  sincera  e  sympathica  para 
com  a  eximia  actriz  Emilia  das  Neves. 

Nós,  outr'ora  metade  do  corpo  scenico  do  Club 
Portuense^  unimos  nossos  votos  aos  de  nossos  colle- 
gas,  testificando  á  grande  actriz  a  nossa  grati- 
dão sempre  eterna,  e  a  mais  devotada  dedicação  a 
quem  tanto  nos  honra  com  benévolas  attenções. 

Um  voto  fazemos  hoje  que,  no  regresso  á  pátria, 
ao  respirar  aquelle  puro  ar  que  foi  o  que  nos  vi- 
vificou ali  no  berço,  que  nos  alentou  a  vida,  se 
lembra  uma  vez,  uma  só,  das  mais  caras  sympa- 
thias,  das  mais  caras  e  gratas  recordações  que  nos 
cá  deixou  ! 

Rio  de  Janeiro  21  de  maio  de   1865. 

Antomo  Albino  da  Costa  Correia. 
António  de  Sequeira  Porto. 
Thomaz  Raymundo  Seguro. 
A.   J.  Mendes  Lopes. 
José  de  Medeiros  Torres. 
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O  Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro  de  11  de 
maio  de  1865,   publica: 

Deixaria  de  cumprir  um  dever  sagrado  se  antes 
de  partir  d'esta  cidade  não  desse  um  testemunho 
publico  do  que  me  vae  na  alma,  alho  da  gratidão 
e  do  quanto  me  penhorou  a  espontaneidade  com 
que  a  sr.*  D.  Bernardina  e  os  srs.  Gusmão,  Gal- 
vão, Lisboa,  Arthur,  Aguiar,  Victorino,  Alves,  Fer- 
reira, Caravana  e  Pinheiro  se  prestaram  a  tomar 
parte  para  a  tragedia  —  Medéa,  que  subiu  á  scena 
em  meu  beneficio  na  noite  de  6  do  corrente  ;  e  sem 
esquecer  a  solicitude  com  que  sempre  se  houveram 
para  o  melhor  desempenho;  acceitem  esses  meus 
collegas  a  certeza  de  que  muito  grata  lembrança 
me  fica  infiltrada  na  alma  e  que  sinto  prazer  in- 
commesuravel  em  assegurar-lh'a  aqui. 

Prestimosos  e  solícitos  não  menos  foram  os  srs. 
Álvaro,  Porto,  Pinto,  Almeida  e  Seguro,  dignos  só- 
cios do  Cluh  Portuense^  que  tão  espontânea  quanto 
obsequiosamente  se  oífereceram  para  tomar  parte 
n'essa  minha  ultima  recita,  abrilhantando-a  assim 
com  o  seu  trabalho  artístico  e  fervorosa  boa  von- 
tade. 

Dignem-se,  pois,  acceitar,  todos  e  cada  um,  o 
sincero  e  cordeal  agradecimento,  tanto  mais  ver- 
dadeiro, quanto  é  elle  filho  de  um  ultimo  impul- 
so e  de  uma  gratidão,  que  por  muito  sentida,  é 
deveras  bem  sincera. 

Rio  de  Janeiro,   10   de  maio  de    1865. 

Emília  das  Neves. 
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Emilia  partiu  para  o  Pará,  onde  estava  contractada 
a  dar  algumas  recitas.  Quando  chegou  a  Pernambu- 
co, achou  preparado  um  explendido  jantar  a  que  a 
grande  actriz  não  poude  assistir  por  doença. 

N'aquella  cidade  não  foi  menos  bem  recebida  a  su- 
blime actriz. 

Todas  as  vezes  que  representou  foi  freneticamen- 
te applaudida.  Toda  a  imprensa  lhe  fez  os  maiores 
elogios. 

Eis  aqui  o  que  disse  o  Diário  do  Grã  Pará,  de  15 
de  agosto  e  26  de  Outubro  de  1865: 

uTheatro  —  Representou-se  ante-hontem  a  tragedia 
Judith,  esmerada  traducção  do  sr.  Mendes  Leal,  cujo 
atticismo  de  phrase  sobe  talvez  acima  do  original. 
E  um  poema  em  prosa  ;  é  a  linguagem  vernácula 
de  Garção  e  Francisco  Manuel  como  o  nosso  clás- 
sico contemporâneo  sabe  compor. 

A  sr,^  Emilia  das  Neves  é  um  prodígio  de  admi- 
ração em  todas    as    transições  trágicas. 

As  chamadas  á  scena  tocaram  o  grau  de  delirio  ; 
as  flores  alastraram  a  rampa  onde  a  sr,^  Emilia  é 
soberana,  pelo  direito  do  estudo,  e  da  naturali- 
dade. 

Ali,  dentro  d'aquella  meia  dazia  de  palmos  em 
quadro  ninguém  pode  disputar  a  primasia  á  impe- 
ratriz da  scena,  victoriada  unanimemente  no  novo 
e  velho  continente.  Acabaram-se  as  almas  de  gelo 
depois  que  aquelle  génio   deslumbrante    soube  pin- 
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tar  ao  vivo  as  paixões  desordenadas  que  comprimem 
o  coração  humano. 

«A  illustre  trágica  portugueza  fechou  o  repertó- 
rio do  seu  contracto  com  a  representação  da  Adria- 
na de  Lecouvreur.  A  contextura  do  drama  habilmente 
delineada  por  mão  do  mestre,  precisava  de  um  en- 
genho superior  que  desse  realce  á  sua  grandiosa 
concepção  ;  nenhuma  artista  subiria  mais  alto,  ne- 
nhuma interprete  comprehenderia  melhor  o  pensa- 
mento do  auctor.  Aquelle  olhar  furibundo,  o  gesto 
rasgado  e  imperativo,  a  desesperação  frenética  que 
lhe  abraza  o  rosto,  são  reflexos  do  negro  ciúme, 
fogo  devorador  que  lhe  consome  as  entranhas.  Nos 
arrebatamentos  elevados,  nas  transicções  frequentes 
do  amor  sancto  e  desinteressado,  em  que  a  mu- 
lher sacrifica  fortuna,  gloria,  e  os  esplendores  de 
luxo,  para  a  paixão  ardente,  quando  se  crê  despre- 
zada e  trahida,  Emilia  das  Neves  ou  mostra  a  ir- 
radiação da  felicidade  com  sorrisos  angélicos  e  se- 
renos, ou  nova  Dido  atravessa  o  coração  desespe- 
rado com  o  ferro  do  seu  próprio  amante. 

«A  inspiração  do  bello,  desce-lhe  momentânea  da 
cabeça  ao  coração  ;  e  aquella  physionomia,  transfi- 
gurada por  impressões  fortes,  explica,  traduz  e  ar- 
rebata por  uma  mimica  que  é  só  sua. 

«Agora  ficamos  privados  do  único  divertimento 
qne  nos  distraía  por  algumas  horas  o  pensamento 
das  vulgares  contrariedades  da  vida. 

«Entramos  novamente  no  reino  triste  e  tacitur- 
no da  cruel  insipidez,  e  para  não  morrermos  de 
semsaboria  é  necessário  ir  ensinando  o  sublime  dia- 
lecto dos  surdos-mudos.  Emila  das  Neves  deve  le- 
var gratas  recordações  dos  habitantes  do  Pará,  se 
o  amor  ás  artes  e  a  dedicação  á  civilisação  estives- 
sem mais  desenvolvidos  em  grande  parte  da  popu- 
lação d'esta  cidade. 
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Se  Emilia  no  Pará  encontrou  como  em  toda  a 
parte,  delirantes  ovações  :  se  a  seus  pés  foram^  lan- 
çadas coroas  e  ílores,  também  lá  encontrou  zoilos 
e  especuladores. 

Eis  aqui  o  que  publica  a  este  respeito,  a  Diário 
Mercantil  do  Rio  de  Janeiro,  de  28  de  maio  de 
1864: 

«G.  é  uma  mascara  que  merece  recommendação 
para  os  dois  dias  de  carnaval. 

«G.  batido  uma  vez,  volta  de  novo  á  carga,  per- 
seguir cavaíbeirosaniente  uma  senbora ;  é  honra  que 
não   dispensa  e  da  qual  se  ufana. 

«Não  lhe  faltem  palmas  ! 

c^G.  diz  que  é  do  numero  das  pessoas  distinctas 
que  offertaram  á  insigne  actriz  portugueza  o  valio- 
so brinde  de  que  todo  o  publico  tem  conhecimen- 
to, e  que  o  seu  primeiro  Ímpeto  (antes  de  escre- 
ver a  correspondência)  fora  ir  reclamar  a  sua  quo- 
ta e  fazer  dadiva  do  dobro  á  instituição  que  não 
mereceu  da  eximia  actriz  o  óbolo  do  trabalho  de 
uma  noite. 

«Da  primeira  d'aquelle  impeto  ninguém  duvida, 
mas  da  segunda  o  próprio  G.  estava  tão  convencido 
do  contrario,  que  a  não  cumpriu.  Era  de  espe- 
rar. 

«Supposto  que  G.  pertencesse  áquelle  numero, 
a  historia  do  mimo  seria  engraçada,  na  verdade, 
se  a  idéa  d'aquellas  distinctas  pessoas  era  offerecer 
o  livro  á  sr.^  Emilia  no  dia  em  que  ella  se  pres- 
tasse a  trabalhar  no  beneficio  para  alguma  insti- 
tuição de  caridade,  a  condição  ficaria  cumprida, 
entregando-se  o  mimo  á  instituição  para  que  o  of- 
fertasse  á  illustre  artista. 

(íMas  diz  isto  a  dedicatória  dos  portuguezes  á 
sua  primeira  actriz? 
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«G.  sustenta  que  a  sr/  Emília  na  sua  longa  estada 
no  Rio  de  Janeiro,  não  fora  capaz  de  dar  um  único 
benefício  a  quem  quer  que  fosse;  é  esquecimento,  um 
mal  aos  muitos  do  G.  que  não  se  quer  lembrar  de 
que  a  digna  artista  deu  um  beneficio  no  theatro 
lyrico  para  a  sociedade  Amante  da  Instrucção,  quan- 
do já  havia  acabado  a  empreza  da  qual  fizera  par- 
te, de  que  também  se  prestou  a  trabalhar  na  re- 
cita que  deu  a  Bohemia  Dramativa  em  favor  das 
victimas  de  Paysandu,  e  da  estatua  que  se  preten- 
de erguer  a  Gonçalves  Dias,  e  ainda  em  duas  re- 
presentações da  sociedade  particular  Club  Portuen- 
se, .  em  prol  da  sociedade  Amante  da  Monarchia  e 
Beneficência . 

«E  diz  que  a  sr."  Emilia  tem  sido  corrida  de  to- 
dos os  logares  em  que  tem  estado  !  Sim  1?  É  cer- 
to? Ora  eis  abi  uma  desgraça  de  que  nunca  será 
victima  S.  S.  Corrida!  Vale  a  pena  ser  corrida  as- 
sim entre  palmas  e  festejos  1  É  alguma  coisa  simi- 
Ihante  á  morte  Voltaire  suffocado  de  flores. 

«G.  é  portuguez  (fiquem-n'o  sabendo  !)  mas  não 
escreverá  uma  longa  fiada  de  versos  para  no  ultimo 
associar  o  nome  de  Emilia  e  Portugal :  d'esta  verda- 
de estão  todos  convencidos,  porque  G.  não  é  No- 
vaes e  nem  como  a  iliustre  artista  terá  sequer  ao 
menos  uma  longa  fiada  de  versos  nos  quaes  venha  ,o 
seu  nome  associado  ao  de  Portugal. 

«Ao  concluir,  declara  o  articulista  que  não  as- 
signa  a  sua  correspondência  a  que  foi  ligada  por 
triste  sociedade  ! 

«Triste,  bem  triste,   na  verdade  1 

«Todos  o  conhecem,   declara  elle. 

«E  certo,  e  tanto  assim  é,  que  pôde  mascarar- 
se  com  todas  as  25  letras  do  alphabeto,  que  todas 
ellas  dirão  :  Movimento  do  Porto,  Gazetilha,  Mofina^ 
Obituário,  etc. 
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'<NB.  No  Jornal  do  Commercio  foi  recusada  a  pu- 
blicação d'esta  correspondência.» 

Os  especuladores  do  Pará  também  quizeram  abu- 
zar  da  boa  fé  de  Emilia,  prejudicando-a  nos  seus 
interesses.  A  grande  actriz  foi  obrigada  a  publi- 
car no  Diário  do  Grã  Pará  de  30  de  agosto  de 
1865,   a  seguinte  carta: 

Sr .  redactor  : 

«Não  me  sendo  possível  dar  as  recitas  que  me 
faltam  para  a  conclusão  do  meu  contracto,  em  con- 
sequência do  sr.  A.  M.  da  Costa  (emprezario 
do  theatro  da  Providencia),  ter  faltado  d'uma  ma- 
neira escandalosa  ás  condições  do  mesmo  contra- 
cto, vejo-me  hoje  na  necessidade  de  declarar  que 
o  sr.  M.  da  C.  me  usurpou  a  quantia  de  um  con- 
to de  réis,  dinheiro  de  duas  representações ;  cento 
e  setenta  mil  réis  de  direitos  d'auctor,  e  ainda 
mais  cento  e  tantos  mil  réis,  que  este  senhor  sem 
direito  algum,  tirou  da  mão  do  bilheteiro,  na  noi- 
te do  meu  beneficio,  (no  domingo  13  do  cor- 
rente.) 

«Note,  sr.  redactor,  que  as  dez  representações 
de  assignatura  lhe  renderam,  umas  por  outras,  um 
conto  de  réis ;  teve  mais  uma  recita  cujo  produ- 
cto  reverteu  todas  a  seu  favor ;  recebeu  o  dinhei- 
re  da  2."  serie  da  assignatura;  não  gastou  um  real 
em  objectos  de  guarda  roupa,  porque  todo  o  seu 
vestuário  que  serviu  nas  peças  que  se  representa- 
ram é  meu,  e  nunca  lhe  exigi  aluguel;  paguei  a 
tiragem  dos  papeis,  assim  como  fiz  todas  as  despe- 
zas  na  minha  viagem  do  Rio  de  Janeiro  a  esta  ci- 
dade. 

«Consta-me  que  este  senhor  não  tem  pago  aparte 
dos  artistas,  a  casa,  a  orchestra,  e  a  companhia 
do  gaz  ! 
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«Que  fez  então  o  sr.  emprezario  ao  dinheiro  que 
recebeu?  Naturalmente  guardou-o,  e  talvez  hoje 
esteja  vangloriando-se  da  boa  acção  que  acaba  de 
praticar  I 

«Aqui  tem,  sr.  redactor,  o  motivo  porque  me 
não  é  possível  dar  mais  representações,  porque 
aliás,  continuaria  a  ser  enganada  pelo  sr.  empreza- 
rio, 

«Sr.  redactor,  rogo  a  v.  o  obsequio  de  inserir 
no  seu  acreditado  jornal  estas  linhas,  para  que  o 
publico  e  as  auctoridades  (a  quem  peço  protec- 
ção), não  julguem  que  foi  alguma  infelicidade  que 
aconteceu  ao  sr.  C.  pois  se  tal  succedesse,  eu  se- 
ria a  primeira  a  ajudal-o,  dando-lhe  algumas  re- 
presentações em   seu  favor. 

«Como  se  tem  espalhado  alguns  boatos  a  este 
respeito,  o  que  acabo  de  expor  esclarecerá  o  pu- 
blico da  verdade. 

«Sr.  redactor,  tomo  a  liberdade  de  me  assignar 

De  V.     etc. 
Pará,   27  de  agosto 
de  1865,» 

Emília  das  Neves 


{(Declaração  —  O  abaixo  assignado  declara  que  o 
sr.  A.  M.  C.  emprezario  do  theatro  Providencia, 
lhe  deve  a  quantia  de  áOOjJOOO  réis,  proveniente 
de  dois  mezes  de  trabalho  como  artista. 

«Foi  esta  a  recompensa  que  o  abaixo  assignado 
teve  pelos  sacrifícios  que  fez  em  representar,  con- 
tra as  ordens  do  seu  medico  (visto  o  seu  estado 
de  saúde),  unicamente  para  que  o  sr.  C.  não  sof- 
fresse  alteração  nas  suas  recitas  ! 
25 
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(íDeclara  mais,  que  o  sr,  C.  também  ficou  de- 
vendo dois  mezes  de  ordenado  ao  sr.  António 
Jansen  d' Aguiar  Magalhães. 

«Pará,    27  d'agosto  de   1865.» 

Heliodoro  Maria  d' Almeida  Franco 

Accrescenta  o  mesrao  jornal : 

«A  sr.*  Emilia  tem  razão,  tem  mais  do  que  ra- 
zão ;  tinha  agora  na  sua  mão  o  direito  de  castigar 
aquelle  que  parece  ter  querido  abusar  da  sua  boa 
paz. 

« Quedamos  despertar  a  piedade  do  coração  ma- 
gnânimo da  sr/  Emilia  das  Neves  sobre  esse  ente 
desaventurado  e  infeliz,  e  diz-nos  a  consciência  que 
não  devemos,  até  cerlo  ponto,  pedir  a  sua  benevo- 
lência para  esse  beneficio,  porque  conhecemos  a  fun- 
do os  justissimos  e  nobres  sentimentos  que  a  obri- 
garam a  desmascarar  o  sr.  C.  Sem  camparmos  de 
prophetas,  já  ha  muito  que  previamos  o  desgraçado 
desfecho  d'este  contracto. 

«O  que  é  certo,  porém,  é  que  o  pobre  trapa- 
lhão ahi  percorre  essas  ruas  já  maluco,  ou  fingin- 
do-se  maluco,  desacreditado,  perdido,  deshonrado, 
e  são  taes  as  suas  sympathias  que  ainda  não  en- 
controu uma  alma  bastante  generosa  que  o  salvas- 
se da  eminente  condemnação  que  peza  sobre  a  sua 
responsabilidade. 

«E  todavia  dae-nos  o  coração  em  presença  de  ta- 
manha desgraça.  Apezar  de  conhecermos  ha  muito 
tempo  aquelle  caracter  que  chora  quando  lhe  apraz, 
artificio  bem  ensaiado,  pelo  qual  mostra  ser  um  sof- 
frivel  actor,  podemos  também  por  outro  lado  asse- 
verar, talvez  sem  receio  de  errarmos,  que  elle  hoje 
não  possue  um  ceitil  de  seu.  Temos  a  vara  magica 
para  desemmaranhar  o  labyrintho  das  grandes  coi- 
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sas ;  mas  não  queremos  entrar  na  apreciação  d'a- 
quelle  que  nos  causa  tédio,  porque  de  mais  a  mais 
iriamos  levar  a  vergonha  a  quem  não  a  tivesse  per- 
dido de  todo. 

«As  sórdidas  e  torpes  harpias  invadiram-lhe  a 
casa,  arrebataram-Ihe  tudo,  e  condemnaram-n*o  a 
roer  as  próprias  mezas.  Esta  é  que  é  a  grande  las- 
tima. 

«Ainda  depende  da  illustre  actriz,  cujo  coração 
não  deve  ter  ensurdecido  aos  gemidos  dos  que  se 
debatem  na  extrema  penúria,  levantar  o  infeliz  pe- 
las orelhas,  sacudiudo-o  do  atoleiro  em  que  se  atas- 
cou. 

«Cá  estamos  nós  que  recebemos  grande  copia  de 
injurias  da  alta  magnificência  do  sr.  C.  e  enten- 
demos que  as  preoccupações  devem  passar,  quando 
a  desgraça  pede  tréguas.  Imitemos  n'isto,  como  em 
tudo  mais,  o  nosso  divino  mestre,  que  imprimiu 
muitas  vezes  na  fronte  infame  dos  traidores  o  os- 
culo do  amor.  E  elle  já  os  conhecia ;  depois  per- 
doou aos  descridos,  e  peia  sua  infinita  bondade, 
abriu-lhes  as  portas  do  céo,  e  recebeu-os  no  seu 
seio. 

«Seja  a  sr."  Emilia  o  nosso  Messias  d'este  novo 
Lazaro  1 

«Nós,  pela  nossa  parte,  temos  cumprido  a  nossa 
missão. 

«Se  a  nobreza  da  sua  alma  lhe  der  um  momento 
de  reflexão,  estamos  certos  de  que  ha  de  salvar  o 
infeliz  que  a  trazia  illudida,  mesmo  porque  a  es- 
tas horas  o  remorso  de  uma  má  acção  deve-lhe  ca- 
lar n'alma  o  arrependimento.  Isto  não  é  encommen- 
dado ;  é  a  sympathia  pela  infelicidade  a  luctar  nos 
Tiltimos '  apuros.  Se  a  sr.*  Emilia  acceder  a  este 
nosso  pedido,  desde  já  lhe  agradecemos  esta  defe- 
rência da  sua  bondade,  tanto  mais  quanto    é  certo 
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que  nós  Dão  desejamos  que  desapparecesse   da  sce- 
na  quando  maior  empenho  tínhamos  em  admiral-a.» 


Emília  estava  contractada  para  o  theatro  de  D. 
Maria  e  já  não  se  podia  demorar  no  Pará,  donde 
partiu  para  a  Bahia  afim  de  esperar  o  paquete. 

N'aquella  cidade  foi  a  grande  actriz  muito  ob- 
sequiada pelos  portuguezes  e  brazileiros.  Seria  ex- 
tenso referir  aqui  todas  as  distiiicções  que  Emília 
recebeu  na  Bahia,  onde  m^uito  desejavam  admiral-a, 
mas  não  nos  podemos  dispensar  de  transcrevermos 
aqui  duas  poesias  que  lhe  foram  dedicadas,  uma 
das  quaes  tem  immenso  espirito. 

A   PRIMEIRA   ACTRIZ 

DA    língua   PORTUGUEZA 

EMÍLIA  DAS  NEVES 


Já  por  Lisia  teu  nome  sublimado, 
não  precisa  do  plectro  que  hoje  sôa ; 
mas  a  lyra  bahiana  aos  céos  revoa 
para  sagrar-te  um  canto  enthusiasmado. 

Paraguassú  maldiz  o  injusto  fado, 
por  não  beijar-te  em  scena  a  egrégia  c'roa ; 
da  brisa  ao  sussurrar  na  várzea  echoa 
plangente  voz  de  trovador  alado. 
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Deusa  do  palco,  génio  sem  segundo, 
para  surgir  á  vida  transitória 
^encarnaste  ao  fulgor  de  um  sol  jocundo  1 

Escripta  em  livro  eterno  a  tua  historia 

é  teu  sólio  em  poder  que  rege  o  mundo, 

teu  sceptro  —  o  (Jrama,  teu  diadema  —  a  gloria. 

Bahia,  25  de  dezembro  de  1863. 

Moniz  Barreto 


o  BEIJO 


ComOj  sendo  tu  das  —  Neves, — 
Musa,  que  vieste  aqui. 
Assim  queima  o  peito  á  gente 
Um  beijo  dado  por  ti?! 

O  que  na  face  me  déste^ 
Que  me  accendeu  o  coração. 
Não  foi  osculo  de  —  neves,—- 
Foi  um  beijo  de  vulcão. 

—  Neves  —  tenho  eu  na  cabeça, 
Do  tempo  pelos  vaivéns  ; 
Tu  és  só  —  Neves  —  no  nome^ 
Té  nos  lábios  fogo  tens. 
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Beijando,  não  és  das  —  neves, — 
Do  solj  Emília^  tu  és ; 
Como  —  neves  se  derretem 
Os  corações  a  teus  pés. 

O  meu,  que  —  neve  —  já  era, 
Ao  toque  do  beijo  teu. 
Todo  arder  senti  na  chamma 
Que  da  face  lhe  desceu. 

Errou-o  quem  o  sobrenome 
De  —  Neves  —  te  poz,  actriz  : 
Qu'és  das  —  lavas,—  não  das  —  neves,' 
Minh'alma,  accesa,  me  diz. 

Das  —  Neves  —  chamem-te,  embora ; 
Vesúvio  —  te  heide  eu  chamar, 
Em  quanto  a  impressão  do  beijo. 
Que  me  deste,  conservar. 

Oh !  se  de  irmã  esse  beijo 
Produziu  tamanho  ardor. 
Que  incêndio  não  promovera. 
Se  fosbe  um  beijo  —  de  amor  ?! 

Se  me  promettes,  Emilia 
De  hora  em  hora  um  beijo  egual. 
Por  sobre  —  neves,  —  ou  fogo. 
Dou  commigo  era  Portugal... 

Não  te  chamas  mais  —  das  Neves,  — 
Mulher  que  abraçâs  assim ; 
Chama-te  antes  das  — Luzes, — 
E. . .  não  te  esqueças  de  mim  ! 

28  de  dezembro  de  1865. 

Moniz  Barreto 
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XXXIII 


Como  se  não  bastasse  o  que  tinha  acontecido  com 
o  sr.  D.  Pedro  do  Rio,  para  provar  que  era  acin- 
toso e  filho  da  intriga  e  da  inveja,  o  procedimento 
havido  com  Eaiilia,  o  sr.  Francisco  Palha,  então 
commissario  interino  do  theatro  de  D.  Maria,  reconhe- 
ceu, apesar  de  fazerem  parte  da  [companhia  a  sympa- 
thica  excellente  actriz  Manuela  Rey,  e  a  estudiosa 
actriz  Emilia  Adelaide,  que  era  impossível  repre- 
sentar o  alto  drama  n'aquelle  theatro  sem  a  grande 
actriz. 

Propoz    o    sr.   Palha   no  conselho  dramático  que 
Emilia  fosse  classificada  actriz  de  mérito  relevante., 
O  conselho  approvou  por  unanimidade  a  proposta. 
O   governo    expediu    a    seguinte    portaria    ao    com- 
missario  do  theatro  normal. 

(( Sua  magestade  El-Rei  a  Quem  foi  presente  a 
consulta  em  que  o  conselho  dramático  propõe  que 
Emilia  das  Neves  e  Sousa  seja  classificada  como 
actriz  de  mérito  relevante  ;  Ha  por  bem  confor- 
mando-se  com  a  referida  consulta  e  com  o  pare- 
cer do  commissario  interno  do  governo  junto  ao 
theatro  de  D.  Maria  II,  conceder  á  mesma  actriz 
a  classificação  proposta,  devendo  para  maior  ga- 
rantia e  como  estimulo  n'aquelles  que  empregaram 
os  seus  esforços  para  obter  posição  idêntica,  ser 
permittido  aos  artistas  assim  classificados  a  esco- 
lha das  peças  para  seu  beneficio,  quando  o  orça- 
mento da  despeza  que  houver  de  ser  feita  com 
essas  peças  fôr  superiormente  auctorisada. 

«O  que  pela   secretaria   d'Estado   e  Negócios  do 
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Reino    se    communica    ao    commissario  interino  do 
governo  para   sua  intelligencia  e  effeitos  devidos.  » 
Paço,  em   10   de  julho   de  lS6ò=^ Júlio   Gomes  da 
Silva  Sanches. 

Achava-se  então  Einilia  no  Brazil,  colhendo  as 
mais  viçosas  flores  da  America  do  sul,  para  enri- 
quecer a  sua  coroa  de  artista,  se  riquíssima  não 
era  já  com  as  palmas  que  colhera  na  sua  terra 
natal. 

O  sr.  Palha  escreveu  a  Emilia,  convidando-a  a 
vir  tomar  o  seu  lugar  no  theatro  nacional.  A  grande 
actriz  recusou :  preferia  ser  victima  de  ruins  paixões 
em  paiz  estrangeiro,  do  que  vir  novamente  para  o  seu 
paiz,  lançar-se  no  meio  da  intriga  vil  dos  bastidores. 

O  sr.  Palha  que  sabe  empregar  os  meios  quando 
deseja  obter  os  fins,  instou  e  com  o  auxilio  dos 
amigos  dedicados  de  Emilia,  conseguiu  arrancal-a 
aos  especuladores  do  Pará,  e  escriptural-a  para  o 
theatro  d'onde  tinha  sido  exilada. 

A  3  de  janeiro  de  1866,  quando  o  sol  se  escon- 
dia no  horisonte  de  Portugal,  entrava  a  barra  de 
Lisboa  o  explendido  astro  da  scena  portugueza. 
Ninguém  sabia  do  seu  regresso  á  pátria,  senão  dois 
dos  seus  amigos  dedicados.  Emilia  desembarcou  sem 
estrondo,  nem  ovações  no  cães  da  Alfandega,  e  á 
pátria  era  restituído  um  dos  maiores  talentos  com 
que  a  natureza  a  dotou. 

Era  então  melindroso  o  estado  de  saúde  de  Ma- 
nuela Rey,  e  pouco  tempo  depois  desapparecia  da 
scena  um  talento  peregrino.  Ó  theatro  estava  de 
luto,  e  ninguém  sentiu  mais  a  morte  da  sua  illus- 
tre  companheira,  do  que  Emilia.  Manuela  Rey,  ti- 
nha grande  predilecção  por  Emilia,  e  houve  sem- 
pre a  maior  harmonia  entre  as  duas  eximias  actrizes. 

No  dia  do  funeral  de  Manuela  Rev,  estava  Emilia 
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de  cama,  com  uma  forte  constipaçcão.  Não  poude 
ir  derramar  a  derradeira  lagrima  na  lousa  que  devia 
encerrar  os  restos  de  uma  coUega  com  quem  tanto 
sympathisava,  de  quem  não  tinha  senão  gratas  re- 
cordações e  saudade,  e  a  quem  era  a  primeira  a 
tributar  culto  e  admiração.  Muitas  vezes  ouvimos 
dizer  a  Emilia:  «A  Manuela  vem  a  ser  uma  grande 
actriz;  nos  papeis  de  ingénua  não  tem  rival,  pena 
é  que  a  voz  fraca  a  não  deixe  elevar-se  ás  gran- 
des preeminências  da  arte.» 

Os  manevolos  aproveitavam  a  circumstancia,  e 
momento  de  consternação  de  Emilia,  para  espalha- 
rem que  a  grande  actriz  não  tinha  ido  ao  funeral 
da  sua  illustre  collega,  por  inveja  e  orgulholl!  In- 
veja de  que?  Orgulho  de  que?  Inveja-se  o  que  é 
superior,  mas  o  talento  de  Manuela  Rey,  com  quanto 
fosse  explendido,  não  podia  ser  invejado  pela  bri- 
Ihántissima  interprete  da  Beatriz,  do  Auto  de  Gil 
Vicente,  do  Retrato  do  Vizo,  da  Estella,  do  Casamento 
de  Luiz  XV,  do  Génio  da  Noite,  da  Alfageme  de  San- 
tarém e  de  tantas  outras  admiráveis  creações. 

Mas  os  zoilos  conseguiram  o  seu  fim,  e  o  publico 
ficou  propenso  a  acredital-os.  Dizia-se  á  bocca  cheia 
que  estava  preparada  uma  pateada  para  quando 
Emilia  repparecesse  no  theatro  de  D.  Maria  II.  Emi- 
lia não  ignorava  a  cabala. 

Effecti vãmente  a  pateada  estava  preparada.  Era 
grande  injustiça  e  crueldade;  mas  Emilia  apresen- 
tou-se  de  tal  modo  inspirada  e  segura  da  sua  cons- 
ciência que  a  pateada  transformou-se  em  dilirante 
ovação.  Durante  cinco  minutos  foi  freneticamente 
victorisada.  Realmente  seria  inqualificável,  pedir 
contas  sobre  as  taboas  de  um  theatro  pelas  acções 
da  vida  da  mulher,  tanto  mais  quanto  os  senti- 
mentos que  a  animava  eram  os  mais  compassivos 
e  nobres. 
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O  que  os  jornaes  disseram  a  respeito  das  succes- 
sivas  representações  da  Joanna  a  Doida,  deprehen- 
de-se  do  jornal  Doze  de  Agosto,  de  19  de  Abril  de 
1866,  apreciando  a  representação  da  comedia-drama 
intitulada.  O  Coração  e  Arte. 

Este  drama,  escripto  expressamente  para  Ristori, 
tinha  sido  offerecido  a  Emilia  pelo  insigne  actor 
Mayeoné. 

«O  theatro  normal  fazendo  uma  longa  série  de 
recitas  com  a  Joanna  a  Doida,  apresentou  no  be- 
neficio da  sr/  Emilia  das  Neves,  uma  peça  nova 
intitulada  —  o  Coração  e  Arte,  original  italiano  de 
Leão  Fortis,  vertida  pelo  sr.  D.  António  da 
Costa. 

«O  nosso  publico  está  ainda  muito  pouco  habi- 
tuado ao  género  da  alta  comedia  a  que  pertence 
esta  composição  ;  mas  tão  fielmente  foi  interpreta- 
da e  teve  desempenho  tão  satisfatório,  que  a  pla- 
téa  interrompeu  por  vezes  o  dialogo,  principal 
merecimento  da  obra,  onde  a  finura  do  espirito 
e  o  primor  do  estylo  dão  o  verdadeiro  relevo  á 
grande  importância  dos  vultos  salientes  que  figu- 
ram  como  personagens  da  peça. 

«O  typo  da  princesa  Gabriela  está  desenhado 
com  bastante  vigor,  e  é  um  papel  de  grave  res- 
ponsabilidade de  que  só  o  talento  brilhante  da 
nossa  primeira  actriz  poderia  sair  victorioso. 

«No  primeiro  acto,  é  a  mulher  caprichosa  e  en- 
cantadora, cercada  de  opulência,  do  prestigio  do 
fausto,   da  grandeza  e  de  mil  adorações. 

«A  sr."*  Emilia  teve  o  condão  de  se  apresentar 
com  todo  o  encanto  das  graças  de  uma  bella  crea- 
tura,   cheia  de  vida  e  mocidade. 

«Dir-se-ia  ao  contemplal-a,  na  vivesa  do  olhar, 
no  sorriso  provocador,  nos  traços  da  physionomia, 
no    porte   gentil  e  na  voz  meiga  e  suave,   que  as 
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seducções  da  formosa  princesa  brilhavam  na  actriz 
com  todo  o  esplendor  da  realidade. 

«No  segundo  acto,  na  elegância  do  vestuário, 
no  irresistivel  poder  dos  seus  attractivos,  conse- 
gue com  a  arte  especial  nas  damas  d'aquelle  tem- 
po, captivar  o  coração  do  austero  conde  S.  Lou- 
renço. 

«No  terceiro,  é  magnifica  de  abnegação,  salvan- 
do a  irmã,  exposta  ás  murmurações  na  entrevista 
com  Frederico  da  Prússia,  quando  toma  o  logar 
d'ella  e  apparece  de  cabeça  erguida  pelo  braço  do 
monarcha  aos  cortezãos  que  a  esperavam  á  saida 
para  a  motejarem  e  são  obrigados  a  curvarem-lhe 
a  cabeça,  mas  não  sem  ficar  compromettida  no 
conceito  do  homem  que  ama. 

«Este  lance  soube  desempenhal-o  a  sr."  Emilia 
com  grande  energia,  conservando-se  á  altura  da 
dignidade  que  reclamava  o  seu  papel,  sem  baixar 
a  explicações  que  não  podiam  acceitar-se,  e  fazen- 
do constituir  o  seu  amor  na  mais  illimitada  prova 
de  confiança  que  saberia  dar  a  respeito  do  homem 
que  verdadeiramente  amava,  se  aos  seus  olhos  o 
acaso  o  fizesse  parecer  culpado. 

«No  quarto  acto,  desfigurada  pelas  bexigas,  sen- 
te todo  o  desespero  da  mulher  que  já  não  pôde 
prender  pelos  dotes  da  belleza  o  coração  do  ho- 
mem para  quem  não  ha  um  único  pensamento  que 
lhe  não  seja  votado.  O  desgosto,  as  lagrimas,  a 
afflicção  e  o  Ímpeto  com  que  a  sr."  Emilia  arre- 
messa para  longe  de  si  o  espelho  em  que  contem- 
pla, depois  da  enfermidade  lhe  roubar  os  encantos, 
são  tudo  commbções  e  transportes  em  que  o  seu 
génio  se  manifesta  vigoroso  e  deslumbrante. 

«E  quando  o  desespero  começa  a  dominar  aquel- 
le  grande  espirito  que  se  amofina,  vendo-se  pobre 
de  merecimentos  para  readquirir  o  amor  desvane- 
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eido  que  o  seu  coração  tem  necessidade  de  sentir, 
agora  inflammado  para  arder  na  mesma  chamma, 
é  bello  o  momento  em  que  a  actriz  possuida  de 
um  único  empenho,  renuncia  á  mão  de  um  mo- 
narcha,  deixa  sem  pesar  a  ostentação  de  princesa, 
o  seu  nome,  os  seus  haveres,  tudo,  para  se  en- 
tregar á  arte  que  ha-de  conquistar-lhe  a  gloria, 
que  dá  o  prestigio,   a  bellesa  e  a  adoração. 

«Inspirada  por  este  nobre  sentimento,  passa  de 
princesa  a  rainha  da  scena,  e  a  sublimidade  do 
seu  génio  attrae-lhe  na  representação  em  Versail- 
les  as  ovações  da  corte.  O  homem  que  ella  ama 
é  um  dos  espectadores,  e  os  triumphos  e  a  seme- 
lhança da  artista  com  a  princesa,  conseguem  des- 
pertar-lhe  a  saudade  e  a  recordação  do  antigo 
amor. 

«A  arte  tem  já  quasi  realisada  a  conquista,  mas 
a  desillusão  vem  destruir  os  seus  effeitos,  e  o  con- 
de é  obrigado  a  deixar  a  França. 

«A  sr.^  Emilia  é  então  sublime,  quando  ao  sair 
da  scena,  as  palmas  o  os  bravos  a  acclamam  com 
enthusiasmo  ;  mas  que  lhe  importa  este  ruido  fes- 
tivo que  deve  ensoberbecer  o  coração  da  actriz, 
sentindo  as  vozes  do  publico  responderem  aos  an- 
ceios  da  sua  alma,  se  o  ente  por  quem  o  seu  génio 
se  irradiara,  não  está  já  ali  para  participar  dos 
grandes  affectos  o  commoções  ! 

wA  lucta  do  amor  com  a  victoria  dos  applausos, 
é  maravilhosa,  e  n'esse  lance  provou  a  distincta 
actriz  mais  uma  vez  a  immensa  vastidão  dos  seus 
portentosos  recursos. 

«No  ultimo  acto,  ao  ensaio  da  Sapho,  esperando 
desenganar  o  conde  de  que  é  a  verdadeira  princesa 
Gabriela,  que  se  tornou  celebre  para  lhe  não  pare- 
cer menos  bella,  declama  a  parte  com  todo  o  vigor 
da   tragedia,    é  imperiosa    no  gesto    e  sublime  nas 


403 


attitudes  magestosas ;  ahi,  foi  como  Ristori,  impo- 
nente e  divina.  Nos  instantes  finaes,  já  nos  braços 
do  amante,  exhala  n'uma  doce  agonia  o  derradeiro 
adeus. 

«A.  sr."  Emilia  das  Neves  foi  em  toda  a  peça  a 
creatura  magnifica  que  o  auctor  desenleou  com  a 
maior  firmesa.» 

Com  que  sublimidade  não  recitou  a  insigne  actriz 
no  5."  acto  a  seguinte  poesia  traduzida  pelo  E.  de 
Castilho  : 

«Vedado!  e  quem  se  atreve? 
«vedado !  a  mim !  1  Alceu,  vem_,  se  ousas  tanto, 
«e  vinde  todos  vós.  Roubar-me  a  lyra  1 ! 
«Quem  no  ousa  ?  Ella  é  tão  minha !  as  suas  cordas 
«gotejam  pranto  e  sangue  meu.  Callae-vos, 
«Ímpios !  vem,  meu  thesouro !  eu,  eu  defendo-te. 

«Vou  cantar.  Escutae-me. 
«Cantar  mas  sinto  n'alma  um  desconforto! 
«Um  desalento  !  uma  melancolia  ! 
«Que  importa?  ao  menos  solto  já  sem  lagrimas 

«as  azas  da  harmonia. 
«Gloria  !  oh  !  gloria  !  vem  !  invoco-te  ! 
«Por  li  só... 

«Mas  que  é  a  gloria  ? 
«São  as  palmas?  a  victoria? 
«Que  estrada  à  gloria  conduz? 
«É  a  gloria  uma  nada  eterno, 
a  Ai  dos  que  ella  predestina! 
«Ai  das  fontes  que  illumina 
(« O  esplendor  da  sua  luz ! 

«Gloria  !  gloria  !  e  por  ella  (oh  !  demência  !) 
«Pude,  accesa  n'um  sancto  furor, 
«Dentro  n'alma  afogar  toda  a  ardência 
«De  um  primeiro,  de  um  férvido  amor ! ! 

«Amor !  palavra  magica  ! 

«Amor !  charama  celeste, 

«Que  os  nossos  ermos  Íntimos 

«De  almo  calor  reveste ! 

«Amor !  troca  dulcíssima 
«dos  corações, 
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«Que  entre  gelados  paramos 

«brotas  volcões  I 
«Amor !  vi-te^  sorrimo-nos  ; 
«Mas,  rival  tua^  a  gloria 
«Arrebatou-me  a  súbitos ! 
«De  li  logrou  victoria! 
«Amor !  amor !  abraza-me ! 

«Cóa-me  a  íluz 
«Na  minha  mente  gélida 

«Calor  e  luz. 

«Ignora  que  é  viver  quem  jaz  liberto 

«Das  deliciosas  penas  dos  amores^ 

«O  mundo  é-lhe  um  deserto, 
«Sem  sol,  sem  ar,  sem  flores ! 

«Entre  as  danças  atónito^  orphanado, 
«Paira  qual  sombra  errante  e  foragida, 

«Mas  diz  as  leis  do  fado! 

«Descreu  da  própria  vida  ! 

«Se  olha,  não  vê,  se  o  chamam,  não  responde ; 
«Clama,  e  ninguém  n'o  entende ;  hesita,  e  passa. 

«Chora^  foge,  e  se  esconde 

«nos  antros  da  desgraça 

«Mas  resurge  vivaz,  altivo,  esplendido, 

«Se  um  matutino  albor 

«Lhe  traz  como  um  relâmpago 

«Um  raio  só  d'amor. 

«Amor  !  amor  !  atraza-me  ! 
«Côa-me  a  fluz 

«Na  minha  mente  gélida 
«Calor  e   luz. 
«Mas  se  com  elle  a  minha  vida  findo, 
«Seja  bem  vindo  tão  feliz  penar ! 
«Misera  flor  a  que  não  tem  perfume ! 
«Misero  peito  o  que  não  sabe  amar ! 

Depois  da  recitação  d'esta  poesia  foram  lançados 
na  platéa  muitos  versos  impressos,  entre   os  quae 
se  notaram  os  seguintes  : 
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A  LA  CÉLEBRE  ACTRIGE 

SMIMA  BA8  MS¥Ei 

Le  soir  de  son  bénéfice 

AU 

THÉÂTRE    DE    D.    MARIA    II 

LE    4    AVRIL    1866 


Que  ne  suis-je  poete,  oh !  muse  bien  aimée, 
Pour  chanter  en  ce  jour  ta  grande  renommée ! 
Hélas !  simple  cl'esprit,  je  parle  avec  mon  coeur^ 
A  celle  qui  Ta  fait  palpitar  de  bonheur. 

Oui !  du  haut  de  ta  sphère,  oh !  sublime  inspirée 
Baisse  ton  doux  regard^  tu  me  vois  prosternée ; 
Heureuse  el  fière,  si  je  meltais  à  tes  pieds 
Les  couronnes,  les  íleurs  de  Tunivers  entier. 

Reine  par  la  beauté,  reine  par  le  génie. 
Tu  règnes  sur  les  coeurs,  oh !  ma  noble  Emilie ; 
La  pourpre,  les  lauriers,  la  couronne  d'un  roi, 
Qu'est  tout  cela  devant  les  triomphes  à  toi  ? ! 

Du  noble  Portugal  noble  tragédienne 

Tu  lui  donnes  ta  gloire,  et  sa  gloire  est  la  tienne, 

Tendre  comme  Dorval,  fière  comme  Rachel, 

Même  après  ces  grands  noms,  ton  nom  est  immortel! 

Glorieuse  aujourd'hui,  triomphante  acclamée, 

Tu  sais  énorgueillir  la  terre  oii  tu  es  née, 

Fiers  Portugais !  grand  peuple  au  coeur  pur  et  loyal ! 

Elle  est  digne  de  vous,  digne  du  Portugal ! 

LouisE  Berteuii». 
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XXXIV 


Depois  da  representação  do  Coração  e  Arte,  em 
que  Emilia  foi  subliaie,  pouco  tempo  se  conservou 
o  Sr.  Palha  no  theatro  de  D.  Maria,  como  com- 
missario  interino  do  governo. 

O  Sr.  Palha  concebeu  a  idéa  de  edificar  um  no- 
vo theatro  e  antecipadamente  combinou  com  al- 
guns dos  principaes  artistas  do  mesmo  theatro  para 
formarem  uma  nova  companhia.  Depois  de  os  ter 
engajado  pedia  a  sua  demissão  que  lhe  foi  conce- 
dida. O  Sr.  Palha  deu  um  golpe  mortal  no  theatro 
do  governo,  separando  da  companhia  os  princi-paes 
actores,  os  quaes  não  comprehendendo  os  seus  in- 
teresses, e  o  quanto  prejudicavam  a  arte,  annui- 
jam  aos  desejos  do  futuro  director  te-  nico  do 
theatro  da  Trindade. 

Estavam  próximas  as  novas  escripturas  e  o  go- 
verno sabedor  da  intenção  reservada  de  alguns  dos 
actores,  só  premettio  as  novas  escripturas  por  3 
•annos,  o  que  obrigou  os  artistas  engajados  pelo 
Sr.  Palha  a  irem  representar  no  velho  theatro  da 
rua  dos  Condes. 

Emilia  ficou  no  theatro  de  D.  Maria  com  o  res- 
to da  companhia.  O  novo  commissario  tratou  de 
fazer  novo  reportório;  projectando  pôr  em  scena  o 
Anjo  da  meia  noite,  drama  que  foi  logo  cubicado 
pelo  Sr.  Palha  e  que  foi  representado  ao  mesmo 
tempo  no  theatro  da  rua  dos  Condes,  pediu  a  Emi- 
lia para  entrar  por  obsequio  n'este  drama,  pedido 
a  que  annuio  a  grande  actriz. 

«Emilia  das  Neves,  como  aquellas  divindades 
olympicas  que  possuem  a  primavera  eterna,  conser- 
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va  ainda,   esplendidos  e  viçosos,   os  seus  dotes  ini- 
mitáveis.)^ 

Justa  apreciação,  Emilia  na  interpretação  do 
Anjo  da  meia  noite,  papei  que  no  theatro  da  rua 
dos  Condes  estava  confiado  á  actriz  Letrubelon, 
foi  verdadeiramente  admirável. 

Apesar  da  companhia  do  theatro  normal  ter  si- 
do muito  diminuida,  com  a  ausência  de  Delfina, 
Emilia  Adelaide,  Tasso  Santos,  etc.  nem  por  isso 
deixaram  de  ser  representadas  n'aquelle  theatro 
peças  muito  notáveis. 

Seria  extremamente  longo  referil-as  todas  aqui. 
Os  Amores  de  Leão,  de  Ponsard,  primorosamente 
traduzida  pelo  Sr.  Mendes  Leal,  contribuiu  um  d'es- 
ses  triumphos. 

O  Jornal  do  Commercio  de  27  de  dezembro  de 
1866,    diz: 

«A  sr."  Emilia  das  Neves,  a  elegantíssima  mar- 
queza  de  Maupas,  continua  a  enfeitiçar  o  publico 
com  aquella  graça,  com  aquelle  sentimento  reca- 
tado, e  com  aquelle  donaire,  que  só  um  talento 
superior  pôde  dar.  A  illustre  actriz  é  admirável, 
particularmente  na  scena  do  1.°  acto  com  Hum- 
berto, na  do  3.°  com  o  conde  de  Ars,  seu  pae, 
e  na  do  ò.""  com  o  mesmo  conde:  n'esta  ultima 
diz  aquellas  nobilíssimas  phrases  com  que  justifica 
o  seu  amor  por  Humberto  com  um  sentimento  in- 
timo, com  uma  expressão,  como  ainda  não  vimos 
no  theatro  portuguez.  Como  é  bello  aquelle  pane- 
gyrico  da  revolução,  não  da  revolução  sedenta  de 
sangue,  mas  da  revolução  que  mina  o  glorioso  fu- 
turo da  sociedade,  da  revolução  que  proclama  os 
direitos  do  homem !  E  a  sr.^  Emilia  diz  as  pala- 
vras de  Ponsard  porém  na  bocca  da  raarqueza  com 
a  expressão  da  fé  que  só  pôde  existir  em  um  co- 
ração altamente  generoso.» 
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Seguio-se  o  drama  A  Corte  na  Aldeia,  O  Ecco  Po- 
pular de   3   de   maio   de   1867,    diz: 

«Havia  muito  tempo  que  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria não  presenceavamos  uma  ovação  tão  magna, 
um  enthusiasmo  tão  sincero  e  um  delirio  tão  jus- 
to como  aquelle  que  tivemos  occasião  de  testemu- 
nhar em  a  noite  de  27   do  passado. 

fEra  a  festa  artistica  da  primeira  actriz  da  sce- 
na  portugueza,  a  sr."  Emilia  das  Neves,  á  qual 
não  faltaram  flores,  ricas  coroas  e  enthusiasticos 
applausos  em  honra  a  tão  peregrino  talento.  A 
concorrência  foi  a  mais  não  poder  ser.  Dias  antes 
da  realisação  do  beneficio  era  quasi  impossível  po- 
der obter-se  um  bilhete  de  platéa.  Frisas  e  cama- 
rotes não  os  havia  dias  depois  de  se  haver  annun- 
ciado  a  noite  da  festa  da  actriz,  cujo  nome  está 
honrando  as  columnas  d'este  jornal.  Nós,  a  muito 
custo,  podemos  alcançar  uma  cadeira,  que  com- 
prámos á  porta  do  theatro,  muito  além  do  preço 
que  custa  no  bilheteiro,  porque  nos  empenháva- 
mos em  assistir  a  uma  festa  que  promettia  ser 
distincta  e  brilhante,    como  foi. 

((Les  ivrésses  de  Vamour,  foi  a  peça  que  o  pri- 
meiro dramaturgo  portuguez,  o  sr.  Jesé  da  Silva 
Mendes  Leal  imitou  e  ampliou  para  ser  accomoda- 
da  á  scena  portugueza  com  o  titulo  de  Corte  na 
Aldeia.  Posto  que  os  dois  primeiros  actos  não  of- 
fereçam  grande  interesse  no  enredo,  nem  tão  pou- 
co bellas  situações  dramáticas,  comtudo  têem  ra- 
são  de  ser. 

«As  honras  do  drama  cabem  innegavelmente  á  sr.* 
Emilia  das  Neves,  e  ao  sr.  Rosa  Sénior.  Não  é  pos- 
sível exigir-se   desempenho  mais  magisti^al. 

«O  sr.  Mendes  Leal  foi  chamado  três  vezes  ao 
proscénio  na  primeira  representação,  onde  o  pu- 
blico o  saudou  com   notável  enthusiasmo. 
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ftO  desempenho  principal  tem  sido  constantemen- 
te acolhido  com  delirio,  especialmente  quando  se 
trata  de  laurear  os  inimitáveis  talentos  da  sr/  Emi- 
lia  das  Neves,  e  do  sr.  Rosa  Sénior.  O'  talento! 
que  mocidade  eterna  és  tu  1 

«A  execução  do  novo  drama  foi  muitas  vezes 
primorosa,  e  digna  do  primeiro  theatro  portuguez. 

«A  sr.^  Emilia,  no  papel  de  Laura  revelou  no- 
vos segredos  do  seu  talento.  Ha  no  4.°  acto  scenas, 
em  que  a  illustre  actriz  ostenta  primores  dramá- 
ticos como  ha  muito  tempo  não  admirávamos. 

«Mas  não  nos  cegam  estes  a  ponto  de  que  es- 
queçamos aquella  delicada  scena  do  3.**  acto,  quan- 
do o  visconde  seu  marido  quer  partir  para  Paris. 
Ainda  voltaremos  a  este  assumpto,  e  por  isso  hoje 
nos  limitamos  a  soltar  aqui  um  bravo !  á  actriz 
eminente,  com  o  mesmo  enthusiasmo  com  que  hon- 
tem  os  soltávamos  arrancados  por  tão  esplendida 
manifestação  do  seu  génio  dramático.» 

A  Chronica  dos  Theatros  de  11  de  maio  de  1867, 
diz  : 

cEmilia  (viscondessa  de  Neiva)  não  se  limitou  a 
ser  artista  de  talento  :  foi  mais  —  o  talento  apenas 
satisfaz,  e  Emilia  impressionou  pela  grandeza  da 
concepção.  É  vel-a  quando  singela  e  saudosamen- 
te descreve  a  perda  da  sua  voz ;  é  ouvil-a  quan- 
do amante  e  meiga  exproba  ao  marido  as  ausên- 
cias repetidas  ;  é  admiral-a,  quando  ferida  pela  dor 
do  ciúme,  se  eleva  magestosa  e  grande  contra  a 
perfídia  e  a  traição.  No  vasto  reportório  de  Emi- 
lia não  havia  ainda  uma  tão  magistral  execução 
como  a  do  4.''  acto   doesta  peça.» 


Pedro   Vidoeira. 
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O  Diário  Popular   de   30   de  abril  de    1867   diz: 

«Do  desempenho  muito  haveria  que  fallar. 

«Emilia  foi  surprehendente  ;  foi  grande  ! 

«Habituados  de  ha  muito  a  admiral-a,  tivemos 
agora  de  substituir  a  admiração  pela  febre  do  en- 
thusiasmo.  A  sua  execução  do  quarto  acto  é  um 
estudo  completo  de  todos  os  nobres  sentimentos 
da  mulher.  » 

A  Doida  de  Montmayour^  traduzida  pelo  sr.  Gui- 
lherme Celestino,  causou  ainda  maior  delirio  e  enthu- 
siasmo.  Era  opinião  geral  que  a  peça  não  agradaria,  pe- 
la grande  difficuldade  do  papel  da  protogonista.  Emilia 
foi  por  vezes  ao  hospital  de  RilhafoUes  estudar  as 
doidas.  A  maneira  porque  interpretou  este  cara- 
cter foi  sublime.  Não  representou,  escreveu  um 
poema  com  os  gestos  e  com  a  physionomia. 

Toda  a  imprensa  lhe  dispensou  os  maiores  elo- 
gios. 

O  Jornal  do  Commercio  de  9  de  janeiro  de  1868, 
diz : 

«O  que  poderemos  nós  dizer  da  sr.*  Emilia  das 
Neves,  no  papel  de  Maria  Aubert  ?  E  impossivel 
descrever  o  esplendor  dramático  de  tão  grande  ta- 
lento, n'esta  sua  nova  manifestação.  Quem  como 
ella  dirá  as  scenas  do  l.'*  acto,  com  mais  graça 
e  naturalidade?  E  ainda,  e  sempre,  formosa  e  gen- 
til I  E  depois,  no  3.'  e  4.*  actos,  como  interpreta 
os  accessos  de  loucura  da  infeliz  Maria?  Era  ne- 
cessário enumerar  uma  a  uma  todas  as  phrases,  e 
relatar  um  a  um  todos  os  seus  movimentos,  des- 
crever todas  as  transicções  da  voz,  todos  os  ges- 
tos, para  fazer  conhecer  aos  leitores  tudo  quanto, 
na  segunda  feira,   admirámos  na  illustre  actriz. 

«Quando  no  4.°  acto  diz:  —  «não  posso  chorar; 
não  tenho  lagrimas»  —  quando  sobrevem  a  crise 
que   lhe  restitue  a  razão ;    quando  é  vencida  pelo 
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terror,  ouvindo  Ambrósio  ameaçar  ainda  a  filha; 
quando  n'um  relance  comprehende  que  é  mister 
tirar  a  filha  da  presença  do  pae,  e  fingir  que  lhe 
continua  a  loucura,  e  simulando  esta,  vae  afastan- 
do a  filha,  a  quem  ao  mesmo  tempo  beija  com  en- 
thusiasmo  maternal,  e  tudo  ainda  debaixo  da  im- 
pressão do  terror ;  quando  finalmente  pronuncia  as 
palavras  com  que  remata  o  4.*  acto,  é  a  sr/ 
Emilia  uma  actriz  sublime.  As  lagrimas  rebenta- 
vam dos  olhos,  os  bravos  a  cada  passo  interrom- 
piam a  actriz,  e  um  applauso  geral,  uma  salva  de 
bravos  e  palmas,  saudou  a  incomparável  artista, 
gloria  da  scena  portugueza. 

«Quem  estima  a  arte  dramática,  quem  se  com- 
praz em  admirar  as  manifestações  esplendidas  do 
mais  peregrino  talento  scenico,  deve  ir  ver  a  Doi- 
da de  Montmayour. 

«Ensinem  lá  os  mestres  aquellas  modulações  de 
voz ;  aquellas  entonações  em  que  se  graduam  to- 
dos os  sentimentos ;  aquella  expressão  da  physio- 
nomia,  que  se  mobilisa  para  traduzir  os  minimos 
reflexos  dos  movimentos  do  coração  ? 

«Saudamos  com  um  bravo  I  bem  alto  á  illustre 
actriz;  é  o  echo  de  tantos  que  hontem  ella  arran- 
cou do  numeroso  auditório  que  enchia  o  theatro 
de  D.  Maria  II.» 

Foi  n'esta  peça  que  Rossi  viu  representar  Emi- 
lia. Dias  antes  tinha  a  grande  actriz  ido  ao  palco 
do  theatro  do  Príncipe  Real  offerecer  uma  rica  co- 
roa ao  insigne  actor  estrangeiro.  Rossi  ficou  ma- 
ravilhado de  vèr  representar  Emilia,  applaudiu-a 
freneticamente,  e  foi  por  vezes  ao  seu  camarim 
cumprimental-a  com  esta  phrase.  «Basta  ouvir  a  sua 
voz  e  vêr  a  sua  physionomia  para  se  reconhecer 
que  é  uma  grande  actriz  ! » 

A  Lady  Tartufo,   foi  outro  drama  não  menos  no- 
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tavel  em  que  entrou  Emilia,  durante  esta  época 
theatral. 

A  Revolução  de  Setembro  de  2  de  maio  de  1868 
diz : 

Lady  Tartufo  —  «Foi  na  quarta  feira,  como  no- 
ticiámos, a  primeira  representação  no  theatro  de 
D.  Maria  da  comedia  de  M."^  Emilie  de  Girardin, 
com  o  titulo  da  nossa  epigraphe. 

«E'  uma  comedia  de  fino  enredo;  e  o  nome  da 
auctora  era  já  de  si  sufficiente  recommendação ;  e 
se  o  desempenho  não  foi  magistral  por  parte  de 
alguns  actores,  foi  inexcedivel  de  mestria  por 
parte  d'outros.  N'este  ultimo  caso  está  Emilia  das 
Neves  (Virgínia  de  Blossac),  que  soube  dar  ao  seu 
papel,  de  si  antipathico  e  repugnante,  todo  o  realce 
e  brilho,  de  que  o  seu  verdadeiro  génio  e  talento 
são  capazes.  Já  cobrindo-se  com  o  véo  da  mais  he- 
dionda hypocrisia,  já  fazendo-se  calumniadora  sa- 
gaz, já  apparecendo  amante  apaixonada  nos  últi- 
mos dois  actos,  em  todos  estes  variantes,  sob  que  se 
pôde  apresentar  o  espirito  d' uma  mulher,  Emilia  das 
Neves  foi  sempre  sublime,  sempre  verdadeira  actriz, 
sempre  a  nossa  Rachel. 

«Finalmente  as  honras  da  noite  couberam  a  Emi- 
lia das  ííeves,  o  papel  de  Virgínia  de  Blassac  foi  um 
novo  triumpho  para  a  distincta  actriz ;  e  o  novo 
typo,  que  a  rainha  da  scena  portugueza  creou,  é 
tanto  mais  difficil,  quanto  é  repugnante,  tanto  mais 
para  admirar,  quanto  é  pouco  conhecido  no  nosso 
theatro.» 

Depois  da  representação  da  Doida  de  Montmayour, 
8  da  Lady  Tartufo,  appareceu  no  Diário  de  Noticias 
de  1868  o  seguinte  folhetim   do  sr.  J.  Valle  : 

«Era  pleno  abril.  A  lua,  filha  da  noite,  trazia  a  palli- 
dez  da  tristeza.  E  a  aragem  era  leve  como  a  aza  do  ze- 
phiro.  Océo  parecia  vestido  de  todo  o  brilho  e  esplen- 
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dor  que  elle  só  apresenta  nas  festas  mais  luzidas 
da  natureza. 

«E  as  estrellas,  o  immenso  séquito,  tremeluziam 
radiantes,  proraptas  a  seguir  ao  festejo  a  rainha  das 
trevas. 

«O  silencio  da  terra  era  perfeito  contraste  com 
as  scenas  da  atmosphera.  Dir-se-ia  a  repetição  do 
profundo  extasi,   cantado   na  biblia. 

«O  astro  da  noite  caía  em  formosíssimas  linhas 
sobre  os  frios  leitos  dos  mortos.  E  o  cemitério  es- 
tava todo  alluraiado  com  o  limpido  raio  do  céo. 
Era  a  profusão  do  mármore  aclarado  pela  luz  da 
lua  I 

«Atravessava  as  longas  ruas  d'esta  triste  vivenda 
o  vulto  de  uma  mulher,  involvida  em  pretas  rou- 
pagens de  veludo. 

«Velava-lhe  o  rosto  comprida  nuvem  da  côr  da 
noite.  O  seu  andar  de  majestade  denunciava  certe- 
za de  um  encontro.  Uma  visita  áquelles  logares  po- 
dia ser  sonhada  nos  sonhos  da  mulher  pela  visão 
do  leito. 

«Ha  comtudo  um  não  sei  que  de  frio  que  nos 
gela,  quando  entramos  nos  fataes  limites  d'esses  lo- 
gares. 

«Mas  o  vulto,  silencioso  como  o  tumulo,  compas- 
sado no  andar  como  o  espectro,  pisando  a  perpe- 
tua, o  lyrio  e  o  goivo  parecia  dar-se  bem  com  o 
ar  d'aquelle  ambiente. 

«Parou  lá  ao  longe.    Curvou-se. 

«Ouviu-se  o  osculo  que  deu  na  lagea  sobre  que 
ajoelhara. 

«Era  Adelaide  Ristori  junto  da  sepultura  de  Ra- 
chel! 

íEra  a  conferencia  de  dois  espíritos.  Os  génios 
conversavam. 

«'A  vida  abraçava  a  morte,  Ristori  queria  devas- 
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sar  o  segredo  do  tumulo  e  mandava  lá  para  dentro 
esta  oração  prophetica  : 

((Dorme  tu,  Sibylla  do  palco,  em  descanço  eter- 
«no,  que  eu,  tua  cortezã,  não  deixarei  apagar  a 
«pyra  que  acendeste. 

((Reverbera-me  com  um  raio  da  tua  coroa  de  glo- 
«ria,  e  repousa  a  tua  cabeça  d'actriz  nos  louros  e 
«rosas  com  que  te  enfeitaram. 

«Estende  o  teu  corpo  de  estatua  sobre  o  tapete 
«de  flores  que  pisaste  durante  a  vida;  mas  manda- 
cme  do   céo  a  lingua  de  fogo  que  te  exaltou. 

«Arde  no  amor  de  Deus  ;  mas  pede  á  Divinda- 
«de  que  me  seja  propicia. 

«Aperta-me,  esqueleto,  e  no  ranger  da  tua  ossa- 
«da  transmitte-me  esse  poder  immenso  da  inspira- 
«ção. 

«Recebe  no  teu  lábio  de  morta  o  beijo  de  vas- 
«salla;  mas  segreda-me  fielmente  o  sigillo  da 
«arte. 

«Adeus,  vida  extinctal» 

))Ouviu-se  o  pávido  som  da  lousa  e  Adelaide  dei- 
xou o  templo  das  sombras. 

«Ninguém  sabe  o  altar  em  que  Emilia  das  Ne- 
ves fez  igual  pacto  com  o  génio  1 

«Aífirma-se,  porém,  haver  n'esta  rara  creação  de 
mulher  prodigio  do  céo. 

«Ha  vidas  assim.  Mysteriosas  no  seu  alvorecer, 
só  n'ellas  se  repara  quando  a  rosa  mergulha  no 
oceano  de  amor  para  tomar  a  fragrância  que  ine- 
bria. 

«São  existências,  que  só  depois  da  fatalidade  lhes 
beijar  a  face  é  que  recebem  o  abraço  da  suprema 
felicidade. 

«Antes  d'isso  ha  muita  lagrima  correndo  por  seios 
d'alabastro  :   e  os  sorrisos  com  que  enfeitam  os  seus 
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lábios  de  coral  denunciam  as  mais  das  vezes  a  in- 
tima dor  que  lhes  vae  n'alma. 

«Vestem  os  fulgurantes  trajes  da  ventura  que  só 
qnerem  dizer  a  pesada  cruz  d'um  viver  aíílicto. 

«E  a  sociedade  no  seu  riso  de  cynismo  pelos 
males  que  produz  nem  repara  na  flor  que,  vece- 
jante,   pisava. 

(» Maldito  o  vendaval  que,  soprado  pelo  inferno, 
deitou  ao  chão  a  branca  rosa  d'amor. 

((Nos  sonhos  do  futuro  quem  não,  pensa  n'um  céo 
d'estrellas  ? 

«E  é  muito  difficil  que  á  noite  passada  em  pran- 
tos succeda  o  dia  allumiado  pelo  jorros  de  luz  do 
infindo  goso  ! 

«Poucos  ha  como  foi  Garrett. 

«Coração  tão  dedicado,  alma  tão  apaixonada, 
razão  tão  social  e  natureza  tão  humana,  onde  está  ? 
Qual  é  ella  ? 

« — Mulher  tão  martyr  do  amor  merece  um  tem- 
plo, dizia  elle  de  Emilia.  Formemos-lhe  um  diade- 
ma de  gloria,   e  seja-lhe  o  palco  throno  de  rainha. 

(cA  regeneração  da  nossa  vida  dramática,  devida 
a  elle  somente,  carecia  d'uma  interprete  fiel  da 
sua  idéa. 

«Chamou  para  a  propaganda  a  intelligencia  ro- 
busta de  uma  mulher,  e  esta  completou  o  pensa- 
mento d'aquelle. 

«Garrett  e  Emilia  elevaram  pelo  amor  o  theatro. 
O  tyranno  fugiu  de  scena  espavorido,  e  as  odes 
mais  sentidas  do  coração  da  mulher  vieram  substi- 
tuir a  horrenda  fi'gura  dos  homens  do  punhal. 

«O  idealismo  da  arte  pede  a  phantasia.  A  apo- 
theose  do  drama  requer  na  scena  o  modelo  da  es- 
culptura. 

«E  por  isso  que  Emilia  na  belleza  de  seus  con- 
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tornos  e  na  explosão  de  sentimento  que  lhe  vem 
da  alma  acompanha  sempre  a  idéa  do  pensador  que 
ella  traduz. 

«Ponham  em  scena,  por  exemplo,  um  rosto  pardo 
e  no  qual  a  varíola  tenha  deixado  os  seus  negros 
sulcos,  dêem-lhe  uns  olhos  vesgos  e  peçam-lhe  que 
exprima  o  amor  virgem  de  Julieta! 

«Imagine-se  a  figura  de  uma  rotunda  mulher, 
gorda  como  um  globo  de  carne  e  diga-se-lhe  que  re- 
presente a  Estheú^  1 

aVejam  se  é  possivel  conceber  no  palco  uma  An- 
dromaca  sem  braços ! 

«Ninguém  duvida  —  á  epopéa  do  pensamento  de- 
ve corresponder  a  figura  irreprehensivel  da  harmo- 
nia. 

«Corneille,  Racine  e  Moliére,  os  heroes  da  arte, 
sonharam  typos  na  concepção  poética  dos  seus  per- 
sonagens. 

«Esta  intima  ligação  da  intelligencia  com  o  corpo 
encontrou  em  Emilia  das  Neves  a  combinação  mais 
bem  modulada  da  carne  com  o  espirito.  Nunca  se 
viu  tanta  consonância  do  corpo  com  os  sentidos  co- 
mo em  Emilia. 

«O  materialismo  da  figura  coaduna-se  na  actriz 
com  o  espiritualismo  de  sua  alma. 

«Tem  o  voluptuoso  do  rosto  de  Sara  e  pinta-nos 
fielmente  o  amor  infeliz  de  Desdémona. 

«Tem  a  graça  celeste  da  Ondina  das  aguas  e  faz- 
nos  comprehender  a  mente  ambiciosa  da  Macbeth, 

«Tem  a  sensualidade  attrahente  de  Judith  e  tra- 
duz fielmente  o  medonho  ciúme  da  Medéa. 

«Tem  no  rosto  os  effluvios  de  amor  da  Tolomei  e 
transborda-lhe  a  alma  a  incendida  paixão  da 
Adrianna. 

«Tem  o  lascivo  das  mulheres  do  oriente;  mas  o 
coração  possue  a  flamma  etherea  da  Beatriz. 
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«Tem  os  perfumes  dos  jardins  da  Babylonia  e  a 
sua  mente  é  fértil  como  a  da  Sapho. 

«Os  seus  braços  foram  roubados  á  Vénus  de  Çano- 
va  e  o  seu  engenho  excede  o  da  Corinna. 

«Aquella  arca  santa  deve  ser  sustentada  por  duas 
torres  de  marfim,  como  o  era  o  graciosíssimo  corpo 
da  bem-querida  de  Salomão,  e  na  alma  d'ella  fer- 
vem todas  as  paixões  de  que  é  formada  a  deusa  da 
arte. 

«E  Merope  no  amor  de  mãe  :  chama-se  Alda  no  de 
esposa. 

«Tenho-a  visto  arrancar  da  sua  lyra  as  profundas 
notas  d'actriz  e  o  som  d'ellas  ser  vibrante  como  o 
cântico  d'Israel. 

«Para  ella  pouco  importa  o  cambiante  da  scena. 

«E'  filha,  mulher  e  mãe;  amante,  cortezã  e  doi- 
da ;  poetisa,  feiticeira  e  rainha ;  creança,  velha  e 
rapaz,  tudo,  emfim,  quanto  a  arte  pede  se  tanto 
pôde  pedir  a  arte. 

«Quem  ha  por  ahi  que  cante  a  voz  e  os  olhos 
d'ella? 

«Os  olhos!  Os  dois  iris  d'aquelle  formosíssimo 
ceu  d'amor ! 

«A  voz  1  O  som  harmonioso  da  melodia  da  harpa 
eólia  ! 

«D'onde  vieste  mulher? 

«Quem  te  ensinou  o  poema  do  drama? 

«Que  Rachel  beijaste  tu  para  te  insuflar  a  pala- 
vra da  arte? 

fQue  aguas  bebes  para  o  tempo  te  respeitar? 

«Onde  te  mergulhaste  para  as  boninas  da  tua 
face  terem  sempre  o  mimo  e  frescor  do  mesmo 
abril  ? 

«A  arte  tem  subido.  O  desamor  com  que  por 
longo  tempo  foi  oJhada  já  acabou. 
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«Até  os  reis  já  premeiam  o  talento  dos  heroes 
da  scena ! 

«Ojil  Deve  ser  um  escândalo  para  a  fóssil  aris- 
tocracia democratisar  as  suas  Ordens ;  mas  das  fgra- 
ças  regias  a  <que  melhor  recebimento  tem  é  dar  tes- 
temunho d'apreço  ao  estudo  da  arte. 

«E'  premio  que  ascende  na  alma  a  immensa  ale- 
gria do  recompensado.  E'  estimulo  para  quem  não 
quizer  viver  a  vida  d' artista  na  eterna  escuridão  da 
ignorância. 

«E  a  mão  que  orna  o  peito  do  actor  com  a  cruz 
de  Christo  ou  de  Thiago  é  sempre  abençoada  por- 
que não  fez  d'ellas  monopólio  iniquo  para  os  abas- 
tados. 

«Abre  as  portas  e  convida  para  dentro  quem 
sente  em  si  a  voz  ignota  da  inspiração. 

Rosa  e  Tasso,  Santos,  Theodorico  e  Taborda  já 
passaram  pela  extrema  sensação  de  fictarem  o  thro- 
no  e  de  verem  n'elle  sentado  o  homem  que  soube 
pesar  as  immensas  difficuldades  d'aquella  vida. 

«E  se  o  arminho  régio  já  era  branco,  a  neve  do 
céo  orvalhou-o  para  mais  alvura  ter ! 

«E  se  o  neto  de  Pedro  ouvia  de  toda  a  parte,  os 
cânticos  de  sympathia  e  as  harmonias  de  amor,  os 
corações  dos  artistas  suspiraram  de  estremecida  gra- 
tidão para  com  o  pae  de  Carlos. 

«E'  principio  já  affirmado  que  —  o  génio  não  tem 
sexo. 

«As  pérolas  do  manto  do  rei,  quando  caem,  não 
escolhem  o  chão  que  as  recebe. 

cOs  olhos  reaes  fitam-se,  sema  preferencia  de  céo. 

eAs  provas  de  amor  que  lhe  partem  da  alma, 
vão  sempre  a  quem  faz  a  gloria  do  throno. 

«E  se  a  coroa  de  louro  caiu  bem  sobre  a  ca- 
beça dos  agraciados,  reparae,  rei  a  quem  todos 
amamos,  que  ha  uma  que  ficou  sem  ella  ! 


419 


«Ama-se  a  perfumada  planta  de  um  prado  de 
abril ;  mas  o  cedro  também  tem  magestade. 

«Gostamos  de  vêr  o  mar  dormindo  em  leito 
de  prata  ;  mas  ha  nobreza  no  rugir  da  tempes- 
tade. 

(( Bressant  é  a  synthese  de  um  estudo  conscien- 
cioso sobre  os  enigmas  da  scena;  mas  a  Ristori 
pôde  estar-lhe  ao  lado. 

(( Os  cinco  actores  mereceram  bem  a  grinalda 
que  o  rei  lhes  deu;  mas  não  nasceria  ainda  a  alva 
camélia  para  a  mulher  que  pela  arte  teria  morri- 
do,   se  a  arte  da  mulher  não  precisasse ! 

«Existe,  estrella  dos  monarchas,  entre  as  Ordens^ 
que  vossos  avós  vos  deixaram  para  premiar  o  me- 
recimento,  a  de  Isabel. 

«Será  esquecer-lhe  o  fim  fazer  de  Emilia  das 
Neves  uma  das  damas  da  ordem? 

« A  aristocracia  do  talento  entrando  ao  lado  da 
nobreza  secular  1 

«Como  heis    de   manifestar-lhe   o   vosso    agrado? 

«Laurear  o  homem  e  olvidar  a  mulher!  Por- 
que?  O  génio  não  tem,  sexo. 

«Não  ficará  a  fronte  d'ella  mais  illuminada  pelo 
brilho  que  lhe  irradiou  do  throno? 

«E  o  coração  da  actriz  não  crescerá  para  vós, 
que  lhe  ornastes  os  seus  cabellos  da  cor  da  noite, 
como  uma  estrella  do  vosso  manto,  da  cor  do  sol? 

« Luiz  XIV  amou  Molière  :  protegeu-o  contra  a  pres- 
são  dos  grandes. 

«Amae  também,  que  vos  chamaes  comiO  elle 
Luiz,   a  discípula  mais    illustre    do  grande  mestre, 

«Enfeitae-lhe  o  peito,  que  se  vos  demoraes,  eu 
não  sei  se  o  peito  d'ella  pôde    com    tanta   arte?» 

Quando  Emilia  estava  no  Brazil,  foi-lhe  offere- 
cida  a  traducção    do   drama   de  Sardo u  intitulado, 
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Les  Diables  Noirs.  Reservava  a  grande  actriz  esta  peça 
para  um  beneficio,  quando  lhe  foi  cubicada  no  theatro 
da  Trindade.  A  empresa  mandou  traduzil-a  com 
todo  o  segredo  pelo  sr.  R.  Cordeiro,  pondo-a  logo 
em  ensaios.  A'  actriz  Emilia  Adelaide  foi  distri- 
buido  o  primeiro  papel.  O  commissario  do  thea- 
tro de  D.  Maria  levantou  a  luva,  e  começou  a 
ensaiar  a  mesma  peça,  que  a  toda  a  pressa  foi 
corrigida. 

A  peça  não  agradou  no  theatro  da  Trindade,  mas 
fez  fanatismo  no  theatro  de  D.  Maria.  O  confronto 
foi  fatal  para  Emilia  Adelaide.  Logo  no  primeiro 
acto  quando  Emilia  das  Neves  entra  em  scena, 
contando  com  riso  nervoso  certo  episodio,  o  pu- 
blico que  acudiu  ao  theatro  para  vêr  o  confronto, 
victoriou  freneticamente  a  inspirada  actriz,  que  as- 
sim tornou  notável  uma  scena  que  passou  desap- 
percebida  no  theatro  da  Trindade ! 

Para  se  fazer  idéa  do  que  a  imprensa  disse 
d'esta  peça,  basta  lèr  o  seguinte  folhetim  do  sr. 
Luciano  Cordeiro,  publicado  na  Revolução  de  Se- 
tembro,  de  21  de  junho  de   1868: 


Emilia  das  IVevfis  —  Tentações  do  Demónio  em  D.  Alaria  — 
Onde  estará  o  sr.  Pinheiro  Chag^as?  —  Quem  dá  noticias  do 
sr.  Pinheiro  Chap;as? — Quem  viu  o  sr.  Pinheiro  Chagas? 
—  Onde  esta? — Veiu? 


« O   sr.  Pinheiro   Chagas  foi-se. 

« Abriu  á  brisa  da  madrugada  as  azas  iriadas 
da  sua  inspiração  folhetinistica,  atravessou  os  ma- 
res, e  foi-se  pairar  sobre  as  Furnas  que  lhe  en- 
viaram em  enxopados  vapores  um  esguincho  de 
indignação  palavrosa,  e  a  saltitar  n'elle  como  bo- 
linhas de  cortiça  os  nomes  de  Pato  Bulhão  e  dos 
Rademakers  lá  do  sitio. 
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«Atirara  o  sr.  Chagas  aos  que  têem  o  mau  senso 
critico  de  considerar  Emilia  das  Neves — eximia 
actriz,  pedra  que  elle  se  esforçou  em  fazer  passar 
por  luva  de  critico   cavalheiroso. 

« Pedra  ou  luva,  houve  quem  a  levantasse  do 
chão  e  se  propuzesse  a  corrigir  a  insolência  ou  a 
acceitar  repto. 

(( Esgueira-se  porém  s.  s.**  da  arena  e  vae  pôr-se 
a  remecher  n'uma  questiúncula  de  petulâncias  e 
fanatismos  lá  para  os  lados  dos  Açores. 

«  E'  que  o  caso  merece-o. 

«Uma  excommunhâo  ! 

Não  sabem?  Não  vêem  por  essas  ruas  tanta  gente 
de  olhos  encovados  e  carnes  emmarellecidas  como 
quem  se  definha  por  ter  o  diabo  ou  a  solitária  lá 
dentro  ? 

«E'  que  o  auctor  da  Paquita  foi  excommungado 
por  uns  predilectos  insulanos. 

((Ih  !  È'  cousa  para  dar  volta  ao  miolo  e  pôr  em 
pé  de  guerra  os  livres  pensadores  cá  da  terra,  ho- 
mens muito  tementes  a  Deus,  muito  respeitadores 
do  throno  e  do  altar,  muito  amigos  dos  esplendores 
da  santa  religião. 

«E'  caso  para  encaixar  a  meia  edade  e  a  refor- 
ma em  quartos  de  papel,  e  a  fazer  andar  n'uma 
dobaidora  João  Hussus  e  Savonarola,  os  Albigen- 
ses e  a  inquisição,  a  historia  dos  papas,  a  histo- 
ria dos  reis,  a  historia  dos  povos,  a  historia  de 
todas  as  fogueiras  que  se  tem  accendido  na  Euro- 
pa em  honra  do  Altíssimo,  e  de  todas  as  bordoa- 
das com  que  têem  querido  convencer-se  mutua- 
mente gregos  e  troyanos  da  idéa  religiosa. 

«Pois  é  pena  que  ande  por  tão  longe  o  sr.  Pi- 
nheiro  Chagas. 

Queria  vêl-o,   quinta  feira,    em  D.   Maria. 

Queria  ouvil-o  depois  sobre  o  que  visse  lá. 
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«Não  sei  porque,  acredito  ainda  na  probidade 
critica  do  sr.   Chagas. 

«Irritações  e  despeitos  de  momento  podem  le- 
val-o  a  ser  injusto  por  vezes. 

«Mas  se  visse  na  quinta  feira  a  Emilia  represen- 
tando o  papel,  mais  difficil  talvez  que  lhe  tenha 
sido  confiado,  no  mais  disparatado  drama  de  Vi- 
ctorien  Sardou,  haveria  de  dizer,  pelo  menos  como 
Dumarsais,  não  a  esta  ou  áquella  phrase  da  repre- 
sentação mas  no  firn  d'ella  e  d'ella  toda :  Bon, 
cela  I 

«Provavehnente  Sardou  recolheu-se  uma  noite  a 
casa  com  o  cérebro  electrisado  por  valente  pilha 
de  Champagne  e  escreveu  Les  Díables  noirs  d  luz 
de   bichinas  de  Pharaon. 

((D'esta  vez  saiu-lhe  o  destempero,  magistral,  se 
assim  se  pôde  dizer.  Les  Diables  Noirs  traduzidos 
para  a  lingua  de  Camões  deram  as  tentações  dia- 
bólicas, que  tentaram  o  sr.  Luiz  da  Costa,  de  D. 
Maria  e  o  sr.  Palha,  da  Trindade,  a  pol-as  em 
scena. 

«E'   drama  incrível. 

«Diz-me  César  Machado  que  aquillo  deve  ter  si- 
do obra  de  encommenda  para  actriz  que  desejava 
morrer.  Parece-me  mais  obra  de  caçoada  para  ma- 
tar actrizes. 

((Acção  desconjuntada,  retalhada  e  cirgida  de- 
pois, cirgida  e  retalhada  em  seguida,  acção  que 
marcha  aos  salabancos,  que  vae  aos  encontrões 
d'uns  personagens  inauditos  que  se  estendem  pu- 
chados  por  mãos  invisíveis,  quando  a  gente  mal 
se  enxerga,  que  se  encolhem  sob  o  peso  de  mys- 
teriosas  mãos  até  ficarem  pygmeus,  que  nos  appa- 
recem  agora  tratantes  desvergonhados  e  mulheres 
de  juizo,  e  saem- se  de  repente  homens  de  bem,  e 
doudas  varridas ! 
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«Foguetaria  de  regosijo  e  descargas  de  funeral, 
sabbath  diabólico  e  soirée  burgueza,  noite  de  Wal- 
purgia  e  dia  de  sol  explendido,  de  céo  formosissi- 
mo,  de  brisa  perfumada  pela  grinalda  que  a  pri- 
mavera colheu  ao  passar  no  laranjal  1 

«Vê  a  gente  aquillo  e  não  tetn  tempo  de  pensar 
no  que  se  vê. 

«Quem  sabe  se  foi  esta  a  peça  que  Sardou  nos 
quiz  pregar? 

«Emilia  das  Neves  porém  pregou-lhe  outra  me- 
lhor :  salvando-o. 

«E  querem  saber  uma  coisa  que  eu  peço  para 
que  fique  entre  nós  ? 

«Emilia  acha  muito  verdadeiro  o  drama. 

«Ouvi-lbe  dizer  isto. 

«Espirituoso  dito  I  Se  o  Victorien  Sardou  sabe 
d^elle  dá  com  certeza  serio  cavaco.  E'  caso  para  se 
chrismar  e  requerer  um  logar  de  maire  n'algum 
departamento   da  Bretanha. 

«O  papel  de  Joanna  é  uma  serie  não  interrom- 
pida de  scenas  violentas  e  difficeis,  começando  por 
um  rir  epiléptico  e  prolongado  que  punge  e  incom- 
moda  os  espectadores,  e  que  Emilia  Adelaide  na 
Trindade  substituiu  prudentemente  por  um  desmaio 
banal,  e  findando  por  uma  morte  precedida  de  pa- 
roxismos horríveis,  scena  final,  —  quintessenciada, 
—  da  Dame  aux  Camélias . 

«Todas  as  phases  da  esthesia  dramática,  desde 
a  scena  estrondosa  até  á  concentração  violenta, 
desde  o  incidente  tempestuoso  do  ciúme,  até  ao 
idyllio  do  amor  plácido,  desde  a  expansão  de  hon- 
rada crença  até  á  duvida  terrível,  desde  a  tran- 
quillidade  d'alma  até  á  vergonha  pungente,  desde 
a  esperança  do  futuro  e  a  felicidade  do  presente 
até  á  certeza  d'uma  realidade  medonha,  acham-se 
27 
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ali  amontoadas  a  esmo,  succedem-se,  atropellam-se, 
torturam  o  auctor,  fatigam-lhe  os  pulmões,  os  olhos, 
os  braços. 

«Cada  palavra  encerra  um  problema  difficilimo 
de  declamação,  cada  passo  é  um  mysterio  de  mí- 
mica, cada  gesto  uma  intelligencia  robusta,  um  es- 
tudo profundo,  por  vezes  uma  intuiçào  inaudita  da 
parte  da  actriz. 

«A  representação  d'aquelle  papel  por  Emilia  das 
Neves  podia  ser  a  confirmação  cathegorica  da  opi- 
nião que  sobre  ella  apresentou  o  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas, ou  a  completa  e  brilhante  refutação. 

«Foi  esta 

«Foi  um  desmentido  explendido. 

«Joanna  é  a  Medéa  de  braço  dado  com  a  Benoi- 
ton.  E  Joanna  a  doida,  dando  a  mão  á  Margarida 
Gautfiier,  é  a  Monti  e  a  Cora,  é...  devia  ser,  e  foi 
a  synopse  do  tirocínio  dramático  de  Emilia  das  Ne- 
ves, a  synthese  do  seu  magestoso  talento  artístico, 
das  variadissimas  manifestações  d'elle,  em  30  annos 
de  theatro. 

«A  gargalhada  com  que  abre  o  papel  de  Joan- 
na, foi  triumpho  enorme  para  Emilia  das  Ne- 
ves. 

«Aquillo  é  o  zenith  da  arte.  D'alli  á  verdade  da 
natureza  vae  só  a  distancia  da  rampa  e  da  orches- 
tra. 

«A  scena  do  primeiro  colóquio  com  Gastão,  o  in- 
cidente provocado  pelo  vento  que  fecha  as  portas 
e  que  deixa  o  tratante,  a  sós,  e  de  noite,  com  a 
honrada  mulher  no  limiar  do  quarto  d'esta,  os  re- 
ceios e  ciúmes  de  Joanna  no  segundo  acto  quando 
Gastão  lhe  chega  a  casa  depois  de  uma  noite  de 
triste  ausência,  a  do  agiota  que  vem  trazer-lhe  a 
jóia  que  o  amante  lhe  roubara,  a  ultima  scena  no 
terceiro  acto,   d'ella  e  d'elle,  o  quarto  acto,  —  um 
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acto  inteiro  de  paroxismos  tremendos  em  que  na 
intelligencia  esvaida  da  pobre  moribunda  lhe  lam- 
pejam as  enebriantes  recordações  do  amor,  em  que 
os  músculos  e  nervos  se  agitam  sobre  as  descargas 
eléctricas  da  memoria  como  que  procurando  repel- 
lir  a  pavorosa  realidade  e  agarrar-se  ao  sonho  de- 
leitoso, são  para  Emilia  outras  tantas  glorias  que 
se  vão  juntar  á  coroa  esplendida  que  lhe  orna  a 
fronte. 

«O  gesto  para  Emilia  é  uma  sciencia. 

((Vê-se-lhe  nos  olhos  a  idéa,  em  todas  as  rápi- 
das evoluções  do  mtellecto  que  a  gerou. 

cA  sensação  assume  contornos  esculpturaes,  fixa- 
se  na  tella  da  arte  com  todas  as  cambiantes  do  or- 
ganismo intimo,  com  todas  as  fatalidades  do  meio, 
da  causa,  do  desenvolvimento. 

«O  pensamento  identifica-se  com  a  palavra  e  a 
-Concepção  estampa-se  completa  e  illesa,  no  facto 
material,  moldando-o  ás  necessidades  da  sua  exis- 
tência moral,   e  ás  feições  do   originário  molde. 

«E  venha  cá  o  sr.  Pinheiro  Chagas  dizer-nos  : 

«Emilia  é  sempre  a  mesma.» 

«Mente. 

«Emilia  não  é  uma  actriz  medíocre  como  a  Cor- 
semblea,  é  uma  actriz  sublime  como  a  Lecouvreur, 
mas  tem  a  mais  do  que  esta  a  influencia  artística 
do  novo  meio  ao  qual  se  adapta  na  sublime  inter- 
pretação da  concepção  dramática. 

«Feliz  do  auctor  que  encontra  uma  interprete 
d'aquellas  para  a  sua  creação  ! 

«Bon,  cela! 

«Venceste  Emilia. 

«Queriam  uma  prova  ainda. 

«Déste-a. 

«No  drama  mais   disparatado  que    ha    memoria, 
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na  fusão  absurda  de  caracteres  que  se  chocam,  de 
idéas  e  sentimentos  oppostos,  de  circumstancias  que 
se  contrariam,  provaste  que  te  sabias  moldar  a  to- 
dos os  caracteres,  interpretar  todas  as  paixões,  ado- 
ptares-te  a  todas  as  circumstancias,  que  eras  exi- 
mia e  eloquente  interprete  de  todas  as  aberrações 
da  faculdade  esthetica  de  embriagados  dramaturgos, 
como  o  és  de  todas  as  evoluções  naturaes  da  sã 
imaginação  e  da  arte  pura. 

«Deixa  os  pygmeus  agachados  junto  dos  seus  pe- 
queninos Ídolos. 

«Deixa-os  a  incensar  mediocridades  á  custa  da  se- 
riedade e  dignidade  da  critica,  que  estás  alto  de 
mais  para  que  possam  chegar-te  as  pedradas  dos 
despeitados  e  invejosos  do  teu  justo  prestigio. 

«Pela  minha  parte  —  affeito  a  fustigar  e  desmas- 
carar petulâncias  e  misérias,  folgo  quando  encontro 
no  meu  caminho  vulto  magestoso,  a  quem  posso 
saudar, —  sem  vergonha  para  a  critica  consciencio- 
sa, antes  como  interprete  d'ella, — reservando  em 
nome  d'ella  também  o  honrado  direito  de  dizer  a 
verdade  da  minha  convicção  e  da  minha  intelli- 
gencia  aos  mais  altos  Ídolos  do  favor  publico.» 

Luciano  Cordeiro 
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Em  todas  as  peças  em  que  entrou  Emilia  no  thea- 
tro  de  D.  Maria,  durante  a  administração  do  sr.  Luiz 
da  Costa,  commissario  interno  do  theatro  de  D. 
Maria,  foi  a  sublime  actriz  sempre  freneticamente 
victoriada. 
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O   governo   deixou   de  administrar  o  theatro   de 

D.  Maria,  para  que  concorreu  muito  o  sr.  Palka, 
prejudicando  assim  a  arte  e  os  interesses  dos  acto- 
res. 

O  theatro  normal  foi  adjudicado  á  empresa  do 
theatro  da  Trindade,  o  que  foi  censurado  peia  imprensa. 

Logo  depois  teve  logar  o  beneficio  de  Emilia 
com  o  drama  intitulado  Faustina,  traduzido  pelo  sr, 

E.  Vidal  e  com  uma  poesia  do  mesmo  traductor, 
que  ella  recitou  primorosamente. 

A  esta  festa  artistica  da  grande  actriz,  assistia 
o  insigne  actor  Salvini,  que  n*um  dos  inter vallos 
foi  saudar  a  sua  irmã  na  arte,  oíferecendo-lhe  um 
rico  broche,  e  pedindo-lhe  licença  para  lhe  ofFere- 
cer  um  exemplar  da  tragedia  o  Gladiador  de  Raven- 
na,  digna  para  ser  representada  por  tão  grande  ta- 
lento. 

Emilia  appareceu  esplendidamente  vestida.  O  ves- 
tuário veio  de  Paris  e  importou  em  mais  de  seis  mil 
francos. 

Pena  foi  que  o  drama  não  tivesse  o  êxito  que 
se  esperava. 

A  Revolução  de  Setembro  de  9  de  junho  de  1869, 
diz :         - 

«Salve,  grande  artista  1  Salve,  primeira  actriz  do 
palco  portuguez  I  Salve,  única  mulher,  que  entre 
nós  realisas,  attinges,  personificas  a  suprema  con- 
cepção da  arte  theatral  I 

«Foi  hontem  a  sua  festa. 

«Hontem  recebia  ella  o  preito  annual  de  estima 
e  admiração. 

«Bella,  magestosa,  inspirada  estava,  como  sem- 
pre. 

«Como  todos  os   annos  a  romaria  á  casa  que   a 
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artista  illumina  e  ennobrece  com  o  seu  grande  ta- 
lento, foi  numerosa  e  selecta. 

«Como  todos  os  annos  foi  explendida,  sincera  e 
enthusiastica  a  ovação. 

«Acontece  porém  uma  cousa. 

«Mais  explendidas  de  certo,  mais  enthusiasticas 
parecem,  e...  custa  dizel-o,  mais  sinceras  talvez 
são  as  ovações  dispensadas  quotodianamente  pelo 
publico  habituée  dos  nossos  theatros  a  muitas  me- 
diocridades sopradas  pelo  favor  de  compadrio.  Cho- 
ve ahi  sobre  idolositos  pecos  e  arrebatados  um  di- 
luvio de  flores  e  de  palmas,  e  á  nossa  única  ver- 
dadeiramente actriz,  arremeçam-se  como  diz  um 
certo  eloquente  que  acaba  de  receber  e  cujo  auctor 
bem  podéra  denunciar-se  «arremeçam-se  quatro  bou- 
quets  de  malmequeres  e  papoulas  no  dia  da  sua  fes- 
ta artistica  ? 

«Triste  cousa,  triste  e  vergonhosa. 

«Ignorância  profunda.  Corrupção  enorme  do  sen- 
timento artistico. 

«Um  buffo  vale  mais  do  que  a  grande  actriz ! 

{(Faustina  é  mais  um  estudo  antigo  do  gosto  dos 
de  Ponsard  que  uma  verdadeira  concepção  artisti- 
ca, que  uma  verdadeira  obra  d'arte. 

«É  um  estudo  histórico  que  se  aproxima  de  uma 
dissertação  académica.  Simplesmente  o  auctor  re- 
cortou da  historia  uns  personagens  magnificamente 
estudados  quasi  todos,  e  pol-os  no  palco,  movidos 
por  cordéis  que  nem  sempre  se  occultam,  e  por 
mãos  que  ás  vezes  os  amarrotam. 

«Causou  dó  se  não  causou  tédio.» 

«Emilia  porém  salvou  a  peça.  Salvou  não,  fez  o 
que  poude  para  salval-a. 
«Fez  muito. 
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«De  Faustina  typo  histórico  quasi  reduzido  por 
defeito  da  concepção  social  ou  antes  talvez  pelos 
cortes  da  traducção  a  um  figurino  trágico,  Emília 
fez  quasi  um  vulto,   uma  creação  artística. 

«A  poesia   As  mães  é  magnifica.    A  recitação  foi 
digna  d'ella.  O  poeta  teve  digna  interprete.» 
Eil-a  : 


Ó  mães,  ó  meu  enlevo,  ó  doces  creaturas 
Que  tendes  sob  a  mão  as  épocas  futuras, 

A  humanidade  em  flor; 
Ó  fontes  perennaes  de  extremos  de  caricia, 
Ninhos  onde  se  empenna  a  cândida  puerícia, 

Ó  martyres  do  amor ! 

Deixae  que  a  minha  voz  se  junte  á  do  universo. 
Que  a  solte  como  o  fumo,  e  que  bafeje  o  berço 

Junto  ao  qual  medilaes ; 
Como  ao  cair  da  tarde,  e  mal  o  sol  se  esconde, 
Solta  mais  vivo  aroma  a  recendente  fronde 

Dos  verdes  laranjaes. 

Sois  todo  o  meu  encanto  1  A's  vezes,  quando  scismo. 
Quando  inclino  a  cabeça  e  attenlo  n'este  abysmo, 

N'este  insondável  mar^ 
Sinto  a  espaços  meu  peito  a  remoçar  festivo. 
Que  vejo,  então,  fulgir,  qual  astro  pensativo, 

Ó  mães,  o  vosso  olhar. 

Ai,  sim,  o  vosso  olhar,  as  lúcidas  estrellas 
Que  nós  vimos  primeiro,  a  luz  das  noites  bellas, 
D'abril,  quadra  louçan ; 
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Lumes  d'eterno  alvor  que  brilham  na  existência 

A  illuminar,  sorrindo,  os  filhos,  a  innocencia. 

Os  homens  d'amanhan. 

Pôde  o  ferro  sulcar  e  revolver  a  terra, 

Talhar  mantos  de  reis,  pode  inflammar-se  a  guerra 

Aos  sopros  d'ambição, 
Decretar-se  o  futuro,  erguer-se  nova  bandeira. 
Que  hade  pender,  ó  mães,  a  humanidade  inteira 

De  vossa  débil  mão. 

Criam-se  ao  vosso  peito  os  séculos  vindouros. 
Sois  vós  que  tendes  n'alma  a  seiva,  os  mil  thesouros, 

A  herança  do  provir ; 
Nos  ramos  que  alongaes,  ó  arvore  bemdila, 
Sasonam  pomos  d*ouro,  e  a  Deus  alma  infinita 

Apraz  tanto  florir  I 


II 


Que  vida  e  que  luctar  I  Que  noites,  hora  a  hora, 
Junto  ao  leito  infantil  do  que  soluça  e  chora, 

Do  filhinho  em  botão  ! 
E  tudo,  e  tudo  mais  se  aninha  e  se  resguarda, 
E  apenas  vela  a  mãe,  e  o  anjo  bom  da  guarda. 

Seu  companheiro  e  irmão. 

Que  vida  e  que  luctar !  Ninguém   o  vê  nem  sabe. 
Que  em  nenhum  peito  humano  este  desvello  cabe. 

Este  heroísmo  audaz. 
Este  fogo  immortal  que  inleva^  e  que  scintilla 
Como  um  astro  d'amor,  que  as  mães  tem  na  pupila 

Uma  aurora  de  paz. 

São  ellas  que  nos  dão  o  sangue  em  alimento. 
Que  nos  bebem  o  pranto  em  beijos  cento  e  cento. 

Que  em  peso  a  nossa  cruz 
Tomam,  cheias  de  esforço  e  co'um  sorriso  amigo 
Nos  animam ;  que  as  mães  são  como  o  fogo  antigo 
Que  dava  a  sombra  e  a  luz. 
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De  joelhos  I  Saudae  esta  virtude  immensa, 

Que  é  força  e  timidez,  que  é  desalento  e  crença, 

Que  é  pó^  mas  voa  ao  céo. 
Que  o  gérmen  creador  no  fértil  peito  encerra . . . 
Filhos,  dobrae  o  collò ;  as  mães  são  como  a  terra 

Beijae  a  terra  Anteo! 

O  céo,  no  infindo  azul,  tem  nuvens  vaporosas, 
O  campo  o  trigo  louro,  o  flóreo  prado  as  rosas 

O  vai  cantos  d'amor, 
O  monte  o  gelo  em  c'rôa,  o  mar  jóias  no  fundo  ; 
Mas  só  de  ti,  mulher,  é  que  hade  vir  ao  mundo 

O  genio^  o  redemptor. 

É  só  de  ti  que  irrompe  a  magica  centelha 

Que  é  nas  trevas  pharoi,  crystal  onde  se  espelha 

A  enorme  inspiração ; 
Nilo  que  jorra  a  flux,  fecundador  da  messe. 
Facho  que  Deus  sacode,  e  esplendido  parece 

A  juba  d'um  leão  ! 


III 


Anjos  do  casto  amor,  ó  sarafins  do  Eterno 
Adejae  sobre  mim,  antes  que  chegue  o  inverno 

Aos  meus  annos  também; 
Quando  a  noute  inluctar  meu  plácido  horisonte 
Possa  eu  depor  a  lyra,  e  reclinar  a  fronte 

N'um  regaço  de  mãe ! 

Sentirei  lá  banhar-se  o  rosto  afogueado 
Em  pérolas  do  céo ;  memorias  do  passado 

Saudosas  heide  ter. 
Saudosas,  mas  sem  dor,  sem  fel,  sem  travo  amargo ; 
Memorias  como  o  aroma  que  de  um  bosque  ao  largo 

Pôde  o  vento  trazer. 

As  mães,  a  boa  mãe  I . . .  Tudo  se  encontra  n'ella ; 
A  mão  que  nos  dirige,  o  olhar  que  nos  revelia 
Os  segredos  do  amor. 
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A  tarefa  pueril  e  o  sacerdócio  augusto. 
Como  pôde  enlaçar-se  a  um  álamo  robusto 
Uma  grinalda  em  flor. 

E  se  ella  é  pobre  e  só?...  Se  a  pallida  viuva 
Caminha  dia  e  noite,  ao  frio,  à  neve,  á  chuva, 

Cos  filhos  pela  mão  ! . . . 
E  se  ella  é  pobre  e  só?...  Se  o  braço  do  marido 
É  já  pasto  da  terra,  e  os  filhos,  co'um  gemido 

Pedem  conchego  e  pão... 

Se  é  deserta  a  lareira,  a  casa  taciturna, 

E  o  seio  da  infeliz  como  que  a  immensa  urna 

Das  lagrimas  dos  seus?... 
Se  a  miséria  cruel  se  assenta  á  cabeceira, 
E  traz  comsigo  a  fome,  a  horrenda  companheira !... 

Então,  meu  Deus,  meu  Deus... 

Então  é  que  é  sofi'rer,  então  é  que  ella  abraça 
O  monstro  que  a  derruba,  e  lucta  com  a  desgraça, 

E  chora,  sim,  mas  crê  ; 
Naufrago  em  alto  mar  á  taboa  ainda  se  aferra, 
E  grita  :  —  Ai,  filhos  meus,  talvez  se  veja  terra  !.., 

E  a  terra  não  se  vê  ! 

Mas  tu.  Senhor,  tu  vês,  tu  ouves,  tu  escutas 
Sinistro  rumor  que  vem  de  tantas  luctas ; 

E  o  teu  olhar  de  Pae 
Hade  cair  do  céo  como  piedosa  esmolla, 
Como  o  puro  frouxel  das  azas  de  uma  rolla 

Sobre  os  filhinhos  cae. 


IV 


Mães,  erguei  a  cabeça !  O  mundo  é  todo  vosso 
Sois  o  moderno  Atlante,  o  impávido  colosso 

Que  ampara  todos  nós. 
Em  collos  tão  gentis,  em  hombros  d'alabastro 
Firmam-se  as  gerações,  e  um  sol,  um  novo  astro 

Se  inflâmma  dentro  em  vós. 
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Sois  a  estrella  polar  que  nos  conduz  e  guia, 
Brilhae  sempre  sem  veo ;  fazei  romper  o  dia 

D'entre  a  sombra  ruim. 
DiCfundam-se  clarões ;  ainda  a  negrura  é  densa  : 
Inflorae-nos  d'amor,  de  paz,  de  santa  crença : 

Seja  tudo  um  jardim  ! 

Ninguém  mais  pôde  tanto,  oh,  ninguém  mais  existe 
Que  possa  alumiar  o  que  é  sombrio  e  triste, 

Dar  força  ao  que  a  não  tem. 
Erguer  um  amplo  altar  sobre  este  solo  humano, 
E  fazer  que  o  bem  corra,  em  ondas  como  o  oceano... 

Oh,  ninguém  mais,  ninguém  ! 

Mas  se  a  fronte  pendeis,  se  a  mão  vos  enfraquece, 
Que  será  d'amanhã  ?  Se  a  luz  desapparece 

Dizei,  quem  pôde  vêr? 
Não,  alentae-vos  mães,  nunca  affrouxeis  na  lida  ; 
Tudo  podeis  ?  luctae :  poz  Deus  a  terra  e  a  vida 

N'essas  mãos  de  malher! 

E.  A.  Vidal 

Entre  as  peças  representadas  durante  a  empreza 
do  theatro  da  Trindade,  teve  êxito  brilhante  o 
drama  original  do  sr.  Cascaes,  intitulado — A  lei 
dos  morgados. 

Eis  aqui  como  a  imprensa  aprecia  mais  esta 
creação  da  grande  actriz. 

«O  desempenho  foi  excellente :   confessamol-o. 

«Emilia  das  Neves  sobretudo  foi  grandiosa. 

«No  terceiro  e  quarto  actos  chegou  a  mesqui- 
nhar os  que  a  escutavam  :  táo  grande  se  mostrou  1 
No  quinto  ainda  continuou  a  deixar  assombrados 
os  seus  ignorantes  e  despeitados  detractores.  Nun- 
ca a  arte  teve  entre  nós  mais  explendida  interpre- 
tação. E  pasma  e  admira  a  gente  como  tão  longe 
se  pôde  levar  a  perfeição  na  arte. 
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«O  jogo  da  physionomia  é  seguramente  o  pri- 
meiro condão.  Em  Emilia  das  Neves  reproduzem- 
se  com  tanta  energia  como  delicadeza  todas  as  sen- 
sações do  coração,   todas  as  operações  do  espirito. 

«Regosija-se,  soffre,  ordena,  pede,  enfurece-se, 
odeia,  ama,  arrasta  ou  receia  o  perigo,  represen- 
tando todas  estas  sensações  no  rosto  com  uma  fa- 
cilidade e  volubilidade  que  surprehende  e  arrebata. 
Cada  sentimento  da  alma  tem  n'elle  a  sua  repre- 
sentação. A  historia  psycologica  das  paixões,  que 
é  seguramente  o  estudo  da  physionomia  em  movi- 
mento,  é-lhe  familiar. 

«A  moldabilidade  da  voz  é  outro  condão  que 
ella  possue  não  menos  valioso.  Emilia  das  Neves 
adivinhou  que  as  differentes  articulações  da  voz 
são  para  a  eloquência  o  que  as  sombras  são  para 
a  pintura.  A  voz  solta-se-lhe,  ora  doce  e  suave, 
ora  grande  e  magestosa  como  o  seu  talento.  Da 
força  da  voz  e  da  sua  belleza  depende  inquestio- 
navelmente o  deslumbrante  effeito  das  grandes  sce- 
nas.  Ambas  como  ninguém  possue  aquella  actriz, 
e  por  isso  é  a  rainha  da  nossa  scena.  Quando  um 
órgão  inflexível  e  immoldavel  ás  manifestações  da 
alma  se  nega  a  reproduzil-as  não  ha  talento  que 
cresça  acima  da  vulgaridade. 

«Emilia  das  Neves  foi  hontem  como  sempre  rai- 
nha do  palco.  O  publico  no  seu  enthusiasmo  pres- 
tou-se  reverente  diante  d'aquella  magestosa  rea- 
leza. 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves  é  a  actriz  eloquente 
sem  rival :  —  aquelle  fuga !  fuga  1  no  3."  acto ;  aquelle 
brado  angustioso  —  Ai !  que  perdi  a  minha  filha ! 
fecho  do  4.''  acto;  as  hesitações  do  1.**  acto,  dian- 
te do  berço,  onde  estão  as  duas  crianças,  sem  ati- 
nar qual  d'ellas  é  a  sua  filha,  só  podem  ser  in- 
terpretadas assim  por  uma  actriz  de  génio. 
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«Houve  ahi  quem  dissesse  que  a  sr/  Emilia  tem 
aífectação  na  voz  I  Feliz  affectação,  porque  é  a  in- 
finita variedade  da  expressão  dos  affectos  :  é  essa 
escala  immensa  da  voz  humana,  que  traduz  a  im- 
mensa  volubilidade  das  paixões.  Um  bravo  á  gran- 
de actriz  d'aqui  enviamos.» 

Esta  peça  foi  depois  representada  no  theatro  de 
S.  João  do  Porto,  fazendo  o  papel  de  Emilia  das 
Neves  a  actriz  Emilia  Adelaide.   Não   agradou. 

Entre  as  peças  que  foram  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria, durante  a  empresa  da  Trindade  em  que  to- 
mou parte  Emilia,  tornou-se  notável  o  drama  Pena 
de  Talião,  traduzido  pelo  sr.  Rangel  de  Lima  e  Abran- 
ches—  Estava  chegada  a  época  de  Emilia  fazer  o 
seu  beneficio,  conforme  as  condições  da  sua  escri- 
ptura.  Ao  mesmo  tempo  o  sr.  Palha  tinha  empe- 
nho que  fossem  primeiro  á  scena  os  dramas  originaes 
do  sr.  Gaio  e  Cascaes  e  pediu  á  grande  actriz  que 
demorasse  o  seu  beneficio.  Ella  annuiu  ao  pedido 
e  foi  muito  mal  retribuída  a  sua  condescendência. 
D'ella  resultou  um  conflicto  levantado  pelo  sr.  Bis- 
ter,  sobre  a  preferencia  de  ir  a  scena  em  primeiro 
lugar  o  seu  drama  original  Peccadora  e  Mãe,  muito  se- 
melhante á  Pena  de  Talião.  O  governo  decidiu  a 
favor  de  Emilia,  e  a  represália  chegou  até  ao  ponto 
do  sr.  Palha  mandar  distribuir  o  drama  Pena  de 
Talião^  por  alguns  actores  que  não  eram  indicados 
pelos  traductores. 

Uma  e  outra  peça  foram  representadas  quasi  ao 
mesmo  tempo.  O  original  do  sr.  Bister  no  theatro 
da  Trindade,  fazendo  o  papel  da  protogonista  a 
sr.^  Emilia  Adelaide,  e  a  Pena  de  Talião,  no  thea- 
tro de  D.  Maria,  fazendo  Emilia  um  papel  idêntico. 
Apesar  do  esmero  com  que  a  primeira  foi  ensaiada, 
sendo  distribuída  pelos  primeiros  actores  das  duas 
companhias,  passou  desapercebida.  A  Pena  de  Talião^ 
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pelo  contrario,  fez  fanatismo  pelo  magistral  desem- 
penho de  Emília. 

Toda  a  imprensa  foi  unanime  em  elogiar  Emi- 
lia,  dizendo  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  que  o 
Jornal  do  Commercio  de  22  de  janeiro  de  1870,  que 
diz  o  seguinte : 

«Emilia  das  Neves  foi  admirável  pela  sua  su- 
prema elegância,  e  graciosa  formosura.  No  2."  acto, 
que  distincção  de  maneiras,  que  amabilidade ;  era 
um  encanto  vel-a,  ouvil-a  dizer  com  tanta  dislinc- 
çào.   O  publico  applaudiu. 

«No  3.°  acto,  em  face  da  filha,  e  do  seu  se- 
ductor,  a  palavra  saía-lhes  ás  lufadas,  n*aquellas 
tremendas  apostrophes  contra  o  marquez,  e  logo 
se  modulava  brandamente  e  enchia  de  lagrimas 
quando  supplicava  a  reparação  para  a  filha  des- 
honrada,  e  depois  era  pavorosa  soltando  aquella 
ameaça,    que   era    o    prognostico  da  sua  vingança. 

«Mas  no  4.°  acto,  é  que  a  sr."  Emilia  das  Ne- 
ves se  elevou  a  uma  altura,  a  que  raríssimas  actri- 
zes, por  esse  mundo  poderão  attingir.  Toda  a  scena 
da  seducção  de  Paulo  de  Braisnes  é  dita  com  uma 
firmeza,  uma  igualdade,  uma  affinação  superiores 
a  todo  o  elogio.  A  narrativa  da  sua  vida  feita 
com  tanta  singeleza  e  tanto  sentimento,  é  um  dos 
maiores  primores  que  temos  admirado  na  insigne 
actriz.  Não  pôde  exceder-se  a  elegância,  e  a  se- 
ducção da  mulher,  que  intenta  captivar  um  ho- 
mem. E  quando  se  despede  de  Paulo  e  lhe  diz, 
com  aquelle  tom  orgulhoso  e  ameaçador  :  — «é  meu... 
tenho-o  nas  mãos »  ha  uma  expressão  terrivel  na 
sua  voz  e  no  seu  olhar,  que  logo  denunciam  o 
tenebroso  drama  que  vae  representar-se. 

«No  5.^^  acto,  aquella  frieza,  aquella  finura  im- 
placável com  que  tece  a  teia  em  que  hade  colher 
a  honra  de  Paulo,   mettem   medo,   a   palavra  seria 
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e  áspera,  o  olhar  severo,  próprio  de  uma  resolu- 
ção iahabalavel  e  de  um  propósito  sinistro,  não  po- 
diam ser  melhor  representados. 

«Chegamos  ao  e.*"  acto.  Olympia,  veste  de  preto; 
é  a  estatua  da  suprema  dor,  no  meio  da  orgia.  E* 
angustioso  este  quadro.  Olympia  de  lucto,  mas  co- 
berta de  diamantes,  está  no  meio  da  sala,  silen- 
ciosa, pallida,  abatida  e  indifferente  ao  ruido  de 
toda  aquella  gente  devassa,  que,  em  completa  or- 
gia, fuma,  bebe  e  joga  ;  a  seu  lado  Paulo,  estor- 
cendo-se  nas  angustias  da  sua  deshonra,  e  lá  no 
fundo  o  cadáver  da  innocente,  que  ninguém  vê, 
senão  a  mãe ;  que  está  alli  á  espera  ou  de  vêr  rea- 
lisada  a  sua  vingança,  como  a  imaginou,  ou  pu- 
rificado o  nome  da  victima  que  um  infame  maculou. 
Sente-se  um  terror  infinito ;  espera-se  uma  catastro- 
phe  immensa. 

«  Quando  se  chega  ao  desenlace,  o  tom  solemne, 
aquellas  palavras  que  saem  quasi  sem  inflexão,  mas 
cuja  expressão  se  accentua  mais  no  rosto,  aquella  se- 
veridade, que  mal  pôde  occultar  a  dor  immensa  que 
lhe  vae  n'alma,  são  coisas  que  só  as  sabe  fazer  assim 
uma  actriz  como  a  sr.^  Emilia  das  Neves.  E,  por 
fim,  o  soluçar  quando  patenteia  a  morte  da  filha  e 
ajoelha  aos  pés  da  condessa,  é  um  contraste  admi- 
rável como  o  lance  aaterior. 

«Não  se  desmentiu  nunca  a  insigne  actriz,  em 
tão  longo  papel.  Inscreva  nos  seus  annaes  mais  este 
triumpho.  e  deixe  os  ódios  e  as  invejas  estorcerem-se 
de  raiva.  Deu-lhe  Deus  um  talento  peregrino,  e  uma 
vontade  de  ferro  que  não  conhece  obstáculos,  e  com 
este  condão  fascina  o  publico  e  esmaga  os  que 
pretendem  empanar  o  esplendor  da  sua  gloria. 

« A  victoriosa  actriz  é  a  estrella  da  scena  por- 
tugueza;  emquanto  ella  resplandecer,  poderá  este 
publico  apreciar  a  arte  de  bemdizer,   poderá  enle- 


438 


var-se  com  a  mais   sublime   eloquência  dramática ; 
quando  emmudecer  »... 

Seguiu  se  a  Marion  Delorme,  primorosamente  tra- 
duzida pelo  sr.   R.    Cordeiro. 

O  Jornal  do  Commercio  de  22  de  julho  de  1870  diz  : 

«A  sr.*  Emilia  das  Neves  realisou,  nas  graças,  na 
elegância,  na  paixão  affectuosa  e  pathetica,  aquella 
personagem  tão  sympatica,  apesar  das  maculas  do 
seu  passado, 

«No  1.**  acto  vimol-a  encantadora  e  garrida  :  de- 
pois, já  meiga  e  revelando  o  abrazado  amor  que  a  le- 
vara a  entregar-se  a  um  homem  que  detesta,  para 
salvar  o  amante,  e  finalmente  no  5."  acto,  pathetica, 
sublime  nos  seus  rasgos,  e  no  desespero  da  sua  dôr. 

«E'  uma  actriz  incomparável  e  valente,  não  esmo- 
rece nunca ;  a  mocidade  parece  ser  um  cordão  do  seu 
peregrino  talento.  Entra  no  numero  dos  espíritos 
bem  nascidos,  dos  engenhos  bem  creados ;  passam-se 
os  annos  debalde  para  ella.  O  tempo  não  pode  con- 
sumir a  chamma  divina  da  sua  inspiração.  Milagro- 
so talento  n'esta  terra,  que  tem  sido  obrigada  a 
render  culto  a  mediocridades,  porque  nenhum  paiz 
pôde  viver  sem  alguns  nomes  illustres  nas  artes, 
e  quando  os  não  tem  improvisa-os.  E  assim  se  tem 
feito.  O  nome  de  Emilia  das  Neves,  esse  é  real- 
mente illustre.  Desde  a  cândida,  graciosa  e  senti- 
mental princeza  do  Auto  do  Gil  Vicente,  até  á  cer- 
teza, apaixonada  amante  de  Didier,  quantos  triumphos 
na  comedia,  no  drama  e  na  tragedia  no  espaço  de 
trinta  e  dois  annos ! 

«Bem  fadada  actriz  1  Appareceu  na  scena  fallan- 
do  logo  a  mais  pura,  a  mais  amável,  a  mais  elo- 
quente linguagem  portugueza.  Não  seria  isto  já  o 
privilegio  que  lhe  assegurava  a  primazia,  o  impé- 
rio de  que  ninguém  poderia  despojal-a? 
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«O  publico  festejoa  a  rainha  da  arte  scenica  em 
Portugal,  na  noite  de  sabbado,  com  extraordiná- 
rio enthusiasmo.  Muitas  vezes,  no  3.°  4."  e  5.*' 
actos,  arrancou  calorosos  bravos  e  repetidas  pal- 
mas. A  supplica  ao  rei,  no  4.°  acto,  foi  de  um 
pathetico  enexcedivel ;  e  a  desesperação,  do  5.° 
acto,  ante  a  indeíFerença  de  Didier,  não  pôde  ser 
expressada  com  maior  propriedade  1 
«Ainda  um  bravo  á  preclara  actriz  I  » 
Emilia  foi  explendida  na  recitação  da  seguinte 
poesia  : 

Pois  se  a  vida,  se  a  honra,  e  quanto  mais  se  presa 

É  pouco  aos  olhos  teus ;  se  tu  não  tens  represa 

Â  beira  doesse  abysmo  a  que  te  arrojas  louco. 

Por  meu  amor  te  peço,  oh !  sim,  Rodrigo,  ouve-me,  escuta, 

Ao  poder  de  D.  Sancho  arranca-me; — na  lucta, 

Empenha  o  nobre  esforço,  o  intrépido  ardimento, 

Combate  e  pensa  em  mim ;  eu  te  serei  alento. 

Pôde  acaso  á  tua  alma  erguer-se  um  vão  receio? 

Oh  f  liberta-me,  pois,  de  quem  eu  tanto  odeio. 

Que  mais  te  hei  de  dizer  ?  Defende-te,  cuidado ; 

Animo  coração ! . . .  Ai  se  me  fosse  dado 

Avivar  em  teu  peito,  embora  um  só  instante, 

A  luz  do  meu  olhar,  a  cor  do  meu  semblante ; 

Se  tu,  se  tu,  Rodrigo,  em  chammas  de  ternura 

Podes  arder  por  mim,  —  tens  certa,  está  segura 

A  victoria,  por  Deus,  —  que  tudo  vence  o  amor, 

E  eu  serei  tua  em  premio,  o  gentil  vencedor. 


XXXVI 

Alguns  cavalheiros  de  Leiria,  pediram  a  Emilia 
para  ir  aquella  cidade  dar  três  recitas  em  benefi- 
cio. A  grande  actriz  annuiu  ao  pedido,  com  per- 
missão da  empreza  a  que  estava  ligada,  interrom- 
pendo as  representações  no  theatro  de  D.  Maria. 
28 
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O  Diário  Popular  de   11    de   abril    de  1870,  diz: 

(íA  realeza  do  talento.  Três  noites  de  ovação,  três 
noites  de  preito  e  homenagem,  três  noites  de  glo- 
ria, foram  para  a  nossa  primeira  actriz  Emilia  das 
Neves,  as  de  3,  4  e  5  do  corrente,  nas  represen- 
tações do   drama — Joanna  a  Doida. 

«Antes  de  começarem  os  espectáculos  percorria 
as  ruas  da  cidade,  tocando,  a  phylarmonica  Leiriense, 
subindo  ao   ar  innumeros  foguetes. 

«Em  todas  as  três  noites  a  sala  do  theatro  de 
S.  Pedro  esteve  apinhada  de  espectadores,  que  fre- 
neticamente applaudiram  Emilia  das  Neves,  admi- 
rando os  seus  prodigios  na  arte   de  Talma. 

«Bouquets,  coroas,  pombas,  flores,  bravos,  poe- 
sias, palmas,  nada  faltou  para  victoriar  a  eminente 
actriz. 

«  O  theatro  estava  garbosamente  adornado  com  ri- 
cas bambinelas,  bandeiras,  e  flores. 

« Emilia  das  Neves  foi  sublime  no  desempenho 
do   difficil  papel   de  Joanna  a  Doida. 

«  O  scenario  pintado  por  Campos,  estava  magni- 
ficamente vistoso,  e  indica  mão  de  mestre:  o  raise- 
en-scene  devido  a  Franco,  não  podia  ser  melhor  e 
revela  apurado  gosto. 

«  Foi  cantado  pelos  eximios  actores  curiosos,  Victor, 
Franco  e  Ferreira,  um  hymno  a  Emilia  das  Neves, 
expressamente  composto  pelo  digno  mestre  da  banda 
de  caçadores  6.  Se  a  musica  era  boa  e  estava  á 
altura  do  assumpto,  os  cantores  no  desempenho 
mostraram  que  a  tinham  comprehendido. 

« Na  segunda  noite  Franco  leu  com  emphase  e 
enthusiasmo  uma  poesia,  impressa  em  seda  com 
letras  douradas,  que  offereceram  no  palco,  de  joe- 
lho, curvo,  a  Emilia  das  Neves,  e  Victor  off'ereceu- 
Ihe  uma  linda  coroa  de  prata. 

«Na  ultima  noite,  porém,  é  que  foi  o  maior  de- 
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lirio  e  enthusiasmo !  Leu  Franco  com  a  mesma 
animação  e  oífereceu  a  Emilia  das  Neves  uma  poe- 
sia, e  recitou  outra  da  sua  lavra  magistralmente 
Campos  Júnior ;  a  poesia  em  si  revela  talento, 
e  produziu  muita   commoção  nos  espectadores. 

«A  commissâo  foi  ao  palco  e  oífereceu  a  Emi- 
lia das  Neves  uma  coroa,  de  grande  valor,  pronun- 
ciando o  presidente  um  eloquente  discurso  que  os 
espectadores  escutaram  de  pé  com  maior  attenção. 

«  Foi  também  offerecida  a  Emilia  das  Neves  uma 
bonita  coroa,  por  um  artista,  em  nome  de  seus 
irmãos  do  trabalho,  fazendo  uma  pequena  allocu- 
ção,   simples  mas  tocante. 

« Em  todas  as  noites  foram  a  phylarmonica  e 
muitos  espectadores  acompanharem  Emilia  das  Ne- 
ves á  sua  residência  no  palácio  do  sr.  João  dos  Reis; 
mas  na  ultima  noite  era  grande  o  cortejo,  e  maior 
foi  o  enthusiasmo,  soltaram-se  os  calorosos  vivas, 
queimaram-se  milhares  de  foguetes  e  illuminaram- 
se  as  ruas  do  transito.  Os  estudantes  do  Lyceu, 
entre  os  quaes  ha  mancebos  de  reconhecido  ta- 
lento e  nobreza,  estenderam  os  chaile-mantas  á 
entrada  do  palácio  do  sr.  João  Reis,  e  por  cima 
d'elles  passou  Emilia  das  Neves ;  depois  de  que 
lhe  foi  offerecida  uma  explendida  ceia,  a  que  as- 
sistiu a  commissâo  e  muitas  outras  pessoas  dis- 
tinctas.  Emilia  das  Neves  estava  muito  grata  e  com- 
movida,  e  retirou-se  saudosa  para  Lisboa,  ás  nove 
horas  da  manhã,  acompanhada  por  alguns  membros 
d^  commissâo,  alguns  actores  curiosos  e  os  briosos 
estudantes  do  Lyceu. 

«  No  dia  5  tinha  Emilia  das  Neves  ido  visitar  o  hospi- 
tal, seguida  da  commissâo  e  phylarmonica :  e  vendo 
alli  o  estado  deplorável  d'um  fogão,  immediata- 
mente  declarou  que  oíferecia  um  fogão  novo.» 

Do  nosso  dedicado  correspondente  de  Leiria, 
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Á  ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS  NEVES 

A  RISTORI  PORTUGUEZA 

Por  occasiâo  do  beneficio  a  favor  do  hospital  da  cidade 


Sê  bem  vinda !  Salve  hospeda  I 
Salve  rainha  da  scena ; 
cingem-te  a  fronte  gentil 
os  louros  de  Melpomena. 

Foste  já  além  do  Atlântico, 
como  na  pátria,  c'roada ; 
reinaste  no  Tejo  e  lá 
pelos  dois  povos  saudada. 

Se  fatiasse  á  lusa  lingua 
E  se  a  Europa  reunida 
te  escutasse,  oh !  sim  também 
foras  por  ella  applaudida. 

E  agora  vens,  benemérita 
em  nome  da  caridade, 
prestar  um  culto  ao  amor^ 
Brilhar  na  humilde  cidade! 

Oh  !  vem,  vem  ;  os  pobres,  supplices, 
os  pobres,  a  quem  dás  vida, 
nunca  mais  te  esquecerão^ 
fada  sua  estremecida. 

Oh !  vem,  vem  ;  erguida  em  extasis, 

delirante  subjugada 

aos  accentos  da  tua  voz, 

toda  Leiria  te  brada  : 
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Salve,  deidade,  prodígio, 
que  a  todos  enches  de  pasmo, 
que  accendes  nos  corações 
a  chamma  do  enthusiasmo! 

Salve,  gloria  !  Salve  trágica  ! 
Encantadas  nossas  almas, 
rendidas,  lançam-te  aos  pés 
c'roas  dieléctricas  palmas. 

Leiria  3  d'abril  de  1870. 

A.  X.  R.  Cordeiro 

Â  INIMITÁVEL  ACTRIZ 

3Ê1IÍM A  »A8  aíE¥E8 

Por  occasião  de  representar  no  theatro  de  Leiria 
em  beneficio  do  hospital  da  Misericórdia  d'esta  cidade 


«Qualquer  os  fará  mais  beílos '. 
«Ninguém  tão  d''aIi]Qa  os  faria.» 


Almeida  Garrbtt 


Curvae-vos  que  o  sol  dardeja ! 
N*aquella  fronte  divina 
Fulgura  a  luz  que  lampeja 
Do  foco  d'eterna  sina. 
Curvae-vos  que  aquella  aurora 
Não  desmaia,  em  noute  embora 
Nasceu-lhe  o  briltío  de  Deus! 
Em  tudo  vida  irradia^ 
Dissipa  a  noute  sombria, 
Attenta-a  fogos  dos  Céus  ! 
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Não  visle  nunca  o  portento 
Que  alli  no  palco  seduz, 
Como  quando  o  firmamento 
Repleto  d'astros  reluz? 
Não  a  viste  ali  chorar, 
E  sorrir  e  despertar 
Em  noss'alma  um  fogo  ardente  ? 
Vêde^  é  ella  a  actriz  gentil 
Que  na  Europa  e  no  Brazil 
Ressurgira  Gil  Vicente. 

Que  valem  cVoas,  grandezas 
Ao  pé  das  cVoas  do  génio? 
Esse  pó  das  realezas 
Não  s'eleva  no  proscénio. 
Que  são  nobrezas  fundadas. 
Pobres  nobrezas  douradas, 
D'um  ouro  que  s'ennegrece? 
Se  as  d'Emilia  dizem  gloria. 
Deixam  um  nome  na  historia,, 
Um  nome  que  não  fenece. 

Artista. . .  baptismo  sancto 
Que  dá  prazer  e  nobreza, 
Uncção  qu'estanca  o  pranto 
Nos  albergues  da  pobreza.... 
Talvez  que  um  dia  no  sólio 
Da  scena  do  Capitólio 
Lhe  chorasse  o  coração : 
Porque  a  actriz  também  tem  dias 
De  solemnes  agonias. 
De  profunda  commoção. 

Da  arte  na  senda  adusta 
Também  a  dor  excrucia, 
De  Talma  na  lide  augusta 
Nem  sempre  o  sol  alumia. 
Por  cada  expansão  de  delírio 
Dae-lhes  o  mundo  um  martyrio 
No  seu  sonhar  d'illusões  ; 
Mas  conquistada  a  gloria. 
Da  actriz  a  leda  memoria 
Fica  em  pé  entre  nações. 
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Quando  da  morte  o  sudário 
Sobre  nós  se  desdobrar, 
Ai  no  leito  funerário 
Nem  um  nome  hade  ficar. 
Na  rude  vaga  da  sorte, 
Tristes  náufragos  da  morte. 
Quem  de  nós  se  hade  lembrar 
Só  vós,  da  scena  moderna, 
Ficareis  rainha  eterna, 
Dos  grandes  vultos  a  par. 


Como  pôde  cantar  vate  mesquinho 

O  grande  nome  teu  ? 
Se  a  alma  lhe  sobeja^  é  pobre  a  lyra, 

E  pobre  o  canto  seu. 

D'essa  diva  que  tem  douradas  paginas 
Que  mais  heide  eu  cantar? 

Que  devo  aqui  ousar  orpham  de  luz 
Para  essa  luz  fitar? 

Não  sei!...  Lembrar  a  sancta  e  dupla  auréola 

Na  fronte  esculptural 
D'actriz  e  d'anjo,  e  d'anjo  que  se  inclina 

No  leito  do  hospital. 

Bemdicta,  pois,  a  actriz  que  o  pranto  enchuga 

Na  fronte  desvalida  : 
Esta  terra  a  bemdiz^  bemdil-a  o  pobre 

Na  prece  agradecida. 

Leiria  folga,  a  pátria  rejubila ; 

Folga  a  humanidade. 
Já  não  é  só  da  scena  a  luz  que  explende, 

É  luz  de  caridade ! 

Leiria,  3  d'abril  de  1870. 

A.  M.  Campos  Júnior 
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A  GRANDE  ACTRIZ 


Os  leirienses,  em  a  noite  de  3  d^abril  de  1870 


Quando  os  reis  antigamente 
percorriam  seus  estados, 
por  onde  quer  que  passavam 
eram  do  povo  acclamados. 

Tinham  arcos  de  triumphos, 
tinham  cVoas  de  loureiro^ 
tinham  as  festas,  os  vivas, 
as  bênçãos  d'um  povo  inteiro. 

Hoje  o  talento  elevou-se : 
Tem  um  sceptro  que  avassalla, 
Cj  como  os  reis,  tem  um  ihrono, 
um  throno  que  nada  iguala. 

Tu  és  rainha  do  palco, 
conquistaste  a  realeza ! 
Tens  um  sólio,  e  tens  um  povo 
n'esta  gente  portugueza. 


Percorres  os  teus  estados ; 
chegaste  agora  a  Leiria, 
á  pittoresca  cidade 
coeva  da  monarchia. 
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Vê  como  ella  se  levanta, 
e  como  em  fogo  te  acclama ! 
é  que  Leiria  conhece 
o  teu  génio,  a  lua  fama  ! 

Como  os  reis  antigamente 
eram  do  povo  acclamados, 
és  acclamada  rainha, 
senhora  nos  teus  estados ! 


Eugénio  de  Castilho 


XXXVII 


Quando  a  empresa  da  Trindade  tratava  de  obter 
do  governo  a  recisão  do  contracto  do  theatro  de 
D.  Maria,  Emilia  tendo  a  peito  o  progresso  de  arte 
em  que  ella  é  rainha,  associou-se  com  alguns  dos 
seus  collegas  para  que  o  governo  administrasse  o 
theatro  normal.  Tendo  obtido  previamente  as  opi- 
niões dos  mais  notáveis  homens  de  letras,  aqui  exa- 
radas, conseguio  o  fim  desejado. 

111.'"''^  e  Exr°»  Srs. 

Os  actores  do  theatro  de  D.  Maria  II  fizeram 
uma  representação  ao  governo  de  Sua  Magestade, 
pedindo  a  rescisão  do  contrato  de  13  de  outubro 
de  1868,  celebrado  entre  o  mesmo  governo  e  a 
sociedade  proprietária  do  theatro  da  Trindade,  por 
falta  de  cumprimento  do  citado  contracto  por  par- 
te d' esta,  e  pediram  que  o  mesmo  governo  elevas- 
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se  novamente  o  referido  theatro  de  D.  Maria  II  á 
cathegoria  de  theatro  Normal,  attendendo  ao  es- 
tado de  abatimento  em  que  se  acha  n'este  paiz  a 
arte  dramática,  e  á  desconsideração  o  desprestigio 
a  que  tem  sido  levados  os  seus  cultores  :  — V.  Ex/', 
pois,  que  conhecem  mais  de  perto  estas  verdades, 
e  que,  com  os  seus  illustrados  trabalhos  littera- 
rios  tèefn  dirigido  esta  santa  cruzada  de  morali- 
sar  e  educar  os  povos,  poderiam  auxiliar  a  pre- 
tensão dos  actores  requerentes,  manifestando  aqui, 
por  meio  das  suas  respeitabilissimas  assignaturas 
a  approvação  do  acto,  que  elles  requereram,  e 
que  julgam  de  im mediata  e  incontestável  conve- 
niência  para  a  educação    e  adiantamento    publico. 

N*um  paiz  onde  se  proclamam  e  affirmam  os 
mais  rasgados  princípios  do  credo  liberal,  onde  se 
trata  de  diffundir  com  mão  larga  a  luz  esplendi- 
da da  instrucção  popular,  onde  procura  elevar-se 
o  nivel  dos  espíritos,  que  é  ao  mesmo  tempo  o 
nivel  dos  corações; — n'esse  paiz  não  pôde  menos- 
prezar-se  a  arte  que  mais  directamente  influe  nos 
costumes  e  na  civilisação  dos  povos. 

Esperam  pois  os  abaixo  assignados,  constituídos 
em  commissão,  que  VV.  Ex.^^  se  dignarão  satisfa- 
zer-lhes  o  seu  pedido.» 

Lisboa,    16   de  julho   de   1870. 

Emilia  das  Neves, 
Pedro  Pinto   de  Campos. 
Joaquim  José  da  Silva  Moreira. 
João  Anastácio  Rosa  Júnior. 
César  Ernesto   Victor  Polia. 

Eis  a  opinião  dos  homens  de  letras  mais  cons- 
pícuos : 


449 


«Empenhado  de  largos  annos  no  melhoramento 
da  verdadeira  instrucção  popular,  e  entregue  to- 
do, como  é  notório,  a  coadjuvar  por  minha  parte 
a-  restauração  do  decadentissimo  theatro  nacional, 
do  que  pôde  fazer  fé  a  traducção,  ou  antes  natu- 
ralisação  do  theatro  de  Molière  em  verso  portu- 
guez,  dou  com  toda  a  'consciência  e  vontade  a 
minha  adhesão  plenissimá  á  patriótica  representa- 
ção dirigida  ao  governo  pelos  actores  do  theatro 
de  D.   Maria  11.» 

Ameixoeira,    16   de  julho  de   1870. 

A.   F.    de  Castilho. 

_  «Associo-me  aos  votos  do  meu  illustre  amigo  o 
sr.  Castilho,  e  demonstrado  que  a  arte  dramática 
e  o  theatro  portuguez  se  perde  irremissivelmente 
confiado  a  administrações  que  só  tem  fim  o  amor 
do  ganho,  parece-me  que  poderia  e  deveria  achar- 
se  um  meio  de  salvar  a  arte  e  a  scena  portugue- 
za,  sem  que  se  lancem  comtudo  sobre  o  thesouro 
novamente  o  encargo  de  uma  custosa  administra- 
ção, e  por  forma  que  sem  oífender  o  preceito  da 
boa  economia  no  serviço  publico,  se  não  deixe  pe- 
recer o  único  theatro,  que  pôde  ser  ainda  a  arca 
de  refugio  n'este  lastimoso  diluvio   de  Offenhach.» 

Lisboa,    16   de  julho   de   1870. 

J.   M.   Latino  Coelho. 

«Associo-me  aos  meus  illustres  collegas,  e  insur- 
jo-me  contra  todas  as  economias  que  matem  a  ar- 
te,  e  lancem  na  miséria  os  artistas.» 

Â.  R.   Sampaio. 
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Voto  por  tudo  quanto  fôr  tendente  ao  credito 
e  desenvolvimento  da  arte  dramática ;  voto  por 
tanto,  porque  o  theatro  volte  ás  condições  de  nor- 
mal ;  voto  porque  seja  devidamente  subsidiado  de 
preferencia  inclusivamente  ao  theatro  lyrico,  visto 
que  somos  portuguezes  e  d'isso  nos  presamos ;  vo- 
to em  fim  pela  constituição  da  sociedade  artistica, 
que  por  mal  dirigida,  não  dera  resultados  profí- 
cuos, mas  que,  a  meu  vêr,  é  o  verdadeiro  e  úni- 
co pharol  da  regeneração,  de  dignidade,  do  esplen- 
dor,   do  máximo  bem   da  arte  dramática    em  fim. 

Joaquim  da  Costa  Cascaes, 

Por  ser  facto  de  todos  conhecido  o  projecto  do 
contrato  do  trespasse  do  theatro  de  D.  Maria  II 
entre  a  actual  empreza  e  o  actor  José  dos  Santos, 
referir-me-hei  ^  esse  facto. 

E*  minha  opinião,  aliás  humillima,  que  o  actor 
Santos  —  príncipe  da  arte  dramática  em  Portugal 
—  contribuiria  poderosamente,  dirigindo  o  nosso 
primeiro  theatro,  para  engrandecimento  da  mesma 
arte  cujo  horisonte  é  hoje  medido  por  bem  curto 
espaço. 

E'  certo,  porém,  que  o  governo  que  subsidia 
dois  theatros  para  n'elles  figurarem  companhias 
estrangeiras,  e  que  mantém  aulas  de  declamação 
no  Conservatório  de  Lisboa,  impõe-se  a  obrigação 
moral  de  ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade 
no  theatro  onde  os  alumnos  doesse  Conservatório 
encontrem  carreira  a  seguir, — theatro,  que  aos 
actores  garanta  o  futuro,  e  dê  ao  paiz,  a  justís- 
sima compensação  do  ónus  proveniente  da  despe- 
za  feita  com   as  preditas  aulas. 

Ferreira  de  Mesquita. 
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Sem  emittir  opinião  favorável  ou  desfavorável 
com  respeito  á  recisão  do  contrato  de  14  de  ou- 
tubro de  1868,  requerida  ao  governo  pelos  dignis- 
simos  artistas  do  theatro  de  D.  Maria  II,  pelo  mo- 
tivo de  não  ter,  para  formar  o  meu  juiso,  todos 
os  fundamentos  necessários ;  associo-me  comtudo, 
da  melhor  vontade,  a  quaesquer  diligencias  que  se 
possam  emprehender  para  fazer  voltar  o  theatro 
normal  aos  seus  dias  de  esplendor  e  de  gloria. 

Lisboa,    16   de  julho   de    1870. 

Ricardo  Cordeiro. 

Acompanho  o  voto  dos  meus  illustres  coUegas, 
quando  não  resulte  gravame  ao  Thesouro  Publico 
em  presença  das  actuaes  circumstancias,  e  quan- 
do o  theatro  normal  se  constitua  por  forma  que 
assegure  á  arte  e  aos  artistas  efficaz  existência,  á 
educação  e  instrucção  popular  evidente  vantagem. 

Lisboa,    16   de  julho  de   1870. 

José  da  Silva  Mendes  Leal. 

Associo-me  a  quanto  seja  promover  o  engrande- 
cimento do  theatro  portuguez. 
Lisboa,    18   de  julho   de    1870. 

E.   A.    Vidal. 

De  todo  o  coração  me  empenho  em  tudo  que 
possa  aperfeiçoar  e  desenvolver  a  arte  de  repre- 
sentar ;  voto  pois  n'esse  sentido,  pela  reorganisa- 
ção   do  theatro  normal. 

Lisboa,    18   de  julho   de   1870. 

Duarte  Cardoso  d'' Azevedo  de  Sd. 
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Entendendo  que  um  paiz,  onde  existe  um  con- 
servatório, onde  um  theatro  lyrico  é  largamente 
subsidiado,  julgo  por  tanto  dever  governamental 
a  protecção  directa  das  artes,  parece-me  que  a 
existência  d*um  theatro  normal  é  a  coroação  ló- 
gica de  todas  as  instituições  artísticas,  e  associo- 
me  do  coração  a  tudo  quanto  possa  contribuir  pa- 
ra que  esse  theatro  tenha  condições  largas  de  vida 
e   de  esplendor. 

M.   Pinheiro   Chagas. 

Tudo  quanto  possa  contribuir  para  o  engrande- 
cimento e  progresso  das  artes  no  meu  paiz,  en- 
contrará sempre  em   mim  expontâneo  voto. 

V 

Rangel  de  Lima. 

Sou  o  mais  moderno  auctor  dramático,  mas  pre- 
zo-me  de  ser  dos  mais  antigos  apreciadores  da  arte 
dramática  e  do  seu  benéfico  influxo  nos  costumes 
e  na  civilisação,  e  por  isso  me  associo  de  todo  o 
coração  ao  pensamento  de  restaurar  o  theatro  nor- 
mal collocando-o  sob  a  direcção  do  governo,  sem 
a  economia  que  inutilisa  quanto  se  gasta,  e  este- 
rilisa  o  que  devia  aviventar.  Não  entro  na  ques- 
tão relativa  ao  contrato  que  ainda  vigora,  nem  á 
administração  do  theatro  até  hoje.  Unicamente  en- 
tendo que  o  governo  não  pôde  desprezar  a  arte 
dramática,  nem  recusar  ao  theatro  nacional  o  que 
concede  ás  companhias  italianas  de  Lisboa  e  do 
Porto.  Fr.  Luiz  de  Sousa  para  os  governos  de  Por- 
tugal não  pôde  valer  menos  que  a  Semiramis  ou 
o  Barbeiro   de  Sevilha. 

Lisboa,    19   de  julho   de   1870. 

A.   A.    Teixeira   de   Vasconcellos. 
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A  litteratura  nacionai  é  a  mais  eloquente  e  po- 
sitiva affirmação  da  individualidade  dos  povos.  O 
drama  é  a  mais  popular  e  a  mais  perfeita  das  ex- 
pressões litterarias.  Assim  os  paizes  que  protegem 
a  arta  dramática  affirmam  um  principio  de  inde- 
pendência própria  e  coUaboram  n'um  trabalho  de 
civilisação  geral.  Ora  quando  se  trata  de  indepen- 
dência e  de  civilisação,  qualquer  que  seja  o  modo 
porque  ellas  se  manifestem,  o  povo  que  pára  ou 
que  retrocede  é  um  obreiro  que  se  demitte,  ou 
um   soldado  que   deserta. 

Ramalho  Ortigão 

Concordo  com  a  opinião  dos  illustres  cavalhei- 
ros que  me  precedem,  acerca  da  importância  dos 
theatros  na  educação  e  na  illustração  do  povo ; 
entendo  que  uma  cidade  civilisada  e  a  capital  de 
um  reino  tem  perante  a  arte  não  menos  obriga- 
ções que  perante  a  hygiene,  a  segurança,  e  todas 
as  mais  condições  da  vida  social.  Penso  que  n'um 
regimen  normal  o  "theatro  de  D,  Maria  II  devia 
ser  administrado  e  auxiliado  com  meios  pecuniá- 
rios pela  camará  municipal  de  Lisboa.  Nas  cir- 
cumstancias  anómalas  em  que  está  a  administração 
do  municipio  de  Lisboa,  julgo  que,  como  regimen 
transitório  se  pôde  acceitar  a  administração  pelo 
Estado,  uma  vez  que  ella  se  faça  sem  sacrifício 
importante  para  o  thesouro. 

Lisboa,    20   de  julho   de    1870. 

Marianno   Cyriílo  de   Carvalho. 

Estou  completamente  de  accôrdo  com  a  opinião 
do   meu  collega  M.   de  Carvalho. 


O' 


Alfredo  Ribeiro. 


O  grande  meio  de  illuminar  o  povo  é  entre  ou- 
tros, leval-o  ao  theatro,  mas  ao  theatro  que  o  agi- 
te, que  o  commova,  que  lhe  falle  ao  coração  e  lhe 
abale  profundamente  as  suas  fibras  mais  sensiveis. 
Concorrer  para  elevação  do  theatro,  e  consequen- 
temente, para  a  redempção  do  povo,  é  dever  in- 
quebrantável de  todos  os  ânimos  moços  e  gene- 
rosos. 

Santos   Nazareth. 

Entendo  que  a  manutenção  de  um  theatro  que 
possa  na  esphera  da  arte,  ser  norma  e  exemplo 
nos  de  mais,  é  uma  necessidade  da  nossa  atraza- 
dissima  civilisaçáo,  e  que  será  indispensável  ele- 
mento do  progresso  essa  escola  de  bons  costumes 
e  bom  gosto,  e  estou  convencido  de  que  o  theatro 
n'essas  condições  não  o  podem  por  obvias  rasões 
manter  emprezas  particulares.  Associo-me  por  isso 
plenissimamente  ás  idéas  expendidas  pelos  artistas 
exponentes  e  sustentadas  por  tão  auctorisadas  opi- 
niões. 

Eduardo  Coelho. 

Associo-me  com  toda  a  convicção  á  opinião  dos 
cavalheiros  precedentes,  fazendo  votos  porque  o  go- 
verno remedeie  condignamente  e  de  prompto  a  sor- 
te a  que  uma  mal  entendida  economia  reduziu  a 
arte  dramática  entre  nós.  Sou  de  opinião  que  a 
existência  do  theatro  normal  é  uma  necessidade, 
e  que  elle  não  pode  existir  sem  ser  subsidiado  pelo 
governo. 

D.    Jorge  Eugenia  de  Locio. 

Voto  pela  restauração  do  theatro  nacional,  voto 
por  que  seja  subsidiado  pelo  thesouro  publico,  sain- 
do o  subsidio   dos   1:200    contos  qae    a  cidade    de 


455 


Lisboa  paga  de  impostos  de  consummo  ;  voto  con- 
tra o  subsidio  tirado  das  loterirs  porque  é  deífrau- 
dar  03  expostos  e  os  enfermos  entregues  á  carida- 
de publica.  Entendo  que  as  economias  que  entram 
pelo  que  é  essencial  ao  desenvolvimento  intellectual 
do  paiz  e  rebaixam  as  artes,  brazão  de  povos  cul- 
tos, são  sórdidas  e  vis.  O  caso  está  em  despender 
só  o  necessário  e  este  administral-o  bem.  Associo- 
me  pois  ao  requerimento  dos  artistas  do  theatro 
de  D.  Maria  II,  e  no  jornal  de  que  sou  redactor, 
sustentarei  as  suas  justíssimas  pretenções. 
Lisboa,   20   de  julho  de   1870. 

/.    Ribeiro   Guimarães. 

Não  sou  auctor  dramático,  mas  como  me  vejo 
também  n'estes  campos  da  arte,  não  nego,  antes 
da  melhor  vontade  dou  a  minha  adhesão  aos  acto- 
res portuguezes  n'este  assumpto,  o  que  não  im- 
porta communidade  absoluta  de  opinião,  nem  re- 
conhecimento de  certos  factos  indicados  por  mui- 
tos dos  meus  illustres  antecessores  na  assignatura. 
Não  sei  porque  haja  uma  academia  para  pintores 
e  esculptores,  ou  cousa  a  que  chamam  assim,  e 
que  por  tal  pagamos,  e  não  haja  uma  escola  para 
arte  dramática,  reduzida  hoje  ao  plagiato  mais 
atrevido,  ou  á  theatral  aphrodisia  de  Oífenbach  e 
quejandos. 

Lisboa,   21   de  julho  de   1870. 

Luciano  Cordeiro. 

Associo-me  a  todos  os  esforços  que  tenham  por 
fim    elevar    o    theatro    nacional   ao  seu  verdadeiro 
esplendor.    Sem  protecção  e  estimulo  não  ha  pro- 
gresso   para    a    arte    dramática    em  Portugal.   Sou 
29 
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pois    de  todo  o  coração  pelo  bom  êxito  da  actual 
cruzada  que  os  artistas  do  tbeatro  de  D.  Maria  II 
emprehenderam,    e    na  qual  já  contam  o  voto  fa- 
vorável de  tantas  pennas  illustres. 
Lisboa,    21    de  julho  de   1870. 

Fedro    Vidoeira. 

Associo-me  de  coração  ao  voto  dos  meus  colle- 
gas,  pois  fui  sempre  e  sou  ainda  a  favor  da  admi- 
nistração do  tbeatro  de  D.  Maria  II  por  conta  do 
governo.  Como  auctor  dramático,  apesar  de  ser 
um  dos  últimos,  não  posso  deixar  de  me  alliar  a 
todos  aquelles  que  trabalham  para  manter  o  es- 
plendor da  arte  dramática  entre  nós. 

Lisboa,   21   de  julho   de   1870. 

Ernesto  Biester. 

Associo-me  inteiramente  á  opinião  do  meu  hon- 
rado amigo  o  ex."""  sr.   Mendes  Leal. 
Lisboa  21    de  julho  de    1870. 

J.   Melicio. 

Um  auctor  a  quem  as  administrações  do  gover- 
no fecharam  desde  muito  a  scena  portugueza,  re- 
geitando-lhe  peças,  que  não  são  melhores  nem 
peiores  do  que  a  maioria  das  favorecidas  por  es- 
sas administrações ;  um  escriptor  que  se  pronun- 
ciou publicamente  contra  o  acto  elegal  que,  por 
uma  portaria,  dissolveu  iniquamente  ha  17  annos 
a  sociedade  que  dirigiu  ó  theatro  de  D.  Maria  II, 
um  homem  a  quem  a  experiência  ensina  e  acon- 
selha que  não  creia  em  theatro  normal,  que  enten- 
deu sempre  e  entende  ainda,  que  o  Estado  não  deve 
fazer- se   emprezario   das  industrias  e  das  artes  que 
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possam  ser  exploradas  pela  iniciativa  particular, 
como  ha  de  dar  o  seu  voto  para  que  o  theatro 
de  D.  Maria  II  torne  a  chamar-se  normal  e  volte 
á  situação  deplorável  em  que  por  vezes  se  achou 
sob  a  tutella  oíiicial?  O  meu  parecer  seria,  pois, 
pela  reorganisação  da  sociedade  dos  actores.,  se 
não  reconhecesse,  que  o  Estado,  tendo-a  dissolvido 
contra  todos  os  principies  de  boa  administração  e 
economia,  para  retomar  o  logar  d^ella,  se  tornou 
por  esse  facto  responsável  da  subsistência  que  os 
actores  se  tinham  assegurado  como  associados. 
Ter-lhes  tirado  a  independência  e  deixal-os  por  fim 
á  mercê  do  acaso  seria  cruel  e  deshumano.  É  por- 
tanto fundado  n'um  principio  de  equidade,  e  ven- 
do que  se  augmentou  sem  discussão,  o  subsidio 
que  favorece  artistas  estrangeiros,  que  eu  não  ou- 
so recusar  o  meu  voto,  afim  de  que  se  garanta 
legalmente  o  pão  aos  actores  nacionaes. 

Francisco  Gomes  de  Amorim, 

Agradeço  aos  distinctos  artistas  do  theatro  de 
D*  Maria  II  o  ensejo  que  me  proporcionam,  de 
firmar  um  enérgico  protesto  contra  a  vida  ignóbil 
a-  que  os  especuladores  teem  condemnado  a  arte 
scenica. 

José  Guilherme  dos  Santos  Lima. 

Approvo  e  applaudo  a  resolução  dos  signatários 
d'esta  exposição,  e  entendo  que  a  monomania  das 
economias  é  tão  prejudicia,l  á  administração  de  um 
paiz,  como  o  esbanjamento  dos  dinheiros  públicos. 
O  theatro  normal  subsidiado  pelo  governo  e  admi- 
nistrado com  o  único  intuito  de  promover  o  ex- 
plendor  da  arte  e  conservar-lhe  a  pureza,  seria  de 
certo    um    dos    gratos    encargos    do    municipio    de 
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Lisboa,  se  os  seus  rendimentos  não  fossem  absor- 
vidos pelo  tonel  das  Danaides,  que  se  chama  or- 
çamento. 

J.   N.   Fereira  Rodrigues. 

Faço  votos  para  que  o  requerimento,  a  que  se 
allude,  dos  beneméritos  actores  do  theatro  de  D. 
Maria  II  tenha  uma  solução,  que  sem  gravar  o 
thesouro,  dê  aos  artistas  nacionaes  a  protecção  a 
que  teem  direito,  e  contribua  eííicazmente  para 
que  a  arte  dramática  tenha  entre  nós  o  desenvol- 
vimento e  explendor  próprio  de  uma  nação  civili- 
sada. 

.  Marquez  de  Ávila  e  de  Bolama. 

XXXVIII 

Depois  da  queda  do  governo  da  dictadura,  foi 
nomeado  ministro  do  reino  o  sr.  bispo  de  Vizeu. 
S.  Ex."  tendo  pouca  consideração  pela  arte  dra- 
mática em  Portugal,  conseguiu  que  o  parlamento 
revogasse  o  decreto  dictatorial  que  tinha  por  in- 
tuito o  progresso  da  arte  e  a  consideração  pelos 
artistas. 

O  theatro  de  D.  Maria  foi  adjudicado  á  empre- 
za  Santos  1 

Estava  prompto  para  ser  representado  o  drama 
de  Victor  Hugo,  intitulado — A  Lucrécia  Borgia, 
que  a  nova  empreza  poz  logo  em  scena. 

Eis  aqui  a  apreciação  resumida  da  imprensa  a 
respeito  de  mais  esta  creação  de  Emilia : 

A  Chronica  dos  Theatros  de  8  de  janeiro  de  1873, 
diz  o  seguinte : 

(íO  desempenho  da  Lucrécia  foi  excellente. 
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«Pertencia  de  direito  o  primeiro  papel  do  dra- 
ma á  actriz  Emilia  das  Neves,  que  pelos  seus  do- 
tes excepcionaes  e  vigoroso  talento,  é  talhada  de 
molde  para  aquelle  género.  Papel  em  que  se  agi- 
tam as  grandes  paixões,  em  que  a  figura  escul- 
ptural,  o  gesto  nervoso,  a  voz  potente,  são  attri- 
butos  indispensáveis,  ninguém  entre  nós  o  faz  me- 
lhor do  que  a  eminente  actriz.  Pertence  a  esta 
escola  o  papel  da  celebre  filha  do  papa  Alexandre 
VI,  espécie  de  leoa  tão  medonha  e  terrível  na  vin- 
gança como  no  amor  maternal,  tão  vilmente  aífe- 
ctuosa  quando  pretende,  como,  feroz  e  ameaçadora 
quando  ferida  no  seu  orgulho.  Todos  estes  diver- 
sos sentimentos  reproduziu  a  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves com  muita  arte,  tornando-se  principalmente 
notável  no  fim  do  primeiro  acto,  em  todo  o  ter- 
ceiro e  o  final  do  quinto.  Ninguém  deve  perder 
a  occasião  a  ver  a  distincta  actriz  em  tão  difíicil 
papel,  que  é  sem  duvida  uma  das  mais  brilhantes 
manifestações  do  seu  talento  artístico.» 

O  novo  emprezario  do  theatro  de  D.  Maria,  ficou 
enthusiaémado  com  a  leitura  do  Gladiador  de  Ra- 
venna,  primorosamente  traduzido  pelo  sr.  Latino 
Coelho. 

O  original  d'esta  tragedia  tinha  sido  offerecido 
como  já  dissemos  por  Salvini  a  Emilia. 

Dias  antes  tinha  ella  assistido  em  S.  Carlos  a 
uma  representação  do  grande  actor. 

«Quando  Salvini  appareceu  em  scena,  rompeu 
uma  salva  real  de  palmas  e  bravos.  Depois  no  2." 
acto,  quando  Othello  conclue  a  narrativa  dos  seus 
amores  perante  o  senado,  veiu  á  scena  uma  mu- 
lher, ainda  bella,  elegantíssima,  e  que  no  seu  por- 
te   logo    denuncia    uma    realeza   scenica,   que  sabe 
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com  egual  magestade  vestir  os  andrajos  da  misé- 
ria e  a  purpura  real,  e  essa  mulher  oífereceu  ao 
mouro  uma  coroa  magnifica  de  louro,  de  que  pen- 
diam três  fitas  das  cores  nacionaes  da  pátria  do 
Dante  ;  —  era  Emilia  das  Neves,  que  pagava  a  Sal- 
vini  o  tributo  da  sua  admiração  ;  era  um  talento 
que  poude  descobrir  as  recônditas  veredas  por  on- 
de se  attinge  ao  sublime  na  arte,  rendendo  vas- 
sallagem  ao  génio  maravilhoso,  assombro  de  quan- 
tos podem  vel-o  e  entendel-o  ;  e  Emilia  das  Neves 
e  Salvini  são  dois  espíritos  fortes  para  se  enten- 
derem, porque  ambos  foram  bafejados  pela  mesma 
aura,  ambos  teem  o  mesmo  condão,  ambos  deci- 
fram no  coração  humano  os  mysterios  das  paixões, 
os  segredos  do  amor,  do  ódio,  da  ambição,  do 
egoismo,  da  cólera,  da  inveja,  de  todos  os  affectos 
que  ennobrecem  ou  aviltam  a  pobre  humanidade. 
«O  publico  calorosamente  saudou  a  acção  da  sr.^ 
Emilia  das  Neves,  e  não  se  fartou  de  applaudir  o 
grande  actor,  filho  da  formosa  Itália,  e  a  eminente 
actriz,  nascida  como  rara  planta  n'este  solo  ainda 
ingrato  para  as  artes.» 

Emilia  logo  que  recebeu  o  Gladiador  de  Ravenna 
escreveu  uma  carta  ao  sr.  Latino  Coelho  pedindo-lhe 
que  desse  a  sua  opinião  acerca  d'esta  tragedia.  O 
illustre  académico  respondeu  com  a  seguinte  carta : 

Minha  senhora 

«É  para  mim  um  grande  prazer  e  uma  grande 
honra  o  poder  contribuir  com  a  minha  humilde 
penna  para  que  uma  bellissima  tragedia  como  — 
Der  Fechter  von  Ravenna  — ■  possa,  ainda  que  mal  tras- 
ladada para  a  lingua  portugueza,  servir  ao  próximo 
triumpho  da  grande  artista,   para  quem  cada  nova 
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apparição  na  scena  é  uma  nova  e  brilhantissima 
victoria. 

«Estará  prompta  a  traducção  antes  do  fim  do 
mez. 

«Apesar  do  muito  que  tenho  que  fazer,  tudo  po- 
rei de  parte  para  que  os  desejos  da  Rachel  por- 
tugueza  sejam  satisfeitos,  uma  vez  que  ella  me 
elegeu  para  ser  d'esta  vez  o  humilde  companheiro 
do  seu  triumpho.  Parece-me  que  a  Judith,  tão  en- 
thusiasticamente  victoriada  pelo  publico  portuguez 
e  brazileiro,  não  perderá  em  descer  das  tradições 
bíblicas  para  as  lendas  teutonicas  e  romanas,  no 
esplendido  papel  de  Thusnelda, 

«Apesar  de  que  o  ter  andado  mais  de  um  anno 
transviado  por  um  caminho  árido  e  ingrato,  onde 
o  bello  não  tem  cultos,  nem  o  bom  gosto  adora- 
dores, me  terá  estragado  essa  tal  ou  qual  dispo- 
sição que  eu  tinha  para  enfeitar  periodos,  esfor- 
çar-me-hei  por  me  sair  bem  da  empreza,  lembran- 
do-me  a  cada  palavra  e  a  cada  phrase,  de  que  ellas 
terão  de  ser  declamadas  pela  rainha  da  scena  e  de 
que  seria  um  sacrilégio  litterario  fazer  articular  por 
aquella  voz  éolia  palavras  rudes  e  plebeias. 

«Disponha  dos  meus  débeis  recursos  litterarios 
como  e  quando  quizer  e  creia  que  sou  com  a  ver- 
dadeira consideração   que  eu  só  presto  ao  talento.» 

De  V.     admirador  e  confrade  obrigadissimo 

J.  M.  Latino  Coelho. 

Em  quinze  dias  estava  traduzida  a  tragedia,  que 
o  sr.  Palha  não  quiz  levar  á  scena  no  tempo  da 
sua  administração  no  theatro  de  D.  Maria,  com  re- 
ceio que  não  agradasse  ! 

Emilia,    em   homenagem    ao   traductor,    mandou 
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imprimir  a  tragedia,  offerecendo  a  edição  a  favor 
dos  feridos  e  doentes  militares  era  tempo  de  guer- 
ra. O  secretario  geral  da  commissão  portugueza, 
agradeceu  com  as  expressões  mais  lisongeiras  a 
oíferta  da  grande  actriz,  assim  como  a  Academia 
dramática,  na  seguinte  carta : 

Minha  senhora 

«Tendo  a  Academia  dramática  recebido  o  Gla- 
diador  de  Ravenna  que  V.  se  dignou  offerecer-nos, 
se  primeiro  não  tem  agradecido  tão  sulDido  obse- 
quio é  porque  a  minha  doença  me  tem  inhibido 
por  emquanto  de  cumprir  esse  dever.  A  demora 
porém  não  diminuiu  a  gratidão  do  conselho  da 
Academia   dramática  para   com  V. 

«A  assignatura  de  Emilia  das  Neves  escripta  na 
primeira  pagina  do  Gladiador  de  Ravenna  ficará  sen- 
do para  o  archivo  do  nosso  theatro  uma  gloria 
que  o  ha  de  illuminar  eternamente,  bem  como  a 
gloria  da  nossa  primeira  actriz  illumina  o  theatro 
portuguez. 

«Emquanto  a  nós  seria  uma  noite  de  festa 
aquella,  em  que  nos  fosse  dado  admirar  no  nosso 
theatro  com  a  belleza  d'este  novo  drama  o  génio 
de  V.      ,  e  para  isso  fazemos  votos. 

«Digne-se  V.  acceitar  os  protestos  de  respeito 
e  admiração  do  que  é 

De  V.     muito  attento  venerador  creado 

«Academia  dramática  de  Coimbra  26  de  fevereiro 
de  1871. 

O  Presidente 

João  Manuel  Correia  Taborda.» 
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A  tragedia  é  percedida  de  ura  prologo,  escripto 
em  linguagem  primorosa.  Transcrevemos  aqui  a 
parte  que  diz  respeito  a  Emilia  : 

feA  tragedia  O  Gladiador  de  Ravenna  (Der  Fechter 
von  Ravenna)^  que  hoje  damos  á  estampa,  trasla- 
dando-a  do  original  allemão  para  a  nossa  linguagem 
vernácula,  foi  escripta  ha  mais  de  quatorze  annos 
pelo  sr.  barão  de  Múnchen-Bellinghausen,  e  por  elle 
dedicada  a  uma  actriz  eminente,  Júlia  Rettich,  a 
emula  da  Rachel  e  da  Ristori  na  scena  germâ- 
nica. 

((O  original  allemão,  de  que  nos  servimos  para 
dar  um  pallido  reflexo  das  suas  bellezas,  é  a  segun- 
da edição,  feita  em  Vienna  em  1866,  por  Cari  Ge- 
rold's  Sohn  (filho  de  Carlos  Gerold).  Traz  estampa- 
da na  frente  a  dedicatória  e  um  soneto  dirigido  á 
celebre  trágica,  datado  de  Hiitteldorf  a  20  de  se- 
tembro de  1856. 

«O  verdadeiro  nome  do  poeta  esconde-se  sob  o 
pseudonymo  litterario  de  Friedrich  Halm,  com  o 
qual  antes  de  apparecer  na  scena  o  Gladiador,  havia 
o  auctor  revelado  já  as  suas  poderosas  faculdades, 
em  outras  obras  dramáticas  egualmente  apreciadas 
pela  critica  germânica. 

«Se  bem  que  versando  desde  muitos  annos  ás 
letras  allemãs  e  consagrando  singular  predilecção 
á  magnifica,  opulenta  e  philosophica  linguagem,  a 
que  Luthero  deu  forma  litteraria  e  a  que  imprimi- 
ram vigor  inimitável  e  inexhausta  ductilidade  os 
génios  da  sciencia  e  da  poesia,  os  Goethes,  os  Schil- 
lers,  os  Kants  e  os  Humboldts,  ainda  hoje  não  ha- 
veria eu  lido  por  ventura  o  Gladiador,  se  a  actriz 
illustre,  cujo  nome  vae  escripto  na  primeira  pagina 
d'este  pequeno  livro,  me  não  tivesse  ministrado 
occasião  de  conhecer  mais  um   primor  de  entre  os 
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muitos,    que  ennobrecem  a  litteratura  de   além  do 
Rheno. 

«Viera  a  Lisboa  um  actor,  que  durante  muitas 
noites  numerou  as  representações  pelos  triumphos. 
Era  um  trágico  notável,  de  que  ainda  se  lembram 
com  saudade  os  que  o  ouviram  interpretando  no 
Othello,  com  a  graça  meridional  e  italiana,  herdei- 
ra mais  directa  da  arte  grega,  o  sombrio  perso- 
nagem scandinavo,  modelado  pela  musa  meio-bar- 
bara,  meio-sublime  do  génio  septentrional. 

«Salvini  —  era  esse  o  trágico  de  Itália  —  encare- 
ceu á  nossa  primeira  actriz  os  méritos  e  formosu- 
ras da  tragedia  allemã.  Conhecendo  e  presando  o 
engenho  de  quem  tanto  esplendor  irradiava  na 
scena  portugueza,  pareceu-lhe  com  rasão  que,  se 
o  Gladiador  achasse  por  interprete  no  seu  papel 
fundamental  a  celebrada  artista,  accrescentaria  ella 
uma  nova  e  não  menos  florente  coroa  ás  muitas, 
que  já  pendiam  dos  seus  tropheos. 

«Acceitou  a  actriz  o  exemplar  allemão,  que  do 
Gladiador  lhe  dera  o  seu  collega  nas  artes  do  ta- 
blado. Juiz  para  sentenciar  os  dotes  scenicos  da 
obra  e  para  lhe  augurar  um  êxito  brilhante  não 
o  poderá  haver  melhor.  Conhecia  Salvini  a  peça, 
a  protagonista,  os  sonoros  versos,  os  pensamentos 
levantados,  a  grandiosa  concepção,  os  sublimes 
eíf eitos  theatraes.  Aquilatava  á  justa  as  faculdades 
da  actriz. 

«Vinha  próximo  o  beneficio  da  artista  portugue- 
za, uma  d'estas  noites  festivas,  em  que  um  audi- 
tório numeroso  vive  algumas  horas  suspenso  dos 
lábios  d'ella,  contemplando  a  magestade  trágica, 
deliciando-se  no  timbre  canoro  da  sua  voz,  admi- 
rando o  gesto,   o   meneio,   a  expressão. 

((Enamorada  já  de  um  novo  triurapho,  que  lhe 
sorria,    quiz    ouvir    o    meu    parecer.    Enviou-me  o 
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folheto  allemão,  para  que  visse  eu  se  a  formosura 
do  original  correspondia  aos  encarecimentos  do  re- 
trato. Li  pausadamente.  Ao  cabo  de  algumas  sce- 
nas  admirei  o  talento  ;  ao  fim  da  peça  invejei  a 
gloria  do  auctor. 

«Participei  á  actriz  o  resultado  da  leitura,  sem 
todavia  dissimular  os  meus  receios  de  que  o  pu- 
blico theatral,  desde  largos  annos  acostumado  a 
que  lhe  mostrem  na  scena  tantas  frivolidades  lit- 
terarias  de  procedência  franceza,  tivesse  paladar 
para  estas  manifestações  do  engenho  teutonico. 

«Pediu-me  a  actriz  eminente  que  trasladasse  para 
o  nosso  idioma  o  Gladiador.  Condescendi  de  boa 
mente,  julgando,  que  se  não  conseguisse  attrahir 
as  multidões  ao  theatro  portuguez,  as  pessoas  de 
gosto  litterario  não  deixariam  desertos,  ao  menos 
durante  algumas  récitas,   os  bancos  da  platéa. 

«Em  quinze  dias  ou  pouco  mais  estava  completa 
a  traducção,  porque  se  approximava  a  época  do 
beneficio  e   urgia  a  presteza  do  trabalho. 

«Enviei  á  actriz  o  manuscripto.  Leu-o.  Mais  se 
confirmou  na  intenção  de  apresentar-se  ao  publico 
no  papel  de  Thusnelda.  Principiou  a  estudal-o  com 
affecto  e  com  ardor. 

«Mas  está  escripto  que  os  artistas  propõem  e  os 
emprezarios  dispõem.  A  actriz  designara  o  Gladia- 
dor como  a  peça  do  seu  beneficio.  O  emprezario, 
não  em  nome  da  arte  mas  em  nome  do  orçamento 
theatral,   oppoz  o  seu  veto  irresistível  e  venceu. 

«Eram  os  tempos,  em  que  a  velha  Melpomene 
era  expulsa  da  scena  ao  estridor  dos  cascavéis  e 
das  risadas  de  Arlechino,  rehabilitado  pela  musa 
festiva  de  Offenbach.  Era  a  quadra  em  que,  no 
kalendario  scenico,  o  carnaval  se  dilatava  desde  o 
dia  de  Anno  Bom  até  o  de  S.  Silvestre,  e  em 
que    a    Europa,    talvez    presagiando    as    scenas  de 
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sangue  e  de  lucto,  que  iam  breve  representar-se 
ao  vivo  no  velho  theatro  do  mundo,  se  desenfa- 
dava descuidosa  e  folgazã,  e  saciava-se  de  levian- 
dade, de  prazer,  de  canções,  de  dithyrambos,  de 
satyras,  de  risos,  de  ironias,  como  um  soldado  na 
véspera  de  uma  Sédan  ou  Waterloo,  quando  os 
presentimentos  lúgubres  lhe  começam  a  ensombrar 
o  espirito,  afoga  nos  júbilos  de  uma  orgia  de  bi- 
vaque  os   assaltos  importunos  da  melancholia. 

«Quem  na  scena  portugueza,  onde  vibravam  os 
accordes  da  opereta^  ou  os  diálogos  um  pouco  li- 
bertinos de  Sardou,  poderia  tolerar  os  accentos 
varonis  do  génio  poético,  alliando  a  grandeza  clás- 
sica e  severa  da  tragedia  grega  á  expressão  ori- 
ginal e  romântica  do  drama  teutonico? 

«O  emprezario,  apesar  de  ser  o  que  dizemos 
vulgarmente  um  homem  de  espirito  e  um  cultor 
das  letras,  sentenciou  o  pleito,  não  como  critico, 
senão  como  industrial,  obedecendo  antes  ás  previ- 
sões e  aos  cálculos  do  guarda-livros  da  sua  em- 
preza  do  que  aos  tbeoremas  da  esthetica,  aos  prin- 
cípios do  gosto  litterario  e  á  influencia  moral  e 
intellectual,  que  o  theatro  é  chamado  a  exercer 
na  educação  das  multidões. 

«A  comedia  realista  e  a  caricatura  musical,  fir- 
mada com  o  nome  de  OíTenbach,  agradavam  ás 
turbas,  sedentas  de  prazer  fácil  e  vario.  Bem  po- 
deram  Aristóteles,  Longino,  Hermogenes,  Sainte 
Beuve  e  todos  os  críticos  mais  graves  da  antiga 
e  da  nova  litteratura,  ter  escripto  maravilhas  acer- 
ca do  sublime  e  do  bello  nas  artess  da  palavra, 
que  não  mudariam  n'um  ápice  a  torrente  impe- 
tuosa do  gosto,  nem  demoveriam  os  emprezarios 
de  accommodar  a  scena  ás  platéas  e  não  o  audi- 
tório ao  poeta  e  ao  actor. 

«O    Gladiador    de    Ravenna    foi    sentenciado    pelo 


467 


emprezario  em  primeira  e  ultima  instancia,  sem 
que  valessem  os  embargos  offerecidos  pela  actriz 
portugueza,  a  primeira  interessada  em  que  se  não 
volvesse  em  desastre  o  triumpho,   que  sonhara. 

«No  theatro  de  D.  Maria  II,  que  algum  dia  se 
chamou  normal,  e  que  se  disse  escola  e  regenera- 
ção da  arte  portugueza,  poderia  haver  logar  para 
exposições  de  feras  e  animaes  industriosos,  não  ha- 
via,   porém,    circo    para    gladiadores    romanos. 

«N'este  pleito,  que  pendeu  por  poucos  dias,  ti- 
vemos todos  razão  :  o  poeta,  o  traductor,  a  actriz, 
o  emprezario. 

«O  poeta,  porque  escrevia  para  um  grande  povo 
e  para  um  theatro,  onde  vivem  ainda  hoje  vene- 
rados os  nomes  dé  Schiller,  de  Goethe,  de  Lessing, 
onde  ha  uma  coisa,  que  se  chama  educação  geral- 
mente diífundida,  um  sentimento  vivaz  e  inextin- 
guível de  tudo  quanto  é  grande,  poético,  superior 
ás  misérias  e  aos  senões  da  imperfeita  humani- 
dade. O  traductor,  porque — homem  de  lettras,  hu- 
milde como  é  e  acaso  um  pouco  germanisado  pelo 
seu  conversar  com  estes  sublimes  caturras  de  além- 
Rheno, — pensou  que  talvez  alcançaria  romper,  com 
a  importação  de  um  bello  drama  allemão,  a  insípi- 
da monotonia  do  gallicismo  theatral. 

«A  actriz,  porque  ciosa  da  sua  gloria,  julgou  que 
um  papel  heróico,  onde  podéssem  resplandecer  to- 
das as  suas  bellas  faculdades,  faria  reverdecer  as 
palmas,  que  ceifara  no  personagem  de  Judith. 

«O  emprezario,  finalmente,  porque,  sendo  o  seu 
fim  exclusivo  ter  cerradas  as  fileiras  na  sua  platéa 
e  repletos  os  cofres  do  escriptorio,  não  teria  a  me- 
nor duvida  em  despedir  mui  cortezmente  o  próprio 
Eschylo,  o  immortal  Shakspeare,  o  inimitável  Schil- 
ler, se  antevisse  que  as  Choephoras,  o  Machheth,  ou 
o  B.   Carlos  haviam  de  representar  ao  lado  de  um 
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Olympo  de  glorias   um    deficit    espantoso    de   crusa- 
dos. 

«O  emprczario  não  é  um  evangelisador,  cujo  en- 
cargo de  consciência  haja  de  ser  a  conversão  das 
platéas  materialistas  e  pagans  ao  culto  e  á  moral 
da  arte  ideal  e  orthodoxa.  O  emprezario  não  é  um 
académico  zeloso  e  desinteressado,  que  faça  do  seu 
tablado  um  laboratório  de  experiências  a  expensas 
do  seu  cabedal.  Ninguém  pôde  contestar  que  no 
que  respeita  á  magestade  archeologica  a  toga,  o 
pallium,  a  penula,  o  paludamentum  imperatorio  dos 
romanos,  sejam  mais  graves  e  graciosos  do  que  o 
fraque  e  o  paletot.  E  todavia  ninguém  em  boa  ra- 
zão houvera  de  exigir  que  um  diligente  jubeteiro 
do  seu  arruamento  tivesse  pendentes  ao  portal,  para 
aguçar  a  cubica  dos  freguezes,  em  vez  do  gibão 
commodo  e  burguez,  uma  túnica  talhada  pelos  mol- 
des elegantes  de  César  ou  de  Caligula. 

«Fecharam-se  os  bastidores  da  scena  ao  Gladia- 
dor.   Ficaram-lhe  patentes  as   portas    da  imprensa. 

«Mostrou-se  a  razão  do  emprezario.  Faltava  de- 
monstrar a  razão  do  poeta,  da  actriz  e  do  tradu- 
ctor. 

«Ao  poeta  urgia  apagar-lhe  da  fronte  o  rotulo 
de  soporifero,  que  lhe  estampara  cruelmente  o  em- 
prezario. Ao  traductor  a  nota  de  mau  gosto  e  in- 
discreta apreciação.  A'  actriz  a  imputação  de  inex- 
periente em  conjecturar  victorias  theatraes. 

«Por  isso  vem  hoje  á  imprensa  a  traducção.  A 
trágica  illustre,  pois  lhe  vedaram  interpretrar  o 
drama  na  scena  portugueza,  quiz,  como  preito  á  lit- 
teratura,  fazer-se  editora  d'esta  publicação.  Graças 
á  artista,  para  quem  a  arte  é  muito  mais  do  que 
um  trafico  mercantil ;  para  quem  as  palmas  da  sce- 
na não  têem  cotação  no  mercado  material. 

«Até  aqui  os  motivos,  porque  vem  á  luz  a   tra- 
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ducção,  cujo  manuscripto,  duramente  avaliado  pela 
censura  das  emprezas,   ficaria  inédito  e  perdido. 

«Agora  duas  palavras  acerca  da  tragedia  e  do 
pensamento,    que  representa.» 

A  empreza  Santos,  prestando  mais  homenagem  a 
obra  de  tanto  merecimento  litterario,  e  confiando 
mais  nos  dotes  eminentes  da  actriz,  poz  em  scena 
o  Gladiador  de  Ravenna. 

OlJornal  do  Commercio  de  25  de  abril  de  1871,  diz  : 

«A  noite  de  sabbado  foi  de  verdadeira  festa  no 
theatro  de  D.  Maria  II,  não  só  por  ser  a  do  bene- 
ficio da  illustre  Emilia  das  Neves,  senão  porque  se 
representou  uma  peça,  que  honra  o  theatro,  o  es- 
criptor  que  a  traduziu,  a  actriz  que  a  escolheu,  e 
a  litteratura  nacional.  No  meio  do  absurdo  e  da 
inépcia  do  que  por  ahi  se  representa,  no  meio  do 
aviltamento  dos  artistas,  condemnados  a  interpreta- 
rem a  comrdia  baixa  e  torpe,  ou  a  fingirem  de  can- 
tores, deve  ser  uma  consolação  vêr  que  ainda  ha 
espíritos  e  corações  para  entenderem  o  Gladiador 
de  Ravenna^  que  ainda  ha  ouvidos  não  barbarisa- 
dos  para  apreciarem  a  harmonia  e  a  belleza  da  al- 
tisenante  linguagem  de  Frederic  Halm,  que  o  sr. 
Latino  Coelho  verteu  com  todas  as  galas,  com  to- 
das as  pompas  para  a  nossa  opulenta  lingua,  ora 
empobrecida  por  mãos  de  sarrafaçaes  litterarios, 
mas  enriquecendo-se  de  termos  baixos  e  vis,  de 
phrases  torpes,  e  degenerada  da  sua  antiga  louça- 
nia,  por  theatros  e  por  jornaes. 

«Se  nos  deleciavam  os  primores  scenicos  da  il- 
lustre actriz,  não  menos  nos  deliciava-mos  vendo 
aquelle  numeroso  publico  applaudir  a  cada  passo 
as  phrases  sonoras  eloquentes,  os  arrebatantes  va- 
ronis da  intrépida  Thusnelda,  é  prestar  sempre  at- 
tento  ouvidos  áquella  primorosa  linguagem. 

ftFoi'  uma  victoria  immensa.  Um  emprezario  ha- 
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bilissimo  condemnára  a  peça,  porque  lhe  parecia 
votada  a  um  fiasco  :  a  previsão  industrial  não  via 
no  Gladiador  de  Ravenna  uma  fonte  de  receita ; 
não  se  discutia  o  mérito  da  obra  e  summariamen- 
te  era  sentenciado  o  publico  por  inepto  e  incapaz 
de  a  comprehender.  A  peça  não  se  representou,  a 
actriz  mandou  á  sua  custa  imprimil-a,  e  destri- 
buiu-a  particularmente. 

«Por  fortuna,  aquelle  habilissimo  emprezario  lar- 
gou o  theatro  de  D.  Maria  lí,  e  levantada  a  ex- 
comm unhão,  a  peça  poude  representar-se  e  a  actriz 
apresental-a  na  noite  do   seu  beneficio. 

Foi  uma  victoria  diremos,  e  para  o  publico  a 
maior,  porque  protestou  contra  a  sentença  do  em- 
prezario, que  apenas  se  considera  apto  para  enten- 
der o  Barba  Azul^  a  Grã-duqueza,  a  Rosa  de  Sete 
Folhas  e  outras  composições  que  podem  enriquecer 
emprezarios,  mas  que  denotam  a  decadência  do 
bom  gosto,  nas  classes  mais  cultas. 

cEmfim,  triumphou  o  bom  gosto,  e  o  povo  des- 
aggravou-se  da  injuriosa  suspeita  de  desprezar  uma 
obra  de  tão  alto  merecimento. 

Não  pretendemos  fazer  um  juizo  critico  da  tra- 
gedia allemã ;  notaremos  porém,  que  um  defeito 
grave  a  torna  monótona  no  4t.°  e  5.°  acto,  e  esse 
defeito  é  a  repetição  da  mesma  situação  do  3f 
acto ;  «Thusnelda  implorando  o  filho  para  que  fuja 
e  venha  com  ella  coUocar-se  á  frente  das  hostes 
germânicas,  afim  de  libertar  a  sua  pátria  e  des- 
aggravar  a  memoria  de  seu  —  pae  —  accresce  que 
a  scena  do  4."  acto  entre  Thusnelda  e  Thumelio 
é  em  demasia  longa,  e  longa  é  a  que  se  segue, 
Thusnelda  e  Lycisca. 

«Este  defeito  desfria  um  pouco  o  espectador,  o 
qual,  todavia,  se  deixa  sempre  embevecer  pela 
nobreza,    elegância  e  harmonia  de  dialogo. 


471 


«Outros  defeitos  se  poderiam  observar  na  tra- 
gedia, e  a  analyse  dos  caracteres  também  levaria 
a  algumas  conclusões  pouco  favoráveis  á  lógica 
dos  affectos,  comtudo,  é  incontestável  que  innu- 
meras  bellezas  constituem  o  Gladiador  de  Ravenna 
um  excellente  drama,  e  que  agradará  sempre  aos 
auditórios  cultos,  e  ainda  mesmo  a  públicos  me- 
nos illustrados,  tão  vigoroso  é  o  desenho  do  ca- 
racter de  Thusnelda,  tão  formosa  é  a  encarnação 
do  amor  de  mãe  e  do  amor  da  pátria,  n'essa  mu- 
lher varonil,  que  brande  a  espada  com  tanto  va- 
lor e  altivez,  como  qualquer  dos  vencedores  das 
legiões  de  Varo. 

«A  sr/  Emilia  das  Neves  teve  rasão  para  esco- 
lher esta  tragedia  para  a  noite  do  seu  beneficio  : 
Thusnelda  é  um  papel  de  propósito  escripto  para 
dar  realce  a  todos  os  seus  dotes,  e  mostrar  que 
o  seu  engenho  e  os  seus  predicados  artísticos  ain- 
da conservam  o  viço  da  mocidade.  Debalde  teem 
decorridos  quasi  trinta  e  três  annos  para  a  illustre 
actriz ;  os  seus  olhos  são  sempre  formosos,  a  sua 
bocca  sempre  mimosa,  a  sua  figura  sempre  esbelta, 
o  seu  porte  sempre  elegante  e  ágil,  a  sua  voz  sem- 
pre harmoniosa,  potente  e  flexível. 

«Para  estes  dotes  não  carece  a  illustre  actriz  das 
illusões  da  scena ;  são  seus ;  não  precisa  de  arrebi- 
ques para  os  fingir. 

«Mas  que  lastima  que  um  trabalho  insano  e  in- 
glório possa  antes  de  tempo  privar  a  scena  portu- 
gueza  de  tão  peregrino  talento  !  Emquanto  estuda 
o  laborioso  e  difíicil  papel  de  Thusnelda,  quasi  to- 
dos os  dias  representava  em  beneficio  ;  os  benefi- 
cies, uma  praga  theatral,  os  beneficies,  um  modo 
de  vida,  uma  especulação  que  até  se  estende,  por 
exemplo,  á  philarmonica  do  Lavradio  1  As  represen- 
tações em  beneficio  são,  por  via  de  regra,  concorri- 
30 
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das  ou  por  aquelles  que  á  força  vào  ao  theatro  pela 
esmola  que  deram,  em  troca  do  bilhete,  ou  por 
aquelles  que  á  porta,  por  preço  vil,  compram  a 
entrada. 

«O  publico  então  não  vae  ao  theatro  attrahido 
pela  belleza  do  espectáculo,  ou  pelo  talento  dos  ar- 
tistas, vae  forçado,  ou  por  um  preço  Ínfimo  ;  por 
isso  os  artistas  não  podem  ter  aquelle  brio  que  na- 
turalmente lhes  communica  um  auditório  voluntá- 
rio, e  chamados  pelos  seus  talentos. 

«Sabemos  que  os  theatros  precisam  dos  benefí- 
cios para  se  sustentarem  :  é  uma  desgraça  para  o 
theatro  portuguez  ;  no  entretanto  não  é  isso  motivo 
para  que  não  lastimemos  que  a  sr.^  Erailia  das  Ne- 
ves seja  obrigada  a  representar  duas  e  quatro  ve- 
zes por  semana  em  benefícios. 

«E  parece-nos  que  a  causa  das  suas  hesitações 
no  5.°  acto  precederam  d'esse  trabalho  assiduo, 
que  a  não  deixa  estudar  os  papeis  com  a  regulari- 
dade precisa. 

«Felizmente,  a  illustre  actriz  tinha  entrado  per- 
feitamente no  espirito  do  papel  que  representa ; 
por  isso  pôde  vencer  as  hesitações  do  5.°  acto,  que 
tanto  nos  magoaram.  .  .  E  assim  mesmo  tivemos  de 
applaudir  porque  o  talento  disfarçava  o  defeito  da 
hesitação,  esperando  a  palavra  do  ponto. 

«Thusnelda  é  patriota  e  é  mãe :  e  Emilia  das 
Neves  sabe  traduzir  admiravelmente,  o  enthusias- 
mo,  o  arrebatamento  da  patriota,  e  as  angustias  e 
as  lagrimas  da  mãe.  Varonil  quando  brande  o  gla- 
dio de  Arminio,  e  solta  aquellas  tremendas  vocife- 
rações  contra  Roma,  é  meiga,  terna,  fortíssima  de 
amor  maternal,  quando  vê  o  fílho,  quando  lhe  diz 
que  lhe  deixe  banhar  na  luz  suave  dos  seus  olhos 
as  feridas  da  sua  alma. 

«A  voz  que  se  levanta  severa  e  ameaçadora  con- 
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tra  Roma,  que  vibra  maldições  contra  a  prostituta 
do  Tibre,  como  se  torna  affectuosa,  suavíssima,  ao 
vêr  o  filho,  e  quando  lhe  pede  que  seja  o  liberta- 
dor da  sua  pátria  ;  e  os  olhos,  e  os  gestos  acompa- 
nham a  voz,  e  o  espectador  ali  está  fascinado,  sol- 
tando a  cada  instante  um  brado,  que  exprime  o 
superior  poder  que  sobre  os  espíritos  exerce  essa 
mulher  incomparável. 

«Ha  occasiões,  em  que,  t.om  os  heroes,  parece 
crescer  palmas  :  é  uma  mulher  gigante,  quando  er- 
gue, no  auge  da  altivez  a  cabeça  e  levanta  o  braço 
moldado  nas  mais  puras  formas  da  esculptura 
grega. 

«O  actriz  eloquentíssima,  quando  a  tua  bocca 
emm.udecer,  quem  poderá  ensinar-nos  a  arte  de 
b^em  dizer ;  quem  poderá  mostrar-se  no  palco  cin- 
gindo a  coroa  de  rosas,  e  a  coroa  de  louro  que 
representam  as  graças  e  os  encantos  da  mulher,  e 
a  victoria  do  génio  ? 

«Nós,  que  ha  trinta  e  três  annos  te  seguimos ; 
que  te  vimos  surgir  no  palco,  com  todos  os  explendo- 
res  da  mocidade,  fallando  logo  uma  lingua  divina 
temos  visto  os  Ídolos  levantados  para  contrastar  o 
teu  génio  ;  mas  tu,  Thusnelda  impávida,  tu  actriz 
intrépida,  vês  desabarem  os  ídolos,  vês  o  cansaço 
prostral-os,  e  o  desengano  afugentar  os  aduladores  ; 
e  tu,  sempre  victoriosa  pela  força  do  teu  enge- 
nho, e  por  esse  cumulo  de  dotes,  sígnal  de  que 
eras  e  és  tu  um  espirito  dos  eleitos,  dos  priveli- 
giados,  não  succumbes  1 

«E  quem  dirá  que  na  representação  de  um  tão 
laborioso  papel,  a  sr.^  Emília  das  Neves  intercalou 
uma  poesia  admirável  do  sr.   E.   Vidal  1 

«E'  dedicada  á  França  a  poesia  Avez  Popule ;  é 
mimosa,  é  cheia  de  graça,  é  repassada  de  senti- 
mento a  ode  do  sr.  E.   Vidal :   a  descripção  da  paz 
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e  a  da  guerra  são  de  maior  belleza  ;  tem  aqui  e 
alli  uns  resaibos  democráticos,  que  ficam  bem  n'uma 
poesia  dedicada  ao  nobilissimo  povo  que  primeiro 
proclamou  os  direitos  do  homem. 

«A  sr/  Emilia  recitou  a  poesia  por  um  modo 
admirável :  comprehendeu-a  perfeitamente,  havia 
um  suavissimo  enleio  ouvindo  aquellas  formosas 
estrophes  recitadas  com  tanto  amor  na  voz,  com 
tanta  graça  no  gesto.  Foi  applaudidissima  a  actriz 
6  mui  festejado  o  poeta,  que  teve  de  vir  á  scena 
agradecer  as  demonstrações  de  sympathia  d'aquelle 
numeroso  e  selecto  auditório. 

«Vinha  elegantíssima  a  actriz,  com  o  seu  vestido 
de  veludo  preto ;  ostentava  todas_  as  graças  da  mo- 
cidade. 

«Numerosos  ramilhetes  de  lindíssimas  flores  ar- 
tificiaes  lhe  foram  ofFerecidos  dos  camarotes ;  no 
palco  lhe  foi  entregue  um  grande  cabaz  feito  de 
flores,  que  lhe  offereceu  a  sua  discípula,  a  actriz 
Elvira  Antunes,   do  theatro  da  Rua  dos  Condes. 

«Nas  repetidas  chamadas  á  illustre  actriz,  aca- 
bada a  peça,  muitos  espectadores  chamaram  tam- 
bém o  illustre  traductor,  o  sr.  Latino  Coelho.  O 
actor  Heliodoro  declarou  que  o  sr.  Latino  Coelho 
não  estava  no  theatro.  Folgamos  que  ao  eminente 
académico  se  prestasse  esta  homenagem,  e  da  par- 
te de  um  publico  selecto. 

«A  versão  é  um  primor :  que  linguagem  tão  so- 
nora, •  tão  ardente  e  natural !  Oh !  é  um  deleite 
ouvir  tão  formosa  linguagem  em  bocca  de  ouro, 
como  a  da  sr.^  Emilia  das  Neves.  Nasceu  bem  fa- 
dada na  scena,  porque  se  estrelou  logo  fallando 
bem  o  genuino  portuguez,   no  Auto  de  Gil   Vicente, 

«A  peça  está  bem  ensaiada. 

«Escusado  é  dizer  que  os  camarotes  e  platéas, 
estavam  completamente  cheios. 
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a  Assistiram    ao    espectáculo  el-rei  o  sr.  D.  Luiz 
e  sua  augusta  esposa.» 
Eis  a  poesia  : 

AVEZ,  POPULE! 


É  certo,  emíim  !  Caíste.  A  lucta  era  gigante. 

O  direito  de  um  lado  e  d'outro  a  força ;  —  «avante !  — 

Disseste,  ó  minha  França,  ó  França  heróica  e  nobre ; 

E  o  manto  que  te  veste,  o  véo  que  hoje  te  cobre 

Fez-se  pallio  immortal,  bandeira  e  pendão  novo. 

Que  attesta  ao  mundo  inteiro  o  quanto  és  grande  —  povo. 

Tinhas  perdido  tudo,  o  exercito  aguerrido, 

O  prestigio  que  doura ;  e  os  ferros  do  vencido 

Retiniam-te  aos  pés  com  seu  rumor  soturno. 

N'isto  alçaste  a  cabeça,  e  o  másculo  cothurno 

Calçaste  em  vez  do  sócco,  impávida  e  serena. 

Que  vulto  enorme  o  teul...  que  fronte  audaz!...  Pequena 

Era  a  sombra  d'além,  da  força  que  é  vontade: 

Bellona  sem  pudor  que  afoga  a  liberdade. 

II 

Como  eu  te  via,  ó  França,  ó  pallida  belleza  ! . . . 

Já  não  tinhas  no  olhar  a  luz  d'antes  accesa 

Entre  beijos  d'amor  no  dia  dos  folguedos ; 

Eras  severa  e  nobre ;  entre  os  convulsos  dedos 

Apertavas  bem  alto  o  lábaro  sagrado 

Que  o  mundo  te  rasgou,  —  e  ao  mundo  o  tinhas  dado. 

Como  eu  te  via,  ó  França ;  —  o  peito  exhausto,  a  fronte 

Banhada  em  sangue  e  pó :  lembravas-me  Laocoonte 

Cingido  á  prole  inerme,  e  c*o  os  nervosos  braços 

Tentando  inda  esquivar-se  aos  apertados  laços 

Do  monstro  vil,  sedento,  esquálido^  nefando, 

Que  silva,  arrocha,  esmaga,  e  mata  envenenando. 

Assim  tu  eras,  tu ;  deusa  do  amor,  dos  cantos, 

Formosura  ideal,  que  em  tantos  dias;  tantos, 
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Nos  deste  a  graça,  o  brilho,  a  eterna  juventude, 
O  direito,  que  é  luz,  a  crença,  que  é  virtude, 
A  fé  viva  que  em  nós,  homens  que  Deus  tocou. 
Alguma  cousa  ascende,  e  grita  aos  reis :  —  «Eu  sou  !)i 

III 

Oh,  i  que  ditoso  o  campo,  e  que  abundância  amiga 

Quando  a  aurora  innundava  o  pomo,  a  flor,  a  espiga, 

A  choupana  do  pobre,  e  as  cândidas  creanças, 

A  ressumbrarem  fogo,  e  meigas  esperanças ; 

Quando  a  pobre  da  mãe,  c'o  os  filhos  no  regaço, 

Ia  aguardar  o  esposo,  alegre  em  seu  cansaço,  * 

E  um  beijo  lhe  pagava  as  luctas  d'ufania 

A  que  estivera  preso  em  todo  um  santo  dia. 

E  a  paz,  e  o  lar  tranquillo,  e  as  faces  côr  de  rosa; 

E  depois,  de  manhã,  na  lida  afadigosa, 

O  canto  dos  pardaes  a  desnevar  tristezas ; 

E  a  terra  a  prometter,  e  as  dúbias  incertezas 

Se  apertará  calor,  se  chuva,  e  n'um  momento 

Possa  a  fome  chegar  trazida  pelo  vento. 

E  o  vento  da  montanha^  o  sopro  que  Deus  manda. 

Enche  a  vela  do  barco,  e  segue,  e  logo  abranda, 

E  vem  cantar  subtil  nas  folhas  dos  vinhedos. 

Já  não  ha  recear,  que  os  mysticos  segredos 

Que  a  natureza  mãe  por  terra  e  céos  murmura, 

Dão  presagios  d'amor,  de  bênçãos,  de  fartura. 

Ó  bemdito  socego,  ó  sol  dos  pobres  velhos  ! . . . 

Como  elles,  agitando  os  trépidos  joelhos 

Faziam  saltitar  os  infantis  rebentos, 

Filhos  dos  filhos  seus  ! . .  ,  Então,  n'esses  momentos 

O  festivo  clarão  que  esparge  a  mocidade 

Descia  sobre  as  cãs,  beijava-as  com  piedade 

Enchia  de  esplendor  aquella  neve  austera. 

Dava  aromas  ao  inverno  a  flor  da  primavera. 

Assim  também  a  luz,  revendo-se  no  gelo. 

Mais  scintillante  o  faz,  e  o  torna  inda  mais  bello. 

IV 

.  E  tudo  morto  agora ;  e  negro,  e  frio  tudo  !. . . 
A  campina  um  deserto,  a  casa  um  resto  mudo. 
Onde  a  charrua  andava  —  um  cemitério  enorme  : 
A  machina  gentil  mudada  em  cousa  informe. 
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Tudo  perdido,  e  tudo  I  Onde  era  a  vida  —  um  ermo, 

O  incêndio  a  afoguear  as  solidões  sem  termo, 

O  horror  chamando  o  horror,  caiiada  a  voz  da  prece ; 

Onde  o  trigo  ondeava,  a  já  ceifada  messe 

Dos  que  encheram  de  sangue  um  rubro  e  fundo  abysmo 

Em  qae  a  purpura,  emfim,  podesse  achar  baptismo. 

E  eram  de  cerlo  bons,  leaes,  d'almas  ferventes ; 

E  haviam  de  ter  lar,  no  lar  uns  innocentes, 

E  na  innocencia  o  amor,  o  jubilo^  o  futuro, 

O  beijo  da  puerícia,  —  estrella  em  céo  escuro,  — 

E  um  meigo  e  casto  «adeus»  —  uma  palavra  amiga. 

Doce  favo  de  mel  que  a  sede  nos  mitiga. 

E  quanta  e  quanta  vez,  se  paes^  se  filhos  eram_, 

Esses  mortos  d'agora  os  olhos  estenderam. 

Como  os  estende  ao  longe  o  misero  proscripto. 

Tentando  ler  no  céo,  sondando  no  infinito 

O  dia  d'ámanhã ;  —  e  então,  com  que  anciã  ardente 

Ao  trabalho  volvia  aquella  honrada  gente ! 

Súbito  o  mar  do  crime  engrossa  em  doudas  almas, 

A  torpeza  venal  prepara  e  enfeixa  as  palmas 

Que  hão  de  cair  aos  pés  do  vencedor  sem  nome ; 

Solta-se  o  freio  á  guerra,  —  á  guerra  é  pouco,  —  á  fome 

Surge  a  chimera  antiga,  --  a  horrenda  assoladora, 

Que  a  bruteza  pagã  diria  infame  agora ! 


A  guerra,  oh^  a  medonha,  a  estripitosa,  a  crua! 
Na  bocca  a  espuma  e  o  fel,  sangue  na  espada  nua, 
O  cabello  revolto,  os  olhos  scintillantes 
Implacável  a  mão,  febril  no  porte,  a  instantes 
Allucinadiíj  atroz,  horrível,  fera,  astuta. 
Decretando  a  matança  em  vez  da  nobre  lucta. 
Fazendo  entre  a  agonia  o  seu  fatal  repasto. 
Pondo  a  nódoa  villã  no  que  ha  mais  santo  e  casto. 
Ohj  a  guerra,  meu  Deus,  a  epidemia  insana, 
O  punhal  feito  sceptro,  a  toga  soberana 
Talhada  entre  um  montão  de  gélidas  mortalhas. 
A  guerra,  —  oh,  mas  na  guerra  ha  cívicas  batalhas, 
Feitos  de  heróico  ardor,  briosas  galhardias^ 
Honra,  —  que  é  também  honra,  em  dolorosos  dias. 
Pôr  peito  á  baila,  ao  ferro,  á  crueldade  esfblta, 
E  matar,  e  morrer ;  —  que  não  é  morte  innulta 
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A  de  um  povo,  caindo  aos  pés  do  altar  sagrado, 
Ante  o  confuso  olhar  do  mundo  envergonhado. 

VI 

E  tu  caisle,  ó  França !  E  porque  foi  ?  mas  como  ? 

Veiu  um  dia  a  discórdia^  e  o  refalsado  pomo 

Deitou  sobre  as  nações,  apavorando-as  todas, 

Como  d'antes,  na  Grécia,  o  arremeçava  ás  bodas 

Dos  velhos  immorlaes ;  travou-se  a  lucta  fera, 

Um  César  contra  um  rei :  leão  contra  panthera  I 

Occultas  ambições,  vinganças  refreadas, 

Irromperam  de  chofre  em  túmidas  rajadas. 

N'este  embate  feroz  baqueia  inteiro  um  throno ; 

Fez-se  o  baque  sentir ;  —  desperta  e  foge  ao  somno 

Em  que  o  torpor  nasceu,  quantos  tem  vida  e  alento. 

Que  se  defende?  a  pátria,  —  esse  torrão  sangrento 

Em  que  á  sombra  da  cruz  descançam  pães  e  amigos ; 

Quer-se  o  direito  e  o  lar,  os  últimos  abrigos 

Que  se  entregam,  rugindo,  á  mão  que  nos  lacera ; 

Quer-se  um  dia  de  paz  á  sombra  da  honra  austera. 

Quem  ousa  apedrejar  os  que  ao  marlyrio  correm? 

Quem  zomba  d'essa  angustia  ?  Aos  homens  que  assim  morrem, 

Erguendo  o  peito  nobre  á  mingua  de  reducto, 

Dá-se  um  louro,  sequer ;  não  se  lhes  mancha  o  lucto. 

Se  defender  a  pátria  infama  e  contamina. 

Rasgue  Nero  outra  vez  os  seios  de  Agrippina ! 

VII 

Oh,  não  I  a  guerra,  não!  Ai,  povo,  povo  incauto. 

Porque  dás,  sem  pensar,  teu  corpo  ao  festim  lauto 

Das  ambições  cruéis  ?  Porque  a  chorar^  n'um  dia, 

Trocas  a  doce  paz,  e  os  cantos  d'alegria, 

Pelo  bulício  ingente?  Ai,  triste,  o  que  te  importa 

A  gloria,  —  um  rumor  vão,  —  se  ao  cabo  encontras  morta 

Quanta  esperança  amiga  as  horas  te  dourava  I . . . 

Ergue-te,  humanidade ;  ha  muito  que  és  escrava. 

Parte  o  gladio ;  esse  ferro  é  mais  que  mais  preciso, 

Para  dar  morte,  não,  —  para  accender  o  riso 

Em  lábios  onde  a  fome  o  seu  vesligio  imprime. 

Não  queiras  ser  veneno  entregue  ás  mãos  do  crime. 

Trabalha,  e  n'essa*'lucta  empenha-te  constante ; 

Mede  o  céo,  corta  o  mar;  altivo  caminhanto, 
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A  promettida  terra  assoma  no  horisonte ; 

És  livre,  és  grande,  és  bom !  Que  em  tua  angustia  fronte 

Haja  o  clarão  da  fé,  —  não  laivos  d'assassino. 

Amae-vos  lodos,  sim ;  fazei  do  amor  destino, 

Da  terra  um  templo  immenso,  —  e  os  únicos  tropheus  : 

No  átrio  a  liberdade,  —  e  sobre  o  throno  —  Deus  I 

E.  A.  Vidal. 

Muitos  foram  os  brindes  que  Emilia  recebeu  n'es- 
sa  noite  de  delírio. 

O  sr,  Eduardo  Coelho  n'uma  photographia  que 
ofifereceu  á  beneficiada,   escreveu  o  seguinte : 

A  Thusnelda,  a  altiva  escrava, 
Que,  da  pátria  amando  o  brilho. 
No  peito  do  próprio  filho 
O  gladio  de  Arminio  crava  ; 
Ao  espirito  encarnado 
N'essa  personagem  trágica, 
Génio  d'inspiraçào  magica 
Que  as  turbas  tem  consagrado  ; 
A*  actriz  de  altos  pensamentos 
Que  arrosta  mil  sacrifícios 
Para  que  os  seus  benefícios 
Sejam  da  arte  monumentos ; 
A'  que  a  belleza  elernisa 
E  mais  a  mais  se  sublima, 
Saúdo  em  singela  rima 
Que  um  —  parabém  —  symbolisa. 


de  abril  de  1871. 


E.  C. 


O  Brazil  de  24  de  março  de  1872,  diz  o  se- 
guinte : 

«Esquecida  durante  muito  tempo,  nos  haver  o 
próprio  Garrett  renunciado  a  ella  nos  últimos  an- 
nos,  preferindo  para  a  sua  palheta  de  ouro  as  cô- 
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res  da  escola  nova,  cairá  definitivamente  a  trage- 
dia não  só  fora  dos  costumes  de  hoje,  mas  por  não 
ter  interpretes  sufficientes  em  Portugal,  quando, 
ha  mezes,  Emilia  das  Neves,  actriz  nova  pelo  ta- 
lento e  pelos  extraordinários  dotes  com  que  a  na- 
tureza approuve  enriquecel-a,  deitou  um  manto  aos 
hombros,  e  deu  um  relâmpago  de  vida  áquella  es- 
cola trahida  e  abandonada. 

«Já  em  tempos  a  vira  no  Rio  de  Janeiro,  o  se- 
nhor D,  Pedro  II  nos  dramas  e  comedias  princi- 
paes  do  seu  repertório,  mas,  ao  saber  que  a  actriz 
tinha  ainda  outra  mascara,  o  imperador  escolheu 
ir  ao  theatro  na  noite  em  que  ella  a  puzesse,  para 
que  tendo-a  já  admirado,  vecejante,  melancholica, 
risonha, —  Thalia  podésse  vêl-a  pallida,  terrível,  fa- 
tal, —  Melpomene  I  Superiormente  instruído  nas 
litteraturas  estrangeiras,  e  não  havendo  costuma- 
do de  mais  o  seu  espirito  ao  movimento  romântico 
e  á  reproducção  talvez  mais  im mediata  da  vida  que 
se  observa  nas  peças  dos  francezes,  estimou  antes 
vel-a  n'essa  obra  de  Frederico  Halm  que  já  pre- 
sava,  e  pareceu  admirar  profundamente  o  talento 
excepcional  com  que  Emilia  das  Neves  fizera  revi- 
ver'um  género  e  mostrara  que  as  idéas  e  os  sen- 
timentos modernos  não  haviam  ainda  hoje  quebra- 
do de  todo  o  grande  molde  antigo!» 

Júlio  César  Machado 

No  numero  das  peças  que  foram  representadas 
por  Emilia,  durante  a  empreza  de  Santos,  não 
deve  passar  desapercebida  a  Pátria,  de  Victòrien 
Sardou,  traduzida  pelo  sr,    Scena  Freitas. 

O  Jornal  do  Commercio,   diz  : 

«A  sr/  Emilia   das   Neves   realisou    a   terrível  e 
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implacável  Dolores  com  uma  verdade  admirável :  o 
amor  e  o  ódio,  a  audácia  e  a  impudicia,  o  terror 
e  a  dissimulação,  a  anciedade,  as  lagrimas,  as  sup- 
plicas,  as  ameaças,  a  ironia,  o  sarcasmo,  tudo  essa 
mulher  eloquente  interpretou  e  realisou  com  uma 
naturalidade,  com  um  colorido  brilhante,  que  fas- 
cinou os  espectadores. 

«É  repugnante  o  papel,  mas  a  actriz  subjuga  o 
publico,  chega  a  commovel-o,  e  arranca  estrepitosos 
applausos. 

«E  este  o  poder  do  grande  talento. 

«Temos  já  esgotado  o  vocabulário  da  admiração 
por  esta  actriz  ;  e  sem  embargo,  sempre  que  a  vi- 
mos em  papeis,  nas  quaes  possa  ostentar  o  seu  gé- 
nio, sentimos  a  necessidade  de  lhe  prestar  nova 
homenagem. 

«E  que  ha  um  singular  encanto  na  sua  pessoa, 
na  sua  voz,  no  seu  talento  :  esta  mulher  é  uma 
feiticeira,  triumpha  pelo  passado;  quando  a  vemos 
como  hontem,  tão  senhoril,  modulando  com  tanta 
harmonia,  na  sua  voz  peregrina,  a  escala  de  tantos 
e  tão  encontrados  affectos,  não  é  possível  abster- 
nos  de  soltarmos  um  bravo  tão  enthusiasta  como 
quando  a  vimos  nas  Proezas  de  Richelieu,  na  Ma- 
gdalena,  no  Retrato  Vivo,  na  Adrianna  Lecouvréur. 

«Dizem  que  os  artistas  não  deixam  á  posterida- 
de o  legado  do  seu  talento  ;  assim  parece,  porque 
morto  o  artista,  já  não  é  possível  reproduzir  as  in- 
finitas bellezas  que  ostenta  no  desempenho  dos 
seus  papeis,  já  não  é  possível  reproduzir  as  graças, 
o  donaire,  a  elegância,  o  espirito  e  a  eloquência 
que  arrebatavam'  os  auditórios  ;  mas  o  artista  lega 
á  posteridade  o  seu  repertório  ;  as  peças  que  repre- 
sentou durante  longos  annos,  e  com  que  enfeitiçou 
a  gente  do  seu  tempo,  e  por  ahi  pôde  aferir-se  o 
seu  talento. 
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((Morre  o  actor  que  não  poude  nunca  elevar-se  ás 
grandiosas  ostentações  artísticas  :  mas  aquelle  que 
na  comedia,  no  drama,  soube  interpretar  as  obras 
maravilhosas,  dos  mais  insignes  escriptores  dramá- 
ticos e  trágicos,  ou  cómicos,  esse  viverá  porque 
lega  á  posteridade  os  padrões  do  seu  talento  artís- 
tico. 

ePor  isso  Emília  das  Neves  será  um  nome  sem- 
pre grande  na  historia  da  arte  nacional ;  a  sua  me- 
moria não  acabará,  porque  está  ligada  a  obras  pri- 
mas da  arte  theatral.  Se  elle  teve  a  fortuna  de 
juntar  o  seu  nome  ao  do  mais  celebre  escriptor 
dramático  portuguez  d'este  século,  apenas  balbu- 
ciava as  primeiras  palavras  na  scenal  Foi  um  pre- 
sagio  feliz,  e  não  o  desmentiu.» 

Emília  foi  por  tal  modo  sublime  n'este  drama, 
que  obrigou  o  sr.  Pinheiro  Chagas  a  dizer  d'ella 
n'um  folhetim  publicado  no  Diário  de  Noticias  o  se- 
guinte : 

((Deixe-me  prestar  agora  uma  homenagem  tanto  maior 
quanto  é  sincera,  ao  talento  de  Emilia  das  Neves.  O 
seu  difficilimo  papel  interpreta-o  sempre  bem,  mas  na 
scena  a  que  me  refiro,  ergue-se  á  altura  onde  só  po- 
dem subir  os  artistas  de  primeira  ordem.  Ha  energia., 
ha  verdade.,  ha  lagrimas,  ha  desesperos  n''aquella  an- 
gustia da  mulher  torturada  pelo  seu  crime,  arrastada 
pelas  consequências  que  não  previu,  do  seu  infame  pro- 
cedimento. 

((Ella,  que  se  julgava  forte,  mette-se  nas  guerras 
de  um  demónio  mil  vezes  mais  implacável  do  que 
ella,  estorce-se  nas  mãos  febris  do  duque  d' Alba,  e 
cede,  e  cae,  e  chora,  e  é  mulher  emfim,  ella  a  hye- 
na,  a  panthera  que  soltava  rugidos  em  vez  de  gritos 
de  amor. 
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« Emília  das  Neves  desempenha  esta  scena  magistral- 
mente ;  é  um  relâmpago  de  génio.  y> 

Também  não  deve  passar  desapercebido  o  drama 
de  Lecouvé,  Beatriz,  traduzido  pelo  sr.  Cordeiro, 
que  foi  em  beneficio  de  Emília  em  outubro  de  1872. 

O  Jornal  do  Commercio  de  12  do  mesmo  mez  e 
anno,  diz  : 

«O  beneficio  da  eminente  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves esteve  esplendido,  pela  manifestação  brilhan- 
tissima  do  seu  talento,  na  comedia  drama  Beatriz. 
e  na  comedia  Retrato  Vivo.  Com  prazer  registamos 
que  não  houve  ovação: — sala  completamente  cheia 
—  uma  salva  de  palmas  quando  entrou  em  scena 
a  illustre  actriz  :  —  bonitos  ramilhetes  de  flores  na- 
turaes  e  artificiaes,  ofiferecidos  pelos  emprezarios, 
alguns  collegas,  e  antigos  admiradores  —  uma  poe- 
sia de  uma  sua  collega  —  e  nada  mais:  é  bem  pou- 
co, se  fora  mais,  estaria  ao  lado  das  mediocrida- 
des. 

Os  applausos  que  houve  conquistou-os  ella,  e  fo- 
ram á  medida  da  influencia  que  exerciam  no  pu- 
blico as  situações  do  drama,  e  o  talento  da  actriz ; 
não  houve  enthusiasmo  sobre  posse,  nem  de  com- 
padrice. 

«Desde  que  as  manifestações  de  enthusiasmo  an- 
dam tão  prostituídas,  já  não  é  honra  recebel-as,  se- 
não arrancadas. 

«O  culto  da  mediocridade  cada  dia  toma  maio- 
res proporções :  á  medida  que  o  theatro  vae  de- 
caindo, cresce  a  admiração  pelos  talentos  vulgares, 
e  cada  vez  se  entende  menos  a  linguagem  sublime 
das  paixões  e  cada  vez  se  comprehende  peior  o 
que  é  a  eloquência,  a  graça  no  dizer,  e  a  elegân- 
cia no  porte. 
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«Não  nos  lembra  onde  lemos  algumas  palavras 
que  desenhara  perfeitamente  o  estado  do  theatro 
em  Portugal:  é  obra  do  critico  do  século  passado: 
e  as  suas  palavras  são  estas : 

«Foi  grande  na  Beatriz  a  sr/  Emilia  das  Neves  ; 
soube  interpretar  todas  as  variedades  e  paixões  que 
Legouvé  accumulou  para  exaltar  Ristori. 

«A  sr/  Emilia  foi  eminentissiaia  nas  scenas  do 
1.°  e  2.°  actos  de  pura  comedia;  foi  admirável  nas 
transições  da  zombaria  para  a  amargura  ;  nas  nar- 
rações, especialmente  n'aquella  em  que  refere  o 
modo  porque  viu,  pela  primeira  vez  o  príncipe  nos 
asylos  dos  cegos  :  que  sentimento  tão  intimo  e  tão 
singelamente  expressado. 

«A  recitação  dos  versos  da  tragedia  Joanna  d' Are, 
foi  magnifica  pelo  colorido  que  soube  dar-lhe,  e 
pela  vehemencia  da  paixão  patriótica ;  a  scena  de 
Julieta  e  Romeo  foi  bellissima  pela  suprema  expres- 
são da  angustia ;  e  tanto  uma  como  outra  estão 
postas  em  lindíssima  versão  pelo  sr.  Eduardo  Vi- 
dal. 

((O  sr.  Rosa  Júnior  representou  o  papel  de  prín- 
cipe com  muita  paixão  ;  uma  coisa  lhe  diremos, 
de  que  tomará  nota,  se  lhe  parecer  bem,  não  ar- 
raste tanto  as  palavras,  prolongando  as  syllabas  ; 
é  de  muito  mau  effeito.  Todos  os  dias  notamos  bas- 
tantes progressos  n'este  actor,  que  inquestionavel- 
mente possue  muita  intelligencia  dramática. 

«Para  nós  o  verdadeiro  triumpho  da  sr.^  Emília 
das  Neves,  é  o  papel   da  princeza  do  Retrato   Vivo. 

«Agradecemos  áillustre  actriz  ter  accedido  ao  nos- 
so pedido,  reapparecendo  em  uma  verdadeira  co- 
media,  comedia  espirituosa,   galante  e   delicada. 

ftSerá  bem  succedida  a  tentativa  ?  Não  sabemos; 
mas  nós  applaudimol-a  de  todo  o  coração.  E'  pre- 
ciso alguma  coragem  para  oppôr-se  corrente  do  mau 


485 


gosto,  e  ousar  restaurar  a  boa  comedia.  Também 
a  sr/  Emília  das  Neves  podia  metter  hombros  a 
essa  empreza. 

«Quando  a  formosa  princeza  entrou  em  scena, 
um  murmúrio  de  admiração  se  ouviu  em  toda  a 
sala. 

«Com  eífeito,  não  pôde  imaginar-se  maior  ele- 
gância, maior  graça,  maior  soberania  do  que  os- 
tenta a  sr.**  Emília  no  papel    de  princeza. 

*A  formosura  que  se  manifesta  no  rosto,  nos 
olhos  vivos  e  maliciosos,  no  corpo  airoso,  no  porte 
gentil,  na  voz  branda  e  mimosa,  pura  e  flexível ; 
o  talento  que  se  revela  na  harmonia  das  inflexões, 
na  agudeza  dos  conceitos,  na  intelligencia  sempre 
perfeita  do  caracter  e  das  situações,  no  riso  de  bom 
tom,  no  gesto  soberano,  no  tom  cómico  do  mais 
íino  quilate, —  eis  o  que  é  a  sr."  Emília  das  Neves 
no  papel  da  princeza.» 

Com  que  sublimidade  não  recitou  a  grande  actriz 
as  seguintes  poesias  traduzidas  pelo    sr.    E.    Vidal. 


3."  aicto 


Adeus  verdes  montanhas,  minhas  sombras,, 

Saudosos  rios  meus, 
Vergéis  por  onde  os  olhos  se  espraiavam, 

Adeus,  adeus,  adeus  f 
Oh,  nunca  mais  irei  sósinha  e  triste 
Vagar  sob  as  ramadas,  onde  d'antes 

Em  pequena  corria ; 
Não  tornarei  a  ouvir  no  fim  da  tarde 

O  som  da  Ave-Maria. 

Templo  de  Deus  que  a  prece  me  escutavas, 
Meu  lar,  ninho  d'amor  que  me  abrigavas, 

Braços  d'irmãos  e  pães, 
Eu  vou  me,  eu  vou  partir,  e,  não,  não  volto, 

Não  voltarei  jamais. 
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Súbito  ardor  me  queima  o  sangue  e  as  veias ; 
Não  me  eleva  um  rumor  de  vans  idéas, 

Não  é  gloria,  bem  sei ; 

Aqui,  na  mão  imbelle 
Sinto  crescer  a  força,  —  quem  me  impelle  ?... 

É  Deus  que  o  manda, —  irei ! 

O  que  na  ardente  sarça,  entre  relâmpagos^ 
Disse  a  Moysés  :  —  «levanta-te,  caminha, 

«Ergue  a  face  do  pó  ; 
«A  minha  immensa  ira  te  precede : 

Derruba  Pharaó  1—)) 
Esse,  que  tanta  vez  n'um  pastor  misero 

Um  propheta  soprou. 
Esse,  na  sombra  augusta  das  florestas 

Comigo  a  sós  fallou. 

Deixa,  me  disse,  o  prado  e  os  teus  rebanhos. 
Outros  irás  guiar,  de  mãos  d'estranhos 
Salva-os,  que  Deus  o  quer. 
O  duro  arnez  de  ferro  hade  esmagar-te 

Os  peitos  de  mulher. 
Nunca  o  fogo  do  amor,  a  (chamma  cândida 
Brilhará  para  ti. 

(Commovendo-seJ 
Nunca  terás  um  beijo  de  creança, 

D'um  filho...  essa  esperança 
Que  se  inflora  e  sorri. 

Mas  livre  a  pátria,  livre,  —  a  pátria  agora 
Sujeita  ao  invasor  que  lhe  dá  lei, 
Hade  a  cabeça  erguer,  e  tu,  pastora, 
Darás  a  c'roa  a  um  rei ! 

(Pegando  no  capacete) 
Animo !  é  este  o  dia.  A  voz  occulta 

Incita-me  a  partir. 
Este  elmo  vem  de  Deus,  —  minha  alma  exulta. 

Já  começo  a  sentir 
A  chamma  divinal  que  nos  transporta... 
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Ferventes  commoções 
Vejo  no  espaço  os  anjos  que*  o  percorrem 

Em  vastas  legiões. 
A'  guerra,  á  guerra,  sim  !  Corseis  briosos 
Rinchae,  quero  escutar-vos  na  carreira. 
A'  guerra !  —  Os  inimigos  temerosos 
Fogem  1  — Eu  son  de  Deus  a  mensageira. 
O  pé  conquistador  já  não  profana 
A  pátria  ;  —  sus  1  —  dissipam-se  ante  mim.. 
Não  soUj  não  sou  a  timida  Joanna. 

A'  guerra,  á  guerra  sim  1 


-^.^  a.cto 

fInterrompendO'Oj 

Onde  estou  eu? 

Jesus...  quem  sois?...  Jesus! 

Deixae-me  agora  em  paz ;  não  quebro  os  juramentos 

Que  beijando-o  lhe  fiz. 
Ide-vos,  sim ;  não  vos  conheço, 

f Entre  receosa  e  commovidaj 

Agora  sim...  começo 
A  despertar  talvez 
É  meiga  a  tua  voz...  conheço-t'a...  conheço... 
Se  te  a  ouvi  tanta  vezl.'.^ 

Esposo  da  minha  alma,  ó  meu  dilecto...  falia... 

A  tua  mão. . .  assim 
Eu  quero  ainda  aspirar  o  bálsamo  que  exhala 

Tua  alma  sobre  mim. 

Ampara-me...  com  força...  o  corpo  já  vacilla... 

Bem* mais...  ao  coração... 
A  tua  voz,   Romeu...  eu  quero...  eu  quero  ouvil-a... 

fErguendo-se) 

Que  dizes  lu...  veneno  ? 

31 
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fCom  um  gito  de  dor) 


Morreres  tu  ?.. 


(Com  effusão) 
Não,  não  temas  a  morte  eu  velo,  eu  te  defendo. 

Um  beijo...  fica  em  paz... 
A  morte!  ..  mas  que  tem?...  venha,  se  o  braço  eu  estendo 

Prostre'm'o  se  é  capaz ! 

Romeu  ! 

Romeu,  ser  do  meu  ser... 


Desnaturados  pães; 
Não  podéram  remir  as  nossas  pobres  vidas 
Nem  lagrimas,  nem  ais. 

Romeu,  tem  de  mim  dó  I 

Tem  dó  de  mim,  coitada... 
Ouve  um  momento  só !.,. 

fErgue-sCj  apalpa-lhe  o  coração,  procura-lhe  nos  lábios  o  ulti- 
mo  sopro,  até  que  desenganada  succumbe.) 

Morto!...  está  morto  1...  morto!...  o  coração  de  gelo, 

De  gelo  a  bocca  e  a  mão... 
Não  m'o  roubaste,  morte  1...  Olha,  e  estou  morta  a  vêl-o... 

E  não  m'o  roubas,  não ! 

No  mundo  elle  era  meu,  e  d'elle  eu  só  no  mundo... 

Apartados...  jamais ! 
Irão  continuar  em  teu  regaço  fundo 

Os  nossos  espensaes  ! 

Entre  as  poesias  que  appareceram  n'aquella  noi- 
te de  delírio,   nota-se  a  seguinte : 
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Á  EXIMIA  ACTRIZ 


na  noite  do  seu  beneficio 
Offerece    a    sua.    admiradlora   e    aiifiig'a 

ililâiii  iiiilQi 


Hngrandeciíla  estás  por  teu  talento  I 
gagestoso,  dominante  e  opulento, 
erradia  o  fulgor  da  tua  gloria, 
fuz  eterna  que  illuminará  o  historia, 
^nsensada  pelo  culto  mais  real, 
^  historia  do  theatro  em  Portugal. 
Centre  o  povo  tu  surgiste,  ó  inspirada  1 
>lcançasle  d'um  só  voo  toda  a  estrada 
cz^emeadas  de  mil  p'rigos  que  affronlaste. 
-^eves  fundiste,  escolhos  affastasle, 
^  rasgando  assim  o  véo  do  teu  porvir, 
<íens  dizer  á  humanidade  o  que  é  subir ; 
H  reclinas  no  teu  Ihrono  de  glorias, 
c/ionhando  da  tua  vida  só  victorias ! 

O  ultimo  drama  novo  que  Emilia  representou  no 
theatro  de  D.  Maria,  ao  terminar  a  empresa  San- 
tos foi  o  drama  original  do  Sr.  Rangel  de  Lima, 
intitulado — A  Condessa  do  Freixial. 

A  Revolução  de  Setembro,   diz  : 

«Faltemos  agora  do  desempenho  que  foi  notável 
por  parte  de  Emilia  das  Neves,  que,  superior  sem- 
pre pelo  talento,  soube  dar  áquelle  papel  toda  a 
nobreza,  toda  a  feição  especial  que  elle  tem.  O  ca- 
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racter  da  condessa  do  Freixial,  foi  admiravelmen- 
te interpretado  e  traçado  pela  nossa  primeira  actriz. 
No  terceiro  acto  tocou  os  limites  da  perfeição,  por- 
que foi  tocante,  commovente,  teve  momentos  em 
que  disse  certas  phrases  com  uma  verdade,  com 
uma  expressão  tão  profundamente  real,  que  invo- 
luntariamente os  olhos  humedeciam-se,  e  julgáva- 
mos estar  assistindo  a  um  drama  intimo  e  verda- 
deiro, e  não  a  uma  scena  do  theatro.  Emilia  das 
Neves  n'este  como  em  todos  os  outros  actos  foi 
sempre  admirável,  reproduzindo  magistralmente  o 
caracter  da  condessa.» 

Intriga va-se  para  adjudicar  de  novo  o  theatro  de 
D.  Maria  a  empresa  Santos,  escluindo  Emilia  da 
Companhia.  A  grande  actriz  fazia  sombra  no  thea- 
tro normal  ás  mediocridades.  A  empresa  preferio 
a  esclusão  de  Emilia,  á  vantagem  de  a  ter  grátis, 
não  fazendo  despesa  com  o  seu  vestuário  e  rece- 
bendo o  producto  dos  seus  benefícios.  E  até  onde 
pôde  chegar  a  vaidade  humana. 

O  sr.  Sampaio  desejava  que  Emilia  não  fosse 
exilada  do  theatro  normal.  Tinha-se  comprometti- 
do  a  isso,  mas  não  pôde  resistir  ás  influencias  po- 
liticas,  que  assim  prejudicavam  a  arte  e  a  artista. 

O  Jornal  intitulado  O  Trabalho,  de  27  de  maio 
de  1872,   diz: 

«Consumou-se  o  escândalo. 

«Vão  sahir  do  theatro  ex-normal  os  principaes 
artistas :  Emilia  das  Neves^  Gertrudes,  Polia,  Pinto 
de  Campos  e  Roza  Júnior. 

Razões  económicas  motivaram,  ao  que  parece, 
propostas  quasi  insultantes  da  empreza  a  alguns 
dos  actores.  Nada  temos,  porém,  com  essas  ques- 
tões domesticas  e  vamos  entrar  nas  que  pertencem 
ao  dominio  do  publico. 
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«Conseguiu-se  obter  do  actual  ministro  do  reino 
a  eliminação  do  subsidio  que  implicava  a  imposi- 
ção de  vários  artistas. 

«A  vaidade  irritada  das  mediocridades  balofas  em- 
penhou-se  na  questão ;  a  intriga  de  bastidor  deu 
a  mão  á  intriga  da  secretaria :  resultado  escândalo. 

«Todos  se  recordam  da  opinião  do  sr.  ministro 
do  reino  sobre  o  theatro  de  D.  Maria  II  protestar 
contra  as  economias,  que  matassem  a  arte  e  lan- 
çassem na  miséria  os  artistas ;  hoje,  mata  a  Arte 
nacional,  entregando  o  templo  d'ella  aos  especu- 
ladores e  aífasta  da  scena  nacional  os  primeiros  ar- 
tistas portuguezes  I 

«As  mediocridades  artísticas,  assopradas  pelo  elo- 
gio pago,  vae  bem  a  intriga  que  pôde  conduzir  a 
satisfação  de  ridículas  vaidades.  Todos  nós  sabemos 
o  que  fica  sendo  o  theatro  de  D.  Maria  11  priva- 
do de  Emilia  das  Neves  e  dos  seus  collegas  no  os- 
tracismo. A'  parte  o  talento  de  Virgínia,  só  vemos 
artistas  que  principiam  a  sua  carreira,  ou  imitado- 
res inconscientes  e  inscientes  de  summidades  es- 
trangeiras, ou  pobres  artistas  estonteados  por  ova- 
ções que  traduzem  muita  venalidade  e  muita 
corrupção. 

«Exemplifiquemos  :  Pôde  a  sr.°  Emilia  Adelaide, 
por  muitos  indigitada  como  successora  (se  é)  da 
nossa  grande  actriz  Emilia  das  Neves,  sustentar, 
sem  quebrada  gravidade  dos  homens  sérios,  e  o 
seu  papel  de  sumuiidade  artística? 

«Pôde  o  sr.  José  Carlos  dos  Santos,  imitador 
infeliz  de  Rossi,  applaudido  pela  mais  repugnante 
confraria  jornalista  dos  tempos  modernos,  suster  o 
sorriso  que  nos  assoma  aos  lábios,  ao  contemplar- 
mos o  seu  retrato  no  salão  de  D.  Maria  II? 

«Acaso  bastarão  a  illudir  o  publico  os  folhetins 
ridículos  e  as  inepcias  do  pseudomynio  Christovão 
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de  Sá  e  dos  localistas  encyclopedicos  ?  Poder-se-ha 
esperar  que  a  indolecencia  e  a  corrupção  hajam 
extincto  a  centelha  ultima  da  justiça?  não  ousa- 
mos crel-o. 

ft Garrett  restaurou  o  theatro  dando-nos  as  suas 
obras  primorosas.  Os  successores  de  Garrett  que 
apressaram  a  decadência  do  theatro  corrompendo 
e  esterlisando  o  trabalho  do  grande  reformador 
plagiários  sem  talento  e  sem  seriedade,  tentou 
completar  a  sua  cólera  de  destruição  inutilisando 
os  artistas ;  dão-se  as  mãos  aos  imbeceis  e  os  ma- 
lévolos ;   é  certa  a  victoria :    triumpha   a  maioria  1 

«Não  sabemos  qual  será  a  attitude  do  publico  em 
face  de  semelhante  indignidade.  Com  o  apoio  de 
uma  memoria  séria  e  digna  podem  cortar  os  que 
amam  a  Arte  pela  Arte.  Os  vendilhões  do  templo 
la  têem  os  applausos  das  próprias  consciências  e 
os  dos  seus  admiradores. 

«A  opinião  da  imprensa?  Quem  pôde  contar  com 
ella?  Que  ha  a  esperar  d' ali?  salvo  excepções  ra- 
ras. 

«Pelo  que  toca  ao  subsidio  :  o  austero  ministro 
do  reino  tirou  ao  theatro  portuguez, — theatro  pa- 
ra o  povo, — e  conserva-o  escrupulosamente  para 
o  theatro  italiano... 

Appellamos,  ainda  uma  vez,  para  o  veredictum 
da  opinião  publica.  Pela  nossa  parte,  livres,  de 
compromissos,  sem  intimas  relações  que  nos  modi- 
fiquem a  opinião  própria,  registamos  aqui  os  fa- 
ctos inauditos  e  protestamos  contra  elles. 

Maio  27  de   1872. 

Silva  Pinto. 

O  Jornal  do  Commercio   de   12   de  junho,   diz  : 
Emília    das  Neves.  —  O   beneficio    do   velho    actor 
Matta    foi   uma  noite    de   gloria    para    a   eminente 
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actriz  Emilia  das  Neves,  e  de  singular  satisfação 
para  os  srs.  Polia  e  Rosa  Júnior,  e  para  o  bene- 
ficiado produziu  um  avultado  producto. 

«E  não  queriam  este  beneficio  :  não  queriam  es- 
ta representação  :  preferiam  dar  uma  certa  quan- 
tia ao  decrépito  actor,  a  consentir  que  Emilia  das 
Neves  reapparecesse  n'aquel]a  scenal 

«Houve,  porém,  um  homem  generoso,  que  inter- 
poz  a  sua  influencia  para  que  se  realisasse  o  be- 
neficio. Não  declaraaios  o  seu  nome,  porque  não 
estamos  para  isso  auctorisados ;  e  nós  respeitamos 
o  segredo  das  boas  obras,  que  mais  e  melhor  ap- 
plauso  têem  na  própria  consciência,  do  que  nos 
louvores  públicos, 

cRepresentou-se  a  Beatriz,  drama  que  em  tempo 
fora  pela  primeira  vez  á  scena,  em  beneficio  da 
sr/  Emilia  das  Neves,  e  no  qual  a  grande  actriz 
ostenta  a  maravilhosa  flexibilidade  do  seu  talento. 

«Depois  de  a  admirarmos  tão  louçã  e  gentil,  tão 
espirituosa  e  galante  nos  primeiros  actos,  enthu- 
siasma-nos  a  vehemencia  e  a  paixão  varonil  com 
que  recita  os  versos  da  Joanna  d' Are,  e  pouco  de- 
pois ainda,  commoye-nos  com  os  accentos  patheti- 
cos  da  desditosa  Julietta !  Quando  Joanna  d'Arc 
soltou  aquelle  tremendo  grito  —  d  guerra!  —  res- 
pondeu-lhe  um  bravo  unisono  da  platéa  I  Foi  real- 
mente bello.  Esta  mulher  privilegiada,  com  a  fas- 
cinação do  seu  talento,  levaria  apoz  si  as  mais 
aguerridas  legiões,  tanto  é  o  poder  do  seu  olhar, 
do  seu  gesto,   da  sua  voz ! 

«E  apoz  isto,  aquelle  sentimento  pudico,  aquella 
paixão  recatada,  com  tanta  singeleza  expressada  no 
5.**  acto! 

«E  expulsam-te  da  scena  a  inveja  e  a  vaidade ! 
Querem  que  emmudeça  essa  voz  eloquente,  que 
ainda    ha  poucos    dias   nos   enlevava    na   intrépida 
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Thusnelda,  e  que  ainda  hontera  nos  commovia  e 
arrebatava  I  Como  não  podem  nivelar-se  comtigo, 
mulher  peregrina,  imaginaram  condemnar-te  ao  exi- 
lio  da  scena.  Honroso  exilio  será  esse :  assim  t'o 
dizia  hontem  a  gente  que  enchia  o  theatro  de  D. 
Maria  II. 

«A  victima  fói  acclamada  e  coroada ! 

«Não  é  possivel  descrever  o  que  hontem  se  pas- 
sou no  theatro  de  D.  Maria  II.  Apenas  entrou  em 
scena  a  sr.*  Emilia  das  Neves,  rompeu  uma  salva 
geral  de  palmas,  que  se  prolongou  por  muito  tem- 
po. Depois,  nos  íinaes  de  todos  os  actos  houve  nu- 
merosas chamadas.  Foi,  porém  no  4.°  acto  que  o 
enthusiasmo  subio  de  ponto.  Nunca  vimos,  em 
theatro  algum,  um  applauso  assim.  Por  mais  de 
cinco  minutos  esteve  a  sr.^  Emilia  em  scena,  agra- 
decendo palmas  e  bravos,  sustentados  com  uma 
vehemencia,  que  só  o  fanatismo  pela  arte,  a  ado- 
ração do  talento  podem  inspirar ;  e  isto  repetiu-se 
estando  a  emmente  actriz  com  todos  os  seus  col- 
legas  no  palco,  os  quaes  o  publico  também  sauda- 
va com  fervor.  Até  o  ponto  do  theatro  veiu  á 
scena,   por  que  também  é  dos  exilados. 

«Depois  de  concluída  a  peça,  ainda  o  enthusias- 
mo recresceu ;  as  chamadas  foram  sem  numero ; 
ou  antes  foi  uma  só,  que  durou  mais  de  meia  ho- 
ra ;  da  platéa  e  dos  camarotes  agitavam-se  os  len- 
ços ;  depois,  os  lenços  voaram  ao  palco,  depois  os 
chapéus,  e  por  fim  cincoenta  ou  sessenta  especta- 
dores da  platéa  passaram  ao  palco,  e  ahi  abraça- 
ram a  actriz  e  os  seus  coUegas,  e  na  platéa  e  nos 
camarotes  continuavam  sempre  os  applausos  os  mais 
fervorosos.  Depois  d'isto,  perto  de  100  ou  mais 
pessoas,  victoriando  a  sr.*  Emilia  das  Neves,  a  acom- 
panharam â  sua  casa. 

«Tanto  a  eminente  actriz  como  os  srs.  Rosa  Ju- 
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nior  e  Polia  estavam  muito  commovidos ;  tiveram 
razão  para  isso  :  aquelles  extremos  do  publico  de- 
viam captival-os  sobremodo ;  e  depois,  sobre  tudo 
aquelle  enthusiasmo  pairava  uma  nuvem  negra,  que 
a  todos  dizia  que  o  templo  da  arte  ia  fechar-se, 
e  tornar-se  em  armazém  de  sórdido  mercantilismo, 
e  dizia  mais,  que  a  arte  dramática  recebia  o  gol- 
pe mortal  ás  mãos  de  um  artista  estimado.  Deviam 
e  devem  sentil-o  os  artistas  que  cultivam  a  arte 
com  amor,  por  isso,  por  entre  tantos  e  tão  en- 
thusiasticos  bravos    e  palmas,   havia  uma  sombra. 

«Não  foi  ovação  ;  não  houve  areia  encarnada  á 
porta,  nem  chuva  de  oiro  e  de  flores ;  apenas  qua- 
tro ramalhetes  de  flores  naturaes  foram  offerecidos 
á  grande  actriz,  e  entre  elles  um,  que  o  sr.  Mat- 
ta  veiu  á  scena  entregar  á  sr.^  Emilia  das  Neves. 
O  velho  actor  viu  despontar  na  scena  aquelle  for- 
moso astro,  e  veiu  saudal-o  quando  a  inveja  e  a 
vaidade  pretendem  arrancal-o  á  admiração  univer- 
sal. 

«E  agora  querem  saber  quem  eram  os  que  esta- 
vam na  vanguarda  d'esta  imponentissima  manifes- 
tação ?  Eram  os  rapazes ;  era  a  mocidade ;  eram 
aquelles  corações  abertos  ao  culto  de  tudo  o  que 
nobre  e  generoso ;  eram  aquelles  espirites  que  ins 
tinctivamente  comprehendem  e  adoram  a  arte ;  era 
a  geração  nova,  que  respeita  o  talento,  porque  as 
paixões  ruins  ainda  lhe  não  envenenaram  a  alma. 

«Ainda  ha  dias  registávamos  aquella  manifestação 
da  mocidade,  saudando  a  victoria  do  talento,  do 
estudo  e  da  probidade  litteraria  na  pessoa  do  sr. 
Theophilo  Braga.  E  hontem  fomos  encontrar  tam- 
bém a  mocidade  victoriando  o  génio  dramático  e 
protestando  contra  o  triumpho  da  mediocridade  in- 
vejosa e  da  vil  especulação. 

«Ainda  bem  que  é  assim  ;  ainda  bem  que  a  mo- 
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cidade  tem  estes  arrebatamentos,  porque  mostra  a 
sua  vitalidade,  e  a  sua  crença,  e  a  sua  fé  na  arte 
e  na  democracia.  No  theatro  rendeu  culto  ao  gé- 
nio inspirado ;  na  escola,  saudou  o  progresso  nas 
letras  e  nas  sciencias   sociaes. 

«Mas,  quando  nós  pensamos  que,  ha  trinta  e  qua- 
tro annos,  um  actor  estrangeiro  agrupava  os  me- 
lhores actores  portuguezes,  então  existentes,  ensina- 
va-os,  dirigia-os,  estimulava-os  para  engrandecerem 
a  sua  arte,  engrandecendo-se  a  si  próprios,  e  que 
pelos  esforços  d' esse  actor  estrangeiro,  e  do  illus- 
tre  Almeida  Garrett,  renascia  o  theatro  portuguez  : 
aquelle  creando  os  actores,  este  creando  o  drama  ; 
quando  pensamos  que  foi  justamente  n'essa  occa- 
sião  que  o  actor  estrangeiro  descobriu  e  afifeiçoou 
o  famoso  brilhante,  que  veiu  a  ser  a  mais  precio- 
sa jóia  da  arte  dramática  em  Portugal ;  quando 
pensamos  que  Emília  das  Neves  entrou  na  scena 
pela  mão  de  um  actor  estrangeiro,  quando  renas- 
cia o  theatro,  sentimos  uma  cruel  desillusão,  um 
pungentíssimo  desanimo,  vendo  agora  Emilia  das 
Neves  sair  do  theatro,  expulsa  por  um  actor  por- 
tuguez, que  dá  uma  profunda  enchadada  na  arte 
dramática,  já  tão  decadente  1  Pois  é  um  actor  por- 
tuguez quem,  em  vez  de  zelar  os  interesses  da  ar- 
te a  que  estão  ligados  os  interesses  dos  actores, 
dá  o  golpe  mortal  na  arte?  E;   é,  infelizmente. 

ftO  contraste  é  pungente:  o  estrangeiro  levanta 
do  abatimento  de  longos  annos  a  arte  dramática, 
n'este  paiz  ;  e  um  portuguez  impelle-a  para  que  vol- 
va a  esse  abatimento.  Isto  custa  a  crer. 

«Lembra-nos  que  o  sr.  visconde  de  Castilho  escre- 
veu em  1860,  na  Revista  Contemporânea,  fallando 
com  tanta  eloquência  da  eminente  actriz,  e  da  lu- 
cta  que  sustentou  no  Porto  com  a  famosa  Ris- 
torí.   Escreveu  o  grande  poeta : 
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«Luctámos  d'esta  vez  no  campo  da  arte  com  a 
Itália,  representada  por  uma  das  suas  mais  egré- 
gias filhas,  victoriada  da  Europa  inteira,  e  saimo- 
nos  com  honra.  Ai  terra  de  Portugal  I  ai  Itália  do 
occidente !  porque  te  não  cultivam  os  que  o  po- 
dem ?  porque  se  não  engrandecem,  engrandecendo- 
te  os  que  o  devem  ! » 

«Ahi  tem  agora  o  illustre  poeta  como  engrande- 
cem esta  terra  de  Portugal !  Fecham  o  templo  da 
arte  e  abrem  a  casa  da  mercancia.  Condemnam  ao 
desterro  o  maior  génio  dramático,  que  Portugal 
produziu,  e  pretendem  pôr  no  seu  logar  alguma 
mediocridade.  Amesquinham  os  actores,  para  que 
a  empreza  seja  mais  productiva.  E  fazem  isto  os 
que  podem  e  devem  engrandecer-se  a  si,  engran- 
decendo a  arte  1 

«Não  diz  o  poeta,  n'esse  mesmo  jornal  e  na  mes- 
ma occasião,  que — «a  inveja,  a  vaidade,  a  pre- 
guiça e  a  ignorância  estão  sempre  prestes  a  ape- 
drejar o  génio»  ?  —  Pois  ahi  tem,  passados  dez  annos, 
o  génio  menoscabado,  vilipendiado  com  mil  desfei- 
tas e  apedrejado. 

aNão  querem  no  theatro  as  composições  de  alta 
prova :  não  precisam  por  isso  de  boccas  eloquentes, 
nem  da  suprema  elegância,  nem  da  graciosa  natu- 
ralidade, nem  dos  arrojos  varonis  :  para  que  serve 
isto  no  drama,  burguez,  na  comedia  torpe,  no  des- 
cante obsceno  ?  Tem  razão  :  Thusnelda  offuscava-os  ;  a 
filha  do  Regente,  confundia-os ;  Joanna  a  Doida  sup- 
pliciava-os  ;  Adrianna  Lecouvreur  atormentava-os  ; 
Judith  enraivecia-os ;  pois  não  echoem  mais  os  sons 
d'essa  voz  peregrina ;  ninguém  mais  se  lembre  does- 
se génio,  que  irá  na  obscuridade  expiar  o  abomi- 
nável crime  da  superioridade  do  seu  espirito,  e  da 
formosura  da  sua  inspiração. 
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«O  theatro  nacional  não  carece  de  subsidio;  nós 
o  administraremos  com  os  nossos  próprios  recur- 
sos, visto  que  não  pagamos  renda,  o  que  não  acon- 
teceria no  Principe  Real,  no  Gymnasio,  ou  nas  ve- 
lhas barracas  dos  Condes  e  do  Salitre  :  reduzimos 
os  ordenados;  excluímos  a  única  verdadeira  actriz, 
gloria  e  honra  da  arte  dramática  em  Portugal ;  re- 
pellimos  os  dramas  honestos  e  eloquentes ;  oífere- 
cemos  ao  publico  as  peças  de  escândalo,  o  reper- 
tório de  Sardou  ou  de  seus  pallidos  ou  ineptos 
imitadores,  de  envolta  com  alguma  farçada  em 
musica,  bem  infame;  e  faremos  o  nosso  negocio, 
sem  ónus  para  o  estado;  —  assim  fallariam  os  es- 
pectadores, e  o  ministro  do  reino,  que  se  insurgia 
contra  todas  as  economias  que  matassem  a  arte,  es- 
fregou as  mãos  de  contente  com  esta  economia, 
que  mata  a  arte  e  deshonra  a  litteratura  dramá- 
tica d'este  paiz ;  e  o  que  é  mais,  os  litteratos  fi- 
caram mudos,  nem  um  só  protestou  contra  os  es- 
peculadores,  contra  o  ministro  ! 

«Agora  já  se  ouvem  algumas  vozes  generosas  cla- 
mando contra  a  victoria  da  inveja,  da  vaidade,  e 
do  mercantilismo :  esperemos  que  os  funestos  re- 
sultados da  economia  afinal  abram  os  olhos  de  to- 
dos, e  se  levante  a  conspiração  a  bem  do  credito 
e  dos  interesses  legitimes  da  arte  e  dos  que  a  cul- 
tivam. 

«Mas  a  noite  de  hontem?Foi  um  eloquentíssimo 
protesto  pelo  génio  menosprezado,  pela  honra  do 
theatro,   pela  gloria  da  litteratura  dramática. 

«El-rei,  sua  augusta  esposa,  e  o  sr.  infante  D. 
Augusto  assistiram  até  ao  fim  da  representação,  e 
applaudiram  muito.» 

O  Brazil  de   12  junho  de  1872  diz  o  seguinte: 

«Desde  que  o  theatro  de  D.  Maria  II  foi  adjudi- 
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cado  pelo  governo,  sem  imposição  de  artistas,  á 
empreza  Santos  &  C",  fallou-se  vagamente  na 
saida  de  alguns  actores,  que  por  muito  tempo  tem 
ennobrecido  a  scena  portugueza,  sobresaindo  de 
entre  elles  e  o  vulto  soberano  de  Emilia  das  Ne- 
ves. 

Affirmava-se  que  a  causa  palpitante  d'csta  má 
nova,  era  a  empresa  querer  desfazer-se  de  alguns, 
por  motivo  de  urgente  economia,  mas  ninguém 
acredita  que  Emilia  das  Neves  fosse  com  effeito 
obrigada  a  retirar-se  do  seu  logar  de  honra.  Os 
jornaes  annunciaram  que  os  senhores  Rosa  Júnior, 
Silveira,  Polia,  Pinto  de  Campos  e  Jesuina,  nâo 
tinham  acceitado  as  propostas  da  empresa,  mas  ou- 
tro tanto  não  se  disse  da  nossa  primeira  actriz, 
nem  podiam  dizel-o,  porque  nem  foi  convidada 
para  continuar  com  os  seus  trabalhos,  nem  a  con- 
vocaram para  reduzir  o  ordenado,  nem  tão  pouco 
recebeu  participação  de  que  a  empreza  prescendia 
dos  seus  valiosos  serviços  ! 

«Todas  essas  circumstancias,  mais  ou  menos  favo- 
ráveis, fizeram  com  que  o  publico  acreditasse  que 
Emilia  das  Neves  proseguiu  na  senda  brilhante  que 
o  seu  talento  tem  decorrido  no  palco  do  antigo 
theatro  normal.  Conhecia-se  que  a  hypothese  tinha 
visos  de  verdadeira,  por  ser  indubitavelmente  um 
acto  de  vandalismo  privar  a  scena  dramática  de 
seu  mais  querido  ornamento,  que  tem  dado  sobe- 
jas provas  de  inspiradas  creações,  na  comedia,  no 
drama,   e  na  tragedia. 

«Appareceram,  porem  na  manhã  do  dia  dez  do 
corrente  uns  cartazes  do  theatro  de  D.  Maria,  que 
em  abono  da  verdade  suprehenderam  a  espectativa 
publica. 

«Annunciava-se  o  beneficio  do  velho  actor  Matta 
e  a  despedida  de  Emilia  das  Neves  ! 
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«Foi  único  documento  official  que  a  nossa  primei- 
ra actriz  e  o  publico  tiveram  para  a  considerar 
desligada  do  theatro  q  uefoi  sempre  alvo  de  seu 
entranhado  amor  pela  arte. 

«O  publico  recebeu  o  cruel  desengano  e  affluiu 
em  massa  ao  theatro  de  D.   Maria. 

«Representava-se  a  Beatriz,  aprimorada  producção 
de  Loegouné,  em  que  Emilia  da  Neves  desempe- 
nhava uma  das  brilhantes  manifestações  do  seu  ta- 
lento fascinador. 

ftSeguiram-se  no  decurso  da  representação  as  mais 
importantos  provas  de  apreço  que  é  possivel  ima- 
ginar-se.  O  enthusiasmo  rebentou  de  todos  os  ângulos 
da  sala  com  estraordinaria  expontaneidade,  e  se- 
guiram-se  scenas  verdadeiramente  commovedoras. 

«A  ovação  pronuncio-se  esplendidamente,  e  a  festa 
teria  sido  muito  mais  grata  se  o  pesar  e  a  sauda- 
de, não  viessem  atravez  das  lagrimas ;  lembrar 
que  Emilia  das  Neves  se  despedia  do  publico  e  da 
scena. 

ftNo  fim  do  4.°  acto  uma  senhora  respeitável,  es- 
posa do  conhecido  general  Folque,  saiu  expressamen- 
te do  seu  camarote,  para  ir  á  frisa  de  bocca,  dar  á 
nossa  eximia  actriz  um  formoso  ramo  de  flores,  e 
um  abraço  effectuoso,  cortado  de  lagrimas,  e  cober- 
to de  brados  e  palmas  que  irrompiam  com  fernesim 
da  multidão. 

«Ambas  se  abraçaram  a  chorar,  e  tão  entranhada- 
mente, que  foi  preciso  separal-as. 

«O  publico  chamou  seguidamente  Pinto  de  Cam- 
pos, em  altos  brados,  para  o  saudar  no  meio  de 
seus  collegas  despedidos,  mas  o  destincto  actor  como 
não  entrava  no  espetaculo,  não  comparceu  no  thea- 
tro. N'essa  occasião  Emilia  das  Neves  foi  buscar 
pela  mão  o  sr.  Ricardo,  ponto  do  theatro,  chefe 
de    numerosa    familia,    a   quem    coube    também  a 
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sorte  dos  seus  companheiros  de  trabalho  e  trouxeo- 
á  bocca  scena  entre  frevorosos  bravos. 

«O  que  se  passava  não  podia  ser  mais  tocante, 
nem  mais  pathetico. 

«Confesso  que,  apesar  de  estar  acostumado  desde 
tenra  idade  a  presenciar  ovações  ruidosas,  nunca 
vi,  nem  posso  conceber  outra,  que  como  esta  ac- 
cendesse  tanto  o  fervor  do  enthusiasmo,  e  tocasse 
tão  intimamente,  o  coração ! 

«Seguiram-se  no  fim  do  drama  clamorosas  chama- 
das; de  nenhuma  das  vezes  Emilia  das  Neves  dei- 
xou de  vir  acompanhada  de  seus  collegas. 

«Sua  magestade  el-rei  o  sr.  D.  Luiz,  e  seu  ir- 
mão o  sr.  infante  D.  Agusto,  assistiram  a  toda 
a  representação,  e  no  fim  da  peça,  de  pé,  á  fren- 
te do  camarote,  misturavam  as  suas  palmas  com 
as  da  multidão,  que  também  de  pé  e  de  cabeça 
descoberta  palmeavam  os  artistas. 

«O  velho,  mas  sempre  lembrado  Matta,  veio  á 
scena  e  entregou  nas  mãos  de  Emilia  um  lindo  ra- 
mo de  flores,  e  António  Pedro  o  nosso  querido 
actor  cómico,  brindou-a  também  com  delicado  aça- 
fate e  camélias  de  cera. 

«De  todos  os  lados  as  senhoras  scenavam  com  len- 
ços, e  a  nossa  grande  actriz,  no  auge  da  commo- 
ção,  correspondia  com  beijos  para  os  camarotes, 
e  espalhava  flores  no  seio  da  plateia. 

«E  por  ultimo,  os  espectadores  electrisados  por 
mais  esta  significativa  prova  de  penhor  saltaram 
em  massa  para  o  palco  e  ahi  entoaram  repetidas 
vivas  a  Emilia  das  Neves,  aprimorado  talento  que 
possue  valiosos  elementos  para  brilhar  por  largo 
espaço   de  tempo  na  scena  portugueza. 

«Surgiu  como  por  encanto  a  ideia  da  eximia  ac- 
triz ser  acompanhada  a  casa  por  todos  os  seus  nu- 
merosos   admiradores,    que   apinhavam    o  palco,  e 


502 


com  efFeito  seguiramnça,  assim  como  quasi  todos 
os  artistas  no  meio    da  mais  estrondosa  saudação. 

«Entre  as  pessoas  que  a  acompanharam  viam-se 
os  senhores  dr.  Guimarães,  Radich,  redactores  do  Jor- 
nal do  Commercio,  Gervásio  Lobato,  do  Jornal  do 
Noite ^  D.  António  da  Costa,  Pedro  Vidoeira,  e  o 
meu  particular  amigo  António  de  Castilho,  reda- 
ctor e  proprietário  d'este  jornal. 

«Emilia  das  Neves,  com  lagrimas  na  voz  e  nos 
olhos,  agradeceu  a  todos  a  espontânea  manifesta- 
ção de  que  foi  alvo,  e  mostrou-se  penhoradissima 
pelo  culto  affectuoso  e  digno  que  em  toda  a  noite 
lhe  tributaram. 

«Emilia  das  Neves,  cujo  talento  scintilante  não 
tem  mais  espaços  a  vencer,  teve  talvez  no  seu  lar- 
go manto  de  artista,  muitas  noites  de  espinhos,  or- 
valhadas com  pranto. 

tSe  assim  é,  Emilia,  faz  de  cada  espinho  uma 
flor,  tira  de  cada  treva  um  rasto  luminoso  : 

«Para  fazel-a  abre  os  teus  lábios,  verbo  1 

«Para  tiral-a,  abre  os  teus  raios,  sol  1 

Lisboa  11   de  julho  de  1872. 

Salvador  de  Mello. 
A  Gazeta  do  Povo  de  19   de  junho  de  1872,   diz: 

EMILIA  DAS  NEVES 

«Emilia  das  Neves  saiu  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria IL 

«Está  cheia  d'estes  escândalos  a  historia  de  to- 
dos os  theatros. 

«A  questão  de  rivalidades  mesquinhas,  de  vin- 
ganças pequenas,  d'intrigas  de  bastidores,  se  as  hou- 
ve,  não  as  trato  eu  aqui.   Em  todas  as  biographias 
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das  principaes  actrizes  tomam  grande  vulto  estas 
questões  de  personalidades  artisticas,  de  luctas  fe- 
bris d'arabições  de  gloria  e  de  nomeada :  estas 
commoções  violentas  que  constituem,  por  assim 
dizer,  o  característico  principal  da  vida  de  theatro. 

«E  como  ellas  amam  essa  vida  a  que  acham 
tanto  encanto,  ellas,  as  sacerdotisas  da  grande  Ar- 
te, ellas,  as  interpretes  dos  poetas,  que  dão  vida 
e  alma  ás  suas  mais  grandiosas  concepções,  que 
gastam  a  vida  a  combater  pela  Arte,  que  morrem 
com  ella  e  muitas  vezes  por  causa  d'ella  ! 

«Que  martyr  mais  heróica  da  sua  fé  que  a  Champ- 
meslé !  A'  hora  da  morte,  os  padres  recusaram-lhe 
a  absolvição  se  ella  não  renunciasse  ao  theatro,  e 
ella,  que  tinha  amado  a  arte  como  filha  extremo- 
sa, preferiu  arrostar  com  os  tormentos  desconhe- 
cidos dos  mundos  invisíveis,  a  renegar  a  arte  que 
fora  todo  o  seu  culto,  toda  a  sua  religião.  Gran- 
diosa religião !  Fanatismo  sublime  1  Martyr  heróica 
d'uma  idéa,  como  Galileu,  como  Sócrates,  como 
João  Huss  I 

«Encontram-se  muitos  d'estes  heroísmos  na  his- 
toria da  arte  dramática. 

«Nas  regiões  luminosas  da  Arte,  ao  lado  da  Le- 
couvreur,  da  Clairon,  da  Rachel,  da  Georges,  da 
Mars,  da  Dorval,  da  Ristori  e  da  Pasquali,  bri- 
lha, com  não  vulgar  explendor,  o  nome  d'Emilia 
das  Neves,  colosso  de  proporções  skaspereanas,  a 
maior  actriz  de  Portugal  e  que  seria  talvez  a  maior 
actriz  do  mundo,  se  não  vivesse  n'este  pequeno  e 
esquecido  canto  da  Europa. 

«Maior  que  a  grande  Rachel,  mais  original  e  ex- 
pontânea do  que  ella,  tem  immortalisado  na  nos- 
sa scena,  com  o  seu  grande  génio,  as  creações 
mais  queridas  dos  grandes  auctores.  Actriz  prodi- 
giosa, génio  sublime,  mulher  peregrina,  ninguém 
32 
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empunhou  com  mais  magestade  o  gladio  trágico, 
ninguém  exprimiu  com  mais  galanteria,  elegância 
e  arte,   o  sorriso   espirituoso  da  comedia. 

«Talento  immenso  e  ílexivel,  voz  harmoniosa  e 
insinuante  que  se  amolda  a  todas  as  notas  da  pai- 
xão, desde  o  grito  terrível  da  tragedia  até  ao  epi- 
gramma  da  comedia,  corpo  magestoso,  elegante, 
esculptural,  olhar  olympico  que  exprime  as  gran- 
des tempestades  da  alma,  com  a  mesma  perfeição 
e  facilidade  com  que  acce.ntua  a  malícia  ou  a  in- 
genuidade, o  amor  ou  a  loucura;  quando  a  vemos 
em  scena,  trágica,  terrível,  bella,  grande  e  formo- 
sa como  as  heroinas  a  quem  dá  vida,  podemos 
dizer-lhe  e  com  mais  verdade,  o  que  Bachaumont 
dizia  á  Clairon,  áquella  immortal  discípula  da  Du- 
mesnil,  á  grande  mestra  de  Sophia  Arnould :  — 
Voilá  Melpoméne  arrangée  par  Phidias  ! 

«Emilia  das  Neves  é  mais  do  que  uma  grande 
trágica,  é  a  tragedia,  é  o  drama,  é  a  comedia  1 
Assombra  a  pujança,  a  expontaneidade,  as  mil  fei- 
ções d'aquelle   grande  talento. 

«O  peior  drama,  illuminado  na  scena  com  o  seu 
talento  sublime,   é  uma  obra  prima. 

(kAdrianna  Lecouvreur,  um  drama  feito  de  farra- 
pos de  tragedia  por  aquelle  Scribe,  fabricant  bre- 
vete  passions-joujous  et  de  lions  pour  les  enfans,  re- 
presentado por  ella  é  uma  obra  d'arte ;  a  Doida 
de  Montmayour,  peça  absurda  disparatada,  impos- 
sível, tem,  devido  a  ella,  um  verdadeiro  successo 
theatral. 

«Não  venho  fazer  aqui  o  elogio  de  Emilia  das  Ne- 
ves, d'aquella,  diante  de  quem  as  pennas  mais  ou- 
sadas têem  de  se  curvar  respeitosas.  Se  ha  por- 
ventura alguém  que  desconheça  o  grande  mérito 
da  nossa  primeira  actriz,  ou  alguém  que  sacrifi- 
que a  interesses   pessoaes   a  sua   consciência,    que 
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a  venda  seja  porque  preço  fôr,  ou  que  a  torça  a 
conveniência  ridicula,  e  a  um  saber  viver  mesqui- 
nho, se  ha  quem  a  belisque  na  sombra,  sem  ter 
a  fraqueza  e  o  valor  de  a  atacar  de  frente,  e  que- 
rendo ser  máo  só  consegue  ser  imbecil,  ignorante 
e  inconsciente ;  ha  o  jornalismo  illustrado,  digno 
e  independente,  a  geração  nova,  enthusiasta,  ar- 
dente, e  trabalhadora,  ha  o  publico  que,  se  n'um 
dia  coroa  a  inépcia  e  apoupa  o  talento,  se  é  de 
sua  natureza  volúvel,  ou  indiíferente,  ou  parcial, 
ou  ignorante,  ou  apaixonado,  tem  um  dia  em  que 
sabe  fazer  justiça,  em  que  expia,  brilhantemente 
as  suas  culpas,   em  que  é  juiz  recto  e  intelligente. 

«O  bello  artigo,  acerca  de  Emilia  das  Neves,  pu- 
blicado no  Jornal  do  Commercio  de  quarta  feira,  o 
artigo  cheio  de  força  e  de  vigor,  que  um  dos  mais 
robustos  talentos  da  nova  geração  litteraria,  Lu- 
ciano Cordeiro,  escreveu  para  o  álbum  da  eminen- 
te actriz,  a"  ovação  explendida,  enthusiastica  e  a 
mais  brilhante,  expontânea  e  desinteressada  que 
tenho  visto  em  Portugal,  e  que  Emilia  das  Neves, 
e  os  mais  insignes  artistas  que  com  elle  sahiram 
do  theatro  de  D.  Maria,  teve  na  noite  da  sua  des- 
pedida, ahi  estão  a  provar  o  que  acabei  de  dizer. 
Nunca  o  sol  teve  mais  brilhante  occaso,  quando 
por  entre  nuvens  d'oiro  que  lhe  foram  rosado  ber- 
ço se  afunda  no  Oceano,  do  que  teve  ella,  sol  res- 
plandecente e  vivificador  que  animou  ao  calor  da 
sua  inspiração  genial  as  mais  grandiosas  concepções 
do  espirito  humano,  ao  despedir-se  de  nós,  com  o 
rosto  pallido  de  commoção,  os  olhos  rasos  de  la- 
grimas,  e  a  voz  soluçante  ! 

«Foi  uma  manifestação  imponente  a  favor  da 
Arte,  a  que  se  fez  n'essa  noite  no  theatro  de  D. 
Maria. 

«Afifastar   do  theatro  que  devia  ser  o  primeiro, 
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a  primeira  actriz,  e  quatro  dos  nossos  bons  acto- 
res, é  um  sacrilégio  artístico.  Era  mister  protes- 
tar, contra  elia,  nâo  doviamos  ficar  de  braços  cru- 
zados quando  nos  tiram  do  Iheatro,  que  devia 
sempre  ser  normal,  Emilia  das  Neves,  e  artistas 
como  Polia,  Rosa,  Silveira  e  Pinto  de  Campos. 
Protestou-se  e  protestou-se  solemne  e  energicamen- 
te. Não  fomos  ali  dizer  adeus  a  Emilia  das  Neves, 
não,  fomos  dizer-lhe  —  até  breve.  Não  se  pôde  com- 
prehender  que  quem  tanto  tem  amado  a  Arte, 
quem  tem  feito  d'ella  a  sua  vida,  o  seu  culto, 
e  a  sua  gloria,  a  abandone  quando  está  na  exhu- 
berancia  e  força  do  seu  talento,  e  quando  a  Ar- 
te, mais  do  que  nunca  precisa  d'esse  talento  para 
resistir  á  invasão  devastadora,  que,  vindo  de  Fran- 
ça, quer  assentar  aqui  os  seus  arraiaes  e  conver- 
ter o  theatro  em  barraca  de  arlequins,  ou,  o  que 
é  ainda  peior,  em  escola  de  depravação,  em  que 
a  obscenidade  da  linguagem  está  em  perfeita  re- 
latividade com  a  mesquinhez  e  torpesa  do  elemen- 
to concapcional. 

«Tínhamos  no  theatro  de  D.  Maria  uma  compa- 
nhia de  bons  actores.  E  hoje  sahindo  d'ali  Emilia 
das  Neves,  Polia,  Rosa,  Silveira,  Pinto  de  Cam- 
pos,   quem  ha  de  ir  para  os  logares  d'elles?... 

«Não  vim  aqui  fazer  elogio  a  Emilia  das  Neves, 
repito,  vim  somente  lavrar  um  protesto  contra  a 
sabida  da  nossa  grande  actriz,  do  theatro  de  D. 
Maria,  vim  curvando  a  cabeça  diante  da  realeza 
augusta  do  seu  génio,  prestar  a  mais  sincera  ho- 
menagem do  meu  respeito,  admiração  e  sympathia 
por  aquelle  grandioso  talento.  Imitando  Rivarol  le 
phis  beau  parleur  do  século  18.°  como  lhe  chama 
Houssaye,  que  tendo  de  fazer  o  elogio  de  Racine 
e  de  Corneille,' limitou-se,  na  sua  grande  admira- 
ção pelos  clássicos,    a  estas   palavras :    um  chama- 
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se  João  Racini   e  o  outro  Pedro  Corneille ;  eu,   se 
quizesse  fazer  o  elogio   da  primeira  actriz   de  Por- 
tugal,   limitar-me-hia    a    dizer: — -chama-se    Emília 
DAS  Neves.» 
Junho,    1872. 


Gervásio  Lobato 
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Emilia,  depois  de  ser  exilada  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria foi  convidada  a  tomar  parte  na  primeira  recita  da. 
nova  empresa  do  theatro  do  Gymnasio. 

O  Jornal  da  Noite  de  20  de  julho  de  1872,  diz  :  No 
intervallo  do  2.'^  acto  Emilia  das  Neves  recitou  a  poe- 
sia do  sr.  E.  Vidal — As  mães.  Asuaapparição  em  scena 
passou  de  triumpho  a  delirio.  A  platéa  saudou-a  de 
pé,  as  senhoras  acenavam-lhe  com  os  lenços  dos  ca- 
marotes e  aos  pés  choveram-lhe  por  muito  tempo 
lindos  ramos  de  flores.  Um  creado  veio  trazer-lhe  á 
scena  uma  coroa  riquíssima. 

«A  sr."  Emilia  das  Neves  trazia  os  cabellos  encanu- 
dados  e  cubertos  de  pó  louro,  e  trajava  um  riquíssimo 
vestido  de  veludo  azul  celeste.  Estava  esplendida 
e  recitou  como  nunca.  No  final  teve  mais  de  15  cha- 
madas e  voltou  ainda  á  scena  a  pedido  do  publico, 
com  os  seus  collegas,  depois  de  terminada  a  represen- 
tação do  drama.» 

O  Jornal  do  Commercio  de  8  de  dezembro  de  1872, 
diz  :  «Hontem  foi  a  illustre  actriz  a  sr.^  Emilia  das 
Neves  recitar  uma  poesia,  no  theatro  do  Gymnasio, 
em  obsequio  a  pessoa  cujo  proveito  revertia  o  pro- 
dueto  da  recita. 

«Recitou  a  sr*., Emilia  das  Neves  o  Avez^  Populel 

«E  depois  ainda  aquelles  movimentos  de  altivez, 
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do  sr.  Eduardo  Vidal,  e  que  já  ouvimos  recitar,  no 
theatro  de  D.  Maria  II,  n'um  seu  beneficio. 

«O  publico  festejou  com  applausos  enthusiasticos  e 
prolongados  á  eximia  actriz,  tendo-a  saudado  com 
uma  salva  de  palmas,  quando  entrou  em  scena, 

vReappareceu  a  exilada  da  scena,  aquellaaquem  re- 
cusaram um  lugar  no  theatro  da  nação,  pensando 
talvez,  que  no  exílio  lhe  cairia  a  cVôa  da  cabeça,  e  que 
assim  ficaria  á  mercê  da  primeira  mediocridade  que  a 
levantasse  do  chão,  e  com  ella  se  enfeitasse.  Engano. 
A  soberana  foi  expulsa  dos  seus  dominios  ;  mas  a  co- 
roa é  que  não  lh'a  puderam  arrancar,  porque  a  realeza 
do  génio  tem  maiores  preeminências,  que  a  realeza 
do  direito  divino.  Esta  quando  perde  os  seus  dominios 
perde  também  a  coroa,  aquella  conserva-a,  porque  é 
um  attributo  inherente  a  sua  soberania.  O  rei  morre  e 
logo  ha  outro  rei  igual;  o  artista  é  desterrado  ou 
morre,  e  não  se  improvisa,  ou  se  decreta  outro  egual. 

«Ella  é  sempre  a  mocidade,  a  graça  e  a  elegância: 
o  seu  sorriso  é  meigo  ou  triste  ou  sarcástico,  mas  sem- 
pre formoso ;  a  sua  voz  é  sempre  carinhosa,  ou  alti- 
soante  ;  o  seu  gesto  é  sempre  senhoril  e  soberano ;  o 
seu  talento  é  sempre  vivido,  a  sua  inspiração  é  sempre 
altiva  e  fecunda. 

«Como  ellahontem,  ora  com  voz  maviosa  e  um  sor- 
riso de  meiga  candura  nos  descrevia  o  socego,  a  paz  do 
campo  a  alegria  do  trabalhador,  o  jubilio  do  velho 
pae,  e  logo  com  vós  triste  e  gemedora,  com  expres- 
sões de  intima  e  sentida  saudade  dizia: 

«Em  que  a  purpura  emfim,  podesse  achar  baptismo» 

^  As  gentes  espavoridas,  os  pães  eas  mães  chamando 
em  balde  pelos  filhos,  e  logo,  ti'anstornando- se-lhe  a 
phisionomia,  com  o  horror  nos  olhos  e  na  face,  com  a 
voz  tremente  nos  dizia  o  que  é  a  guerra,  medonha  e 
crua ! 
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aquelle  soberano  levantar  de  cabeça  até  ao  ultimo 
verso  : 

«No  átrio  da  liberdade,  e  sobre  o  Ihrono  —  Deus!» 

«Admirável  exclamação,  que  exprime  a  victoria  do 
direito  e  da  justiça  do  povo  1 

«Foi  sempre  harmoniosa  no  dizer,  a  eximia  actriz; 
se  em  phrase  com  elegantíssima  simplicidade,  modu- 
lava a  sua  primorosa  voz,  para  apropriar  amais  corre- 
cta expressão. 

<fExilaram-te  da  scena,  artista  verdadeiramente 
inspirada,  mas  não  emmudecestes  ainda  ;  não  te  aba- 
teram :  julgavam  que  ferindo-te,  se  engrandeciam, 
como  se  a  tua  coroa  fosse  de  medida  para  se  accom- 
m.odar  em  qualquer  cabeça  ;  enganaram-se ;  abateram 
a  arte,  e  tu  ficaste  de  pé.  Se  como  arvore  frondosa, 
espalhavas  sombras  que  fazia  inveja  nos  arbustos,  não 
medraram  elles  mais,  porque  te  afastaram  do  theatro. » 

A  Revolução  de  Setembro  de  18  de  março  de  1873, 
diz  o  seguinte  : 

«Emilia  das  Neves  no  papel  de  viscondessa  de 
Neiv-a,  espantou  o  publico  que  ha  tantos  annos  a 
vê  representar.  Maravilhoso  condão  o  d'esta  actriz 
que  tem  sempre  o  vicio  da  mocidade,  a  facilidade 
de  interpretação,  e  o  instincto  dramático  sobretudo, 
que  a  faz  sobresair  em  todas  as  situações  e  em  to- 
dos os  lances.  Até  ao  terceiro  acto  pouco  ou  nada 
teve  que  fazer,  e  apenas  no  terceiro  tem  a  narra- 
ção da  ultima  noite  em  que  cantara  no  theatro  e 
era  que  precedera  a  voz.  Porém  só  no  quarto  acto 
é  que  o  seu  talento  ardente,  dramático,  um  pouco 
impetuoso  se  poude  mostrar.  N'esse  acto  em  que 
Emilia  das  Neves  está  sempre  em  scena,  o  seu  des- 
empenho foi  verdadeiramente  maravilhoso,  e  tanto 
melhor  quando  era  difficilimo.  Transicções  de  voz, 
mudanças  de  physionomia,  tudo  foi  perfeito.  Não 
obstante  onde  Emilia  das  Neves  se  excedeu  verda- 
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deiramente  foi  nas  duas  ultimas  scenas,  a  primeira 
com  o  marquez,  bom  rapaz  que  se  lembra  de  lhe 
fazer  uma  declaração,  e  a  scena  com  a  baroneza. 
Não  é  possivel  descrever  estas  duas  scenas,  mesmo 
porque  a  escripta  difficilmente  poderia  precisar  e 
fixar  todos  os  pequenos  movimentos,  todas  as  nuan- 
ces  que  levantaram  a  platéa  em  phreneticos  applau- 
sos.  Apenas  poderemos  dizer  que  a  nós  causou-nos 
mais  que  admiração,  causoa-nos  espanto.  Electrisada 
pela  situação  Emilia  das  Neves  teve  uma  tal  ver- 
dade no  gesto,  uma  tal  inflexão  na  voz,  uma  tal 
expressão  no  olhar,  que  o  publico  irapressionavel,  e 
o  publico  critico  e  frio,  commoveram-se  contra  sua 
vontade.  Aquellas  duas  scenas  não  eram  effeitos 
calculados  a  sangue  frio,  eram  estas  inspirações 
que  só  o  talento  tem,  e  que  fascinam  tanto  mais 
quanto  se  sabe  que  não  ha  alli  expontaneidade.  E 
esta  a  feição  dominante  do  talento  de  Emilia  das 
Neves  e  o  enthusiasmo  repentino  que  se  apodera 
d'ella  e  que  lhe  communica  aquella  verdade  de 
gesto  e  de  inflexões  que  dá  a  conhecer  que  não  é 
o  estudo  que  opera,  é  a  natureza  que  impõe.  O 
desempenho  de  Emilia  das  Neves,  é  emfim  uma 
cousa  admirável  que  é  necessário  vêr,  e  termina- 
remos sim.plesmente  por  dizer  que  a  distincta  actriz 
fez  mais  que  interpretar,  creou  um  verdadeiro  typo 
ao  qual  deu  vida  e  realidade.» 

As  ovações  contavam-se  pelas  enchentes  no  thea- 
tro  do  Gymnasio  todas  as  vezes  que  apparecia  em 
scena  a  grande  actriz. 

As  apreciações  da  imprensa  e  especialmente  um 
artigo  do  Jornal  do  Commercio  de  8  de  dezembro 
de    1872,   despertaram   as  iras  do  sr.  Palha. 

O  Diário  Popular  de  23  de  março  de  1873,  diz 
o  seguinte,  em  manifesta  contradicção  com  o  que 
disse  a  Revista  de  Lisboa  de  22  de  abril  de  1859  : 
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«Sempre  a  mesma  questão  1  Não  pôde  a  socie- 
dade dos  artistas  ceder  á  pressão  de  Emília  das 
Neves,  nem  aos  seus  caprichos,  nem  á  crua  guer- 
ra que  em  tempos  calamitosos  lhe  movera,  eman- 
cipa-se  d'aquella  tyrannia  —  inveja  !  Recusa  a  admi- 
nistração de  D.  Pedro  do  Rio  curva-se  ás  estultas 
pertenções  da  Rainha  da  scena!  Oppõe-se  os  regu- 
lamentos a  que  Francisco  Palha  a  escripture  em 
condições  absurdas,  —  infâmia;  Faz  a  empreza  San- 
tos &  C.*"  os  seus  orçamentos,  reconhece  em  vista 
de  meditar  calculqs  que,  não  sendo  subsidiada,  lhe 
não  é  licito,  sem  grave  compromettimento  pecu- 
niário, pagar  três  contos  trezentos  e  tantos  mil  réis 
annuaes  á  illustre  exilada;  compara  as  receitas  das 
peças  em  que  sua  magestade  veste  os  fatos  roça- 
gantes, com  a  despeza  que  requer  o  género  em 
que  a  augusta  senhora  é  acceitavel  1  vê  que  é  im- 
possível entregar  o  pescoço  á  canga  tão  pesada, 
e  aqui  d'el-rei,  porque  não  pode  nem  sacriíicar-se 
em  proveito  da  excelsa  actriz  1  —  Justiça  de  moi- 
ros. Mas  que  singularidade  é  esta  de  se  encontra- 
rem, no  periodo  de  vinte  annos,  quatro  administra- 
ções concordes  em  dispensarem  os  bons  serviços  de 
Emília  das  Neves  ?  Porque  seriam  todas  tão  contra- 
rias aos  próprios  interesses,  e  tão  inimigas  da  arte 
dramática,  a  ponto  de  fecharem  as  portas  do  mais 
venerando  templo  á  sacerdotisa  mestra?  Que  man- 
dinga tem  ella,  ou  que  néscios  eram  esses  que  di- 
rigiram o  theatro  de  D.  Maria,  para  esbarrarem 
unanimes  de  encontro  á  mesma  bernardice?  Mys- 
terio  1  Três  vezes  mysterio !  O  esplendor  do  thea- 
tro, que  geriam,  a  necessitar  aquelle  florão  de  oiro 
e  pedrarias  ;  a  arte  dramática  emagrecida,  enfeza- 
da,  rachltica  desde  que  lhe  roubaram  o   mais  su- 
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culento  dos  seus  manjares ;  a  população  de  Lisboa 
a  clamar  :  «Escripturem-n'a  que  lhes  enchemos  os 
cofres  de  boas  libras  de  cavallinhos  —  e  os  Ímpios, 
os  homens  de  mau  gosto,  os  que  olhavam  com 
desprezo  para  o  vil  metal,  surdos  a  tantas  vozes, 
rebeldes  á  consciência,  escravos  de  ignota  fada, 
cuja  varinha  de  condão  quebraria  o  pé  de  Emilia 
das  Neves,  se  pisasse  o  palco  do  theatro  nor- 
mal! 1 

«Eu  não  venho  mostrar-me  fero  e  cavalleiro  contra 
uma  fraca  dama,  venho  unicamente  accrescentar 
uma  verdade  ás  muitas  que  no  folbetini  do  Jornal 
do  Commercio  de  quinta  feira  ultima,  publicou  pessoa 
entendida  em  coisas  de  theatro.  A  minha  obra  é 
pois  meritória.  Completo  um  quadro  que  ficaria 
imperfeito,  —  imperfeitíssimo  ;  —  desde  que  á  figura 
primeira  se  dão  cores  que  a  tornam  outra.  E' 
tempo  de  fallarmos  claro  ;  e  se  estas  folhas  dis- 
persas, que  a  arvore  da  liberdade  vae  largando 
todos  os  dias,  chegarem  ás  mãos  dos  vindouros,  — 
ellas  que  lhos  leveui  os  elementos  precisos  para 
conhecimento  da  historia  do  theatro  nacional  n'esta 
época,    e  dos    artistas  que  lhe    deram   existência. '"^í 

«D' um  Juízo  critico  sobre  os  actores  de  D.  Maria, 
escripto  por  homem  competentíssimo,'  e  que  viveu 
com  elles  durante  muitos  annos,  extrahio,  e  co- 
pio os  seguintes  apontamentos  relativos  a  Emilia 
das  Neves.  Serão  talvez  severos  na  forma ;  na  es- 
sência são  altamente  exactos.  Eu  gosto  d'elles  as- 
sim. MoUes,  só  08  ovos  de  Aveiro.  Eis  os  apon- 
tamentos : 

«Emilia  das  Neves  é  um  talento  de  inspiração, 
mas  incrivelmente  inculto.  Sobe  ás  vezes  á  mais 
alta  região  para  cair  súbito  nas  profundezas  da 
mais  chata  vulgaridade.  Exagerada,  e  talvez  incon- 
veniente, na  acção  ;    falsa   no   gesto,  desigual,  dis- 
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trahida,  dando  antonações  estranhas,  abusando  dos 
pulmões,  Emilia  não  resistiria  a  tantos  defeitos: 
mas  como  a  natureza  a  dotou  de  bellas  qualidades 
physicas,  engana.  De  perto  só,  e  ainda  quando 
balbucia  os  papeis,  é  que  se  alcança  apreciar  a 
falta  de  educação  apropriada.  Não  se  pôde  conse- 
guir que  receba  impressão  alheia  á  que  lhe  produ- 
ziu a  custosa  leitura  do  papel,  porque  adoptou,  á 
mingua  de  cultura  de  espirito,  tons  fixos  para  si- 
tuações dissemelhantes  dos  quaes  resultam  effeitos 
disparatados  que  desfiguram  o  sentido  dos  trechos, 
e  escandalisam  o  bom  senso.  E'  actriz  para  se  vêr, 
ouvir  dar  um  grito  de  profunda  agonia  ou  prazer, 
e  pronunciar  uma  outra  phrase  fulminante.  A  vai- 
dade que  os  incensos  lhe  tem  incutido  a  tem  inhi- 
bido  de  se  entregar  ao  estudo  que  o  seu  natural 
talento  merecia  bem.  Causa  pena  vêr  assim  quasi 
perdido  um  engenho  que,  por  vezes,  tem  deixado 
escapar  faiscas  magnéticas  !  E  no  emtanto  é  consi- 
derada a  nossa  primeira  actriz...  o  que  não  depõe 
muito  em  favor  do  estado  da  arte  dramática  entre 
nós. » 

«Os  traços  são  largos,  mas  nem  por  isso  o  re- 
trato ficou  menos  decedido. 

«Percorramos  a  sangue  frio  o  grande  reportório 
feito  durante  trinta  e  cinco  annos  por  Emilia  das 
Neves,  e  em  todas  as  peças  que  o  compõem,  ex- 
ceptuando a  Mocidade  de  D.  João  5.',  ern  cada  acto 
d'essas  peças,  em  cada  scena  desempenhada  por 
ella  n'esses  actos,  encontraremos  todos  os  defeitos 
que  ficara  apontados.  E  mais  lhe  podemos  juntar 
os  contínuos  erros  da  pronuncia,  que  encheram 
duas  columnas  d'um  jornal  do  Rio  de  Janeiro,  e 
os  lapsos  de  memoria  que  ílagellam  a  grammatica 
depois  de  haverem   flagellado    o  ponto. 

«Esta  é  a  apregoada  maravilha  do  século!   a  Ris 
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tori  portugueza !  o  modelo  para  as  futuras  actri- 
zes !  !  ! 

«Não  amesquinhemos  o  que  é  nosso  :  mas  sim 
para  ostentar  primasias  o  ginete  do  rei  dos  Hunos 

Os  reis  e  os  povos  com  seus  pés  esmaga ; 

se  é  chegada  a  hora  de  abatermos  os  falsos  deu- 
ses,—  que  não  fique  inteiro  e  de  pé  nenhum  altar 
de  barro  1  Morra  Samsão   e  quantos  ahi  estão  I» 

F.  Palha. 

O  Diário  Popular  de  25  de  março  de  1873,  n'uma 
correspondência,  responde  triumphantemente  pelo 
seguinte  modo  ao  sr.  Palha  : 

«A  exilada  do  theatro  de  D.  Maria,  dispertou 
no  animo  do  sr,  Francisco  Palha  novas  iras  e  dia- 
tribes. 

«O  Jornal  do  Commercio  corametteu  o  attentado 
inaudito  de  fazer  uma  apreciação  lisongeira  a  res- 
peito da  estreia  da  eximia  actriz  Emilia  das  Ne- 
ves no  theatro  do  Gymnasio.  Foi  o  bastante  para 
o  sr.  Francisco  Palha  abrir  o  dique  das  suas  gros- 
serias e  chocarrices  e  vir  á  imprensa  com  o  intuito 
de  menos-prezar  uma  actriz  inspirada  e  grande  que 
tem  causado  em  trinta  annos  de  ovações  a  admi- 
ração   das  platéas. 

«São  três  os  pontos  principaes  da  aggressão  gra- 
tuita do  sr.  Palha:  1.^  que  nenhuma  empreza  quer 
escripturar  a  sr.^  Emilia  das  Neves;  2.^  que  é  ca- 
prichosa e  exigente;  S."*  que  é  uma  actriz  vulgar  e 
prejudicial  ás  emprezas. 
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«A  réplica  é  fácil  e  cremos  que  hade  confundir 
tão  imparcial  e  contradictorio  critico. 

«O  sr.  D.  António  da  Costa  foi  nomeado  por  in- 
fluencia do  sr.  Palha  coramissario  do  tiíeatro  de 
D.  Maria.  O  intuito  d'este  senhor  era  ter  um  de- 
legado seu  no  theatro  normal.  Como  o  sr.  D.  An- 
tónio não  se  prestou  a  representar  tal  papel,  o  sr. 
Palha  promoveu-lhe  dura  guerra,  que  obrigou  aquel- 
le  cavalheiro,  aquém  chamava  amigo  intimo,  a  pe- 
dir a  sua  demissão ! 

«O  sr.  Palha  fez-se  substituir  ao  sr.  D.  António 
e  s.  ex.^  interrompeu  as  suas  relações  de  amizade 
com  o  seu  substituto,  como  se  infere  claramente 
do  relatório  sobre  o  theatro  de  D.  Maria,  que  pu- 
blicou no  fim   da  sua  administração. 

'«O  novo  commissario  que  até  ali  não  foi  avaro 
em  dispensar  pomposos  elogios  á  sr.^  Emilia  das  Ne- 
ves, não  sabemos  porque  motivo,  imaginou  expulsal-a 
do  theatro  nas  novas  escripturas  que  celebrou.  Para 
levar  a  effeito  o  seu  intuito,  fez  o  tal  regulamento 
que  conseguiu  fazer  approvar,  e  expulsou  do  thea- 
tro normal  uma  actriz,  exigente,  medíocre,  e  pre- 
judicial, que  foi  para  as  terras  de  Santa  Cruz  exer- 
cer gloriosamente  a  sua  profissão. 

«Pois  sabia  o  publico  que  ainda  não  era  passado 
um  anno,  já  o  sr.  Palha  escrevia  com  instancia  á  sr.* 
Emilia  das  Neves,  convidando-a  [novamente  a  vir 
occupar  o  seu  logar  preeminente  no  theatro  nor- 
mal. 

«O  tal  regulamento  que  tinha  sido  feito  ad  hoc, 
para  a  exilar  da  scena  portugueza,  já  permittia  que 
fosse  escripturada  a  actriz  exigente  e  prejudicial, 
que  tantas  iras  dispertou  ao  director  do  theatro 
da  Trindade. 

«A  eximia  actriz  recusou-se  a  acceitar  o  convite 
do  sr.  Palha  ;   s.   ex."  instou  de  novo,  a  sr."*  Emi- 
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lia  das  Neves  annuiu  e  foi  novamente  escriptu- 
rada  !! 

«Note-se  uma  circumstancia  notável  ;  n'aquella 
época  fazia  parte  da  companhia,  além  da  sr.*'  Emí- 
lia Adelaide,  uma  actriz  distinctissima  e  de  saudo- 
sa memoria,  a  sr/  Manuela  Rey.  Ao  sr.  Palha  res- 
ponde o  commissario  régio  d'aquella  época,  ao  acre 
e  chocarreiro  critico  respondem  os   factos. 

«O  que  succedeu  com  o  sr.  Palha,  já  tinha  acon- 
tecido com  o  illustre  cavalleiro  sr.  D.  Pedro  Brito 
do  Rio,  que  depois  de  se  deixar  illudir,  pela  ex- 
trema boa  fé  de  que  era  dotado,  fazendo  expulsar 
do  theatro  a  sr.*  Emilia  das  Neves,  a  escripturou  de 
novo,  annuindo  a  novas  condições,  que  foram  todas 
acceites  depois  pelo  sr.  Palha  1  Eis  aqui  o  que  fize- 
ram as  emprezas  que  não  queriam  escripturar  a  sr." 
Emilia  das  Neves. 

«A  historia  recente,  essa  é  ainda  mais  deplorá- 
vel. 

«O  governo,  quando  ao  sr.  Palha  não  lhe  fez 
conta  continuar  com  a  empreza  do  theatro  de  D. 
Maria,  rescindiu-lhe  o  contracto,  e  concedeu  cerca 
de  3:000)5000  réis  de  subsidio  á  empreza  que  o  ad- 
judicasse. 

«Tinham- se  preparado  as  coisas  n'este  sentido, 
porque  se  queria  dar  a  empreza  ao  sr.  Santos,  com 
o  pretexto  de  que  a  escriptura  da  actriz  Emilia  das 
Neves  era  muito  pesada. 

«Não  era  muito  que  o  governo  desse  tão  peque- 
no subsidio  ao  theatro  normal,  quando  o  concedia 
avultado  ao  theatro  de  S.   Carlos. 

«Espirava  a  época  da  empreza  Santos.  O  natu- 
ral, o  justo  era  adjudicar  o  theatro  com  as  mesmas 
condições.  Doeste  modo  podia  a  empreza  contar  na 
sua  companhia,  grátis,  uma  actriz  de  incontestável 
mérito  como  é  a  sr/  Emilia  das  Neves.  Era  o  que 
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parecia  natural  e  vantajoso  para  a  mesma  empresa. 
Não  succedeu  porém  assim  ! 

«A  intriga,  a  inveja,  os  despeitos  mal  cabidos, 
prevaleceram.  Fez-se  em  muito  segredo  um  novo 
programma,  eliminando  o  subsidio  e  sem  imposição 
d'actores. 

«A  empreza  foi  novamente  adjudicada  ao  sr.  San- 
tos, e  a  sr.^  Emilia  nem  convidada  foi  para  ser 
escripturada  1! 

«E'  que  a  grande  actriz  fazia  ali  sombra,  é  que 
a  illustre  exilada  não  deixava  brilhar  ali  as  me- 
diocridades. Eis  as  verdades  que  se  deduzem  dos 
factos. 

«O  que  é  extraordinário,  é  que  uma  actriz 
tão  prejudicial  ás  emprezas,  e  tão  exigente  e  ca- 
prichosa, fosse  contractada  ultimamente  para  um 
theatro  que  dispõe  de  menos  recursos  que  o  theatro 
de  D.  Maria  ;  o  que  é  notável  é  que  as  enchentes 
se  contem  pelo  numero  das  recitas,  depois  da  es- 
treia n'aquelle  theatro  da  sr.^  Emilia  das  Neves ; 
o  que  é  notável,  é  que  uma  actriz  medíocre,  na  opi- 
nião do  sr.  Palha,  seja  phreneticamente  applaudida 
todas  as  vezes  que  representa. 

«A  sr.^  Emilia  é  caprichosa,  exigente  e  prejudi- 
cial ás  emprezas  e  o  sr.  Palha  annue  ás  suas  exi- 
gências e  caprichos  III  A  sr.^  Emilia  das  Neves  é 
caprichosa  e  exigente,  e  todos  os  commissarios  do 
governo  e  empresários  dizem  d'ella  maravilhas 
nos  seus  attestados.  Seria  longo  especifical-os  to- 
dos, mas  transcreveremos  aqui  alguns  períodos  de 
uma  carta  do  sr.  D.  António  da  Costa, que  pode- 
mos obter,   que  elucida  a  questão.  Eil-a : 

«Agradecemos  a  v.  além  da  maneira  briosa  porque 
realisou  os  seus  encargos  convencionados  na  sua 
escriptura,  os  serviços  relevantes  que  prestou  da 
melhor  vontade,  a  bem  da  empreza  e  do   governo 
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durante  todo  o  tempo  da  minha  administração, 
muitas  vezes,  mesmo  a  risco  da  sua  saúde,  e  ou- 
tras visivelmente  incommodada.  Aos  serviços  de  v. 
deve  a  minha  administração,  em  grande  parte,  a 
vida,  a  concorrência  e  a  animação.  Esta  maneira 
de  proceder,  realça  sempre  o  mérito  artístico,  j 

«Eguaes  elogios  lhe  fizeram  os  srs.  Rebello  da 
Silva,  Abranches,  Luiz  da  Costa,  conde  de  Farro- 
bo,   etc. 

ff  Quanto  ao  mérito  da  sr."  Emilia  das  Neves,  não 
é  a  opinião  facciosa  e  singular  do  sr.  Palha  que 
a  hade  julgar.  O  publico  é  que  se  encarrega  de  lhe 
responder. 

«Cremos  que  mais  de  30  annos  de  ovações  e  de 
glorias,  valem  mais  alguma  coisa  do  que  meia  dú- 
zia de  graçolas  do  sr.   Palha.. 

«A  apreciação  do  immortal  auctor  de  Frei  Luiz 
de  Sousa,  acerca  do  mérito  da  illustre  actriz,  tem 
mais  algum  valor  do  que  a  opinião  apaixonada  do 
auctor  da  Fabia. 

«O  sr.  Castilho,  escrevendo  a  biographia  da  sr.* 
Emilia  das  Neves,  começava  assim :  «Escrevi  da 
Ristori  italiana,  vou  escrever  da  Ristori  portugue- 
za.,.6 

«Latino  Coelho,  Rebello  da  Silva,  João  de  Le- 
mos e  muitos  outros  homens  de  lettras  illustres, 
têem  dispensado  á  grande  actriz  as  mais  lisongeiras 
apreciações. 

»Houve  um  conselho  dramático  n'esta  terra  que 
classificou  a  sr.^  Emilia  das  Neves,  actriz  de  mé- 
rito relevante  (portaria  de  11  de  julho  de  1865). 
No  rico  repertório  em  todos  os  géneros  da  eximia 
actriz,  apenas  o  sr.  F.  Palha  encontrou  uma  peça  que 
acha  ella  interpretou  bem  \\\  O  Auto  de  Gil  Vicente, 
Alfageme  de  Santarém,  Casamento  no  tempo  de  Luiz 
XV,     Retrato    Vivo,  Adrianna,    Dama    das    Camélias, 
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Joanna  a  doida,  Mulher  que  deita  cartas,  Judith,  Gla- 
diador de  Ravenna,  Pena  de  Talião,  Corte  na  Aldeia j 
e  tantas  outras  tragedias,  dramas  e  comedias  em 
que  a  insigne  actriz  mostrou  o  seu  protentoso  ta- 
lento,  é  para  o  sr.  Palha,  zero  fumo  e  nada. 

('Folhetins,  artigos  e  apreciações  em  mais  de  30 
annos  de  glorias,  que  dariam  matéria  para  muitos 
volumes,  não  valem  nada.  Mas  não  é  só  na  sua 
pátria  que  a  sr.°  Emilia  das  Neves  tem  sido  tão 
lisongeiramente  victosiada.  O  sr.  Palha  que  foi  tão 
soUicito  em  ler  os  jornaes  do  Rio  de  Janeiro,  nos 
quaes  se  notaram  os  defeitos  da  sr.*  Emilia  das 
Neves,  de  certo  não  teria  deixado  de  lêr  aquelles 
que  a  elevaram  ao  capitólio,  apezar  das  intrigas 
de  lá  e  de  cá. 

«O  sr.  Palha  que  é  tão  versado  na  historia  theatral, 
como  insigne  em  intrigas  de  bastidores,  não  igno- 
rará de  certo  o  que  disse  a  imprensa  hespanhola 
quando  a  sr.*  Emilia  das  Neves  foi  representar  á 
Corunha. 

«O  sr.  Palha,  que  escreveu  no  dia  do  beneficio 
da  actriz  Rosa  Damasceno  uma  biographia  pompo- 
sa, como  se  podia  escrever  d'uma  eximia  actriz, 
não  podia  deixar  de  considerar  medíocre  e  insi- 
gnificante Emilia  das  Neves  ! 

«O  sr.  Palha  para  mostrar  que  a  sr/  Emilia  das 
Neves  recebia  o  ordenado  de  3:000^000  réis  jun- 
tou, com  a  sua  costumada  boa  fé,  a  esta  quantia, 
70^000  réis  mensaes,  para  fato  e  800^000  réis,  produ- 
cto  de  dois  beneficios,  dinheiro  dado  pelo  publico  e 
não  pela  empreza.  A  illustre  actriz,  percebia  ape- 
nas de  ordenado  144^000  réis  mensaes.  Se  fosse  es- 
trangeira e  tivesse  cem  vezes  mais,  isso  não  me- 
recia reparo  do  sr.  Palha. 

«Emfim,  seriam  innumeros  os  factos  que  provam 
o  contrario  do  que  o  rancor,  a  maldade  e  des- 
33 
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peito  do  sr.  Palha  pretende  provar.  Cremos  que 
a  apreciação  de  tantos  homens  de  lettras  illustres, 
o  conceito  do  publico,  manifestado  em  tantas  ova- 
ções e  delirios,  valem  mais  alguma  coisa  do  que 
a  diatribe  baixa  contra  uma  mulher  que  não  pro- 
vocou directa  ou  indirectamente  o  sr.  Palha,  e  que 
não  pôde  pedir-lhe  a  responsabilidade  das  suas  gra- 
tuitas cenouras. 

«O  fim  do  sr.  Palha  é  manifesto.  O  director  do 
theatro  da  Trindade,  incommoda-se  com  a  concor- 
rência do  publico  no  visinho  theatro  do  Gymna- 
sio,  e  procura,  lançando  mão  de  meios  que  nós  não 
usamos  qualificar,  porque  discutimos  de  luva  bran- 
ca, afastar  d'ali  a  actriz  que  o  conceito  publico, 
com  justiça,  tem  elevado  a  logar  preeminente. 

«Resta-nos  fallar  de  certa  apreciação  que  o  sr. 
Palha  transcreve  no  seu  artigo,  occultando  o  nome 
do  auctor  !  O  publico  que  aprecie  este  facto  !  Para 
nós  uma  apreciação  singular,  que  aliás  respeita- 
mos, de  nada  vale  para  a  questão. 

«Estamos  no  firme  propósito  de  não  discutir 
com  o  sr.  Palha.  Se  nos  dirigir  baboseiras,  nós  lhe 
responderemos  como  entendermos;  não  na  impren- 
sa, onde  viemos  movidos  unicamente  por  um  sen- 
timento de  justa  indignação. 

«A'  ultima  hora  podemos  obter  o  autographo  de 
uma  carta  do  sr.  Palha,  dirigida  ao  procurador  da 
sr."  Emília  das  Neves,  que  é  o  mais  eloquente  do- 
cumento de  tudo  quanto  deixamos  dito. 

Eis  a  carta  : 

111."''  sr. —  oSoube  com  desgosto  que  Emilia  das 
Neves  se  recusa  ainda  a  assignar  o  compy^omisso 
que  lhe  enviei  para  o  Brazil  e  que  removia  todas 
as  difficuldades  sem  quebra  de  capricho  d^ella,  nem 
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do  meu  dever  como  administrador  do  theatro  de 
D.  Maria. 

«Penso  que  Emilia  julga  haver  em  mim  a  in- 
tenção de  sophismar  o  seu  antigo  contracto  para 
depois  cantar  victoria,  quando  não  tenho  outro  pro- 
pósito senáo  harmonisar  as  pertenções  da  artista 
com  o  que  dispõe  o  regulamento.  O  meu  amigo 
sabe  que  eu  ando  com  sinceridade  n'este  negocio, 
e  que  desejo  vêl-a  restituida  ao  seu  logar,  não  por- 
que me  falte  o  concurso  do  seu  talento  para  boa 
receita,  mas  porque  entendo  que  esse  logar  lhe  é 
devido. 

«N'estas  circumstancias  tentemos  ainda,  tentemos 
até  ao  fim,  tentemos  até  ao  desengano  formal.  Quan- 
do lhe  escrever,  diga-lhe  que  ha  um  meio  de  com- 
binar a  questão  da  escolha  das  peças. 

«Ora  quem  propõe  tudo  isto,  creio  que  não  quer 
deitar  poeira  nos  olhos  do  publico,  mas  fazer  obra 
em  que  ninguém  figure  desairosamente.  Conven- 
ça-a  d'esta  verdade,  e  metta-lhe  na  cabeça  que  eu 
não  sou  inimigo  de  pessoa  alguma,  quanto  mais 
d'ella  que  tem  talento  em  barda...  Não  levante  mão 
d'e«te  negocio,  d 

20  de  junho  de   1865. 

F.  Palha 

«O  commissario  do  theatro  de  D.  Maria  que 
responda  ao    emprezario   do    theatro  da  Trindade. 

«  * 
O  sr.  Palha  ainda  replicou: 

«Falla-se  em  alhos  respondem  com  bogalhos.  En- 
redam-se  n*outras  questões,  discutidas  já  até  á  so- 
ciedade, com  o  intuito  de  desviarem  a  attenção  do 
ponto  principal.  Tentam  a  polemica  ruidosa  cuidan- 
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do  que  podem  afogar-me  a  voz  ;  recorrem  a  calum- 
nia,  falceiam  o  passado  tudo  fazem. 

No  alento  d'uma  esp'rança,  que  no  momento  de  vel-a  tem  fugido. 

«E'  velho  o  systema  1  E  eu  velho  também,  não 
caio  no  laço. 

«Se  têem  argumentos  que  comprovem  o  contra- 
rio do  que  escrevi  acerca  dos  defeitos  artisticos  de 
Emilia  das  Neves,  venham  elles  !  E  venha  com  os 
argumentos  o  nome  do  meu  feroz  adversário,  não 
só  porque  é  justo  e  digno  que  levante  a  viseira 
diante  de  quem  está  combatendo  a  peito  descober- 
to, mas  também  para  que  eu  me  acautele  nas  en- 
cruzilhadas das  ruas,  visto  que,  apesar  da  luva 
branca,  oppõe  a  uma  opinião  industructivel  as 
ameaças  pouco  delicadas,  e   ainda  menos  temiveis. 

«Pois  que?  Somos  chegado  ao  tempo  em  que  não 
é  licito  apreciar  desassombradamente  o  merecimen- 
to d'uma  actriz  sem  que  pertendam  amarrar-nos  a 
mordaça  na  bocca?  Desde  quando  se  exige  que  a 
verdade  viva  encolhida  e  agachada,  á  espera  que 
a  provoquem  os  mesmos  que  hão  de  ser  victima 
d'ella  ?  E  com  que  credito  o  incógnito  pladino  com 
o  que  eu  escrevo  a  respeito  de  Emilia  das  Neves, 
e  não  premitte  que  me  indigne  da  mesma  sorte 
com  o  que  escrevem  outros  relativamente  a  todos 
os  artistas  dramáticos  portuguezes  ? 

«Esta  é  da  ultima  colheita  ! 

«Quizesse  eu  affastar-me  dos  limites  que  a  mim 
próprio  tracei  n'este  assumpto,  e  perguntaria  ao 
que  me  aggride  embuçado  e  de  chapéu  sobre  os 
olhos,  que  conclusão  tirou,  em  meu  desfavor,  da 
carta  que  publica,  e  que,  seja  dito  de  passagem, 
poderia  custar-lhe  cara  se  me  não  íingis-se  igno- 
rante das  disposições  do  código  civil  portuguez  ? ! 
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«Que  o  regulamento  approvado  pelo  conselho  dra- 
mático de  que  D.  António  da  Costa  era  membro, 
e  pelo  conselho  superio;r  de  instrucção  publica, 
impedia  a  entrada  de  Emilia  das  Neves  no  thea- 
tro  de  D.  Maria,  com  as  condições  por  ella  pro- 
postas ?  Olha  que  descoberta !  Já  eu  o  disse :  e  se 
quer  pedir  contas  d'esse  attentado  vá  requerel-as 
ás  estancias  superior  onde  foi  discutido,  onde  re- 
cebeu a  agua  do  baptismo,  e  não  a  mim.  Que  em 
1865  empreguei  diligencias,  afim  de  escripturar 
aquella  actriz,  sem  desaire  para  ella,  e  sem  oífensa 
da  lei?! 

«Não  se  contente  de  provar  o  menos,  prove  o 
mais:  diga  que  a  escripturei  em  1866,  quando 
Manuela  Rey  expirava.   E  depois? 

«De  tel-a  escripturado,  por  ser  estreito  o  merca- 
do, por  não  ter  outra,  segue-se  que  fosse  isenta 
dos  defeitos  a  que  me  referi?  Valha-os  Nossa  Se- 
nhora I 

«Lá  ia  eu  divagando  I  Esperem  por  essa.  Ponto 
aqui. 

«Encerrou-se  o  debate :  os  advogados  fallaram : 
o  jury  constituido  pelos  srs.  Mendes  Leal,  Camillo- 
Castello  Branco,  Pinheiro  Chagas,  Gomes  d'Amo, 
rim,  João  de  Lemos,  Cascaes,  César  de  Machado, 
A.  de  Serpa,  Corvo,  Bulhão  Pato,  Duarte  de  Sá 
Palmeirim,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Ricardo  Cor- 
deiro, Balthasar  Radich,  Cunha  Belém,  como  re_ 
presentantes  da  litteratura  dramática  e  da  impren^ 
sa  periódica,  ouvi  a  leitura  dos  seguintes  quesitos  * 

«Está  ou  não  provado  que  a  actriz  Emilia  das 
Neves  tem  incorrido,  e  incorre,  nas  faltas  artísti- 
cas que  lhe  são  imputadas  no  Diário  Popular  de 
23  de  março  do  corrente?» 
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«A  circumstancia  attenuante  de  ter  muito  ta- 
lento, que  apesar  de  inculto,  apresenta  por  vezes 
lampejos  dignos  de  attenção,  está  ou  não  pro- 
vado?» 

«A  circumstancia  attenuante  de  ter  possuido,  e 
possuir  ainda,  um  delicioso  timbre  de  voz,  uma 
figura  esbelta,  uns  magníficos  olhos  pretos,  e  uma 
bocca  formosíssima,  impondo-se  com  todos  estes 
attractivos  aos  sentidos  do  publico,  está  ou  não 
provado?» 

«O  jury  entra  para  a  sala  das  decisões,  a  opi- 
nião publica  espera  o  veredictum  para  pronunciar 
sentença.  Eu  dispo  a  toga,  e  saio  do  tribunal  on- 
de não  voltarei,  bem  com  Deus,  com  os  homens 
e  com  a  consciência.» 

F.  Palha. 

26  de  março  de   1873. 

O  grande  jury  de  que  fazia  parte  o  sr.  Palha 
já  estava  constituído  e  tinha  pronunciado  o  seu 
veredictum  proclamando  por  unanimidade  Emilia 
das  Neves  actriz  sublime  inspirada  e  grande.  ^ 

Seguiu-se  a  representação  da  Condessa  de  Freixial. 

Sobre  este  drama  já  a  Gazeta  do  Povo  de  25  de 
maio    de   1872  tinha  dito  o  seguinte: 

«Emilia  das  Neves,  porém,  está  reclamando  não 
os  meus  applausos,  que  não  lh'os  posso  eu  tribu- 
tar, que  não  pareçam  desmerecida  a  par  dos  que 
lhe  tem  consagrado  todo  este  povo  em  muitos  an- 
nos.  de  admiração  perpetua,,  mas  a  homenagem  do 
sentimento  profundo  de  tristeza  e  de  desalento,  que 

*  Vide  pag.  126. 
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infelizmente  se  ia  misturando  com  a  indignação, 
que  me  possuiu,  do  reverenciar  a  sua  soberania 
artistica,  lembrando-me  de  que  andam  ahi  uns 
agourentos  a  annunciar  que  não  mais  esplenderá 
na  scena  de  D.  Maria  e  talvez  no  theatro  nacional. 

«Eu  observei  o  desempenho  da  Condessa  do  Frei- 
xial impressionado  por  esses  annuncios,  com  a  avi- 
dez, a  ternura,  a  meudesa,  e  a  compucção  com 
que  se  pôde  vêr  e  rever,  pela  ultima  vez,  um 
amigo  muito  estremecido,  e  enraizou-se  mais  a 
crença,  nao  só  de  que  ninguém  pôde  occupar  o 
logar  que  Emilia  deixar  vago,  mas  de  que  a  sua 
perda  será  o  eclipse  d'aquella  luz  refulgente  que 
accendeu  Garrett  e  por  annos  tem  illuminado  a 
scena  portugueza ;  eclipse  que  nos  deixará  na  pe- 
numbrosa  mediocridade  da  Sardou,  ou  nas  trevas 
obscenas  d'Offenbach ;  ao  menos  em  quanto  se  não 
inaugurar  uma  nova  era  para  a  litteratura  dramá- 
tica. 

«Bem  sei  que  Emilia  das  Neves  é  a  actriz  mo- 
delada para  um  género  litterario  que  não  é  já 
d'estes  tempos,  mas  o  oiro,  seja  qualquer  a  forma 
que  lhe  imprimam,  é  sempre  oiro,  para  oífuscar 
com  o  seu  brilho  e  depreciar  com  o  seu  valor  os 
latões  que  lhe  approximem,  por  mais  que  os  lus- 
trem e  cinzellem.  A  condessa  do  Freixial  não  é 
papel  exactamente  apropriado  para  uma  Thusnel- 
da,  mas  só  Emilia  das  Neves  podia  corresponder 
á  concepção  de  Rangel  de  Lima,  e  conservar-lhe, 
se  não  realçar-lhe,  a  nobreza  viril  e  quasi  sobera- 
na. Também  é  uma  das  excellencias  da  nossa  gran- 
de actriz  o  seu  porte  esculptural,  em  que  as  gra- 
ças da  mulher  amaciam  as  linhas  da  estatua  I 

«Se  a  declamação  de  Emilia  tem  demasiada  ten- 
ção e  pouca  flexibilidade,  para  se  prestar  ás  es- 
pontâneas   modulações    do    dialogo    banal    e    dizer 
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perfeitamente  coisas  pequenas  ;  nos  lances  apaixo- 
nados em  que  a  honrada  fidalga  do  Freixial  lucta 
corpo  a  corpo  com  o  obstinado  orgulho  de  seu  fi- 
lho 6  o  humilha  e  o  castiga  e  o  subjuga,  é  ma- 
gestosamente  immutavel  1  O  desempenho  do  final 
do  3.°  acto,  em  que  tem  de  sustentar  por  largo 
espaço  a  expresscào  de  aífectos  violentos,  levantou 
unanime  a  platéa  a  desatar-se  em  clamores  e  en- 
thusiasticos  applausos.  Não  se  pôde  ser  mais  per- 
feitamente mulher  forte,  mãe  respeitável  e  respei- 
tada, e  campeão  de  honra !  D*uma  phrase,  uma 
singella  phrase,  me  estou  recordando  agora,  que 
ella  profere  de  maneira  que  o  próprio  espectador 
cuida  que  a  sente  açoital-a  nas  faces  1  Ponha  os 
olhos  no  chão,  sr.  conde  1  —  ordena  a  condessa  ao 
filho  rebelde.  Mas  com  que  energia  de  auctorida- 
de  materna  ella  exige  este  respeito  filial,  que  a 
educação  antiga  incutia  e  que  Rangel  de  Lima  ex- 
primiu com  notável  acerto  !  E  uma  pequena  coisa, 
mas  é  uma  sublimidade ;  e  um  dos  caracteres  de 
Emilia  das  Neves  consiste  justamente  em  que  o 
seu  génio  relampeja  com  um  fulgor  que  deslum- 
bra, e  quando  ás  vezes  o  espectador  está  cansado 
da  sua  declamação,  —  que  por  vezes  causa,  —  sen- 
té-se  de  improviso  arrebatado,  fascinado,  pela  ins- 
piração de  uma  palavra  ou  d'um   gesto  ! 

«E  com  tudo,  —  este  pensamento  perturba  amiu- 
dadas vezes  a  minha  admiração  1 — parece  certo 
que  Emilia  das  Neves  vae  ter  que  abandonar  o 
theatro  de  D.  Maria.  Suppõe-se  uma  coisa  feita, 
irremediável !  O  sr.  Sampaio,  aquella  pedra  angu- 
lar do  edifício  regenerador  que  quiz  fazer  voltar 
o  fio  á  machada  do  sr.  bispo  de  Vizeu,  honra-se 
agora  de  o  continuar  e  augmentar  no  vandalismo 
artistico  !  A  pobreza  franciscana  do  Thesouro  con- 
sumiu   toda    a  farinha    em   amassar   bolos    para    a 
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musica,  e  nem  tem  pão  de  rala  para  sustentar  a 
litteratura  dramática  1 

«O  subsidio  a  S.  Carlos  não  justifica  o  subsidio 
a  D.  Maria !  O  Estado  tem  inclinações  phylarmo- 
nicas !  Os  autores  dramáticos,  que  o  ficaram  sen- 
do unicamente  em  potencia  por  falta  de  uma  com- 
panhia de  actores  que  lhes  complete  as  obras  do 
espirito,  suavisarão  a  horrivel  doença  da  retensão 
de  idéas,  com  um  trecho  de  Verdi !  E'  para  lhes 
ofFerecer  este  lenitivo  que  o  Thesouro  costeiará 
ainda  o  theatro  lyrico  :  não  pôde  ser  por  outra 
razão  ! 

«É  verdade  que  no  ex-theatro  normal  perneiará 
OíFenbach,  mas  a  sua  acção  perniciosa  no  gosto 
publico  corrigir-se-lia  por  Meyerber  em  S.  Carlos  I 
É  certo  que  Sardou  vae  campear,  usofruindo  o 
monopólio  da  scena  portugueza  ;  que  será  impos- 
sível, não  só  que  a  nossa  arte  dramática  resurja, 
mas  que  evite  total  decomposição  :  que  importam 
porém  ao  ministro  d'hoje  a  arte  e  os  artistas  que 
o  jornalista  d'hontem  não  consentia  que  fossem 
sacrificadas  ao  tosco  principio  das  economias? 

«Saberá,  porém,  o  sr.  Sampaio,  com  todos  os 
seus  pormenores,  os  resultados  deploráveis  do  mo- 
do porque  fez  a  concessão  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria? Talvez  não  saiba. 

cA  politica  e  o  theatro  têem  bastidores,  por  on- 
de andam  encobertas  umas  creaturas  serviçaes,  que 
se  encarregam  de  cuidar  nos  negócios  muitos  pe- 
queninos para  occuparem  um  minuto  do  tempo  de 
um  ministro,  que  o  Estado  paga  na  razão  de  trez 
contos  e  duzentos  mil  réis  por  anno,  e  a  intelli- 
gencia  d'um  estadista  que  rumina  os  laboriosos  pla- 
nos de  alguma  campanha  eleitoral ! 

«Seriam  esses  serviçaes  que  decidiram  o  futuro 
modo    de  ser    do  theatro    de  D.  Maria  ?    Ignoro-o. 
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Sei  apenas  que  é  um  vandalismo  arrojar  Emilia  das 
Neves  fora  da  scena,  para  poupar  uns  dinbeiritos 
que  o  sr.  Sampaio  destina  talvez  a  comprar  alguns 
votos  em  occasião  opportuna,  e  que  não  ousa  cer- 
ceiar  a  S.  Carlos,  pela  razão  altamente  philosophica 
e  moral  de  que  um  theatro  lyrico  é  adorno  essen- 
cial á  nossa  corte  !  Se,  porém,  se  podesse  crer  que 
a  nossa  primeira  actriz  fora  sacrificada,  não  a  um 
principio  de  economia  mas  a  algum  tramasito  que 
tecesse  a  inveja,  e  que  o  sr.  Sampaio  se  prestara 
a  ser  cúmplice  de  uma  intriga  de  bastidores  :  era 
caso  para  os  homens  e  de  bom  paladar  artístico 
fazerem  uma  Maria  da  Fonte  por  Emilia  das  Ne- 
ves 1 » 

A.   Ennes. 

O  Jornal  do  Commercio  de  5  de  abril  de  1873, 
diz: 

«A  sr.*  Emilia  das  Neves  é  a  condessa,  como 
foi  no  theatro  de  D.  Maria  II;  a  gravidade  da 
sr/  viuva,  e  altivez  senhoril  de  fidalga,  a  bonda- 
de e  amoravel  benevolência  de  um  coração  bem 
formado,  a  modéstia,  e  a  consciência  do  dever  da 
dama  educada  no  culto  da  honra,  e  do  respeito  a 
todos,  são  interpretados  com  admirável  proprieda- 
de pela  insigne  actriz. 

«A  singeleza  dos  seus  ademanes,  a  nobreza  do 
seu  porte,  e  um  certo  tom  altivo,  em  que  ao 
mesmo  tempo  ressumbra  a  bondade,  revelam  a 
verdadeira  fidalga. 

«No  3."  e  4.°  actos  é  magnifica  nas  objurgações 
que  dirige  ao  filho,  e  sobretudo  no  final  do  4.** 
acto,  quando  se  deixa  momentaneamente  levar  pela 
apparente  conformidade  do  filho,  conhecendo  de 
repente    que    elle    a   engana ;   no  olhar,  no  gesto, 
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na    intenção    da    phrase.  ■ —  «O    sr.    conde  engana- 
me  !)) — é  soberba. 

«A  propósito  vem  perguntar  a  certo  critico  se 
acaso,  ahi,  por  essas  salas,  vê  alguma  coisa  que 
se  pareça  com  o  que  pôde  vêr  no  theatro  do  Gym- 
nasio.  Pois  o  lance  é  bem  natural :  mas  fora  do 
theatro  não  se  falia,   não  se  pôde  fallar  assim. 

«Fique  isto  para  outra  vez,  e  mais  de  espaço, 
porque  agora  queremos  completar  um  artigo,  que 
o  nosso  amigo,  o  sr.  F.  Palha,  publicou  ha  dias, 
segundo  disse,  como  complemento  ao  folhetim  que 
escrevemos  sobre  a  Corte  na  Aldêa. 

«Cumpre,  em  primeiro  logar,  observar  que  nunca 
tivemos  intenção  de  censurar  todas  as  artistas,  no  que 
escrevemos  :  o  nosso  fim,  foi  então,  como  em  outras  oc- 
casiões  tem  sido,  verberar  a  falsíssima  escola  que  ahi 
se  inventou  para  uso  de  artistas  medíocres.  Se  ha- 
via alguma  carapuça,  a  culpa  não  é  nossa. 

«Não  cremos  discutir  os  defeitos  da  sr."  Emilia 
das  Neves,  queremos  apenas  dar  testemunho  do 
apreço  em  que  sempre  a  tiveram  as  administra- 
ções do  theatro  de  D.  Maria  II,  e  alguns  escripto- 
res  eminentes.  Procuramos  obter  da  própria  actriz 
os  documentos  comprovativos  do  que  deixamos  di- 
to,  ella  nol-os  mandou  para  os  vermos. 

«Desde  o  sr.  Rebello  da  Silva,  fiscal  do  gover- 
no, quando  se  abriu  o  theatro  de  D.  Maria  11, 
que  escripturou  a  sr.^  Emilia  das  Neves,  até  ao 
nosso  amigo  o  sr.  F.  Palha,  todos  escripturaram 
a  eminente  actriz,  e  todos  prestaram  homenagem 
ao  seu  peregrino  talento.  O  próprio  sr.  Luiz  da 
Costa,  que  cavou  a  ultima  ruina  do  theatro  na- 
cional, e  a  quem  se  attribue  o  juízo  acerca  dos 
artistas  do  theatro  de  D.  Maria  II,  de  que  o  nosso 
amigo  extrahiu  a  parte  relativa  á  sr.*  Emilia  das 
Neves,  passou  o  seguinte  attestado»  : 
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Attesto  em  como  a  sr.^  Emília  das  Neves,  actriz 
de  D.  Maria  II,  classificada  de  mérito  relevante, 
prestou  sempre  valiosíssimos  serviços  á  empreza, 
já  pelo  seu  brilhantíssimo  talento,  já  pela  dedica- 
da condescendência  com  que  acceitou  —  por  espe- 
cial fineza  ao  governo  —  papeis  fora  do  seu  géne- 
ro, classificação  e  clausulas  da  escriptura,  taes  co- 
mo no  A71J0  da  meia  noite  o  papel  do  anjo ;  nas 
Rédeas  do  governo  o  de  Clara ;  na  Senhora  Ajax^  o 
da  sr."  Ajax  ;  nos  Amores  de  Conde  o  da  condessa ; 
nas  Proezas  de  Rechelieu  o  de  Rechelieu  ;  e  ultima- 
mente nos  Parasitas,  que  apenas  ensaiou  *a  con- 
dessa. Devendo  notar-se  que  a  eminente  actriz, 
encarregando-se  com  abnegações  de  qualquer  pa- 
pel que  se  lhe  propunha,  declarava  e  protestava 
que  esta  condescendência  nunca  poderia  servir  de 
argumento  para  serem  invadidas  as  clausulas  da 
sua  escriptura  contra  a  sua  própria  vontade. 

Administração  do  theatro  de  D.  Maria  II,  em 
20   de  setembro  de   1868. 

O  coinmissarlo  régio  provisório 

Luiz  da  Costa  Pereira. 

(fNão  concorda  o  attestado  com  o  juizo  critico; 
assim  como  também  não  concorda  com  o  que  mui- 
tas vezes  ouvimos  ao  mesmo  sr.  Luiz  da  Costa, 
acerca  da  insigne  actriz.  Egualmente  não  concorda 
com  o  juizo  critico  o  seguinte  trecho  de  uma  car- 
ta, dirigida  pelo  sr.  Luiz  da  Costa  á  sr.^  Emília, 
em  2   de  novembro  de   1867;   dizia  assim: 

'/É  minha  opinião  que  V.  Ex.*  independente- 
mente de  quaesquer  circumstancias,  tem  mais  di- 
reito   que    ninguém    aos    seus  vencimentos  no  dia 
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próprio,    pois    sobretudo    ao    seu    bello  trabalho  é 
devida  a  concorrência  a  este  theatro.» 

«Depois  continua  dizendo  que  a  artista  está  sem- 
pre prompta  a  remover  quaesquer  embaraços,  que 
possam  occorrer  á  sua  administração. 

«Parece  que  a  actriz  reclamava  os  seus  venci- 
mentos, e  o  commissario  régio  desculpava-se  e  di- 
zia—  que  empregava  os  meios  de  satisfazer  a  sua 
reclamação,  contando  sempre  com  a  boa  vontade, 
zelo  e  amizade  da  actriz. 

«Já  se  vê  que  a  actriz  era  utilissima  á  admi- 
nistração, porque  ao  seu  talento  era  devida  a  con- 
corrência áquelle  theatro.» 

Estava  Emilia  causando  delirante  enthusiasmo  e 
dando  bons  lucros  á  empresa  do  theatro  do  Gy- 
mnasio,  quando  de  novo  a  intriga  se  desenvolveu. 
A  grande  actriz,  desgostosa  com  mais  esta  contra- 
riedade desistiu   de  continuar  a  representar. 
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Em  julho  e  agosto  de  1873  estiveram  represen- 
tando no  Porto  as  companhias  do  theatro  de  D.  Maria 
e  Gymnasio.  O  repertório  em  geral  não  agradou,  che- 
gando a  haver  signaes   de  desagrado. 

Parte  dos  actores  do  theatro  de  D.  Maria  con- 
vidaram Emilia  a  ir  dar  na  Cidade  invicta  algu- 
mas representações.  Tinham  decorrido  dezannossem 
que  Emilia  se  deixasse  admirar   pelos  Portuenses. 

A  grande  actriz  partio  para  o  Porto  a  12  de 
agosto  de  1873.  A  14  do  mesmo  mez  appareceu 
em  scena  no  theatro  de  S.   João. 

Apesar  da  estação  calmosa  e  da  desanimação  do 
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theatro,  as  enchentes  e  as  ovações  contaram-se  pelo 
numero  das  recitas. 

Eis-aqui  como  a  imprensa  apreciava  mais  esta 
época  de  gloria  para  a  grande  actriz. 

O  Diário  da  Tarde  de  16  de  agosto  de  1873, 
diz  : 

('Depois  de  uma  ausência  de  muitos  annos,  vol- 
tou a  pizar  o  palco  do  nosso  primeiro  theatro  o 
magestoso  vulto  de  Emilia  das  Neves,  a  actriz  dos 
grandes  lances  e  das  fortes  commoções,  a  única 
entre  nós  á  altura  de  interpretar  a  tragedia  nas 
suas  multíplices  scenas  de  arrebatamento,  de  pai- 
xão,  de  amor,   de  ódio,  e  de  dedicação  sublime. 

«Annunciára-se  para  antes  d'hontem  a  estreia 
da  grande  actriz  com  a  Joanna  a  dotida^  e  para 
logo  se  encheu  o  theatro,  platéas  e  camarotes,  co- 
mo só  costuma  succeder  em  casos  excepcionaes  co- 
mo este,  n'uma  época  em  que  a  cidade  está  aban- 
donada das  principaes  famílias  que  frequentam  o 
theatro,  e  o  calor  nos  vae  atirando  para  o  jardim 
da  Cordoaria  ou  do  Palácio   de  crystal. 

«Em  íim,   fez-se  o  milagre. 

«Apenas  Emilia  appareceu  no  palco  rebentaram 
unanimes  as  palmas  e  os  bravos,  que  se  demora- 
ram por  espaço  d' alguns  minutos. 

«Do  drama  nada  se  nos  offerece  dizer,  visto  ser 
antigo  conhecimento  do  nosso  publico.  Pelo  que 
respeita  ao  seu  desempenho,  Emilia  das  Neves, 
foi  sublime  e  arrebatadora  nas  scenas  apaixona- 
das do  drama.» 

O  Jornal  do  Porto  de  15  de  agosto  de  1873, 
diz : 

aTheaU^o  de  S.  João. — Representou-se  hontem 
n^este  theatro  o  drama  em  5  actos  —  Joanna^  a 
doida. 

«Estava   no  palco   Emilia    das   Neves,    a  grande 
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actriz  portugueza  :  que  mais  é  preciso  para  se  sa- 
ber que  foi  uma  noite  esplendida,  de  enthusiasmo, 
de  palmas  e  de  delírio  ? 

«Emilia  das  Neves  tem  um  nome  immortal ;  bas- 
ta proferil-o  para  se  fazer  o  elogio  do  seu  grande 
talento  e  da  sua  rara  vocação  para  o  theatro.  Por 
isso  a  sua  apparição  no  palco  foi  saudada  com  es- 
trepitosas palmas,  e  peloi  decorrer  do  espectáculo 
foi  a  distincta  actriz  portugueza  victoriada  como 
merecia. 

«É  que  o  verdadeiro  mérito  obriga,  e  Emilia  das 
Neves  tem  o  condão  de  conquistar  preito  e  home- 
nagens como  se  não  rendem  ás  maiores  potentados 
do  mundo. 

«Ao  vel-a,  forçoso  é  confessar  que  o  talento  não 
morre.  Passam  por  sobre  aquelle  grande  génio  os 
annos ;  mas  o  tempo  que  passa  tem  apenas  a  vir- 
tude de  lhe  grangear  maior  numero  de  admirado- 
res. E  sempre  ella,  Emilia  das  Neves,  a  rainha  da 
scena  portugueza  I 

«Drama  e  actriz  são  assaz  conhecidos  do  publi- 
co ;  e  por  isso  renunciamos  a  mais  longa  descri- 
pção.  O  que  ahi  fica  é  simplesmente  o  tributo  da 
nossa  admiração  e  respeito  pela  ultima  gloria  que 
nos  resta  da  magnifica  escola  de  Garret. 

«O  desempenho  por  parte  dos  demais  actores 
foi  regular. 

«A  casa  estava  a  trasbordar. 

Seguio-se  o  drama  —  Doida  de  Montmàyour.  O  Jornal 
do  Porto  de  19  de  agosto  de  1873,  diz  : 

«Assim  se  denomina  o  drama  representado  ante  hon- 
tem  no  theatro  de  S.  João  pela  companhia  dramá- 
tica, á  frente  da  qual  está  Emilia  das  Neves. 

«Baseado  sobre  um  fútil  equivoco  que  se  esclarece 
no  quinto  acto  para  acabar  o  drama,  recheando  de  si- 
tuações pouco  verosímeis  mas  que  todavia,  prendem 
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de  quando  era  quando  a  attenção  do  espectador  e  o 
não  enfadam,  como  por  vezes  succede,  para  desven- 
tura dos  auctores  com  produções  de  maior  valia  litte- 
raria,  eis  a  impressão  que  trouxemos  sobre  o  mereci- 
mento da  Doida  de  Montmayour. 

« O  terceiro  e  quarto  actos  são  os  melhores  do  drama, 
que  teve  um  desempenho  magistral  por  parte  da  pro- 
tagonista. Emilia  das  Neves,  do  primeiro  ao  quinto 
actos  é  insigne  de  perfeição  e  sublime  de  verdade  na 
reproducção  de  3Iaria  Aiibert^  a  Doida  de  Montmayour . 
Na  scena  do  terceiro  acto,  quando  se  occulta  na  gran- 
ja, perseguida  como  uma  fera  pelos  camponezes  do  si- 
tio, o  pisar,  o  olhar  os  gestos  da  pobre  louca  illudem, 
tamanha  é  a  verdade  com  que  são  pranteados  pelo  ad- 
mirável e  sempre  juvenil  talento  da  rainha  da  scena 
portugueza. 

u  o  publico  por  vezes  a  victoriou  enthusiasticamente, 
não  se  fartando  de  a  chamar  ao  proscénio  para  nova- 
mente a  applaudir  com  mais  fervor,  prmcipalmente 
no  final  do  quarto  e  quinto  actos.» 

O  Commercio  do  Porto  de  19  de  agosto  de  1873,  diz  : 

«A  companhia  dramática  de  que  faz  parte  a  sr.^  Emi- 
lia das  Neves  levou  ante-hontem  á  scena  o  drama  em  5 
actos  «  A  doida  de  3Iontmayour y)  .A  eximia,  ãctriz^  prin- 
cipalmente no  terceiro  e  quarto  actos,  é  admirável  de 
verdade  esciencia  dramática  na  personificação  do  dif- 
ficilimo  papel  de  doida,  ao  mesmo  tempo  mãe  cari- 
nhosa e  esposa  estremecida.  Não  ha  umaphrase,  um 
gesto,  um  passo  sequer,  em  que  não  nos  revele,  com 
a  mais  assombrosa  naturalidade,  todas  as  transic- 
ções  por  que  passam  esses  infelizes  a  quem  um 
acaso  fatal  privou  da  razão  1  O  publico  sempre  justo 
na  apreciação  do  verdadeiro  talento,  victoriou  en- 
thusiasticamente a  sr.^  Emilia  das  Neves  manifes- 
tando-lhe  os  testemunhos  do  seu  apreço  em  unanimes 
8  perloDgados  applausos,  e  successivas  chamadas  nos 
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finaes  de  todos  os  actos.  Foi  uma  verdadeira  ova- 
ção. De  concorrência,  enchente  completa  nos  ca- 
marotes e  platéas.» 

O  Progresso  Commercial  de  19  de  agosto  de  1873 
diz: 

«Houve  espectáculo  no  domingo  com  a  Doida  de 
Montmayour,  coisa  immediatamente  abaixo  de  nada 
ou  peior,  como  obra  de  arte. 

«Apesar  de  não-valor  artístico,  a  protagonista  é 
uma  doida  que  serve  de  pretexto  a  um  estudo  do  gé- 
nero, quando  encontra  por  interprete  o  talento  de 
Emilia  das  Neves. 

«Da  inspiração  e  superior  intelligencia  artística 
de  Emília  sai-nos  um  typo  acabado,  cheio  de  verdade 
e  seiva  exuberante  com  que  ella  sabe  transfigurar 
os  productos  mais  picos  ou  descorados. 

«Do  terceiro  acto  em  diante,  a  gente  esquece  toda 
a  jaca,  escorias  e  cascalhada  da  peça  para  encarar  no 
diamante  esplendido  e  relumbrante,  que  é  Maria 
Aubert  desentranhada  do  carvão  pela  magia  ra- 
diosa de  Emília  das  Neves. 

«Vista  a  Doida,  interpretada  por  Emilia,  não  ha 
alli  mais  que  vêr,  exceptuando  o  mimo  e  formosa  pro- 
priedade com  que  foi  reproduzida  Mimi  a  filha  gen- 
til e  adorável  de  Maria. 

«Assim  temos  que  Emilia  das  Neves  não  foi  uma 
actriz  mas  uma  companhia  inteira,  o  que  fez  com  que 
a  gente  não  perdesse  o  seu  tempo. 

«A  casa  transbordava,  e  os  applausos  corresponde- 
ram á  casa.» 

Foi  representada  com  igual  êxito  o  drama  a  Lu- 
crécia Borgia. 

Seguio-se  o  Gladiador  de  Ravenna,  ultima  recita 
em  beneficio  de  Emilia. 

Na  véspera  appareceu  no  Primeiro  de  Janeiro  um 
34 
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primoroso  folhetim  do  sr.  Latino  Coelho,  precedi- 
do  da  seguinte  apreciação   do  mesmo  jornal. 

((Recebemos  hoje  na  sala  do  folhetim  um  hospe- 
de illustre,  que  nos  vem  fallar  d'outro  illustre  hos- 
pede  que  n'este   momento  tem   o  Porto. 

«O  primeiro  é  o  sr.  conselheiro  Latino  Coelho; 
p  segundo  Emilia    das  Neves. 

«Saudando  jubilosos  a  entrada  do  insigne  esty- 
lista  na  sala  térrea,  que  o  seu  talento,  erguido 
aos  primeiros  andaimes  do  jornalismo,  costuma  do- 
minar todos  os  dias,  do  coração  nos  associamos  ao 
que,  entre  roupagens  de  fino  labor,  ha  de  since- 
ro preito  rendido  á  primeira  actriz  do  theatro  por- 
tuguez.» 

EIlIiLIA  DAS  NEV£S 

«Ennobrece-se  agora  a  scena  portuense  coma 
presença  da  primeira  actriz  da  nossa  terra.  O  Por- 
to, que  é  sempre  exemplar  no  culto  das  idéas, 
que  sabe  alliar  o  amor  da  liberdade  e  o  enthusias- 
mo  pelo  bello,  as  artes  da  imaginação  e  as  artes 
do  trabalho,  acolhe  hoje  com  a  sua  íldalga  hospi- 
talidade a  filha  mimosa  do  talento. 

«A  pátria  de  Garrett  admira  no  palco  a  artista 
benemérita,  que  o  poeta  encaminhou  e  dirigiu  des- 
de os  seus  primeiros  passos,  não  incertos  e  vacil- 
lantes,  como  de  noviça,  senão  firmes  e  magesto- 
sos,  como  de  quem  assignalou  com  um  esplendido 
triumpho  o  seu  ingresso   na  profissão  dramática. 

«O  talento, — disse  amesquinhando-se  a  si  pró- 
prio quem  em  grau  eminente  o  possuia  —  o  talen- 
to é  a  paciência.  E  de  feito  muitas  vezes  o  estudo, 
a  perseverança,  o  trabalho,  as  vigílias,  a  tenacidade 
conseguem    polir  e  adelgaçar    um  espirito   rebelde 
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ás  revelações  da  intelligencia.  Mas  o  talento  ver- 
dadeiro tem  por  caracter  essencial  o  ser  nativo^ 
espontâneo,  independente  da  cultura  e  do  exerci- 
do.  E'  como  a  arvore  gigante,  que  n'uma  selva 
australiana  brutou,  cresceu  e  assombrou  com  a  sua 
vastíssima  ramada  sem  que  a  industria  humana  lhe 
servisse  de  gaia  e  de  tutella.  É  como  a  luz,  que 
onde  existe,  forçosamente  ha  de  fulgir  sem  nenhum 
incitamento  artificial. 

«Assim  foi  Emilia  das  Neves.  Era  para  a  arte 
como  uma  pérola  na  concha,  ignota,  escondida  on- 
de não  era  fácil  desentranhar  o  preciosíssimo  the- 
souro.  A  gloria  compõe-se  de  génio  e  de  fortuna. 
O  génio  estava  latente  na  que  hoje  admiramos  in- 
terprete distincta  dos  mais  bellos  primores  da  sce- 
na.  Urgia  que  o  acaso  o  viesse  despertar,  o  aca- 
so, que  reparte  as  palmas  e  os  loiros  entre  os 
próprios,  que  têem  mais  direito  a  recebel-os ;  o 
acaso,  que  decide  se  Félix  Peretti,  o  mocinho  hu- 
milde e  rude,  continuará  a  apascentar  o  seu  re- 
banho nas  cercanias  de  Fermo  ou  dominará  desde 
o  sólio  de  S.  Pedro,  com  o  nome  de  Sixto  V,  as 
potestades  máximas  da  terra ;  o  acaso,  que  resol- 
ve se  o  ambicioso  Bonaparte  vegetará  como  des- 
protegido subalterno  nos  ócios  de  uma  obscura 
guarnição,  ou  se  no  throno  de  Carlos  Magno  terá 
por  guarda  de  honra  uma  escolta  de  monarchas 
e  uma  phalange   de  nações. 

Era  quando  o  moderno  theatro  portuguez  prin- 
cipiava a  levantar-se  pelo  impulso  de  Garrett,  o 
glorioso  poeta  portuense,  e  de  Emilio  Doux,  o  es- 
trangeiro emprehendedor.  Emilia  das  Neves  colla- 
borou  na  empresa  de  transplantar  a  nova  arte  pa- 
ra o  solo  pátrio,  onde  estava  agonisante  a  musa 
nacional. 

No  auto  de  Gil  Vicente  Emilia  das  Neves,  no  pa- 
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pel  de  Beatriz,  denuncia  á  sua  primeira  apparição 
os  admiráveis  attributos,  que  a  tornaram  o  enle- 
vo das  platéas,  e  não  raro  também  o  alvo  predi- 
lecto das  invejas  mal  sofFridas.  Garrett,  cujo  dra- 
ma a  actriz  formosa  e  juvenil  soubera  converter 
n'um  duradouro  triumpho  seu  e  do  poeta,  vatici- 
nou á  sua  interprete  os  lauréis  e  os  espinhos,  que 
lhe  haviam  de  cingir  a  fronte  ennobrecida. 

Desde  o  auto  de  Gil  Vicente  até  á  época  actual, 
o  privilegiado  talento  de  Emilia  das  Neves  não  se 
ha  um  só  momento  desmentido.  A  comedia,  o  dra- 
ma, a  tragedia  têem  achado  na  insigne  artista  uma 
illimitada  flexibilidade,  com  que  o  seu  engenho  in- 
ventivo e  original  se  presta  dócil  a  todos  os  tons 
da  declamação,  a  todos  os  matizes  da  scena,  a  to- 
dos os  cambiantes  da  inspiração. 

«Quereis  a  graça,  o  donaire,  o  senso  artistico  na 
figura,  no  gesto,  na  palavra?  Contemplae  a  gran- 
de actriz  nas  Proezas  de  Rechelieu. 

«Apraz-vos  o  vulto  mórbido  e  sentimental  da  mu- 
lher,   que  paga   duramente    os  seus  peccados   com 
a  duplicada  expiação  do  seu  amor  e  da  sua  vida? 
Ahi  tendes  na  Dama  das  Camélias,  Elegeis  a  mulher 
heróica,   deliciaes-vos  com  as  tremendas  commoções 
do  poema  trágico?  Vêde-a  na  scena  desenhando  com 
o  perfil  biblico.e  o  apaixonado    colorido    a  varonil 
matrona  de  Bethulia,  a  inspirada  vingadora  de  Is- 
rael. Em  todos  os  géneros  da  scena  Emilia  das  Ne- 
ves tem  manifestado  com  egual  esplendor  a  sua  vo- 
cação. Não  conhece  divisões  na  arte,   que  professa. 
A  tela  do  seu  talento  acceita  os  painéis  históricos 
e  os  quadros  de  género ;    as  scenas   terríveis   e  as 
graciosas  composições.  A  sua  voz  como  a  do  ven- 
to,  sabe,  segundo  a  conjunctura,  espirar  zephyros 
estivos,  ou  trovejar  tempestades  hyemaes. 

«A   sua  phisionomia,    a  sua  altitude^    o  seu    me- 
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neio,  são  como  as  cores  de  uma  riquíssima  palhe- 
ta.   Podem  exprimir   os  doces   e  affectuosos   senti- 
mento,   ou    debuxar    em    convulsivas    e    ardentes 
commoções  a  dor,  a  vingança,    a  maldição.  A  sua 
figura  passa  na  scena  por  artísticas  e  sagradas  tran- 
sições. Como  n'um  quadro  dissolvente,  não  é  raro 
que  a  vejamos  transmudar-se  de  Aglaia  gentil  e  ca- 
rinhosa em  Némesis  terrível  e  iracunda ;  e  arrojan- 
do para  longe  os  ornatos  femenís,   menear,  rugin- 
do de  paixão  e  de  vindicta,  o  gladio  exterminador. 
«A  natureza  concedeu-lhe  as  duas   qualidades  es- 
senciaes   ao  grande   actor, —  o  talento    e   os    dotes 
preciosos  do  organismo.   O  artista  da  sccna  é  como 
o  orador.    A  sua  arte  não  consiste    em  excitar    no 
auditório  a  impressão   puramente   intellectual,  que 
produz  uma  leitura  clara  rhythmica,  acentuada.  Os 
factores,  que  conspiram  para  deliciar  o  espectador 
do  palco  e  da  tribuna,   são  ao  mesmo  tempo  a  de- 
clamação e  a  figura.   No  grande  artista  conglobam- 
se  em  felizes  proporções  o  elemento  espiritual  e  o 
elemento    plástico.    Na   tragedia    principalmente    o 
actor  é  simultaneamente   voz   e  estatua,    mas  voz, 
que  muda,  sem  cessar,   de  intimação,   de  cadencia, 
de  intenção,    mas  estatua,    que  representa   na  sua 
creadora  mobilidade   uma  inteira  galeria  de  escul- 
pturas.   Quando  com   o  talento    convivem    no  mes- 
mo personagem  scenico  as  graças  do  semblante,  a 
magestade  da  estatura,   a  belleza  do  gesto,   o  tim- 
bre  sonoro,    a  voz    extensa,    cadente,    cheia,    insi- 
nuante,  quando  o  dizer  é  ao  mesmo  tempo  decla- 
mação e  melodia,  quando  o  tom  já  é  de  si  eloquência, 
quando  a  figura,   ainda  mesmo  silenciosa,   é  movi- 
mento,   é   affecto,    é   expressão,    seguros    ficam    os 
triumphos  para  aquelle,    que   a  natureza   produziu 
e  a  arte  perfilhou. 

«Tal  é  Eniilia  das  Neves,   que   a  admiração   pu- 
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blica  elevou  ao  logar  mais  eraineate  e  que  em  tan- 
tos annos  de  carreira  gloriosa,  parece  esperar  em 
vão  a  quem  entregue  dignamente  com  a  espada 
de  Judith  o  sceptro   da  scena  portugueza.» 

J.   M.   Latino  Coelho. 

O  Commercio  do  Porto  de  27  de  agosto  de  1873, 
diz  : 

«Theatro  de  S.  João.  — Esteve  esplendida  de  enthu- 
siasmo  a  festa  artistica  da  sr/  Emilia  das  Neves, 
que  hontem  se  verificou  n'este  theatro.  A  peça 
escolhida  foi  a  tragedia  em  5  actos,  traduzida  pelo 
sr.  Latino  Coelho,  O  Gladiador  de  Ravenna,  pro- 
ducçào  a  que  se  aínolda  perfeitamente  o  génio 
brilhante  da  nossa  primeira  actriz,  pelas  scenas 
de  efifeito  que  encerra  e  pelas  continuas  transmu- 
tações de  sentimentos  que  se  coaibateui  na  heroi- 
na que  ella  personifica,  transmutações  que  seriam 
perigosos  escolhos  para  outra  que  não  fosse  a  sr/ 
Emilia  das  Neves,  a  quem  ura  talento  verdadeira- 
mente privilegiado  faz  vencer  difficuldades  a  que 
até  hoje  nenhuma  das  outras  actrizes  portuguezas 
se  tem  atrevido  a  abalançar-se.  Dito  isto,  e  para 
não  repetirmos  o  que  tantas  vezes  temos  escripto 
acerca  do  desempenho  que  a  sr/  Emilia  das  Ne- 
ves dá  aos  papeis  de  que  se  incumbe,  basta  accres- 
centar  que  hontem,  como  sempre,  a  eximia  actriz 
houve-se  em  todas  as  situações  com  aquella  arte  e 
génio    que   lhe  temos  admirado   por  muitas  vezes. 

«O  publico,  sempre  justo  em  premiar  o  verda- 
deiro talento,  não  olvidou  a  festa  da  sr/  Emilia 
das  Neves,  indo  em  massa  depôr-lhe  aos  pés  os 
mais  sinceros  e  espontâneos  testemunhos  da  sua 
admiração.    Nos    finaes    de   todos  os  actos,    de  en- 
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volta  com  repetidas  chamadas  e  prolongados  ap- 
plausos,  choveram-lhe  os  ramilhetes,  as  pombas  e 
os  bouquets,  sendo-lhe  dois  d'estes  offerecidos  pelos 
actores  Magalhcães  e  Soller,  bem  como  uma  linda 
coroa  pelo  sr.  Moutinho  de  Sousa,  emprezario  do 
theatro  Baquet.  Além  d'estas  manifestações  de  en- 
tbusiasmo,  foram  também  distribuidas  impressas 
duas  poesias,  uma  do  sr.  Guilherme  Braga  e  ou- 
tra do  sr.  Nogueira  Linia,  sendo  recitada  uma  ou- 
tra de  um  camarote  da  2.^  ordem.  Foi,  erafim, 
mais  uma  verdadeira  noite  de  enthusiasrao  para  a 
laureada  actriz. 

«Commetteriamos  uma  injustiça  se  antes  de  ter- 
minarmos esta  noticia  não  mencionássemos  também 
o  nome  do  actor  Heliodoro,  como  tendo  secunda- 
do brilhantemente  a  beneficiada  no  desempenho 
da  peça.  No  papel  do  gladiador  de  Ravenna,  He- 
liodoro foi  admiravelmente,  e  com  especialidade 
na  ultima  scena  do  3.°  acto,  em  que  arrancou  da 
platéa  enthusiasticos  applausos.  Ha  muito  que  não 
tinhamos  visto  um  papel  d'aquella  força  desempe- 
nhado por  actor  portuguez  com  tanto  vigor  e 
consciência.  No  resto  do  desempenho,  Gil,  Mag- 
gyoli,  Rochedo  e  a  maior  parte  dos  demais  artis- 
tas houveram-se  regularmente. 

«O  theatro  estava  completamente  cheio.  Hoje 
repete-se  a  mesma  tragedia.» 
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Á  EGRÉGIA  ACTRIZ 

EMIMA  BAg  HE¥E; 

RepresentaDdo  do  seu  beneficio  do  reai  theatro  de  S.  João 

A    TRAGEDIA 

GLADIADOR    DE    RAVENNA 


Foras  d'Alhenas  culta  a  musa  esplendida 
Se  Euripedes  te  visse  o  olhar  profundo ! 
Estatua  da  tragedia^  altiva  e  pávida, 
Te  mostrara,  qual  és,  a  gloria  ao  mundo ! 

Da  Grécia  o  publico  ao  ouvir-le  férvido 
Aos  evos  te  elevara  em  ovações, 
Rojando  ás  tuas  plantas  o  thuribulo 
Erguido  nos  mais  puros  corações. 

Homero...  Finde  a  exaltação  phantastica : 
Quem  houve  de  Garrett,  sceptro  e  c'roa,, 
Só  tem  n'um  mar  de  soes  a  luz,  o  término  !.. 
—  Na  immensidade  do  progresso  Noal 

26  d'agosto  de  1873. 

Nogueira  Lima 


gi  êmilm  Am  ^m^ 

GLORIA  E  ORGULHO  DA  PÁTRIA  E  DA  ARTE 


Vives,  estatua  já,  n'um  pedestal  seguro ; 
Envolve-te  da  gloria  a  immensa  claridade  ! 
Deus  rasga  aos  olhos  teus  as  sombras  do  futuro, 
E  a  morte  para  ti  faz-se  immorlalidade : 
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Tu'alma  é  como  o  sol,  foco  de  luz  sem  termo  t 
Teu  génio  iguala  o  mar ;  cI'ambos  o  Deus  revelas  ! 
Dás  um  raio  saudoso  á  flor  que  nasce  no  ermo  I 
Levantas  pelo  espaço  o  grito  dás  procellas ! 

'    ARTE  e  BELLO,  eis  a  grande,  a  esplendida  divisa 
Que  fulge  em  teus  brazões^  gravada  pela  gloria ! 
Junto  do  teu  altar,  nobre  >acerdolisa, 
Dorme  o  leão  sublime,  o  audaz  leão  da  historia  t 

Porto,  26  d^agosto  de  1873, 

Guilherme  Braga 


XLI 


O  sr.  Moutinho  de  Sousa  escripturou  Emilia  pa- 
ra ir  dar  algumas  recitas  no  theatro  do  Príncipe 
Real  do  Porto.  Os  jornaes  d'aquella  cidade,  ex- 
pressam-se  assim  : ' 

«Consta-nos  que  o  sr.  Moutinho  de  Sousa,  em- 
prezario  dos  theatros  Baquet  e  Circo,  concluiu  hon- 
tem  um  contracto  com  a  nossa  primeira  actriz  a 
sr.^  Emilia  das  Neves,  para  esta  tomar  parte  em 
alguns  espectáculos  dramáticos  no  segundo  d^aquel- 
les  theatros. 

aSerá  pois  com  o  concurso  d'aquella  notável  ar- 
tista, que  se  inaugurarão  as  representações  dramá- 
ticas no  novo  theatro-circo, 

«A  sr.^  Emilia  das  Neves,  entre  outras  peças, 
figurará  nas  seguintes  : 

(iMario7i  Delorme,  5  actos ;  o  Homem  fatal,  5 
actos ;  Beatriz,  5  actos ;  Pena  de  Talião,  5  actos, 
a  CÔ7He  na  Aldeia,   5  actos. 

«A    empreza    do    novo    theatro    não    podia  fazer 
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melhor  acquisição  do  que  a  da  rainha  da  scena 
portugaeza  para  inaugurar  os  seus  espectáculos, 
nem  o  publico  podia  exigir  mais  para  abertura  de 
ura  theatro,  que  além  das  commodidades  que  o 
hão-de  recommendar,  reunirá  a  grande  circurastan- 
cia  da  modicidade  dos  preços. 

«Do  modo  como  a  sr.®  Emilia  das  Neves  deve 
ser  recebida  pelo  nosso  publico,  basta  recordar  as 
continuas  ovações  que  teve  da  ultima  vez  que  tra- 
balhou no  theatro  de  S.  João,  testemunhos  de 
admiração  que  nunca  lhe  hão-de  faltar  em  quanto 
o  seu  talento  privilegiado  animar  a  scena  portu- 
gueza. 

((Congratulamo-nos  com  a  noticia  que  damos, 
como  ha-de  congratular-se  com  ella  o  publico  por- 
tuense. Para  a  empreza  do  theatro-circo  fácil  é  de 
prever  as  felicidades  que  lhe  hão-de  advir  pelos 
auspicies   com   que   começa.» 

A  2  de  maio  de  1874  representou  Emilia  pela 
primeira    vez  na   cidade  invicta   a   Cêrte   na  Aldeia. 

A  Actualidade  de   1    do  mesmo  mez  e  anno,  diz  : 

(iEmilía  das  Neves. — E  amanhã,  sabbado,  que 
deve  apparecer  no  palco  do  Príncipe  Real  a  rai- 
nha da  scena  portugueza.  Pobre  e  humilde  templo 
para  tal  sacerdotisa,  se  o  génio  não  podesse  — -  co- 
mo agora  —  extinguir  sob  os  cothurnos  os  vesti- 
gios  da  truanice,  do  mesmo  modo  que  debaixo 
d^elles  aperta  e  suffoca  a  affronta  miserável  dos 
pygmeus  ! 

«Estreia-se  Emilia  das  Neves  com  a  Corte  na  Al- 
deia. Não  fazemos  reflexões  sobre  a  escolha  do  es- 
pectáculo, nem  formularíamos  censuras  se  tal  es- 
colha as  merecesse.  Do  que  se  trata  agora  é  de 
pagar  um  tributo,  uma  homenagem.,  uma  desafFron- 
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ta  á  eminente  actriz,  que  os  mais  torpes  especu- 
ladores da  arte  portugueza  levaram  a  sair  do  pal- 
co que  transformara  em  régio  sólio,  para  eterna 
vergonha  das  camarilhas  de  bastidor,  tão  vis  como 
qualquer   camarilha. 

«Está  entre  nós,  emfim ;  curvem  o  joelho  os 
fieis ;  por  sobre  as  sessenta  léguas  que  nos  sepa- 
ram das  realezas  grotescas,  arreraecemos  de  envol- 
ta com  o  applauso  fervoroso  á  nossa  gloria  sceni- 
ca,  o  voto  de  derradeira  censura  aos  que  já  não 
poderão  sentir  córar-lhes  as  faces  pela  derradeira 
das   affrontas  ! » 

A  Justiça  de   3   de  maio  de   1874,   diz; 

«Foi  hontem  á  scena  no  Príncipe  Real  esta  pri- 
morosa peça  do  nosso  primeiro  dramaturgo,  o  sr. 
Mendes  Leal,  e  tomou  a  parte  principal  na  repre- 
sentação a  actriz  Emilia  das  Neves,  que  o  nosso 
immortal  poeta  Almeida  Garrett  fez  rainha  da  sce- 
na portugueza. 

«O  drama  não  foi  por  todos  os  artistas  condi- 
gnamente desempenhado,  e,  assim,  muitas  das  suas 
bellezas,  alguns  dos  episódios  da  vida  intima  d'es- 
sas  sociedades  que  occultam  com  ostentosos  ouro- 
péis muitas  lagrimas  e  escondem  sob  os  damascos 
muitas  chagas  moraes,  não  produziram  nos  espe- 
ctadores todas  as  impressões  que  recebemos  na 
leitura  do  drama. 

«Emilia  das  Neves  foi  o  que  é  sempre  :  a  rai- 
nha da  scena,  o  prodígio  da  arte  :  nas  difficeis  e 
rápidas  transicções  da  preoccupação  profunda  para 
a  serenidade  e  meiguice  da  diplomacia  cortezã,  da 
dôr  entranbavel  ora  para  a  satyra  pungente,  ora 
para  os  risos  que  parecem  levar  settas  finissimas, 
da  indifferença  forçada  pela  pragmática  para  a  ex- 
plosão   d'esses    sentimentos    ardentes  que  abrazam 
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o  coração  da  mulher  que  ama,  Emília  das  Neves 
fez-nos  esquecer  de  que  estávamos  no  theatro,  e 
transportou-nos  aos  salões  em  que  teem  realidade 
muitos  quadros  coqio   estes. 

«Houve  enchente  completa.  O  espectáculo  termi- 
nou ás  2  horas  da  manhã ;  mas  ninguém  se  reti- 
rou fatigado,  porque  o  drama  não  adormece  a  al- 
ma, inflamma-a;  e  se  as  lagrimas  saltam  espontâ- 
neas, por  uma  commoção  forte,  a  fina  graça,  o 
atiço  gracejo  vem  como  bálsamo  suavisar  a  ferida 
aberta  nos  corações  nobres. 'j 


Igual  apreciação  fez  toda  a  imprensa  do  Porto. 
Seguiu- se  o  drama  original  do  sr.  Rangel  de  Li- 
ma—  A   Condessa  do  Freixial. 

O  Jornal  da  Manhã  de  21  de  maio  de  1874,  diz  : 

«Em  quanto  ao  desempenho,  sobresae  o  grande 
vulto  de  Emilia  das  Neves  :  os  outros  personagens, 
salvo  poucas  excepções,  estão  muito  longe  de  po- 
der hombrear  com  a  grande  artista.  Depois,  al- 
guns, animados  certamente  de  nobre  emulação, 
procuram  imitar,  e  perdendo  a  sua  individualida- 
de própria,  não  conseguem  elevar-se  acima  do  seu 
nivel.» 

Depois  representou-se  A  mulher  que  deita  cartas. 

O  Commercio  do  Porto  de  7  de  janeiro  de  1874, 
diz : 

«Representou  se  hontem  o  drama  em  1  prologo 
e  5  actos  A  mulher  que  deita  cartas^  producção  já 
conhecida  do  nosso  publico.  Como  também  é  sa- 
bido, Emilia  das  Neves  tem  n'esta  peça  um  papel 
em  que  desenvolve  os  mais  esplendorosos  recursos 
da  sua   privilegiada  intelligencia  e  em  que  paten- 
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teia  uma  das  mais  formosas  creações  do  seu  ex- 
tenso reportório. 

«Hontem,  como  ha  15  ou  20  annos,  a  eximia 
artista  assombrou  e  enthusiasmou  com  os  rasgos 
scintillantes  do  seu  talento.  Entào,  conio  hoje, 
nos  admiramos  vendo  revelada  em  scenas  fictícias 
a  realidade  dos  transportes  mais  salientes  de  um 
coração  de  verdadeira  mãe,  d'essas  mães  que  va- 
sam  no  ente  a  quem  deram  a  vida  todas  as  suas 
aspirações,  todas  as  suas  alegrias,  todas  as  suas 
venturas. 

«Como  o  publico  conhece  a  brilhante  interpre- 
tação que  Emilia  das  Neves  dá  a  este  papel,  não 
nos  demoraremos  mais  em  desnecessários  encómios 
á  distinctissima  actriz  ;  só  accrescentaremos  que  te- 
ve hontem  mais  uma  d.'essas  ovações  espontâneas, 
enthusiasticas  e  ruidosas,  que  se  traduziram  nos 
finaes  de  todos  os  actos  em  prolongadas  salvas  de 
palmas  e  repetidas  chamadas  ao  proscénio.» 

Emilia  teve  muitos  pedidos  para  representar  as 
Proezas  de  Richelieu.  Muitos  dos  seus  admiradores 
receavam  que  a  grande  actriz  não  apresentasse 
aquella  agilidade  de  outros  tempos. 

A  Justiça  de  26   de  maio   de   1874,    diz: 

«Como  havíamos  dito  reappareceu  no  domingo, 
n'este  theatro,  a  comedia  intitulada  Proesas  de  Ri- 
chelieu em  que  Emilia  das  Neves  desempenhou  o 
papel  mais  importante. 

«O  publico  que  a  tinha  visto  ha  muitos  annos 
n'este  papel,  esperava  cheio  de  curiosidade  vêl-a 
agora,  e  afigurava-se  que  ella  seria  incapaz  de  dar 
a  vida  e  relevo  que  o  joven  Richelieu  requer. 

«Enganaram-se.  Emilia  das  Neves,  como  Deja- 
set,   é  sempre  a  mesma  e  os  annos  passam  por  ella 
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se;n  que  o  publico  o  saiba :  quem  a  viu  hontem 
iria  jurar  que  Emilia  era  um  creancelho  das  suas 
15  primaveras. 

«Illusão   completa. 

«E  pois  com  razão  que  a  acclamam  a  rainha  da 
scena  portugueza  e  oxalá  que  ella  se  conserve  por 
muito  tempo  entre  os  portuenses  para  termos  occa- 
siâo  de  apreciar  a  sua  intelligencia  e  todos  os  ou- 
tros dotes  que  a  adornam  como  actriz  e  como  se- 
nhora. 

«No  fim  de  cada  acto  recebeu  a  estimável  actriz 
as  provas  mais  evidentes  do  apreço  em  que  é  tida.» 

O  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  de  29  de 
maio  de   1874,   diz  : 

«A  illastre  Emilia  das  Neves  representa  agora 
no  theatro  do  Principe  Real,  do  Porto,  a  comedia 
as  Proezas  de  Richelieu :  obteve  um  êxito  extraor- 
dinário. 

«O  folhetinista  do  Jornal  da  Manhã^  dando  con- 
ta da  execução  da  peça,  e  da  concorrência  que 
attrahiu,  pergunta  como  se  explica  o  afan  com  que 
o  publico  concorreu  a  vêr  a  comedia,  e  responde 
assim  : 

«Explica-se,  porque  a  parte  do  duquesinho  de- 
via ser  desempenhada  pela  rainha  da  scena,  por 
Emilia  das  Neves,  e  o  êxito  excedeu  a  espectati- 
va  geral.  Os  indiscretos  perguntavam  qual  a  eda- 
de   d'aquella  creança. 

«Aquella  realeza  não  tem  edade  senão  a  que 
mostra  :  está  sempre  no  seu  apogeu,  e  sempre  na 
edade  precisa  para  mostrar-se  qual  deseja.» 

«Tem  rasão  o  critico :  é  aquelle  o  condão  da 
artista    que    reúne    todos    os    predicados    para   ser 
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uma  verdadeira  realeza  scenica,  —  talento  superior, 
e  dotes   physicos  extraordinários   para  a  scena. 

«Ha  muitos  annos  qae  a  sr."  Émilia  das  Neves 
não  representava  o  travesso  e  espirituoso  duque 
de  Richelieu  ;  muito  folgamos  que  tornasse  a  os- 
tentar essa  face  do  seu  admira.vel  talento,  ao  qual 
todos  os  géneros  se  apropriam  desde  a  heróica 
Judith,   até  ao  traquinas   duque  de  Richelieu. 

«Não  volverá  a  peregrina  actriz  ao  seu  logar, 
no  theatro  nacional  ?  Continuará  o  desterro  do 
maior  talento  que  a  scena  portugueza  tem  admi- 
rado? É  no  theatro  de  D.  Maria  II,  que  Emilia 
das  Neves  tem  o  seu  logar,  que  lhe  podem  usur- 
par, podem  occupar-lhe  o  throno,  cingir  a  sua 
coroa  é  que  não,  porque  não  ha  fronte  que  a  sus- 
tente.« 

O  Commerdo  do  Porto  de  26  de  maio  de  1874. 
diz  : 

«Emilia  das  Neves  teve  um  dos  seus  costuma- 
dos triumphos,  a  repetição  d^essas  noites  brilhan- 
tes em  que  ha  trinta  annos  n'esta  mesma  produc- 
ção  arrebatava  os  que  a  escutavam  I  E  dir-se-ia 
que  foi  apenas  ha  dois,  dias;  tão  vigoroso,  tão 
juvenil  se  ostenta  aquelle  peregrino  talento.» 

«Ante  a  fascinação  do  génio  de  Emilia  das  Ne- 
ves, comprehende-se  o  enthusiasmo  de  um  seu 
admirador  d'esse  tempo  que,  n'um  arrebatamento 
lyrico,  o  rosto  incendido,  o  gesto  desconcertado, 
a  apostrophou  do  seguinte  modo  : 

«Comligo,  Emilia,  o  thealro  é  a  gloria  ! 
«Sem  ti,  Emilia,  o  thealro  é  a  tumba!» 

«E'  escusado  mencionar  que  a  distincta  actriz 
obteve  no  domingo  enthusiasticos  applausos  e  nu- 
merosas chamadas.» 
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Emilia  annuiu  ao  pedido  para  tomar  parte  ii'um 
beneficio  pio. 

O  Commercio  do  Porto  de  31  de  niàio  de  1874, 
diz  : 

«EíTectuou-se  hontem  n'este  theatro  um  espectá- 
culo em  beneficio  da  Creche  de  S.  Vicente  de  Pau- 
lo,  e   da  escola  de  surdos-mudos. 

«O  espectáculo  foi  alterado  em  consequência  de 
estar  incommodada  a  actriz  Carolina  Sarmento.  Foi 
portanto  á  scena  a  comedia  em  2  actos  Proezas 
de  Richelieu  e  a  poesia  As  mães,  em  substituição  do 
drama  em  5  actos  A  Condessa  de  Freixial,  e  a  co- 
media em  1  acto  Othello,  tocador  de  realejo  que  es- 
tava annunciada. 

«A  sr.**  Emilia  das  Neves  acabando  de  recitar  a 
poesia  intitulada  As  mães,  foi  muito  applaudida,  e 
sendo  chamada  ao  proscénio  recebeu  por  essa  oc- 
casiâo  três  ricos  bouquets,  sendo  dois  entregues  no 
palco  por  uma  menina  e  um  menino,  ambos  sur- 
dos-mudos os  quaes  foram  apresentados  pela  com- 
missão  promotora  da  escola  de  surdos-mudos  e  pela 
direcção  da  Creche. 

('No  intervallo  da  comedia  Proezas  de  Richelieu, 
foi  distribuida  uma  poesia,  impressa,  dedica- 
da aos  iniciadores  do  beneficio  que  são  dignos  de 
muito  louvor  pelo  acto  de  caridade  que  promove- 
ram . )) 

Emilia  recitou  a  pedido  no  Porto,  a  poesia  do 
sr.  E.  Vidal,  intitulada  Avez  Popule. 

O  Commercio  do  Porto  de  2  de  junho,  diz  o  se- 
guinte : 

ftNo  theatro  do  Principe  Real  deram-se  as  co- 
medias  Othello,   Precisa-se  de  um  creado  de  servir,   e 
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Proezas  de  Richelieu,  recitando  além  d'isso  a  actriz 
Erailia  das  Neves  a  poesia  do  sr.  E.  Vidal  —  Ave^ 
Popule. 

«As  comedias  já  conhecidas,  continuaram  a  ter 
o  lisongeiro  acolhimento  do  costume. 

«A  poesia  Ave,  Popule  recitada  magistralmente 
por  Emilia  das  Neves,  valeu-lhe  enthusiasticos  ap- 
plausos   e  varias  chamadas.» 

O  Primeiro  de  Janeiro  do  mesmo  dia  e  anno,  diz : 

«A  recitação  da  poesia  Ave,  Popule,  foi  brilhante 
e  enthusiasmou  a  platéa  que  se  levantou  n'um  só 
bravo  á  insigne  actriz.» 

Quando  Emilia  estava  no  Porto  foi  visitada  esta 
cidade  por  Emilio  Castellar.  O  grande  tribuno  hes- 
panhol,  mostrou  desejos  de  conhecer  a  inimitável 
actriz  portugueza. 

O  Primeiro  de  Janeiro  de  10  de  junho  de  1874, 
diz : 

«Chegou  hontem  de  manhã  a  esta  cidade  o  sr. 
Emilio  Castellar. 

«A'  noite  foi  ao  tbeatro  do  Príncipe  Real 
que  estava  muito  concorrido,  indo  no  fim  da  re- 
presentação da  comedia,  Proezas  de  Richelieu,  ao 
palco,  comprimentar  a  distincta  actriz  Emilia 
das  Neves,  á  qual  disse  que  tradicionalmente  a 
conhecia  e  que  se  felicitava  por  ter  o  prazer  de 
conhecel-a  pessoalmente.  Elía  agradeceu  tão  dis- 
tincta visita  e  retribuiu  com  egual  delicadeza  as 
phrases  lisongeiras  que  lhe  foram  dirigidas.» 

Emilio  Castellar,  ficou  maravilhado  de  ver  re- 
presentar Emilia. 

N'esta  época    appareceu    o    livro  do  sr,   Luciano 
Cordeiro  intitulado — Estros  e  palcos.  N'elle  encon- 
tramos o  seguinte  fragmento  : 
35 
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«Emilia  das  Neves,  —  oh  1  mas  esta  não  é  da 
escola  velha,  nem  da  escola  nova,  é  de  hoje  como 
de  hontem,  e  hoje  como  hontem  tem  a  faculdade 
protaica  do  génio  —  Emilia  das  Neves,  a  primeira 
actriz  do  palco  portuguez  antigo  e  hodierno,  a 
nossa  Rachel,  a  nossa  Rettich,  a  nossa  Christina 
Enghaus,  —  é  raro  já  apparecer-nos  a  vibrar  o  gla- 
dio de  Arminio  ou  de  Holophernes ;  a  fartar-nos 
do  grande  amor  de  Marion ;  a  estremecer-nos  no 
vulto  mysterioso  e  sombrio  de  Lucrécia,  na  figura 
desgrenhada  da  loucura,  nos  terríveis  silêncios  das 
grandes  cóleras  e  das  grandes  dores. 

«Mas  quando  ella  assoma  no  palco  parece  ainda 
que  se  transforma  o  theatro,  que  a  sala  se  faz  Tem- 
plo, e  que  os  nossos  corações  atoniados  se  conges- 
tionam, invadidos  por  ondas  de  sangue  novo  e 
forte. 

«A  arte  tem  na  bocca  d'aquella  mulher  vibrações 
metallicas  como  as  que  se  escutam  ao  despegar-se 
do  solo  em  carga  impetuosa  uma  grande  mó  de  ca- 
vallaria. 

«Ha  silêncios  que  perturbam  o  rythmo  dos  co- 
rações, gestos  que  incendeiam,  olhares  que  esma- 
gam, dizeres  acerados,  faiscantes,  agudos  como  pu- 
nhaes. 

«Ah,  aquella  é  a  arte  das  decadencias,  dos  des- 
fastios,  dos  passatempos.  E'  a  arte  das  épocas  de 
ferro,  das  almas  rijas,  das  conscieacias  fortes  e 
límpidas  como  couraças.» 

Logo  depois  foi  publicado  na  Gazeta  Musical  de 
15  de  junho  de  1874,  o  seguinte: 

«No  mesmo  circo  onde  o  cavallo  anão  patenteava 
as  suas  habilidades,  a  macaca  Mariposa  exhibia  os 
seus  méritos  e  o  clovrn  Whittoyne  alegrava  o  pu- 
blico  com  os   seus   esgares  e    cabriolas,    está  hoje 
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Emília  das  Neves  —  a  rainha  da  nossa  scena,  a  su- 
blime interprete  da  Margarida  Gautier  e  da  Thus- 
nelda,  da  Geméa  e  da  Marion  Delorme,  da  Beatriz 
e  da  Judith  e  de  tantos  outros  personagens  que 
lhe  deram  o  primeiro  logar  no  theatro  nacional  e 
a  tornaram  uma  das  nossas  raríssimas  glorias  pá- 
trias —  ostentando  todos  os  magníficos  recursos  do 
seu  sempre  brilhantíssimo  talento  e  convencendo 
os  portuenses,  que  gosam  a  ventura  de  a  ouvirem, 
de  que  n'ella  nada  pôde  a  acção  do  tempo  e  de  que, 
emquanto  viva,  não  deixará  que  mãos  sacrílegas  lhe 
arranquem  da  cabeça  a  coroa  de  rainha,  que  mere- 
cidamente lhe  conquistaram  o  seu  aturado  estudo, 
privilegiado  génio  e  nunca  desmentida  intellígencia 
em  mil  noites  de  enthusiasmo  e  delírio  ! 

«Oh  I  Injustiça  I  Injustiça!  Como  tu  imperas  des- 
poticamente n'este  mundo  de  malévolos  e  invejosos, 
que  te  amam  e  adoram,  e  de  papalvos  e  menteca- 
ptos, que  não  podem  nem  sabem  repellír-se  ou  com- 
bater-te  1 

«Em  quanto  á  viva  força  somos  obrigados  a  to- 
lerar no  nosso  primeiro  theatro estás  tu,  oh 

Emília  das  Neves,  tu,  a  única  actriz  portugueza, 
que  hade  deixar  nome  honroso  na  historia  da  arte 
e  a  quem  os  vendilhões  expulsaram  do  templo,  por- 
que lá  não  te  consentia  a  inveja  mesquinha  e  vil, 
estás  tu,  oh !  Emília  das  Neves,  representando  n'um 
theatro  indigno  do  teu  grande  e  surprehendente 
talento.» 

A  20  de  junho  de  1874  representou  Emília  pela 
primeira  vez  em  seu  beneficio  a  Pena  de  Talião. 

A  Justiça  de  21  do  mesmo  mez  e  anno  diz  o  se- 
guinte : 

«Foi  hontem  com  este  drama  a  festa  artística 
da  nossa  primeira  actriz. 
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«Não  nos  é  fácil  descrever  o  enthusiasmo  que 
trasbordava  de  todas  as  almas,  o  delírio  cora  que 
foi  acolhida  a  rainha  da  scena  portugueza. 

«A  noute  d'hontem  assignalou  mais  um  trium- 
pho  colhido  na  sua  carreira  d'artista :  Foi  recebida 
no  primeiro  acto  com  uma  salva  de  palmas  que  se 
prolongou  talvez  por  5   minutos. 

«Emilia  das  Neves  apresentou-se-nos  hontem  em 
todo  o  explendor  do  seu  talento.  Disse  alguém:  «Os 
grandes  génios  são  como  as  exalações  celestes  que 
ardendo,  se  consomem;»  mas  Emilia  das  Neves  é 
uma  excepção  :  o  seu  génio,  longe  de  se  consumir, 
redivive,  rejuvenesce  de  momento  para  momento. 
Provou-o  hontem  mais  uma  vez  pela  maneira  su- 
blime como  desempenhou  o  papel  de  Olympia  : 
inexcedivel  no  sentimento  e  vigor  que  imprimia  ás 
phrases ;  ora  mostrando-se-nos  a  mulher  de  mármo- 
re, ora  a  Messalina,  ora,  o  que  verdadeiramente 
era,  mãe  estremosa ;  é  que  Emilia  das  Neves  sabe 
dar  á  arte  a  expressão,  que  é  a  alma,  a  vida,  o 
o  fogo  que  Prometheu  poude  roubar  aos  céos. 

«Hontem  a  platéa  do  theatro  do  Principe  Real, 
rendeu  o  seu  preito  ao  génio,  e  homenagem  á 
arte. 

«No  intervallo  do  3.*  para  o  4.'*  acto  recitou  o 
sr.  David  de  Castro  a  poesia  que  se  segue,  sendo 
muito  applaudida  e  bizada : 


E's  a  rainha  dos  Talmas  1 

Tens  um  throno  em  nossas  almas  I 

Por  tropheus  louros  e  palmas  I 

Lusa  scena,  por  altar ! 

Quem  pôde  ao  génio  portento 

tributar  n*este  momento 

o  que  sente  o  pensamento . . . 

só  n'um  simples  teu  olhar !? 
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Não  é  fácil!...  Mas  qu'importa... 
se  este  peito  não  supporta 
denso  fogo,  que  o  transporta, 
querendo,  livre,  a  voz  alçar !  ? 
Acceita,  pois,  débil  canto, 
que  não  te  cause  elle  espanto, 
se  não  for  cheio  d'encanto, 
como  o  queria  oífertar. 

O  génio,  a  Arte  e  a  Inspiração  Divina... 
todo  o  conjuncto  no  teu  peito  alentas ! 
E's  um  thesouro  inexhausto  e  raro, 
cujas  riquezas  sem  vaidade  ostentas  ! 

E*s  sempre  a  luz !  Sempre  uma  estreila  fausta ! 
QuMrradia  a  alma,  alimentando  a  idéa  I 
Suave  encanto,  que  as  paixões  dissipai... 
Subtil  engenho,  que  a  attenção  enleia  1 

Entrae,  profanos,  no  paiz  dos  Talmas  ! 
Rasgae,  incrédulos,  o  denso  véo!... 
E  ao  sacro  lume  do  clarão  das  pyras 
vereis  um  mundo,  mas  ideal!...  Um  céo  ! 

E*  alli  que  o  artista  a  faculdade  estuda 
qae  Apollo  ampara  e  que  Minerva  inspira!,.. 
E'  Onde  o  sonho  se  realiza  sempre... 
a  gloria,  a  fama,  a  que  o  adepto  aspira! 

O  artista  alli,  não  só  trabalha!...  Ideia! 
E  consegue  tudo  imitar  do  mundo ! 
No  que  faz,  revê-se. ..  julga-se  um  Deus!... 
Como  Elle  immenso,  creador  fecundo  ?! 

Illusão  feliz;  porque  o  embala  e  nutre... 
que  o  faz  ser  grande  e  até  que  a  fama  o  entoa ! 
Porque  vê  sempre  no  ambiente  a  esperança... 
mostrando  os  louros  da  invejada  c'roa ! 

A  coroa,  a  honra,  a  realidade  o  sonho, 
um  pedestal,  um  nome,  o  altar  também  ! 
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Oh !  Quem  é  que  hoje  não  respeita  as  Artes  ?I 
Quem  ousa  d*ellas  desdenhar?! — Ninguém! 

«No  fim  do  espectáculo  foi  Emilia  das  Neves  cha- 
mada innumeras  vezes  ao  proscénio,  e  os  princi- 
paes  actores.» 

Apreciações  igualmente  lisongeiras,  foram  feitas 
por  todos  os  jornaes  do  Porto. 
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Emilia  foi  para  Braga,  onde  era  solicitada  com 
empenho  a  sua  presença,  para  dar  algumas  recitas 
no  theatro  de  S.  Geraldo. 

O  Correio  do  Minho  de  2  de  julho  de  1874,  diz 
o  seguinte : 

aTheatro  de  S,  Geraldo  — A  companhia  do  sr.  Mou- 
tinho debutou  no  sabbado  com  as  bonitas  come- 
dias a  Espadelada,  Proezas  de  Richelieu,  e  o  Othello, 
tocador  de  realejo. 

«Emilia  das  Neves,  aquella  jóia  descoberta  por 
Almeida  Garrett  para  fazer  a  admiração  dos  que 
tivessem  a  felicidade  de  lhe  apreciar  o  finissimô  do 
labor,  encarregou-se  do  papel  de  protogonista  nas 
Proezas  de  Richelieu, 

«Emilia  representou  depois :  A  condessa  do  Frei- 
xial ^  A  mulher  que  deita  cartas,  Pena  de  Talião  e  a 
Corte  na  Aldeia. 

«O  theatro  de  S.  Geraldo,  sempre  cheio  de  espe- 
ctadores applaudio  a  grande  actriz  em  todas  estas 
peças  com  delirante  enthusiasmo. 

Emilia  antes  de  deixar  Braga  publicou  a  seguinte 
carta  no  Commercio  do  Minho: 
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Sr.  redactor: 

«Eu  faltaria  a  um  sagrado  dever  se  deixasse  de 
manifestar,  no  momento  em  que  deixo  saudosa  esta 
cidade,  o  meu  vivo  reconhecimento  pela  benevo- 
lência e  provas  de  apreço  que  recebi  do  publico, 
da  imprensa  e  dos  cavalheiros  que  compõem  a  di- 
recção do  theatro  de  S.  Geraldo,  em  todas  as  re- 
presentações em  que  ali  tomei  parte. 

Digne-se,  pois,  v.  fazer  inserir  no  seu  jornal  es- 
tas duas  linhas  de  agradecimento  da  humilde  actriz, 
que  aproveita  gostosa  esta  opportunidade  para  se 
subscrever  com  toda  a  consideração — De  v.  etc. — 
Emilia  das  Neves. — Estrella  do  Norte,  —  22  de 
julho  de  1874. 

Emilia  passando  pelo  Porto,  no  seu  regresso  á  ca- 
pital, mandou  inserir  em  todos  os  jornaes  d'aquella 
cidade  a  seguinte  carta : 

Sr.   redactor. 

ftBrevemente  regresso  á  capital,  summamente  pe- 
nhorada pelas  provas  de  benevolência  e  apreço  que 
recebi  do  generoso  publico  d'esta  invicta  cidade  e 
de  toda  a  imprensa.  Digne-se  v.  fazer  inserir  no  seu 
jornal  estas  duas  linhas,  nas  quaes  mal  posso  ex- 
primir o  vivo  reconhecimento  que  me  acompa- 
nha. 

Renovo  os  protestos  da  inteira  estima  e  da  mais 
alta  consideração,  com  que  tenho  a  honra  de  subscre- 
ver-me. 

Porto    27    de  julho  de   1874.— De  v.  etc.  — 
Emilia  das   Neves. 
^    O  Diário  da  Tarde  de  28  de  julho  de  1874,  diz: 

«Parte  para  Lisboa  a  grande  Emilia   das  Neves, 
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o  que  equivale  a  dizer-se  que  se  fechou  para  nós 
o  templo  da  Arte  Portugueza.  Saudamos  a  immor- 
tal  actriz. 

XLIII 

Até  aqui  a  actriz,  grande,  inspirada  e  celebre. 
Agora,  baixando  do  sublime  da  arte,  escreveremos 
mais  duas  palavras  acerca  da  mulher,  modelo  no 
lar  domestico,  exemplo  de  philantropia  e  de  ca- 
ridade. 

Os  inimigos  de  Emilia,  não  podendo  deprimil-a 
na  arte,  cuja  rainha  é ;  não  conseguindo  offus- 
car-lhe  o  brilho,  nem  empanar-lhe  o  esplendor, 
têem  tentado  deprimil-a  nos  mais  nobres  senti- 
mentos da  mulher.  Louca  e  estulta  pertenção, 
contra  a  qual  protesta  este  livro,  pomposo  elogio 
da  gentil  filha  de  Melpomene  —  e  a  historia  fiel  e 
verdadeira  da  sua  gloriosa  carreira  artística. 

Nunca  houve  maior  injustiça  a  respeito  das  qua- 
lidades estimáveis  d'uma  mulher ;  nunca  os  seus 
detractores  foram  menos  verdadeiros. 

Se  o  sublime  da  arte  se  pôde  aliar  com  os  no- 
bres sentimentos  do  coração  ;  se  os  loiros  da  glo- 
ria se  podem  entrelaçar  com  as  palmas  da  benefi- 
cência :   Emilia  attesta-o  em   innumeros  factos. 

Não  ha  creatura  humana  isenta  de  imperfeições. 
Emilia  também  tem  as  suas,  que  se  desvanecem 
deante  das  suas  altas  qualidades.  Os  grandes  talentos 
quasi  sempre  são  acompanhados  de  imaginação  ar- 
dente e  viva,  o  que  constitue  aquillo  a  que  vul- 
garmente se  chama  génio  forte  e  que  a  acção  do 
tempo  modifica  e  adoça.  Emilia,  victima  sempre 
desde  a  sua  infância  do  ardil,  da  especulação  e 
da  inveja,  receia  ser  enganada  em  todos  os  actos 
da   vida. 
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Os  génios  são  sugeitos  a  certas  excentricidades.  As- 
sim é  Emilia.  Mulher  formosa  e  insinuante,  não  tem 
comtudo  as  veleidades  próprias  e  desculpáveis  do 
seu  sexo.  Quem  a  contemplar,  esplendidamente  ves- 
tida no  palco,  não  imagina  o  quanto  ella  é  modesta 
no  seu  vestuário  nos  outros  actos  da  vida.  Quem 
a  vir  em  liberdade  no  lar  domestico,  suppõe  que 
está  alli  uma  excellente  dona  de  casa,  mas  não 
imagina  que  esteja  a  primeira  actriz  de  Portugal. 

Emilia  é  económica  sem  ser  mesquinha  ;  é  exem- 
plo de  arranjo  e  ordem.  Se  em  alguma  coisa  é 
pródiga  é  no  seu  vestuário  para  a  scena,  onde  sem- 
pre se  apresenta  deslumbrante,  e  nas  esmolas  que 
dá  sem  ostentação. 

Emilia  é  dotada  de  attributos  varonis.  Tem  notá- 
vel energia  e  actividade.  A  sua  palavra  é  sagrada, 
e  d'esta  sua  apreciável  qualidade  tem  muitas  vezes 
sido  victima.  O  deve  e  hade  haver  de  sua  casa  é 
tão  regular  como  os  das  casas  de  commercio.  Tem 
credito  como  um  banqueiro  e  como  principio  inalte- 
rável pagar  pontualmente  as  suas  despezas ;  gasta 
menos  do  seu  rendimento,  e  para  seguir  á  risca 
este  preceito  priva-se  muitas  vezes  de  satisfazer 
os  seus  appetites. 

Emilia  exerce  a  caridade  com  mãos  largas,  sen- 
do este  um  dos  motivos  porque  não  deseja  estar 
privada  de  exercer  a  sua  arte.  Podiamos  enumerar  os 
factos  que  illustram  a  sua  philanthsopia,  mas  não  lhe 
desejamos  ferir  a  modéstia,  nem  mencionar  os  no- 
mes de  muitos  infelizes  a  quem  ella  estende  mão 
piedosa ;  não  podemos  comtudo  deixar  de  referir 
alguns  d'esses  factos,  que  já  são  do  dominio  pu- 
blico. 

O  actor  Vidal  momentos  antes  de  expirar  escrevia 
com  mão  tremula  e  quasi  gelada,  n'uma  photogra- 
phia,  estas  palavras  de  agradecimento  e  de  saudade  : 
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Quatro  de  setembro, —  meia  noite  e  um  quarto, 
(í Estou    encostado    a    dois    amigos,   acabando   de  ter 
uma  afflicção  mortal,..   Depois  de  sacramentado  e  un- 
gido, não    se   me   tira  da   idéa   a   minha  sancta   mãe 
Emilia    das  Neves. 

((Com  um  adeus  de  despedida,  com  eterna  gratidão, 

Vidal. 

Tivemos  na  mão  muitas  cartas  que  provam  o 
quanto  Emilia  é  caritativa.  Pedimos  perdão  á  pre- 
clara actriz  e  compassiva  mulher  de  transcrever- 
mos esta,  bem  significativa. 

((Recebi  a  quantia  de .  .  .  como  donativo  que  V.  se 
dignou  fazer-me.  Ainda  mais  uma  vez  a  sua  caridade 
e  verdadeira  alma  de  artista,  a  sua  mão  benéfica,  veio 
ao  encontro  da  pobre  collega  que  vive  subjugada  debaixo 
da  rigorosa  tutella  do  infortúnio !  Bem  haja  a  provi- 
dencia  que  foi  pródiga  em  conceder-lhe  os  bens  de  for- 
tuna, tão  justamente  merecidos,  pois  que  tão  bom  uso 
sabe  fazer  dos  seus  haveres!  Porque  é  incansável  em 
valer  aos  infelizes  e  enxugar  as  lagrimas  dos  que  pa- 
decem ! 

((Pela  minha  parte,  minha  digna  collega,  a  minha 
maior  pena  é  não  lhe  poder  fazer  sentir  o  que  se  passa 
no  fundo  da  minha  alma,  e  o  quanto  estou  reconhecida 
pelos  seus  benefícios. 

((Este  caso  faz-me  lembrar  aquelle  drama  em  que 
juntas  entrámos,  <2  no  qual  Y .  obteve  tantos  trium- 
phos —  a  Adelaide.  Ha  só  a  differença  :  as  scenas  agora 
são  representadas  ao  eivo;  houve  mudança  de  papeis. 
V.  é  a  dama  nobre  pelas  suas  acções  e  pelos  seus  do- 
tes d' alma;   e  eu  sou  a  pobre  infeliz  plebêa. 

((Do  intimo  do  meu  coração  lhe  agradeço  tudo  quan- 
to me  tem  feito,  e  faço  votos  ao  céo  pela  sua  felici- 
dade.—  Collega  obg."^^  (assignada).  F.  L. — Novembro 
i6  de   1869. 
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Cartas  idênticas  possue  Emilia  de  muitas  outras 
actrizes  e  actores,  tornando-se  notáveis  pela  grati- 
dão as  das  actrizes  E.  C.  S.  R;  C.  T.  (que  não  exis- 
te); J.  C;  A.  P.  ;  C.  P.  e  G.  C.  Esta  n'uma  carta 
á  sua  amiga  diz : 

aParabens  pelo  seu  dia  natalício,  milhares  de  para- 
béns. Oxalá  que  a  minha  muito  prestimosa  amiga  te- 
nha tantas  felicidades  quantos  são  os  benefícios  que  a 
sua  caridosa  mão  espalha  pelos  infelizes.  Deus  lhe  dê 
tantas  venturas,  quantas  lagrimas  tem  feito  seccar  e  as 
bênçãos  do  Senhor  a  acompanharão  nesta  vida  e  por  toda 
a  eternidade.^ 

Emilia  foi  sempre  esmoler  e  compassiva.  Logo 
que  pôde  dispor  de  meios  pecuniários,  principiou 
a  reparti  1-os  com  os  infelizes.  D'isto  pôde  dar  teste- 
munho o  sr.  A.  N,  então  empregado  no  theatro  da 
rua   dos   Condes   e  ainda  hoje  vivo. 

Mas  nem  só  com  os  actores  que  Emilia  é  bemfazeja. 
Em  1846,  sabendo  ella  as  tristes  circumstancias 
em  que  estavam  alguns  presos  políticos  que  iam 
degradados  para  Angola,  soccorreu-os  generosa- 
mente. Pedimos  licença  aos  srs.  M.  J.  M.  L.  e  J. 
de  M.  S.,  para  citar  os  seus  nomes  como  testemu- 
nhas d'estes  e  d'outros  factos  idênticos.  Quando 
a  grande  actriz  esteve  em  Lamego,  encarregou  o 
sr.  A.  M.  de  L.  de  A.  de  vestir  á  custa  d' ella  cinco 
creanças  das  mais  pobres  d'aquelk  cidade.  Em  Bra- 
ga e  n'outras  cidades  também  deixou  registrados 
iguaes  factos  da  sua  caridade. 

Os  dectratores  de  Emilia  tem  tentado  sempre 
envenenar  os  seus  actos  de  beniíicencia  e  caridade. 
—  J.  de  Morazzi  era  devedor  de  grandes  obriga- 
ções a  Emilia.  Tinha  ido  para  o  Brazil  tentar  for- 
tuna, onde  faleceu  da  febre  amarella,  deixando 
em   Portugal   quasi   na    miséria   a    familia.    Emilia 
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tomou  a  iniciativa  n'um  beneficio  que 
realisar.  Foi  o  bastante  para  a  calumnia  ferir  a 
eminente  actriz.  Tinha-se  espalhado  no  theatro  que 
aquelle  beneficio  era  para  ella  se  pagar  do  que 
lhe  devia  o  infeliz  Morazzi. 

Emilia  indignada  com  semelhante  perversidade, 
foi  obrigada  a  publicar  nos  jornaes  a  seguinte  carta 
documentada  que  confundiu  os  seus  detractores. 


Sr.  rríractcr 


Tirado  o  meu  nome  da  scena  activa  do  theatro  j^or- 
tuguez^  por  motivos  que  não  averiguarei  agora,  reco- 
lhida na  vida  domestica^  fareceu-me  que  poderia  pro- 
m^over  um  acto  de  caridade,  absolutamente  desinteres- 
sado, sem  que  a  calumnia,  da  qual  mais  de  uma  vez 
tenho  sido  victima,  viesse  infamar  este  meu  procedi- 
mento . 

Enganei-me,   e  venho  por  esse  motivo  pedir  a   v. 
um  logar  no  seu  jornal  para,    com  a  fronte  erguida^ 
rebater  a  injuria  que  me  fere  com  o  braço  escondido, 
nas  trevas  da  jjerfidia  e  talvez  com  a  mais  incompre- 
hensivel  ingratidão, 

O  fallecido  Jeronymo  Morazzi,  ^norrendo  subitamente 
no  Brazil,  deixou  neste  reino ^  entregues  ao  mais  com- 
pleto desamparo  sua  mãe  com  perto  de  90  annos,  e  qua- 
tro irmãs,  da  qual  cl  mais  nova  conta  mais  de  òO  an- 
nos. 

Tenho  para  com  o  fallecido  uma  divida  de  amizade, 
d' essas  que  se  confessam  sem  corar,  ainda  mesmo  quan- 
do o  devedor  é  uma  mulher  e  o  credor  um  homem. 
Alguém,  não  sei  se  eu  ou  outrem  teve  o  pensamento  de 
soccorrer  essa  infeliz  familia,  por  meio  de  um  benefí- 
cio em  qualquer  dos  theatros  da  capital.  Associei-me  aos 
amigos  de  Morazzi  para  realisar  aquelle  pensamento. 
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A  historia  ou  desgostos  que  tivemos  ficará  em  silen- 
cio, apezar  de  que  para  cada  um  de  nós,  foram  elles 
mais  uma  lição  do  que  significa  para  certa  gente  —  a 
elevada  profissão  da  ai^te  —  o  respeitável  sentimento  da 
amizade  e  os  deveres  do,  gratidão.  E  assim  a  Provi- 
dencia parecia  estar  ao  lado  d'essa  familia  desventu- 
rada. Esperando  que  as  beneficiadas  façam  públicos  os 
nomes  dos  seus  bem  feitor  es,  deixarei  de  parte  esta  di- 
gressão que  indirectamente  me  conduziu  ao  fim  princi- 
pal. 

Não  era  eu  só  que  trabalhava  para  alcançar  a  rea- 
lisação  do  benefício ;  'mas  a  calumnia  veio  só  direita  a 
mim.  Como  mulher  e  como  actriz  e  pelo  conhecimento 
que  tenho  do  mundo,  já  assim  o  devia  esperar.  Dis- 
seram, espalharam,  em  voz  baixa,  mas  com  instancia 
que  eu  me  interessava  em  tal  beneficio,  e  a  injuria, 
descendo  mais  fundo  no  abysmo  da  depravação,  aç- 
or escentou  que  esse  interesse  me  paga^^ia  do  que  diziam 
que  o  fallecido  me  devia.  A  calumnia  foi  activa,  mas 
foi  covarde.  Fraca  mulher,  mas  fortalecida  pela  cora- 
gem ou  sentimentos  que  me  inspiram  eu  farei  subir  a 
calumnia  até  donde  fugiu,  para  que  a  luz  viva  da 
publicidade  a    reduza  a  cinzas. 

Deve  apparecer  um  editor  para  a  injuria  anonyma 
e  eu  lhe  provarei  que  é  um  calumniador,  e  talvez  um 
ingrato. 

Tenho  mais  do  que  uma  vez  soccorrido  a  pobreza, 
não  fallo  agora  como  particular,  lhas  como  actriz,  e 
sempre  o  fiz  com  a  condicção  de  que  o  acto  se  não  fa- 
zia publico. 

Fará  attestar  a  verdade  doesta  asserção  posso  invo- 
car o  testemunho,  entre  outros,  dos  mais  honrados  e 
illustres  caracteres  da  segunda  cidade  do  reino.  Sinto 
profundamente  que  as  circumstancias  a  que  me  tenho 
referido,  me  obriguem  a  fazer  figurar  em  um  acto, 
que  eu  teria  sido  feliz  de  poder  praticar,  sem  a  publi- 
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cidade  do  meu  nome.  Mas  as  circumstaiicias,  que  ri  este 
caso  podem  mais  do  que  o  meu  desejo,  me  obrigam  ao 
contra'^io.  O  meu  silencio  poderia  fazer  elevar  a  ca- 
lumnia  dos  logares  por  onde  se  arrasta,  até  ás  pessoas 
de  quem  preso  a  estima  e  o  bom  conceito,  entendi  por 
tanto  que  devia  caminhar  ao  seu  encontro  não  só  para  a 
fazer  recuar,  mas  sumir-se  de  iodo. 

Concorri,  como  deixo  dito,  para  o  beneficio,  que  teve 
o  mais  feliz  êxito  que  se  podia  esperar;  mas  houve 
uma  cousa  em  que  eu  de  propósito  não  quiz  tomar  a 
mais  pequena  parte,  e  foi  na  receita  e  despeza,  figu- 
rando apenas  com  os  bilhetes  que  tive  a  fortuna  de  pas- 
sar, e  dos  quaes  immediatamente  entreguei  o  producto 
ás  beneficiadas.  As  contas  do  beneficio,  que  serão  publi- 
cadas, dirão  o  resto  pelo  que  se  refere  a  este  ponto.  Al- 
gumas das  pessoas  que  poderiam  concorrer  para  o  bene- 
ficio, e  que  tiveram  a  fraqueza  de  acreditar  na  calum- 
nia  desculpar am-se,  dizendo  que  meditavam  grandes 
cousas  a  favor  da  infeliz  familía  de  que  se  trata.  Por 
este  meio  lhes  rogo  encarecidamente  que  não  deixem  de 
praticar  acção  tão  meritória.  O  producto  do  beneficio, 
sendo  muito  para  o  que  se  esperava,  é  n^ada  para  asse- 
gurar a  fortuna  de  uma  família  sem  recursos  alguns: 
e  os  que  manifestaram  essas  óptimas  intenções  devem 
convertel-as  de  um  desejo  em  uma  realidade. 

Estes  factos  provam  que  a  calumnia,  apesar  de  pa- 
recer absurda,  não  deixou  de  ser  acreditada,  e  só  por 
esse  motivo  a  tonfei  em  consideração.  Sei  que  o  mundo 
está  sempre  disposto  contida  certas  pessoas  e  certas  situa- 
ções. Tenho  comtudo  o  orgulho  de  crer  que,  mulher  e 
actriz,  alguma  cousa  em  mim  se  deve  respeitar  olhan- 
do a  que  talvez  seja  á  força  enérgica  da  minha  von- 
tade, d  coragem  com  que  estudei  para  alcançar 
uma  posição  honrosa,  que  eu  devo  mais  o  ser  actriz  do 
que  a  vocação  do  talento,  pois  que  se  duvida  sempre 
d^elle,  até  n' esses  momentos  solemnes  da  minha  vida  em 
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que  os  applausos  do  publico  me  têem  echoado  na  alma, 
ainda  não  duvidei  um  só  instante  dos  instinctos  inde- 
pendentes do  m^eu  coração.  E  assim  me  repugna  e  me 
contrista  a  idéa  de  que  eu  iria  associar-me  a  umas 
infelizes  para  haver  a  parte  de  um  beneficio,  que  o 
publico  me  não  teria  recusado  por  certo,  se  além  de 
tantos  favores,  que  já  lhe  devo,  me  tivesse  resolvido  a 
pedir-lhe  mais  um.  Quanto  ao  dizerem  que  o  fallecido 
me  devia,  e  que  eu  por  meio  do  benefício  me  queria 
embolsar^  folgo  em  que  a  calumnia  assim  revelasse  o 
animo  vil  em  que  provavelmente  foi  originado.  Todos 
sabem  que  aquelle  que  morre,  testando  a  pobreza  d  sua 
familia,  não  deve  a  ninguém;  eu  pelo  menos  não  co- 
nheço a  possibilidade,  de  que  em  taes  circumstancias 
um  morto  me  podesse  dever. 

Pela  publicação  d' estas  linhas,  que  eu  encarecida- 
mente  rogo  a  V.  faça  inserir  no  seu  jornal,  se  con- 
fessa com  a  maior  consideração 

De  V.  S." 

Muito  attenta  veneradora  e  criada 
Lisboa  %7  de  dezembro  de  1854. 

Emília  das  Neves. 

Eis  aqui  o  documento : 

Recebemos  da  sr."  Emilia  das  Neves  a  quantia  de 
9 ^$3 40  réis,  importância  dos  camarotes  e  bilhetes  de 
platéa  que  a  dita  senhora  nos  passou  pelas  pessoas  do 
seu  conhecimento,  tudo  na  conformidade  da  conta  retro. 

Declaramos,  finalmente,  que  á  nobreza  de  alma  da 
mesma  senhora;  ás  suas  fadigas  e  direcção,  devemos  o 
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levar  a  effeito  um  similhante  beneficio  e  um  resultado 
tão  satisfatório ;  pelo  que  eternamente  lhe  testemunha- 
mos a  nossa  gratidão. 

Lisboa  2i  de  julho  de  1853. 

D.  Anna   Morazzi. 
Zeferina   Morazzi. 
Archangela  Morazzi.. 
M.  J.  DA  C.  Morazzi. 

Ninguém  tão  dedicada  como  Emilia,  pelo  interesse 
que  toma  pelas  pessoas  aquém  estima.  Nào  ha  melhor 
irmã  de  caridade,  nem  enfermeira  mais  affectuosa. 
Os  factos  são  notórios  e  podem  ser  certificados  pe- 
los próprios  doentes  e  facultativos.  Permanecer 
mezes  á  cabeceira  dos  enfermos,  só  o  faz  quem 
tem  uma  alma  bem  formada  e  um  coração  de  oiro. 

Emilia  tem  grande  amor  a  todos  os  objectos  que 
podem  recordar  as  suas  glorias.  Conserva  na  me- 
lhor ordem  os  innumeros  papeis  que  estudou. 
São  dignos  de  vêr-se  os  armários  que  encerram  cen- 
tenares de  coroas  e  ramos  de  flores  artificiaes  que  lhes 
lançaram  aos  pés  os  seus  milhares  de  admiradores. 

Emilia  tem  fama  de  rica,  sendo  apenas  remedia- 
da. Adquiriu  um  pequeno  património  á  custa  uni- 
camente de  immensas  fadigas  e  de  muitas  amargu- 
ras. A  independência  é  uma  das  feições  mais  pre- 
dominantes do  sía  caracter.  Se  ella  tivesse  espe- 
culado com  a  belleza  e  com  o  prestigio  do  seu 
nome,  teria  adquirido  grandes  haveres,  como  usam 
de  fazer  muitas  actrizes  celebres. 

Emilia  tem  recusado  casamentos  vantajosissimos. 
Logo  no  começo  da  sua  carreira,  um  diplomata 
estrangeiro  n'esta  corte,  o  conde  L.,  fez  altas  dili- 
gencias para  dar  a  mão  de  esposo  á  insigne  actriz. 
Dois  amigos  dedicados  de  Emilia,   os  srs.   L.  T.  H. 
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de  B.-  e  dr.  G.  J.  T.  da  S.,  intervieram  solicita- 
mente n'este  negocio,  querendo  persuadir  a  sublime 
interprete  da  Beatriz  do  Auto  do  Gil  Vicente,  para 
que  não  recusasse  tão  vantajoso  oíferecimento.  Emi- 
lia  resistiu  sempre  a  taes  propostas,  tendo  por 
verdadeiro  sacrilégio  o  abandonar  a  arte  pela  ri- 
queza. 

Emilia  é  exemplar  nos  seus  deveres,  não  só  co- 
mo mulher,  mas  como  actriz.  E'  a  primeira  a  sa- 
ber os  seus  papeis,  que  estuda  de  uma  ma- 
neira singular,  a  altas  horas  da  noite,  lendo-os 
seguidos  em  voz  alta  até  os  ter  na  memoria.  E' 
a  primeira  a  comparecer  nos  ensaios.  Era  tão  exem- 
plar no  cumprimento  das  suas  obrigações  que  Emi- 
lio  Doux,  que  mandava  sempre  inspeccionar  quasi 
todos  os  artistas  que  davam  parte  de  doentes,  a 
respeito  de  Emilia  fazia  sempre  honrosa  excepção. 
Os  próprios  inimigos  da  grande  actriz  não  contes- 
tam o  seu  regularissimo  comportamento  e  dedica- 
ção pelo  theatro ;  quando  o  fizessem  eis-aqui  os 
documentos  que  provam  a  nossa  asserção  : 


Declaro,  que  durante  todo  o  tempo,  que  administrei 
o  Theatro  de  D,  Maria  Segunda  na  qualidade  de  Fis- 
cal do  Governo,  a  actriz  Emilia  das  Neves  sempre 
cumpriu  com  toda  a  lealdade  as  clausulas  da  sua  es- 
criptura,  e  que,  pelo  seu  procedimento  nunca  deu  lo- 
gar  a  nenhuma  constestação,  prestahdo-se  até  a  repre- 
sentar papeis  por  obsequio  que  não  entraram  na  sua 
classificação.  E  por  ser  verdade  passei  a  presente  que 
assigno,  —  Lisboa  27  de  maio  de  1859. —  Luiz  Au- 
gusto Rebello  da  Silva. 


Attesto  que  a  actriz  Emilia  das  Neves  cumpriu  sem- 
pre  com  toda  a  lealdade    as    clausulas  da    sua  escri' 
36 
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ptura^  não  dando  logar  pelo  seu  procedimento  a  con- 
testação alguma,  e  prestando-se  algumas  vezes  a  re- 
presentar por  obsequio,  papeis  que  não  entravam  na 
sua  classificação.  E  por  ser  verdade  passo  o  presente ^ 
e  assigno. — Lisboa  30  de  outubro  de  1850.  —  António 
Joaquim  da  Silva  Abranches. 


Attesto  em  como  a  eximia  actriz  a  sr.^  Emília  das 
Neves,  emquanto  tive  a  honra  de  servir  o  cargo  de 
commissario  régio  do  theatro  de  D.  Maria  II,  cum- 
priu sempre  com  os  seus  deveres,  de  um  modo  digno  do 
maior  louvor,  por  quanto  não  pôde  ser  excedido  o 
zelo  com  que  sempre  se  prestou  a  coadjuvar  a  empre- 
za  do  governo  de  S.  M. ;  e  outro  sim  attesto  que  das 
clausulas  da  sua  escriptura  não  resultou  nenhum 
transtorno  ao  andamento  dos  trabalhos  scenicos^  nem 
d  boa  ordem  que  sem  alteração  se  observou  na  compa- 
nhia dos  actores  do  theatro  normal. 

E  por  ser  verdade  passei  o  presente  que  assigno  aos 
sete  de  junho  de  i857. — Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá. 

O  mesmo  commissario  ii'um  officio  á  grande 
actriz,  dizia  : 

ftS.  M.  El-Rei  Regente,  ordenou-me  que  fizesse 
constar  a  v.  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  vira 
co7n  muita  satisfação  o  modo  como  v.  interpretou  o 
difficil  palpei  de  Margarida  no  drama  (lA  Dama  das 
Camélias».  Felici^o-a  por  haver  merecido  o  louvor 
d'um  Príncipe  illustre  que  tão  acertadamente  pro- 
tege as  artes  quanto  intelligentemente  as  sabe 
apreciar — 12  de  Janeiro  de  ISõõ.» 


Attesto  que  a  sr.*  Emitia  das  Neves  foi  uma  actriz 
portugueza  que  eu,  como  emprezario  do  theatro  nacio- 
nal,   escripturei  nos  annos  de  1841,    1842  e  1843,  e 
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que  em  todo  esse  tempo  sem^pre  se  comportou  digna- 
mente não  só  em  relação  ao  zelo  e  boa  vontade  no  des- 
emper^ho  das  suas  obrigações^  mas  mais  ainda  com  re- 
ferencia  ao  progressivo  aproveitamento  que  o  nosso 
theatro  colheu  da  sua  assidua  applicação  e  aturado  es- 
tudo  na  arte  de  declamação ^  para  a  qual  mostrou  sem- 
pre inquestionável  talento,  e  decidida  vocação.  E  por 
isto  ser  verdade  lhe  mandei  passar  o  presente  que  as- 
signo. — Lisboa  20  de  junho  de  1859. — Conde  de  Far- 

ROBO 

Em  logar  mais  próprio  vão  attestados  idênticos 
do  sr.  D.  António  da  Costa  e  Luiz'  án  Costa. 

Emilia  das  Neves  em  homenagem  ao  seu  talento  e 
philanthropia  foi  nomeada  sócia  honorária  do  grémio 
de  instrucção  e  recreio  de  Bragança  —  da  sociedade 
Philarmonica  Dramática  e  Recreativa  de  Villa- 
Real  —  da  Sociedade  Monte-pio  musical  Portuense  — 
Do  Albergue  dos  inválidos  do  trabalho — Da  real 
Sociedade  Portugueza,  amante  da  monarchia  e  be- 
nificencia  do  Brazil  —  Da  associação  dos  artistas 
portuenses  no  Rio  de  Janeiro.  Emilia  figura  no 
grupo  das  actrizes  celebres  da  Europa,  photogra- 
phadas  por  Disdéri.  Ao  lado  de  Rachel,  Ristori, 
Rose  Cheri  e  Júlia  Rettich,  eminente  trágica  alle- 
mã,  está  a  actriz  portugueza,  celebre,  inspirada  e 
grande,  que  creou  uma  escola  sua,  nativa  e  es- 
pontânea. 

Emilia  não  é  só  conhecida  no  seu  paiz.  A  sua 
fama  estende-se  além  dos  Pyrineos.  Em  Paris  foi 
cumprimentada  pelo  celebre  actor  Sanson,  que  lhe 
admirou  a  physionomia  insinuante,  espelho  da  sua 
grande  celebridade  artística.  Aquelle  insigne  pho- 
tographo,  Disdéri,  vendeu  em  menos  de  um  mez  mais 
de  dez  mil  photographias  da  inimitável  actriz  portu- 
gueza. 
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As  invejas  mal  cabidas  não  teem  podido  desvial-a 
do  caminho  por  onde  se  dirige,  guiada  pela  ins- 
piração ao  seu  logar  que  lhe  está  reservado  no 
capitólio. 

Quando  já  não  scintillar  nos  olhos  expressivos 
de  Emilia  a  esplendida  luz  do  seu  talento ;  quan- 
do aquella  voz  sonora  e  sympathica  já  não  fizer 
vibrar  as  cordas  do  coração  humano ;  quando 
d'aquelle  génio  nacional  só  restarem  cinzas  illus- 
tres,  a  historia  ha-de  fazer  justiça  e  a  poste- 
ridade ha-de  glorificar  a  actriz  que  mais  opulen- 
tou  e  ennobreceu  a  arte  dramática  na  terra  de 
Gil  Vicente  e  de  Garrett.  Este  livro  será  o  seu  mais 
esplendido  monumento,  quando  fôr  corrigido  por 
penna  mais  aparada. 

Coordenámos  estes  documentos  sem  a  menor  idéa 
de  ferir  a  susceptibilidade  de  ninguém,  não  foi 
essa  a  nossa  intenção,  nem  o  necessitávamos  para 
o  esplendor  da  actriz,  a  quem  prestamos  culto, 
homenagem  e  admiração.  Com  este  intuito  omitti- 
mos  muitas  apreciações  acres,  mas  não  podemos 
prescindir  de  outras  que  eram  indispensáveis  para 
que  a  historia  da  maior  actriz  de  Portugal  seja  a 
expressão  da  verdade. 


fim:. 


SYNOPSE 

DOS 

REPRESENTADAS    PELA    ACTRIZ 

EMÍLIA  DAS  NEVES 

DESDE  A   SUA  ESTREIA  ATÉ  Á   PUBLICAÇÃO   D'ESTE  LIVRO 


Um  Auto  de  Gil  Vicente  —  Drama  em  3  actos,  original  de  Garrett. 

O  Meu  Amigo  Grandet  —  Comedia  em   3  actos,  traducção  de  Ferreira. 

O  Depositário  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

Um  Erro  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

A  Camará  Ardente  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

Luiza  de  Liguerolles  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Os  Dois  Renegados  —  Drama   em  5  actos,   original  de  Mendes  Leal. 

O   Templário  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Ha  Dezeseis  annos  ou  os  Incendiários  —  Drama  em  5  actos,    traducção 

de  Bayard. 
O  Homem  da  Mascara  Negra  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Mendes 

Leal. 
O  Casamento  de  Capuz  —  Comedia  em  1    acto,  traducção. 
Joanna  de  Flandres  —  Drama  em  5  actos,  ti  Jducção. 
O  Mordomo  como  ha  poucos  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 
O  Sineiro  de  S.  Paulo — Drama  em  5  actos,    traducção  de  Ferreira. 
Arthur  e  Christina  —  Comedia  em   1  acto,  traducção. 
O  Marquez  de  Pombal  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Bayard. 
O  Perigrino  Branco  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  Ferreira. 
O  Camões  do  Rocio  —  Comedia  em  3  actos,  original  de  Feijoó. 
O  Castello  de  Faria  —  Drama  em  5  actos,  original  de  J.  C.  Cascaes. 
Claudia  Stocq  —  Drama  em  o  actos,    traducção  de  Pedro  Cyriaco. 
O  Bom  Amigo  —  Comedia  em  3  actos. 
Uma  posição  melindrosa  —  Comedia  em  5  actos,   traducção. 
O  Jogador  de  Bilhar  —  Comedia  em  2  actos,  traducção  de  Ferreira. 
A  Camaradagem  —  Comedia  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 
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Lopo  de  Figueiredo  —  Comedia  em  3  actos,  original  de  Ignacio  Pizarro. 

O  Callebe  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

O  Enredador  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

Ando  fazendo  das  minhas  —  Comedia  em  1  acto,  original. 

Os  Conspiradores  —  Comedia  em  i  acto,   traducção. 

Tartuffo  —  Comedia  em  5  actos,  traducção 

Diana  de  Chivri  —  Drama  em  5   actos,  traducção  de  Andrade. 

Diogo  Tinoco  —  Drama  em  3  actos,  original  de  Ignacio  Pizarro 

O  Barão  d'Uburg  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Professor  em  apuro  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

Jacquelína  de  Baviera  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Mariei  Lescomhat  —  Drama  em  o  actos,  traducção  do  C.  Farrobo, 

A  Degolação  dos  Innocentes  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

D.  Rodrigo  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Paú  de  Cabelleira  —  Comedia   em  1   acto,  traducção. 

Estella  ou  o  Pae  e  a  Filka  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

Mr.  Botte  —  Comedia  em  3  actos,  traducção. 

O  Marquez  de  Pombal  ou  o  padre  Malagrida  —  Drama  em  3  actos,  ori- 
ginal de  Perine. 

O  Cliichisbéu  italiano  —  Comedia  em  i   acto,  traducção  do  C.  Farrobo. 

Auzenda  —  Drama  em  4  actos,  original  de  Mendes  Leal. 

La  Voisin  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

Longa  Espada  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Mulher,  Marido  e  o  Amante  —  Comedia  em  1  acto,    traducção. 

A  Calumnia  —  Comedia  em  5  actos,    traducção  de  Felner. 

Pobre  Carlos  —  Comedia  em  3  actos,  original  de  Feijó. 

O  Génio  da  Noute  —  Comedia    em    2   actos,    traducção   do    C.   Farrobo. 

D.  João  Maranha  —  Drama  em  o  actos,  traducção  de  C.  Leal. 

A  Rainha  e  a  Aventureira  —  Drama  em  5  actos,  original  de  A.  A.  C. 
de   LacerJa. 

A  Actriz — Drama  em  5  actos,  original  de  J.  Serpa. 

O  Copo  d' Agua  —  Comedia  em  5  actos,  traducção. 

O  Convidado  de  Pedra  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Angélica  —  Drama  em  5  actos  imitação  de  Mendonça. 

A  sensibilidade  no  crime  —  Comedia  em  3  actos,  original. 

A  Graça  de  Deus  —  Drama  em  5  actos,  traducção  d£  Ferreira. 

A  Justiça  de  Deus  —  Dra';*"a  em  5  actos,  traducção. 

O  Ruy  Brás  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  E.  Faria. 

O  Alfageme  de  Santarém  —  Drama  em  S  actos,  original  de  Garrett. 

O  Alchimista  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Brasia  Parda — Drama  em  5  actos,  original  de  Pereira  da  Cunha. 

O  Amazampo  ou  a  descuberta  da  quina  —  Drama  em  5  actos,  traduc- 
ção do  C.  Farrobo, 

Theophilo — Comedia  em  1  acto,  traducção. 

O  Negociante  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Innocencia  e  Calumnia  —  Comedia  em  3  actos,  de  Felner. 

Os  dois  Campiôes  —  Drama  em  5  actos,  original  de  D.  Pedro  da  Costa. 

Laura  de  Rambert  —  Drama  em  2  actos,    traducção. 

As  primeiras  proezas  de  Richelieu  —  Comedia  em  2  actos,  traducção 
de  Ferreira. 


573 


O  Cavalleiro  do  Templo  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Captivo  de  Fez  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Abranches. 

O  Ultimo  dia  de  Veneza  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Valle  da   Torrente  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Hariadan  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Ás  duas  Educandas  —  Comedia  em  5  acios,  traducção  de  Ferreira. 

A  Cigana  de  Paris  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

Adelina  d''Ormilly — Drama  em  5  actos,  traducção. 

Um  casamento  no  reinado  de  Luiz  XV — Comedia  em  5  actos,  traduc- 
ção de  Mendes  Leal. 

Magdalena  —  Drama   em  5   actos,  traducção    de  Ferreira, 

A  praia  dos  Naufrágios  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Satanaz  em  Lisboa  —  Drama  em  6  actos,  imitação  de  Mendes  Leal. 

A  lista  dos  notáveis  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Eugenia  ou  o  Irmão  e  a  Irmãa  —  Drama  em  2  actos,    traducção, 

Leonor  ou  os  mortos  andam  depressa  —  Drama  em  5  actos,  traducção 
de  Ferreira. 

Joanna  Kerdalck  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

O  Dote  de  Suzana  —  Drama  em  4  actos,  traducção  de  M.  Leal. 

O  Casamento  por  gratidão  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Homem  honrado  —  Comedia  em  3  actos,   traducção. 

D.  João  conde  de  Vargas  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Lad^i  Seymour  —  Drama  em  o  actos,  traducção  de  Ferreira. 

O  Capitão  Paulo  —  Drama  em  5  actos,    traducção. 

Adelaide  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

Miguel  Angelo  —  Drama  em  6  actos. 

O  Marido  de  minha  Mulher  —  Comedia   em  1  acto,  traducção. 

O  Tributo  das  cem  donzellas  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  M.  Leal. 

Os  Bandidos  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Os  Dois  Serralheiro^  —  Drama  em  5  actos,  traducção, 

A  Dama  de  S.  Torpez  —  Drama  em  5  actos,   traducção  de  Ferreira. 

Pobre  Mãe  —  Drama  em  5  actos,    traducção  de  Ferreira. 

O  Doutor  Sovina  —  ^"omedia  em  1  acto,  traducção. 

O  Poder  dos  Remorsos  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Valido  —  Drama  em  5  actos,   original  de  Cascaes. 

Paula  ou  a  espasa  Ivirtuosa  —  Drama    em   5  actos,  traducção  de  C.  T, 

O  Retrato  Vivo  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  Correia  Leal. 

Leão  Forte-Espa4a  —  Drama  em  5  actos,  traac^ção. 

As  Duas  Mães — Drama   em  5  actos,  traducção. 

A  Pobre  das  Ruinas  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Mendes  Leal. 

Marido  rapaz,  mulher-velha  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  C.  T. 

A  Planicie  de  Grenelle  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Filho  da  Doida  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

As  Alviçaras — Drama  em  o  artos.  traducção. 

D.   Maria  Telles  —  Drama  em  5  actos,  original  de  J.  A.  Corvo. 

Adrianna  de  Lecouvreur  —  Comedia-drama  em  5  actos,  traducção. 

Simão  Ladrão  —  Drama  em  4  actos,  traducção. 

A  Condessa  de  Saint-Geran  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Luiza  ou  a  Nódoa  de  Sangue  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Ramo  de  Violetas  —  Comedia  em  3  actos,  traducção. 
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O  Castello  de  Moulluvier — Drama  em  5   actos,  tradacção. 

A   Viuva  de  Mendives  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

O  duque  Vendôme  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

Jacques  I — Comedia  em   3  aclos,  traducção. 

Os  Orphãos  da  ^lonte  de  Nossa  Senhora  —  Drama  em   5   actos,  tradacção. 

Amanda  —  Comedia  em  5  actos,  tradacção. 

Camilla  Desmulem  —  Comedia  em  1  acto,  traducção  de   Cruz  e  Silva. 

Martinho  e  Bambocha  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  Baile  do  prisioneiro  —  Comedia  em  1  acto,  tradacção  de  T.  X.  B. 

O   Czar  Cornelio  —  Comedia  em  2  actos,  traducção  de  A.  Mendes  Leal. 

Luiza  Bernard  —  Drama  em  5  aclos,  traducção. 

Gentil  Bernard  —  Comedia  em   5  actos,  traducção  de  Ferreira. 

Arte  e  coração  —  Entre-acto  —  Monologo  de  Paulo  Midosi. 

O  Magriço  —  Drama  em  5   actos,  original  de  Loureiro. 

Um  por  Outro  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

Madre  Silva  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Mendes  Leal. 

A  Condessa  de  Sennecey  —  Drama  em  3  actos,    traducção  de  Zaluar. 

O  Livro  Negro  —  Drama  em  6  actos,  traducção. 

O  Bamo  de  Bosas  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Os  Comediantes  d'El-Bei  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

A  Viuva  de  15  annos  —  Comedia  em  1  acto,  traducção. 

A  Famiha  improvisada  —  Comedia  em  1   aclo,  traducção. 

Cruz  de  S.  Luiz  —  Comedia  em  3  actos,    traducção  de  J.  Morazzi. 

Os   Martyres  da  Germânia  —  Drama  em  3  aclos,   original  de  J.  Romano. 

A  Mulher  que  engana  seu  marido  —  Comedia   em  1    acto,   traducção. 

As  Obras  de  Horácio  —  Comedia  em   1   acto,  traducção  de  G. 

Arthur  —  Comedia  em  1   aclo,    traducção  de  G. 

As  duas  Coroas  —  Comedia  em  1  acto,  traducção  de  José  de  Serpa. 

Lady  Hamilton  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

A  Louca  de   Toulon  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

Camilla  ou  o  Irmão  e  a  Irmãa  — ■  Comedia  em  2  aclos,  traducção  de  G. 

Os  Contos  da  Bainha  de  Navarra  —  Comedia  em  5  actos,  traducção  de 
Andrade  Ferreira. 

A  Dama  das  Camélias  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Sousa  Lobo. 

Fazer  Fortuna — Drama  em  5  actos,  original  de  A.  A.  C.  de  Lacerda. 

Dalila  —  Drama  em  5  actos,  imitação  de  A.  Serpa  Pimentel. 

Gazeta  dos  Tribunaes  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  L. 

Os  Homens  de  Mármore  ^-  Drama  em  5  actos,  original  de  Mendes  Leal. 

Os  Peccados  Mortaes  —  Comedia  em  1   acto,  traducção. 

Maria  guardadora  de  Perus  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  Cruz 
e  Silva. 

Diana  d' Auberteilhe  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  A.  M.  Leal. 

O  Astrólogo  —  Drama  em  5  actos,  original  de  A.  de  Corvo. 

Joanna  a  Doida  —  Drama  em  5  aclos,  traducção  de  A.  M.  de  Casti- 
lho. 

Coração  e  Arte  —  Comedia-drama  em  6  actos,  traducção  de  D.  António 
da  Costa. 

Judith  —  Tragedia  em  5  actos,  traducção  de  Mendes  Leal. 

Medéa  —  Tragedia  em  3  actos,  traducção  de  Mendes  Leal. 

Como  se  sobe  ao  poder  —  Comedia  em  2  actos,  original  de  L.  Palmeirim 
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A  Mulher  que  deita  cartas  —  Drama  em  6  actos,  traducçâo  de  E.  Bies- 

ter. 
Quem  quer  pôde  —  Comedia  em  2  actos,  traducção  de  C.  e  Silva. 
Egas  Moniz  —  Drama  em  5  actos,  original  de  Mendes  Leal. 
Martim  de  Freitas  —  Drama  em  3  aclos,   original  de  Mendes  Leal. 

Joanna  que  chora  e  Joanna  que  ri  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Marquez  de  Louzã  —  Comedia  em  2  actos,  traducção. 

Borrascas  do  Coração  —  Drama    em    5    actos,    traducção    de    uma  se- 
nhora. 

Cora  ou  a  escravatura  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

O  drama  no  mar  —  Drama  em  5  actos,  original  de  E.  Biesler. 

Maria  Stuart  —  Tragedia  em  5  actos,  traducção  de  Mendes  Leal. 

Angelo  —  Drama  em  4  actos,  traducção  de  Rebello  da  Silva. 

A  Vida  de  uma  Actriz  —  Drama  em  5  actos,    traducção  de  C.  e  Silva. 

A  Senhora  Ajax  —  Comedia  em  3  actos,  traducção  de  Castilho  e  Mello. 

O  Sargento   Frederico  —  Comedia    em  5  aclos,    traducção   de  F.  Palha. 

O  Homem  do  Mundo  —  Comedia  em  4  actos,  traducção  de  uma  senhora, 

O  Anjo  da  Meia  Noite  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  L.  Cardozo. 

A  Corte  na  Aldeia  —  Drama  om  5  actos,  imitação  de  Mendes  Leal. 

Tentações  diabólicas  —  Drama  em  4  actos,  traducção  de  L.  Costa. 

Lady   Tartuffo  —  Comedia  em  5  aclos,  traducção  de  G.  L. 

A  Mocidade  de  D.  João  V  —  Drama   em  5  actos,    original  de  Biester  e 
Rebello  da  Silva. 

Ericia  ou  a  Vestal  —  Tragedia  em  3  actos,  traducção. 

As  Mulheres  de  Mármore  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

Pedro  Grande  e  Catharina  II — Drama  em  5  actos,  traducção  de  P.  Car- 
neiro. 

A  Mosqueteira  —  Cemedia  em  2  actos,  traducção. 

Marido,  Mulher  e  Tio  —  Comedia  em  3  aclos,  imitação  de  A.  M.  Leal. 

O  Occaso  de  uma  estreita  —  Comedia  em  1  acto,    traducção  do  C.  Far- 
robo. 

Abençoadas    lagrimas  —  Drama  em  3  aclos,    original    de  C.  C.   Branco. 

A  Fé  e  a  Duvida  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  P.  Carneiro. 

Maria  de  Bcaumarchais  —  Comedia  em  2  actos,  traducção, 

O  Conde  João  —  Drama  em  6  actos,   traducção. 

Amores  de  Conde  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  E.  VidaL 

Amores  de  Leão  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  Mendes  Leal. 

As  Rédeas  do  Governo — Comedia  em  3  actos,  '.<teducção  de  R.  da  Silva. 

Casa  Nova  —  Drama  em  5  actos,  imitação  de  Ferreira  de  Mesquita. 

A   Tentação  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de   P.  Carneiro. 

A  Doida  de  Montmayour — Drama  em  5  actos,  traducção  de  G.Celestino. 

Faustina  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  E.  Vidal. 

A  Lei  dos  Morgados — Drama  em  5  actos,  original  de   J.  C.  Cascaes. 

Frei  Caetano  Brandão  —  Drama  em  5  actos,  original   de  S.  Gaia. 

Filippa  de  Vilhena  —  Drama  em  3  actos,  original  de  Garrett. 

Bertha  a  Flamenga  —  Drama  em  5  actos,  traducção  de  D.  A.  da  Costa. 

O  Drama  da  Rua  da  Paz  —  Drama  em  5  actos,  traducção. 

A  Cisterna  d^Albi  —  Drama  em  3  aclos,  traducção  de  G.  Celestino. 

A  Pena  de  Tallião  —  Drama  em  6  actos,   traducção  de  A.  Abranches  e 
R.  de  Lima. 
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Os  Parasitas  —  Drama  em  5  aclos,   traducção  de  L.  Costa. 

Marion  Delorme  —  Drama  em  5  actos,  traducção   de  R.  Cordeiro. 

Lucrécia.  Borgia  —  Drama  em  3  actos,  traducção. 

Gladiador  de  Ravenna — Tragedia  em  5  actos,  traducção  de  L.  Coelho. 

Homem  fatal  —  Drama  em  5  actos,  imitação  de  C.  L. 

A  Pátria  —  Drama  em  6  actos,  traducção  de  S.  Freitas. 

O  Juiz — Drama  em  o  actos,  traducção  de  R.  de  Lima, 

Beatriz  —  Comedia  em  5  actos,  traducção   de  Ricardo  Cordeiro. 

Condessa  do  Freixial  —  Drama  em  5  actos,  original  de  R.  de  Lima. 

Este  immenso  repertório  comprehende  217  peças  e  851  actos,  cujos 
papeis  principaes,  nos  differentes  géneros,  foram  representados  pela  grande 
actriz  1 


índice 


Pag. 

Dodicatoria c 5 

Brilhante  estreia  de  Emilia 7 

Apreciação  da  imprensa  sobre  o  Auto  de  Gil  Vicente 10 

Homenagem  e  prophecia  de  Garrett 10 

Confirmação  do  grande  talento  de  Emilia 13 

Fragmento  de  um  Poema  Épico 15 

Empresa  do  Conde  de  Farrobo — carta  de  Garrett 16 

Interpretação  do  drama   Captivo  de  Fez,  Actriz,  e  Génio   da  Noite 

— elogios   da  imprensa «...  18 

Devaneio  poético,  dedicado   a  Eojilia 19 

Representação  dos   Dois  Campeons — apreciação  da  imprensa 21 

Representação  das  Proezas  de  Rechelieu — grandes  ovações  —  apre- 
ciação da  imprensa .  21 

Empresa   dos  Actores    constituídos   em  sociedade — nova  escriptura 

de  Emilia  imposta  pela  opinião  publica 24 

Emilia    sublime    na  alta  comedia —  representação  do  Retrato  Vivo 

e  Casamento  no  Reinado  de  Luiz  XV 26 

Primeira  época  do  theatro  de  D.  Maria— Representação  do  Magriço, 

Alfagema  de  Santarém,  e  Adelaide 30 

Primeira  época  em   que  Emilia  foi  representar  ao  Porto —  grande 

ovação — Poesia  de  N.  N.  dedicada  a  Emilia  '.^> « 33 

Ultima  recita  de  Emilia  no  Porto — grande  enthusiasmo — poesia  de 

despedida  de  X.  de  Novaes  por  ella  recitada 36 

Representação    de   Emilia  no    theatro    do    Salitre —  grande    delirio 

—  recitação    da  Queixa  Saudosa  e  do  Sonho  da  Actriz 37 

Apreciação  da   imprensa 41 

Carta    de    agradecimento    dos    curiosos  que   tomaram  parte   n'esta 

representação 42 

Emilia  inaugurando  o  theatro  de  D.  Fernando —  representação  da 
Adrianna  Lecouvreur — ^grandes  ovações— apreciação  da  imprensa 

—  carta  de   Garrett 43 

Versos  da  Adrianna — apreciações   lisongeiras   da  imprensa 45 

Sobre   as  interpretações  de  outras  peças 47 


II 

Pag. 
Intriga    dos   actores    da  companhia   do  theatro  de   D.  Fernando — 

carta  de  Emilia 48 

Segunda   época    de   Emilia    no  Porto — intrigas   dos  actores —  carta 

de  Emilia  elucidando  a  questão    49 

Representação  da   Adrianna  no  Porto — recitação  da  Queixa  Saudosa 

—  grande  enthusiasmo  e    delirio — apreciações  da  imprensa 57 

Poesia   de  Xavier  de  Novaes  dedicada  a  Emilia 60 

Dita  de  G 61 

Dita  de  Xavier  de  Novaes 62 

Despedida  de  Emilia  em  S.  Carlos — grande^  ovação 63 

Apreciação  da  imprensa 64 

Terceira  época    de   Emilia   no    Porto  — varias  poesias  dedicadas  á 

grande  actriz 66 

Recitação   da    poesia — Camões — de    L.  A.   Palmeirim,  recitada  por 

Emilia 73 

Poesia  de  Xavier  de  Novaes  dedicada  a  Emilia 76 

Poesia    recitada    por    Emilia    em   despedida  ao  publico  da  Cidade 

invicta 77 

Beneficio  do  theatro  de  D,  Fernando — grande  ovação 79 

Apreciações  da  imprensa   a  respeito    da   reforma  do  theatro   de  D. 

Maria 80 

Os  progressos  da  arte  e  a  dignidade  dos  actores 84 

Dissolução    da    sociedade    do    theatro    de    D.  Maria — escriptura  de 
Emilia — primeira    representação — pateada    sufiFocada   por    grande 

enthusiasmo  e  delirio 89 

Apreciações   da  imprensa  sobre  maneira  lisongeiras  acerca   das  pe- 
ças   mais   notáveis    que    Emilia  representou,    durante  a  primeira 

época  da  administração   do   governo 91 

Poesia  de  uma  senhora  dedicada  a  Emilia 97 

Representação    da    Mocidade  de  D.  João   V — grande   ovação,  apre- 
ciações  da   imprensa — carta  de  Rebello  e  Bister,  agradecendo  e 

louvando  a  grande  actriz 99 

Esclusão  de  Emilia  do  theatro  de  D.  Maria — Comedia  inédita  . . .  lOJ 
Apreciação   da   imprensa  sobre  a  esclusão  de  Emilia  do  theatro  de 

D.  Maria 105 

Quarta   época    de    Emilia    no    Porto— representação    da  Dama  das 

Camélias — apreciação  da  imprensa — grande  ovação 109 

Despedida   de   Emilia  if.   Porto — pela  quarta  vez — grande  ovação. .      111 
Discurso  recitado   d'um  camarote  no  theatro  de  S.  João  em  homena- 
gem a  Emilia 112 

Poesia  de  despedida  de  N.  Lima 1  iS 

Representação  da  tragedia  Maria  Stuarte — grande  ovação 115 

Carta  de  despedida   de  Emilia 116 

Poesia  da  actriz  Silva  Rosa,  em  homenagem  á  sua  bemfeitora.  . . .  117 
Acinte  feito  a  Emilia  em  prejuízo  dos  orphãos  da  febre  amarella  118 
Apparição   de  Emilia  no   theatro  de  D.     Maria    em   beneficio    dos 

mesmos  orphãos—  delirante  ovação 119 

Poesia  de   G.  Castello-Branco  recitada  por  Emilia 123 

Uma  flor  de  Emilia  atirada   á  pjatea    comprada    por    1^000    réis 
— grande  e  delirante  ovação 125 


III 

Pag. 

Notável  artigo  de  F.  Palha  encarecendo  o  talento  de   Emília....  126 
Nomeação  de  Emilia  protectora  do  asylo  dos  orphãos  de  Santa  Ca- 

tharina 129 

Apreciação  do  Braz   Tizana  acerca  da  exclusão  de  Emilia  do  thea- 

tro  de  D.    Maria 131 

Carta  de  Emilia  sobre  o  mesmo  assumpto 132 

Carta   do    prior    de   Santa  Gatharina  acerca  dos  orphãos  de   Santa 

Gatharina  não  entrarem  no   palco 134 

Dita  do  actor  Theodorico  sobre  o  mesmo  assumpto 135 

Polemica  na  imprensa  eotre  o  commissario  do  thealro  de  D.  Ma- 
ria e  Emilia,  acerca  da  sua  exclusão  do  mesmo   theatro 136 

Carta   de   A.    F.    de    Castilho    a    Emilia,    convidando-a    a    tomar 

parte  n'um  beneficio— recusa  do  commissario 149 

Emilia  escripturada  para  o  Porto  —  representação  do  Angelo  — 
confronto  com  Ristori — grande  e  delirante  ovação  em  que  to- 
mou parte  a  grande  actriz  estrangeira 158 

Apreciação  da  imprensa  sobre   o  mesmo  assumpto 160 

Emilia    coroando     Ristori     no    palco — delirante    ovação     ás   duas 

grandes  actrizes 162 

Primeira  representação  no  Porto  da  Joanna  a  Doida — grande  ovação  163 
Ovação  indiscriptivel  na  Adriana  Lecouvreur   representada  por  Emi- 
lia em  confronto  com  Ristori — poesia  de   A.   L 164 

Poesia  de  A.  M.  Moutinho  de  Sousa 165 

Despedida  de  Emilia  no  Porto — grande  e  delirante  ovação  em  que 

tomaram  parle  as  senhoras 166 

Poesia  de  H.  A.  a  respeito  da  Joanna  a  Doida 170 

Dita  de  B.  0 171 

Poesia  de  despedida  a  Emilia,  de  A.  Correia 172 

Dita  sobre  o  mesmo  assumpto  de  E.  Pinto 173 

Poesia  de  N.  Lima  junta  a  uma  c'roa 174 

Emilia  sócia  do  theatro  Académico  —  representação  no  mesmo  thea- 
tro —  grande  e  assombrosa  ovação « 175 

Beneficio  em  que  Emilia  tomouparte  no  mesmo  theatro — grande  ovação  179 
Dififerentes  poesias  lançadas    no  theatro  Académico  em  homenagem 

á  grande  actriz 181 

Emilia  escripturada  novamente  para  o  theatro  de  D.  Maria 183 

Grande  ovação  pelo  apparecimento   de  Emilia  no  mesmo  theatro.  184 
Admirável  interpretação  de  Emilia  no  drama  original  de  C.  Castel- 

lo-Branco — apreciação  da  imprensa \\  . . .' 186 

Emilia  representando  pela  primeira  vez  em  Lisboa,  em  seu  benefi- 
cio a  Joanna  a  Doida — grande  e  delirante  ovação 187 

Emilia,  inaugurando  o  theatro  de  S.  Geraldo  em  Braga — grande  ova- 
ção á  sua  chegada — delirante  enthusiasmo  nas  representações  . .  189 
Lunch  oflferecido  a  Emilia  pelos  cavalheiros  da  mesma  cidade  . . .  196 
Poesias  lançadas  no  theatro  de  S.  Geraldo  em  homenagem  a  Emilia  198 

Carta  de  Emilia,  despedindo-se  dos  Bracarenses 210 

Primeira  representação  da  tragedia  Judith — grande  ovação — apre- 
ciação da  imprensa 212 

Poesias  da  mesma  tragedia  recitadas  admiravelmente  por  Emilia...  215 

Mais  apreciações  da  imprensa  sobre  a  mesma  tragedia 216 


IV 

Pag. 
Biographia  de  Emilia,    encetada   brilhantemente    por    A.    F.   Cas- 
tilho    2i9 

Esplendida  poesia  do  mesmo  sr.  com  referencia  á   vida  de  Emilia    e 

destinada  a  s-r  recitada  por   ella  n'um  beneficio 229 

Continuação  da   mesma  biographia 236 

Emilia  representando  no   theatro  Baquet  do   Porto  —  grandes  ova- 
ções   251 

Poesia   anónima   dedicada  a  Emilia 233 

Representação  da  Judith  no  Porto  em    beneficio  de  Emilia — gran- 
de e  delirante  ovação— apreciação  da  imprensa 254 

Poesia  de  Guilherme  Braga    em  homenagem  a  Emilia  pela  esplen- 
dida  interpretação  da  Judith 258 

Dita  de  Nogueira  Lima 260 

Artigo    da  Nação,  apreciando  as  representações  de  Emilia   no   Por- 
to em   1863 261 

Representação  da  Medéa  no  Porto — apreciação  da   imprensa 263 

Emilia  pateada  no  Porto — -acre  censura  da  imprensa  por  este  facto 

inaudito 264 

Beneficio    de   caridade    em   que    Emilia    tomou  parte   no  Porto  — 

grande  ovação 270 

Poesia  recitada  no  palco   pelo  actor   Vidal  em  homenagem  a  Emilia  271 

Dita  de  um   estudante 272 

Grande  ovação  a  Emilia  no  theatro  de  Lamego 273 

Poesia  de  Macedo  Júnior  em  homenagem  a  Emilia 282 

Dita  de  Albino  de  Andrade 283 

Apreciação  da  imprensa  sobre  a  representação  da  Medéa  em  Lamego  283 

Poesia  de  Guedes  Teixeira  em  homenagem  a  Emilia 285 

Ditas  de  Albino   de   Andrade 286 

Carta  de  despedida  de  Emilia  ao   publico   de  Lamego 289 

Grandes  ovações  no  theatro   de  Vianna  do    Minho 291 

Poesia  de  A.  em   homenagem  a  Emilia 293 

Dita  de   Mello  Varejão 296 

Carla  de  despedida  de   Emilia  ao   publico  de  Vianna  —  apreciação 

da  imprensa 297 

Grandes  e  delirantes  ovações  na  Corunha  —  apreciações  altamente 

lisongeiras  da    imprensa  hespanhola 298 

Carta  de  despedida  de  Emilia  ao  publico   da  Corunha 307 

Agradecimento  da   imprensa  hespanhola 308 

Emilia  já  conhecida  (m  Hespanha 309 

Regresso  de  Emilia  ao  Porto  —  intriga   dos  actores 310 

Correspondência  de  Emilia,  respondendo  triumphantemente  a  certo 

jornal  que  a  agredia 311 

Grandes  e  delirantes    ovações  em    Coimbra  —  apreciações  da  im- 
prensa   313 

Poesia    improvisada    pela    Ex.™^    Sr.^   Amélia    Janny   no   Theatro 

Académico  em  homenagem  a  Emilia  —  apreciação  da  imprensa. .  315 

Poesia  de  E.  de  Barros  em  homenagem  a  Emilia 317 

Dita  de  J.  A.  G.  T 318 

Dita  anonyma 3l6 

Dita  de  Anthero  do  Quental 320 


Carta  de  despedida  de  Emilia  agradecendo  as  ovações  que  recebeu  em 

Coimbra 321 

Emilia  parle    definilivamenle   para  o   Brazil  —  poesia  que   recebeu 

na  véspera   da  sua   partida 322 

Apreciação  ão  Jornal  do  Commercio  áeerca  da  partida  da  primeira  actriz 

portugueza  para  o  Brazil — carta  de  despedida  da  mesma   actriz  324 
Chegada  de  Emilia  ao  Rio  de  Janeiro  —  intriga  que  a  precedeu  — 

difficuldades  que  encontrou  para  representar 325 

Poesia  de  Nunes  Garcia,  á  chegada  de  Emilia  ao  Brazil 327 

Dita    do    sr.    J.  de    Serpa   que  devia   ser  recitada  por  Emilia  na 

noite  da   sua   estreia 328 

Estreia  de  Emilia  no  Rio  de  Janeiro  —  grande  e  brilhante   ovação  330 

Poesia  de  Alvarenga  Netto,  dedicada  a  Emilia 331 

Dita  anonyma 332 

Emilia  representando    com  extraordinário   successo  no  Theatro  Ly- 

rico  do   Rio    de    Janeiro   a    Dama  das  Camélias,    em    confronto 

com  outra   actriz 333 

Apreciação  da  imprensa   brazileira 335 

Artigo    do    Jornal    Mercantil     d'aquelle     império,  respondendo    a 

outro  artigo  em  que  é   menos  bem   apreciada  a  grande  actriz..  338 

Carta  de  Emilia  sobre  o  mesmo   assumpto. 342 

Homenagem    da  Associação    dos    Artistas    Portuguezes    do    Rio   de 

Janeiro  a   Emilia 347 

Apreciação  da  imprensa    do    Brazil   sobre  a  interpretação  da  Ma- 

gdalena 348 

Fragmentos  d'um  folheto,  elogiando  sobremaneira  Emilia 349 

Ultima    recita    no    Rio    de    Janeiro,  em    beneficio  e   despedida  de 

Emilia  —  indiscriptivel  ovação 359 

Carta   de  uma  senhora  brazileira   sobre  o  mesmo  assumpto 361 

Ricos  presentes  com  que  brindaram  Emilia  no   Brazil 363 

Poesia  de  Henrique  dos  Santos   Carvalho 365 

Dita  anonyma 366 

Poesia  intitulada  A'  Moderna  Melpomene  de  Aquino  Borges 368 

Esplendida    poesia   de  Xavier    de    Novaes,  impressa  n'um  rico   ál- 
bum  offerecido  a  Emilia 369 

Poesia    de    despedida    de    Thomaz    Ribeiro,    recitada    por    Emilia 

na  ultima  recita  do  Rio  de  Janeiro  —  delirante  ovação 380 

Paraphrase  á  mesma   poesia 382 

Voto  de  gratidão  consagrado  a  Emilia  do  ClucSPortuense  do   Rio 

de  Janeiro 383 

Reconhecimento   do  mesmo   Club 384 

Carta  de  despedida  de   Emilia  ao  publico    do  Rio  de  Janeiro 385 

Grandes  ovações  no   Pará 386 

Emilia  victima  dos  especuladores  do  Pará — apreciação  da  imprensa. .  388 
Carta    de    Emilia    respondendo  ás  injustas    censuras   que    lhe    fez 

certo  jornal   na    mesma    cidade 390 

Apreciação    da  imprensa  do    Pará  sobre   o  mesmo    assumpto 392 

Emilia  muito  obsequiada  na  Bahia 394 

Poesia  de  Moniz  Barreto,   engrandecendo  a  grande  actriz 394 

Dita  muito  espirituosa  do  mesmo   auctor,  intitulada  O  Beijo  ....  395 


Pag. 
Francisco    Palha    instando   para    Emilia  voltar  para  o  Theatro  de 

D.  Maria  —  repugaancia   da  actriz 397 

Chegada  de  Emília  a  Lisboa — intriga  movida  contra  ella 398 

Estreia  de  Emilia  no  Theatro  de  D.  Maria,  depois  do  seu  regresso 
do  Brazil  —  representação  do   Coração  e  Arte  —  grande    enthu- 

siasmo  —  apreciação  da  imprensa 400 

Poesia    de    E.    Castilho,  pertencente  á  mesma    peça,  recitada  por 

Emilia  com  grandes  applausos 403 

Poesia  em  francez   em   homenagem  a  Emilia 40o 

Saida  dos  principaes  actores  do    Theatro  de   D.  Maria   promovida 

pelo  sr.  Palha  —  administração  do  sr.  Luiz  da  Costa 406 

Apreciação  da  imprensa  sobre  as  representações  do  Anjo  da  meia 

noite^  e  Amores  de   Leão 407 

Dita  sobre  a  Corte  na   Aldeia 408 

Emilia  sublime  na  interpretação  da  Doida  de  Montmayour  —  apre- 
ciação sobremaneira    lisongeira  da  imprensa 410 

Rossi  admirando  Emilia 411 

Representação  de  Lady  Tartufo  —  apreciação  da  imprensa 411 

Folhetim  do  sr.  dr.   Vaile  elogiando  Emilia 412 

Representação  das    Tentações  Diabólicas — confronto  das  duas  Emi- 

lias  —  sublime  interpretação  de  Emilia  das  Neves 419 

Folhetim  do  sr.  Luciano  Cordeiro   sobre  o  mesmo   assumpto 420 

Adjudicação  do  theatro  normal  á  empreza  da  Trindade  —  apre- 
ciação da  imprensa  sobre  a  Faustina  —  Salvini  prestando  ho- 
menagem  a   Emilia 427 

Poesia  do  sr.  E.  Vidal,  intitulada  As  Mães  recitada  magistral- 
mente por  Emilia 429 

Representação  da  Lei  dos  Morgados  —  Apreciação  muito  lisongeira 

da  imprensa 433 

Representação  da  Pena  de  Talião  —  Gonflicto  com  os  srs.  Palha 
e  Biester  —  confronto  das  duas  Emilias  —  Apreciações  sobre- 
maneira lisongeiras  para  a  grande  actriz , 435 

Marion  Delorme  —  Sublime  execução   de   Emilia  —  Apreciação  da 

imprensa 438 

Poesia  do  mesmo    drama  recitada  por  Emilia 439 

Delirantes  ovações  em  Leiria 439 

Poesia  do  sr.  A.  X.  R.  Cordeiro   em  homenagem   a  Emilia 442 

Dita  de  A.  M.  Campos 443 

Dita  de   E .   de   Castilho^- 446 

Opiniões  dos  principaes  homens  de  letras,  solicitadas  por  Emilia 
em  favor  da  administração   do  Theatro  de  D.   Maria    por  conta 

do  governo 447 

Theatro  de  D.  Maria  adjudicado  á  empreza  Santos  &  C*  —  Repre- 
sentação da  Lucrécia  Borgia  —  apreciação  da  imprensa 458 

Carta  do  sr.  Latino  Coelho  a  respeito  do  Gladiador  de  Ravenna. .     460 

Dita  de  agradecimento  da  Academia  Dramática  de  Coimbra 462 

Fragmento  relativo  a  Emilia,  do  magnifico  prologo  que  precede  a 
traducção  do  Gladiador  de  Ravenna  —  representação  da  mes- 
ma tragedia  —  grandes  ovações  a  Emilia  —  apreciações  da 
imprensa « 469 


VII 

Pag. 

Poesia  do  sr.  E.  Vidal,  Ave,  Popule 47o 

Dita  que  escreveu  n'uma  photographia  o  sr.   E.  Coelho 479 

Apreciação  do  Gladiador  áe  Ravenna  pelo  sr.  J.  G.  Machado....  479 

Representação  da  Pátria  —  apreciação   da  imprensa 480 

Apreciação  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  exaltando  o  mérito  de  Emilia..  483 

Representação  da  Beatriz  de  Lecouvé — apreciação  da  imprensa  ..  483 

Poesias  do  mesmo  drama  recitadas   admiravelmente  por  Emilia. .  .  485 
Poesia  ofiferecida  pela  actriz   Marianna  Rochedo,  em  homenagem  a 

Emilia 489 

Representação  da  Condessa  do  Freixial  —  apreciação  da    imprensa  489 
Emilia    novamente  exilada    no    Theatro  de   D.  Maria  —  apreciação 

da  imprensa 490 

Grande  e  delirante  ovação  a  Emilia  na  ultima  recita  de  despedida 
no  Theatro  de  D.  Maria  em  beneficio  do  actor  Matta  —  apre- 
ciação da  imprensa 492 

Esplendida  ovação  a  Emilia  no  Theatro   do   Gymnasio 507 

Emilia  representando  no  mesmo  theatro  A  Corte  na  Aldeia  —  gran- 
des e  delirantes  ovações  —  apreciação  da   imprensa 509 

Artigo    do    sr.  Palha,    intitulado    A  Exilada    censurando    acre    e 

injustamente   Emilia oll 

Resposta  triumphante  ao  sr.   Palha 514 

Replica  do  sr.  Palha  á  correspondência  do  Diário  Popular 52i 

Veridictum  do  Jury  proposto   pelo  mesmo  senhor 524 

Fragmento  d'um  folhetim  io  sr.  J.  Ennes,  sobre  a  saida  de  Emiiia 

do  theatro  normal 524 

Artigo  do  Jornal  do  Commercio  respondendo  ao   sr.   Palha 528 

Emilia   representando    no    Porto    em    1873  —  grandes    ovações  — 

apreciações   da   imprensa 531 

Esplendido  folhetim  do  sr.  Latino  Coelho  a  respeito  do  alto  mé- 
rito de  Emilia 538 

Apreciação  da  imprensa  do  Porto  sobre  o  Gladiador  de  Ravenna 
—  ultima    recita  em    beneficio   de   Emilia  —  grande   e  delirante 

ovação 540 

Poesia  de  Nogueira  Lima  sobre  o   mesmo   assumpto 542 

Dita  de  Guilherme  Braga 542 

Emilia  no  theatro  circo  do  Porto  —  apreciações  sobremaneira    li- 

songeiras  da  imprensa , 543 

Ultima  recita  de  Emilia  no  Porto  —  grande  e  delirante  ovação  — 

apreciação  da   imprensa 544 

Poesia  de  David  de  Castro,  recitada  d'um  camarote,  em  homena- 
gem a  Emilia 554 

Emilia    representando   em    Braga  —  grandes    ovações  —  apreciação 

da  imprensa ; 556 

Carta  de  despedida  de  Emilia  aos  Bracarenses 557 

Dita  aos  Portuenses 557 

Juizo  critico  sobre  as   qualidades  pessoaes  de  Emilia — documentos 

que   provam    a  sua   philantropia * . .  558 


PRINCIPAES  ERRATAS 


PAGINAS 

UNHAS 

ERROS 

EMENDAS 

22 

18 

cubriram 

cobriram-se 

35 

6 

affeclo 

aífeetGS 

36 

25 

Nossos 

Vossos 

41 

23 

que 

porque 

92 

3 

coroa 

coroou 

iOl 

29 

tenha 

tinha 

124 

22 

impostor 

impor 

129 

23 

Orpãos 

Orphãos 

136 

1 

XVII    ' 

XVIII 

154 

22 

possoa 

pessoa 

162 

30 

fadará 

fadara 

163 

6 

a  admirável 

e  admirável 

164 

9 

Restori 

Rislori 

169 

13 

chagas 

vagas 

175 

19 

coborto 

coberto 

224 

1 

artista 

artistas 

251 

8 

26  a  29 

126  a  129 

258 

4 

1873 

-:^           1863 

272 

5 

cavidade 

caridade 

310 

15 

XXXiX 

XXIX 

399 

30 

dilirante 

delirante 

399 

32 

victorisada 

victoriada 

400 

8 

Mayeoné 

Mayeroni 

407 

14 

contribuiu 

constituiu 

482 

11 

elle 

ella 

485 

21 

3.0  acto 

4.0  acto 

525 

8 

compucção 

compunção. 

Dnde  se  lêr— Avez, 

Popule  —  deve  lêr- 

se— Ave,  Popule. 

»         í 

— Gantier            —     »       « 

— Gautier. 

.>r 


7 


C^^^' 


1875 
Lallemanl  Frères,  Typ.  Lisboa 

FORNECEDORES  DA  CASA   DE   BRAGANÇA 

6,  Rua  do  Thesouro  Velho,  6 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neuíralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date;  Nov.  2007 

PreservationTechnologies 

A  WORLD  LEADER  IN  COLLECTIONS  PRESERVATION 

111  Thomson  Park  Drive 
Cranberry  Township,  PA  1 6066 

I7'>A\  -7-70_0-l1-l 


